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Á CoLLECÇÃO Ca^VIONEANA 

DA 

BIBLIOTHECA NACIONAL 
O^T^LOO-O. 

[ Continuação (*) ]. 



Obras relativas a Camões. 

142) Apologia em qve defemde Ioam Soares de Brito a 
poezia do príncipe dos poetas d'Hespanha Luis de Camoens no 
canto 4 da est. 67 a 75 e canto 2 est. 21. E responde a censura 
de h»im critico d'estes tempos. A Ioam Rodrigues de Sá de Meneses 
Cavalleyro da ordem de Santiago, Camareyro mór d'el Rey D. 
Ioam o IV. N. S. Filho primogénito do Conde de Penaguião, o 
herdeyro de sua Casa &c. 

Em Lisboa. Na Ofjfcina de Lourenço de Anveres (sic). No anno 
de 1641, o L da Restauração de Portugal. 

In-4.° de 16 — 61 — 3 folhas, sendo as primeiras e as ulti- 
mas numeradas, e as outras numeradas de um só lado. 

Em nosso exemplar, todas as palavras, desde Apologia até 
tempo*, da folha do titulo, e as primeiras das troz paginas seguin- 
tes, são oscriptas á mão. 

Além do titulo, comprohende: 

I. Trez epigraphes extrahidas de Cicoro, Arnobio e Apuleio. 



(*) Continuação da pag. 868 do vol. II. 
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II. Liconças para a impressão, as quaes occupam duas pa- 
ginas. 

III. Um retrato bom gravado do Camões. Ropresonta o poota 
om moio corpo, tondo na mão esquerda um livro o na direita a 
pcnna, e cm volta a seguinte legenda: 

JUansura per cevum. Fatorum Comités. 

IV. Ec Theatro Lutitanice literário, mox excu lendo, loinnis 
Soarez de Brito. E' um artigo biographico de Camões. 

V. Uma gravura reprosentando o escudo das armas dos Sás, 
o om volta esta inscripção: 

D<gnum virtus invexit honorem. 

VI« Charta dedicatória a d. Joíío Rjdriguos do Sá do Me- 
nezes, datada de 15 do Agosto de 1641. 

VII. Piuugyris ad Amplissmvm Dominvm loannem Rhlericum 
de Sá Menzsium. &. Esto panogyrico, sogundo os mais auetoriza- 
dos bibliographos, foi composto pMo jesuíta Lourenço d'Àguilar. 

VIII. Duas chartas: uma de Sá de Menezes a Diogo de 
Paiva do Andrade, o outra do Andrade a Sá do Menezes. 

IX. A qvem ler. 

X. Apologia. Eáta Apologia oceupa as foi bas numeradas, isto 
é, de ff. 1 a Gl. 

XI. A quem lee. 

XII. Proteòtatio autoris. 

XIII. Sonetos e versos em louvor do auetor. 

Sabc-so pelo quo diz João Franco Barreto na sua Orthographia 
a pag. 208 o 203, citado por Innoocncio da Silva a pag. 40, vol. 
4.° do seu Diccionario, quo esta Apologia foi c^cripta contra ura 
Liccnccado, por nomo Manoel Piros do Almeida. 

Sâo já muito raros os exemplares d'csta obra. 

(Ex libr. J. E. G. Robello da Fontoura.) 

143) Oitava do Luis de Camoens. Deu slgnal a trombeta 
castelhana. Glozada pello doutor António Barboza Bacellar, a 
glorioza victoria do Canal. Em 8. de Junho de 1663, Sendo Go- 
vernador das Armas da Província do Alemtcjo, Dom Sancho Ma- 
noel, Conde 4e Villa-Flor. 
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Lisboa, na Officina de Henrique Valente de Oliveira, Impressor 
de S. Magestade. Anno de 1663. 
In-4.° de 4 ff. inn. 

O nosso oxomplar faz parte da collecçíío: — «Noticia doa 
sucessos militares entro as Armas Portugueza*, o Castelhanas. 
IRcynando em Portugal o Sereníssimo Monarcha D. Affbnso VI. 
Collcgida por Diogo Barboza Machado. » 

Vido sobre a mesma glosa Innocencio da Silva, voi. l.° pag. 94. 

144) Triunfo das armas portvgvezas, deduzido de vários 
versos do insigne poeta Lvis de Camoens Glosados, & reduzidos ao 
intento por André Rodrigues de Mattos, dedicado ao Excellentis- 
simo Senhor D. Lvis de Sovsa e Vasconcellos, Condo de Castel- 
Melhor, escrivão da puridade del-Rey Nosso Senhor, &. 

Lisboa. Com todas as licenças necessárias. Na Officina de An- 
tónio Craesbeeck de Mello. Anno 1663. 
In-4.° de 8 ff. inn. 

No verso da folha do rosto traz a dodicatoria e duas liconças 
para a imprcssíío, a primeira datada de 18 o a segunda de 20 do 
Julho do 1663. Soguc-se a Gloza, tendo os versos dos Luziadas 
ao lado as indicações do iogar do poema, donde foram extrahidos. 
Nosso exemplar faz parto da Collecçiío: « Noticia dos sucessos 
militaros entro as Armas Portuguezas, e Castelhanas. Rcynando 
cm Portugal o Seronissimo Monarcha D. Affonso VI. Collegida 
por Diogo Barboza Machado... » 

145) Bibliotheca Lusitana Histórica, Critica, e Cronológica. 
Na qual so comprehcnde a noticia dos autaores portuguezes, 
e das obras, que compuserao desde o tempo da promulgação da 
Ley da Graça ate o tempo prezente. OíFerecida à Augusta Ma- 
gestade de D. Juaõ V. Nosso Ssnhor por Diogo Barbosa Machado 
Ulyssiponense Abbade da Parochial Igreja do Santo Adrião de 
Sever, e Académico do numero da Academia Real. Tomo I. 

Lisboa Occidental, na Officina de António Isidoro da Fonseca. 
M.D.CC.XXXXI. Com todas as licenças necessárias. 

In- foi. de 39 ff. inn. e 767 pag. 
Idem. T. II. Ibi: na Off. de Ignacio Rodrigues. M.D.CC.XLVII. 

In-fol. de 4 ff. inn.-92G pag.-l f. inn. com as erratas emendadas. 
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Idem. Tomo III. Ibi. Ex ead. typ. M.DCCLII. 

In-fol. de 798 pag. e 1 f . inn. com as erratas. 
Idem. Tomo IV. Ibi, na Of. Patriarcal de Francisco Luiz 
Ameno. M.DCC.LIX. 

Ia- foi. de 3 ff. inn.-721 pag. e 2 ff . inn. com a correcção dos 
erros do auetor e da impressão incluídos nos 4 tomos. 

Todos os volumes teom o titulo impresso a duas tinctas. O 
primeiro traz o retrato do auetor. 

No terceiro tomo, de pag. 70 a 76, vem um extenso artigo 
sobro Camões, accompanhalo do uma biographia do poeta o de 
uma rolaçilo das di Aferentes edições, tradur.ções e escriptoros, que 
escreveram sobre clle o buus obras, ou a eile sc-reforiram com 
louvor. 

Em cada um dos artigos relativos a estos escriptores o auetor 
traeta mais por menor esta matéria. 

Accresconta o sfir. visconde, que ó para sontir, quo Barboza 
Machado nos nâo desse noticias mais circu instanciadas dos dous 
manuscriptos que se achavam na livraria do condo do Vimieiro, 
os quaes continham poesias inéditas do nosso poota, o dos auto- 
graphos do Faria e Souza. 

146) Camões defendido; e o editor da ediç&o de 1779, e o 
censor deste julgados sem paixão em huma carta dada à luz por 
Patrício Alethophilo Misalazao (D. Josá Valério da Cruz). 

Lisboa. Na Regia Officina Typographica Anno M.DCC.LXXXIV. 
Com licença da Real Meza Censória. 
In 8.° peq. de 48 pag. 

A edição do p. Thomaz José de Aquino, publicada no anno 
do 1779, posto quo nao oxempta do alguns gravos defeitos, adqui- 
riu todavia bastante celobridade, e tanto esta primeira, como as 
quo logo so-seguiram, oxhauriram se rapidamente. 

O p. José Clemente, presbytero da Congregação do Oratório 
de Lisboa, sem gosto para a poesia, e sem possuir ao menos os 
mais elementares conhecimentos das regras de metrificação, mas 
excessivamente ousado, se-abalançou a fazer d'aquella primeira 
edição de 1779 uma censura desabrida e de todo o poncto infun- 
dada. 

Isto deu occasiiío ao apparccimcnto de grande numero do 
opúsculos em defeza do p. Thomaz de Aquino. Entre ellos ostá 
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esto do d. José Valério, justamento reputado pelos littoratos, como 
um bom trabalho de philologia e de judiciosa critica. 

147) Discurso crítico, em que se defende a nova ediçfto da 
Lusíada do grande Luiz de Camões, feita no anno de 1779, das 
accusações que contra ella publicou o Author da Carta de hum 
Amigo a outro, &c. 

Lisboa: na Oficina de Simão Thaddeo Ferreira, anno de 
M.DCCLXXX1V. Com licença da Real Meza Censória. 
In-8.° peq. de 105 páginas. 

Na pag. 106, que não está numerada, vem a est. LXV, do 
canto XII, no poema Ulysipo de Souza de Macedo, a qual assim 
termina : 

Quem louvará Camões, que eUe não seja? 

Na pag. 107, também innumerada, traz uma pequona Adver- 
tência ou errata. 

A respeito d^ste opúsculo (do p. Thomaz José d'Aquino) 
Innocencio da Silva diz o seguinte: 

« Para se formar idéa (Teste assumpto, bastaria saber-se que 
n'elle se allega e cita a cada passo a edição de Manuel de Lyra 
de 1584 (a primeira adulterada e desfigurada em centos de vorsos, 
segundo so crê, pelos jesuítas) como um modelo de exactidão, e 
como concordando em tudo com as de Faria e Craesbeeck em 
1609!!! Não se pode abusar mais despejadamente da credulidade 
do publico. » 

Bealmente, Innocencio da Silva tem razão, pois são estas as 
próprias palavras do auctor, á pag. 11 e 12 do sou Discurso Cri- 
tico: 

« A's duas Edições do Faria, e Crasbeock de 1609, ainda a 
pezar do empenho com que o senhor Orthographo pretende con- 
fundir o baralhar as cousas, devo também agora ajuntar terceira 
de não menor merecimento, a qual tenho presente, por ma com- 
municar o mesmo novo Editor, e he a de Manool de Lyra foita 
em Lisboa no anno de 1584, cinco annos depois da morte do Poeta. 
Delia me servirei nas occasiões, para confirmar o que dizem as 
duas, com as quaes em tudo concorda. » 

(Ex libr. J. E. G. Rebeiio da Fontoura.) 
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148) Compendio da vida do Luis do Camoens. Argumento 
histórico dos Lusíadas. 

In-32, de XXXVIII paginas. 
Sem folha do resto. 
Traz um retrato do poeta com ostos vorsos: 

Aq.iollo, cuja Lyra sonorosa 
Sorá mais affamada quo ditosa. 

E* a introiucção posta á fronto da edição do Crim'>ra } 1800. 

149) Reflexões criticas sobro o episodio do Adamastor nas 
Lusíadas. Canto V. Oit. 39. em forma do carta. Aulhor José 
Agostinho de Macedo. 

Lisboa: na Impressão Regia Anno de MDCCCXL Com li- 
cença. 

In- 8.° peq. de 34 paginas. 

Depois do titulo vem: A quem quizer ler, o em seguida as 
Reflexões criticas debnxo da seguinte forma: '«Carta a Atiço.» 

Eito opúsculo provocou uma resposta do fr. Francisco do 
S. Luiz. (Vide o n.° 164). 

(Ex libr. J. E. G. Robcllo da Fontoura.) 

150) Gama, poema narrativo, author José Agostinho do 
Macedo. 

Lisboa, na Impressão Regia. 1811. Com Licença da Mcza do 
Desembargo do Paço. Vende se na Loja de Dcsidcrio Marques Leão 
no largo do Calhariz, N.° 12. 

In-8.° peq., de XVI — 26G paginas. 

Contem : de pag. III a XV um Discurso preliminar, em que o 
poeta explica a razão do sou commottimonto ; á pag. XVI (inn.) 
uma advertência do oditor; do pags. 1 a 7 — A Luiz de CamSes 
ode pindarica (a qual so nao oncontra om outra parto, diz Inno- 
concio), o omfim do 9 a 263 os dez cantos do poema. 

151) O doutor Halliday em Lisboa impugnado até á evi- 
dencia. Carta do professor régio António Maria do Couto a 
hum seu amigo. Lisboa, na Offie. de Joaquim Rodrigues d' Andrade 
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Rua dos Sapateiros N. 11. 1812. Com Licença da Mesa do Desembargo 
do Paço. 

In-8.° peq. de 30 pp. 

E* rospost aao opúsculo do José Agostinho - Reflexões criticas & 

152) Carta de Manoel Mendes Fogaça, em resposta á que 
lhe dirigio António Maria Couto, intitulada — O Doutor Halliday 
em Lisboa, impugnado até á evidencia. 

Lisboa: na Impressão Regia: 1812. Com licença. 
In-8.° peq. de 50 paginas. 

Nesta, como cm muitas outras obras do p. José Agostinho do 
Macedo, transluz sua idóa fixa do abater o grando merecimento 
do Camões o do seu immortal pooma. 

(Ex libr. J. E. G. Bobello da Fontoura.) 

153) Resposta aos dois do Investigador Portuguez em Lon- 
dres, que no caderninho VIII, a paginas 510 aticilo, segundo o 
costume, o poema Gama. Por José Agostinho de Macedo. 

Lisboa : na Impressão Regia Anno 181 ?. Com licença. 
In-8.° peq. de 64 paginas. 

O exemplar contem : Proemio, a Resposta, o no fim algumas 
notas. 

José Agostinho do Macedo, para defender o seu poema das 
acres censuras quo lhe-íoram feitas, so-oecupou muitas vezes nesta 
resposta com es Lusíadas do grande Camões. 

(Ex libr. J. E. G. Robello da Fontoura.) 

154) Exame critico do novo poema épico intitulado o Gama 
quo as Cinzas, e Manes de Luiz do Camões, Príncipe dos Poetas, 
dedicuo, como em desaggravo, os antigos Redactores do Correio da 
Península, Joio Bernardo da Rocha, e Nuno Alvares Pereira Pato 
Moniz. 

Lisboa, 1812. Na Officina de Joaquim Rodrigues <I Andrade, 
rua dos Sapateiros N.° 11. Com licença da Meza do Desembargo 
do Paço. 

In-8.° peq. de 85 paginas (as 7 primeiras innumeradas). 

No verso da folha do titulo a soguinto sontonça do lloracio: 
w Nunc satis ost dixisso : ego mira poomata pango. » 
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E, logo depois uma Dedicatória ás cinzas de Camões e um 
Prologo. 

No fim do volume, em uma pagina innumerada, traz esta 
advertência : 

c Adverte-se que hirá sahindo por folhetos a analyse mais 
circumstanciada de cada hum dos Cantos do mesmo Poema, com- 
parados com os do immortal Camões. » 

(Bx libr. J. B. G. Rebello da Fontoura.) 
155) O Exame Examinado, ou Resposta aos Senhores Ba- 
charéis Joio Bernardo da Rocha, e Nuno Pato Moniz. Por José 
Agostinho de Macedo. 



Nós te pagamos, ai com que abundança!., 



Bacharel João Bernardo, 
Soneto aos annos, &c. 

Lisboa : na Impressão Regia. Com Licença. 1812. 
In-8.° peq. de 100 paginas e mais uma folha innumerada com 
o seguinte annuncio: Livros que se vendem na rua Augusta. 
Entre o titulo e o Bxame traz: 

Epistola dedicatória aos Sfirs. B. § João Bernardo da Ro:ha e 
Nuno Pato Moniz. Em seguida a esta epistola uma Advertência. 

Neste opúsculo, como na charta dirigida a António Maria 
Couto, o p. José Agostinho, para se-defender, aceusa a Camões. 
(Bx libr. J. E. G. Robello da Fontoura.) 

156) O Oriente, poema de José Agostinho de Macedo. 

Lisboa: na Impressão Regia. Anno de 1814. Com Licença. 
2 tomos em 1 volume in-8.° 

Primeira edição d'este poema. 

O primeiro tomo traz antes do titulo o retrato do auetor 
gravado por D. J. Silva. Depois do titulo : Dedicatória A' nação 
portugutzá. — Discurso preliminar, em que censura acre o injusta- 
mente a Camões, a poncto de dizer que nos Lusíadas tudo é mau, 
excepto o que é copiado de outros escriptores! 

Segue-8e um retrato de Vasco da Gama grav. por José Joa 
quim Marques, e depois o poema. 

Consta o primeiro tomo do 247 paginas. 

O segundo, com 238 pag. o uma folha innumerada com as 
Erratas, comprehende os sopte últimos cantos do poema. 
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E' sabido quo o Oriento foi composto com a ousada intenção 
de supplantar os Lusíadas. Dizer que a não conseguio seria ocioso. 
Todos os bons engenhos portnguezes são unanimes em reputal-o 
muito inferior aos Lusíadas, e censuram severamente ao p. J. A. 
de Macedo pelo modo porque fula de Camões e do seu immortal 
poema. 

Vide v. de Juromenha, vol. l.° pag. 367. Innocencio Francisco 
da Silva vol. 4.° pag. 185 do seu Diccionaria 

Neste mesmo Diccionario, vide: Nuno Alvares Peroira Pato 
Moniz, António Maria do Couto, Francisco .Roque de Carvalho 
Moreira e Baymundo Manuel da Silva Estrada. 

(Ex libr. J. E. G. Eebello da Fontoura.) 

157) Breve Ànalyse do novo poema, que se intitula Oriente: 
por hum amigo do publico (António Maria do Couto). 

Quod fuit in pretio, sit nullo denique honore. 

Lucrct. Liv. 4. 
Producçao XXXV. 

Lisboa. M.DCCCXV. Na Nova Impressão da viuva Neves e 
Filhos. Com licença da Meza do Desembargo do Paço. 
In-8.° peq. de 28 paginas. 

No ver*o da folha de titulo uma Advertência. — Segue-se uma 
dedicatória a Luiz de Camões e logo depois a Analyse. 

(Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 

158) Manifesto critico, analy tico, e apologético : em que se 
defende o insigne vate Luiz de CaraOs (sie), da mordacidade do 
discurso preliminar, que precede ao poema Oriente ; e se demons- 
tr&o os infinitos erros do mesmo poema. 

Uno actu muitos ofTendit. 
Plat. 

Lisboa, na Impressão de J. F. M. de Campos. 1815. Com li- 
cença da Meza do Desembargo do Paço. 

In-8.° peq. de 104 paginas, mais uma folha innumerada com 

um NB. e a Emenda. 

António Maria do Couto, no Proemio, nos-dis qual seja o 
plano d'esta sua obra: «Para não confundir os objectos, dividirei 
esto manifesto em duas partes ; na primeira combaterei o antodito 
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discurso preliminar; na segunda analyzarei o Poema = Oriente = 
c o Publico instruído decidirá se tenho rasão. » 

Diz Innoceccio da Silva quo um exemplar tinha dentro um se 
gundo frontispício, que se-via ter sido separada mente impresso, o 
depois reunido á obra, intitulado : Analyse do façanhudo poema 
Oriento, dado á luz por António Maria do Couto. Producçào 
XXXVI. Lisboa, 1814. 

O nosso exemplar não traz esto segundo frontispício. 

(Ex libr. J. E. G. Rcbello da Fontoura.) 

159) A Analyse analysada. Resposta a Couto, por José 
Agostinho de Macedo. 

Lisboa, na Impressão Regia. Anno 1815. Com Licença. 
In-8.° peq. de 54 paginas. 

Ko verso da folha do titulo esta epigraphc: Manha do Açou 
gue. Seguc-so um Prologo o depois a Analyse. 

De folhas 41 a 54 vem como appendicoo seguinte: Joaquim 
José Pedro Lopes, Redactor da Gazeta de Lisboa, ao Sr. António 
Maria do Couto, S. D. 

(Ex libr. J. E. G. Itcbcllo da Fontoura.) 

160) Carta ao Sr. António Maria do Couto, na qual se dá 
breve, seria, e terminante resposta ao Manifesto, em que pretende 
mostrar os erros do Poema Oriente, e defender os das Lusiadas. 
Por Joaquim José Pedro Lopes. 

Lisboa : na Impressão Regia. Anno 1815. Com licença. 
In-8.° peq. de 31 paginas. 

(Ex libr. J. E. G. Eebello da Fontoura.) 

161) O Couto. Por José Agostinho de Macedo. 

Mais lhe valia n5o ter nascido! II 

Lisboa: na Impressão Regia. Anno 1815. Com licença. 
In-8.° peq. de 151 paginas. 

E* uma resposta á obra do António Maria do Couto intitu- 
lada: Regras da Oratória da Cadeira, a p pi içadas a uma Oração de 
José Agostinho, recitada em S. Julião a 22 de Junho de 181J h 

Nosta resposta á critica do Couto o p. José Agostinho se-re- 
ferc frequentemente a Camões e aos Lusiadas. 
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A* pag. 109 vem cm forma do appcndicc o seguinte : Carta ao 

Sr. António Maria do Couto, Professor que ensina Grego aos seus 

discípulos. Por Joaquim José Pedro Lopes, Redactor da Gazeta de 

Lisboa. » 

(Ex libr. J. E. G. Rebcllo da Fontoura.) 

162) Exame analytico e parallelo do poema Oriente do Ii. do 
José Agostinho de Macedo, com a Lusíada de Camõc3. Por Nuno 
Alvares Pereira Pato Moniz. 

Lisboa, na Typografia Lacerdina. Anno M.DCCC.XV. Com 
Licença da Meza do Desembargo do Paço. 

In-8.° de VII — 355 paginas, e mais 1 innumerada com a 
Errata. 

Para rosponder a esta critica, diz Innoeencio da Silva, publi- 
cou José Agostinho o Espectador portuguez, que durou dous annos; 
trazendo cm todos os números o artigo obrigado Pato, no qual 
dizia elle ir desfiando o parallelo aos bocadinhos, e provocando com 
seus attaques e insultos pessoaes novas represálias do Pato no 
Observador portuguez, ate serem ambos os periódicos supprimidos 
por ordem do governo. 

(Ex libr. J. B. G. Bebello da Fontoura.) 

163) Nova Castro, tragedia. Por Joilo Baptista Gomes. 
Terceira edição, correcta e augmentada. 

Lisboa: na Impressão Regiii. Anno 1815. 
In-8.° de 114 paginas com uma estampa gravada por A. I. 
Quintos. 

Traz no fim, cm uma folha innumerada, um annuncio do 

livros. 

(Ex libr. J. E. G. Rebcllo da Fontoura.) 

164) Apologia de Camoens contra as Reflexões Criticas do 
P. Jozé Agostinho do Macedo sobre o episodio de Adamastor no 
Canto V. dos Lusíadas. 

Em Santiago: na Officinu Tipográfica de D. Joam Moldes. 
Anno de 1819. Com as licenças necessárias. 
In-4.° 

Esta obra é do fr. Francisco de S. Luiz, Patriarcha do 
Lisboa. 
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No verso da folha do titulo traz um Conto do Boccalini cit. 
por Addisson no seu disc. sobre o Põem. de Milt. 

Scgue-se o Prologo, o logo depois a Apologia. 

Contom o exemplar 5 ff. inn. — 64 paginas. 

Foi reimpressa cm Lisboa, 1840, 8.° gr., tambom sem o nome 
do auctor. 

165) Breve Resposta á critica da Nova Ediçfio dos Lusía- 
das publicada em 8.° n este anuo, por Firmino Didot, e conforme 
em tudo á que em 4.° deo á luz, em 1817, o 111." 10 e Ex. mo S. nr 
D. J. M. de Souza-Botelho : a qual critica appareceo no 4.° volume 
dos Annáes das Artes, das Sciencias e das Letras publicados em 
Pariz. 

Virtutis vera) custos rigidos que satelles... 

Horat. Ep. 

Por Bento Luiz Vianna. 

Pariz. Na Officina de P. N. Rougeron. 1819. 

In-8.° de 36 paginas. 

A critica a que se refere esta resposta foi escripta pelo me- 
dico Francisco Solano Constâncio. 

(Ex iibr. J. E. G. Eobello da Fontoura.) 

166) Ceusura das Lusiadas. Por José Agostinho de Ma- 
cedo. 

Tolluntur in altum, 

Ut lapsu gravioro ruant. 

Claud. 

Lisboa: na Impressão Regia. Anno 1820. Com Licença. 
2 volumes in-8.° pequeno. 

O primeiro volume, com uma Introducção logo após o titulo, 
contem 295 paginas e 1 innumerada com o índice. 

O segundo volume contem 271 paginas e 1 in namorada com 
o índice e um NB. 

Talvez nem um outro livro Unha provocado no mundo littc- 
rario tantas reclamações ou tantos protestos como a « Censura dos 
Lusiadas » do p. José Agostinho de Macedo. Os mais robustos 
talentos, as maiores glorias da litteratura, quer nacional, quer ex- 
trangeira, se-levantaram a uma só voz contra a obra da tomeri- 



Diqitized by 



Google 



17 



dade, o, afíxaram-na, á contemplação das gerações vindouras, como 
tristíssimo corpo do delicto do orgulho, da presumpção e arrogân- 
cia do seu auctor. 

(Ex libr. J. E. G. Hebello da Fontoura.) 

167) Memoria histórica e critica acerca de Luiz de Camões, 
e das suas obras. Por Francisco Alexandre Lobo (Bispo de Vi- 
zeu). Impressa no Tomo VIL Parte I. das Memorias da Acade- 
mia Real das Sciencias de Lisboa. 

Lisboa. Na Tipografia da mesma Academia. 1820. Com licença 
de Sua Mag estude. 

In-fol. de 123 paginas. 

Vem também impressa no tomo I. das suas obras — Lisboa, na 
Typ. de José Baptista Morando, 1848, in-8.° gr. de XX— 462 pa- 
ginas. 

(Ex libr. J. E. G. Rcbollo da Fontoura.) 

168) Exame critico das primeiras cinco edições dos Lusía- 
das. Por Sebastião Francisco de Mendo Trigoso. 

In-fol. de 45 paginas. 

Sem folba de rosto. 

No fim do volume lê-se: « Improsso no Tomo VIII. Parte I. 
das Memorias da Academia Boal das Sciencias de Lisboa. » E' de 
1823. 

(Ex libr. J. E. G. Hebello da Fontoura,) 

169) Prefação. Vida de Luis de Camões. 

In-8.° de LXIX paginas, com o retrato de Camões. 
Sem folha do rosto. 

Tudo isto foi sem duvida tirado do algum dos exemplares da 
edição de Hamburgo de Barreto Feio e Gomes Monteiro, e enqua- 
dernado separadamente. 

170) A* morte de D. Ignez de Castro, Cantata por Manoel 
Maria Barbosa du Bocage; a que se ajunta o episodio, ao mesmo 
assumpto, do immortal Luiz de Camões. 

Lisboa, na Typographia Rollandiana. 1824. Com licença da 
Meza do Desembargo do Paço. 
In-8.° de 24 paginas. 
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No verso da folha do titulo estes dons versos: 

«As Filhas do Mondego, a Morto escura 
Longo tompo, chorando, memorarão. 

Camões, Lusiad. Cant. 3.° » 

Seguem-se: Soneto a Vlina, o qual assim termina : 

« Tu és copia de Ignez, encanto amado, 
Tu tons seu coração, tu tons seu rosto.... 
Ah! Defendão-te os Ceos de ter seu Fado. » 

Logo depois a Cantata e o Episodio do grande Luiz de Camões, 
á morte de D. lgntz de Castro. 

De pag. 21 a 24, traz um annuncio de livros. 

(Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 

171) Camões Ode do Cavalheiro Raynouard.... Traduzida 
em verso portuguez por Francisco Manoel (Filinto Elísio) Vicente 
Pedro Nolasco F. L. e Verdier correcta e annotada, dedicada a Sua 
Magestade Elrei o Senhor D. João VI. Nosso Senhor pelo seu 
humilde e fiel vassallo Heleodoro Jacintho d' Araújo Carneiro. 

Lisboa: na Impressão Regia. 1825. Com Licença de Sua Ma- 
gestade. 

In4.° de 2 ff. — 52 paginas; tendo na 53.* innumerada a Er- 
rata. 

No vorso da folha de titulo so-lê esta sentença de Horácio : 

« Vos exemplaria Graoca 

Nocturna versa te manu versate diurna. » 

assim traduzida, por F. Elísio: 

« Os exemplares puros com nocturna 
Diurna máo por vós sejam versados. » 

Seguem-se: Dedicatória. — Prologo. — Traducçoos, seguidas de 
notas. 

Diz Innocencio Francisco da Silva: 

« Na opinião do Snr. Conselheiro José Silvestre Ribeiro, que 
inteiramente coincide com a opinião que eu formava acerca d'este 
opúsculo, desde que tive occasiao de o ler, pôde considerar-se esta 
obra como um bom trabalho philologico, de que os estudiosos que 
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o consultarem tirarão grande proveito para adiantar os seus co- 
nhecimentos na língua materna. Veja-so o artigo a que se allude 
do Snr. José Silvestre Ribeiro, nr. sua obra intitulada : Primeiros 
Traços de uma Resenha do Litteratura Portugueza. Tomo 1, pag. 
315. » 

(Ex libr. J. B. G. Rebello da Fontoura.) 

172) Camões, poema. 

Paris, na lavraria nacional e estrangeira, rue Mignon, n.° 2, 
faub. St. Germain. 1825. 

In-12,°, de VII-1 fl. — 216 paginas e mais 1 innumerada com a 
Errata. 

No verso da folha precedente ao titulo lê- se: Jmprímerie de 
J. Mac Carthy, rue des Petites-Ecuries, n.° 47. 

Primeira edição d'este notável poema, o qual, na opinião de 
todos os entendidos, é uma das mais bellas producçõos do robusto 
talento do visconde de Almeida Garrot. Acham- se ahi elegante- 
mente entrelaçados vigor de inspiração e sentimonto, harmonia, 
graça e correcção de metrificação. 

Diz sfir. v. de Jurumenha acerca do mesmo poema: 

« Ainda que este nosso tão celebre poeta não tivesse escripto 
mais que este poema, e o seu drama Frey Luiz de Souza, estas 
duas obras eram somente sufficientes para o collocar no numero 
d'aquelles homens exceptuados a quem a natureza dotou da mais 
rasgada inspiração e da mais viva imaginação. » 

Depois do titulo traz uma Adoertencía. — A esta segue uma 
dedicatória Ao seu amigo Aí., e logo o poema. De pag. 195 a 216 
acham- se interessantes e eruditas notas. 

Este poema tem tido varias reimpressões. 

173) A Estante do Coro, poema heroi-cómico, composto em 
verso francez por Nicolao Boileau Despréaux e traduzido em por- 
tuguez verso a verso pelo Dr. António José de Lima LeitAo, 
Lente de Pathologia e Clinica Médica da Escola Real de Cirurgia 
de Lisboa: seguido da Ode a Camões feita em francez pêlo Sr. 
Raynouard e posta em portuguez pêlo mesmo traductor. 

Lisboa: na Imprensa Nacional. 1834. Com Licença. 
In-12.° gr., de XI — 59 paginas e uma innumerada com um 
NB, o a Errata. 
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De pag. 55 a 59 vera a traducção da Ode de Camões, prece- 
dida de uma dedicatória em quintilhas A uma menina lisbonense 
dotada de muito estro poético e de muita sisudêza. 

A dedicatória traz á margem a data de 21 do Abril de 
1834. 

Esta ode ó a mesma que foi traduzida por Filinto Elysio e por 
T. L. Verdier. 

(Exlibr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 

174) D. Ignez de Castro. Novella pela Condeça de Genlis, 
traduzida do francez pelo D. r Caetano Lopes de Moura, natural 
da Bahia, traductor das obras de Walter Scott, Cooper, &c. Or- 
nada com estampas. 

Paris, na livraria partugueza de J. P. Aillaud, 11, quai Vol- 
taire. 1837. 

In-12°, de 2 1F.-243 paginas. 

Traz o exemplar cinco vinhetas, e antes da folha de rosto, uma 
gravura, representando a scena da coroação de d. Ignez de Castro, 
e em baxo da gravura estes versos de L. de Camões : 
« O caso triste e digno de memoria 
Que do sepulchro os homens desenterra 
Aconteceo da misera e mosquinha 
Que depois de ser morta foi rainha. » 
Na verso da folha que precede a gravura se-lê esta indicação: 
« Paris: impresso por Bourgogne e Martinet, rua Jacob 80. » 
(Ex libr. J. E. Gr. Eebello da Fontoura.) 

175) Apologia de Camões contra as Reflexões do P. José 
Agostinho de Macedo sobre o episodio de Adamastor no Canto V, 
dos Lusíadas. 

Lisboa. Na Typographia do Largo do Contador M6r n.° 1. 1840. 
In-8.° de 87 paginas. 

Sogunda edição do opúsculo n.° 164. 

176) Breves Reflexões sobre a vida de Luiz de Camões 
escrita por M. Charles Magnin, membro do Instituto, no principio 
da sua traducção dos Lusiadas. Por D. Francisco Alexandre 
Lobo, Bispo de Viseu, Sócio da Academia Real das Sciencias, &c. 

Lisboa. Na Typographia do mesma Academia. 1842. 
In-fol. de 8 paginas. 
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Este eBcripto do bispo de Vizeu vem também no tomo I das 
soas obras. 

E', como diz o sflr. v. de Jurumenha, uma resposta apologé- 
tica a algumas censuras que lhe-fez o Académico francez. 

(Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 

177) Camões por J. B. de Almeida Garret. Terceira edi- 

Lisboa. Na Imprensa Nacional. 1844. 
In-8.° de XVII— 291 paginas. 

Depois da folha de rosto seguem-se: Prologo. — Advertência. — 
Prologo (da primeira edição). = Uma charta do sBr. José Maria do 
Amaral, então ministro do Brazil na Rússia, dirigida ao auctor, e 
dedicando-lhe a traducção que fez da ode de M. Ue Pauline Flau- 
gorgues « A M. de Almeida Garrett sur son poeme du Camões. » 

No exemplar vem o original francez com a traducção portu- 
gueza ao lado. 

Traz em seguida o poema, e, logo depois, as notas que come- 
çam á pag. 209. 

(Ex libr. J. E. 6. Bebollo da Fontoura.) 

178) Ov imores de Camões e de Catharina d'Athaide; por 
Madame Guatier (sic) f traduzidos do francez por D. Maria Emilia 
de Macedo. 

Lisboa: Tffp. de L. C da Cunha. Costa do CasteUo N.° 15. 
1844. 

2 tomos em 1 volume in-8.° peq. 

Antes do titulo traz uma estampa lithograpbada, e em baxo 

d'ella estas palavras: « e o Amor amaldiçoando sua venda a 

arrancará para misturar suas lagrimas com as da Pátria, e com os 
sentimentos das Musas. » 

Seguem-se : Noticia sobre Camões. — Os amores de Camões e de 
Catharina d y AÍhaide. 

O primeiro tomo consta de 2 ff. — XVI — 202 paginas; o se- 
gundo de 215 paginas. 

(Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 

179) Parodia ao primeiro Canto dos Lusiadas de Camões. 
Porto: Typographia da rua Formosa n.° 243. 1845. 
In-8.° de XIII— 37 paginas. 
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No meio da pagina do titulo ama lyra. Segue-se um prologo, 
no qual so-diz como foi composta 'esta parodia, se-dá uma ligeira 
noticia biographica de seus auctores, e se-declara ser a primeira 
impressão d' es ta obra, que correu por muitos annos manuscripta. 

Depois traz este segundo titulo : 

« Festas Bachanaes: conversão do primeiro canto dos Lusíadas 
do grande Luiz de Camôps vertidos do humano em o de-vinho por 
uns caprichosos auctores: S. O D. T Manoel do VaUe. Bartholomeu 
Varella. Luiz Mendes de Vasconcellos. O Licenceado Manoel Luiz. 
No anno de 1589. » 

Segue-se uma Noticia de Francisco Soares Toscano, datada de 
10 do Janeiro de 1619, na qual entre outras cousas, diz: 

<c O quarto e principal auetor foi o licenceado Manoel Luiz, 
Bacharel; e este anno de 1619 vive com o Priorado de Terona. 
Esto foi o promovedor desta obra, e a fez quasi toda, ou o me- 
lhor delia. » 

No fim d'esta noticia vem: 

Soneto ao autor desta obra, e logo depois a parodia, precedida 
de um argumento, também em oitava rhythma. 

180) Revista Universal Lisbonense. 
In4.° 

No vol. V. Berie I, Julho— 31 — 1845, pag. 66, vem sob o titulo 
€ Parte litteraria» o capitulo VI das « Viagens na minha terra » 
pelo sBr. João Baptista da Silva Leitão de Almeida Gerret, (vis- 
conde de Almeida Garret). Este capitulo, como indica o seguinte 
summario, é quasi todo relativo ao grande épico Luiz de Camões*. 
« Prova-se como o velho Camões nSo teve outro remédio senão mis- 
turar o maravilhoso da mythologia com o do christianismo. — 
Dá se razão, e tira-se depois ao p. José Agostinho. — No meio 
d'estas disecções academico-litterarias vem o A. a descobrir que 
para tudo é preciso ter fé n'este mundo. — Diz se n'oste mundo, 
porque quanto ao outro já era sabido. — Os Lusiadas. Fausto e a 
Divina- Comedia. — Desgraça do Camões por ter nascido antes do 
romantismo. — Mostra se como a Styge e o Cocyto sempre são 
melhores si tios que o Inferno e o Purgatório.» 

(Bx libr. J. B. G. Rebello da Fontoura.) 

181) Luiz de Camões Drama em cinco actos por L. A. 
Burgain Membro do Conservatório Dramático, e autor dos dramas 
Pedro-Sem, Três Amores, Amor de um Padre, &c. Approvado 
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pelo Conservatório Dramático Brasileiro e representado em muitos 
theatros tanto no Brazil como em Portugal. Quinta edição. 

Rio de Janeiro em casa de Eduardo & Henrique Laemmert 
Rua da Quitanda, 77. 

In-12.° gr., de 125 paginas. S. d. 

O exemplar comprehende : No verso da folha, que precedo 
o titulo, um annuucio das obras de thoatro de Burgain. — Depois 
do titulo: 

I. Parecer do Conservatório Dramático Brasileiro acerca do dra- 
ma Luiz de Camões. Este parecer é datado de 27 de Dezembro de 
1845. 

Em uma nota dizem os editores que se tem tirado d'este drama 
cinco edições: 

l. m Typographia do Jornal do Commercio. 
2. m Typ. da viuva Serpa (Bahia) contra-facc. 
3.* Typ. do Despertador. 
4.* e 5.* Typ. Universal. 

II. Epistola dedicatória (cm verso) dirigida pelo autor á sua 
cunhada a Snra. D. Maria Luiza Elvira Desrousseaux. 

III. O drama em prosa. 

IY. Em uma folha innumerada, um soneto em francez dirigi- 
do a Camões pelo auctor, e no fim da pagina esta indicação: Rio 
de Janeiro. Typ. Universal -de Laemmert, r%a dos Invalidos f 61 B. 

182) Eccos da Lyra Teutonica. Ou Traducçfto de algumas 
poesias dos poetas mais populares d , AUemanha por José Gomes 
Monteiro. 

Porto: na Typographia de S. J. Pereira, praça de Santa The- 
reza n. 28. 1848. 

In-8.° de 4 ff. — 237 paginas. 

Depois do titulo, uma pequena introducção sobre a litteratura 
allemã. — Dedicatória ao seu amigo Sebastião de Almeida e Brito. 
— Segue-se a traducção dos poetas mais populares da Allemanha, 
taes como Schiller, Goethe, Lessing, Voss, Uhland e outros. 
De pag. 103 a 130 vem o seguinte: 
Camões. (Poema dinamarquez de Staffeldt.) 

Que segredo tam alto e tam profundo, 
Nascer para viver, e para a vida 
Faltar-me quanto o mundo tem p'ra ella! 

Cam. Canç. X. 
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Depois das poesias traz um Appendix, no qual, entre outras, 
vem uma nota relativa ao poema de Staffeldt. Nesta nota aprecia 
o traductor o mérito do grande poeta portuguez, faz um rápido e 
judicioso parallelo entre os escriptores modernos e os escriptores 
gregos e latinos, e juncta uma resenha das traducções e obras de 
imaginação, que dizem respeito a Camões. 

183) Obras poéticas e dramáticas por Alexandre Monteiro. 
Porto : Typographia da Revista, rua de St. a Thereza, n.° 3. 1848. 
In-8.° de 4 ff. — 191 paginas. 

Depois do titulo vem a seguinte dedicatória : 

« A' sua presada irmãa a Baroneza de Junqueira off. o 
author. » 

Segue-se um prologo, no qual diz : 

O assumpto apezar de nobre e grandioso, acho-o estéril para 
hum drama — mas foi irresistível o desejo que tive de occupar a 
minha imaginação com cousas do nosso Camões. Os seus manes 
me perdoem o atrevimento. » 

Segue-se até a pagina 83 : 

« Camões, drama em 4 actos. » 

Diz I, F. da Silva, no vol. 1.° pag. 39 : 

« O mesmo critico portuense, do qual já tenho citado por ve- 
zes os juizos sobre o mérito dos escriptores seus patrícios, diz a 
respeito d'este o seguinte: A. Monteiro é um poeta antes de arte 
que de natureza ; e essa arte sem coração, sem estro é geralmonte 
fria, embora o artista seja dos mais hábeis. — Os seus versos pec- 
cam, pela maior parte, pela frouxidão ou pela aspereza ; mas ainda 
assim, se não fora a falta de enthusiasmo, podia pela legislação de 
um grande mestre absolver-se lhe o peccadilho da desharmonia do 
rythmo. — Os seus dramas confirmara a existência de uma ver- 
dade, de ha muito conhecida. A poesia dramática dá-se mal no 
nosso solo, ou seja pela aridez, ou pela falta dos agrónomos. Como 
quer que seja, ó indubitável que nunca foi tão vasto o cultivo 
d'esta espécie de poesia, que sáe as mais das vezes enguiçada. » 
(Revista Peninsular, tom. II, pag. 277.) — Revista Universal Lis- 
bonense, tom. VII, pag. 536. 

184) Camões. Estudo historico-poetico ; liberrimamente fun- 
dado sobre um drama francez dos Senhores Victor Perrot, e Ar- 
mand du Mesnil, por António Feliciano de Castilho. 

Ponta Delgada. Typographia da rua das Artes 68. 1849. 
In-8.° de 300 paginas. 
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Antes do titulo o retrato de Camões grav. em madeira. De- 
pois do titulo : 

I. — Dedicatória em verso a S. M. o Snr. D. Pedro 2.°, Impe- 
rador do Brazil. 

£1. — A quem lêr, espécie de prologo ou charta mui bom es- 
cripta, que assim começa: O gérmen do presente drama nasceu 
francez, e tãc francez, ou tão pouco portuguez, que passado assim 
para os nossos ares, infallivelmente, e para logo, pereceria. De 
Camões, não tinha mais que o nome; da terra e dos tempos de 
Camões, coisa nenhuma. O que por lá lhe-deu vida e fortuna, 
que a^teve e muita, foi o enredo, a disposição, o bem calculado e 
acertado dos lances : tudo isso me pareceu tomar-lhe, e o tomei » 
modificando- o todavia, e accrescentando-o copiosamente, Obtido 
assim o terreno, e a maior parte dos alioerces e paredes mestras» 
edifiquei, sem rae-iraportar cujos fossem os materiaes, &c. » 

III. — O drama dividido em 5 actos. 

IV. — Notas para se lerem. Nestas notas discute o auctor com 
muita erudição questões importantes sobre ponctos históricos, 
sciôntificos, iitterarios o críticos. 

V. — Uma gravura representando a gruta do poeta em 
Macau. 

VI. — Despedida. 

Diz Innocencio da Silva, que a edição começa a tornar-se rara 
e os exemplares procurados. 

(Bx libr. J. E. G. Rebello da Fontoura). 

185) Carta ao Hl. mo Snr. Thomaz Norton sobre a situação da 
Hha de Vénus, e em defeza de Camões, contra uma arguição, que 
na sua obra intitulada Cosmos, lhe faz o Snr. Alexandre de Hum- 
boldt. Por José Gomes Monteiro. 

Vous retrouvez parto a t une âme 
aussi profondo que TOcéan. 

Edgard Quinet, sur 

le Camoéns. 

Porto: na TypograpMa de 8. J. Pereira, praça de Santa 
Thereza n. 28. 1849. 
In-8.° de 84 paginas. 

Depois do titulo segue-se a charta accompanhada de notas no 
fim de quasi todas as paginas. 
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No fim da cbarta traz: 

I. — Appendix. Opiniões acerca da Ilha de Vénus. 

II. — Variantes que se encontram nas differentes Edições dos 
Lusíadas no verso 6.° da oitava 21.* do Canto 0.* E' um raappa com- 
parativo da quarenta e septo odições diversas dos Lusiadas. 

III. — Notas. 

Este trabalho do Síir. J. G. Monteiro tom sido objecto de 
muitos louvores da parte dos competentes. 

Na Época, tomo II, pag. 181, vem um juizo analytico do sfir. 
Sebello da Silva sobre esta obra, a^8az lisongoiro, como diz Inno- 
cencio da Silva para o auetor d'ella. 

(Ex libr. J. E. G. Kebello da Fontoura.) 

186) Poesias por Luiz Augusto Palmeirin. 
Lisboa. Imprensa Nacional MDCCCLI. 

In-8.° de XXII — 1 fl. — 458 paginas, e mais 2 folhas in- 
numeradas com o Index, e outra com as Erratas mais notáveis. 

A segunda edição é de 1854. 

Nesta primeira, antes do titulo, traz o retrato do auetor litho- 
graphado por Michellis, e á pag. 209 a soguiute poesia « Luiz de 
Camões » precedida d*estes vorsos do mesmo Camões : 

Os desgostos me vão levando ao rio 
Do negro esquecimento, e eterno somno. 
Mas, tu me dá que cumpra, ó grãa rainha 
Das musas, co'o quo quero á nação minha. 

No fim do volume, nota F., pag. 446, se-diz, que esta poesia 
do sfir. Palmeirim foi publicada em todos os jornaes, e recitada 
em todos os theatros da Capital. Transcrevo em seguida o artigo 
da Revista Universal Lisbonense, cm que narra o effeito que ella 
produziu, quando recitada pelo síir. Eosa no theatro de D. Maria 
IL* 

187) Estudo moral e politico sobre os Lusiadas por José 
Silvestre Ribeiro. 

Lisboa. Imprensa Nacional. 1853. 

In-8.° gr. de XI — 237 paginas e mais uma folha innume- 
rada contendo as Erratas mais notáveis. 

No meio da pagina de titulo ha um pensamento de Marmon- 
tel e outro de Horácio. No verso d'esta folha, um pensamento de 
Francisco Dias Gomes e outra do Millió. 
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Depois traz: — Dedicatória á fix. m Snr.* D. Anna Perestrello 
da Camará Bettencourt. — Segue- se a Introducção, na qual diz : 

O alvo a que atirei n'este trabalho — foi o de desentranhar 

dos Lusíadas as sentenças moraes e politicas, que o grande Ca- 
mões lançou aqui e acolá, aprendidas na sua vasta lição, na es- 
chola do mundo e na da adversidade, e inspiradas pelos mais ge- 
nerosos impulsos de um coração, que transbordava de sentimentos 
nobre», ou, como hoje se diz, altamente humanitários, Ac. 

Logo depois da IntroducçSo vem o índice, e, em seguida, o 
Estudo moral e politico sobre os Lusiadas. 

(Bx libr. J. B. G. Eebello da Fontoura.) 

188) Os Lusiadas e o Cosmos ou Camões considerado por 
Humboldt como admirável pintor da natureza. Por José Silvestre 
Ribeiro. 

Lisboa Imprensa Nacional. 1853. 
In-12°, de IX — 98 paginas. 

Primeira edição, dedicada a 8. m. a imperatriz viuva e du- 
quesa de Bragança. Comprehende a dedicatória um prefacio A 
quem lêr, logo depois o texto, e no fim as notas, as quaes come- 
çam á pag. 43. 

(Bx libr. J. B. G. Eebello da Fontoura.) 

189) Cantos Juvenis por I. S. da Silva Ferraz. 

Bio de Janeiro Typ. Commercial de Soares & C. a Rua d' Al- 
fandega N.° 6. 1854. 

In-8.° de 68 paginas. 

Nesta collecção, á pag. 26, vem a seguinte poesia : c Por ocea- 
sião d 1 uma representação académica no Thcatro de Camões », na qual 
se-menciona com louvor o nome de Camões. 

De pag. 30 a 35, estfoutra: Lamentos de Camões. Offerecido ao 
meu amigo A. A. Soares de Passos. * 

190) Camões pelo V. de Almeida Garret. Quarta edição. 
Lisboa. Hm casa da Viuva Bertrand e Filhos. 1854. 

In-8.° de XIX — 291 paginas e mais uma folha innumerada 
com o Índice. 

No verso da folha precedente ao titulo, a seguinte indicação : 
Na Imprensa Nacional. 
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Depois do titulo vem: 

I. — Um prologo (Testa edição. 

II. — Na terceira edição. 

IV. — Na segundn edição. 

V. — Na primeira edição. 

VI. — Ode de M. 06 P. de Flaugergues, e em frente a traduc- 
ção do fir. José Maria do Amaral. 

VII. — O poema. 
VIII.— Notas. 

Os sfire. Innocencio da Silva e v. de Juromenha dizem que 
ósta quarta edição é de 1853. O nosso exemplar traz a data que 
fica acima mencionada, de 1854. 

(Ex libr. J. E. G. Eebello da Fontoura.) 

191) Apontamentos Biographicos sobre o nosso insigne poeta 
Luiz de Camões. Offerecidos ao Instituto de Coimbra por Miguel 
Ribeiro de Vasconcellos. Cónego da Cathedral de Coimbra, Dou- 
tor na Faculdade de Cânones, Sócio correspondente d' Academia 
Real das Sciencias de Lisboa. 

Coimbra Imprensa da Universidade. 1854. 
In-fol. de 11 paginas. 

O nomo 'todo d^ste auctor, segundo o sflr. visconde de 
Juromenha e Innocencio da Silva, é Miguel Kibeiro de Almeida 
e Vasconcellos. 

O sfir. visconde, acerca d'esta obra, diz o seguinte : 
* N'esta Memoria attribue o auctor ao Poeta differente natu- 
ralidade e ascendeucia, dando ao poeta uma madrasta; porem esta 
opinião não pode sustentar-se á vista dos Documentos J, K e L, 
que deixámos lançados na Vida do Poeta, dos quaes consta ofi- 
cialmente que sua mãe Anna de Sà de Macedo lho sobrevivera 
O que deu mjtivo ao equivoco do illustre auctor da Memoria, foi 
o tomar um Simão Vaz de Camões pelo pae do nosso Poeta que 
tinha o mesmo nome e naturalidade do outro. » 

192) Camões e o Jáo. Scena dramática, original de Casimiro 
Abreu. Representada no theatro de D. Fernando, em 18 de Ja- 
neiro de 1856. 

Lisboa Typographia do Panorama Travessa da Victoria, 52. 
1856. 

In-8.° de 23 paginas. 
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A' scena dramática, primeira composição de Casimiro de 
Àbrou, ao menos, a primeira que da pasta de seus ensaios passou ao 
domínio da critica, precede um bem escripto Prologo, longo e do- 
rido suspiro de saudade, exhalado pelo poeta em remotas plagas, 
pela sua terra natal, o rico, magcstoso, poético e sublime BrazU. 

(Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 

193) A Grinalda. Cantos da Juventude por João Joaquim 
d' Almeida Braga, com uma carta-prefacio por Torres e Almeida. 

Braga: Typographxa Lusitana, rua Nova, n.° 3 E. 1857. 
In-8.° de 144 paginas. 

Nesta collocção de poesias vem as seguintes relativas a 
Camões : 

De pag. 75 a 78 « Camões ». 

Do pag. 84 a 90 « Camões e Garrot ». 

De pag. 129 a 132 * O escravo de Camões ». 

Na pagina de rosto da folha que precede o titulo se-lè este 
offerecimento do próprio punho do auctor: 

t A seu prezado Primo José Luiz de Souza Torres e Almeida 
offerece o Auctor. » 

Este poeta não é mencionado pelo sfir. visconde de Juro- 
menha. 

194) Os Lusíadas e o Cosmos ou Camões considerado por 
Humboldt como admirável pintor da natureza. Por José Silvestre 
Ribeiro. Segunda edição, correcta e augmentada. 

Lisboa. Imprensa Nacional. 1858. 
In-12.°, de IX — 123 paginas. 

Depois do titulo comprehende esta edição: 

I. — A quem Ur, onde diz : « A primeira edição d'este opús- 
culo esgotou-se ha muito tempo, não obstante haver sido avultado 
o numero de exemplares de que se compunha. 

Accedendo hoje a estas instancias (dos livreiros), decla- 
ramos formalmente que approveitámos este ensejo, para dar alguns 
retoques no texto, e augmentar consideravelmente as notas, etc. » 

II. — Prefacio da segunda edição. 

III. — O texto. 

IV. — Notas, as quaos começam na pagina 47. e vão até o fim 
do volume. 
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195) Melodias, Cantos da Adolescência por João Joaquim 
d' Almeida Braga. 

Braga na Tgpographia Lusitana, rua Nova, n.° 3 E. 1859. 
In-8.° de 128 paginas. 

Entre estas poesias trás a seguinte, de pag. 39 a 42; * Luiz 
de Camões. » 

Também em outras, como na de pag. 89 * Recordações » e na 
de pag. 122 * Glorias portuguezas » falia com muito elogio de 
Camões. 

196) Analyse dos Lusíadas de Luiz de Camões dividida 
por seus cantos com observações criticas sobre cada um d'elles. 

Obra posthuma de Jeronymo Soares Barbosa Proprietário 

e editor Olympio Nicolau Ruy Fernandes. 

Coimbra Imprensa da Universidade 1859. 
In-8.° de 114 ~- 24 paginas. 

Depois do titulo vem a dedicatória do editor A S. M. El-Rei 
o Snr. D. Pedro V. 

No fim da Analyse traz: Appenso d Analyse dos Lusíadas de 
Camões. 

Contem os juízos críticos do Jornal do Commercio, Instituto 
e Conimbricense. 

Termina o volume com uma minuciosa tabeliã de correcções. 

Este Appenso numerado separadamente, consta de 24 paginas. 

Tão judiciosa nos-parece a apreciação que faz o sflr. visconde 
de Juromenba d'esta obra de J. S. Barboza, que não nos-podemos 
furtar ao desejo de aqui transcrevel-a: 

t E' uma critica severa e escholastica dos Lusíadas, em que 
o auetor analysa o Poema immortal do nosso Camões, com toda 
a frieza de um grammatico. Labora desde o principio em um erro, 
e é esse, que o assumpto do Poema dos Lusíadas é a simples na- 
vegação de Vasco da Gama em descobrimento da índia, e por isso 
acha vicioso o titulo que pretende devera mudar em Yasqueida ou 
Gama, quando o mesmo titulo de Lusíadas e a verdadeira propo- 
sição 

Que eu canto o peito illustre lusitano 
A quem Neptumo e Marte obedeceram 

indicam bem que o pensamento do Poeta era differente, e elle se 
destinava a cantar a gloria dos portuguezes por torra e mar. » 
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197) Os Últimos Momentos de Camões. Poema dramático 
originalmente escripto em verso italiano por Leone Fortis. Ver- 
tido em versos portuguezes por José da Silva Mendes Leal Júnior, 

Lisboa Typographia Universal, rua dos Calafates, 110. 1860. 
In-12 gr. de 38 paginas. 

As nove primeiras não estão numeradas. 

No pequeno prologo, quo accompanha o titulo, o sfir. Mendes 
Leal faz uma ligeira apreciação do merecimento (Teste poema, no 
qual nota falta de originalidade no delineamento das principaes 
figuras, e offensa á voriade histórica, ou para melhor dizer á ver- 
dade nacional. 

O sfir. v. de Juromenha cita unicamente a edição d'esta tra- 
ducção de 1859 (que suppomos ser a primeira) com algumas va- 
riantes no titulo. 

E' a mesma traducção que em 1863 appareceu na 2.* edição 
do Estudo histórico poético do sfir. António Feliciano do Castilho. 

198) G. de La Laudelle. A Velhice de Camoens. Editor 
e traduetor J. L. Rodrigues Trigueiros. 

Lisboa: Typ. Lisbonense ã Aguiar Vianna. Rua d? Atalaia n.° 
185. 1860. 

2 tom. em um vol. in-4.° peq. 

O 1.° tomo com 181 paginas e mais 2 innumcradas, uma com 
o Índice e outra com as Erratas. 

O 2.° tomo com 184 paginas o duas folhas innumcradas, uma 

com o índice e a outra com as Erratas. 

O sfir. v. de Juromenha faz acerca d f este romance a seguinte 
exacta observação : 

« Um romance que, bem como quasi todas as obras de ima- 
ginação, que tomaram por assumpto a vida do nosso Poeta, se 
afasta inteiramente da verdade histórica. » 

Vem no Journal pour tous. 

199) Luiz de Camões levantando o seu monumento ou a 
historia de Portugal justificada pelos Lusiadas. Pelo Dr. Ale- 
xandre José de Mello Moraes. 

Rio de Janeiro publicado e á venda em casa de Eduardo & 
Henrique Laemmert. Rua da Quitanda, 77. 
In-16 , de 93 paginas, s. d. 
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O prologo é datado de 20 de Agosto de 1860. 

Falta ao nosso exemplar a estampa ou desenbo do monumento 
que se-projectava levantar em Lisboa á memoria do poeta, estampa 
ou desenho de que falia Innocencio da Silva, á pag. 37, vol. 8.° do 
seu Dieeionario. 

200) Camões. Estudo historico-poetico liberrimaiiiente fundado 
sobre um Drama francez dos Senhores Victor Perrot, e Armand du 
Mesnil por António Feliciano de Castilho. 2.* Edição copiosamente 
acerescentada nas notas. 

Lisboa Ti/p. da Sociedade Tt/pographka Franco-Portugueza 6 9 
Rua do Thesouro Velho, 6. 1863. 
3 tomos em 1 vol. in-18°. 

O primeiro tomo, com XIV — 259 paginas, contem : 

I. — Dedicatória em verso A S. M. o Snr. D. Pedro II. 

II. — A quem Ur (da primeira edição). 

III. — Advertência d'esta edição. 

IV. — Interlecutores. 

V. — Aos espectadores — prologo. 

VI. — Camões — drama. 

VII. — Noticia complementar. 

O segundo tomo, com 248 paginas, é todo composto de notas. 

O terceiro tomo, com 226 paginas, é também todo composto 
do notas, e entre ellas — Os últimos momentos de Camões — (poe- 
meto de Leone Fortis vertido do italiano pelo sfir. Mendes Leal). 

No fim das notas vem : Despedida (no fim da primeira edição). 
Despedida d'esta segunda edição. índice d'esta obra. 

201) Selecta Camoniana ou Excerptos dos Lusiadas com 
summarios e notas explicativas. Por António José Viale professor 
de litteratura grega e latina, no curso superior de lettras, e sócio 
effectivo da Academia Real das Sciencias. 

Selige de libris óptima queequo bonis. 

Lisboa. Livraria da V. Bertrand & Filhos. Aos Martyrès, 73. 
1863. 

In-12.° gr. de 4 ff. preliminares innumeradas, 314 paginas, e 
mais uma folha innumerada com as Erratas. 

No verso da folha de titulo lê-se: Depositada na Bibliotheca 
ffacionàl de Lisboa para os (ffeitos da lei de Julho de 1851. 
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Mais abaxo : Tyjpographia Universal. Rua dos Calafates, 110. 

Segue se um annuncio de livros e logo depois o Prólogo, no 
qual diz o auctor : « Os Lusíadas, poema merecidamente contado 
entre as melhores epopéas de que se ufanam os povos mais cultos, 
os Lusíadas, a epopéa portugueza por excellencia, não podem, sem 
graves inconvenientes, sor postos em sua integra, nas [mãos dos 
alumnos das escholas primarias. Disse o Snr. Dr. António Feliciano 

de Castilho, o príncipe dos nossos poetas contemporâneos Mas 

deverá d'aqui concluir-se que os meninos que frequentam as aulas 
não hajam de familiarisar-se, desde a infanoia, com os versos do 
poeta eminentemente patriota, do escriptor clássico, a quem a lin- 
guagem vernácula he devedora de huma grande parte de suas ri- 
quezas e primores? Não será possível evitar- se qualquer perigo 
morai, e qualquer inconveniente de outra natureza, resultantes da 
leitura do inteiro poema, sem defraudal-os do grande proveito que 
d'ella poderão colher, instruindo-se, deleitando-se, e afervorando-se 
nos mais nobres nentimentos ? Com tal intuito, e para facilitar-lhes 
a intelligencia de muitos lugares que elles mal entenderiam sem 
alguma explicação, ho que foi ordenada esta Selecta. 

Ao Prologo seguem-se os Excerptos do poema, em cuja exposi- 
ção o auctor adoptou o seguinte methodo: 

I. Supprimiu todos os lugares perigosos á innocencia dos 
primeiros annos, fundado na máxima antiga : V Máxima debetur 
puero reverentia. » 

II. Fez preceder de um summario cada um dos excerptos, 
no qual se-indica o assumpto de que se-vae tractar. 

III. Accrescentou aos excerptos, no fim do livro, breves no- 
tas, nas quaes dá uma resumida noticia dos personagens históricos 
e mythologicos que n*elles se falia; exceptuando porem aquelles 
que o texto mesmo do poema torna suficientemente conhecidos ; 
e não deixando também sem uma rápida explicação os nomes geo- 
graphicos cuja noticia não seja vulgar. 

17. Elucida nas mesmas notas os passos escabrosos, ou que 
encerram alguma dificuldade: substituindo por vocábulo de signi- 
ficação conhecida algum termo obsoleto, ou de menos obvia intel- 
ligencia. 

V. Finalmente, aponcta algumas irregularidades de construc- 
ção, alguns desprimores métricos, e outros descuidos, incorridos 
pelo poeta. 

202) Os Lusíadas do século XIX Poema heroi-comico 
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(Parodia) por F. A. de Almeida (Franciseo Augusto de Almeida) . 

Lisboa Typ. da Sociedade Typographica Franco-Portugueza Rua 
do Thesouro Velho n.° 6. 1865. 

In-8.° de 206 paginas. 

Este exemplar ou volume abrange somente os cinco primeiros 
cantos do poema, sendo cada um Telles precedido de dous argu- 
mentos, um em prosa e outro em verso. 

O segundo volume, que deve conter os cinco últimos cantos, 
ainda não foi publicado. 

203) Diccionario bibliographico portuguez Estudos de Inno- 
cencio Francisco da Silva applicaveis a Portugal e ao Brasil 

Lisboa Na Imprensa Nacional. MDCCCLVIII — LXX, 9 vol. 
in-8.° 

Os dous últimos volumes perteucem ao Supplemento: o 8.°, 
do A— B. O 9.° de C-G. 

No 5.° vol. d^sto importantíssimo Diccionario, de pag. 239 a 
277, vem um longo artigo sobre Camões, artigo notável, quer pela 
grande copia de informaçõos que nos-dá do poeta e de suas obras, 
o dos escriptores que a ella se-referem com louvor, quer pela eru- 
dição e critério com que são tractadas todas as questões biblio- 
graphicas. 

Em outros artigos do mesmo Diccionario fala ainda o auctor 
com muita particularidade de Camões e de suas obras. 

204) Álbum de homenagens a Luiz de Camões. Nova edi- 
ção dos principaes escriptos em verso e prosa pmblicados pela im- 
prensa periódica por occasiao de se erigir o monumento que á 
memoria do egrégio poeta consagrou a pátria reconhecida. 

Um* monumento mais durável 

Do que as mollcs do Egypto, erguerJhe deves 

Garret; Cam. c. 3.° XXI. 

Lisboa Lallemant Frères. Typ. 6, Rua do Thesouro Velho, 6. 1870, 
In-8.° de 3 ff. — XV — 332 paginas, e mais 2 ff. innumeradas, 

uma com a Lista dos illustres poetas colloboradores, e outra com a 

Lista dos illustres prosadores articulistas. 

Precede o titulo um retrato de Camões grav. em madeira por 
Pedroso. Dopois do titulo vem: 
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A' memoria de Luiz de Camões. Homenagem de vários escri* 
piores. 

Dedicatória dos editores Ao 111." Ex.™* Snr. Dr. José Cardoso 
Vieira de Castro, Deputado ás Cortes portuguezas. 

Proemio aos leitores, pelo editor António Maria d'Almeida 
Netto. 

Seguem-se: uma Introducção, alguns documentos relativos ao 
acto da inauguração do monumento, e, logo depois, a primeira 
parte com as homenagens em verso, e a segunda com as home- 
nagens em prosa. 

205) Camões e os Lusíadas por Joaquim Nabuco. 

Bio de Janeiro Typographia do Imperial Instituto Artístico 21 — 
Rua Primeiro de Março 21. 1872. 

In-4.°, de 286 — V paginas, e mais 1 fl. innumerada com o 
índice. 

Contem além do titulo: Dedicatória « A 1 minha Mâi. — Intro- 
ducção, datada de 10 de Abril do 1872. — Livro primeiro : Camões 
antes dos Lusíadas. — Livro segundo : Os Lusíadas. — Livro ter- 
ceiro : Velhice e morte de Camões. — Notas. 

Foi escripto este livro, como diz o auctor no fim da introduc- 
ç&o, * como tributo de uma admiração sempre crescente á Lute de 
Camões no terceiro contenario de seu poema. » 

Este trabalho de critica litteraria faz honra ao talento e á 
illustração do joven litterato brazileiro, e certo, constituo mais um 
ornato precioso do monumento litterario que, á memoria do grande 
épico, ergue a posteridade reconhecida. 

206) Historia da poesia portugueza. (Eschola italiana — II.) 
Século XVI. 

Historia de Camões por Theophilo Braga. 
Parte I. Vida de Luiz de Camões. 
Porto Imprensa Portugueza-Editora. 1873. 
Parte II. Eschola de Camões. 
Porto Imprensa Portugueza-Editora. 1874. 
2 volumes in-8.° 

O primeiro volume traz : um prologo dos editores — Historia 
de Camões, a Restituição das principaes epochas da viãa às Luiz de 
Camões, Notas c excursus. 
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Consta de VIII — 441 paginas e mais duas innumeradas, uma 
com as Erratas essenciaes e outra como Inlice. 

O segundo volume, com IV — 318 paginas, traz também um 
pequeno prologo. 

207) O Bardo. A Camões por A. A. Soares de Passos. 
In-8.° 

O exemplar em que vem esta ode a Camões por António Au- 
gusto Soares de Passos não tem folha de rosto. Contem varias 
poesias por diversos auctores. 

A Eevista Peninsular, tom. II, pag. 281, emitte a respeito 
d'este escriptor o seguinte juízo critico : 

<r As suas poesias publicadas em 1856 valeram-lhe os maiores 
elogios. São bem merecidos. Entre os poetas do Minho é dos 
que mais se avantajam pela elevação do seu génio. Ha quem o 
prefira a Alexandre Braga. Não sei se na generalidade isto é 
possivel. No seu género cada um é grande, e ambos são os pri- 
meiros. São dous talentos dis ti netos, vocações differentes, génios 
oppostos para dous diversos géneros de poesias. Na poesia d'alma, 
na paixão que Byron ehamava verdadeira poesia, não vejo superior 
a A. Braga. E tol-o-ha A. de Passos na d'imaginação, no género 
heróico? Fé, enthusiasmo, grandeza, eis a poesia de Soares de 
Passos: paixão, sentimento e saudade, eis a de A. Braga. A ode 
a Camões de Soares de Passos é uma peça de poesia nada infe- 
rior á feita a Napoleão por A. Manzoni, o primeiro lyrico moderno. 
A. Passos é indubitavelmente um talento superior. » 

208) Journal des Savans. Juillet 1818. 
A Paris, de TImprimerie Royale. 1818. 
In-4.° de pag. 387 a 448. 

De pag. 387 a 398 traz um artigo de Mr. Baynouard sobre 
« Os Lusíadas, poema épico de Luis de Camões ; nova edição cor- 
recta e dada á luz, por dom Joze Maria de Souza-Botelho, etc. 
Paris, na officina typographica do Firmin Didot, 1817, in-lol. * 

Constitue este artigo uma justa homenagem prestada polo dis- 
tincto litterato francez a Camões e ao Morgado de Mattheus. 

Paliando dos Lusíadas diz: 

« Ce qui donne à la Lusiade un caractere particulier, c'est la 
véritó des moeurs, le brillant des eouleurs locales, Pólégance variée 
et continue de la diction; la vivacité des images, la noblesse des 
discours, un enthousiasme ardent et soutenu, un sentiment pro- 
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fond de Vamour de la patrie et de la gloire nationale : toutos ces 
heureuses qualités . montrent sans cesse et par-tout le talent le 
pias éminemment poétiqne, et charment les littórateurs qui ont 
Tavantage de lire la Lusia le dans la langue de 1'àuteur. » 

Fallando da rica ediç2o de 1817, diz: 

« Le monument élevé par M. de Souza à la gloire de l'Ho- 
rnère portugais ne se recommande pas seulement par la beauté de 
Tédition, des gravures et de tout ce qui tient à la magnificence 
de Tart typographique ; le zele, le talent que le généreux éditeur 
met à développer et à faire sentir toutes les beautés de la Lu- 
siade, méritent que son nora soit en quolquo sorte associe désor- 
mais aux éloges de 1'illustre poete dont il cbercho en tant de ma- 
nières à consacrer la renommée. » 

209) Scènes de la nature sous les tropiques, et de leur 
influence sur la poésie, suivies de Camoens et Jozé índio; par 
Ferdinand Denis. 

On ne saurait douter que le cliraat, la configuration du sol, 
la pbysionomie des végétaux, Taspect d'une nature riante ou sou- 
vage, n'influent sur lo progrès des arts et sur le style qui dis- 
tingue leurs productions. 

Huraboldt. 

A Paris, chez Louis Janet, libraire, rue de Saint-Jacques, n.° 59. 
1824. 

In-8.° de IV — 516 pag. e mais 1 fl. inn. com a errata. 
Contém : 

I. Dedicatória do exemplar do próprio punho do auctor « à 
Monsieur Horace-Say de la part de Pauteur F. Denis. » 

No fim d'esta pagina vem a seguinte indicação : Imprimerie de 
Marchant du Breuil, rue de la Harpe n. 80. 

II. Uma pequena gravura de J. M. Fontaine representando a 
morte de Camõos. 

III. Préface. 

IV. Scènes de la nature sous les tropiques. 

V. Camoens et Jozé índio, com esta epigraphe: 

Vereis amor da pátria não movido 

De premio vil, mas alto e quasi eterno. 

Os Lusíadas, cant. 1.° Est. 10. 
Precede a esta obra uma advertência, na qual diz o auctor 
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que, para o seu trabalho, muito o-auxiliou a magnifica edição de 
1817 do Morgado de Mattbens. 

VI. Ode de Mr. Kaynouard em louvor de Camões, a qual 
assim começa: 

* Habitam des rives du Tage, otc. 

Esta ode é, no conceito do auctor, a mais bella de todas as 
homenagens poéticas prestadas ao poeta portuguez. 

VII. Notes. 

VIII. Tdble. 

Na collecçSo figura em separado outro exemplar do Camoens 
et Jozé Índio. 

210) La Reine de Portugal, tragedie en cinq actes, par M. 
Finnin Didot, représentée pour la première fois, sur le second 
théatre français, le 20 Octobre 1823. 

Paris. De la typographie de Vauteur, rue Jocob, n. 2 4. 1824. 
In-8.° de VI — 88 pag. e mais uma folha inn. com umas 
breves notas. 

O prefacio começa assim : « Un grand poete, qui mérite bien 
d'etre étudié dans sa propre langue, Camoens, s'expriine ainsi au 
sujet d'Inés, dans un bel épisode des Lusiades, cbant III, stance 118: 

Misera e mesquinha 
Que depois de ser morta, foi rainha; 

Infortunée, qui ne fut reine qu'après sa mort. Cost en lisant 
ce passage que je mo suis écrié involontairement: « La Motto n'a 
pas traité tout son sujet! » 

Já se-vê, pois, por estas palavras, que foi o grande poeta 
portuguez que inspirou ao escriptor e mui distincto typographo 
francez. 

(Bx libr. J. E. G. Eebello da Fontoura.) 

211) Version portugaise de Tode a Camoens de M. Ray- 

nouard avec des notes, &c. du traducteur (Francisco Manuel 

do Nascimento, Filinto |Elysio). 

A Paris, de TImprimerie de H. Fournier, rm de Clêry, n. 9. 
M.DCCC.XXV. 

In-8° de 59 paginas. 
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No verso da folha que precede á do rosto : « Se trouve à Paris, 
chez Lheureux, Libraire } Quai des Augustins, n.° 37. » 

Depois do titulo traz: Do pag. 5 a 9 — dedicatória a M. Kay- 
nouard, datada de Paris, 1.° de Dezembro de 1818. De pag. 11 a 
25, a ode de Mr. Kaynouard com a versão portugueza em fronte. 
Do pag. 27 a 59, a Version portugaise, interlignée de latin, suivie du sens 
littéral des vers portugais en prose française, et accompagnée de notes. » 

A primeira impressão d'esta traducçffo (1819) é accompanbada 
de notas. Dizem ser ella a [ultima composição de Francisco 
Manuel. 

(Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 

212) Lettre a 1'Académie Royale des Sciences de Lisbonne, 
8ur le texte des Lusiades (Par Mr. Mablin, Sous-bibliothécaire 
de TUniversité de France). 

A Paris, chez Treuttelet Wurtz, lihraires, rue de Bourbon, n. 
17 ; d Strasbourg et à Londres, même maison de Commerce. 1826. 
In-8° de 77 paginas. 

No verso da folba que precede o titulo a seguinte indicação: 
Imprime chez Paul Renouard, rue Garencière, n.° 5. 

Excellento trabalho sobre o texto das duas primeiras edições 
dos Lusíadas. 

(Ex libr. J. E. G. Eebello da Fontoura.) 

213) Journal des Savans. Septembre 1826. 
A Paris, de VImprimerie Royale, 1826. 
In-4.° de pag. 515 a 576. 

De pag. 528 a 532 traz um artigo de Mr. Kaynouard sobro a 
obra de Mr. de Mablin assim intitulada: «Lettre à TAcadémie 
royale des scionc» s de Lisbonno sur le texte des Lusiades. Paris, 
chez Treuttel et Wurtz, libraires, rue de Bourbon, n.° 17, 1826, 
1 vol. in-8.° » 

214) Les Amours de Camoêns et de Catherine d' Ataíde : par 
Madame Gautier, auteur du poème «De la Tombe royale», et de 
diverses antres poésies. 

A Pariz, chez Trouve, libraire, rue Notre-Dame-des-Victoires, 
n. 16. Ponthieu et C., 1 * libraires, Palais-Royal, gahrie de bois, n. 
252 et 253. 1827. 

2 vol. in-12.° 
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O primeiro volume, com 268 paginas, contem: Uma estampa 
lithogr. representando o tumulo de Camões. — Noticia sobre este 
poeta, onde vem o soneto de Tasso com a versão francesa de 
Hillié. — Segue-se o romance. 

No verso da folha que procede a estampa se-lê esta indicação : 

« Imprimerie de C. J. Drouvé, rue Notre-Dame-des-Victoires, 
n. # 16. » 

O segundo volume consta de 272 paginas. 

Este romance foi traduzido em portuguez. 

(Bx libr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 

215) Poésies nouvelles. Par Alfred de Guyon. 

Paris, J. L. J. Brière, libraire, rue Saint-André-des-Arts, n. 
68. 1828. 

In-8.°, de 2 ff. - 74 pagina*. 

No verso da folha que precede o titulo esta indicação : Paris, 
Imprimerie de DecourcJiant, rue d'Erfurth n° 2, prés VAbbaye. » 

Nesta collecção, de pag. 57 a 67, vem a seguinte poesia: 
ir Camoéns s'exilant a Goa. » 

Na noticia biographica que precede a dieta poesia diz o au- 
ctor fallando de Camões : 

« Aucune passion noble, aucune douleur ne /ut étrangère á 
son existence. » . 

216) Le Naufrage de Camoens, Ode couronnée par TÀcadé- 
mie des jeux floraux, dans sa séance publique et solennelle du 3 
Mai 1828; par Adolphe Puibusque. 

Parts. Delaforest, libraire, place de la Bourse, rue des Filr 
les-St.-Thomas, n. 7. 1828. 
In-8° de 7 paginas. 

No verso da capa, que se- conserva, esta indicação; «Imprime- 
rie Anthélme Boucher, rue des Bons-Enfans. n.° 84. » 

Esta ode de Mr. de Puibusque nos-parece uma homenagem 
digna de Camões. Não se-lhe-póde negar poesia na inspiração, 
vigor no sentimento, propiiedade, concisão e nobreza de ex- 
pressão. 

Eis aqui um trecho que nos-mostra a alma de Camões na 
adversidade : 

Son coeur, au fort de la tempete, 
Ne voit dans la mort qui s^pprêto 
Qu'un pas vors Pimmortalité. 
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Eis-aqui outro que resume eloquentemente a vida do grando 
épico : 

Poete et soldat, ton audace 
À conquis un double laurier; 
Sur la brècbo comme au Parnasse, 
"Vainqueur, tu montas le premier. 

(Ex libr. J. E. G. Eebello da Fontoura.) 

217) Camoens, drame historique (en cinq actes). 1829. 
In-8.° de 135 paginas. 

Sem folha de rosto. 

Precede ao drama uma folha innumerada contendo « Un mot 
au lecteur » e v Personnages. » 

(Ex libr. J. E. G. Eebello da Fontoura.) 

218) Théatf e européen. Nouvelle collection des chefs^Toeuvre 
des théatres allemand, anglais, espagnol, danois, français, hollandais, 
italien, polonais, russe, suédois, &c. Avec des notices et des notes 

historiques, biographiques et critiques par MM (diversos ano 

tores). Théatre Portugais. (Á tragedia «tlgnezde Castro* e a comedia 
«O cioso» de António Ferreira). 

Paris Ed. Guerin et C.% êditeurs, rue de Dragon 30. 1836. 
In-fol. de 2 ff. inn. e 82 paginas. 

No verso da folha que procede o titulo esta indicação : Im- 
primerie de K Duverger, 4> rue de Verneuil. » 

Começa o volume por uma noticia sobre Ignez de Castro Jjelo 
sflr. Fredinand Donis. Nesta noticia o illustrado escriptor se-re- 
fere com louvor a Camões. 

(Ex libr. J. E. G. Eebello da Fontoura.) 

219) Vie de Luiz de Comoens. 

Agora toma a espada, agora a penna 
II prend tantôt Pépée, tantôt la plume 

Camoens. 

Lista des principaux historiens de Camoens (Par Charles Ma- 
gnin). 

In-12.° de LIX paginas, sem folha de rosto. 

Esta noticia sobre a vida e obras de Luiz de Camões, enqua- 
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domada aqui separadamente, foi tirada de algum dos exemplares 
da ultima edição de Millié, 1841, corrigida e annotada por Mr. 
Dubeux. 

(Ex libr. J. E. G. Eebello da Fontoura.) 

220) Camoens et ses conteinporains. Par Ferdinand Denis. 
In-12,° de LXVII pag. sem folha de rosto (1841). 

E* só a introducçao, enquadernada em separado. 

221) Théatre de 1'Opéra-Comique. 

I/Esclave du Camoens. Opéra-comique en un acte Paroles de 
M. de Saint-Georges, musique de M. Flotow. Represente pour la 
première fois, à Paris, sur le Théâtre de TOpéra-Comique, le l* 
décembre 1843. 

Prix: 60 centimes. 

Paris. Deck, éditeur rue Saint-André-des-Arts, 21 Tresse, suo 
cesseur de J. — N. Barda, Palais-Royal. 1843. 

In-8.° gr. de 1 fl. inn. e 12 paginas. 

No verso da ultima folha esta declaração : <r Imprimerie de A. 
Henry , rue de Git-le-Coeur, 8. » 

Conserva a capa da brochura, e ahi occorro o titulo, que 
acima se-transcreveu. 

(Ex libr. J. E. G. Eebello da Fontoura.) 

222) (Introducçao á <c Traduction des Lusiades de Ca- 
moens par M. M. Ch. Aubert. Paris, 1844, » precedida de uma 
dedicatória a M. Villemain). 

In-12.,° de XXIV pag., sem folha de rosto. 

Esta introducçao, enquadernada aqui separadamento, foi ti- 
rada de algum dos exemplares da supra dieta traducção. 

223) Théatre de 1'Odéon. Camoens, drame en cinq actes et 
en prose, par MM. Victor Perrot et Armand Du Mesnil. Re- 
presente pour la première fois à Paris sur le théâtre royal de 
rOdéon, (second Théâtre Français), le 29 Avril 1845. 

Prix : 60 centimes. 

Paris. Deck, éditeur, rue Git-le-Coeur, 12. Tresse, suecesseur 
de J. — N. Barda, Palais-Royal. 1845. 
In-8.° gr. de 1 fl. inn. e 34 paginas. 
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No verso da ultima folha a seguinte declaração: « Imprimeríe 
hydraulique de Giroux et Vialat, à Saint-Denis-du-Port, prés JE#- 
gny. » 

Nosso exemplar conserva a capa da brochura, e é ahi que so 
-lêm as indicações do titulo acima referido. 

(Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 

224) Idem. 

Pariz em casa de Vf J. P. Aillaud, Monlon de C Livrei* 
ros de suas Majestades o Imperador do Brasil e EURei de Portu- 
gal 47, Rua Saint-André-des-Arts. 1855. 

In-12.°, de 2 ff. — 243 paginas, com trez vinhetas e a mesma 
gravura da precedente edição. 

No verso da folha que precede a gravura esta indicação : 
« Havre. Impresso por A. Lemale. » 

225) Dom Luis de Camoens ou le poete voyageur. Par 
M. Jules Pautet. Lu à la séance générale de la Société de Gw- 
graphie, le 23 Mars 1861. 

Paris. Ledoyen, libraire, Galerie Vitrée, Palais-Royal. 1861, 
In-8.° de 15 paginas. 

No verso da ultima folha um annuncio de livros, e, no fim do 
annuncio, esta indicação: «Paris. — Imprimeríe de L. Martinet, 
rue Mignon, 2. » 

O auctor faz a largos traços a biographia de Camões, dis- 
pensando- lhe muitos elogios, bem como ao povo portuguez. 

226) Lagonie de Luiz de Camoens par Amédée Tissot. 
Paris. Dentu, éditeur libraire de la Société des Gens de Lettres 

Palais-Royal, 17 et 19, Galerie d'Orléans. 1867. 

In-8.° de 3 ff. — XVIII — 144 pag. e 2 ff. inn. com a tábua 
das matérias. 

No verso da folha que precedo o titulo esta indicação : « Li- 
sieux. — Typographie Lajoye- Tissot. » 

Na folha que sc-segue á de rosto traz uma epigraphe de Cha- 
teaubriand c outra de Bcranger. 

Vem depois a historia da agonia de Camões, dividida em 
prologo, II capítulos, cada um d^iles com titulo especial, e epilogo. 

A obra de mr. Tissot é bem escripta, e nella falia o auctor 
com muitos elogios de Camões e do seu poema. 
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227) Elvira (Ignez de Castro): a tragedy. Acted at the 
Theatre Royal in Drury-Lane (by David Mallet). 

London : printed for A. Millar, in the Strand. MDCCLXIIL 
In-8.° de 69 paginas, e mais 4 ff. no principio e 1 no fim 
innumeradas. 

As quatro folhas do princípio contem : o titulo. — Dedicatória 
to the right honorable the Earl of Bute. — Prologue (em verso) e The 
persons (os personagens). 

A folha innumerada do fim contem : Epilogue by Mr. Garrick. 

Antes d'e8ta folha, a pag. 70, que também não está numerada, 
traz um Postscript, em que o auctor diz que deu em sua tragedia a 
d. Ignez de Castro o nome de Elvira, e tece elogios a L. de Ca- 
mões. A sua obra foi, portanto, inspirada pela leitura do interes- 
sante episodio de Ignez de Castro do poema portuguez. 

(Ex libr. J. E. G. Eebello da Fontoura.) 

228) BelTs edition. Elvira. A tragedy. As written by Mr. 
Mallet: Distinguishing also the variations of the theatre, as per- 
formed at the Theatre-Royal in Drury-Lane. Regulated from the 
Prompt-Book, by Permission of the Managers, by Mr. Hopkins, 
Prompter. 

London : printed for John Bell, near Exeter-Exchange, in the 
Strand. MDCCLXXVIIL 

In-12,° gr. de 50 pag. -2 ff. inn. e 2 gravuras. 

O exemplar comprehende : 

I. Dedicatória « To the Right Honouráble the Earl of Bute. 

II. Prologue em verso. 

III. Elvira, tragedia. 

IV. Postscript, em que falia com louvor de Camões: « The 
melancholy event on which it is built has a foundation of truth 
in history, and was celebrated long ago by the famous Portaguese 
poet, Comoens, in his Lusiad. There he has described at large, 
and with ali the graces of his poetry, the boauty, the virtue, and 
the tragical fate at that lady, to whom I have here given the 
name of Elvira. » 

V. Epilogue. Written by Mr. Garrick. Spoken by Elvira. 

229) Inez, a tragedy 

London, printed for II. Edwards, Bond-Street 1796. 

In-8.° de VI— 124 paginas. 
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Entre a Advertência e a tragedia vem uma folha innumerada 
com os nomes dos personagens e a errata. 

No centro da pagina do titulo traz duas epigraphes, a pri- 
meira de Lucrécio, a segunda de Horácio. 

Na Advertência o auctor se-rcfere com louvor a Camões. 
(Ex libr. J. E. G. Eebello da Fontoura.) 

230) Dona Ignez de Castro, a tragedy from the portuguese 
of Nicola Luiz, with remarks on the history of that infortunate 
Lady, by John Adamson. 

Contra hua Dama, o peitos carniceiros, 
Ferozes vos mostrais, e cavalleiros? 

Camões. 

O foul disgrace, to knight hood lasting stain, 
By men at arms an helpless Lady slain. 

Mickle. 

Newcastle: printed and sold by D. Akenhead and Som 

1808. 

In-8.° peq. de 124 paginas. 

E* dedicada a Lord Strangford. 

No prefacio dá uma noticia das tragedias a que este trágico 
acontecimento deu origem. Falia com muitos elogios de Camões, 
e diz, que o episodio de Ignez de Castro, nos Lusíadas, é a mais 
feliz producçâo do génio do épico portuguoz. 

231) Poema, (never before published), written chiefly at 
Bremhill, in Wilishire. By the Rev. W. M. Lisle Bowles. 

Printed for Cadell and Davies, Strand, London; and Crutt- 
weU, Bath. 1S09. 

In-8.° peq. de VIII — 197 pag. e mais 1 fl. inn. com um 
annuncio de obras publicadas pelo mesmo auctor. 

No verso da folha fo titulo e no fim do volume esta indica- 
ção: « Printed by Richard Cruttwell, St. James 1 $ Street } Bath. 

No principio do volume uma gravura representando Bremhill 
church yard. 

De pag. 81 a 85 vem o poema assim intitulado: The Last 
Song of Camoens. Inscribed to Lord Viscount Strangford. 

Esta obra escapou ao sfir. v. de Juromenha e a Innocencio da 
Silva. 

(Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 
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2S2) Memoirs of the life and writings of Luis de Ca- 
moens. By John Adamson, F. S. A. London, Edinburgh, and 
Newcastle upon Tyne. 

London: printed for Longman, Hurst, Rees, Orme, and Brown. 
MDCCCXX. 

2 vol. in-8.° 

O primeiro volume, com XIV — 310 paginas, contem : 

I. O retrato de Camões, gravado por W. Skelton, a meio 
corpo, com o livro na mão esquerda e a penna na direita, e por 
baxo da gravura as armas do mesmo poeta. 

II. No meio da pagina do titulo uma gravura representando 
a medalha de Camões dedicada pelo barão de Dillon. 

III. No verso da folha do titulo a seguinte indicação: New- 
castle: printed by Edw. Walker. 

IV. Dedicatória To Thomas Davidson, Esquire, precedida de 
um escudo de armas com esta legenda: Sapienter si sincere. 

V. Um prefacio, precedido e seguido de uma copia da me- 
dalha do Morgado de Matheus. 

VI. Memoirs ff Luis de Camoens, comprebendondo a biogra- 
phia do poeta, e uma noticia sobre as rimas, com a traducção de 
alguns sonetos pelo auetor dr. Haley e Southey. 

VII. Na pagina 149 uma pequena gravura representando a 
gruta de Macau. 

VIL No fim da pag. 310 a seguinte indicação: Newcastle: 
printed by Edward Walker. 

O segundo volume, com 392 paginas, comprehende: 

I. Um retrato de d. Ignez de Castro gravado pelo mesmo 
Skelton. 

II. No centro da pagina do titulo copia em gravura da me- 
dalha de Camões pelo barão de Dillon. 

III. No verso da folha do titulo esta indicação : Newcastle : 
printed by Edw. Walker. 

IV. An essay of the Lusiad of Camoens, translated from the 
portuguese of Dom José Maria de Souza. 

V. Some account of the translations of the Lusiad of Ca- 
moens, with notices concerning the translators. 

VI. Some account concerning the editions of the wGrks of Ca- 
moens. 

VII. Notices of commentatorSj apologists. 

VIII. No fim da pag. 392 esta indicação : Edw. Walker } prin* 
ter, Newcastle on Tyne, 



Digitized by 



Google 



47 

IX. Entre ns pag. 312 o 313 o retrato de Faria e Sonsa. 

X. Entre as pag. 316 e 317 o retrato de Camões. 

XI. Na pag. 318 o retrato de d. Fr. de Almeida. 

XII. Na pag. 319 o retrato de D. G. Noronha. 

XIII. Entre as paginas 350 e 351 o retrato em corpo inteiro 
de Camões. 

Este retrato, como diz o sfír. visconde de Juromenha, se-en- 
contra em alguns exemplares da edição das suas obras de 1720, 
in-folio. 

Este trabalho de Mr. John Adamson tem merecido muitos 
louvores da parte de todas as pessoas competentes. 

(Ex libr. J. E. G. Eebello da Fontoura.) 

A Bibliotheca possue outro exemplar com grandes margens e 
em papel forte, pertencente que foi á Keal Bibliotheca. 

233) The Quaterly Review. April, 1822. 

Art. I. — 1. Memoirs of the Life and Writings of Luig de 
Camoens. By John Adamson, F. S. A. London, Edinburg, and 
Newcastle-upon-Tyne. 2 vols. crown 8vo. 1820. 

2. O Oriente. Poema de José Agostinho de Macedo. Lisboa. 
2 vols. 

Este artigo, que vae de pag. 1 a pag. 39, contem uma biogra- 
phia resumida de Camões, um juizo critico de seus Lusíadas, e do 
Oriente de José Agostinho de Macedo. 

Seguem-se outros artigos sobre diversos assumptos, formando 
todos um volume in-8.° gr. de 272 paginas. 

234) O Fluminense, a põem, suggested by scenes in the 
Brazils. By a utilitarian 

London: printed for Orr and Smith, Paternoster Row and Ro- 
bert Bobinson, Manchester. MDCCCXXXIV. 
In-8.° peq. de 3 ff. -85 paginas. 

No verso da folha do titulo e no fim do volume a seguinte indi- 
cação: <r Robert Bobinson, Printer, 7, Si. Anris Place, Manchester. » 

O exemplar contem: 

I. Prefacio. 

IL O Fluminense, poemeto em trez cantos em oitava rima* 
Nelle se-refere o auctor algumas vezos a Camões. 

III. De pag. 69 a 75 uma poesia intitulada « Camoens in the 
hospital. » 

IV, Notas ao poometo. 
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235) The tragedies of Harold, and Camoens. By H. S.* G. 
Tucker, Esq. 
♦ London: Parbury, Allen, & Co.> Leadenhall Street. 1835. 
In-8.° gr. de VIII — 198 paginas. 

No verso da folha do rosto e no fim do volume a seguinte 
indicação: « London: printed by F. L. Gox and Sons, 7ô ', Qreat 
Queen Street, Lincoln's-lnn Fields. » 

Começa o exemplar por uma pequena introd acção, segue- se 
uma dedicatória ao duque de Wellington, e depois a tragedia 
« Harold », e de pag. 85 em diante, a tragedia « Camcens ». 

(Ex libr. J. B. G. Eobello da Fontoura.) 

256) Bibliotheca Lusitana; or Catalogue of books and 
tracts, relating to the history, literature, and poetry, of Portugal: 
forming part of the library of John Adamson, M. R. S. L., F. 
S. A., F. L. S., corresp. memb. Roy. Acad. of Sciences of Lis- 
bon, &. author of Memoirs of the life and writings of Camoens, &. 

Newcastle on Tyne: printed by T. and J. Hodgson, Union 
Street. MDCCCXXXVI. 

In-8.° de IV — 115 paginas, com vinhetas. 

No alto da pagina traz a seguinte dedicatória do próprio pu- 
nho de J. Adamson: « To His Excéllency the Duke of PalmeUa, 
From John Adamson. » 

O titulo é impresso a duas tinctas. 

Neste volume, de pag. 47 a 74, vem o seguinte catalogo es- 
pecial da collecçâo camoneana: * Bibliotheca Lusitana: Fascicxdus 
tertius. 

Books relating to Camoens. 

Bditions. 

Translations. 

Miscellaneous. 

(Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 

257) Indian Hours : or, Passion and Poetry of the Tropics, 
Comprising The Nuptials of Barcelona, and The Music-Shell. By 
R. N. Dunbar, author of « The Cruise » « The Caraguin, » &c. 

London: Edward BuU, 19 Holles Street MDCCCXXXTX. 
In-12.° gr., de X — 1 fl. - 188 paginas. 

Jío centro da pagina de titulo uma epigraphe de Virgílio. 
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No verso da folha esta indicação: * London: C. Bicharas 
printed, St. Martin'8 Lane. » 

No fim do volume a mesma indicação assim modificada: « C. 
Bicharas, printer, 100, St. Martins .Lane. * 

A' primeira parte precedem uma dedicatória a Sir Henry 
William Martin, Bart., uma advertência, e um índex, e cada um 
dos cantos é seguido de breves notas. 

A segunda parte é precedida de um prefacio, accompanhada de 
notas e seguida de um Postscript. 

Nesta segunda parte á pag. 150, vem uma poesia a Camões, 
assim intitulada: « Sonnet to Camoens. » 

(Bx libr. J. E. Q. Rebello da Fontoura.) 

238) Inês de Castro. A lyric tragedy, in three acts. Poe- 
try by Signor Salvador Cammarano The music by Signor Persiaui. 
As represented at Her Majisty's Theatre. Haymarket. 1840. 

London: printed by W. Clowes and Sons, 14, Charing Cross 

1840. 

In-12.° de 81 pag. e 1 fl. inn. com um annuncio. 

Não traz o resumo histórico que precede a tragedia na outra 
edição. O texto italiano é aqui o mesmo, mas a versão ingleza é 
diversa. 

(Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 

239) Lusitânia Ulustrata ; notices on the history, antiquities, 
literature, & of Portugal. Literary department. Part. I. Selections of 
sonnets, with biographical sketches of the authors, by John Adam- 
son, M. R. S. L., F. S. A., F. L. S., corresp. memb. Roy. 
Acad. of Sciences of Lisbon, &c. &c. &c. 

Newcastle upon Tyne: printed by T. and J. Hodgson, Union 
Street. M. D. CCCXLIL 

In-8.° de XII — 100 paginas. 

O primeiro volume ou parte traz uma vinheta na pagina de 
rosto, uma dedicatória ao duque de Palmella, os retratos de Faria 
e Souza e Camões, a traducção de algumas poesias dos poetas an- 
tigos e modernos. 

De pag. 8 a 17, reproduz a traducção de alguns sonetos de 
Camões, a qual vem na saa obra: Memoirs of the life and wri- 
tings, &c. 

O segundo volume ou parte é dedioada ao sfir. visconde de 
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Almeida Garrot, o comprehondo a traducçSo dos seguintes roman- 
cês do mesmo poeta: Bernal Francez, Noite de S. João, Rosalinda 
e O Chapim àVEl-Rei ou Parras Verdes. 

(Ex libr. J. E. G. Eebello da Fontoura.) 

240) Somiets : by J. Adamson, K. T. S., K. C., F. S. 

A., F. L. S., F. G. S., &c. &c. &. 

Newcastle-upon-Tyne : imprinted by M. A. Richardson. 
MDCCCXLV. 

In-8.° de 16 pag. impresso a duas tinctas, e no meio da pa- 
gina do titulo uma vinheta. 

Collecção de alguns sonetos, uns originaes do auetor, outros 
imitados de Camões. 

(Ex libr. J. E. G. Eebello da Fontoura.) 

241) Anonymous Poeros. 

London ; Richard Bentley. Publisher in Ordinary to Her Ma- 
jesty. 1850. 

In4.° peq. de IV — 60 pag. e impresso em bom papel. 

No verso da folha do titulo e no fim do volume a 'seguinte 
indicação: « London: printed by Schulze and Co., 13, Poland Street. » 

De pag. 18 a 26 vem algumas poesias intituladas cr Camoens » 
(estancias do poeta traduzidas para inglez). 

242) Camoens, a tragedy. 

In-8.° gr. de 95 paginas, sem folha de rosto. 

Esta tragedia é de H. S.* G. Tucker. Confrontando os dous 
exemplares, isto é, o que temos á vista com o de 1835, que anda 
annexo á tragedia « Harold », do mesmo auetor, vê- se que sao 
edições differentes. 

(Ex libr. J. E. G. Eebello da Fontoura.) 

243) Inês de Castro. Tragedia Lyrica. A serious opera. 
In three acts. The music by Sig. G. Persiani. The poetry by 
Sig. Cammarano. As represented at Her Majesty's Theatre, Hay- 
market. 

London; printed for H. N. Millar, Norris Street; for Her 

Majesfys Theater 

In-12.° de 48 paginas, s. d. 
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Precede a tragedia um resumo histórico do episodio de d. 
Ignez de Castro, assignado por H. N. M. 

Ao concluir, diz o seu auctor o seguinte : 

« This tragic and roraantic subject has been embodied in no* 
ble verse by great pocts of ali nations, but by none more than 
by the divine Camoens, in an episode in his ir Luisiada » who has 
thoreby erected an everlasting monument to his own nation. » 

No verso da ultima folha vem esta indicação: « Printed by R. 
Macdohàld, 30, Great Sutton Street, Clerkenwell. » 

O exemplar traz o texto italiano com a versão ingleza em 
fronte. 

244) A catalogue of choice, rare, & valuable books, in ali 
languages, on sale by Triibner & Co. 

57 & 59 Ludgate Hill, London. 
In-8.° de 48 paginas. 

Sem folha de rosto. 

Neste volume, de pag. 1 a 15, vem o seguinte catalogo espe- 
cial da collecçao camoneana: Luis de Camoens Obras; e Camo- 
niana. &c. 

A este catalogo da camoneana precede uma resumida mas in* 
teressante noticia bibliographica da collecçao. 

245) Pedro und Inês. Eia deutsches Original trauerspiel 
in Versen von fíinf Aufziigen. 

Quid est inimicissimum homini? 
Alter homol 

Cicero. 

Wien, gedruckt bey Johann Thomas Edlen von Trattnern Kai~ 
serl. konigl. Hofbuchdruckern und Bnchhandlern. 1771. 
In-8.° de 83 paginas. 

No prefacio o auctor se-rofere a Camões e traduz a estancia 
dos Lusíadas que assim começa: 

Passada esta tão prospera victoria, &. 

Esta estancia vem transcripta por inteiro em uma nota ao 
mesmo prefacio. 

(Ex libr. J. E. G. Bebello da Fontoura. 

246) Einige Nachrichten von der portugiesischen Littera- 
tur, nnd von Buchern, die iiber Portugall geschrieben 8ind% 
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Frankfurt an der Oder, bey Cari GottUeb Strauss, 1779. 
In-8.° peq. de 144 pag. e 1 fl. inn. 

Tracta de Camões, bem como de outros grandes engenhos da 
litteratura portugueza. 

247) Novellenkranz. Ein Almanach auf das Iahr 1834. 
Von Ludwig Tieck. Dritter Iahrgang. Mit sieben Kupfern. 

Berlin, bei G. Reimer. 

In-8.° peq. de X — 347 pag. e 7 gravuras. 

Este volume, que faz parto da serie de publicações annaaes 
intitulada Novellenkranz, encerra o seguinte romance: « Tod dcs 
Dichters ». 

O poeta é o nosso Camões. 

Ludwig Tieck, auctor d'este interessante romance, é um dos 
mais celebres poetas da Allemanha. 

248) Camoens. Dramatisches Gedicht in einem Aufzuge 
von Friedrich Halm. 

Motto: 

El bronce muere y se deshace el mármol, 

Mas el canto divino 

No se rinde ai império dei destino. 

Don Alb. Lista. 

(Editio princeps) . Wien, Gedruckt und im Verlage bey Cari 
Gerold. 1838. 

In-8.° de 44 paginas. 

Precede ao poemeto uma dedicatória « Seiner Majestãt dem 
Kônig Ludwig von Baycrn. » 

Idem. Zweite Auflage. 

Ibi. 1843. 

In-8.° de 44 paginas. 

E 1 a mesma primeira edição com folha de rosto mudada. 

(Ex libr. J. E. G. Eobello da Fontoura.) 

' -249) Igncz de Castro. Trauerspiel in fiinf Aufziigen von 
João Baptista Gomes. Nach der siebenten Auflage der portugie- 
sischen Urschrift iibersetzt Ton Dr. Alexander Wittich 

Leipzig : F. A. Brockhaus: 1841. 

In-12.° gr. de VIII— 160 paginas. 
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Contem uma dedicatória a seu amigo dr. Seheidlcr, um pre- 
facio, uma introducçao e a traducçffo em verso da tragodia. 

Na introducçao vem a versão allemu do algumas estancias do 
canto III dos Lusíadas. 

(Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 

260) Schack Staffeldts Samsede Digte. 

Still govern thou my song, 

Urania, and fit audience find, though fcw. 

Milton. Book VIU. Udgivne af F. L. Liebenberg. 1843. 
Kjobenhavn. Forlagt af Samfundet til den danske Litteraturs 
Fremme Trykt hos J. P. Qvist, Vog-og Nodetrykker. 

2 vol. in-8.° O primeiro com XVI — 636 pag. e o segundo 
com X — 636 dietas, e mais um index. 

No segundo volume, do pag. 269 a 287, traz um poemeto in- 
titulado « Camoens » 

Parece-nos ser este o mesmo poemeto de que falia o sflr. v. 
de Juromenba, vol. l.° pag. 299 e 300. 

(Ex libr. J. E. G. Ecbello da Fontoura.) 

251) Inês de Castro. Dramma per musica da rappresentar- 
si nel régio teatro di Via delia Pérgola l'autunno dei MDCCXCIII. 
Sotto la protez. deli' A. R. di Ferdinando III. Arciduca d' Áustria 
Príncipe Reale d'Ungheria e di Boémia. Gran-Duca di Toscana, 
&c. &c. &c. 

In Firenze. MDCCXCIII. Netta Stamperia Albizziniana da S. 
M. in Campo per Pietro Fanlosini. Con Approvazione. 
In-8.° peq. de 46 paginas. 

No prefacio se-refere a Camões. A pag. 4 se-aeba a seguinte 
indicação : La poesia è dei Sig. Cosmo Qiotti Florentino. La musica 
è dei celebre Sig. Maestro Gaetano Andreozzi. » 

(Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 

J*aaa de. SPaldcuiha da garria. 
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ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA. 



noticia das obras manuscriptas e inéditas relativas á viagem phi- 

losophia do dr. alexandre rodrigues ferreira, pelas capitanias 

do grAopará, rio-negro, matto-grosso e coyabá. (1783-92.) 

POR ALFREDO DO VALLE CABRAL. 
{Continuado de pp. 198 do vol II.) 

III. 

Códices de collecções particulares. 

Pertencentes ao sfir. <L or João António Alves de Carvalho. 



1) Viagem / á /Ilha Grande de Joannes. / Participada / ao III. 1 " e 
Bx."° Senhor / Martinho de Mello, e Castro; / Ministro, e Se- 
cretario de Esta / do dos Negócios da Marinha / e Domínios 
Ultra-marinos. / Pelo Naturalista Alexandre Rodrigues Ferrei- 
ra/a quem acompanharão / os Desenhadores Joseph «Toa-/ 
quim Freire, e Joaquim Joseph / Codina; e o Jardineiro Bo / 
tanico Agostinho Joaquim / do Cabo. / Em Carta... de Dez em / 
bro de / 1783. / 

Com. = 111." e Ex"° Snõr. / — Escrever a Historia Filosófica e Po- 
litica / da Ilha Grande de Joannes, por ou / tro nome o Ma- 
rajó : Reflectir nos / Productos naturaes, que ha, o podem / 
haver na dita Ilha: Prescntar de / cada hum dcllcs huã des- 
cripçáo cir / cunstanciada ; c tão circunstancia / da, como me- 
recem as suas proprie / dades, os seus usos, e as suas applica / 
çõenfi: = 
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Está incompleta, e mostra ser o rascunho. Contem 8 ff. não num., 
que medem 20 centímetros de altura por 14 de largo. 

O sBr. Carvalho possue outro exemplar egualmente autógrapho o in- 
completo. Este porém não traz titulo e começa assim: 

= 111." 10 e Ex. mo Senhor. / — Escrever a Historia Filosófi / ca, o Poli- 
tica da Ilha Gran / de Joannes, por outro no / me o Marajó : 
Individuar / os Productos naturaes, que / ha, e podem haver 
na di / ta Ilha : Presentar de / cada um delles huã des / cripção 
circunstanciada, / e tão circunstanciada, co / mo merecem as 
suas pro / priedades, os seus usos, e as suas applicaçoons : Em / 
todas ellas = 
Contém 7 ff. não num., medindo 16 centimetros de altura por 8 de 
largo. 

Conserva ainda o sfir. Carvalho uma cópia contemporânea sob o titulo 
Noticia histórica da Ilha de Joannes ou Marajó. E' conforme a cópia daBi- 
bliotheca Nacional do que sc-faz menção sob n.° I, 1 cm seguida á descri- 
pção do exemplar autógrapho da referida Bibliotheca. 

Compta 20 ff. não numeradas, que [medem 26 1 j 2 centimetros de altura 
por 19 de largo. 

2) Memoria sobre o Engenho / de branquear o Arroz do Cap. m / 
Luiz Per. a da Cunha. / 

Çom. = Illrn. e Exm.° Sfir. / — Ainda q na volta q fiz da Ilha Gran- 
de do Joannes / para esta Cidade do Pará, não pude aportar, 
como / queria, na Ilha da Cutijúba, onde me havião in / for- 
mado q possuía seu Dono o Cappitão Luiz Pe / reira da Cu- 
nha, hum perfeitíssimo Engenho = 

Ac. = Ha machi / nas de hum só fuzo, o de dois como esta, e / de 
m.** mais pode haver. / = 

Autógrapho. 

Não traz o nome do auctor, nem data ; mas no Extracto do Diário da 
Viagem Philosophica que fez o Df* Naturalista Alexandre Rodrigues Ferreira 
pelo Estado do Grâo-Pará, no qual se-contém uma relação das obras que 
escreveu o naturalista, vem esta memoria indicada sob o titulo Descripção 
do Engenho de descascar, e branquear o Arroz: segundo o fez construir na 
Ilha de Cutijúba, seu Dono o Capitão de Infantaria Auxiliar Luiz Pereira da 
Cunha, e como dactada de 27 de Fevereiro de 1784. 

E' na ordem chronologica a terceira memoria que escreveu o auctor, 
depois que aportou ao Pará para dar começo a sua peregrinação philoso- 
phica. 

Consta de 5 ff. não numeradas, as quacs modem 17 centimetros de al- 
tura por 12 de largura. 
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9) Miscellanea / Histórica / para / servir de explicação / ao / Pros- 
pecto da Cidade / do / Pará. / 19 de Septembro d 1 1784. / 
Não traz o nome do auctor. Contém 39 ff. não num., medindo cada 
uma mais ou menos 28 centímetros de altura por 15 */, de largo, o consta 
de vários números titulados, sendo alguns d'elles escriptos com esmero pela 
própria mão do naturalista, a saber: 

N. d l. # Prospecto da Cidade de S. Maria de Belém do Grão- / 
Pará. / 

Com. = Na distancia de 20 legoas (a) da Ponta da Tijióca, (escre / 
veo no seu Roteiro o Vigário Geral Jozé Monteiro de No / 
ronha) subindo a Costa Occidental do Continente, que / me- 
deya entre a Ilha do Maranhão á Leste, e a Ilha / grande do 
Joannes á Oest (sic), está 'situada a Cidade do / Pará, em huma 
ponta de terra visinha á bôcca do / rio, q os naturais chamão 
Goyará, por onde os dous / rios Guamá, e Capim depois de se 
unirem, desagoão / por hum ramo de maior largura, concorren- 
do os rios / Uacará, Mojú, Tocantins, Jacundá, Pacajás, Guana / 
pú &*, na Latitude de 1.° e 26* ao Sul da Equinocial, / sobro 
a Longitude contada do Meridiano da Ilha do / Feno de 329, # 
o 15*. (b). Chamou-se depois Grão-Pará, / = 

Ac. = Se os Índios da nova Hespanha não tinhão / outros q so fos- 
sem próprios das feras, bem injurioza fica / sendo aos Hespa 
nhoes a demora de mais de 40 annos, em q du / vidarão da 
sua racionalidade, até ser precizo q o Papa Paulo 3° / por 
Breve de 10 de Junho do 1537 os habilitasse p.* os Sacra / 
mentos. / = 
Áutógrapho. 15 folhas. 

N. # 2.° Hospital Real Militar. / 

Com. = Antes de se mudar o Hospital para esta caza, existia no 
Castel/lo huma Enfermaria tal, que nem accomodava os doen- 
tes da / repartição militar. = 

Ac. = Ella tem a commodidade de ter agoa á porta, por onde corre 
h5 / Igarapé. / = 
Traz leves correcções da mão do auctor. 3 paginas. 
N.° 3.° Castello da Cidade. / 

Com. = He hua praça quadrada com artelharia montada só em / duas 
faces, = 

Ac.= casa p. a Offi- / ciai, prizão. &. / = 
1 pagina, contendo 12 linhas. 
N.° 4. # Igreja do Convento dos Religiosos do N. S.* / do Monte do 
Carmo. / 
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Com. = Fundado já o Convento da Cid. 6 de S. Luiz do / Maranhão, 
q foi o primeiro da Vigairaria, em 20 / de Fever. € de 1616 pelo 
seu Fundador Fr. Cosme / da Annunciação, e collocados nelle 
alguns Religio- / sos mandados da Bahia, = 

Ac. = Segundo a relação q deo o P. d M. d Fr. João / de Almeida Lou 
reiro contava esta Religião em 10 / de Fevereiro de 1784, 45 
Religiosos por todos : a saber / residentes no Convento 29 : Ad- 
ministradores das Fa- / zendas 6 : oceupados no serviço da Igre- 
ja, e de S. / Mag. 9 9 : no Hospicio da Yilla de N. S. a da Na- / 
zaréth da Yigia 1. / = 
4 folhas. 

N.° 5.° Igreja Cathedral da invo-/ cação de Santa Maria da Graça, 
da Cid.* do Belém do Grão Pará./ 

Com. = Informado o SQr. D. João 5.° da distancia, que ha entre o / 
Maranhão, e Pará, e de que não bastava hum só Bispo no / 
Maranhão, = 

Traz leves correcções de R. Ferreira. 3 folhas. 

N.° 6.° Collegio que foi dos Jesui- / tas, a que deu principio o P. d 
Reitor João de Soutto Mayor, debaixo da / Invocação de Santo 
Alexandre. / 

Com. = Repetidas vezes (escreveo Berredo) tinhão pretendido os Re- 
ligio- / zos da Companhia de Jezus do Estado do Brazil, a sua 
funda- / ção na Cidade de Belém do Pará ; = 

Ac. = em beneficio do Seminário, ou do Hospital, segd.° / a letra da 
ordem. / = 
As ultimas 7 linhas são do punho de Ferreira. 3 folhas. 
Let. A. Casa da Alfandega. / 

Com. = Não chega a accomodar esta casa a carga inteira de / hum 
Navio, = 

Ac. = são por todas 10 pes- / soas. / = 
19 linhas. 

N.° 7.° Casa das Canoas. / 

Com. = Mandou fazer este abrigo = 

Ac. = que / se podem accomodar. / = 
7 linhas. 

N.° 8.° Palácio da Residência dos / Exm. 0- SS. Generais. / 

Com. = Neste mesmo lugar, em que está hoje o Palácio, = 

Ac. = para escaparem ás impressoens / do tempo. / = 
1 folha. 
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N. d 9.* Igreja do Convento dos / Religiozos de N. Snr. % das Mer- 
cês. / 

Com. = Devo esta Religião o seu estabelecimento no Pará, ao / Cap." 
Mor Pedro Teixeira, que foi quem trouxe do Quito os primei- 
ros / Religiozos, = 

Ac. = e cançados pelos trabalhos das Missoens, se oceupassem / nas 
outras mais antigas, e domesticadas. / = 
Ás ultimas 24 linhas são do punho do naturalista. 5 paginas. 

N. 10. Forte de S. Pedro Nolasco. / 

Com, = He pequeno este Forte, = 

Ac. = da qual / fica o Forte. / = 

1 pagina. 

N.° 11. Torro da Igreja da Mizcri- / cordia. / 

Com. = Veja-so a informação, que deo do soo Estado prezente o Pro- 
vedor / João Teixeira de Mattos, cm carta de 11 de Agosto do 
1784.= 

Ac. = porque nem / nos enterros dos Irmaons se vê tumba, ou acom- 
panhamento / da Mizericordia. / = 

2 folhas. 

N.° 12. Igreja Matriz de S. Anna do Bairro da / Campina. / 

Com. = Antes de ser separada esta Freguezia, = 

Ac. = As tarjas de todos três ain- / da estão por dourar. / = 
1 folha, 
N.° 13. Falta. 
N.° 14. Convento dos P.P. Capuchos de S. António. / 

Com. = Ainda que no Archivo da Custodia do Pará se não achão 
do / cumentos circunstanciados da sua primeira fundação, ho / 
comtudo innegavcl, q os^Capuchos forno os primeiros, Ç prega/ 
rão o Evangelho neste Estado. = 

Ac. = O Convento em si he grd. e / porem não tem agora mais do q 
5 Religiosos resi- / dentes. / = 

Autógrapho. 3 folhas. 

D'esta Miscellanea histórica conserva ainda o sfir. Carvalho outro ex- 
emplar por lettra de um dos amanuenses do naturalista, faltando porém o 
frontispício ou titulo. Compta 26 ff. sem numeração, medindo 28 centí- 
metros de altura por 15 '/j de largo. 

Neste exemplar o «N.° 13» acha-se mencionado apenas com o titulo 
— Cães. 

O n.° 6 é mais completo, pois no final occorre um documento sobre o 
objecto de que elle tracta. 
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B o n.° 9 traz no fim quatro versos de Camões tirados dos Lusíadas 
cant. x, est. cxix. 

4) Miscellanea / de / Observaçoens / Filosóficas / no Estado do Grão 

Pará. / Anno de 1784. 

Com. = Da pelle da Preguiça preparão os Ma / zombos os seus cor- 
dovoens. = 

Ac. = com terra solta, e / livre, como na Europa. / = 
São 13 observações curiosas sobre varias cousas do Pará, todas escri- 
ptas do punho do naturalista, exceptuando porém a que tracta do clima do 
Pará que se-acha cm duas folhas. Constam de 11 folhas sem numeração, 
medindo cada uma 14 contimetros de altura por 10 de largo. 

5) Diário / do / = Kio Branco = / 

Com. = Pelas 7 horas da manhãa de 5 do / Maio sahy da Forta/leza 
da barra, para o Eio / Branco : = 

Ac. = as fazendas / de gado, q. 10 mais se espalharem / pelas campi- 
nas, servirão de es / preitar, segurar, e rebater os / imprevistos 
aprochcs dos Hesp. 6 " / e Hollandezes confinantes. / = 
Scgue-se os Nomes dos Sold. * Directores e os Inventários das Povoações. 
Autógrapho. Consta de 22 ff. não num., que medem 15 x j t centímetros 
de altura por 9 de largo. 

D'elle tirou o sfir. Carvalho por lettra sua uma cópia cm 1868, a qual 
anda em um volume de folio junctamente com outras cópias de memorias de 
Rodrigues Ferreira extrahidas pelo mesmo sfir. Carvalho. 

Yeja-se a descripção da cópia d'e8se Diário que guarda a Bibliotheca 
Nacional sob n.° I, 10. 

Não traz data; mas foi escripto em 1786. 

6) Diário / da / Viagem Philosophica / pela Capitania de S. Joseph / 

do Rio Negro, / com a Informação / do / estado presente / 
dos Estabelecimentos Portuguezes na sobredita / Capitania, 
desde a Yilla Capital do Barcellos, / até a Fortaleza da Barra 
do dito Rio. / Ordenado / em officio de 15 de Abril de 1786 
pelo Illm.° e / Exm.° Sfir. João Pereira Caldas; do Conselho/ 
de S. Mag. e Fm.* Seu Governador, e Capitão Ge / neral no- 
meado para as Capitanias de Mato / Grosso, e Cuyabá; e nos 
Destrictos dos Governos / delias, e do Estado do Grão-Pará, 
Encarrega / do da Execução do Tratado Preliminar de / Limi- 
tes, e Demarcação dos Reaes Dominios. / &.* &.* &.* / Cumpri- 
do / em 7 Participaçoens de differentes datas. / Pelo D. * Ale- 
xandre Rodriguez Ferreira, Na / turalista empregado na expe- 
dição Philoso / phica do Estado. / 
Só contém a_ primeira Participação. 
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Autògrapho. Consta do 62 ff. numeradas recentemente á tincta, quo 

medom 26 */, centímetros de altura por 13 de largo. 

Veja-se a descripção do códice original da Bibliotheca Nacional sob n. # 
1,12. 

Traz a <c Copia / do officio expedido / ao sobredito Naturalista. / ; » 
mas falta a Cópia de Avizo expedido ao Commandante da Forta- 
leza da Barra, e a epigraphe latina extrahida de Sirach e 
Linneu. 

Notam-se alguns acerescimos marginaes, que não vêm no exemplar ori- 
ginal da Bibliotheca Nacional. 

Accresce ainda um Supplemento sob a indicaçíío marginal N. XVI, quo 
oceupa as trez ultimas paginas do códice, e começa: : 

= Não digo, quanto ao Tabaco, que delle devão os lavra / dores cm- 
prehender para o diante tão avultadas la / vouras, que não só 
se venha á fabricar o preciso, p. a / o consumo do Estado, mas 
que até sobre, para se ex / portar para o Reyno. / = 

Ac. = e presentemente sem o perigo / dos Muras, se para o futuro 
não quebra / rem o pacto de Paz, e de Amizade, que, / agora 
contraetão com nôsco. / = 

Este Supplemento do qual possuo ainda o sRr. Carvalho um exemplar 
original com leves correcções do punho de R. Ferreira, mas sob o N.° XIV, 
constando de 2 ff. (29x12), mostra ser um dos appensos d'esta primeira 
Participação, appensos estes que, como sc-disse, faltam no exemplar origi- 
nal na Bibliotheca Nacional. Possue mais o sfir. Carvalho outros dous 
appensos originaes, um sob o N.° VI, que contém 5 ff. innum. (29x12), e 
começa : 

= Do mesmo exemplo se aproveitarão no / anno de 1769 os Soldados 
da Guarnição / da Fortaleza de Maritabanas, os quaes, como / 
deixo escripto na Participação VI. da pri-/ meira Parte do 
meu Diário de Viagem, se / levantarão contra seu Comman- 
dante Bar- / nabe Fereira Malheiros, = 

E outro sob o i^. VIII, comptando 7 ff. sem numeração (29X12), e 
tendo por titulo: « Traslado dos Autos, / Termos, e Certidoens, que pre- 
cederão, e se / encorporárão com o Auto da Devaça / aceusada pelos Officiaes 
do Sennado, para / ser presente a V. Ex.*, pela ordem com que fo- / rão 
lançados, debaixo dos titulos seguintes. / » 

O primeiro documento ó titulado — « Auto que mandou fazer o 
D.* Francisco Xavier Eibeiro de Sampayo, Ouvidor Intendente G. 1 desta 
Capitania, pela injuria, espancamento, o ferimento, quo lhe fez o Capitão 
Felippe da Costa Teixeira, do Regimento da Cidade do Pará, destacado 
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nesta Villa de Barcellos, associado com o E. d0 Vigr. delia Jerónimo Fer- 
reira Barreto. » 

E* do anno de 1777. 

7) Máppa de to- / dos os Moradores Brancos, índios, e Prê- / tos es- 

cravos, existentes na Villa Capital / de Barcellos, em 31 de 
Outubro de/ 1786./ 
Andam junctamente : 

a) « Máppa das qualidades, e quantidades dos Géneros cultivados e 
colhidos pelos Moradores Brancos, e índios da Yilla Capital 
de Barcellos, segundo o numero de braços cada um applicou; 
em 31 de Outubro de 1786. » 

6) « Máppa dos Moradores índios da Villa de Barcellos, que no 
prezente Anno de 1786, tem colhido, esporão colher alguns 
géneros de lavouras. » 
Foram organizados por Bodrigues Ferreira; mas não trazem o seu 
nome. 

Original Consta de 4 ff. innumeradas, as quaes medem 33 centíme- 
tros de altura por 20 de largo. 

Acima do titulo do primeiro mappa lê-se <r N.° XI, e no alto do Mappa 
das qualidades e quantidades dos géneros, &. vem <c N.° XII. », o que mostra 
ter pertencido á collecção de documentos que accompanhava alguma memo- 
ria do naturalista. 

8) Memoria / sobre o Peixe Pirá-urucá, de q / já se remetterão 

dous da Villa / de Santarém, / para o Beal Gabinete / de His- 
toria Natural; e agora / se remettem mais cinco (á margem — 
desta V.* de Barcellos), os quais / vão incluidos nos cinco 
caixo / ens, que constituem parte da / sexta Bemessa do Bio 
Negro. / Barcellos 30 de Abril de 1787. / 
Traz em primeiro lugar a descripção scientifica em latim do peixe, a 
que sc-segue a sua historia, que 

Com. = Pelo nome de Pira-urucú, que em am / bas as Capitanias do 
Estado do Grão / Pará, se dá a este Peixe, = 

Ac. = O osso da lingua do Pirarucu he o / rallo com que os Natu- 
raes costu / mãorallar o Guaraná, o Cravo,/ a nox-muschata : 
as escamas / são a principal lixa dos tornei / ros, Carpinteiros, 
e de todos os / outros Artistas desta Classe. / — Barcellos 30 
de Abril de 1787, — Alexandre Rodriguez Ferreira. / = 
Autógrapho. Consta de 4 ff sem numeração, que medem 25 centíme- 
tros de altura por 10 de largo. 

A Bibliotheca Nacional guarda um exemplar original, cuja descripção 
pôde vêr-se sob n.° I, 18. 
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E* differente da memoria abaxo dcscripta sob n.° 9, isto é monos com- 
pleta, ainda que ambas tragam a mesma data de 30 de Abril do 1787. 

Conserva ainda o sfir. Carvalho uma cópia d'este autógrapho extrahida 
por sua própria mão. 

9) Descripção / do Peixe Pirarucu. / Por / A. R. F. / Em 30 de 

Abril de 1787. 
Traz em seguida ao titulo acima a descripção scientifica em latim do 
pirarucu. 

Com. a Historia = Por este nome de Pirarucu exprimem os / índios 
do Pará a idea que se lhes repre- / senta da côr da tinta do 
Urucú; sendo / similhanto á ella, a de que parecem pinta / das 
as membranas, que órluo as escamas / deste Peixe: vindo o 
seu nome a signi / ficar entre nós « Peixe pinta / do de Uru- 
cú. j> = 

Ac. = O osso da lingoa do Pirarucu serve aos / Naturaes de Rallo 
para rallarem o Guará / ná, o Cravo da terra, o Puxery, a 
Noz / moschada &. a As suas escamas servem de / lixa aos Car- 
pinteiros, Torneiros e outros / Artistas desta, e das outras 
Classes. / — Barcellos do Rio Negro; em 30 de / Abril de 1787. 
A. R F.l = 

Autógrapho. Consta de 3 ff. não num., que medem 21 centimetros de al- 
tura por 16 de largo. 

E* um tanto diversa o mais completa que a memoria acima descripta 
sob n. d 8, ainda que sejam ambas dactadas do mesmo lugar, e no mesmo 
dia, mez e anno. 

Possue ainda o s£Sr. Carvalho mais um exemplar original com correcções 
do punho do auetor, com titulo em tudo idêntico ao autógrapho, Compta 
5 A. não numeradas, que medem 21 centimetros de altura por 16 de lar- 
gura. 

10) Memoria / sobro os Gentios Caripunas, que ha- / bitão na mar- 

gem Occidental po Rio / Yatapú, o qual dezagoa na margem / 
Oriental do Rio Uatumaãj segundo os / fez Desenhar, e re- 
metter para ^o Real / Gabinete de Historia Natural o D/* / 
Naturalista Alex.* Roiz Ferreira. / 

Original, com uma nota margnial do "punho do auetor, quasi ao fina- 
lizar a memoria. Consta de 3 ff. nao num., que medem 23 centimetros do 
altura por 12 */, de largo. 

O sfir. Carvalho possue egualmente o próprio autógrapho d'esta me- 
moria, o qual anda sem titulo. Consta de 2 ff. não numeradas, medindo 
26 centimetros de altura por 13 de largo. Começa ; 
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= A Táboa I.' representa hum dos Gentios Cari / punas, = 
e acaba: 

= e nenhum delles vô, so nao o que / immediatamente lhes entra 
pelos olhos. / — Barcellos 28 de Agosto de 1787. / — Alexandre 
Rodriguez Ferreira. / = 
Não traz porém a nota marginal que se-aeha no exemplar original 
que fica acima descripto. 

Veja-se a deseripção do códice da Bibliotheca Nacional sob n.° I, 19. 
Ainda guarda o referido sftr. Carvalho uma cópia d'esta memoria extra- 
hida de seu próprio punho. 

U) Memoria sobre os gentios Uerequenas. 

Com. = A Táboa II.* representa hum dos Gentios Uero / quenas, que 
habítao nos Eios Içána, Ixié, = 

Ac. = Persuado-me que tenho / respondido aos que me impacientão 

com / perguntarem-me, para que ajunto eu, e remet / to simi- 

milhantes armas, e galantarias. / — Barcellos 29 de Agosto de 

1787. / — Alexandre J^odriguez Ferreira. / = 

Autógrapho. Nao traz titulo e consta de 4 ff. innumeradas, medindo 28 

centimetro3 de altura por 13 de largo. 

Sob n.° I, 20, fica descripto o exemplar original da Bibliotheca Na- 
cional. 

Também guarda o sfir. Carvalho uma cópia tirada por sua lettra. 

12) Memoria sobre o Gentio Mura. 

Com. = A Taboa III.* representa um dos Gentios Muras, / que pelo 
meiado do Môz de Novembro do Anno / próximo passado de 
1786 aportarão no Lugar */ de Airão, situado na margem aus- 
tral do Eio / Negro: = 

Ac. = Note-se, que todos elles, homens, e mulheres, furão / ambos os 
lábios, e nos ditos furos introduzem / uns ricos feitios de pe- 
dras, que achão no cérebro do Peixe — Pirarucu. / -= 
Seguem-se cópias de duas chartas de fr. José da Conceição datadas 
do Lugar de Airão a 11 de fevereiro e 4 de março de 1787 e dirigidas a 
João Pereira Caída 4 », e as respostas d'este datadas a 17 de fevereiro e 12 
de março do mesmo anno. 

Traz no fim: 

= Barcellos. 30 de Agosto de 1787. / — Alexandre Rodrigues Fer- 
reira. I = 
Autógrapho. O titulo ó escripto por lettra moderna. Consta de 6 ff« 
sem numeração, que medem 28 centímetros de altura por 13 de largo. 
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Vejam-se as descripções do exemplar original e de uma cópia pertencentes 
á Bibliotheca Nacional, que fica tudo indicado sob n.° I, 21. 

D'esta memoria possue mais o sflr. Carvalho uma cópia extrahida por 
sua mão. 

13) Memória / sobre as Máscaras, e Farças quo fazem / para os 

seus Bailes os Gentios Yurú-pixu- / nas ; segundo o fez Dese- 
nhar, e romet- / ter para o Eoal Gabinete de Historia / Natu- 
ral o D. * Naturalista Alex. / Rodriguez Ferreira. / 
Original, com algumas correcções do punho do auctor. Consta de 7 
f£ nâo num. Mede 22 l /, centímetros de altura por 13 de largo. 

O siir. Carvalho possue ainda o autógrapho d'osta memoria, que compta 
4 As. nâo numeradas, sem titulo, e mede 28 7, centímetros de altura por 13 
de largo. Começa: 

= A Táboa IV. a explica o úso que tem as Máscaras, e / as Camise- 
tas, que fazem os Gentios Yurupixunas, / para os seus Bailes 
mamães, e fostivos. Presen / ciei eu mesmo hum destes Bai- 
les, = 
e acaba: 

= para logo transbordar / em seus rostos a alegria, a esperteza, a 
vi / vacidade. / — Barcellos 31 de Agosto de 1787. / — Alexan- 
dre Rodriguez Ferreira, / = 
A Bibliotheca Nacional possue egualmente um exemplar original, e vai 
descripto sob n. # I, 22. 

Também guarda o referido sflr. Carvalho uma cópia de sua própria 
lettra. 

14) Memória / sobre os Gentios Cambébas, que / antigamente ha- 

bitarão nas margens, / e nas Ilhas da Parte Superior do Rio / 
dos Solimoens; segundo o fez Dese-/nhar, e remetter para o 
Real Gabi- / nete de Historia Natural o Doutor / Naturalista 
Alexandre Roiz Ferreira. / 

Original. Contém 7 ff. não numeradas, que medem 22 */, centímetros 
de altura por 13 de largo. 

Possue ainda o sflr. Carvalho o autógrapho d'esta momoria em 4 ff. 
nâo numeradas, medindo 29 centímetros de altura por 13 de largo, e tra- 
zendo o titulo seguinte escripto por lettra moderna: 

Memoria sobre o gentio Cambeba, pelo D.' Alexandre Roiz Ferr.% 
que começa: 

= A Táboa V. a representa hum dos Gentios Cambébas, que já / o 
Capitao-mór Pedro Teixeira, quando voltava do / Quito para 
a Cidade do Pará, pelos annos do 1639, / = 
e acaba: 
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= to / mara o expediente de desertar, para esca / par da morte. / — 
Barcellos ao 1.° de Septcmbro de 1787. / —Alexandre Rodrigues 
Ferreira, / = 
Cumpre observar quo tanto o exemplar original do sfir. Carvalho, que 
fica aqui descripto em primeiro logar, como o da Bibliotbeca Nacional, que 
vai descripto sob n.° I, 23, trazem a data de 17 de septembro, o. que evi- 
dentemente mostra ter sido erro de escripta do amanuense do naturalista 
no acto de trasladar os referidos dous exemplares, o este on^ano níío foi 
notado pelo auctor. Tomou-se 1.°, quo está no autógrapho — 1.' — , por 17 ; 
erro este que egualmcnte passou para as datas do Extracto do Diário da 
Viajem Philosophica que fez o D.°* Naturalista Alexandre Rodrigues Ferreira, 
no qual se-contém uma relação das obras quo escreveu o naturalista, &. 

15) Participação Geral / do / Rio Negro, / e / seu Território. /Ex- 

tracto / do Diário da Viagem Philosophica, pela Ca- / pitanía 
de S. Joseph do Rio Negro. Com a / Informação do Estado 
presente dos Estabeleci- / mentos Portuguezes no sobredito 
Rio. / Pelo D/* Naturalista Alexandre Rodrigues / Ferreira, a 
quem acompanharão / os Desenhadores / Joseph Joachim Frei- 
re/e Joachim Joseph Codína / e o Jardineiro Botânico / 
Agostinho Joachim do Cabo. / Em Viagem, que de Ordem de 
Sua Magostade / de... de Julho de 1783, fizerão aos dous Rios 
Nè- / gro, e Branco, nos Annos de 1785 e 86. / 

Veja-se a doscripção do códice da Bibliotbeca Nacional sob n.° I, 24. '; 

Original. Contém 5 ff. não numeradas, 124 paginas numeradas pela 
mesma lettra do corpo do m.: as 5 ff. prelim. comprehendem Jo frontispício, 
o Índice dos títulos e o officio do naturalista a João Pereira Caldas, o qual 
fica reproduzido no lugar acima indicado. As ff. modem 29 centímetros de 
altura por 15 de largo. 

Este códice porém, acha-se incompleto, pois faltam o final do titulo 
XXIII e os titulos successivos até o XXVIII que ó o ultimo. Quo o có- 
dice ficou completo é caso fora do duvida, porque no índice dos respectivos 
titulos designam-se as paginas por onde elles começam e acabam: d'onde 
se-vê que o titulo XXVIII abrangia de paginas 211 a 218, ultima do 
códice. 

16) Prospecto Filosófico / da Serra do S. Viconte, e seus / Estabe- 

lecimentos. / Por / Alexandre Roiz Ferreira. / Villa Bella. 

1790. / 

E' uma cópia muito menos completa que os dous exemplares originaes 

da Bibliotheca Nacional que vão descriptos sob n.° I, 30. Consta de 19 ff. 

sem numeração, medindo cada uma 19 centímetros de altura por 10 de 

largura. 
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17) Viagem / á / Grata das Onças. / Por / Alexandre Rodrigues 

Ferreira^ / 

Com. = De algumas Grutas fazem menção os Naturalistas, / as quaes 
verdadeiramente fSo dignas ád se notarem ; = 

Ac. = Por este moio, náo foi D.* servido, terminar daquella / vêz, 
os trabalhos da minha Peregrinação. / — Cnyabá. 5 de Outu- 
bro de 1790. / = Alexandre Rodrigues Ferreira. / = 

Original. Consta de 9 ff. nifo numeradas, as quaes medem 23 ! /i centí- 
metros de altura por 16 de largo. 

Esta curiosa Viagem á gruta das Onças foi impressa pela primeira ve*. 
no tomo XI [ (1849) da Revista trimensal do Instituto Histórico e Geogra- 
phico do Brasil, de p. 87 a 95. 

18) Viagem a Gruta do Inferno. / 

Com. = §.• Para oxaminala, e cumprir com as Soberanas / 0'rdens 
de S. Magestade, que por V. Ex.* me foriSo / intimadas, = 

Ac. = que costuma deixar o Gentio, nenhum acha- / mos. / — £>a 
boca do Canal de fora da Lagoa da Ube / rava, aos 5 de May o 
de 1791, em viagem / pelo Rio Paraguay. / = 
E* o extracto de uma charta do naturalista dirigida ao general João de 
Albuquerque de Mello Pereira e Cáceres, oscripto do próprio punho de 
Rodrigues Ferreira. Náo traz o nome do auetor, o consta de 2 ff. n£o nu- 
meradas, que medem 21 centímetros de altura por 14 de largo. 

Maior extracto da referida charta porém, foi improsso pela primeira 
vez no artigo que sob o titulo Gruta do Inferno. Dôscripçào feita pelo dr. Ale- 
xandre Rodrigues Ferreira em Cuiabá acha-se no tomo IV (1842; da Revista 
trimensal do Instituto Histórico e Geographico do Brazil de paginas 363 a 
367, e d'ahi passou para o tomo 1 do Ostensor brazileiro de paginas 154 
a 156. 

19) Ao Governador o Cap. m General João de Albuquerque / de 

Mello, Pereira, e Cáceres, Alexandre Rodri / guez, em Carta de 
5 de Maio de / 1791. / 

E* fragmento de uma extensa charta do naturalista dirigida ao gover- 
nador da capitania de Matto-Grosso Joio de Albuquerque de Mello Pereira 
e Cáceres, onde dá uma circumstanciada relação sobre os indígenas Guai- 
curas e seus visinhos alliados Guanaâs, como já ficou dicto por occasiáo de 
descrevermos a cópia contemporânea que d*elle poâsue a Bibliotheca Na- 
cional, sob n.° I, 32. 

Autôgrapho. Consta de 6 ff. não numeradas, que medem 23 contime- 
trçe de altura por 14 de largo. 
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Trás muitos accrescimos marginaes, os quaes andam todos nos respe- 
ctivos logares da referida cópia da Bibliotheca Nacional. 

O slir. Carvalho também guarda em sua collecçiío o começo de outra 
cópia d'este extracto da charta do naturalista ; é escripto porém do próprio 
punho do auctor. Apenas consta de uma folha e tem o mesmo titulo : 

« Ao Governador e Cap. m Gen. a| João de Albuquerque de Mello, / 
Pereira, e Cáceres, Alexandre RoJriguos Ferreira, / em Carta 
de 5 de May o de 1791. / » 
Ainda o referido sflr. Carvalho pos.nuo uma cópia de sua própria lettra 
extrahida do autógrapho acima descripto, a qual anda sob o titulo de Me- 
moria sobre os Gentios Ouanaãs e Guaicurá pelo D. r Alexandre Rodrigues 
Ferreira. 1791. 

(Continua.) 
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REZULTADO DOS TRABALHOS 

INDAGAÇÕES STATISTICAS 

DA 

província de mato-grosso 

POB 

LUIZ D'ALINCOURT 

ENCARREGADO 
DA COMMISSÃO STATISTICA TOrOGRAFICA ACERCA DA MESMA PROVÍNCIA 

(CUYABÁ 1828J. 

n r 1 CDXLIX 

ix>a. ~i6_i9<r 



Emprehende hoje a Bibliotheca Nacional a publicação de 
um valioso inédito da sua secção de manuscriptos sobre a his- 
toria e geographia de Matto Grosso, no intuito de concorrer 
com este subsidio para a nossa historia geral, e ministrar assim 
informações minuciosas e dados pouco vulgarizados ácêrca d'esta 
província tão extensa, quão importante por seus ricos dotes 
naturaes ainda não convenientemente explorados. 

Producção de um diligente engenheiro, que á custa de 
enormes sacrifícios poude manter-se por largo tempo na refe- 
rida província, padecendo toda a sorte de trabalhos e fadigas, 
bem fáceis de imaginar, seria para sentir que ella permanecesse 
por mais tempo ignorada do publico estudioso com desprov 
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immenso para a historia e conhecimento particular daquella no- 
tável porção do Brazil. Não é um trabalho de gabinete orga- 
nizado á vista de documentos e dados escriptos, mas uma obra 
composta em presença dos próprios objectos, que o auctor ob- 
servou e estudou com aquella madura reflexão e zelo paciente, 
que lhe-eram tão characteristicos. 

Divulgarem-se trabalhos conscienciosos relativos á historia 
e geographia do Brazil, que existem no mais completo exque- 
cimento, é sem duvida fazer-se obra eminentemente útil e civi- 
lizadora. 

Já é tempo de irmos resuscitando as memorias da pátria 
da indigna obscuridade em que hão permanecido até agora se- 
pultadas. E' este um dos fins a que se-propõem os Annaes da 
Bibliotheca Nacional. 

O titulo fiel do códice manuscripto é este: 
Rezultado dos trabalhos 
e indagações Statisticas da Província de 
Mato Grosso, 
por 
Luis D'alincourt, 
Sargento mór Engenheiro, 
Encarregado da Commissão Statistica, e 
Topográfica acerca da mesma Província. 
Cuyabá. 1828. 
E* o próprio original com a assignatura autógrapha do 
auctor em um bello volume ín-folio, constando de 1 fl., 408 pp., 
estando numeradas só as do recto de cada folha. 

Acerca de Matto-Grosso uma das províncias mais remotas 
do Império, e cujas terras ainda estão incultas em sua quasi 
totalidade, poucas e bem poucas memorias impressas possuimos, 
e o apparecimento da obra de D'Alincourt, posto que escripta 
em 1828, virá fazer revelações interessantes para a sciencia, 
extendendo-se a sua utilidade nfto só á vasta província, como 
ao Brazil em geral. 

Eis o eléncho da obra de D'Alincourt, que agora se-im- 
prime : 
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SECÇÃO PRIMEIRA 

estatística geographica e natural. 

Cap. I. — Situação geographica da província, sua extensão, su- 
perfície e limites. 
Cap. II. — Clima e estações. 
Art i.° — Atmosphera. 
§ i.° — Calor. 
§ 2.° — Pezo. 
§ 3. — Humidade. 
Art. 2. — Meteoros. 
§ i.° — Ventos. 
§ 2. — Neblinas e geadas. 
§ 3. — Chuvas e trovoada. 
Art. 3. — Insalubridade. 
Art 4. — Epochas das estações. 
Cap. III. — Aspecto do paiz e natureza do terreno. 
Cap. IV. — Serras e montes. 
Cap. V. — Fontes. 
Cap. VI. — Rios. 
Cap. VII. — Portos e enseadas. 
Cap. VIII. — Ilhas. 
Cap. IX. — Lagoas. 
Cap. X. — Pântanos. 
Cap. XI. — Planícies. 
Cap. XII. — Charnecas e baldios. 
Cap. XIII. — Prados. 
Cap. XIV. — Mattas e bosques. 
Cap. XV. — Sesmarias. 
Cap. XVI. — Agricultura. 
Cap. XVII. — Animaes. 

Art i.° — Animaes domésticos. 

§ i.° — Animaes vacuns, cavallares e muares das três 

capitanias-móres da província de Matto-Grosso. 
§ 2. — Gado ovelhum. 
§ 3. — Gado caprino. 
§ 4. — Porcos. 
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§ 5. — Aves domesticas. 
Art. 2. — Caça. 

§ i.° — Quadrúpedes. 
§ 2. — Aves. 
Art. 3. — Pesca. 

Art 4. — Insectos, vermes e reptis. 
§ i.° — Insectos. 
§ 2. — Vermes. 
§ 3. — Reptis. 
Cap. XVIII. — Descobertas ou lavradas. 
Cap. XIX. — Pedreiras e terras. 
Cap. XX. — Curiosidades naturaes. 

SECÇÃO SEGUNDA 

estatística politica e civil. 

Cap. I. — Divisão do território. 

Art. i.° — Divisão civil. 

Art. 2. — Divisão ecclesiastica. 

Art. 3. — Divisão militar. 
Cap. II. — Governo. 

Art. i.° — Governo ecclesiastico. 

Art. 2. — Governo civil. 

Art. 3. — Governo militar. 
Cap. III. — Administração da justiça. 
Cap. IV. — Força armada. 

Art. i.° — Força marítima. 

Art. 2. — Força de terra. 

Art. 3. — Ordenanças. 
Cap. V. — População. 

Art. 1 .° — População classificada por edade. 

Art. 2. — População classificada por Estados. 

Art. 3. — População classificada por profissões e condições. 

Art. 4. — Nascimentos, óbitos, expostos, casamentos, fogos 
e casas. 
Cap. VI. — Estabelecimentos públicos. 
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Art. i.° — Setn titulo. 

Art. 2. — Outros estabelecimentos. 

Art. 3. — Edifícios públicos. 
Cap. VII. — Manufacturas. 

Art. i.° — Manufacturas do reino animal. 

Art. 2. — Manufacturas do reino vegetal. 

Art. 3. — Manufacturas do reino mineral. 
Cap. VIII. — Construcçâo naval. 
Cap. IX. — Artes e officios mechanicos. 
Cap. X. — Artes liberaes. 

Art i.° — Pinctura. 

Art. 2. — Musica. 

Art. 3. — Dança. 
Cap. XI. — Commercio. 

Art. i.° — Importação. 

Art. 2. — Exportação. 

Art. 3. — Meios de conducçâo. 

Art. 4. — Feiras e mercados. 

Art. 5. — Pezos e medidas. 

Art. 6.° — Bancos, casas de seguros, companhias de com- 
mercio, usos, e legislação do mesmo, direitos que 
se pagam ao Estado, e municipaes, estado das 
communicações, e si convém abrir novas. 
Cap. XII. — Pescarias. 
Cap. XIII. — Rendas publicas. 

Art. i.° — Rendas do Estado. 

Art. 2. — Rendas municipaes. 

Art. 3. — Rendas ecclesiasticas. 
Cap. XIV. — Estradas. 
Cap. XV. — Canaes. 
Cap. XVI. — Pontes. 
Cap. XVII. — Historia. 

Art. i.° — Historia civil. 
§ i.° — Sem titulo. 

§ 2. — Governadores, e capitâes-generaes. 
§ 3. — Acontecimentos públicos. 
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§ 4«° — Alimentos, e bebidas mais usuaes dos habitan- 
tes, seu vestuário; estado physico, estatura, força, 
duração, moléstias ; estado moral, costumes, chara- 
cter, modas, divertimentos, e festividades. 
§ 5. — Nações indigenas. 

§ 6.° — Meios empregados para a civilização dos in- 
digenas, ou que se devem empregar. 
Art. 2. — Historia militar. 

§ i.° — Noticias das principaes guerras, dos campos da 

batalha. 
§ 2. — Praças, e postos fortificados, suas vantagens, 

seu estado. 
§ 3. — Topographia relativa de posições, e obstáculos 
naturaes que offerece o paiz á defensiva, e ope- 
rações strategicas, e á facilidade das communica- 
ções, e conducções. 
§ 4. — Que força armada pôde alojar e sustentar? 
Pela analyse e descriminação que aqui ficam exaradas bem 
pôde deprehender-se a importaneia, utilidade e merecimento da 
obra do engenheiro-naturalista. E' ella uma peça official exacta 
e do mais subido quilate, devida á iniciativa do fundador do 
Império o snr. d. Pedro I, de grata memoria. 

O governo de então, reconhecendo que os trabalhos esta- 
tísticos ainda estavam mui atrazados em nossa pátria, preten- 
deu mandar explorar as províncias do Império, e encarregou a 
commissionados especiaes de escrever obras relativas a cada 
uma delias em particular, dando compta por menor do resul- 
tado de suas investigações. A Luís D'Alincourt tocou a pro- 
víncia de Matto-Grosso, e de modo assas lisongeiro e satisfa- 
tório soube elle desempenhar-se da sua delicada incumbência. 
Acreditamos que si cada provincia do Império tivesse a 
fortuna de possuir obras da natureza do Rezultado dos trabalhos 
e indagações statisticas de Matto Grosso > haveria já boa cópia 
de elementos para quem tomasse a si a árdua tarefa de es- 
crever a historia civil, topographica, politica e litteraria do 
Brazil. 
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Com a publicação da obra de Luis D'Alincourt, a Biblio- 
theca Nacional presta pois um serviço ás lettras brazileiras. 

Ainda que no sentir de alguns as obras de mérito real 
devem conservar-se inéditas, não só para se-lhes dar maior 
importância, como para maior gloria de seus auctores, a nossa 
opinião é mui differente a este respeito. Fazemos, portanto, 
sinceros votos para que a Bibliotheca Nacional vá dando á luz 
da imprensa os seus inéditos preciosos que dizem respeito ao 
Brazil ; d'est'arte os Annaes da Bibliotheca virão a ser não só 
um archivo de noticias bio-bibliographicas , mis egualmente um 
rico repositório de documentos de valia concernentes á historia 
pátria. 

Permitta-nos o leitor que lhe-demos algumas indicações 
pessoaes relativas ao auctor da obra que ora lhe-offerecemos. 

O major Luis D'Alincourt era natural da villa de Oeiras, 
em Portugal, sendo filho de Luis D'Alincourt e de d. Clara 
Rita Iphigenia D'Alincourt, ambos portuguezes, neto de Luis 
D^lincourt, francez, e de d. Anna D'Alincourt, portugueza, 
tendo nascido pelos annos de 1787. 

Assentou praça de soldado na brigada real a 16 de Junho 
de 1799, embarcando para as Barcas Canhoeiras, d'onde des- 
embarcou no mesmo anno. Passou a cabo de esquadra a 10 
de Abril de 1801; fez passagem para o regimento de artilha- 
ria da corte de Lisboa, por aviso da Secretaria de estado dos 
negócios da marinha de 19 de Agosto de 1803 e ordem do 
inspector de 22 dodicto mez; cadete addicionado ao regimento 
de artilharia do Rio de Janeiro por officio do Quartel general 
de 11 de Julho de 1809; despachado segundo tenente aggre- 
gado ao mesmo regimento, por decreto de 12 de Agosto de 
1809, tendo então 22 annos de edade; passou a primeiro te- 
nente por decreto de 13 de Maio de 18 10. 

Saiu Luis D'Alincourt em commissão para a cidade da 
Bahia a 19 de Fevereiro de 181 6 e voltou em Janeiro do anno 
seguinte. Destacou para Pernambuco a 18 de Abril do anno 
de 181 7, voltando em Agosto do mesmo anno. 

Passou a capitão graduado de engenheiros, por decreto de 
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6 de Fevereiro de 1818 e á effectividade d'este posto por de- 
creto de 31 de Março do mesmo anno ; a major graduado por 
decreto de 24 de Junho de 1822 e á effectividade d'este posto 
por decreto de 12 de Octubro de 1823. Luís d'Alincourt tinha 
o curso da Academia Militar do Rio de Janeiro até o 6.° anno 
inclusive, menos o exame de mineralogia, com plena approvaçâo 
e dous prémios. 

Marchou em commissâo para a província de Matto-Grosso 
no anno de 181 8, em virtude do decreto da effectividade de 
capitão, e voltou em Março de 1823. Foi novamente mandado 
servir na mesma província de Matto-Grosso encarregado de 
trabalhos estatísticos e topographicos por portaria de 14 de 
Agosto do mesmo anno de 1823, e recolheu-se d'esta impor- 
tante e laboriosa commissâo em Março de 1830. 

Chegado ao Rio de Janeiro tractou logo Luis D'Alincourt 
de publicar uma interessante e curiosa obra de sua lavra, cujo 
titulo é: 

« Memoria sobre a viagem do porto de Santos á cidade 
de Cuyabá; organisada e offerecida a sua magestade imperial, 
o senhor d Pedro primeiro... por Luiz D'Alincourt, sargento 
mór engenheiro. 

Rio de Janeiro, na Typographia Imperial e Nacional \ 1830, 
in-4. de XII — 198 — s pp. num. 

Falleceu o major do corpo de engenheiros Luis D'Al!n- 
court pouco depois do anno de 1839, na província do Espirito 
Sancto, onde se-achava em commissâo do Governo imperial 
desde 1831, ignorando-se ainda a data de seu óbito. Tal é o 
apreço que se-ha dado aos homens eminentes que entre nós 
encanecem no serviço da pátria ! 

No desempenho das variadas e importantes commissões 
scientificas de que fora encarregado, Luis D'Alincourt revelou 
o seu alto merecimento como engenheiro, e sempre foi zeloso 
cumpridor de seus deveres. Tivemos occasiâo de examinar na 
Secretaria de estado dos negócios da guerra, ainda que mui 
perfunctoriamente, uma boa collecçâo de papeis e documentos 
officiaes relativos a Luis D^lincourt, que abonam o cabal des- 
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empenho de suas commissões e o seu exemplar procedi- 
mento. 

Ouçamos o juizo que ácêrca de Luis D'Alincourt faz Au- 
gusto Leverger, depois barão de Melgaço, em sua Breve 
memoria relativa d chorographia de Matto Grosso, inserta no 
tomo XXVIII (1865) da Revista trimeTisal do Instituto histórico 
e geographico do Brazil, de pp. 129 a 155: 

<t Com o general Maggessi viera para a província o capi- 
tão, depois major de engenheiros, Luis DWlincourt, a quem se 
devem trabalhos de bastante interesse para a chorographia . . . 
Ao major D y Alincourt não faltava zelo, nem instrucção, e colhem- 
se dos seus escriptos valiosas informações. Porém não fez obser- 
vação astronómica alguma, e commetteu erros na designação 
da posição geographica de alguns pontos importantes. . . » 

Passemos agora a dar uma relação dos 

TRABALHOS DE LUIZ D*ALINCOURT QUE OCCORREM INSERTOS 

NA REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTÓRICO 

DO BRAZIL. 

Documentos sobre o Rio Doce. — Saíram no tomo VII 
(1845) de PP- 35 l a 382. 

Officio do engenheiro Luiz D'Alincourt em 10 de Novem- 
bro de 1824, contendo noticias interessantes sobre a parte me- 
ridional da província de Matto-Grosso. — Inserto no tomo XX 
(1857) de pp. 332 a 334. 

Resumo das explorações feitas pelo engenheiro Luiz D'Alin 
court, desde o registro de Camapuã 'até a cidade do Cuyabá 
(1825). — No mesmo tomo XX de pp. 334 a 345. 

Resumo das observações estatísticas feitas pelo engenheiro 
Luiz D'Alincourt, desde a cidade do Cuyabá até a villa do Pa- 
raguay Diamantino (1826). — No referido tomo, de pp. 345 
a 360. 

Reflexões sobre o systema de defesa que se deve adoptar 
na fronteira do Paraguay, em consequência da revolta e dos 
insultos praticados ultimamente pela nação dos índios Guaicurús 
ou Cavalleiros. Feitas e offerecidas aos Ill. mo8 e Ex. moi Srs. Pre- 
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sidente, e Governador das Armas da província de Matto-Grosso; 
por Luiz D'Alincourt, sargento-mór engenheiro. Cuyabá, 1826. 
— No mesmo tomo XX, de pp. 360 a 365. 

Officios sobre a estatística, defesa e administração da pro- 
víncia de Matto-Grosso em 1824 a 1826. — No referido tomo, 
de pp. 366 a 69a 

Memoria sobre o reconhecimento da foz e porto do Rio 
Doce até duas léguas e meia acima da mesma foz, responden- 
do-se aos artigos das instrucções dadas sobre este objecto; e 
também acerca da parte da costa, que decorre desde a men- 
cionada foz até á do Riacho, e subindo por este á confluência 
do Rio Comboys: trata mais do reconhecimento d'elle, e ter- 
mina no Rio Preto, e Lagoa Parda; organisada segundo as in- 
strucções, e ordens do Mm. e Exm. Sr. Manoel José Pires da 
Silva Pontes, Presidente da Provincia do Espirito-Santo. Por 
Luiz Delineou rt, sargento-mór engenheiro. Villa de Linhares, 
em Agosto de 1833. — No tomo XXIX (1866), part. I, de pp. 
115 a 138. 

Continuação da Memoria sobre o reconhecimento do rio 
Doce e dos mais objectos na forma das instrucções dadas pelo 
Illm. e Exm. Sr. Manoel José Pires da Silva Pontes, Presidente 
da provincia do Espirito Santo, com três grandes mappas an- 
nexos, por Luiz D'Alincourt, sargento-mór engenheiro, em 

1833. — E' datada da cidade da Victoria a 2 de Junho de 

1834. — No mesmo tomo, parte I, de pp. 139 a 158. 

Acerca d'esta ultima memoria observa o brigadeiro José 
Joaquim Machado de Oliveira em seu officio de 14 de Maio 
de 1845 dirigido ao cónego Januário da Cunha Barbosa: 

« Nenhuma duvida pôde haver nas informações que d'este 
rio (Doce) dá o major Alincourt, porque além de ter sido um 
official muito intelligente e profissional nessas matérias, residiu 
alli alguns annos, e tomou vivo interesse pela exploração d'a- 
quelle rio e seus affluentes, e principalmente para determinar 
com exactidão a posição dos bancos da sua fóz. » 

Das chartas geographicas levantadas por D^lincourt temos 
noticia das seguintes: Mappa do reconhecimento praticado na 
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fronteira do Cazal Vasco a Jaurú, no anno de 1827, do qual 
existe uma cópia no Archivo militar (Testa corte; Planta da 
parte do rio Riaclw a contar da barra da Valleta por onde elle 
deve seguir para a concha, com a linha da direcção do paredão 
projectado, datada do Rio Doce em Julho de 1833, a qual se- 
encontra no Instituto histórico do Brazil; e Planta do forte 
Olimpo ou Bourbon fundado em iyç2 tia margem direita do rio 
Paraguay, levantada no anno de 1827, a qual corre lithogra- 
phada. 

JUffitda da WalLe tfaliHÚ. 



estatística da província de matto-grosso. 



111." 10 e Ex." Senhor. — Tenho a honra de pôr nas respei- 
táveis mãos de V. Ex.* o resultado total das minhas indagações, 
e observações estatísticas, tanto na parte geographica, e natural, 
como na politica e civil; ultimando assim a Commissâo de que 
fui encarregado para a Província de Matto-Grosso: ajuizo, se 
nâo me deslumbra o amor próprio, que satisfiz do modo mais 
pozitivo, e claro, compatível com as minhas débeis forças, o 
quanto exige o Elenco. Queira a minha estrella, que V. Ex. ft 
julgue digno o meu trabalho de apparecer na Augusta Pre- 
zença de Sua Magestade Imperial, e que eu tenha a ventura 
de vir elle a ser útil á Nação, e ao Estado. 

Sendo por V. Ex. ft , como sâo, bem conhecidos os princípios 
fundamentaes da interessante sciencia da estatística, hé V. Ex.' 
também justo avaliador das difficuldades, que se-prezentâo á 
colheita de seus multiplicadissimos, e variados elementos, prin- 
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cipalmente no Brazil: persuado-me que nâo fiz pouco, attentos 
os obstáculos, e tropeços que experimentei, e que forão pre- 
zentes ás Secretarias de Estado da Guerra, e do Império, bem 
como o methodo que segui no desempenho da Commissão, in- 
strucções que dei aos mais empregados, e correspondência que 
tive com o Governo da Província, e Authoridades Constituídas; 
e esta conta fiel, e documentada do meu procedimento, que 
V. Ex. a tem no seu poder, salva a minha responsabilidade de 
maneira que, nesta parte, nada me fica a dezejar. 

D. 8 G. de a V. Ex.* Rio de Janeiro, 26 de Março de 1830. 

llL mo e Ex. mo Senhor Conde do Rio Pardo, Ministro, e Se- 
cretario d'Estado dos Negócios da Guerra. 

Luiz d^Alincourt, — Sargento-mór Engenheiro. 



Rezultado dos trabalhos, e indagações, que 

fazem o objecto da Estatística da Província de Matto-Ghrosso? 

segundo o methodo prescripto no Elenco, 

SECÇÃO PRIMEIRA. 



CAPITULO PRIMEIRO. 



Situação Geograptiica da IProvinoia, sua 
extensão, superfície, e limites. 



A Província de Matto-Grosso, a mais Occidental do rico, e 
vasto Império do Brazil, he de um interesse reconhecido, para 
o mesmo Império, servindo-lhe de antemural por todo o Occi- 
dente e grande parte do Meio-dia, cobrindo assim as Provin- 
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cias do Gráo Pará, Goyaz, e S. Paulo, e dezenvolvendo humâ 
Fronteira dilatada de mais de quinhentas legoas, que princi- 
piando na caxoeira de S. io António, no rio Madeira, pela Lati- 
tude de 8. 48'; segue por este, por grande parte dos Rios Ma- 
moré, Guaporé, e Paragaú, passa pela Serra de limites, e a Oeste 
das de Albuquerque, vai á boca do Rio Negro, no Paraguay, 
e corre depois pelo Rio Apa, até ás fontes do Igatimy, na La- 
titude de 23°,2o' onde finda. 

Comprehende esta Província hum terreno vastíssimo, col- 
locado na parte mais central da America Meridional, entre os 
parallelos de 7.°,36\ e 22. eos Meridianos de 312.°, 12', e 327. , 
42* (contando passar o primeiro pela Ilha do Ferro), os quaes 
ao Norte, Sul, Este, e Oeste tocão os pontos mais salientes da 
Província; distantes entre si, o primeiro do segundo 288 legoas 
geographicas, eo terceiro do quarto 310. Estas duas distancias 
sâo contadas, a primeira desde a foz do Rio Piranatingas, ou 
das Três Barras, no Arinos, até á do Rio Ápa no Paraguay; e 
a segunda, começando na ponta do Norte da grande Ilha do 
Bananal no Rio Araguaya, termina a poucas legoas de distan- 
cia da Caxoeira da Pederneira, no amplo Madeira. O mappa 
geographico da Província dá-lhe por limites ao Sul, o Rio Ipané, 
que partindo das Serras de Amambahy, em rumo geral ao S.O, 
entra no Paraguay pela sua margem Oriental; e neste cazo 
seria a maior distancia Norte, Sul, de 319 legoas; todavia, 
actualmente serve o Rio Ápa de raia entre esta Província, e a 
Republica do Paraguay, e o Rio deste nome hé igualmente raia 
desde o Negro, e a bahia notável da mesma denominação, até 
a barra do Ápa, existindo entre este Rio, e o Ipané, o Forte 
de S. Carlos, e as Villas Real, e de Belém, pertencentes á 
mencionada Republica. 

Contem a superfície desta Província 432,000,000,000 de 
braças quadradas, ou 48 mil legoas quadradas. 

Confina pelo Septentrião com as Províncias do Rio Negro, 
e Grâo-Pará; pelo Meio-dia com parte da Província de S. Paulo, 
e com a Republica do Paraguay, servindo-lhe de fosso o Rio 
Ápa, e parte do Paraguay: ao Oriente corre o pujante Ara- 
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guáya, que a separa da Província de Goyaz; e finalmente, ao 
Occidente extrema com as Províncias de Moxos, e Chiquitos, 
pertencentes á Republica Boliviana, sem outro âmbito além do 
que aprezenta grande parte dos Rios Madeira, Mamoré, Gua- 
poré e Paragaú. 

CAPITULO SEGUNDO. 

Clima, e Estações. 

Artigo L° 

Paragrafo i.° 

CALOR. 

Na Província de Matto-Grosso hé mui forte o calor, por 
isso mesmo que ella toda existe na Zona tórrida; todavia hé 
mais ou menos intenso em alguns terrenos da mesma Provín- 
cia, segundo a qualidade dos mesmos, sua posição geographica, 
e elevação acima da superfície do Oceano. 

Na cidade de Cuyabá, e terrenos circumvisinhos, segundo 
as observações de Mr. Rubzoff, astrónomo da Commíssão scien- 
tifica Russiana, feitas desde o i.° de Fevereiro até o i.° de Se- 
tembro de 1827, com o Thermometro de Reaumur, conheceu-se 
que o maior calor de manhã chegara a 23. ; ao meio dia a 
28. ; e pela tarde a 25. ; e durante os mesmos mezes o menor 
calor era, pelo dito Thermometro, de 16. pela manhã; 23. ao 
meio dia, e 19. pela tarde. 

Deve observar-se que, no tempo chuvoso, isto hé, desde 
Outubro até Fevereiro, e Março, é o calor assaz forte, fazendo- 
se muito menos sensível no tempo da secca, em que as ma- 
drugadas são geralmente frescas. Não cause admiração sentir- 
se de tarde, em Cuyabá, maior calor que demanhã, a igual nu- 
mero de horas do maio dia; porque não obstante terem os raios 
do sol a mesma obliquidade sobre a superfície do lugar, ao 
atravessar as diversas camadas componentes da atmosphera, 
deve metter-se em linha de conta que estas mesmas camadas 

de ár, que nos cercão, se achão detarde, mui empregnadas de 

a 
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calórico, por serem penetradas por mais tempo pelos raios do 
sói, ajuntando-se a isto a continua reverberação do cristal de 
rocha de que são calçadas as ruas da cidade, e de que geral- 
mente hé coberto o terreno das circumvizinhanças, já por fra- 
gmentos, e bancos do mesmo cristal, e já por cascalho grosso, 
e miúdo; e por estes motivos tornâo-se as noites quentes 
até quazi á madrugada. 

No tempo da secca hé a atmosphera geralmente refres- 
cada pelas virações do Norte, e hé durante este mesmo tempo 
que apparecem as friagens, de que adiante tratarei; o que junto 
a terem então os raios do sói maior obliquidade sobre a super- 
fície do lugar, fazem que o calor seja menor, e segundo as ob- 
servações do mesmo Astrónomo, mostrou o Thermometro ser o 
menor calor no tempo da friagem de manhã 7. ; ao meio dia 
ii°; e detarde 9. Na serra da Chapada, onde existe o Lugar 
de Guimarens, mostrou o Thermometro desde 2 de Abril até 1 3 
de Junho, em geral, de manhã 14. ; ao meio dia 20, e 30', e de 
tarde 16. ; e no tempo da friagem pela manhã 8.°, ao meio dia 
ii.°, e de tarde 9. ; a superfície de todo este grande terreno 
em geral eleva-se á da cidade de Cuyabá, e suas vizinhanças 
1880 pés inglezes, que reduzidos á medida portugueza, fazem 
264 braças, 3 palmos e 6 polegadas. 

§ 2-° 
PEZO. 

Em 30 de Julho de 1827 observou o Cavalheiro Langsdorff 
que a máxima altura do Barómetro era de 29,600, ventando 
Norte hum pouco forte, e em 28 de Fevereiro do mesmo anno 
mostrou o Barómetro ser a menor altura 29,400. 

Sobre este ponto deve haver differenças necessariamente 
em outros lugares da Província, pelos motivos já indicados, e 
que nâo obstante ser por mim visitado grande numero delles, 
nâo pude fazer as necessárias observações, por falta de instru- 
mentos próprios. 
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§ 3-° 

HUMIDADE. 

Na Província de Matto-Grosso varia o gráo de humidade, 
segundo as circumstancias dos lugares. Para as partes da Ci- 
dade de Matto-Grosso, por serem os terrenos geralmente innun- 
dados nos tempos das chuvas, hé maior o gráo de humidade; 
assim como pelo mesmo motivo .na Fronteira do Paraguay, e 
suas immediações: o mesmo acontece na Villa do Diamantino e 
seu termo; mais aqui, por ser cortado de muitos rios e ribei- 
rões, charcos, longas e espessas mattarias. 

Em Cuyabá, segundo observou mr. Rubzoff em 1827, e 
nos mezes de Fevereiro até Agosto mostrou o Hygromotro ser 
o maior gráo de humidade 95, e o menor 46. Na Aldêa de 
S. u Anna da Chapada, ou Lugar de Guimarens, desde 2 de 
Abril até 13 de Junho, sendo tempo secco, mostrou constante- 
mente o Hygrometro de manhã 60, ao meio dia 50, e de tarde 
58; e quando sobreveio a friagem em 14 do sobredito mez de 
Junho, passando o vento a SS.O constante, e forte por alguns 
dias, mostrou o Hygrometro 97 ; cobrindo-se a atmosphera de 
densa neblina, que não deixava divizar couza alguma alem de 
12 a 15 braças de distancia. 

Observou-se que a Cidade de Cuyabá está na Latitude de 
iS^ó'; e Longitude de 32i°,23*; e 101 braças portuguezas, 2 
palmos e 4 polegadas acima da superfície do Oceano, ou 720 
pés inglezes; e a Aldêa da Chapada na Latitude de 15. , 35\3o", 
e Longitude de 320 o , 53', e 365 braças, 6 palmos, e 2 polega- 
das acima da mesma superfície, ou 2,600 pés inglezes. 

Artigo 2.° 

Meteoros. 

§ I.* 
VENTOS. 

Na Província de Matto-Grosso, em geral, são os ventos pe- 
riódicos, e desde Outubro até Março, e Abril inclusivos, venta 
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do Norte, Noroeste e NE, e hé então que sobrevem as chuvas 
e trovoadas, principalmente dominando o Norte: durante este 
tempo são quentes, e húmidos os ditos ventos, temperados nos 
mezes da secca, isto hé, desde Maio até Agosto e Setembro, 
ainda que nestes dous últimos mezes soffrem alterações cauza- 
das pelas grandes queimadas, ás quaes se seguem as planta- 
ções. Nos mezes das agoas, e nos dias em que apparece 
friagem, são os ventos húmidos, e frios, somente emquanto esta 
dura, a qual mostrando-se na secca com vento S., que cobre a 
atmosphera de densas nuvens, arrastando muitas vezes chuvas; 
dura três, quatro e seis dias, findos os quaes volta o Céo limpo 
e sereno. São pois os indicados ventos os que dominão em 
geral, tanto no Cuyabá, e terrenos adjacentes, como no depar- 
tamento de Matto-Grosso ; mas aqui, e nos terrenos altos da 
Chapada, faz-se mais sensível o Sul no tempo das friagens. 

§ 2." 
NEBLINAS E GEADAS. 

Desde Outubro, até Março e Abril, que hé, como disse, a 
Estação das chuvas, se mostráo repetidas vezes Neblinas nos 
terrenos altos, e montanhosos, e algumas tão espessas, que es- 
condem os objectos alem de 12, ou 14 passos de distancia; o 
que acontece principalmente na grande extensão da Serra da 
Chapada, nos terrenos vizinhos a Camapuã, fronteira do Para- 
guay: em toda a serrania de Matto-Grosso, e na fronteira que olha 
para os Governos de Chiquitos, e Moxos, acontecendo o mes- 
mo em quazi todo o Districto do Diamantino, e junto aos 
grandes rios e lagoas, sendo mister que o Sol suba ao ponto 
conveniente para que os seus raios, ferindo com menos obli- 
quidade os differentes lugares, ganhem a força conveniente para 
a dessipação das neblinas. No tempo das friagens não se des- 
vanecem com tanta facilidade, pois que então o vento S. con- 
serva sempre a atmosphera toldada de grossas nuvens, e suas 
diversas camadas mui empregnadas de humidade. 

As Geadas mostráo-se no tempo da secca, e com mais 
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força nos paizes altos, porém não são geraes em toda a Pro- 
víncia : nos terrenos juntos a Camapuã, e em todos aquelles 
que estão debaixo do parallelo de 1 9, e deste para o Sul, tor- 
não-se ellas mui sensíveis e cauzadoras de graves damnos á 
certos géneros de plantações. 

CHUVAS E TROVOADAS. 

Nos mezes em que principião as agoas, isto he, em Outu- 
bro, e Novembro, e nos de Março e Abril, em que ellas findão, 
são as epochas em que se fazem sentir fortemente as trovoa- 
das, que durão poucas horas, sendo então mui grossas as chu- 
vas, tornando-se assaz intenso o calor depois delias ; hé portanto 
durante este tempo, que a Atmosphera se acha notavelmente 
empregnada do fluido eléctrico, cujos effeitos são fataes, princi- 
palmente em muitos dos lugares altos : os mezes de Dezembro, 
Janeiro, e Fevereiro são os das maiores chuvas, que tornão 
caudalosos ainda os menores regatos, e, com promptidâo, fazem 
que os rios saião do seu alveo. No tempo secco raras vezes ap- 
parecem chuvas, e estas somente em algumas occasiões de fria- 
gens. 

A' vista desta fiel descripção, fundada na experiência, e ob- 
servações, e das circumstancias phyzicas do terreno, poder-se-hâo 
talvez deduzir as verdadeiras causas da frequência, ou raridade 
das chuvas e trovoadas na Província de Matto-Grosso. 

Artigo 3.° 

Insalubridade. 

Existindo toda a Província de Matto-Grosso dentro da Zona 
Tórrida, e sendo variadas as circumstancias dos terrenos, que co- 
brem a. sua superfície, na ampla extensão de 48 mil legoas qua- 
dradas, superfície cortada por grandes serranias, rios extensos, 
pantanaes e lagoas, terrenos paludosos, virgens e largas mattarias, 
está claro que, o gráo de insalubridade deve variar na razão da 
posição geographica, e das circumstancias phyzicas, que apresenta, 
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em sua variedade, o aspecto, e natureza dos terrenos da mesma 
Província; devendo entrar também em linha de conta o estado 
em que se acha a agricultura ; estado que muito influe no 
maior, ou menor gráo de insalubridade, segundo o maior ou 
menor gráo em que existe a cultivação das terras. 

A experiência mostra que a Cidade de Matto-Grosso, e 
lugares circumvizinhos, eos que se-alongão para o Oeste, são 
sugeitos a grandes innundações no tempo chuvoso, e sezona- 
ticos, principalmente no começo e fim das agoas ; parece-me 
que os principaes motivos deste acontecimento são zz quando as 
agoas principião, a superfície daquelles terrenos existe como 
abrazada, as torrentes arrastão grandes immundicias e podri- 
dões das espessas mattarias, juntando-se-lhes as de animaes de 
muitas espécies ; e estes males assim preparados fazem que as 
evaporações continuas alterem o equilíbrio, que deve existir ne- 
cessariamente entre os gazes de que se compõem o ar vital, e 
sobrecarregando-o de azoto e carbónico vão desta forma infes- 
tar, e alterar o organismo, produzindo enfermidades. A estas 
causas physicas juntão-sc : as privações que sofifre o baixo Povo, 
tanto pela qualidade de alimentos, como pelo fraco modo de medi- 
car-se, o que vlzlvelmente transtorna a saúde; e os abastados, 
sendo, em geral, pouco sóbrios, dando-se com algum excesso 
ao prazer da meza, sem attcnção ao ár que respirão, á terra 
que pizão, e á má agoa que bebem, durante muitos mezes do 
anno, são atacados de indigestões frequentes, d'onde se originão 
febres agudas, e sezões malignas. 

A villa do Paraguay Diamantino, e seu districto, hé, em 
geral, doentio; as moléstias vão-se tornando cada vez mais fre- 
quentes, principalmente em alguns dos Arraiaes, e sobretudo 
no descuberto denominado as = Areias = e vizinhanças do Rio 
Arinos. Estes paizes são cobertos de altas e densas mattarias, 
que impedem a livre circulação do ar, e depositão na superfície, 
sempre húmida e cheia de immensos vermes, insectos e reptis, 
milhares de folhas, cuja podridão tornando-se mui sensível ao 
olfacto, engrossa e altera de maneira o ár que se respira, pelo 
excessivo desenvolvimento dos gazes mephiticos, que vem a 
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tornar-se a verdadeira cauza de tantas sezões e febres mali- 
gnas, que por ali consomem a humana creatura: no sitio das 
Areias e circum vizinhanças padecem mais as pessoas de cor 
branca; basta dizer que tem acontecido a algumas irem ao lu- 
gar, e sem se demorarem nelle, voltarem para a villa já infec- 
cionadas das sezões. Como estes terrenos tem sido em muitas 
partes revolvidos pelos Mineiros, o que há produzido largas e 
fundas escavações, sem que tenhão o cuidado de lhes preparar 
escoantes, acontece que enchendo-se d'agoa, no tempo das 
chuvas, e ficando esta reprezada, vem a corromper-se, e por 
sua evaporação a cauzar grandes males, juntando-se o desar- 
ranjo dos alimentos, o excesso da concupiscência, e a fraqueza 
em que existe a Agricultura; alem disto, o frequente uzo dos 
banhos sem escolha de estação, e muitas vezes tomado logo 
depois da comida, conspira igualmente para transtornar-se a 
saúde, sendo elles mui prejudiciaes em principio das agoas, 
quando os rios começão a encher. 

Não obstante ser muito innundada a Fronteira do Paraguay 
em partes, no tempo das chuvas, e neutras na Estação secca, 
pelo trasbordamento do Rio Paraguay, que só então succede ; 
não se experimentão nella frequência de moléstias, sendo geral- 
mente bom o clima: concorre para isto, a meu ver, a posição 
geographica da dita Fronteira ; o serem correntes sempre as agoas 
das innundações do Paraguay ; o haverem escoantes formados 
pela Natureza em toda aquella grande Campanha, e ser a 
Atmosphera continuamente lavada de ventos puros: com tudo, 
para as partes de Miranda ha tempos em que batem algumas 
sezões, mas não são perigosas. 

Na Freguezia do S. r Bom Jesus de Cuyabá, sendo mui 
cálido o clima, respira-se um ár puro, e saudável ; ali appare- 
cem com menos frequência as moléstias ; porem nos paizes con- 
tíguos ao Rio Cuyabá, para baixo do Porto-Geral da cidade» 
há sezões no tempo chuvoso, mas não são perigosas, ou ma- 
lignas. 

A grande extensão do terreno pertencente á Freguezia de 
Santa Anna da Chapada, é geralmente saudável, correntes e 
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saborosas as agoas ; os ventos não tendo que arrastar vapores 
pestíferos de grandes mattarias, e de agoas estagnadas, servem 
de purificar, e refrescar a atmosphera, livrando de impurida- 
des o ar vital ; juntando-se a isto a grande altura em que 
existem os ditos terrenos acima da superfície do oceano, pois 
que se elevão em geral a 365 braças, 6 palmos, e 2 pole- 
gadas portuguezas, ou 2600 pés inglezes, como disse. 

Tenho expendido quanto o meu fraco conhecimento há 
podido alcançar, relativamente ao artigo — Insalubridade, e por 
isso mesmo que bem conheço a debilidade de minhas forças 
sobre este assumpto, assumpto dependente de muitas e rei- 
teradas observações, feitas em todos os lugares, e épocas: 
vou fielmente transcrever a opinião do Cirurgião-mor da Pro- 
víncia, António Luiz Patrício da Silva Mansj, acerca da mesma 
insalubridade. EUe a faz depender, em grande numero dos 
Portos da Provincia de Matto-Grosso, 

i.° 

Da posição geographica. 
2. 

Da Configuração phyzica 

3.° 
Do estado de cultura. 

E hé do modo seguinte que o dito Cirurgião-mór mani- 
festa a influencia destes três princípios sobre a insalubridade: 

§ !•• 

« He constantemente observado, que debaixo da Zona- 
« tórrida, sendo o clima já inimigo da saúde dos que não são 
« indígenas (pois que ardendo por todo o anno, precipita o 
«t processo vital por hum calor exímio, atenua o organismo, 
« dispõem para as moléstias asthenicas ; e sobretudo para as 
« que atacão os órgãos da digestão), nem ao menos se podeo 
« homem livrar das consequências do refresco; porquanto, posto 
« que seja a terra calidissima, costumando nesta zona serem as 
« noites alguma couza frescas, o organismo hé sobremaneira affe- 
« ctado em razão directa do quanto a sensibilidade da pelle foi 
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« exaltada pelo calor diurno. Estas observações são, em toda a 
<r extensão, applicaveis ao districto de Matto-Grosso, e contorno 
« do Diamantino, onde são as noites frescas ; e as moléstias en- 
« demicas só cedem aos remédios applicados ás que têm sua 
<c cauza no systema dermoide, e órgãos da digestão. 

§ 2.» 

<c A configuração phyzica. A região que, debaixo da zona 
« tórrida (palavras de Hartemann), tendo huma situação profunda, 
« se impregna de effluvios paludosos, offerece hum clima pes- 
« tifero. » Certamente não he outra a condição de Matto-Grosso, 
« e Diamantino, situadas, aquella em sitio paludoso, entre ser- 
ie ras, e esta igualmente entre montanhas, que parecem restos 
« de huma innundação ás margens do Paraguay, cujo leito, desde 
<c onde se precipita da Serra, não tendo mais de quatro braças 
<c de largura, sobre hum fundo de três pés, hé hum leito de mais 
<c de 300 braças, e assim os que nelle confluem, onde princi- 
<c palmente estão os trabalhos dos Mineiros: qualquer agoa que 
(t tome este rio, tão baixo, que pouco mais de mil pés terá 
« sobre o nivel do mar, immensa superfície alagada, a podridão 
« dos vegetaes espoliando a Atmosphera do oxigénio, a im- 
« pregna de gaz carbónico, hydrogenio, e hydrogenio carboni- 
<c zado : o ár já desproporcionado por esta causa sobre enorme 
<c massa de agoas estagnadas, augmenta sua insalubridade, so- 
« brecarregando-se de podridão, que deve resultar de tantos 
<c vermes, insectos, peixes, amphibios e seus excrementos, e lar- 
« vas profuzamente espalhadas por hum terreno incommen- 
« suravel ; ao que se pode ainda ajuntar o vapor aquoso, por 
« si só capaz de produzir incalculáveis enfermidades. 

(c A ja tantas cauzas que combatem a mesquinha existência 
« humana pela zona, e configuração, aceresce 

§ 3. 

« O estado da cultura. As plantas, como se sabe, na som- 
<c bra, bem como durante a noite consomem o Oxigénio sub- 
<c stituindo-lhe o gaz hydrogenio e azotico. Nas lavras do Dia- 
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<r mantino tem mui considerável influencia mais esta causa: ora 
« concorrendo todas as referidas causas, que destituindo o ar 
« d'aquelles dotes, que o constituem pasto da vida, o sobraçar- 
ei regão de qualidades que suffocão o processo vital, e promovem 
« a dissolução do organismo, commovem ao Philantropo; mas não 
« admira ao Sábio que sejão ali endémicas (ainda mais nos lu- 
(( gares incultos, como eu mesmo observei, além da relação dos 
« que têm soffrido, e visto soffrer) as febres intermittentes, per- 
« tinazes, malignas, coliquativas; arthrites, obstrucções, cache- 
(( xias, & &. 

cc Alem das supraditas potencias morbificas, observadas, e 
« as que incumba ainda observar, pela prezença delias apparece 
«em razão inversa outra, que ainda não tem sido sufficiente- 
« mente tractada, e cujos effeitos são tão violentos, que nem 
<c tempo dão a pensar sobre os phenomenos que apparecem. 

« Tal hé a electricidade, que sendo negativa, como hé 
« neste caso, não só não subministra á vida sufficiente pasto, 
(( com que lhe restitua o principio positivo, mas rouba-lhe aquelle 
(( mesmo, que o organismo tira da força do processo vital. Porá qui 
« se explica a razão porque, durante a tempestade, apparece 
« respiração mais difficil; anxiedade, lassidão, debilidade, e ou- 
« tros phenomenos : do que se segue que o organismo humano, 
<c exposto por mais tempo á electricidade negativa, muito se 
(( encommoda, e cahe nas moléstias de debilidade do processo 
<r vital com subtração do principio positivo. Prescindindo da in- 
ce dagação da razão porque o fluido eléctrico obra sobre o or- 
ce ganismo, e da coincidência do processo eléctrico da respiração 
<r com a oxidação nos pulmões, e a evolução da electricidade de 
<c que concluem os Escrutadores da Natureza o quanto a 
« electricidade influe sobre a economia, cumpre-me observar 
« aqui, em ultimo lugar, que a Natureza parece certamente 
« ter procurado precaver o conflicto eléctrico entre a cútis, e a 
<c Atmosphera, porquanto cobrío a cútis da epiderme sem 
« duvida como hum imperfeito conduetor da electricidade; se 
« porem hé maior a differença entre a electricidade da cútis, e 
« dos objectos externos, a epiderme não poderá mais impedir 
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« o conflicto eléctrico entre estes e aquella : daqui procedem 
<c más disposições, e affecções na cútis, o que faz que a epi- 
« derme não goze rectamente de suas attribuições, e por con- 
« sequencia que não defenda suficientemente seu organismo 
« contra o accesso da electricidade externa. Da irregularidade 
<r pois do commercio eléctrico entre a cútis, e a atmosphera, 
ff estou persuadido derivão sua origem muitas moléstias, sobre 
« tudo cutâneas, exantemáticas, catarrhaes, e a maior parte das 
« febris. 

« Eis a condição das adjacências de Matto-Grosso, e Dia- 
<( mantino, onde concorrem ao mesmo tempo todas as razões 
« para serem pestíferas ; e o melhor estado da Atmosphera apenas 
« basta para minorar tantos riscos : porem n'outros pontos são 
<c tanto menores os encommodos, quanto se diminue o numero 
« das causas morbozas. Assim, na Fronteira do Baixo Paraguay, 
« onde hé igualmente terreno apaulado, não são tão frequentes 
« nem perniciosas as febres, porquanto não está em baixo de 
« serras. 2 o , está 4. ao Sul de Matto-Grosso; 3. , hé lavada de 
<r ventos que renovão o ar, e equilibrão a zona temperada. 
- ff Esta Cidade, que apenas se alonga 34' ao Sul de Matto- 
ff Grosso, que está em 15. , hé comtudo notável pela sua salu- 
« bridade; attribuo a que: está a serra longe (*); o lugar suffi- 
<r cientemente alto e arejado; não se ajuntão aguas enxarcadas, 
« nem reinão ventos que tragão corrupção de outras partes ; 
« sendo por sua configuração mais ardente que Matto-Grosso, 
« e Diamantino, o calor é uniforme, ou sobe ou desce gradual- 
« mente, não havendo que temer das sequellas da refrigeração, 
« nem da falta de oxigénio e electricidade. Ligeiras anginas e 
<c pleurisias, que oxorrem no solsticio do inverno, se não aco- 
« dem logo algumas chuvas, jamais as vi perigosas, senão pelo 
cr abuzo dos mesmos doentes. 

«t Sendo tantas e tão diversas as causas da insalubridade, 
ff outros tantos e diversos deverião ser os meios de prevenir, 



(*) Cuyabá di>ta 7 logoas da sorra mais próxima, a cidade do Matto-Grosso 9 para 
10; logo «ta razão tem força. 
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« ou diminuir seus effeitos; mas como grande parte das causas 
« notadas são secundarias, dos melhoramentos que se fazer pos- 
(c são nas primarias deve resultar cessarem estas: sendo porem 
« impossível melhorar a primeira, e falliveis as correcções, que 
« se podem fazer á segunda, e terceira causa propostas, me pa- 
« rece mais razoável procurar prevenir o quanto for possível 
<c tantos males nos objectos que a elles se expõem; por isso 
« me arrisco a propor os melhoramentos que se podem fazer 
« contra a insalubridadado da Província de Matto-Grosso, refe- 
« rindo-os i.°, ao lugar: 2. aos indivíduos. 

(c 1 .° Soterrar a cidade do Matto-Grosso quanto baste para 
« o rio Guaporé não sair do seu alveo: cultivar as matas (do 
« Diamantino principalmente); esta cultura, que restituindo o 
« oxigénio e equilibrando a electricidade, tornaria o ar menos 
(c pestífero, deve dar resultados mais sólidos, e constantes que 
<c a mineração : em tempo devido, grandes explosões artificiaes 
(c de substancias combustíveis, que penetrem as camadas de 
<r gazes mephiticos, e revoquem a electricidade: fogueiras, que 
« consumão o vapor aquoso, e algumas substancias heteroge- 
« neas, neutralizem outras, e reequilibrem os princípios vivifi- 
« cantes do ar. Estas idéas, com outras que melhores observa- 
<r ções podem indicar, são relativas aos pontos geographicos, 
(( configuração physica, e variação da atmosphera. 

(c 2. Quanto porem aos indivíduos, seria a desejar que os 
<c princípios prophylacticos fossem tanto em acção, que huma 
« Pragmática regulasse a hora do passeio, e cio banho, e sobre 
<c tudo alimentos com que os senhores devem assistir a seus 
cc escravos ; além disto a introducção do uzo do café entre os 
<c trabalhadores, não sair jamais em jejum; uzar de bebidas es- 
<c pirituosas ; ter sempre o estômago confortado; e evitar com 
« ainda maior cuidado todo o género de deboches. » 

Hé deste modo que se expressa o mencionado Cirurgião- 
mór; mas pelo que respeita aos melhoramentos, que aponta 
para minorar o gráo de insalubridade, sendo um delles, como 
diz, soterrar a cidade de Matto-Grosso quanto baste para o rio 
Guaporé não sair do seu alveo, julgo não ter lugar. Esta ci- 
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dade está situada n'uma vasta campanha, a curta distancia da 
margem direita do Guaporé, e porque o terreno eleva-se pouco 
da superfície do rio no tempo da secca, e hé geralmente plano; 
está claro que na Estação chuvosa deve ser grande, como na 
realidade hé, a trasbordação do mesmo rio, accrescendo ver-se 
a corrente das suas agoas interrompida pelas do Sararé, que 
passa três legoas abaixo da cidade a confluir no Guaporé, na 
Latitude de 14 o , e n\ pelo que, tornando-se grande a innun- 
dação, que em geral cobre a Campanha, e algumas ruas da 
Cidade para o lado do Rio, tendo as agoas pouca correnteza, 
parece evidente que só com dispendiosas obras de hydrau- 
lica, abrindo-se canaes com direcções convenientes, se esgotaria 
a Campanha, fornecendo-se assim os precisos escoantes ás agoas 
que a cobrem; e nunca limitar o trabalho a soterrar a Cidade, 
porque, ficando ella sempre cercada de innundações, e de agoas 
estagnadas, não se alcançarião os fins de diminuir-se a insalu- 
bridade. Diz mais o mesmo Cirurgião-mór, que se devem cul- 
tivar as matas, principalmente as do Diamantino ; hé huma ver- 
dade incontestável, mas sendo a população mui diminuta, que 
hé por isso mesmo que se acha tão atrazada a Agricultura, 
como será possível cultivarem-se tão cedo as grandes mattarias? 
Todavia, ellas são causadoras de grandes males ã Villa do Dia- 
mantino, que se vai tornando muito mais doentia que a cidade 
de Matto-Grosso, não só por este motivo, mas também porque, 
multiplicando-se as escavações, com a continua mineração, mul- 
tiplicão-se igualmente os reservatórios que apresentão agoas 
estagnadas, e corrompidas; hé logo necessário que, ao menos 
a algumas legoas em torno da villa, se deitem abaixo as matas 
virgens, e se queimem, e pelo que respeita ás escavações, sejão 
obrigados os mineiros, á medida que as vão emprehendendo, a 
fazer-lhe logo os escoantes, que dêm sahida ás agoas, para outras, 
e para algum dos muitos Ribeirões e Rios que cortão o Paiz. 
Tem-se observado que de anno em anno se vai tornando mais 
insalubre o Diamantino, o que hé devido sem duvida ao não 
augmento de cultura, e ao crescer o numero de charcos, pelas 
continuadas escavações. 
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Artigo 4.° 

EFOCA DAS ESTAÇÕES. 

Na Província de Matto-Grosso não hé possível marcar-se 
com precizão as épocas das quatro Estações do anno, distin- 
guindo-se somente a Estação chuvosa, e a secca, durando aquella 
desde Outubro até Março, e Abril, e esta os outros mezes, pas- 
sando-se repentinamente de huma para outra; durante a pri- 
meira hé maior o calor do que na segunda; nesta, o vento Sul 
faz toldar a atmosphera de densas nuvens, experimentando-se 
então hum frio excessivo, e tanto mais forte, quanto maior foi 
o gráo de calor, que se deixou, fazendo-se mui sensível a toda 
a qualidade de animaes, por isso mesmo que repentinamente se 
passa de hum a outro estado; o frio dura três, quatro, e seis 
dias, no fim dos quaes, isto hé, desapparecendo o vento Sul, 
volta novamente o calor; os habitantes dão o nome de friagens 
áquelle tempo periódico, e algumas são tão excessivas, que 
occasionão a morte a grande numero de animaes selvagens, e 
até domésticos: em 1822 houve huma cujos effeitos se fizerão 
mui sensíveis ; na grande campanha do rio Manso, que faz 
parte dos terrenos altos da Serra da Chapada, perecerão de 
frio mais de vinte negros novos, que vinhão em Combois do 
Rio de Janeiro, e ali forão surprehendidos da friagem. 

O estado da vegetação no tempo da secca hé quasi o 
mesmo em toda a Província; geralmente despem-se as arvores, 
e os pastos se anniquilão largando-se-lhes fogo nos mezes de 
Julho e Agosto, para brotarem de novo com as primeiras 
chuvas ; todavia, nos terrenos paludosos, e nas margens dos rios, 
conservão-se as arvores frondosas. Com a entrada da Estação 
das aguas tem principio a grande vegetação, de maneira que 
em terrenos bastan temente pedregosos, e despidos de terra 
húmus, e até de estrumes, ella se faz notável, arrebentando e 
crescendo nelles grande copia de arbustos, que em mui pouco 
tempo lhes cobrem a superfície, e que desapparecem com igual 
presteza, faltando as chuvas; mas o estado da vegetação em 
cada huma das Estações nunca poderá ser desenvolvido com 



Digitized by 



Google 



95 

precisão, sem que precedão observações exactas, e repetidas 
sobre os differentes e multiplicadissimos géneros de plantas, 
que a Província produz, para que se possa conhecer cabalmente 
a influencia das Estações sobre a vegetação das mesmas plantas ; 
e de passagem notarei que as uvas, no Cuyabá, chegão a ap- 
parecer quatro vezes no anno, havendo cuidado de se podarem 
as parreiras a tempo, e geralmente ha sempre uvas duas vezes 
no anno em todos os lugares da Província, onde se cultivão: 
notarei mais pelo que toca á florescência, que ella se renova, 
n'um mesmo anno, de maneira que muitas vezes se encontra 
em huma só arvore flor, fructo verde, maduro, e em estado de 
podridão. 

CAPITULO III. 

.Aspecto do 3?aiz, e natureza do terreno. 

A Província de Matto-Grosso por sua extensão notável, hé 
naturalmente dividida em cinco grandes Districtos, pelo que 
respeita á natureza do seu terreno, e aspecto do Paíz: vou 
pois descrever a posição geographica destes cinco Districtos, 
para melhor desempenho do que exige o presente capítulo. 

f.° — Districto do Cuyabá. 

Este Districto comprehende o terreno, que tem por limites 
ao Septentrião a serra do Morro-Grande, que hé huma rami- 
ficação da dos Parecis; ao Meio dia parte do Rio S. Lourenço, 
e parte do Paraguay até ao morro Escalvado, junto a este Rio ; 
ao Oriente o Rio Manso e a serra da Chapada, e ao Occi- 
dente o Rio Jaurú. 

2.° — Districto da Serra da Chapada. 

Contem este Districto o terreno elevado, que se estende 
para o Oriente até o Rio Araguaya, que o limita por este 
lado, alongando-se para o occidente até ás Cabeceiras do Rio 
Coroaráguassú, e para o Septentrião toca as origens do Rio 
Chingú, e das Mortes; ficando-lhe ao Meio dia as do Rio Iti- 
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quira e Piquiré, e outros ramos do Rio S. Lourenço ; hé por 
este extenso torrão que segue a estrada, que communica a ci- 
dade do Cuyabá com a de Goyaz. 

j.° — Districto do Diamantino. 

Abrange este Districto hum terreno geralmente elevado, 
que tem ao Norte o grande sertão, por onde correm os Rios 
Chingú, Arinos e Paranatingas, que levão as suas agoas ao 
Amazonas ; ao Meio dia fica-lhe o Morro Grande, que o se- 
para do Districto do Cuyabá ; ao Oriente termina no Districto 
da Chapada, e ao Occidente no Rio Seputuba. 

4? — Districto da Fronteira do Paraguay. 

Este Districto tem principio, pelo Norte, no morro Escal- 
vado, junto ao Rio Paraguay, servindo-lhe de extrema, também 
por este lado, o Rio S. Lourenço; e pelo Meio-dia vai termi- 
nar nos Rios Apa e Negro; estendendo-se para o Oriente até 
Camapuã, Rio Vermelho, huma das cabeceiras do Pardo, e parte 
do Cochim, e para o Occidente finda nas Serras de Limites e 
d'Albuquerque; e na extensa bahia Negra. 

5. — Districto de Matto- Grosso. 

A famosa Serra dos Parecis estende-se ao Septentrião deste 
districto, e o sertão immenso, cortado pelo rio Juruena, Juina, 
e outros muitos ; ao Meio-dia corre o Rio Paragaú, que em 
parte o limita por este lado, assim como a linha Divisória, que 
lhe serve de Raia com a Província de Chiquitos, tirada da 
margem direita do mesmo Paragaú, passando pelo ponto mais 
alto do morro denominado a Baliza, á ponta do Norte do morro 
mais austral dos que se chamão os Quatro Irmãos, proseguindo 
daqui ao morro da Boa- Vista, d'onde indireita a Tromba sep- 
tentrional da Serra de Limites: fica-lhe ao Oriente o Rio Jaurú; 
e finalmente pelo Occidente hé separado dos domínios da Re- 
publica Boliviana por huma grande porção dos Rios Guaporé, 
Mamoré, e Madeira, e parte do Paragaú, extendendo-se para 
este lado a Provincia de Moxos, 
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São estas as cinca grandes divisões que a Natureza mar- 
cou ás 48 mil legoas quadradas que contem a superfície da 
Província de Matto-Grosso, que por esta forma dividida vem a 
tornar-se mais fácil a descripção do aspecto do Paiz, e natureza 
do terreno de cada hum dos referidos Districtos. 



Districto do Cuyabá. 

Em geral a differença do nivel deste Districto ao da Cha- 
pada hé de 264 braças, tanto a superfície deste se eleva á d'a- 
quelle : o terreno é irregular, e pedregoso, pequenas colinas se 
elevão, mais ou menos distantes humas das outras ; huma 
crusta de poucos palmos, e pouca tenacidade, forra em geral 
a superfície deste terreno, e vai assentar sobre bancos de ar- 
gilla, atravessados, em algumas partes, por vteiros de cristal de 
rocha, que na profundidade de 6, 8 e 10 braças filtrão agoa, e 
a vão fornecer aos poços: em varias paragens hé este mesmo 
terreno cortado por bancos de pedra arenosa, que atravessando 
os rios formão as caxoeiras, e em muitos espaços forrão os 
alveos. Este Districto acha-se destituído de grandes matas, e 
somente se encontrão nelle alguns bosques e capoeiras pouco 
extensas, razão porque não hé apto para as plantações, a não 
ser junto ás margens dos Rios, e nos lugares dos bosques, que 
são unicamente os aproveitados : no tempo da secca torna-se 
quasi estéril, e falto d'agoas, pois que geralmente os ribeiros e 
ribeirões que na Estação chuvosa são caudalosos, na outra, 
apenas em alguns se conservão poços com agoa, seccando quasi 
todos, e o mesmo acontece a muitas vargens, e a algumas la- 
goas: nos mezes de Agosto e Setembro, isto hé, no rigor da 
secca, mostra-se a superfície do terreno como crestada, e hé 
nesta época que se lança fogo aos campos, e ás derrubadas 
dos bosques e mattas para as plantações. A arte não tem me- 
lhorado a qualidade destes pedregosos terrenos, usa-se somente 
d'estrumes nas pequenas hortas junto ás Povoações ; as regas, 
nestas hortas, praticão-se á força de braços, tirando-se a agoa 
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dos poços com baldes, sendo o uso das noras, e de outras ma- 
chinas inteiramente desconhecido em toda a Província. 

Hé este Districto cortado por vários Rios, e ribeirões, 
apresentando alguns valles, e em todo elle nâo se mostra terra 
húmus, por lhe faltarem as grandes mattarias, únicas paragens, 
onde ella se encontra; exceptuão-se os terrenos da Serrania 
que passa na Jacobina, e alguns outros visinhos a S. Pedro 
d'El-Rei. 

2.° 

Districto da Serra da CJiapada. 

Os terrenos deste Districto elevão-se em geral sobre a su- 
perfície do Oceano, como disse, 365 braças, e mais em alguns 
pontos: penetra-se para elle por ladeiras bastantemente alcan- 
tiladas, que olhão para o Districto do Cuyabá, e para o lado 
opposto vai o paiz alargando consideravelmente, apresentando 
planicies notáveis, valles mais ou menos profundos, charnecas, 
morros e boas mattarias ; hé cortado por muitos rios e ribeirões, 
que nelle nascem e por isso abundantíssimo d'agoas, que são 
excellentes, e hé em geral húmido, e óptimo para as planta- 
ções, sendo tal a producção, que dá 300 e mais alqueires por 
hum : os Cuyabanos têm nelles a maior força das suas fabricas, 
ou engenhos, a canna de assucar produz ali exhuberantemente; 
abunda em terra húmus de que hé coberta a superfície das 
mattas, e que tem d'altura media de 2 até 4 braças, e assenta 
sobre bancos de pedra arenosa, e em algumas paragens sobre 
argilla, deixando unicamente de existir a dita terra húmus nos 
lugares cobertos de raras arvores, a que chamão serrados, e 
naquelles cuja superfície héareenta; os quaes se encontrão com 
frequência alem das mattas do Alecrim, vinte e oito legoas dis- 
tante do Cuyabá, em seguimento para o rio Araguaya. Notáo- 
se neste Districto montes extensos, que sendo ramificações da 
grande Cordilheira da Chapada, proseguem na direcção da 
mesma N. S. 
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3' 

Districto do Diamantino. 

O terreno deste Districto hé, em geral, montanhoso, e alto, 
cortado por muitos rios e ribeirões, e coberto de espessas mat- 
tarías : comtudo, entre as serras, que são ramificações, ou mesmo 
que fazem parte da Cordilheira dos Pareciz, abrem-se largos e 
longos taboleiros, e profundos valles, que offerecem boas pas- 
tagens; e sendo geralmente o paiz mui próprio para a cultura, 
acha-se esta mui atrazada, por se entregarem os habitantes á 
mineração, offerecendo esta ouro, e diamantes, principalmente 
na proximidade das cabeceiras de muitos rios e ribeirões. Hé 
o terreno compacto, e a terra húmus se-mostra em quantidade, 
por isso que são grandes, e espessas as mattarias, e tem também 
d'altura média 2 a 4 braças, em algumas paragens assenta sobre 
argilla, e neutras sobre terra areienta. 



Districto da Frotiteira do Paraguay. 

Hé geralmente este Districto mui apto para as plantações, 
tanto nos terrenos altos, que se alongâo para o lado de Ca- 
mapuã e nos que existem junto ás Serras d'Albuquerque, como 
nos baixos, principalmente nas visinhanças de Miranda, e hé 
quasi todo elle húmido, apresentando dilatadissimas planícies, 
grande parte das quaes são cobertas pelas innundações dos 
rios Paraguay, S. Lourenço, Taquari, e Mondego, e chamão a 
estes lugares, sujeitos ás enchentes dos ditos rios, pantanaes, 
não obstante ser a agoa corrente sempre, e alem d'elles, para 
o lado da Serra de Camapuã, apresentão-se vistosas lagoas, 
extensas e excellentes pastagens, onde o gado se reproduz 
exuberantemente, tanto vaccum como cavallar, de maneira que 
toda esta deliciosa superfície, que desde a Serra de Camapuã, 
e de Amambay, continuação daquella, hé própria, e mui rica, 
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para grandes estabelecimentos de Fazendas de gado vaccum e 
cavallar, que viráo hum dia a fazer prosperar a Província pela 
sua exportação. * 

Os terrenos altos de Camapuã são inteiramente semelhan- 
tes aos da Chapada, pois que realmente vem a ser a conti- 
nuação destes para o S. ; portanto excellentes também para a 
cultura, abundantes de cristalinas agoas, e de terra húmus. 

5-° 
D is tr ido de Matto-Gtosso. 

Tendo eu até aqui fallado com perfeito conhecimento de 
causa, segundo me persuado, por haver por mim mesmo reco- 
nhecido o aspecto e natureza do terreno dos Districtos antece- 
dentes, exceptuando, o do Diamantino, do qual tive todavia 
exactas informações, direi também o que entendo relativamente 
ao de Matto-Grosso, que duas vezes visitei. 

Este Districto acha-se cortado por grandes serras, e ex- 
tensos rios; hé composto de terrenos bastantemente altos, e 
baixos; aquelles occupão as serras, onde existem os Arraiaes 
de S. Vicente, Chapada, e Ouro-fino, Santa Anna, Pilar, e Chi- 
queiro; e estes as dilatadíssimas campanhas regadas pelos rios 
Barbados, Alegre, Guaporé, Sararé, e outros, innundadas em 
grande parte na estação chuvosa; terrenos propícios para a 
criação do gado vacuum e cavallar, e cortados em diversas di- 
recções por grossas lingoas de matto, e tanto estes como 
aquelles são geralmente húmidos: os altos estão vestidos de 
espessas mattarias, e tão notáveis, que hé delias derivado o 
nome que tem a Província ; por aqui mostra-se a terra húmus 
com frequência, e hé grande a producção das plantações. Estes 
terrenos altos vão encostar á Cordilheira dos Parecis, que se 
extende ao Septentrião do Districto: nos baixos apresentão-se 
amplos terrenos igualmente próprios para a cultura, e são 
apuelles que existem cobertos pelos bosques, que são largos e 
espessos junto ás margens dos rios e lagoas. 
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CAPITULO IV. 
Serras e Montes. 

Sete legoas distante da cidade de Cuyabá, para E., apre- 
senta-se a grande Cordilheira, que por ali tem o nome de 
Serra da Chapada, ou de S. Jeronymo; ella corta a America 
Meridional quasi pelo centro, seguindo a direcção geral de N. 
S., e tendo principio no paiz que banha o Uruguay, vai per- 
der-se na Província de Piauhy, passando pela de Goyaz: esta 
cordilheira notável hé como hum grande salto que a Natureza 
formou para todo o Occidente delia, mostrando-se para este 
lado a sua grande altura, que hé, em geral, de 365 braças 
sobre a superfície do Oceano; para o lado opposto, isto hé, 
para o Oriente, estende-se por muitas legoas, apresentando 
terrenos excellentes para a cultura. As morrarias desta grande 
cordilheira são todas formadas de pedra arenoza, que, em muitas 
partes carcomidas pelo tempo, apresentão figuras elegantes e 
curiosas, que até parecem, vistas de longe, ser formadas 
pela arte, segundo a Architectura do gosto gothico ; desta mes- 
ma cordilheira partem diversos ramos, com direcções differentes, 
e têm origem as fontes e braços de muitos rios; a sua forma 
hé variada, e toma vários nomes, segundo os lugares por onde 
passa: para o S., entrando pela Republica do Paraguay, hé 
conhecida pelo nome de Serra de Amambahy, donde partem 
os terrenos da Vaccaria; e seguindo para o Norte, denomina- 
se Serra de Miranda, de Camapuã, da Chapada, &; tem mais, 
em varias paragens, outros nomes particulares, com que os ha- 
bitantes as differenção, e alguns delles apropriados á figura, 
que apresenta aquella porção da Serra, e com outros derivados 
dos nomes dos rios que a cortão. A face desta Cordilheira 
que olha para o Occidente, hé em geral coberta de arvoredo ; 
todavia, em muitas paragens mostrão-se somente arenosos ro- 
chedos, e curtas e raras arvores; esta mesma face, para este 
lado, hé sempre de grande altura, e de inclinação assaz íngre- 
me, sem exceptuar-se a grande parte da sobredita Cordilheira! 
que tem o nome de Amambay, e a que passa fronteira ao 
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Presidio de Miranda, e que distando muitas legoas para o 
Oriente do rio Paraguay, jamais as enchentes deste vão lavar 
a sua fralda, e muito menos innundar a parte Occidental delia (*). 
Os terrenos altos da mencionada Cordilheira offerecem grandes 
e extensas mattarias, excellentes para a cultura, e que são com 
effeito cultivadas em varias paragens, nas visinhanças de Ca- 
mapuã, e na Serra da Chapada : os rios que partem da Cor- 
dilheira huns deslisão as suas agoas pelas aberturas que a 
Natureza lhes preparou, e outros as precipitão por grandes 
saltos : muitas plantas medicinaes ali se descobrem ; são abun- 
dantes as madeiras chamadas de lei, ou de construcção ; ha 
ouro e diamantes em algumas paragens, como no rio Qui- 
lombo da Serra da Chapada, apparecem veieiros de cristal e 
bancos de mármore branco, com manchas avermelhadas ( 2 ). 
Sobre esta cordilheira, a distancias diversas, elevão-se altos 
morros, e á vista da cidade de Cuyabá apresenta-se hum, no- 
tável pela sua forma, que de longe parece uma espécie de 
meza, e chama-se o morro de S. Jeronymo, junto ao qual passa 
a estrada, que da cidade segue para a aldêa de Santa Anna 
ou Lugar de Guimarens; a face superior deste morro está 
368 braças e meia acima da superfície do Oceano, segundo as 
observações de M. r Rubzoff; e o Cavalheiro Langsdorff, chefe 
da Commissão Scientifica Russiana, narrou-me que havendo su- 
bido ao seu cume, achara nelle varias conchas petrificadas. 

No Parallelo de 19 o , e 40* com pouca differença, têm prin- 
cipio as serras d* Albuquerque, que em grande parte bordão a 
margem Occidental do rio Paraguay, e formão hum solido de 
10 legoas de comprido; das quaes a parte mais Austral tem 
o nome de Serra de Jacadigo, e a mais Occidental a dos Ma- 
cacos, ficando-lhe para o Oriente a do Rabixo, que está logo 



(1) Eu desci esta serra por huma grande e alcantilada ladeira, e suficientemente obser- 
vei os terrenos altos, que se alongâo para o Oriente, e os baixos que seguem por Miranda, 
para o rio Paraguay, o que aconteceu quando, partindo de Camapuã, explorei a fronteira 
chamada do Paraguay. 

(2) Eu vi no Cuyabá huma mesa coberta com esta qualidade de pedra, que hé mui 
lisa e lustrosa, e vi mais, da mesma pedra, dous grandes sólidos circulares, destinados 
para íazerem-se delles pias d , agoa benta. 
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abaixo da Povoação de Albuquerque, lavada pelo Paraguay: 
este grande solido abre-se em dois dilatados ramos, hum pro- 
segue na direcção geral de N. N. E., e o outro ao N. N. O., 
aquelle ramo, isto hé, o mais Oriental, vai sendo lavado, em 
muitas partes, pelas agoas da margem Occidental do Rio Para- 
guay, com os nomes de Serra dos Dourados, Caveiras, Chenos, 
Pedras d* Amolar, e Insua, ramo que sendo geralmente de grande 
altura e coberto de mattaria, atravessa o Paraguay pela latitude 
de 16 o , 43\ onde existe, na margem oriental, o Morro Escal- 
vado, e d'aqui prosegue ( 3 ), passando á vista de Villa Maria, 
pela Jacobina, Sangrador, e vai unir-se ás grandes morrarias do 
Diamantino, e com ellas á famosa cordilheira dos Parecis; offe- 
recendo em toda a sua extensão longos e pingues taboleiros 
para as plantações. De onde partem estes dous grandes ramos 
de serranias, abre-se hum valle de vinte legoas, até á ponta 
mais septentrional do ramo Occidental, que tem o nome Ponta 
de Limites, na qual toca a Linha divisória, e apresentando então 
grandes falhas e aberturas, por onde se elevão alguns morros 
dispersos, apparece de novo, com o nome de Serra de Burbu- 
rena, das Salinas, e logo mais do Agoapehy, Santa Barbara, e 
continuando para os Arraiaes de S. Vicente, Chapada e Ouro- 
fino, prosegue a unir-se á Cordilheira dos Parecis. Hé este 
ramo coberto de grandes mattarias, nascidas de excellentes ter- 
renos para a cultura, por isso que são abundantíssimos de terra 
húmus, e igualmente logrão a mesma propriedade os terrenos 
baixos, cobertos pelas grandes mattas, que bordão as margens 



(8) A Corographia Braziiica, não obstante ser huma obra interessante, e mui bem 
escripta, acha-se nella a verdade hum pouco alterada em alguns pontos, pelo que respeita 
á Provinda de Matto-Groseo, de que tenho suficiente conhecimento : por exemplo, na des- 
cripção do Paraguay, quando falia das serranias, que vão ao longo da sua margem oriental, 
diz (Capitulo — Districto do Cuyabá — Artigo — Rios — pag. 294) « que terminão na Ponta Es- 
calvada, onde ambas as margens do dito rio começão a ser razas e alagadiças, por espaço 
de vinte legoas abaixo da dita Ponta, onde então principia a margem Occidental a ser 
bordada de serras. » Descripção que não tem a precisa exactidão: acima do morro Escal- 
vado, a serrania vai-se pouco a pouco affastando do Paraguay, de maneira que, quando 
passa á vista de Villa Maria, que está na Latitude do 16°, 3', 33", e na Longitude de 
820°, 2* ; 84 braças e 4 palmos acima da superfície do Oceano, ou 600 pés in^lezes, situada 
na margem Oriental, áemora-lhe a serra duas legoas de distancia; e abaixo do Morro 
Escalvado vai proseguindo ao Occidente do Paraguay, sendo verdade que, por algum 
espaço affasta-se da margem Occidental d'aquelle rio, que juntamente com a Oriental hé 
alagada no tempo próprio; mas desde a Lat. de 17°, 80', com pouca diferença, para o S., 
hé em muitas paragens lavada a Cordilheira pelas agoas d 'aquelle magestoso rio, seguindo 
ella sempre próxima á margem Occidental. 
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dos rios e lagoas. Com tudo a cultura em toda a extensão 
desta serrania somente se apresenta nas visinhanças dos Ar- 
raiaes, que pertencem ao Departamento da cidade de Matto- 
Grosso, e nas immediações do Paraguay as que ficão próximas 
á Povoação d' Albuquerque e Aldêa da Misericórdia. 

Pelo que pertence aos produetos naturaes mais conhecidos, 
mostrão-se nestas serranias grandes morros de pedra calcarea, 
como acontece nas visinhanças da Povoação d* Albuquerque e 
nas da Jacobina, e excellentes pedras d^mollar ; a cordilheira que 
passa á vista da cidade de Matto-Grosso hé geralmente aurí- 
fera, e foi a mineração que deu origem aos Arraiaes, que nella 
existem ; o outro ramo que vai para o Diamantino, tem ouro e 
diamantes; perto da Jacobina ha muito ferro, e as arvores que 
fornecem a verdadeiaa quina peruviana ali as ha em abundân- 
cia : neste Oriental ramo apresentão-se grandes furnas, que of- 
ferecem o salitre abundantemente, tanto na proximidade de Villa 
Maria, como na parte que tem o nome de Serra do Sangra- 
dor ( 4 ). Em todas estas serranias ha plantas medicinaes, e boas 
madeiras de construcção. 

A famosa cordilheira dos Parecis tira o nome da mesma 
Nação de índios Parecis, que a povoão, e que existe hoje mui 
diminuta ; estende-se do Oriente para o Occidente por grande 
numero de lagoas, ficando ao Septentrião dos Districtos de 
Matto-Grosso e Diamantino. A sumidade destas serras hé for- 
mada por largos campos, de cuja superfície se levantão altos, e 
compridos cômoros de arêa, á maneira das ondas do Oceano 
quando está cavado; arêa balofa, e mui solta, que muito fatiga 
os viajantes, e animaes que por ali transitáo : estes campos não 
oíferecem pastagens, e só nelles apparece certa qualidade de 
arbusto curto, e de folhas muito ásperas; formão o terreno 
mais elevado do Brazil, onde tem as suas fontes mais remotas 
os dous rios máximos do Mundo: o Amazonas e o da Prata. 
Exceptuando estes arenosos terrenos, são, em geral, a Serra 



(4) Eu vi algumas arrobas dolle já refinado, de que se compôz excellonte pólvora, 
para cujo fim ficou o Governo da Província de o mandar extrahir, que hé mister esprei- 
tar-se occasiâo própria, isto hé, antes que carregem as chuvas. 
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dos Parecís, e suas adjacentes ramificações, cobertas de mattaria 
virgem, e mui aptas para a cultura; ellas alongão-se para o 
Septentrião por não pequeno espaço, e são mui ricas de ouro 
e diamantes, e outras preciosidades. 

No Districto do Diamantino vêm-se grandes serranias, que 
são ramificações da Cordilheira dos Parecís, que passa a 20 
legoas, com pouca differença, ao N. da Villa; estas ramifica- 
ções, que apresentão quebradas, e largas aberturas, humas e 
outras, são conhecidas por seus diversos nomes, a saber: A 
Serra do Morro Grande, que por lhe flcar ao S. o Ribeirão do 
Pare, tem, para este lado, o mesmo nome ; no cimo desta serra 
estende-se huma chapada, que apresenta sete lagoas assaz 
fundas, que se communicão humas com as outras, três legoas 
distantes da Villa, e ao S. E. da mesma, e que formão a ver- 
dadeira origem do grande Paraguay. Este ramo, com outros a 
elle contiguos, tem o nome geral de Serra da Melgueira. A 
Serra Azul, onde nasce o Cuyabá, 25 legoas a E. N. S. da 
villa do Diamantino. A Serra da Mangabeira : a do Tamanduá: 
a do Morro Vermelho: a do Córrego Fundo, são os principaes 
ramos das serranias que cortão o Districto do Diamantino, co- 
bertas em geral de frondosas mattas; pouco aproveitadas para 
a cultura, sendo excellentes; ha em todas ellas ouro e dia- 
mantes. 

Outras serranias se apresentão sahindo da Cordilheira dos 
Parecis em direcção geral para o S., e quasi partem de meia 
distancia da mesma cordilheira, contada de E. a O.; os rios 
Cabaçal e Seputuba delias provêm, as quaes, ao N. e á vista 
da estrada que vai para a cidade de Matto-Grosso, tem o nome 
de Serra do Olho d'Agoa, que seguindo para o Sul, vai-se des- 
fazendo em morros, que a mesma estrada atravessa, quando do 
sitio do Páo Secco segue para o Caithé, morros que vão findar 
na margem septentrional do Jaurú. 

Além da margem esquerda do Guaporé, fronteando a ci- 
dade de Matto-Grosso para Oeste, estende-se o alto morro do 
Grão-Pará, que apresenta uma linda chapada no seu cume, e 
vai pegar com huma comprida serrania, que prosegue ao N, N, 
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O., serrania que acompanha o Guaporé a duas e três legoas de 
distancia da sua margem esquerda, e vai terminar abeirando a dita 
margem, em frente á barra do rio Piolho, e na Latitude de 13 o ,33* 9 
no sitio cha-mado as Torres, nome que lhe provém de hum morro 
destacado, e limite daquella serra, e que de longe apresenta huma 
engraçada illusão óptica, parecendo antigas e arruinadas mura- 
lhas, com suas torres, e fica onze legoas abaixo da barra do 
Rio Verde, que vai serpenteando pelo meio do prolongamento 
daquella serrania, até indireitar para o Guaporé, onde conflue ; 
nella existirão as minas de nome Guarajús, mandadas aban- 
donar, não por falta de ouro, mas em virtude das requisições 
da Corte de Madrid: a fralda do morro do Grão-Pará, que 
olha para a cidade, hé cultivada em varias paragens. 

MONTES. 

No Districto de Matto-Grosso o Monte da Baliza, os Quatro 
Irmãos, e o da Boa- Vis ta, são notáveis por servirem de marcas 
á Linha divisória, que por elles passa, e que separa os nossos 
Domínios dos da Republica Boliviana, por aquelle lado. 

Cinco para seis legoas distante da cidade de Cuyabá, le- 
vanta-se hum monte, inteiramente isolado, de nome Santo An- 
tónio, que fica junto à margem esquerda do rio Cuyabá, agoas 
abaixo, e o seu cume eleva-se á superfície do Oceano 227 braças 
e 8 palmos portuguczes, ou 1620 pés inglezes. 

No Districto da Fronteira do Paraguay, e pela Latitude de 
19 o , 55', existem dous isolados morros, por entre os quaes 
emana o Paraguay; no da direita, junto á margem do rio, e 
na tromba que olha para o Oriente e Meio-dia, está construído 
o Forte de Coimbra, e hé este morro notável por conter a fa- 
mosa caverna de que tratarei em seu lugar : acima destes mor- 
ros, junto ao Paraguay, na margem direita, está o morro cha- 
mado do Conselho, nome que lhe provêm da conferencia que 
ali tiverão os encarregados da fundação de Coimbra, que tendo 
ordem de a fazer no Fexo dos morros, pela Latitude de 21 o , 22', 
onde as margens do Paraguay começão a ser montanhosas, e 
onde finda a sua notável innundação, nove legoas ainda abaixo 
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do Forte de Bourbon, hoje Olimpo, erradamente julgarão que 
os morros de Coimbra lhe havião sido os indicados ; porque de 
certo visitarão aquelle lugar no tempo da vazante do Paraguay, 
não se lembrando que as largas campanhas que em todos os 
sentidos cercão os ditos morros, se achão, n'aquelle mesmo 
tempo, mui pouco elevadas acima da superfície do rio, e que 
por isso, na sua grande enchente, havião de ser innundadas 
precisamente, como são ; e por esta falta de reflexão ficámos 
privados do senhorio de todo o immenso lagamar, que forma 
o Paraguay, e de termos a nossa Raia muito mais ao Sul. 

Navegando-se para o Presidio de Miranda, encontra-se o 
Morro do Azeite, junto ao Rio Mondego, morro notável porque dá 
bem a conhecer de longe as multiplicadas voltas que descreve o 
rio, e por causa delias apparece o morro humas vezes pela proa, 
outras pela popa, e outras já para hum e outro lado, cuja 
vista enfastia os navegantes, porque, parecendo demorar-lhes 
mui perto, canção no trabalho, primeiro que cheguem a elle. 

Na estrada que vai de Cuyabá para Goyaz, vê-se o morro 
chamado Paredão, notável pela sua figura, que parece huma alta 
muralha, e porque serve de baliza á dita estrada, que passa por 
junto delle, avistando-se a muitas legoas de distancia, para hum 
e outro lado : por entre este morro, e outro menor que lhe 
fica contíguo, avistão-se ao longe mais dous isolados, de figura 
bastantemente curiosa; parece devida ao trabalho da arte, for- 
mando duas elevadas torres, em forma de atalaias. 

Ha outros muitos Montes em terrenos baixos, que deixo 
de fazer menção delles por serem pouco notáveis; nas serra- 
nias encontrão-se com frequência, e entrão na ordem da for- 
matura delias. 

CAPITULO V. 

FONTES. 

NATUREZA E QUALIDADE DAS SUAS AGOAS. 

Hé limitadíssimo o numero das fontes em toda a Província, 
e os habitantes geralmente bebem dos rios e ribeirões, que 
passão junto ás suas moradas, e de cacimbas, e não se conhç- 
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cem outras agoas além das communs, que são excellentes em 
todo o Districto da Serra da Chapada. Na cidade do Cuyabá 
contão-se apenas cinco fontes, mui pouco abundantes no tempo 
da secca, o que causa bastante incommodo aos habitantes, por- 
que hé das suas agoas que fazem uso: a construcção destas 
fontes hé mui ordinária, ficando á curta distancia a sua origem ; 
todavia com alguma despeza e boa direcção podia-se trazer 
agoa de mais longe, que bastecesse a cidade sufficientemente. 
Em Matto-Grosso bebem do rio, que sendo a agoa boa no 
tempo da secca, torna-se má na Estação chuvosa. Em algumas 
paragens da Província correm aguas salobras, principalmente 
nas visinhanças da Jacobina, sendo ao mesmo tempo mui cris- 
talinas. 

CAPITULO VI. 

RIOS. 

Todas as torrentes innumeraveis, que cortão e regão a 
superfície da ampla Província de Matto-Grosso, vão entrar em 
cinco grandes canaes, ou rios, a que chamão da primeira ordem 
que as levão aos magestosos Amazonas, e Prata ; são estes 
canaes o Paraguay, Madeira, Araguaya, Tapajóz e Chingú, os 
maiores da Província, que por sua ordem vou descrever. 

PRIMEIRO GRANDE CANAL. 

RIO PARAGUAY. 

Rivalisa em grandeza com o pujante Amazonas ; emana a 
sua origem de sete lagoas, abertas em huma chapada, no cimo 
da serra do Morro Grande, que fas parte da serra da Mel- 
gueira ; lagoas profundas, que se communicão humas com as 
outras; da mais septentrional parte o Paraguay, se por em- 
quanto humilde, logo soberbo e navegável: está o seu nasci- 
mento nos 13 o , 53* de Latitude, e nos 321 o , 2* de Longitude, 
três legoas ao S. E. da Villa do Diamantino, e trinta ao N. N. O. 
da cidade do Cuyabá: por pequeno espaço vai este notável rio se- 
guindo ao Norte, ç preçipitando-se da serra, volta, pelo Poente, 
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ao rumo geral do seu dilatado curso, isto hé, ào Sul, até unir-se-lhe 
o Uruguay. São-lhe tributários, formando as suas mais remotas 
fontes, o rio Diamantino, que lhe conduz o ribeirão do Ouro, e o 
de Fr. Manoel, e hé o primeiro que se lhe une a três legoas de dis- 
tancia da Villa: o de Santa Anna, engrossado pelo de S. Francisco, 
ribeirão da Conceição da Serra, S. João da Bocaina, e ribeirão 
das Arêas: o ribeirão do Brumado, e o da Jaraquara, todos 
estes pequenos rios, e os ribeirões não são navegáveis, porem 
fazem-se notáveis por diamantinos e auríferos. 

O curso total do Paraguay, desde a sua origem até entrar 
no oceano com o nome de Rio da Prata, que toma logo que 
se-lhe une, pela esquerda, o Uruguay, na Latitude de 34 o , hé 
de quasi setecentas legoas, e a sua bocca, entre os cabos de 
Santa Maria, e Branco, ou de Santo António, chega a quarenta. 
Desde as suas mais longinquas fontes até ao parallelo de 20 o » 
segue, em rumo geral, ao Sul: donde vai inclinando para o S. 
S. O. até á latitude de 31 o , 35', seguindo d'aqui igualmente 
em rumo geral, a E. S. E., e com a largura de 6 legoas, re- 
colhe o mencionado Uruguay, dirigindo-se logo a sua margem 
esquerda para E. a findar no Cabo de Santa Maria, emquanto 
á direita corre a S. E. a encostar no Oceano. Toda a extensão 
deste rio, que hé privativamente brazileira, comprehendida desde 
a sua origem, até a barra do Rio Negro, onze legoas abaixo 
do Forte de Coimbra, segue, hé verdade, a direcção geral para 
o Sul, mas ha paragens em que descreve grandes curvas, e 
noutras apresenta dilatados estirões; quando o rio se vai apro- 
ximando ao parallelo de 19 o , corre para elle do N. N. E., e 
tocando o morro em que existe a Povoação de Albuquerque, 
volta direito a E. pelo dito parallelo, e salvando a ponta da 
Serra do Rabicho, ramo Oriental das de Albuquerque, des- 
creve, por este lado, huma grande curva até inclinar-se algum 
tanto a S. O. para a bocca do Rio Negro. Hé neste espaço e 
pouco acima de Coimbra, que se apresenta o longo estirão da 
Piuva, que nas enchentes do Paraguay apresenta aos navegan- 
tes as mais engraçadas e pittorescas illusões ópticas: as agoas, 
cobrindo as margens, e campanhas contíguas, só deixão mos- 
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trar as arvores, que achando-se muito isoladas, parecem de 
longe grandes combois, e armadas, com o panno largo, nave- 
gando por hum oceano tranquillo e de superfície prateada; 
para outro lado julga-se que hé real a existência de multipli- 
cidade de pequenas ilhas, formalisando vistosos archipelagos ; 
— quadro encantador, que torna a viagem deleitavel. 

Sete legoas abaixo da já citada Serra dos Dourados, divi- 
de-se o Paraguay em dous braços : o mais oriental tem o nome 
de Paraguay-mirim, corre ao Sul, descrevendo muitas e pe- 
quenas curvas ; este braço: tem em algumas partes 40 braças 
de largo, e 18 palmos de fundo, e para vencer-se hé mister 
navegar-se por elle 19 legoas; torna a unir-se ao braço Occi- 
dental, que tem 31 legoas, pelo parallelo de 19 o , fronteando a 
tromba Oriental da Serra do Rabicho, e ambos fórmlo huma 
Ilha geralmente innundada no tempo próprio, e que tem 14 
para 15 legoas no seu maior comprimento. 

A branda inclinação das dilatadíssimas campanhas por onde 
corre o Paraguay, faz que a velocidade do seu curso, até ao 
Fecho dos Morros, onde terminão, seja insensível, principalmente 
nos mezes da sua grande transbordação ; mas emanando este 
rio do Fecho dos Morros para baixo, por terreno firme, e le- 
vantado, torna-se então algum tanto rápida a mesma velocidade, 
sendo assaz forte naquelle estreito passo, dividido ainda em 
duas gargantas por hum grosso penhasco. 

Poucas legoas abaixo das suas já descriptas cabeceiras 
principia a prestar navegação de bom fundo, sem encontrar-se 
váos até á sua entrada no Oceano. O alveo hé lodoso, o 
tempo o tem alterado em alguns pontos; logo abaixo de Villa 
Maria, não se pôde navegar pelo antigo leito, que segue á di- 
reita, encanando actualmente o rio mais pela esquerda: junto 
ao dito lugar vê-se, na margem Occidental, hum grande espaço 
de terreno por onde o rio seguia; não ha muitos annos, que se 
acha coberto de mato, e descrevendo agora huma curva, car- 
rega as agoas de encontro ao lugar, que o vai demolindo pouco 
a pouco, de modo que algumas casas têm cahido com a demo- 
lição do barranco. Logo ao Sul da Serra dos Dourados en- 
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contra-se hum canal, que a força das aguas abriu e tornou de 
boa largura e fundo, e que fronteia os morros do Secury, que 
lhe dão o nome; hé de curta extensão, de forte correnteza, e 
por onde se navega presentemente, poupando-se muito em 
tempo e trabalho, desprezando-se a grande volta da antiga 
madre do Paraguay, descripta pelo Occidente do canal. 

As margens deste rio são geralmente baixas, pantanosas 
em muitas paragens, e alagadas no tempo em que o rio tras- 
borda; cobertas de matas, que em si contêm arvores que pro- 
duzem fructos silvestres; todavia do Fecho dos Morros para 
baixo, tornão-se altas e livres de innundações, e também nas 
paragens em que o rio lava a Serrania que segue das de Al- 
buquerque a E. N. E., como já disse. 

Além dos pequenos rios e ribeirões que formão as cabe- 
ceiras do Paraguay e de que já tratei, são-lhe tributários, pela 
sua margem Oriental, os rios Novo, S. Lourenço, Tacuary, 
Mondego, e Ápa, com outros medíocres, e com muitos ribei- 
rões e escoantes: entrando-lhe pela margem Occidental os rios 
Seputuba, Cabaçal, Jaurú e Negro, e igualmente muitos ri- 
beirões e esgotadouros ; e tanto os primeiros como os se- 
gundos correm por Domínios brazileiros, pertencentes á Pro- 
víncia, razão porque só elles serão descriptos no presente 
capitulo ; todavia direi que além do Ápa engrossão o Paraguay 
pela esquerda, os rios Ipanés, guassú e merim ; o Chichuhy, o 
Tabixú, o Pirajú, Canabé, Tibicuary, o soberbo Paraná, e o 
caudaloso Uruguay, e da juncção deste para baixo hé conhe- 
cido com o nome de rio da Prata : pela direita, recolhe as 
torrentes dos rios Pilco-Maio, Colorado, Salado, Xalupoy, e 
Carcapal. 

Em Abril começa a grande enchente do Paraguay, que 
dura até Setembro ; tem de N. a S. quasi cem legoas de ex- 
tensão, contadas desde pouco abaixo da foz do rio Jaurú até 
ao Fecho dos Morros ; e quarenta de E. a O. em varias pa- 
ragens, alongando-se para hum e outro lado da madre do rio: 
hé pois durante aquelles mezes, que, todos os annos, se pa- 
tentea o Caspio Americano, a que os antigos Vicentistas, pri- 
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meiros exploradores desta região central, denominarão Lago 
Xarays, de huma Nação que por ali habitava, e que já não 
existe; e tiverão este Lago pela verdadeira origem do Para- 
guay, até que posteriores observações destruirão esta falsa idéa, 
e hé mister notar que, durante o tempo em que existem bai- 
xas as agoas dos rios, tributários do Paraguay, hé quando tem 
lugar a innundação deste: aquelles rios, ainda que encanados 
por margens barrancosas, correndo assim muitas legoas além 
das suas origens, vão todavia serpentear as suas torrentes por 
terrenos baixos, que principião muito acima das suas conHuen- 
cias; torrentes que, engrossando na estação chuvosa, desde 
Outubro até Março, e Abril, espraião-se por aquelles terrenos 
baixos, ou campanhas dilatadas, que vão abeirar no Paraguay, 
e não só por ellas, como pelas madres dos mencionados rios, 
lhe hé conduzido a hum tempo hum enorme volume d'agoas, 
volume que não podendo ser contido em seu leito, de margens 
de altura diminuta, e soffrendo huma formidável repreza na 
garganta do Fecho dos Morros, dilata-se, em todos os sentidos, 
pelas vastas campanhas, que avanção para o Oriente, e Occi- 
dente do mesmo rio ; que só é compellido nos limites do seu 
alveo do Fecho dos Morros para baixo, por serem então as 
margens em terreno firme, e alterosas; são portanto estas as 
causas de taes enchentes periódicas. 

Offerece o Paraguay franca, livre e mui sadia navegação 
desde poucas legoas abaixo das suas mais remotas fontes, até 
á sua foz no Oceano; sem enontrar-se huma só catadupa, huma 
só cachoeira : por um grande numero de legoas acima da sua 
ampla bocca hé navegado por embarcações de alto bordo, 
quando tem o nome de Rio da Prata, e por Sumacas, Escunas, 
Brigatins e outras embarcações deste porte até á Serra dos 
Dourados, já mencionada ; por este modo vê-se que do centro 
da America Meridional pôde haver communicação facílima com 
os portos de mar; mas infelizmente só podemos navegar por 
este notável rio até ao Forte Olympo, primeiro posto dos Para- 
guayanos; d'ali para baixo hé-nos vedada a navegação; se nos 
fosse franqueada, que proveito que tirarião d'ella os habitantes da 
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Provinda de Matto-Grosso? Neste caso cresceriâo os objectos 
da sua industria, porque podia haver prompta exportação, e 
sem esta jamais poderá prosperar a Província, e huma nova, 
e florescente Povoação, em sitio azado, ver-se-hia nascer preci- 
samente nas margens do Paraguay, para servir de deposito aos 
géneros do Paiz, conduzidos de diversas partes em pequenas 
embarcações, e onde se descarregassem os effeitos vindos dos 
portos de mar, para serem levados aonde conviesse. Nos mezes 
da enchente do Paraguay encurta-se muito a navegação, se- 
guindo-se pelas campanhas innundadas, com direcções rectilí- 
neas; mas hé mister pilotos práticos das mesmas campanhas, 
do contrario não se deve sair da madre do rio. As únicas 
embarcações que na Província se empregão na navegação deste 
rio, são canoas grandes e pequenas, a que chamão batelões, 
construídas de hum só tronco, puchadas á varas e á remos 
curtos, sendo desconhecido o uso das vellas: servem de con- 
duzir o necessário fornecimento aos Presídios. No porto da 
cidade do Cuyabá existe huma barca canhoneira acabada, e 
outra no estaleiro, destinadas a seguirem para a Fronteira do 
Paraguay; e hé sem duvida em barcas canhoneiras, que con- 
siste a sua principal defeza. 

A sua foz fica entre os parallelos de 35 o , e 37' de Latitude 
Austral, tem de largo, como já disse, 40 legoas, forma a am- 
plíssima bocca do grande Golpho Argentino, que vomitando no 
Oceano hum immenso volume d'agoas doces, vão, com a força 
de sua corrente, muitas legoas ao mar da Costa, refrescar os 
navegantes. Não me hé possível marcar com precisão a que 
distancia sobe a maré; com tudo sei que, em varias paragens 
d'aquelle magestoso Golpho, hé sujeito o fluxo e refluxo das 
agoas aos ventos fortes chamados Pampêros. 

Hé o Paraguay abundantíssimo de aves e pescado ; aquellas 
constão principalmente de tucanos, araras, papagaios, pombas, 
jacutingas, aracuãs, mutuns, jaós, macucos, emas, patos, mar- 
recos, &: este consiste em dourados, pacus, piraputangas, pia- 
buçús, pacupevas, corimbatas, piranhas, thezouras, piquiras, &; 
todo este pescado hé de escama, e mui agradável ao paladar; 
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são de pelle jaús, pintados, jerupensens, jerupocas, barbados, 
palmitos, fidalgos, arraias, bagres, &; algumas destas espécies 
são bastantemente saborosas; no Capitulo próprio tratarei do 
género, espécies e qualidades destas aves e peixes, do melhor 
modo que me for possível, segundo os esclarecimentos que 
alcancei do famoso naturalista allemão Mr. Naterer, que actual- 
mente viaja na Província. Abunda também o Paraguay em 
bugios, coatàs, macacos, tamandoás, tatus, guaribas, onças, ari- 
ranhas, lontras, capivaras, cutias, jacarés, &. 

Bios tributários do Paraguay que lhe entrão pela esquerda 
ou margem Oriental. 

RIO NOVO. 

Fallando com precisão, não hé este rio mais do que hum 
grande esgotadouro dos pantanaes e da famosa bahia do Rio 
de Janeiro, que ficão ao Meio dia do Rio Cuyabá, e ao Oriente 
do Paraguay, podendo dar-se-lhe por origem principal o ribeirão 
de Bento Gomes, que nasce perto, e para a direita da estrada 
que vai da cidade do Cuyabá para a de Matto-Grosso, atraves- 
sando-se três legoas além de S. José de Cocaes, com pouca 
differença, e que recolhendo outros muitos, vai entrar na su- 
pracitada bahia ou lago. 

A extensão deste rio anda em 40 legoas entrando o ri- 
beirão de Bento Gomes, e segue em rumo geral ao N. O. a 
entrar no Paraguay, 9 legoas abaixo do morro Escalvado, com 
branda velocidade, desde os pantanaes que atravessa, descre- 
vendo o seu leito muitas e pequenas curvas. 

Tem váos em vários pontos, emquanto conserva o nome 
de Bento Gomes; mas depois que o engrossão as agoas prove- 
nientes da bahia do Rio de Janeiro, e de outras, não dá váo 

em parte alguma até á sua barra. 

Emquanto ribeirão de Bento Gomes, é o alveo geralmente 

pedregoso, forrado de cascalho, em partes cortado por veeiros 

de cristal de rocha, e n'outras por bancos de pedra arenosa; 

mas depois que o rio entra nos terrenos baixos, seguindo 
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pelos pantanaes, hé o alveo de arêa em partes, e em geral 
lodoso, confundindo-se com os mesmos pantanaes, quando estes 
se cobrem d'agoa, desde a força das chuvas, em Janeiro e Fe- 
vereiro, até entrar-se pela secca em Maio e Junho. As mar- 
gens são levantadas e firmes até aos pantanaes, cobertas de 
matto, depois chegâo a ficar submergidas durante os ditos mezes, 
por espaços consideráveis, e n'outros sâo cobertas de matta- 
rias. 

Recebe o rio Novo vários ribeirões, alguns dos quaes sâo 
atravessados pela estrada que de Cuyabà vai para Matto- 
Groso, e bons esgotadouros de diversas bahias e lagoas, mas 
nem hum só rio. Nos supracitados mezes vem a sua enchente 
que por isso hé periódica; todavia, nas immediações de sua foz 
a conserva ainda além de Junho, pela influencia da trasborda- 
çâo do Paraguay. 

Este rio pôde dar boa navegação até mui perto do Ar- 
raial de S. Pedro d'El Rei, huma vez que o limpem dos agua- 
pezaes e outras plantas aquáticas, por tal modo embaraçadas 
humas com as outras, que confundem o seu alveo com os 
pantanaes adjacentes ; plantas que, despregando-se com as gran- 
des enchentes, vâo entrar nos estirões do Paraguay, por di- 
versas partes, parecendo ilhas boiantes; portanto pôde ser 
navegável, mas nâo o tem sido. 

A sua foz hé, como disse, no Paraguay, 9 legoas abaixo 
do Morro Escalvado, e de bôa largura; e tem a mesma qua- 
lidade de Pescado, de caça e de aves que este rio. 

RIO S. LOURENÇO, 

antigamente Porrudos. 

Nasce na Serra da Chapada, pelo parallelo de 1 5 , 40', em 
hum grande buritizal ao S. O. e nâo longe do engenho do Capitão 
Joaquim da Silva Prado, que dista 22 legoas da cidade do 
Cuyabà, e hé o ultimo caminho para Goyaz; por aqui indireita 
agora a estrada geral, seguindo o rio Manso hum pouco à es- 
querda da antiga, e sempre por terrenos descobertos, vai unir- 
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se á velha junto ao sitio do Alecrim, 8 legoas além do Capitão 
Prado; está hé sempre coberta de escuras mattarias, e de tran- 
sito difficil em algumas partes, motivo porque se abandonou, 
ainda que algum tanto mais curta. Quando a estrada nova 
atravessa o S. Lourenço, hé ella ainda pobre d'agoas, e huma 
legoa abaixo da sua origem, faz hum salto de 50 palmos de 
altura; porém recebendo por hum e outro lado, á curtas dis- 
tancias, vários ribeirões, torna-se algum tanto corpulento, quando 
o atravessa a antiga estrada, apezar de mediarem poucas le- 
goas da passagem desta á da nova. 

Durante o espaço que este rio corre pelos terrenos altos, 
ou serrania da Chapada, hé, por algumas legoas, a sua margem 
esquerda acompanhada de huma corda de morros, e elle pu- 
chando ao S. E., e S. S. E., vai depois descrevendo huma 
grande curva pelo Sul, até endireitar ao seu rumo geral, para 
o S. O., que segue por muitas legoas, e assim entra no Para- 
guay, sendo o seu curso total 130. 

A velocidade do S. Lourenço hé forte, em quanto emana 
pelos terrenos altos, por onde tem varias cachoeiras ; mas depois 
que se desprende das serranias, hé mediana a mesma veloci- 
dade, e o rio offerece váos em algumas das ditas cachoeiras, 
que desapparecem totalmente desde pouco mais de 30 legoas 
abaixo da sua origem. 

O alveo deste rio hé, em geral, pedregoso por muitas 
legoas desde o seu começo, forrado, em varias paragens, de 
lagedos e bancos de pedra arenosa; e também por alguns es- 
paços coberto de arêa e cascalho; mas depois que entra nas 
vastas Campanhas que se deslisão para o Paraguay, hé o mesmo 
alveo lodoso e areiento. As suas margens são barrancosas, e 
de grande altura, em diversos lugares, e assim se conservão 
por muitas legoas além da sua origem; mas quando o rio se 
vai aproximando ás mencionadas campanhas, vão as margens 
insensivelmente diminuindo de altura, até se tornarem bastan- 
temente baixas, nas mesmas campanhas, e sempre sâo cobertas 
de frondosas mattarias. 

Muitos ribeirões fórmâo as mais remotas fontes do S. Lou- 
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renço, como sâo : o Cachoeirinha, Piraputangas, Jatubá, Alecrim, 
& ; todos de permanentes, cristalinas e saborozas agoas, e corren- 
do na serra da Chapada ; recebe depois pela esquerda os rios 
Parnaiba e Piquiri, conduzindo-lhe este as agoas do Jaguari 
e Itiquira, os quaes sâo de grandeza medíocre, mas navegá- 
veis ( 5 ). Pela direita ou margem occidental entrão-lhe o rio Cuyabá 
e diversos ribeirões e esgotadouros das Campanhas. 



(5) Com o Itiquira faz contravertentes o Sucuriú, que vai confluir no Parnnan 
menos de meio dia de viagem abaixo da barra do rio Tietê: huma constante e bem fun- 
dada tradição attesta que hum Paulista acossado da fortuna, descera o Tietê, com a Bua 
família, e receioso de que o perseguissem, largara a navegação ordinária de Porto-Foliz 
para Cuyabá, mettendo-se pelo Sucuriú, e subindo este, estabelecera roça perto das suas cabe- 
ceiras, explorara o terreno, e no anno seguinte construirá canoas junto as fontes do Iti- 
quira, descora por elle, pelo Pequiri e S. Lourenço ; subira o Paraguay e Jaurú e se 
mettôra para Matto-Grosso. O que esta tradição relata foi-me confirmado pelos resultados 
das minhas pesquizas, quando estive n'huma Aldeã dos Cayapós, sita três quartos de legoa 
da margem direita do Paranan, fronteira á barra do rio Tietê, e para melhor descobrir 
a verdade, ensaiei a duas pessoas da minha comitiva sobre as perguntas que devião fazer 
aos índios, tanto pelo que respeita á qualidade dos terrenos, distancias d'ali a Camapuã, 
Cuyabá e Goyaz, como principalmente sobre os rios Sucuriú e Itiquira, apartando-se 
cada pessoa insensivelmente com o seu índio, para melhor inquirição, achando-se por bôa 
fortuna alguns que fallavão portuguez, e que havião pertencido ás Aldôas de SanfAnna e 
S. José de Goyaz; eu fiz o mesmo, e juntando -se depois, enchi-me de jubilo, vendo que 
os relatórios combina vão em que o Sucuriú e Itiquira dão bôa navegação, com menos 
cachoeiras que os rios Pardo e Coxim, e sendo o varadouro muito menor que o de Ca- 
mapuã; e neste Registro alcancei noticias idênticas 

Com effeito, estabelecida esta navegação, torna-se muito mais breve, commoda, e 
menos dispendiosa, a communicação entre as províncias de S. Paulo e de Cuyabá hé pra- 
ticada pelo interior desta provincia, sem o risco de passar-se, como acontece actualmente, 
pela Fronteira do Paraguay; poupando-se a laboriosa subida do rio Pardo, a apertada e 
tortuosíssima navegação dos pequenos rios Sanguesuga e Camapuã; o extenso varadouro 
de quasi três legoas, a passagem arriscada de oito famosas cachoeiras, das vinte e quatro 
que tem o sombrio Coxim, a grande curvatura do Taquarí, e finalmente a subida pelo 
Paraguay e S. Lourenço até á barra do Cuyabá. Seguindo a projectada navegação, entra-se 
no Paranan, sahindo do Tietê; mas em vez de correr-se 85 legoas por aquelle rio até á 
fóz do Pardo, andão-se semente 4 para 5, para entrar-se no Sucuriú; sóbe-se e*te, varão-se 
as canoas, desce-se o Itiquira, depois o Piquiri e S. Lourenço até á barra do Cuyabá: 
quanto hé pois mais abreviada esta, do que aquella outra navegação 1 A exploração destes 
rios foi emprehendida no Governo do Ex.™ Marquez de Aracati, e ultimamente no do 
Ex.** Senador do Império José Saturnino da Costa Pereira, porém apezar do cuidado 
destes senhores, de ambas as vezes mallograda pela má direcção dos encarregados, e por 
vir a faltar o mantimento ; e nem esta navegação se poderá estabelecer, nem abrir-se o 
caminho por terra de Cuyabá a S. Paulo, como se projecta, sem precederem providencias 
indispensáveis ao bom êxito da empreza. 

ôs terrenos que regão, por aquella altura, o S. Lourenço e Piquiri, cortados pelo 
caminho de Miranda para Cuyabá, são conhecidos até poucas legoas áquem das cabe- 
ceiras do mesmo Piquiri; é por ali que o Coronel Jeronymo Joaquim Nunes tem huma 
bôa fazenda de gado , d'onde podem ser fornecidos os exploradores do Itiquira ; mas antes 
de tudo, deve principiar-se, tanto para o reconhecimento do Sucuriú como para abrir-se 
a picada á nova estrada, por mandar o Governo estabelecer huma bôa roça, escolhendo-se 
lugar conveniente entre as cabeceiras do Itiquira e Sucuriú. Combinando-se o dito dos 
Sertanistas com o que apresenta o grande mappa da Provincia, vé-se não ser dificultoso 
chegar-ee por terra ás ditas cabeceiras, indo procurar-se a orientação, e os primeiros for- 
necimentos de bocca na Fazenda do mencionado Coronel. Estabelecida a roça, construão-se 
suficientes paioes onde mais convenha ao intento, e depois que as cousas estiverem assim 
dispostas hé que se deve entrar na obra, sem o que ver-se-ha novamente mallograda, por 
isso mesmo que a Provincia não tem forças para mandar-se a hum tempo huma expe- 
dição capaz dê chegar á meta do que se pretende, sem experimentar misérias. A estrada 
deve seguir 4o Cuyabá ao rumo geral de S. E, e das cabeceiras do Sucuriú e Itiquira, 
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O S. Lourenço augmenta notavelmente o volume das suas 
agoas na estação chuvosa, e levando as torrentes ás Campanhas 
razas, por onde as suas margens são baixas, espraia-se e vem a 
participar na secca, obra de 30 legoas acima da sua fóz, da mesma 
enchente periódica do Paraguay, podendo então navegar-se de 
hum a outro rio, pelos campos, sendo então raríssimos os lu- 
gares, onde os navegantes podem fazer pouzo, por causa da 
grande innundação; todavia, hum pouco para dentro da margem 
esquerda tem o S. Lourenço hum atterrado não pequeno, feito 
á força de braços pelos primeiros descobridores destes lugares 
remotos, em que empregarão a desgraçada raça indígena, o 
qual não se alaga, e hé todo coberto de bananeiras, que desde 
aquelles antigos tempos se reproduzem sem trato algum, ser- 
vindo o seu fructo saboroso de refresco aos navegantes, e aos 
índios Guatos: junto á margem direita, hum pouco acima da 
barra, eleva-se um morro isolado, de nome Caracará, que of- 
ferece na sua fralda hum pouzo nunca alagado. No tempo 
destas enchentes periódicas, são os navegantes muitas vezes 
obrigados a fazerem fogo para cosinhar, ou em giráos forrados 
de terra, que se tira do fundo d'agoa, ou dentro das canoas; 
e hé nesta estação que os navegadores do Cuyabá para a 
fronteira do Paraguay são pouco perseguidos dos mosquitos ; mas 
logo que a enchente começa a diminuir, e, por consequência, a 
apparecerem as campanhas, por tanto tempo submergidas, então 



carregar-ee-ha hum pouco i esquerda ao S. E. V« E., em busca do rio Paranan; e tanto 
na exploração dos rios como de sertão, convém muito haverem- se por guias os índios 
Cayapòs, conhecedores abalisados d 'aquelles terrenos, para cujo fim devem ser attrahidos 
com mimos e bom agasalho; e no alto Sucuriú construão-se batelões para fazer-ae o seu 
reconhecimento. 

Abertas estas communicaoftes viráo a ser aproveitados os bellos terrenos dos Cayapòs, 
a amena Vaccaria, as deliciosas campanhas que banhão as rios Mondego, Taquari e S. Lou- 
renço; novas Fazendas de gado vaccum e cavallar ver-se-hão nascer, que fiorecerao em 
tempo breve, peia bondade dos pastos; e este lucroso ramo, segundo o meu entender, 
virá a fazer hum dia o principal artigo de exportação. Hé com effeito hum bem real 
para a Provinda de Matto-Grosso facilitarem-se-lhe as communicaodes com as mais Pro- 
vindas ; por falta de serem commodas e breves vô-se privada do commerdo de exportação, 
verdadeira origem da sua decadência, e diminuta população, e que tem feito a desven- 
tura de seus habitantes em geral, sendo bem pequeno o numero d'aquelles que a fortuna 
ha favorecido, por se haverem aproveitado das preciosidades que a natureza canoa de 
prodigalizar, e que sahindo do paiz com a velocidade do raio, sem proveito da Fazenda 
Publica, vão ornar em outros climas a vaidade humana. Assim esta Provinda, matei z 
do ouro, havendo despejado de seu rico seio centenares de arrobas d'aquelle metal cubi- 
ooto, folga muito agora, quando vô chegar-lhe o soccorro das laminas de cobre. 
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aluviões daquelles mortificantes insectos toldão a atmosphera e 
por todos os lados perseguem a humana creatura, que para 
preservar-se das suas dolorosas ferroadas, hé mister usar de 
mosquiteiros ( 6 ), encerrando-se nelles até dentro das barracas 
das canoas. 

Dá este rio limpa e boa navegação por mais de 8o legoas 
acima da sua foz, sem encontrar-se catadupas, e sempre de 
bom fundo; todavia somente as 26 legoas, que vão da barra do 
Cuyabá até ao Paraguay, hé que são frequentadas pelas mon- 
sões que descem e sobem da Fronteira, e poucas vezes vindas 
de Porto-Feliz (província de S. Paulo). Canoas e batelões, são, 
até aqui, as embarcações empregadas na sua navegação ; po- 
dendo construir-se grandes barcos de fundo de prato, como 
os de Riba-Tejo, em Portugal, que demandão pouca altura 
d agoa, e carregão muito ; mas não se tem querido variar deste 
molde de embarcações, cuja origem hé indígena, apezar de 
custarem já a apparecer, em lugares commodos, corpulentos 
troncos para as grandes canoas, chamadas de guerra. 

Na Latitude de 17 o , 55* está a foz do S. Lourenço, ou a 
sua confluência com o Paraguay; 70 braças, e quasi meia, 
acima da superfície do Oceano, não sendo, nesta paragem, a 
largura d'aquelle rio inferior á deste. 

As espécies e qualidades dos peixes, caça e aves do rio 
S. Lourenço, são as mesmas que as do Paraguay, já menciona- 
das; porem as mattas daquelle abundão mais em onças, do que 
as deste, talvez por terem hum perseguidor acérrimo no gentio 
Guató, que lhes faz continua guerra. 

RIO CUYABÁ. 

O aurífero, sadio e alegre Cuyabá tem a sua origem na 



(6) O mosquiteiro hé huma espécie de grande camisola, só aberta por baixo, por 
onde se entra; na parte superior hé atravessado por huma corda, que sane por duas 
pequenas aberturas feitas nas compridas mangas, e que se ateza quando se arma o mos- 
quiteiro, amarrando-se os extremos da corda na altura que se quer, mettcndo-se depois 
por dentro, entre a corda e o mosquiteiro, numas varinhas, que o fazem abrir de modo que 
fica como um quarto ; havendo o cuidado de ficar a fralda presa por toda a parte, assim 
como amarradas i corda as aberturas das mancas, porque os mosquitos tem o instincto 
de procurar entrada por todos os lados do mosquiteiro. 



Digitized by 



Google 



120 

Serra Azul, ramo da dos Parecís, no Departamento da Villa do 
Diamantino, 25 legoas a E. N. E. da mesma, e no parallelo de 
12 o , 30' com pouca differença. O seu curso total anda em 110 
legoas, das quaes 70 são contadas desde a sua barra no S. 
Lourenço até ao Porto geral da cidade, a que deu seu nome: 
segue em rumo geral ao S. S. O., apresentando estirões espa- 
çosos, ora aos rumos do quadrante do S. O., ora aos do S. E., 
sendo maior o numero dos que seguem naquelle quadrante; 
mas entrando pelos terrenos baixos, hé então o seu curso bas- 
tantemente tortuoso; sua velocidade hé grande no tempo em 
que está cheio, pela extensão de quasi 60 legoas, da sua ori- 
gem, por isso que corre por entre margens barrancosas e hé 
branda na estação da secca, excepto nas cachoeiras e corren- 
tezas; e a mesma velocidade hé menor depois que o rio entra 
nos terrenos baixos, para os pantanaes. Tem váos em algumas 
partes, desde hum salto que forma, 15 dias de viagem para 
cima do Porto geral até ás suas cabeceiras. 

O alveo deste rio hé, em muitas paragens, forrado de 
grandes bancos de pedra arenosa, com vieiros de cristal de 
rocha, n'outras coberto de bancos d'arêa, cascalho e lodo em 
partes; mas seguindo pelos pantanaes hé geralmente lodoso e 
areiento. As suas margens, cobertas de arvoredo, são cultiva- 
das para cima do Porto geral até ao referido salto, cousa de 25 
legoas, e para baixo até ao sitio chamado do Lourencinho, dis- 
tante do mesmo porto 14 legoas, e hé o ultimo movador, des- 
cendo o Cuyabá ; desde o qual até ao salto encontrão-se casas e 
sítios com frequência, mais ou menos distantes huns dos outros, 
e que muito formoseião as margens; e do Lourencinho para 
baixo, entre o Cuyabá e S. Lourenço, vão-se estabelecendo al- 
gumas fazendas de gado vaccum e cavallar. No tempo da secca 
mostra este rio lindas e compridas praias, cobertas em parte 
de grandes melanciaes e plantações de fumo, o que succede 
para baixo do Porto geral; torna-se então muito divertida a 
viagem, até porque nesta época concorre muita geute á pesca 
da pequira (pequeno peixe, que sobe em cardumes) para a 
factura do azeite; estende-se este povo pelas praias do rio 
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abaixo, que enfeita com repetidos fogos, com que faz ferver as 
caldeiras em que lança as piquiras, para extrahir o azeite: 
quem hé inclinado á caça recrea-se em atirar ás pombas tor- 
cazes e outras aves que em bandos passeiâo nas praias, princi- 
palmente de manhã cedo. 

Os ribeirões do Nobre, engrossados pelos da Piraputangas 
e Serragem; do Quibó-grande, com o Quibó-pequeno, e outros 
menos notáveis, fórmâo as suas fontes mais remotas, todas no 
Departamento do Diamantino. 

Pela esquerda, ou margem oriental, a primeira torrente 
forte, que se encontra, é o rio Manso, que nasce na serra da 
Chapada junto a hum morro chamado Chapéo de Sol, e acar- 
retando as agoas do rio da Casca e do aurífero e diamantino 
Quilombo, com as de muitos ribeiros, que partem da mesma 
Serrania, entra soberbo no Cuyabá, pouco abaixo do Salto, de 
que fiz menção, e hé navegável por muitas legoas: este Rio Manso 
hé diverso d'outro do mesmo nome, que a estrada do Cuyabá 
para Goyaz atravessa, 4 legoas áquem do engenho do Capitão 
Prado, do qual já fallei; e do Rio tratarei no seu competente 
lugar. 

Segue-se também pela esquerda o Cnxipó-guassú ; este 
rio corre seis léguas acima da cidade, tem a sua origem junto 
á Serra da Chapada, e por hum e outro lado recolhe diffe- 
rentes ribeirões. 

O ribeirão da Prainha entra no Cuyabá junto ao Porto 
geral; hé mui pobre d'agoas no tempo da secca, porem notável 
pelas centenas de arrobas de ouro que d'elle se tem extraído; 
corre junto á cidade, da qual ficâo perto as suas fontes. 

Huma legoa abaixo do Porto geral faz barra no Cuyabá 
o Cuxipó-mirim; nasce na serra da Chapada, não longe do 
lugar de Guimarens, hé engrossado por muitos ribeirões: 
poucas legoas acima da sua foz, e na margem esquerda, tive- 
râo os Paulistas, primeiros exploradores destes rios, o Arraial 
da Forquilha. 

Entra depois no Cuyabá o rio Aricá, que tem igualmente 
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a sua origem na serra da Chapada, e hé engrossado por vários 
ribeirões até a sua foz : pouco abaixo recebe o Aricá-mirim. 

Algumas legoas mais abaixo recebe as agoas do Co- 
roará-mirim, e Coroará-guassú ; depois as do Cuyabá-mirim, e 
mais além as do Quacho-mirim e Quacho-guassú, e as de vá- 
rios ribeirões e arroios. 

Pela margem direita, ou Occidental, hé engrossado so- 
mente por differentes ribeirões, e nem hum rio. 

O Cuyabá participa da enchente periódica do Paraguay, 
que chega ainda acima do grande atterro do Bananal, que 
está junto á margem esquerda, e dez legoas da foz daquelle 
rio; atterro notável por ser feito a braços e á custa do suor 
dos índios, obrigados pelos Paulistas Lemos, que ali habitarão, 
e desde aquelles tempos acha-se coberto sempre de grandes 
bananeiras, de cujo fructo se utilisâo bem os navegantes : hé 
no tempo da secca que acontece esta enchente, achando- 
se então o rio mui baixo emquanto vai encanado por mar- 
gens barrancosas, a contar da sua origem até muitas 
legoas além do Porto geral ; sendo, por todo este espaço, so- 
berbo e pujante na estação chuvosa, principalmente em Janeiro 
e Fevereiro. 

Offerece o rio Cuyabá commoda, sadia e excellente nave- 
gação até o Porto geral ; navegação muito frequentada pelas 
monsões que seguem para a Fronteira do Paraguay, e para 
Porto Feliz, sem que encontrem huma só cachoeira. Hé ainda 
navegável por muitas legoas acima do Porto geral, mas com 
algum trabalho, por causa de se apresentarem então diffe- 
rentes cachoeiras, baixios e correntezas, todavia somente em três 
hé que se necessita aliviar as canoas, e algumas sâo varadas 
á sirga. 

A qualidade de embarcações que se empregão na navega- 
ção deste rio, consta de canoas grandes e pequenas, aquellas 
chamadas de guerra, estas batelões. 

A sua foz está na latitude de 17 o , 20* e na longitude de 
320 o , 5\ acima da superfície do Oceano 84 braças e 4 palmos. 

Hé abundantíssimo de pescado, e as suas espécies e quali- 
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dades, bem como as da caça, e aves, são as mesmas que as 
do Paraguay. Deve notar-se que no tempo da secca hé quando 
o Cuyabá abunda mais em peixe, todo elle escamoso, e sobe 
em cardumes atrás da Piquira, a qual não tem mais de três 
pollegadas de comprido; entra depois a bastecer os rios tri- 
butários do Cuyabá; desce para espalhar-se pelos pantanaes, 
onde dezova com os primeiros repiquetes do rio: nos mezes 
das agoas somente apparece o peixe de pelle, para desappa- 
recer na secca. 

RIO TAQUARY. 

A origem do Taquary não está ainda demarcada; sabe- 
se, comtudo, que vem dos terrenos altos, que se estendem 
para o Norte de Camapuã; até entrar nelle o Cuxim, segue 
em rumo geral ao S. O., desta confluência para baixo vai 
descrevendo huma extensa curvatura, com a concavidade vol- 
tada para o Sul, e desde a confluência do Coxim até á sua 
barra no Paraguay, tem 70 legoas de curso total; cuja ve- 
locidade é forte emquanto o rio vai encanado por margens 
alcantiladas, o que lhe acontece até duas legoas abaixo da 
Cachoeira da Barra, depois segue por campanhas razas e em 
rumo geral a O., por trinta legoas, e no fim delias carrega 
para O. S. O. por vinte legoas, e por mais vinte ao S. O. até 
á sua foz. Em toda esta extensão dá váo somente no tempo 
da secca, duas legoas abaixo da Cachoeira da Barra, a que 
chamão a passagem dos cavalleiros, por ser ali onde os Uai- 
curús atravessão o rio. 

O alveo, geralmente pedregoso emquanto o rio emana 
pelos terrenos altos, torna-se depois que entra nos baixos 
areiento e lodoso em partep : hé permanente ; todavia dez le- 
goas acima da sua foz perde-se por largas bahias, por meio 
das quaes corre o rio, e assim vai por mais 10 legoas até ao 
boqueirão chamado do Taquary, onde encana então, com vinte 
e duas braças de largo e huma de fundo, não tendo as mar- 
gens, por aquellas paragens, mais que hum palmo de altura 
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acima da superfície d'agoa, sendo em outras cobertas de fron- 
doso arvoredo. 

O único rio notável que entra no Taquary hé o Coxim, 
que tem a sua bocca, de 25 braças, na Latitude de 18 o , 24', e 
Longitude de 322 o , 37', e que existe 109 braças e 7 palmos 
acima da superfície do Oceano, e além delle huma legoa entra- 
lhe, pela margem do sul, o rio Taquary-mirim, e quatro legoas 
mais adiante recebe, pela do Norte, o pequeno rio Jaurú, que 
faz barra fronteiro á cachoeira do mesmo nome. Tem este rio 
30 legoas de extensão, a contar da sua foz, até que nelle con- 
flue o Camapuâ-guassú; as suas margens sâo alterosas, e em 
partes formadas de paredões cortados perpendicularmente, se- 
guindo em geral o rumo de N. E. ao S. O. Vinte e quatro 
cachoeiras difficultâo a sua navegação, das quaes oito obrigâo 
a descarregarem-se as canoas totalmente, passando-se por terra 
as cargas. A origem do Coxim fica a poucas legoas do Re- 
gistro de Camapuâ; a navegação pelo rio deste nome hé tra- 
balhosa, por elle ser pouco abundante d'agoas, e mui tortuoso, 
de modo que ha paragens em que hé preciso arrastar as 
canoas á força de braços, por cima dos bancos d'arêa que 
forrâo o seu leito ; e deixando-se para a direita este rio, segue- 
se pelo Camapuâ-mirim, e por elle navega-se huma legoa a 
chegar-se ao Registro, que está na Latitude de 19 o , 35'; e na 
Longitude de 323 o , 38', 45"; havendo-se ao todo navegado, 
com muito custo, 1 1 legoas desde a barra do Camapuâ-guassú. 

O Taquary participa grandemente da cheia periódica do 
Paraguay ; dá boa e limpa navegação até a cachoeira da barra ( 7 ), 
e hé empregada a mesma qualidade de embarcações que na- 
vegâo pelo Cuyabá : por este rio, pelo Coxim e Camapuâ, segue 
a derrota para Porto Feliz. 

Deságoa no Paraguay por muitos canaes, que formão grande 
numero de ilhas apauladas; o principal está na Latitude de 19 o , 
15', e Longitude de 320 o . 32'; 63 braças e 3 palmos acima da 
superfície do Oceano. Na sua grande enchente, com bons pra- 



(7) Primeim do Co*im, junto á sua fò*. 
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ticos, pôde seguir-se deste rio para o de S. Lourenço, pelo 
campo, então innundado. 

As espécies e qualidades de peixes e aves, de que hé 
abundantíssimo, são as mesmas que já mencionei tratando do 
Paraguay, assim como da caça; devendo fazer-se mensão das 
lindas e raras aves Anhupocas, que tem o tamanho das Anhu- 
mas, e como ellas hum chifre na cabeça, e esporões nas azas; 
cantão sobre a madrugada; os patos são innumeraveis, e para 
sua sustentação lhes preparou a Natureza, por ali, grandes ar- 
rozaes bravos, cujo grão tendo um grade bico, hé por isso des- 
prezado pelas outras aves ; as garças se mostrão em bandos ; 
ha paragens certas aonde as aves se juntão e formão seus ni- 
nhos, cubrindo copados arvoredos, o que deleita a vista: no 
tempo em que o rio apresenta praias, vêem-se estas rechea- 
das de ovos de infinitas gaivotas, que é sobre a arêa que 
formalisão os ninhos; bem como os Kágados, porém estes 
amphibios enterrão os ovos. 

RIO MONDEGO 

anteriormente EmbotéHú. 

Nas serras do Amambay, de que já fiz mensão, tem as 
suas mais remotas fontes o Rio Mondego, fazendo contraver- 
tentes com as do rio Anhanduhyguassú, que vai entrar no rio 
Pardo, e hé por onde navegarão os primeiros Paulistas, que 
penetrarão para Matto-Grosso : dirige-se este rio em rumo geral 
ao Poente, descrevendo multiplicadissimas voltas, e a velocidade 
do seu curso não hé muito forte, no tempo da secca, princi- 
palmente quando serpentêa pelos pântanos. Hé sobre a mar- 
gem direita do Mondego, na distancia de 247 braças, que existe 
o Presidio de Miranda, e ainda acima delle algumas legoas não 
dá váo o rio desde a sua foz. 

Estando a maior porção do Mondego incluida nos terrenos 
baixos, e pantanaes, hé em geral o seu alveo lodoso e areiento, 
e só para as cabeceiras forrado de lagedos e cascalho. As suas 
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margens são cobertas de frondosas mattarias, e boas para a 
cultura. 

Acima do Presidio três dias de marcha a cavallo, sempre 
com as margens do Mondego á vista, chega-se á reunião de 
dous braços, que formão o dito rio ; hum corre de E. das Ser- 
ranias, e hé o mais fundo, e d'agoa mui saborosa; o outro, 
que se encaminha do S. E., hé d'agoa salobra; ambos contêm 
em si muitas cachoeiras. Vários ribeirões engrossáo o Mondego 
e o único rio notável que elle recebe hé o Negro, de igual 
volume d'agoas, entrando-lhe pela direita poucas legoas acima 
da sua foz, acarretando-lhe as torrentes dos rios Aquidauane 
do Barranco Alto, e Daboque, que todos tem as suas cabecei- 
ras na Serrania, que se dirige por Camapuâ, sendo a principal 
do Rio Negro, o rio Negrinho, que eu atravessei viajando 
ainda pelos terrenos altos, e os outros vadiei correndo já 
nas campanhas, quando explorei o sertão de Camapuâ para 
Miranda. 

Este rio participa igualmente, como os outros já descriptos, 
das enchentes periódicas do Paraguay, que por espaço dilatado 
lhes cobrem as margens. Hé por elle que se navega para o 
Presidio de Miranda, sendo sempre de bom fundo, e sem ob- 
stáculo, e ainda dá boa navegação por mais de 1 5 legoas acima 
do Presidio. Canoas grandes e pequenas sâo até aqui as em- 
barcações que se empregâo em o navegar. 

A sua foz está na margem esquerda do Paraguay, cinco 
legoas abaixo da do Taquary. As espécies e qualidades de 
peixes, aves e caça, sâo as mesmas que tem o Paraguay. 

Acima do Presidio de Miranda, e na margem direita do 
Mondego, fundarão os Hespanhoes a cidade de Cheres, que os 
Paulistas destruirão em 1626, e cujos vestígios forâo observa- 
dos em 1778 pelo Capitão João Lemes do Prado. 

RIO ÁPÀ. 

Tem a sua origem, fazendo contravertentes com as do rio 
Igatemy, no Paiz da Vaccaria, pelo parallelo de 20 o , 50'; este 
vai confluir no Paranan, acima do salto das Sete-quedas, aquelle 
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no Paraguay, na Latitude de 23. ; corre ao Sul do Presidio de 
Miranda 45 para 50 legoas, e hé até ali que se estendem as 
nossas Rondas, servindo este rio de raia entre os Domínios 
Brazileiros, e os da Republica do Paraguay. A cem passos da 
margem esquerda do rio Ápa tiverão os Paraguayanos o Pre- 
sidio de S. José, que lhes desmantelámos em 1802. As suas 
mais remotas fontes distáo das do Mondego três a quatro dias 
de viagem. A velocidade do seu curso hé forte em algumas 
paragens; segue em direcção geral ao Poente, carregando hum 
pouco ao S. S. O. 

Offerece váos em algumas paragens; tem cachoeiras, e o 
seu leito hé, em partes, coberto de arêa e cascalho, e n'outras 
cortado por bancos de pedra arenosa: as margens são povoa- 
das de arvoredo, e as campanhas contíguas próprias para a 
criação do gado vaccum e cavallar. Recebe vários ribeirões 
por huma e outra margem, e nenhum rio notável. 

A sua enchente provém das torrentes que o engrossão na 
estação chuvosa. Hé navegável ainda acima do lugar em que 
o atravessa o caminho que vai do Presidio de Miranda para 
Villa Real; mas esta navegação não hé frequentada. A sua foz 
hé, como disse, no Paraguay, e tem a mesma qualidade de 
pescado que este. 

Bios que entrao no Paraguay, pela margem direita, ou oooidental. 

RIO SIPUTUBA. 

Tem a sua origem na Serra Tapirapuã, grande ramo da 
dos Parecís; segue primeiro ao S. S. O. em rumo geral, depois 
vai voltando pelo S. ao S. E., e assim entra no Paraguay com 
60 legoas de curso total. A velocidade da sua correnteza hé 
forte quando cheio, e mediana no tempo da secca. Dá váo em 
algumas partes, mas não nas primeiras legoas acima da sua 
barra. O seu permanente alveo vê-se forrado por lagedos em 
diversas paragens, e cortado por bancos de pedra arenosa com 
vieiros de cristal de rocha; e n'outras acha-se coberto de arêa 
e cascalho, sendo em partes lodoso. Suas margens são tolda* 
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da9 de frondosa e espessa mattari^, auríferas em alguns lu- 
gares, e abundantes de puàia. 

Na parte superior deste rio entra-lhe, pela margem Occi- 
dental, o medíocre Jurubaubá, e por hum e outro lado vários 
ribeifões lhe conduzem as agoas, que as chuvas internão n'a- 
quelles adustos sertões. 

Na estação chuvosa se-manifesta a sua enchente, que se 
torna maior nos mezes de Janeiro e Fevereiro, tempo em que 
de ordinário desfechâo as nuvens torrentes mais grossas. 

Offerece navegação, por muitas legoas acima da sua foz, a 
canoas e a barcos chatos, e sem obstáculo algum por 20 dias 
de subida, mas nâo se ha frequentado. 

A sua foz, no Paraguay, está na Latitude de 15 o , 50'. Hé 
este rio aurífero, e já se trabalhou em minas de ouro, perto do 
seu braço Occidental Jurubaubá. 

Abunda em pescado, como o que tem o Paraguay. 

RIO CABAÇAL. 

A sua origem está na mesma serra Tapirapuã, ou na que 
delia faz parte com o nome d'01ho d'Agoa, e correndo ao S. 
S. E. até receber um braço, pela direita, que vem da mesma 
serra do olho d'Agoa, volta em rumo gerai, ao Nascente a en- 
trar no Paraguay; hé aurífero e diamantino. Nâo recebe rio 
algum, mas sim vários ribeirões por ambas as margens ; e o 
que disse a respeito da velocidade, natureza do alveo, das mar- 
gens, dos váos e das enchentes do Siputuba, digo a respeito 
do Cabaçai, pois sâo em tudo bem semelhantes. 

Por oito dias sobem, por este rio, canoas grandes, e no 
fim delles encontra-se huma catadupa, além da qual torna-se 
difficil a navegação. A sua foz no Paraguay está 3 legoas 
abaixo da do Siputuba; e tem abundantemente a mesma qua- 
lidade de pescado que este. 

RIO JAURU'. 

Nasce nos Campos dos Parecís, pelo parallelo de 14. 42', 
e meridiano de 319 o , 13'. Corre, em rumo geral, ao S. até á La- 
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titude de 15 o , 45', onde estão Registro, a que dá seu nome; seu 
curso tortuozo hé, até este ponto, de 26 legoas, e d'aqui para 
baixo vai inclinando ao S. O., seguindo este rumo por mais 
34 legoas, a entrar no Paraguay com 60 de corrente total. 

A velocidade hé forte em toda a extensão das primeiras 
36 legoas, a contar da origem, principalmente na estação chu- 
vosa, tornando-se muito menor nas ultimas 24 legoas, por en- 
canar entáo por campanhas razas. 

No tempo da secca dá váo em muitas partes, e até bem 
perto da sua foz: tem cachoeiras para cima do Registro, e ainda 
abaixo delle. 

O alveo é permanente, e dos terrenos baixos, ou campa- 
nhas, para cima, acha-se em muitas partes formado de lagedo 
arenoso, n'outras coberto de arèa e cascalho, cortado por bancos 
de pedra arenosa, com vieiros de cristal de rocha; mas depois 
que o rio segue pelos terrenos baixos, hé entáo o alveo em 
geral lodoso, encontrando-se todavia compridos bancos de arêa. 
As suas margens, cobertas em grande parte de frondosas mattas, 
e altas, geralmente, até algumas legoas abaixo do Registro, tor- 
nâo-se pantanosas, por longos espaços, desde que o Jaurú ser- 
pentêa pelas campanhas razas ( 8 ). Perto da margem direita, e 
acima do Registro, descobrio-se cobre ultimamente, de que se 
fundio huma barrinha, e cunhou-se huma moeda de 40 réis. 

Recebe este rio, por huma e outra margem, vários ribei- 



(8) Perto da margem direita do Jaurú tom principio, em hum perizal, o na lagoa do 
nome Invernada, a famosa e extensa várzea das Salinas, que divide a Fronteira do Jaurú 
quasi pelo meio, e seguindo primeiro ao 8. E., corre depois era rumo geral ao S. até á Sulina 
chamada do Almeida, dirigindo-se d'aqui ao 8. 8. O., e vai unir-se á várzea do Gado-bravo, 
depois do haver recebido os escoa nt es de muitas lagoas, pela direita e esquerda, e as agons 
do pantanal Uacurizal. Esta notável várzea tem as suas margens cobertas de frondosas 
e virgens mattarias, que suhem de terrenos excellentcs para a cultura ; cria o mesmo 
pescado que o Paraguay, e pela sua direita, até ao nouso de nome Uacurizal, segue o 
caminho que do Registro do Jaurú vai para a Missão de 8. João de Chiquitos, á qual se 
chega com pouco mais de 40 legoas de marcha. Esta várzea, que reconheci em 1827, 
abunda cm sueco salino de quo os antigos se souberão aproveitar; o são igualmente 
abundantes do mesmo sueco muitas lagoas d'aquella<* dilatadas campanhas. A Salina 
Velha ou do Almeida, nome que conserva do sou primeiro descobridor, está 13 legoas 
arredada do Registro, e adiante delia meia legoa entrão na várzea das Salinas, pela direita, 
as agoas do pantanal Uacurizal, quo vem do N. N. O., achando-se aqui o pouso do 
mesmo nome: caminhando-se mais 8 l«»goas e meia direito ao 8., e atrav^sando se mui 
obliquamente a mencionada várzea, choga-se á Salina Nova, onde eu vi estarem varias 
pessoas da Jacobina e do Vi lia Maria oxtrahindo muito e excellento sal. Pouco mais de 
legoa ao S. S. O. deste logar está huma lagoa, ultimamonte descoberta, quo abunda em 
sueco salino e caparrosa 

9 
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rões e esgotadouros das campanhas, e também pela direita o 
rio Agoapehy; e as suas enchentes provêm das chuvas que, 
desfechando no tempo próprio sobre os terrenos visinhos, for- 
mão torrentes, que se dirigem a engrossar o rio. 

Costuma-se navegar o Jaurú desde Villa Maria, e as em- 
barcações que se empregão são canoas e batelões, que trans- 
portáo effeitos para o Registro. 

A sua foz está no Paraguay, na Latitude de 16 o , 24', e 81 
braças acima do nivel do mar: meia milha abaixo delia, acha-se 
sobre a margem Occidental do mesmo Paraguay, seis braças 
para dentro, e 82 braças, 2 palmos e 4 pollegadas acima do 
Oceano, o Marco de limites, ali collocado em 1754, e orientado 
diagonalmente : hé hum tronco de pyramide recta quadrangular, 
firmado sobre a sua correspondente base, rematando em huma 
pequena pyramide, também quadrangular, de cujo vértice le- 
vanta-se huma cruz de quatro braços iguaes, tudo de bello 
mármore, cuja peça tem de altura total 23 palmos, e para 
aquelle fim veio de Portugal. Cada huma das faces trapezoi- 
daes tem a sua inscripção: a que olha para o Paraguay, por 
baixo das Armas Portuguezas, tem gravado = Sub Ioanne Quinto, 
Luzitanorum Rege Fidelíssimo =. Na opposta face, por baixo 
das Armas de Hespanha, lê-se = Sub Ferdinando Sexto His- 
paaiae Rege Catholico — Na face que olha para o S. O. tem 
= Iustitia et pax osculatae sunt zz, e na opposta = Ex pactis 
finium regundorum conventis. Madridi, idib januar M.D.C.C.L.z= 

O rio abunda em pescado, aves, e caça, de que as quali- 
dades são as mesmas que tem o Paraguay. 

RIO AGOAPEHY. 

Tem a sua origem no cume e extremidade meridional da 
serrania a que dá o seu noms, e que faz parte da cordilheira, 
onde estão os Arraiaes de Matto-Grosso, da qual já tratei; 
nasce pela latitude de 16 o , poucos palmos distante da primeira 
fonte do Rio Alegre, correm ambos quasi parallelos com pe- 
queno intervallo, atravessando a Serra, pelo espaço de 7 legoas, 
ç no fim delias precipitão-se por duas altas catadupas, cortadas 
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na face das serras, que olha ao N, formando no campo, huma 
legoa além dos Saltos, hum isthmode 3900 braças (•), onde toma 
direcção opposta ao Alegre, correndo para o Oriente, em runio 
geral, a entrar no Jaurú, 3 para 4 legoas abaixo do Registo, 
com 30 de curso total. Estendendo-se o corpo deste rio quasi 
todo por campanhas dilatadas, geralmente planas, a sua veloci- 
dade náo hé grande: e no tempo da secca dá váo em qualquer 
parte, havendo então paragens em que a agoa apenas chega ás 
barrigas das pernas. O alveo hé permanente, lageado emquanto 
o rio corre na Serra; depois hé, em geral, areiento, e em partes 
lodoso ; e as margens, baixas nas campanhas, sáo cobertas d'ar- 
voredo, que em certos lugares hé pouco espesso. 

Recebe alguns ribeirões e escoantes, e nenhum rio; e a 
sua enchente apparece na estação chuvosa, para sumir-se logo 
que entra a secca. Dá mui fraca navegação, e só a pequenas 
canoas, nos mezes em que as suas agoas estão baixas. A sua 
foz está, como disse, no Jaurú, 3 para 4 legoas abaixo do Re- 
gisto; nâo hé muito abundante de pescado, e o que apparece 
náo differe do que apresenta o Paraguay. 

RIO NEGRO. 

Fallando com propriedade, este rio náo hé mais do que 
hum grande escoante da famosa Bahia Negra, de que tratarei 
a seu tempo; tem seis legoas de curso até entrar no Paraguay, 
e segue ao S. E. V* de S. Dá boa navegação a sumacas, para 
o que tem sobejo fundo ; náo hé forte a sua correnteza, náo dá 
váo, e a natureza do seu permanente alveo hé de ser em geral 
lodoso. As margens baixas, sáo cobertas d'arvoredo e innun- 
dadas na máxima enchente do Paraguay. 



(9) Hé este o uthmo da immensa, rica o opulenta Península Brazilienso, fechada 
por ura lado pelos rios Alegre, Guaporé, Mamoré, Madeira e Amazonas até ao Oceano, 
que fórmào hum dilatadíssimo fosso de 710 legoas de extensão, e pelo outro mostra-se 
igualmente hum canal Fobcrbo, nâo inforior ao primeiro; para a formação do qual con± 
correm as torrentes do Aguapehy com as do Jaurú no Paraguay, que, de mistura com 
as próprias, vai conduzi-las também ao Oceano, já então com o nome de Rio da Prata : 
Península interessante, quo o Athlantico fecha por todo o Oriente, e que em si contém 

Sreciosidade* avultadíssimas de todas as qualidades, géneros e espécie* nos di Aferentes 
lei nos ; sendo, na diversidade de seus climas e bondade de seu* terrenos, capaz de pro- 
duzir, como produz, toda a casta de fruetos e de plantações que apresenta a Europa, ou 
para dizer melhor, todo o antigo Mundo! Para cujo fim basta haver o cuidado de se 
apalpar as Estações o de so escolherem os lugares, e de não se retrogradar na einpreza. 
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Recebe unicamente vários esgotadouros das campanhas 
razas, que rega; participando da enchente d'aquelle rio, hé em 
todo o tempo navegável sem algum obstáculo. 

A sua foz existe 1 1 legoas ao S. O. de Coimbra, na mar- 
gem direita do Paraguay, como disse, e, como este, abunda na 
mesma qualidade de pescado e de aves ; e faz a nossa extrema 
com os Domínios da Republica do Paraguay. 

SEGUNDO GEANDE CANAL. 

RIO MADEIRA. 

A este corpulento e interessante rio pôde considerar-se- 
lhe duas notáveis e principaes origens, que são as dos seus 
maiores braços, que denominarei Oriental e Occidental; aquelle 
nasce e corre por Domínios Brasileiros, como veremos adiante; 
hé elle o rio Guaporé ; o Occidental, com o nome de rio Beny, 
rega grande parte da Republica Boliviana, atravessando a Pro- 
víncia de Moxos, demorando as suas remotas fontes no parallelo 
de 18 o , e nas ramificações orientaes da Cordilheira dos Andes. 

Dirige-se o Beny, em rumo geral, a E. N. E. até unir-se- 
lhe o rio Mamoré, pela margem Oriental, e desta juncçâo até 
ao grande Amazonas, deu-se-lhe o nome de Madeira, que para 
aquelle rio vai seguindo a N. N. E. f e N., apresentando 
largos e vistosos estirões, principalmente aos rumos do qua- 
drante do N. E. A extensão do Madeira, desde a barra do 
Mamoré até á sua foz no Amazonas, hé de 214 legoas e meia. 

Não se-lhe pôde marcar precisamente a velocidade do seu 
curso; varia segundo o maior ou menor volume d'agoas, a 
maior ou menor largura do leito, e de suas voltas, que formão 
correntes assaz fortes em muitas paragens ; nas cachoeiras hé 
geralmente arrebatada a corrente. Não offerece váos este rio 
desde que toca a provinda de Matto-Grosso até á sua foz. 

O permanente alveo do Madeira hé forrado de grossas 
penedias, e cortado por longos bancos de rochedos em toda 
a extensão, que abrange cada huma das doze cachoeiras que 
elle contém, desde a primeira, duas legoas abaixo da juncçâo 
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do Mamoré, que tem o nome do rio de que trato, até á ul- 
tima, ou Santo António, que se apresentão no espaço de 52 
legoas e meia; todavia neste mesmo espaço ha estirões, dos 
quaes o alveo hé coberto de arêa e seixos. Da cachoeira de 
Santo António para baixo pôde dizer-se que o alveo, em varias 
paragens lodoso, hé todo areiento, entressachado de seixos, e 
cascalho, formando em partes varias crostas e camadas argi- 
losas. 

As margens varião de altura, segundo os terrenos contí- 
guos, e são geralmente cobertas de preciosas mattas, que, 
apresentando multiplicadissimas arvores de extraordinária gran- 
deza e grossura, fizerão dar a este rio o nome de Madeira. 
Com effeito as madeiras extrahidas destas mattas são excel- 
lentes para toda a casta de construcção, e para as mais deli- 
cadas obras de marcenaria : parece que a Natureza se esmerou 
em prodigalisar seus dons com as margens deste notável rio; 
nellas se encontrão abundantes effeitos dos que fazem a priva- 
tiva riqueza do amplíssimo paiz das Amazonas ; compridos es- 
paços das ditas margens sáo cobertos de frondosos cacáoaes, 
de cujo fructo se aproveitão os habitantes de Moxos para faze- 
rem o seu estimado chocolate : não só as margens do Madeira, 
mas também as d'outros rios seus tributários, e as de grandes 
lagos, que para elle escoão, abundão exhuberantemente em 
salsa-parrilha, pichiry, cravo e baunilha; differentes ó^os, re- 
zinas, e gommas, e outros géneros do Reino vegetal. Os terre- 
nos cortados pelo Madeira são propícios para avultar a cultura, 
principalmente os vizinhos ás cachoeiras, por serem mais altos 
e pingues. Hé para lastimar-se que sendo este rio descoberto 
ha 104 annos, frequentada a sua navegação, no tempo em que 
os Capitães Generaes da Província residião na cidade de Matto- 
Grosso; riquíssimas as suas margens, como se vio, farto de 
excellente pescado, e caça; próprias as terras para cultura; hé 
para lastimar-se que tantas vantagens se despresem, e que só 
Nações Selvagens o povoem ! Nações que facilmente se apro- 
veitarião em utilidade própria e do Estado. 
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Eios que entrão no Madeira pela margem Oriental. 

O rio Mamoré, que lhe conduz o notável Guaporé, com 
as torrentes de outros muitos, feudatarios d'este: a foz do Ma- 
moré está na Latitude de io°, 22', 30", e hum dia de viagem 
abaixo delia, conflue o ribeirão das Cachoeiras, junto ao qual, 
na mesma margem Oriental, se estabeleceu, em 1799, hum 
destacamento já florescente, e hoje reduzido a poucas praças, 
cobertas de nudez, e miséria. Segue-se o medíocre Jaúpará 
abaixo da Cachoeira do Caldeirão do Inferno, que occupa o 
nono lugar das doze que tem o Madeira, correndo pelos nossos 
Domínios. 

Doze legoas e meia abaixo da cachoeira de Santo António 
está a barra do rio Jamary, que vem das fraldas septentrionaes 
da Cordilheira dos Parecís, por onde vive o gentio Guariterés; 
passa por terrenos auríferos, e hé navegável em grande parte, 
e as suas margens são habitadas pelos selvagens Muras. 

Quatorze legoas e meia abaixo do Jamary está a bocca do 
rio Machado, que nasce, como aquelle, das serras dos Parecís; 
hé largo, e de agoas cristalinas, tem huma pequena ilha na 
sua foz; as suas visinhanças são povoadas por numerosa gen- 
tilidade. 

Pouco mais de doze legoas abaixo do Machado, entra no 
Madeira o rio Aruapiára. 

Quatro legoas e meia além do Aruapiára, fica a barra do 
rio Marmelo, e a este segue-se o Manicoré, com sete legoas de 
hum a outro. 

Sete legoas e meia abaixo do Manicoré conflue o rio 
Anhangateny, e cinco legoas abaixo d'este entra o rio Mataurá, 
que, no interior do paiz, communica-se com o grande furo To- 
pinambaranas, pelo rio Cunamá. 

Dez legoas e meia mais abaixo está a bocca do medíocre 
Ariupaná; e proseguindo viagem, encontra-se a pequena Villa 
de Borba, vinte e duas legoas e meia acima da foz do Ma- 
deira; ha nesta hum Commandante Militar e hum destacamento; 
serve de Registo para os combois. 
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O famoso furo, a que dâo o nome de rio Topinambaranas 
hé o quinto, ou o mais Occidental dos que communicáo o am- 
plíssimo lago Saracá com o Amazonas, lago junto ao qual está a 
Villa de Silves, de quasi duas mil almas, empregadas no trafico 
que lhes facilita a abundância do pescado, na colheita das tartaru- 
gas e na plantação do fumo, géneros estes que exportão para 
muitas partes : aoz do Topinhambaranas fica onze legoas e meia 
acima da do f Madeira. 

Eio8 qoe entrao no Madeira pela margem Ocoidental. 

Abaixo da quinta cachoeira, de nome a Pederneira, está a 
foz do rio Abuná, quasi 200 legoas acima da do Madeira, que 
por ali curva para o Poente, até endireitar de novo ao seu 
rumo geral; fronteando o Abuná, na margem Oriental, existe 
huma ponta, que tira o nome d'aquelle rio, e que hé a parte 
mais Occidental da Província. 

Onze legoas e meia abaixo do rio Machado, está a bocca 
do mediocre rio Arraias ; e oito legoas acima do Aruapiára vê- 
se a do rio Baetas. 

Sete legoas e meia acima da foz do Manicoré, fica a do rio Ca- 
paná, que hé bastantemente largo, e com dez dias de viagem 
communica-se com o rio Purús, que todo elle corre por Domí- 
nios de Bolívia. 

Vinte e três a vinte e quatro legoas acima da Villa de 
Borba está a barra do rio das Araras: a margem oriental do 
Madeira hé, por ali, d'altos barreiros de ocres de differentes 
cores. 

Finalmente, 21 legoas e meia acima da mesma villa entra 
no Madeira o rio Ariupaná. Além dos rios que, por ambas as 
margens, engrossáo o Madeira, recebe este muitos esgotadouros 
dos lagos que, em quantidade, se encontrão nas immediações 
deste grande rio, todos ricos de pescado, e preciosas as mattas 
que os circundáo. 

As enchentes do Madeira provêm das chuvas, que tor- 
nando pujantes os muitos rios e ribeirões, que lhe leváo as 
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suas torrentes, o fazem soberbo e caudaloso; enchentes que 
durão desde Janeiro e Fevereiro até Maio. 

Este rio, como disse, fornece segura e desempedida nave- 
gação desde a ultima cachoeira, ou de Santo António, até á sua 
foz, pelo comprido espaço de 161 legoas; navegação que para 
cima, ou contra a corrente, hé ajudada por ventos largos, que 
principião ás 9 horas da manha e durão até ás duas da tarde. 
Nas cachoeiras torna-se mui trabalhoso o transito do Madeira, 
encontrando-se estes obstáculos naturaes nas 52 legoas e meia, 
que vão da primeira á ultima cachoeira, e que por sua ordem 
vou descrever. 

1 .* CacJweira do Madeira — Anriuncia-se por huma grande 
sirga, e salto, a que se seguem mais duas, quasi iguaes; sendo 
mister descarregar as embarcações, transportando-se as cargas 
por terra, pelo espaço de trezentos passos, para então carregar- 
se de novo : o todo da cachoeira tem meia legoa de extensão, 
o rio hé ali muito largo, aprezentando hum archipelago de pe- 
quenas ilhas e forrado o leito de pedras dispersas por toda a 
largura do mesmo. 

2.* Cachoeira da Misericórdia — Hé de curta extensão, e 
formada por hum grosso penhasco, que se-une á margem 
Oriental, formando huma ponta, que tem defronte três gran- 
des penedos, e por entre elles e a ponta hé que se navega; 
passagem mui perigosa quando o rio está cheio, porque sendo 
grande o pezo d'agoa que vem d'encontro ao penhasco, indi- 
reita d'ali, com incrível rapidez, para os três penedos, e neces- 
sita-se muita vigilância para livrar as embarcações de irem cahir 
sobre elles, que forçosamente se-despedaçarião. 

3.* Caclweira do Ribeirão — Héestaa mais terrível de todas 
as que tem o Madeira, composta de cinco cachoeiras parciaes, 
separadas por correntezas, ilhotas e penedias diversas. A pri- 
meira, e mais enfadonha, termina na foz do ribeirão; as cargas 
passão por terra, á distancia de 300 passos, e as embarcações 
são puchadas pelo rio, quando as agoas não estão na sua 
mínima altura, porque, neste caso, várão-se por terra ; junto ao 
ribeirão carregão-se novamente as canoas, e vencidas duas sirgas, 
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e algumas correntezas, apparece depois novo obstáculo, que 
obriga a descarregar outra vez, e a seguirem as cargas por 
terra o caminho de três mil passos, e as embarcações são pu- 
chadas pelo rio com muito custo ; vencido este formidável abro- 
lho, seguem-se ainda três sirgas, que se passão com as canoas 
carregadas. 

4.* Cachoeira das Araras — Hé formada por muitas ilhotas 
e penedias, que produzem difficultosas e arriscadas passagens, 
venciveis com a cautella de bons práticos. 

5.* Cachoeira da Pederneira — Composta de huma infinidade 
de pedras, as mais delias cobertas d'agoa, que formão precipitadas 
e espumantes correntezas, que obrigão sempre a descarregar-se, 
vadeando as cargas por terra, por hum varadouro de 240 
braças. 

6.* Cachoeira do Paredão. — Duas pontas de alta penedia 
que se apresentão nos extremos de humas ilhas, formão dous 
corpulentos canaes; navega-se pelo da direita, com o qual vão 
pegar vários penedos dispostos em linha recta, e parallelos á 
direcção do canal, que terão 12 braças de comprido e 15 pal- 
mos de grosso, representando as ruinas de huma muralha ar- 
tificial, que delia tira o nome a cachoeira ; junto á muralha está 
aberto um canal, que não excede a 16 palmos de largo, por 
onde os navegantes disputão á força de seus braços com a 
forte corrente, quando sobem. 

7.* Cachoeira dos Três Irmãos. — Hé formada por continuas 
pontes de pedras, que partem da margem esquerda do Rio, 
estendendo-se, em frente, huma grande ilha de quasi huma 
legoa de extensão ; a cachoeira tem para o fim duas trabalho- 
sas sirgas, e ao todo é de meijgi legoa de comprido. 

8.* Cachoeira do Girão. — Multiplicados penedos, e repetidas 
ilhotas dão principio a esta cachoeira, e formão trabalhosas cor- 
rentezas ; apresenta-se depois huma alta catadupa, precipitando- 
se o rio por diversos canaes, e seguindo d ali por hum aper- 
tado leito, que lhe torna arrebatada a sua velocidade, por 
algum espaço: as embarcações descarregão-se totalmente, são 
varadas por terra, e o varadouro hé de 350 braças. 
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9.* Cachoeira do Caldeirão do Inferno. — Tem quasi huma 
legoa de comprido, e hé formada por muitas ilhas chamadas 
do Padre, e por infinidade de penedos, descrevendo as corren- 
tezas rumos oppostos; tem três differentes sirgas, e na sua 
cabeça está o poço a que chamão Caldeirão. 

io.* Cachoeira dos Morrinhos. — Hé formada por muitas e 
pequenas ilhas acompanhadas de grossas pedras, que também 
se achão dispersas por toda a largura do Rio; vencidas duas 
grandes sirgas, apresentão-se três canaes, navegando-se quasi 
sempre pelo do meio. 

ii.* Cachoeira do Salto. — Hé muito grande, formada por 
huma seguida corda de penedos, que atravessa o rio de huma 
a outra margem, apresentando quatro canaes, por onde se pre- 
cipitão as agoas de 40 palmos de alto ; do Nascente vem de- 
pois huma comprida restinga de pedraria, parallela á dita 
corda, que encontra as agoas de três dos seus canaes, e forma 
somente hum assas estreito, por onde hé tão arrebatada a 
corrente, que ao precipitar-se, em nova queda, faz levantar as 
agoas em altíssimos cachões, que se espalhão ou dividem em 
partículas tão insensíveis, que de longe parece huma contínua 
fumaça: finalmente, por entre a ponta da descripta restinga, e 
a margem occidental, espaço fronteiro ao quarto canal da refe- 
rida corda, corre quasi todo o peso d'agoas, batendo por 
elevados penhascos, apresentando-se, para a esquerda, huma pe- 
rigosa sirga, que hé preciso vencer a todo o custo. 

1 2.* e ultima Cachoeira de Santo António. — Hé formada de 
pequenas ilhas, que seguem próximas á margem oriental, e de 
penedos dispersos por toda a largura do rio; a meio do qual 
aprezenta-se a maior das ilhas, aonde se mostrão dous canaes 
por entre grandes e multiplicados penedos, sendo a corrente 
velocíssima : para tentar-se a passagem destes canaes hé mister 
attender á altura d'agoa. 

Se não fossem os obstáculos apresentados por estas doze 
cachoeiras, e pelas cinco do Mamoré, como veremos, tinha-se 
para o Norte, isto hé, da cidade de Matto-Grosso para a do 
Pará, huma navegação tão limpa, como a temos para o S., pelo 
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Paraguay, e ainda com a diflerença de não precisarmos licença 
alheia. A arte não tem diminuído aquelles obstáculos, o que 
não acho difficultoso, mesmo pela facilidade que offerece a pe- 
nedia para quebrar-se, afim de se abrirem sufficientes canaes, 
com direcções accommodadas ao intento. 

As embarcações até aqui empregadas nesta navegação, 
constão de grandes barcos, que carregão mil a duas mil arro- 
bas ; garités, que tem no fundo hum grosso tabuão, donde partem 
cavernas, sobre as quaes se prega o taboado ; canoas e bate- 
lões. Transportão effeitos d'além mar, como sal, ferro, aço, 
vinhos, azeite, fazendas seccas, &, que vão buscar, ou á Villa 
de Santarém, ou mesmo á cidade do Pará, navegando-se, se- 
gundo as voltas dos rios, 686 legoas e hum quarto, desde a 
cidade de Matto-Grosso até á do Pará, das quaes 250 correm- 
se pelo grande Amazonas. A exportação consistia em ouro em 
pó, barras e diamantes ; hoje está quasi abandonada esta nave- 
gação com a decadência da cidade, que a protegia. 

A foz do Madeira no Amazonas está na Latitude Austral 
de 3°, 24/, contendo mais de 500 braças de largo, e 10 de fundo. 
A maré não tem influencia alguma na barra deste rio, por isso 
que o mar lhe fica distante perto de 300 legoas. 

Hé o Madeira abundantíssimo de pescado, a saber: ar- 
raias, barbados, barbadinhos, bagres, batuqueiros, botoados, 
corvinas, corimbatás, jacundás, jejuns, lambaris, lingoados, ma- 
trinchãs, muçum, que hé como cobra, pacús, pacupévas, pira- 
tíngas, peixe novo, piracanjuva, peixe agulha, peixe cachorro, 
peixe leitão, pintados, piranha, piavoçú, pirarára piquira, pera- 
quê, que hé como cobra, mostra orelhas junto á cabeça, e 
quando se pega nelle, estando vivo, fica logo o braço dormente 
e o corpo com dores por algumas horas; sardinhas, sanhas, 
tambuatás, tartarugas, tovyros, chamado também peixe espada, 
uhacarys, botos, dos quaes se faz azeite para luzes, jacarés 
monstruosos e bravos, jacarétingas; ambas estas qualidades de 
peixe são muito da estimação dos índios; lontras, cuja pelle é 
estimada. 

As tartarugas são innumeraveis, e hé hum ramo de ex- 



Digitized by 



Google 



140 

portação de que se aproveitão os habitantes do Amazonas; 
depositão centenares de ovos nas lindas praias do Madeira, 
onde se vão colher no tempo próprio, para fazer-se muito boa 
manteiga, principalmente na grande e vistosa praia do Taman- 
doá, que tem começo quatro legoas abaixo da Cachoeira de 
Santo António, e hé onde se faz a mais vantajosa pesca das 
tartarugas, outra riqueza do Madeira ; a carne deste amphibio 
hé excellente, e mui saborosa, sendo preparada e adubada por 
quem saiba, que faz delia differentes guisados, bem como acon- 
tece ao bacalháo. 

As aves são abundantíssimas, assim também a caça, que 
em geral tanto aquellas como esta pouco differem da qualidade 
das que já mencionei, tratando do Paraguay. 

RIO MAMORÉ. 

Quasi todo o corpo deste rio existe nos Domínios de Bo- 
lívia, e somente as ultimas 34 legoas, desde que se-lhe une o 
Guaporé até á sua foz no Madeira, hé que sâo por nós nave- 
gadas, separando em toda aquella extensão a nossa Província 
de Matto-Grosso da de Moxos. As mais remotas fontes do 
Mamoré estão nas montanhas próximas a Santa Cruz de La 
Sierra, ramificações orientâes dos Andes, e quando toca as 
nossas Possessões segue ao rumo geral de N. E., e N. N. E. 
para o Madeira. 

A sua velocidade hé forte, em geral, por causa de 5 ca- 
choeiras que apresenta nas 52 legoas mencionadas, e nesta 
distancia não dá váo; e o seu permanente alveo hé quasi todo 
forado de lagedos e penedias ; todavia torna-se areiento em 
algumas paragens. As suas margens em grande parte são em 
tudo similhantes ás do Madeira já descriptas. 

O rio notável que recolhe, nos Domínios brazileiros, hé o 
Guaporé, sendo diversos os que o avultão, por ambas as mar- 
gens, correndo pela Republica Boliviana. As suas cheias provêm 
da estação chuvosa, e são mais ou menos altas, segundo a 
maior ou menor abundância das chuvas. 

O Mamoré hé navegável muitas legoas acima da sua 
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junççâo com o Guaporé, apresentando comtudo diversas ca- 
choeiras, e somente 5 no espaço por nós navegado, as quaes 
difficultâo bem a sua navegação, e vem a ser as seguintes: 

1 .* — Cachoeira do Guajará-mirim. — Hé a menor e a mais fácil 
de vencer. 

2.* — Cachoeira do Guajará-guassú. — Hé de curta extensão, 
formando um plano inclinado, com grossos penedos, e arreba- 
tada corrente, sendo mister alliviar as canoas de meia carga. 

3/ — Cachoeira da Bananeira. — Hé summamente perigosa; 
gastão-se alguns dias na sua passagem, fazendo-se indispensá- 
vel descarregar as embarcações, para vadear-se os diversos saltos, 
e canaes que a compõem. 

4.* — Cachoeira do Páo-Grande. — Precisa descarregar-se paca 
vencer-se a meia legoa que tem de comprido. 

5.* — Cachoeira das Lages. — Nâo hé das maiores, nem das 
perigosas ; tem huma ilha próxima á margem Oriental, por onde, 
costeando-a, se navega. A arte em nada tem diminuído estes 
naturaes obstáculos. 

As embarcações empregadas em navegar este rio sâo as 
mesmas, de que fiz menção tratando do Madeira, e existe 
neste a sua foz, como disse, na Latitude de 10 o , 22', 30"; e em 
pouco mais de 312 o de Longitude. 

Abunda em pescado da mesma espécie e qualidades que 
o Madeira. 

RIO GUAPORÉ. 

Tem este rio as suas fontes mais longínquas na serra dos 
Parecís, na Latitude de 14 o , 42', e Longitude de 313 o , 42'; 
seis legoas a Oeste da principal cabeceira du Jaurú, e duas 
a Este da do Juruena; foi reconhecido em 1737, e correndo 
em rumo geral ao S., por espaço de 15 legoas, vai depois 
volteando para o Occidente, passa junto á cidade de Matto- 
Grosso, com 49 legoas de curso, e com muitas, repetidas e 
curtas voltas, que, em varias paragens, e em poucos minutos, 
fazem apontar as proas das embarcações a rumos oppostos, 
vai entrar no Mamoré, havendo decorrido o seu curso total, 
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a contar da origem, 256 legoas e três quartos, seguindo para 
baixo da cidade os rumos geraes de O. N. O. e N. O. 

A velocidade deste rio hé hum pouco forte somente quando 
cheio, e mediana quando está baixo; a maior parte do seu 
comprido corpo estende-se por campanhas dilatadas, e em mui- 
tas paragens innundadas na estação própria, ellas vâo decli- 
nando suavemente para Oeste. No tempo da secca offerecem- 
se váos em alguns passos mais espraiados. 

O alveo hé permanente e quasi todo coberto de arêa, e 
em algumas partes lodoso, excepto emquanto correm as agoas 
pelas serras, desde a origem até poucas legoas acima da Ci- 
dade, sendo então forrado de lagedo, pedras e cascalho, e hé 
por onde as margens sâo mais altas; mas logo que o rio encana 
pelos terrenos razos, tornáo-se geralmente baixas e pantanosas, 
â medida que mais se avança para o Poente, e por longos es- 
paços cobertas de mattaria, lugares pingues para a cultura. 

Eios que engrossão o Guaporé pela margem direita 
ou Septentrional. 

Alguns ribeirões entrâo neste rio pela direita; e acima da 
da cidade, a três quartos de legoa, corre o de nome Pari, que 
se atravessa na secca, por onde se dirige a estrada para Casal 
Vasco; tem principio em humas lagoas chamadas Tapanhuma- 
v-anga e Tombadouro, passa por hum pantanal do seu nome 
junto ao Guaporé, por onde segue a dita estrada, que se-torna 
ali intransitável no tempo das agoas. 

Duas legoas e meia abaixo da cidade recebe o rio Sararé, 
que lhe conduz as torrentes dos auríferos ribeiros Boa- Vista, 
Ouro-fino, Burity e Longavira, que passáo próximos aos Ar- 
raiaes de Matto-Grosso, ficando a principal cabeceira do Sararé 
na serra dos Parecís, 3 legoas a Oeste da do Guaporé, e 3 
para 4 abaixo delia se precipita das serras, dando desde logo 
navegação franca até á cidade, que se vence em menos de oito 
dias. 

Quatorze legoas e hum quarto abaixo do Sararé está a 
bocca do rio Galera, que tem a sua fonte principal nos campos 
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dos Parecís, huma legoa ao Norte da do mesmo Sararé, e ainda 
ao Norte d'aquella tem mais três origens d'agoas abundantes, 
sendo delias a mais septentrional a chamada Saborá. O Galera 
dá navegação fácil até ás catadupas que tem na face occidental 
das serras dos Parecís, não havendo obstáculo algum, desde 
aquelle ponto, para chegnr-se ao Guaporé. 

Trinta e huma legoas e hum quarto abaixo do Galera, en- 
contra-se o medíocre Guariteré, e duas abaixo deste o Cabixy 
igualmente pequeno. 

Além do Cabixy 2 legoas está, á esquerda, o sitio das 
Torres, de que fiz menção no Capitulo Serras — e mais abaixo 
quasi outras duas fica a barra do pequeno rio Piolho. 

Trinta e sete legoas e meia abaixo do Piolho está a barra 
do medíocre Caturiry ou Caturuzinho. O sitio das Torres fica 
34 legoas acima do Porto dos Guarajús, de que também fallei 
no mesmo Capitulo, e abaixo da cidade 52: logo este porto 
dista da mesma 86 legoas pela navegação do Guaporé. 

O rio Mequens entra em frente da ilha Comprida, que tem 
de extensão 4 legoas, demorando a sua barra 20 legoas abaixo 
do Porto dos Guarajús. 

Dezesete legoas e hum quarto abaixo da ilha Comprida 
está o pequeno Destacamento das Pedras, que dista da cidade 
123 legoas e meia. Entre a ilha e o Destacamento abeirão no 
rio vistosos campos, fazendo-se notável pela sua planura o 
chamado dos Amigos, que fica para a direita, e ao Norte delle, 
principiando no sitio do Destacamento, corre hum cordão de 
pequenas colinas, onde habita o gentio da nação Mequens. 

Oito legoas e meia abaixo do Destacamento das Pedras 
está a foz do Rio Grande de S. Simão. 

Dez legoas abaixo desta fica a do rio S. Miguel, e 19 
abaixo deste está a bocca do pequeno S. Domingos, fronteira 
a huma ilha do mesmo nome. 

São estes os rios tributários do Guaporé pela sua margem 
septentrional; recebendo também os esgotadouros de hum la- 
byrintho de bahias e lagoas que matizão as campanhas que, 
para o Norte, vão encostar na cordilheira dos Parecís, da qual 
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se conserva o Guaporé correndo para o Occidente, na distancia 
de 15 a 25 legoas, segundo as suas voltas e as sinuosidades 
da mesma cordilheira. 

Bios feudatario8 do Guaporé pela sua margem esquerda, 
ou Austral. 

RIO ALEGRE. 

Meia legoa acima da cidade de Matto-Grosso está a barra 
do rio Alegre, que tem a sua origem pela latitude de 16 o , no 
cume e extremidade meridional da Serra do Agoapehy, á curta 
distancia da primeita fonte do rio deste nome, e toma direcção 
opposta a este no lugar do Isthmo de 3.900 braças, de que 
tratei já ; seguindo d'aqui o Alegre ao Poente, até unir-se-Ihe o 
Barbados, donde endireita, em rumo geral, ao Norte, a confluir 
no Guaporé, com pouco mais de 30 legoas de curso total. Na 
proximidade de sua foz descreve amiudadas, estreitas e peque- 
nas curvas, e hé então rápida a sua carreira, o que também 
acontece nos espaços em que este rio estreita sempre, que as 
margens sâo pantanosas, tornando-se então mui tortuoso; to- 
davia quando as margens se elevão, e que por isso ficáo livres 
das innundações, apresenta o rio lindos e espaçosos esteirões. 

No tempo da secca dá váo em alguns pontos acima da 
barra do rio Barbados : o seu permanente alveo hé geralmente 
lodoso, e areiento nos seus estirões, com mistura de seixos ; 
excepto nas 7 legoas desde a origem, emquanto corre na serra, 
que hé então lageado, e pedregoso. As margens são em geral 
pantanosas, ainda no tempo da secca, e cobertas d'arvoredo, 
sendo mais fundo e espesso o da margem esquerda, e ambas 
sâo cultivadas em algumas paragens, onde ha sitios e poucos 
engenhos. 

Recebe o Alegre diversos escoantes das campanhas que 
rega, e de varias lagoas sitas nas mesmas, e pela esquerda 
entra-lhe o rio Barbados. As suas cheias provêm das copiosas 
chuvas, que principiando fracas nos mezes de Setembro e Ou- 
tubro, tornâo-se abundantes em Dezembro, Janeiro e Fevereiro; 
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as campanhas quasi planas, que abeir&o no Alegre, cobrem-se 
d agoa, e só pequenos espaços de terreno deixáo, por sua ele- 
vação, de ser innundados, apresentando-se como ilhas em hum 
grande lago; e deste modo se conservâo até Abril e Maio. 

Hé o Alegre navegável até ao Isthmo, apresentando al- 
gumas dificuldades nos passos estreitos, quando succede fi- 
carem trancados por arvores cahidas, que hé mister gastar 
tempo em cortal-as. Empregáo-se garités, canoas e batelões 
na sua navegação. 

A sua foz fica, como disse, na margem esquerda do Gua- 
poré, meia legoa acima da cidade, e, como este rio, abunda na 
mesma qualidade de pescado. 

RIO BARBADOS. 

Tem a sua origem junto à serra do Agoapehy na face de 
Oeste, espraia e confunde as suas agoas depois em hum grande 
tremedal ou paíil, ainda perto da dita origem, e com os es- 
coantes de algumas lagoas, passa junto ao Posto avançado da 
Fronteira do Casal- Vasco, chamado a Ronda do Sul, vai se- 
guindo em rumo geral ao N. N. O. e pela direita recolhe o 
ribeirão de Santa Barbara; mais abaixo o pequeno rio Verde 
e o Barbadinho; e pela esquerda, hum pouco acima deste, o 
grande escoante ou Curixo da Cinza, que vem de Chiquitos, e 
ao mesmo rumo geral vai seguindo o Barbados, até ao lugar 
em que o corta a estrada, que vai para Santa An na, Capital 
da província d'aquelle nome, virando então ao Norte, para a 
povoação de Casal- Vasco, sita na margem Oriental, e assim 
corre para o Alegre. Em muitas paragens, e em ambas as 
margens, formou a natureza bacias contíguas de grandezas di- 
versas, divididas e cercadas por linhas d'arvoredo, que também 
as separâo do campo, e que parecem dispostas pela arte : estas 
bacias, que trasbordão muito no tempo chuvoso, conservâo agoa 
até ao rigor da secca, esgotando pouco a pouco para o rio, e 
dando este váo, nesta estação; hé todavia mister ser bom pra- 
tico para entrar-se nos lugares das passagens, por causa dos 

atoleiros, sendo o transito difficil nos mais pontos. A navega- 
lo 



Digitized by 



Google 



146 

çâo pelo Barbados para Casal- Vasco hé mais difficultosa do 
que pelo Alegre, por causa das frequentes e pequenas voltas 
que tem, e obstáculos que apresenta o arvoredo de que hé co- 
berto, a que chamâo Saranzal; e em muitas paragens sobresae 
o capim consideravelmente á superfície d'agoa. As margens 
são, em geral, alagadas e cobertas de arvoredo, porem as do 
comprido e alegre estirão, que termina em Casal-Vasco, são de 
terreno secco, 

Continuando a fallar dos rios que entráo no Guaporé pela 
margem Austral, vê-se a bocca do pequeno rio Capivary, 6 
legoas e meia abaixo do Sararé. 

Dezesete legoas abaixo do Galera está a foz do rio Verde, 
que nasce na serrania que vem do morro do Grão Pará, fron- 
teando á cidade e serpenteando pelo meio delia, entrega âs 
suas agoas ao Guaporé, 33 legoas e hum quarto abaixo de 
Matto-Grosso. 

Oitenta e huma legoas abaixo da cidade está a foz do rio 
Paragaú, na Latitude de 13 o , 33'; corre da provincia de Chi- 
quitos, e nasce entre as Missões de Sancto Ignacio e Concei- 
ção, na Latitude de 17 o , dirige-se quasi parallelo ao Guaporé 
até descair para entregar-se a elle, com perto de 60 legoas de 
curso total; faz a nossa Raia com Chiquitos desde o parallelo 
de 14 o , ii* até aò de 15 o , 48'. 

Abaixo do porto dos Guarajús nove legoas está a bocca 
de hum largo rio de nome Caraimbiára ( 10 ). 

Acima do Destacamento das Pedras legoa e meia conflue 
o pequeno rio Tanguinhas, e abaixo do mesmo três legoas e 
meia o S. Simão Pequeno, ou S. Simáozinho, até onde somos 
senhores de ambas as margens do Guaporé; porem d'aqui para 



(10) Na margem ssptentrional do Guaporé, em frente á boca do Caraimbiára, existio 
a povoação de Vizeu, fundada em 1776, não só para proteger a navegação, como as minas 
de Santo António de Guarajús, que principia vão a floreeer. O porto deste nome ficava 
na margem Austral, nove legoas acima de Vizeu, e seis ao Sul dei lo existi âo as minas 
na serra do mesmo nome; todavia a povoação o minas forâo de improviso abandonadas 
em virtude da Ordem Kégia expedida ao Governador e Capitão-General da Provincia, 
Luiz d' Albuquerque ; ordem procedida dos ciúmes que a Sua Magestade Catholica causarão 
os nossos progressos, e por isso mesmo dirigio o Gabinete de Madrid apertadas represen- 
tações ao de Lisboa, para despejar-sc aquelle lugar. 
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baixo possuímos unicamente a Septentrionai, pertencendo a 
Austral á Província de Moxos; e o mesmo acontece á Occi- 
dental do Mamoré, e Madeira, até á sua derradeira catarata. 
O S. Simãozinho vem de huma bahia ou lago, que se estende 
do S. O. para N. E. por espaço de 5 legoas. 

Dez legoas abaixo da confluência do S. Simãozinho está a 
do rio S. Martinho. 

Quatro legoas e três quartos acima do forte do Príncipe 
Imperial está a foz do rio Baurés, que parte do parallelo de 
17 o , e por espaço longo corre perto do Guaporé, havendo de 
íntervallo 6 até 8 legoas, de modo que, nas cheias, navega-se 
pelo campo de hum a outro rio; a sua navegação hé frequen- 
tada pelos Moxoenses das diversas Missões. 

Três legoas e meia abaixo do Baurés topa-se a barra do 
rio Itonamas, e navegando por elle acima 30 legoas, chega-se 
á notável Missão da Magdalena, sita na margem occidental, na 
latitude de 13 o , 21', 40"; e na longitude de 313 o , 13', 30", cuja 
população monta a mais de 9,000 almas. 

Legoa e meia abaixo desta foz está, na margem septentrionai 
do Guaporé, o Forte do Príncipe, de que fallarei no seu com- 
petente lugar; dista da cidade 190 legoas pela navegação do 
rio, e 110 em linha recta. 

Pouco abaixo deste Forte chega-se á bocca do Rio Cantá- 
rios, ultimo que recebe o Guaporé pela esquerda, e por este 
lado também muitos escoantes de multiplicadas lagoas. 

As enchentes deste rio apparecem na estação chuvosa; es- 
praia-se então, confundindo as suas agoas com as das largas e 
razas campanhas, que formalisão hum mar periódico ; e 1 Drque 
são quasi horizontaes despejão-se mui brandamente, e cl ste 
modo conserva-se o Guaporé cheio entrando-se pela secca. 

O Guaporé hé navegável, sem obstáculos, ainda algumas 
legoas acima da cidade, sem huma só cachoeira, nem catadupa; 
todavia no rigor da secca precisa-se muitas vezes arrastar as 
canoas, e garités de maior porte, por cima dos bancos de arêa, que 
forrão o seu alveo, e até mesmo abrirem-se no fundo, que se vê 
mui bem pela transparência d'agoa, alguns pequenos canaes. 
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As embarcações empregadas nesta navegação são da mes- 
ma qualidade que as de que fiz menção, fallando do Madeira, 
e transportâo a mesma espécie de géneros. 

A foz hé, como ficou dito, no Mamoré, na Latitude de 1 1°, 
54*, 46", e longitude de 312 o , 28', 30"; 19 legoas e três quartos 
abaixo do Forte do Príncipe, e 13 em linha recta. 

Abunda este rio em pescado, que não menciono, por ser 
da mesma espécie, e qualidades do que referi descrevendo o 
Madeira. 

TERCEIRO GRANDE GÂNÂL. 

RIO GRANDE OU ARAGUAYA. 

Hé o Araguaya o mais Oriental rio da província de Matto- 
Grosso, dividindo-a da província de Goyaz; as suas vertentes 
demòrão pelo parallelo de 19 o . Corre ao N., e hé cortado, em 
differentes pontos, pelo Meridiano de 325 o ; despeja as suas 
agoas no Amazonas, já então unido ao Tocantins, pela latitude 
de 6 o ; a extensão do seu curso hé de 370 legoas. 

A velocidade da sua corrente varia em razão do maior ou 
menor pezo das agoas, das curvas que descreve e do leito ser 
mais ou menos largo, segundo as circumstancias dos terrenos 
por onde se dirige; todavia nunca se mostra demasiadamente 
arrebatada, por causa da branda inclinação do mesmo leito, e 
porque não tem grandes cachoeiras, dando fácil passagem as 
poucas que apresenta. 

No rigor da secca offerece váos, em pequeno numero, para 
cima do lugar em que o toca a estrada geral, que da cidade 
do Cuyabá segue para a de Goyaz, aonde está hum Registro 
pertencente a Matto-Grosso. O permanente alveo varia de 
natureza, segundo a qualidade dos terrenos, que corta; em 
várias paragens hé forrado de lagedo arenoso, com fundões de 
arêa e cascalho, n'outras cortado por bancos argillosos com 
vieiros de cristal de rocha; em partes torna-se lodoso, e por 
compridos espaços hé areiento com mistura de sexos e cas- 
calho. 
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As margens, do Registo para cima, e ainda muitas legoas 
para baixo, são suficientemente elevadas, cobertas de mattarias 
e aptas para a cultura, habitadas por numerosa gentilidade, e 
abundantes de cacáo, picherí, oléo de cupaúba, e d'outros ge- 
deros estimáveis ; ellas tornão-se baixas quando se approximão 
á grande ilha de Santa Anna, ou do Bananal, de 6o legoas de 
comprido, para novamente se elevarem na extremidade septen- 
trional da mesma ilha, correndo assim para a confluência do 
Araguaya com o Tocantins. A ilha divide o rio em dous canaes 
assas compridos: o Occidental conserva o nome de Araguaya, 
e o Oriental o de Furo; as margens d'aquelle são mais altas 
que as d'este, e hé mais largo ; em ambos, porem, mostrão-se 
varias cachoeiras de transito fácil, e grupos de pequenas ilhas. 

Bios mais notáveis que entrao no Araguaya pela soa margem 
oriental, e que pertencem á Província de Goyaz. 

Abaixo do mencionado Registo entra o rio das Almas, com 
o cristalino ribeirão da Ponte Alta, e outros. Segue-se depois 
o diamantino e aurífero rio Claro, engrossado com as torren- 
tes dos rios Fartura, e Pilões, e com as de vários ribeirões. 

Mais ao Norte cousa de 40 legoas está a barra do rio 
Vermelho, que atravessa a capital de Goyaz, e tem as suas 
fontes junto ao pequeno Arraial do Ouro-fino, entrando neste 
o rio Bacalháo, que passa perto da dita Capital, e muitos ri- 
beirões, e tem de curso total 60 a 70 legoas. 

Algumas legoas abaixo do Vermelho, fica a bocca do rio 
Tizoiras, pouco menor em volume e extensão que o precedente. 

Oito legoas além mais, vê-se a foz do rio Crixás, maior 
que os antecedentes, e todos dão boa navegação: na proximi- 
dade deste ultimo apresentão-se varias salinas. 

Dez legoas ao Norte da foz do rio Crixás, na Latitude de 
12 o , 30', fica a ponta mais austral da ilha de Santa Anna, que 
vai terminar no parallelo de 9 , 30*. 

Outros rios, e vários ribeirões menos notáveis, correm da 
província de Goyaz para o Araguaya, que por isso não per- 
tencem á minha tarefa. 
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Bios que entrao no Aragaaya pela margem oooidental. 

Diversos são os rios que engrossão o Araguaya, por esta 
margem, sendo o curso e direcção da maior parte delles ainda 
ignorada, pela falta de se explorarem os sertões, por onde 
correm, havendo todavia fundamento para ajuizar-se que en- 
cerrão thesouros riquíssimos, bem como os têm apresentado 
os braços orientaes. 

O rio Cayapó hé visitado todos os annos pelos habitantes 
do lugar em que está o Registro, convidando-os o bom jornal 
do ouro que tirão. 

O rio Cotovello, conduzindo o dos Barreiros, Passa- Vinte 
e vários ribeirões, atravessados todos pela estrada geral do 
Cuyabá, entra no Araguaya acima do dito Registro. 

O rio de S. João tem a sua barra 16 legoas ao N. da 
foz do seguinte. 

O rio das Mortes mostra as suas fontes mais remotas al- 
gumas legoas para o N. da estrada geral do Cuyabá, nos terrenos 
da serra da Chapada, que se alongão para aquelle lado; in- 
clina primeiro o seu curso para o Oriente, e vai descaindo 
depois para N. E., e N. N. E. a desagoar no braço Occi- 
dental do Araguaya, algumas legoas abaixo da ponta Austral 
da ilha de Santa Anna, pela Latitude de 12 o , com 150 legoas 
de curso total. Os muitos ribeirões e rios, que regão o amplo 
sertão do Cuyabá para Goyaz, e que dirigem as suas correntes 
para o Norte, vão, pela maior parte, confluir no rio das Mortes, 
taes como o rio Manso na serra da Chapada, que passa 4 
legoas arredado do ultimo engenho, seguindo-se a estrada para 
Goyaz; o Roncador; o Sangrador Grande, que corta a estrada 
a meia viagem da cidade do Cuyabá para o Registo do rio 
Araguaya ; o Sangrador- Pequeno, e o Rio do Peixe, formado pelo 
Taquaral, Raizãma e alguns ribeirões. 

Hé navegável, de bom fundo, contendo algumas cachoei- 
ras; deriva o seu nome das muitas pessoas da primeira Ban- 
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deira ( ll ), que penetrando aquelles incultos terrenos, morrerão 
de febres perto do mesmo rio. 

Na margem esquerda do Rio das Mortes existio huma 
aldêa com o nome de Amaro Leite, seu fundador, que foi de 
pouca duração. 

Segue-se o rio das Vertentes, que vem de longe, e mais 
ao Norte deste fica a bocca do rio " da Ponta, e depois a do 
Tappiraques. 

As enchentes do rio Grande ou Araguaya provêm igual- 
mente das chuvas, que em sua própria estação desfechão exu- 
berantemente, e durão com a maior força desde Janeira até 
Março inclusive. 

Presta este bello canal excellente navegação até ás partes 
centraes da província de Matto-Grosso, subindo-se pelo rio das 
Mortes, e a fornece igualmente proveitosa á província de Goyaz, 
entrando-se pelos convenientes e orientaes braços, sendo nave- 
gável quasi até ás suas fontes mais distantes ( 12 ). Grandes em- 
barcações podem ser empregadas nesta navegação, conduzindo 
duas a três mil arrobas de carga: até ao presente têm posto 



(11) Bandeira, chama-se assim a reunião de muitos indivíduos debaixo de um Chefe, 
que marchão a explorar os sertões, ou a perseguir o gentio. 

(12) Não posso deixar de lastimar o quão pouco nos havemos aproveitado dos avultados 
meios com que a Natureza mimoseou o Brasil, para fazé-lo em tudo grande, e inde- 
pendente em tudo. Quanto para o Cuyabá hé interessante o canal do Araguaya! Se 
alguns negociantes se dessem as mãos, que lucroso estabelecimento podião fundar, mesmo 
no logar do Registo! Embarcações de 2,000 arrobas de carga conduzirião em pouco 
tempo os necessários eífeitos da cidade do Pará, e s«ndo depositados na nova Povoação, a 
ella os irião comprar os- negociantes de poucos fundos, o que de certo lhes seria mais con- 
veniente do que seguirem, como seguem, para busca-los ao Rio de Janeiro, ou á Bahia; 
os de Goyaz, tendo só a caminhar 60 legoas por terra, e franqueando-lhes os rios nave- 
gação para diversos Arraiaes, farião o mesmo, vendo-se infallivelmente a exportação ani- 
mada, porque os pequenos negociantes levarião á projectada Povoação géneros do Paiz, 
em vez de conduzirem seus animaes descarregados, e este, um meio de dar principio ao 
commercio de permutação. Os effeitos comprados no Pará devião ficar precisamente a 
mais baixo preço do que os comprados, como se pratica, em Santarém; e os vendidos o 
terião maior do que n'aquella Villa, por ser evidente que os compradores aqui hão de 
ganhar no Pará. O commercio floreceria também com as nações Gentílicas, habitadores 
das margens do Araguaya, aproveitando-se os abundantes effeitos que fornecem as ditas 
margens, e que tem prompta sahida no Pará, por pertencerem à sua máxima exportação. 
O sadio sertão do Cuyabá para o Rio Grande ver-se-hia povoado, e os bellos terrenos do 
8. Joãozinho, Jatubá, Antinhas, Sangradores, Barreiros, Passa-Vinte, Taquaral, Insua e 
outros do mesmo, senão aproveitados para a cultura. Hé esto um dos meios fáceis, a meu 
vér, para animar-se a industria em proveito da exportação, sem a qual nunca a Provinda 
poderá prosperar, excedendo sempre muito a dcsneza á ma receita, e continuamente estará 
sujeita a soccorros estranhos, vendo correr de si sein interrupção o numerário e o metal 
louro, para alcançar objectos de que precisa ao seu consumo : assim privada do commercio 
de permutação, ficará cada vez mais pobre, despovoada, e desacreditada a Fazenda Publica 
e os habitantes, em geral, reduzidos a miséria. 



Digitized by 



Google 



162 

os Guayanos canoas e batelões nas suas poucas viagens pelo 
Araguaya. 

A sua foz, que hé a mesma do Tocantins, está no Amazonas, 
20 legoas a Oeste do Pará, na Latitude de i°, 40', e tem de 
largo 5 para 6 legoas, entre as grandes bahias de Marapatí e 
do Limoeiro, fronteiras á ampla ilha de Joannes, que divide o 
Amazonas em dous larguíssimos braços, septentrional e aus- 
tral. 

Não hé sempre abundante de pescado o Araguaya, de meio 
corpo para cima; os nomes dos peixes, que em maior quanti- 
dade apparecem, são arraias, barbados, bagres, batuqueiros, cu- 
rimbatas, dourados, jaús, lambaris, matrinxans, peixe cachorro, 
pintados, piquiras, tartarugas, botos, jacarés, lontras, &. 

QUARTO GRANDE CANAL. 

RIO TAPAJOZ. 

A reunião dos rios Arinos e Juruena forma o Tapajoz, que 
principia 100 legoas abaixo da origem daquelle, e 120 da deste, 
com 1 80 de grandeza total ; despeja-se no Amazonas, seguindo 
em rumo geral ao N. 

Nas cachoeiras, catadupas, correntezas e baixios, hé neces- 
sariamente sempre forte a velocidade do seu curso ; porem, por 
longos espaços, abaixo da ultima cachoeira, e ainda acima delia, 
a que chamlo rio morto, hé mui branda, principalmente nas 
paragens onde o Tapajoz alarga tanto, que de huma margem 
não se divisa a outra, sendo por ali mui limpo de ilhas, bai- 
xios, e outros obstáculos. 

Não apresenta váos, e o fundo hé sempre sobejo para 
grandes botes, se não obstassem os obstáculos das cachoeiras. 

O seu permanente alveo hé, nas cachoeiras e baixios, e 
nos espaços a ellas próximos, pedregoso, lageado e cortado de 
recifes; no mais vê-se forrado de grandes bancos de arêa com 
mistura de cascalho e seixos, e, em algumas partes, lodoso. 

As margens varião d altura; em partes são baixas, e 
n'outras bantemente elevadas, ricas de excellentes madeiras, 
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salsa partilha, cravo do Maranhão, cacáo, breu, &, e, em geral, 
assaz pingues para a cultura. 

Os grandes braços do Tapajoz, quero dizer o rio Àrinos, 
que hé o mais Oriental, e o Juruena, o mais Occidental, con- 
duzem-lhe as torrentes de muitos outros rios e ribeirões, como 
ver-se-ha adiante, entrando-lhe também pela margem direita ou 
oriental o rio de S. João da Barra, ou do Azevedo, pouco 
abaixo da foz do Arinos, em frente á primeira cachoeira; dá 
curta navegação. 

Acima da ultima cachoeira de nome Maranhão, na mesma 
margem, está a barra do rio de S. Miguel, ou das Tres-barras, 
a que os Cuyabanos chamão Paranatingas. 

Abaixo deste fica a bocca do rio da Tropa, nome que lhe 
ficou desde que por elle subio huma Bandeira de 1.000 ho- 
mens, que foi a dcastigar os índios Mundurucús, as incursões 
que havião feito em alguns lugares do Amazonas. 

Pela margem Occidental não são notáveis os pequenos e 
poucos rios tributários do Tapajoz. 

As enchentes occasionão-se por copiosas chuvas, que na 
Estação própria despejão as nuvens sobre toda a superfície da 
província de Matto-Grosso. 

Dous saltos, nove cachoeiras grandes, onde hé mister des- 
carregar totalmente as canoas, sendo até estas varadas por 
terra, em duas das mesmas cachoeiras chamadas S. Florêncio 
e Canal do Inferno; onze cachoeiras, que se vencem a meia 
carga, e dous compridos baixios; são os obstáculos naturaes, 
que a arte não tem desvanecido, e que difficultão a navegação 
do Tapajoz. 

Nomes destes obstáculos, a contar do rio acima para 
baixo. 

Quatro dias de viagem para baixo da foz do Arinos está 
a primeira cachoeira de nome S. João. Meia legoa abaixo está 
a cachoeira de S. Carlos. Segue o grande salto Augusto, cujo 
varadouro hé de 220 braças. Estas duas cachoeiras e o Salto 
derivão seus nomes do Ex. mo João Carlos Augusto, hoje mar- 
quez de Aracaty, que no tempo do seu governo mandou esta- 
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belecer a navegação pelo Tapajoz; até aqui sobem as piraivas, 
e piraráras, pescado do Amazonas, e deixão de seguir mais 
adiante por não poderem salvar o salto. Navegando-se três 
horas, mostra-se a cachoeira do Tocarizal, depois a das Furnas; 
segue-se a das Ondas Grandes; a esta a de S. Lucas, depois a 
de S. Gabriel; a de S. Raphael ; a de Santa Iria, e abaixo 
desta a do Canal do Inferno, até onde chegarão os primeiros 
botes de 1.200 arrobas de carga, vindos do Pará para Matto- 
Grosso, e porque já eráo corridos 7 mezes com muito trabalho, 
e ainda havia grandes difficuldades a vencer, esmoreceu a 
equipagem, desertando grande parte dos camaradas. A curta 
distancia apresenta-se a cachoeira da Misericórdia, depois a 
grande cachoeira de S. Florêncio, de vista a mais engraçada de 
todas as que ornão o Tapajoz ; segue-se a do Labyrintho ; e 
chega-se, mais abaixo, ao Salto de S. Simão, até onde sobem 
botos e tartarugas. Navegando mais, topa-se a cachoeira de 
Todos os Santos, e vencidos dous baixios das Capoeiras, e do 
Theacoron, chega-se finalmente á ultima cachoeira, de nome 
Maranhão. 

Estes obstáculos têm feito que se empreguem somente 
canoas e batelões na navegação do Tapajoz. 

A foz deste rio está no Amazonas, na Latitude de 2 , 24', 
50", e na Longitude de 323 o , 13', posição da villa de Santarém, 
118 legoas distante da cidade do Pará, e 162 pela navegação 
do Amazonas. 

Abunda em pescado, sendo da mesma espécie e qualida- 
des que o do rio Araguaya. 

RIO ARINOS. 

Tem principio no sitio de S. José, pertencente ao Capitão- 
mór da Villa do Diamantino, não longe das cabeceiras do 
Cuyabá; segue em rumo geral ao Poente, a unir com o 
Juruena, com 100 legoas de curso, que hé veloz por causa da 
inclinação do leito. 

Offerece váos só nas immediações das suas fontes; e o 
seu permanente alveo hé, em muitas paragens, cortado por 
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bancos de pedra arenosa, com vieiros de cristal de rocha, dou- 
tras coberto d'arêa e cascalho ; e aurífero em varias partes. 

As margens são, em quasi toda a sua extensão, cobertas 
de espessa mattaria; abundantes de cacáo, salsa, castanhas do 
Maranhão e outros géneros, desde que findão oito dias de via- 
gem a contar do Registo, que se acha collocado na margem 
esquerda, pouco abaixo da foz do Rio Preto. 

Muitos ribeirões engrossão o Arinos, descarregando nelle 
por ambas as margens, e os rios mais notáveis, que entrão 
pela direita, são — o rio Preto, que parte da Lagoa do Campo 
dos Veados, 6 legoas a E. S. S. da villa do Diamantino; hé 
estreito e dá curta navegação; a sua bocca fica acima do Re- 
gisto, e hé elle de margens pantanosas. 

Acima da juncção do Arinos com o Juruena, hum dia de 
viagem, está a barra do rio do Peixe, com 16 braças de largo: 
por elle sobem os índios Apiacás em busca das pedras, que lhes 
servem de machados, e para as haverem necessitão bater-se 
com os índios Tapayunas, povoadores das cabeceiras do dito rio. 

Pela esquerda, ou margem Austral, existe a foz do rio Su- 
midouro, dia e meio de viagem abaixo do Registro, ali tão largo 
como o Arinos; faz contravertentes com o Supotuba, já des- 
cripto; todo este rio foi navegado em 1746 pelo afamado Ser- 
tanejo João de Souza e Azevedo, que subio pelo Supotuba até 
ás suas fontes, varou as canoas para o Sumidouro, e desceu 
por este, a entrar no Arinos. O Sumidouro corre subterrâneo 
por não pequeno espaço, do que deriva seu nome. 

A Oeste do Sumidouro, na Serrania dos Parecís, ficão as 
origens do rio Xacuruina, bem ao N. das do Jaurú, e vai con- 
fluir no primeiro. 

As enchentes do Arinos provêm das chuvas, e na estação 
delias torna-se mui sezonatico. Hé navegável até á barra do 
rio Preto, e por elle descem os Negociantes que vão buscar 
effeitos a Santarém, empregando canoas, e batelões nesta car- 
reira ; não tem cachoeiras, e somente difficulta a navegação hum 
comprido baixio chamado dos Apiacás, que fica oito dias de 
viagem abaixo da foz do Sumidouro. 
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A sua barra no Juruena tem meia legoa de largo, limpa 
de ilhas e penedias. Hé pouco abundante de caça e pescado. 

RIO JURUENA. 

Nos Campos dos Parecís e na Latitude de 14 o , 42', e 20 
legoas ao N. N. E. da cidade de Matto-Grosso, tem a sua 
mais longínqua fonte o Juruena, entre as do Guaporé e do Sa- 
raré, e mui perto delias: corre para N. E. e N., unindo-se ao 
Arinos, com 120 legoas de curso total, e sempre veloz, por ser 
o seu leito bastantemente inclinado. Dá váo nas suas mais 
remotas fontes; e o seu alveo hé geralmente pedregoso e 
areiento. Corta terrenos toldados de fechadas e virgens mat- 
tarias, que tornão doentio o Juruena na estação chuvosa. 

Multiplicados ribeirões e rios lhe levão as suas torrentes 
por ambas as margens, e os que, na sua parte superior, lhe 
entrão pela margem Occidental, facilitáo boas communicações 
com o Guaporé, Sararé e Galera: sendo o mais próximo aos 
Arraiaes de Matto-Grosso o rio Sucuriú, de bom fundo e na- 
vegável até perto da sua origem, que fica huma legoa ao Norte 
da principal do Sararé. O Sucuriú tem um braço Occidental 
chamado Ema, que facilita communicação com o Galera, e nasce 
huma legoa a E. da principal cabeceira deste. 

O rio Juina hé outro braço occidental do Juruena, e nasce 
somente huma legoa distante da cabeceira mais septentrional 
do Galera, chamada Saborá. 

Avultão grandemente as cheiaí do Juruena na estação 
chuvosa, e arrastão impuridades de muitas espécies, que tornão 
pestilentas as agoas naquelle tempo. Dá navegação este rio 
ainda acima da sua principal catadupa, aonde tem já 15 braças 
de largo, e grande fundo, e fica duas legoas abaixo da origem; 
tem varias cachoeiras, mas todas mais vencíveis que as do Ta- 
pajoz. 

Por esta descripção vê-se que pelo Tapajoz, e por conse- 
quência, pelo interior da província, pôde communicar-se dos es- 
tabelecimentos do Cuyabá com os do Pará, navegando pelo 
Arinos ; praticando-se o mesmo pelo Juruena, com os do Depar- 
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tamento de Matto-Grosso ; mas a navegação por este lado, muito 
mais curta que a praticada pelo rio Madeira, não se ha fre- 
quentado. 

Hé este rio mais abundante de caça e pescado que o Arinos. 

RIO PARANATINGAS, OU DE S. MANOEL, POR OUTRO NOME 
DAS TRES-BARRAS. 

Por ordem do Ex. mo Barão de Villa Bella, governando 
Matto-Grosso, fez o Tenente da 2. a linha, António Peixoto de 
Azevedo, o reconhecimento do Paranatingas, julgando-se a prin- 
cipio que seria o rio Chingú: em fins de Agosto de 1819 deu 
começo á sua viagem, embarcando na margem esquerda do rio 
em hum porto a que chamou de S. Francisco de Paula, nome 
derivado do Ex. mo General, que o mandou, situado em terreno 
alto que pega com huma linda campina 40 legoasao N. da ci- 
dade de Cuyabá ; e perto da Villa do Diamantino tem o rio as 
suas cabeceiras. A navegação hé muito enfadonha desde o 
lugar de S. Francisco de Paula até ao ribeirão das Barreiras, 
por espaço de 9 legoas, devendo considerar-se todo elle hum 
continuado baixio, razão porque, no fim destas 9 legoas, se deve 
estabelecer o Porto desta navegação. As margens prendem a 
vistosas campinas; e seis ribeirões as regão, entrando pela es- 
querda, e três pela direita. Abaixo do Salto Magessi, e das pri- 
meiras cachoeiras habita, pela direita, o gentio Munirá, que, 
com mais de 100 arcos, atacou a expedição, sem que felizmente 
as suas flexas offendessem a individuo algum, o que aconteceu 
em 15 de Setembro do dito anno, pelas 9 horas da manhã, e 
mandando-lhe fallar o commandante por hum interprete, em língua 
geral, assegurando-lhe amisade, e remettendo-lhe vários mimos, 
respondeu que não queria cousa alguma, e que os brancos não 
devião passar por este rio, visto que era lugar da sua habitação, 
que o deixassem, já que o tinhão perseguido nas primeiras 
cachoeiras, onde antigamente habitara. 

Abaixo do lugar do ataque 11 legoas está, á esquerda, a 
foz do rio Verde de 70 a 80 braças de largo; vem do S. O, 
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Vários ribeirões até este rio entrâo por ambas as margens, 
sendo os mais notáveis, pela direita, o das Pitas e Bacaíris, 
ambos de 15 braças de bocca; e pela esquerda, o Cristalino, 
de 26 braças de foz. 

Muitas legoas abaixo do rio Verde está a bocca do rio 
S. João da Bocaina, que vem igualmente de S. O., encanado 
por Serranias, que por dilatado espaço apertão o Paranatingas, 
e fazem as suas margens alcantiladas. 

Pela margem direita recolhe o rio Pardo, de mansa cor- 
rente; tem de bocca 50 braças, e vem do N. E. Com a lar- 
gura de 30 braças, conflueo rio deS. Veríssimo, correndo de E. 
S. E. Temos mais, por este lado, o rio Branco, com 40 braças 
de bocca; vem de E. Finalmente mostra-se o rio Preto, com 
quasi a mesma largura, dirige-se de E. para Oeste. 

Tem o Paranapatingas 4 saltos, varando-se por terra as 
cargas e canoas: doze cachoeiras grandes de se descarregarem 
totalmente as embarcações: 21 cachoeiras que se passão a 
meia carga ; 8 baixios que para cima devem passar-se a meia 
carga. 

Desde o porto de S. Francisco de Paula até a sua foz 
tem este rió 189 legoas, seguindo o rumo geral de N. O. 
As suas margens abundão em caça, e do Salto Tavares para 
baixo, em salsa e cravo do Maranhão; hé muito farto de peixe 
de diversas qualidades, e sadios os terrenos, que corta, não 
dando mostras as suas margens de haverem pantanaes próxi- 
mos a ellas. 

O mencionado Tenente, segundo as suas experiências nas 
diversas viagens, que fez para Santarém e Pará, calculou que 
navegando-se pelo Paranatingas, poupão-se 80 legoas, que tem 
demais a navegação pelo Arinos, findando ambas na Villa de 
Santarém. Nos espaços do Rio-Morto, que apresenta o Para- 
natingas, anda-se mais para cima á vara, do que para baixo á 
remos; o que não acontece no Arinos, pela sua forte corrente: 
portanto, tendo aquelle mais saltos e cachoeiras do que o Ta- 
pajoz, calcula-se que vem a dar no mesmo o tempo gasto em 
vencer o excedente dos obstáculos do Paranatingas, naquelle 
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em que se correm as 8o legoas, que tem de mais a navegação 
pelo Arinos, e em lutar-se contra a sua corrente : accrescendo 
ser aquelle sadio, e farto de caça e peixe, e este doentio e 
escasso destes artigos, táo proveitosos aos navegantes. 

QUINTO GRANDE, E ULTIMO CANAL. 

RIO CHINGU*. 

Dos Pareci s parte o Chingú, fazendo as suas cabeceiras 
mais distantes, contravertentes com as do rio Cuyabá; segue 
em rumo geral ao N, e entra no Amazonas com 300 legoas 
de curso. 

Corta este rio hum dilatadíssimo sertáo, que do Tapajoz 
se estende para o Oriente até ao Araguaya ; sertáo pouco ex- 
plorado, mas que pelas noticias de alguns índios, e Paranistas 
que nelle penetrarão, sabe-se que hé riquíssimo em muitos gé- 
neros da privativa exportação do Pará, e que são auríferos 
tanto o mesmo Chingú como os seus diversos braços, o rio 
dos Boys, o Barahú, o Trahyras, o Chanacy e outros ( 13 ). Hé 
este o mais cristalino dos caudaes braços do Amazonas, no 
qual tem a sua ampla foz, na Latitude de i°, 42'; 70 legoas 
em linha recta a O. da cidade do Pará, e 100, segundo a or- 
dinária navegação, e he abundante de pescado. 



(13) Entre <m práticos Sertanistas do Pará existo a constante tradição de quo os Je- 
suítas extrahirão bastante ouro do rio Chingú. Julga-se que o encantado logar dos Mar- 
tyrios está em algum dos braços deste rio, ou nelle mesmo, existindo a vaga tradição de 
que se devo procural-o passando próximo aos braços superiores, c de E. do rio Cuyabá, quo 
bó justamente aonde principia o Chingú. Esto logar foi descoberto por Bartholomeu 
Bueno Anhanguera, na sua primeira entrada, e hum seu neto, guiando-so pelo diário 
do Avô, desceu o rio das Mortes até avistar, pela sua margem Occidental, humas vastas 
campinas, que atravessou por alguns dias, seguindo a O., o chegando a buma planície 
coberta de mangabeiras brancas (signal marcado no Roteiro) observou d'ali, entre o N. 
e o Oeste, huns destacados e altos montes, três dos quaes tinhào a forma procurada, e 
entre elles devião existir aquellas minas ; mas infelizmente, hum súbito attaque do Gentio, 
em que acabou o Chefe, e algumas pessoas mais desta Bandeira, mallogrou o intento, 

2 uando se suppunha realuado; julga-se, portanto, que este logar só podo existir no rio 
/hingú, ou próximo a elle. Hé bem para desejar que, por huma vez, se esplorasso com 
precisão esto notável Rio, ou subindo-se por elle, a custa da Fazenda Publica do Pará, 
ou descendo-se á custa da de Matto Grosso; estou convencido de que, a todos os respeitos, 
aproveitaria muito a Nação com esta empreza. 
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BeoapitulaçSo dos rios pertencentes á Província. 

RIOS DA PRIMEIRA ORDEM. 

Paraguay, Madeira, Araguaya, Tapajoz, e Chingú = som- 
mâo 5. 

RIOS DA SEGUNDA ORDEM. 

S. Lourenço, Cuyabá, Taquari, Mondego, Ápa, Suputuba, 
Jaurú, Rio Negro do Mondego, Mamoré, Guaporé, Galera, Ari- 
nos, Juruena, Paranatingas, ou de S. Manoel = sommâo 14. 

RIOS DA TERCEIRA ORDEM. 

Rio Novo, Cabaçal, Negro do Paraguay, Parnahyba de S. 
Lourenço, Piquiri, Itiquira, Rio Manso do Cuyabá, Cuxipó- 
Guassú, Cuxim, Aquidauane do Barranco Alto, Jamary, Rio 
Machado, Sararé, S. Simão Grande, Paragaú, Cotovello, Rio 
das Mortes, Rio Vertentes, Sumidouro = sommâo 19. 

RIOS DA QUARTA ORDEM. 

Rios da Casca, do Quilombo, Cuxipó-mirim, Aricá-guassú, 
dito Mirim, Croará-mirim, dito guassú, Cuyabá-mirim, Quacho- 
mirim, dito guassú, Taquari-mirim, Jaurú do Cuxim, Camapuâ- 
guassú, dito Mirim, Dabôque, Jurubaúba, Agoapehy, Jauparà, 
Guariteré, Cabixy, Rio Piolho, Caturiry ou Caturuzinho, Me- 
quens, S. Miguel, S. Domingos, Alegre, Barbados, Rio Verde 
do Guaporé, Tanguinhas, S. Simão pequeno, Cayapó, Barrei- 
ros, Passa-vinte, S. João, Rio Manso, que vai ao das Mortes; 
Roncador, Sangrador-grande, Sangrador-pequeno, Rio do Peixe, 
Rio da Ponta, Tappuráques, S. Joáo da Barra, ou Azevedo; 
Rio Preto do Arinos, Rio do Peixe do Arinos, Xacuruina, Su- 
curiú do Juruena, Ema, Juina, Rio Verde do Paranatingas, 
Pitas, Bacairis, Cristalino, S. Joáo da Bocaina, Rio Pardo do 
Paranatingas, S. Veríssimo, Rio Branco, Rio Preto do Parana- 
tingas, Rio dos Boys, Baraú, Trayra e Chanacy = Sommâo 62 
rios. Somma total dos rios destas quatro ordens = 100. 
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Muitos rios menores podiâo formar huma quinta ordem, 
se náo se tornasse fastidiosa a sua nomenclatura, merecendo 
entrar na mesma, immensidade de Ribeirões: vê-se portanto 
exhuberantemente regada toda a superfície da dilatada pro- 
víncia de Matto-Grosso ; devendo-se todavia notar que, sendo 
cortados os terrenos das circumvisinhanças da cidade do Cuyabá ; 
os que se estendem para o Arraial de S. Pedro d 1 El Rei ; 
Villa Maria, e os que atravessâo a estrada para Matto-Grosso, 
por multiplicados ribeirões e ribeiros, todos soberbos e caudalosos 
na estação chuvosa, deixâo grande numero delles de ter agoa, 
quando aperta a secca, de modo que em muitas paragens, e 
na viagem para a cidade de Matto-Grosso, faz-se bem sensível 
a escassez dagoa. 

{Continua.) 
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DIOGO BARBOSA MACHADO. 



[ Continuação (*) ] 

m. 

Catalogo de suas collecções. 



Applausos oratórios, e poéticos ao complemento de annos dos 
sereníssimos reys, rainhas, e príncipes de Portugal, collegidos por 
Diogo Barbosa Machado, Abbade da Paroquial Igreja de Santo 
Adrião de Sever, e Academia Real. (Tomo I— II que comprehendem 
do anno de 1576 até 1769). (Arm. do bibliophiloj. 

TOMO I. 
Comprehende do anno de 1570. até 1729. 

286) Vota IIUlaT. (pro natali die regis Sebastiani). / Olysippone. / 
Excudebat Franciscus Corrêa. 1576. / 

In-4.° de 6 fls. inn., com as arm. port. na fl. de rosto. 
E* uma poesia latina em versos heróicos. 

287) Preludio / encomiástico / y / represfntacion (èic) panegírica, / 
con qve la família dei illvstrissi / mo Sefior D. Emanuel de 

Sentmanat, y de la nuza, Mar- / quês de Castel dos Bios / 

/ continua en / celebridad de el feliz dia, en que el 

Sereníssimo / Sefior Príncipe D. Juan, cumple sus / quatro di- 
chosissimos afios. / Compuesto. / Por el lizenciado don Pedro 

Joseph de / la Plana, Notário Appostolico / Lisboa. / 

Na officina de Miguel Manescal. / Anno de 1693. / // 

In-4. # , de 7 fls. inn. — 31 pp. 



(*) Oont. da pag. 191 do vol. II. 
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As 7 folhas preliminares são occupadas por poesias em hispanhol o em 
honra do auctor, do conde da Ericeira (romance), d. Francisco Mascare- 
nhas (soneto e romance), d. Pedro Retz (soneto), Heitor Brito (romance 
hendecasyllabo), d. Luiz da Cunha (soneto), Henrique de Moura Manuel 
(soneto), Júlio de Mello e Castro (romance) e Sebastião Pereira Pimentel 
(soneto). 

288) Lustral / celebridad / con que las esclareci- / das Províncias 
de el Nobilíssimo Rey- / no de Portugal, / concurren reverentes, 
y obso- / quiosas ai aplauso de el felicíssimo primer Lustro, que 
cumple el Sere- / nissimo Sefior Príncipe Don Juan, en el faus- 

tissimo dia 22. de / Octubre de 1694 / / Repitiendo 

en la íestividad de / tanto dia, su humilde afecto, la pluma do 
el Licenciado Don / Pedro Joseph de la Plana, / Em 

• Lisboa. Na Officina de Miguel Manescal, / Anno 

M.DC.XCIV. II 
In-4.°, do 5 fls. — 48 pp. 

Também aqui precedem á Loa poesias em honra do auctor, e são: 

um Soneto pentametro (hisp.) do conde da Ericeira; 

um soneto (hisp.) do Sefíor de Melo; 

outro de d. Francisco Mascarenhas Henriquez; 

outro de André Rodrigues de Mattos; 

dous sonetos (um hisp., e outro port.) do p. # d. Gaspar da Encarnação; 

decimas e um soneto (port.) do cónego d. Leonardo de 8. Joseph; 

um soneto (hisp.) do cónego d. João de Christo; 

e outro do visconde de Asseca. 

289) Concurso festivo / de las gracias, / en que obsequiosamente 
unidas / empefian los afectos à celebrar el faustissimo dia 22. 
de / Octubre de 1695. en que cumple / su sexto afio. / El 

sereníssimo seflor príncipe / don Jvan. / / Y / repite 

en igual festividad, su humilde afecto, la pluma de el Licen- 
ciado Don Pedro Joseph de la Plana / Lisboa. / Na Of- 
ficina de Miguel Manescal, / ... Anno de 1695 // 

In-4.°, de 6 fls. — 29 pp. 

Traz á frente da composição dramática poesias dos mesmos citados 
acima sob n.° 288. 

290) Obra / em / applauso / dos felicíssimos annos / do sereníssimo 
príncipe / d. João / nosso senhor, / offerecida por / Valério da 

Costa e Grouvea / / (Arm. port.) / Lisboa, / Na Officina de 

António Pedroso Galrão. / M.DCG. / // 

ln-4. # , de 11 fls. inn. 
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Consta da dedicatória em prosa, de uma Glosa ao soneto 21. de Ca- 
mões « Os reinos e os impérios poderosos » &, de uma Cançam, e de um 
soneto. 

291) Loa / para la comedia / Con / que Su Magestad que Dios guar- / 
de, festeja ai dia dei nombre / de la reyna / nuestra Senõra. / 
(Àrm. port.) / En Lisboa. / En la Imprenta de António Pedrozo 
Galran. / Afio de 1709. // 

In-4. # , de 8 pp. 

292) Silva / a la celebridad de / los felices afios de la Reyna / Nues- 
tra Sefiora / d. Marianna / Josepha de Áustria / / que 

se represento a Sus Magestades en el festin que se hiso / en 
Palácio el dia 7. dei mes de Setiembre deste / presente afio. / 

Ofrecida a el / / conde de Vimioso / / Escrita / 

por Cypriano de Pina Pastana / Lisboa, j En la Imprenta de 
Miguel Maneseal, / / Afio de 1709. \\ 

In-4. # , de 10 pp. — 1 fl. inn. 

Consta da Silva e de um soneto. 

293) Fabula / de / Acis, y Galatea, / fiesta armonica con Violines, 
Flautas, y XTbues, à la celebridad / de los felizes afios / dei ... 

sefior / d. Juan V. / / En 22. de Octubre de 1711. / 

(Arm. port.) En Lisboa, / En la Imprenta Real Deslandesiana. / 
M.DCCXL I // 

In-4. # , de 19 pp. 

294) La comedia / El poder de la / armonia, / fiesta de zarzvela, 
que a los felices afios / dei rey don Juan V. / se repre- 
sento en su Real Palácio el dia 22. de / Octubre de 1713. / De 
Luis Calisto de Acosta y Faria. / Compuso la musica / don Jay- 
me de La Te, y Sagau. / (Arm. port) / En Lisboa, / Enla Im- 
prenta Real Deslandesiana. / M.DCCXIII. / // 

In-4. # , de 41 pp. 

295) Indroducçam panegyrica na conferencia publica da Academia 

Real da Historia Portugueza, que se celebrou no Paço 

em 7. de Setembro de 1721. dia dos annos da rainha 

recitada pelo conde da Ericeyra k. 

8. I. e s. d. (Lisboa, 1721,), in-fol., de 3 fls. inn., com a empresa da Acad. 
gravada na fl. de rosto. 

E' extrah. da CoU. dt doe. da Acad., anno. de 1721. 
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296) Idem em 7. de Setembro de 1722 recitada pelo 

padre d. Manoel Caetano de Sousa &. 

S. I e s. d. (Lisboa 1722^, in-fol., de 4 fls. inn. 
Extr. da mesma Coll. (anno de 1722). 

297) Oraçam panegyrica, que o marquez de Abrantes repetio 

celebrando-se os annos d'elrey no dia 22. de Outubro 

de 1722. 

S. I. c s. d. (Lisboa, 1722), in-fol.. de 6 fls. inn. 
Extr. da mesma Coll. (anno de 1722). 

298) Oraçam, que o marquez de Alegrete repetio cele- 
brando-se os annos da rainha no dia 7. de Setembro de 

1723. 

S. I. e s. d. (Lisboa, 1723), in-fol, de 1 fl. -9 pp. num. de 265-273. 
Extr. da mesma (Ml (1723). 

299) Oraçam em que o marquez de Valença congratulou á Acade- 
mia Real pelo feliz nascimento do senhor infante, 

em 27. de Setembro de 1723. 

S. I e 8. d, (Lisboa, 1723), in-fol., de 6 pp. num. do 307-312. 
Extr. da Collecção. 

300) Oraçam panegyrica, que o marquez de Fronteira, repe- 
tio celebrando-se os annos de elrey no dia 22. de 

Outubro de 1723. 

S. I e s. d. (Lisboa, 1723), in-fol., de 1 fl. — 9 pp. — 1 fl. inn. 
Extr. da Collecção. 

301) Oração, que o marquez de Alegrete, repetio cele- 
brando-se os annos da rainha no dia 7. do Setembro de 

1724. 

8. I e S. d. (Lisboa, 1724), in-fol., do 10 pp. 

Extr. da Collecção d'esse anno, onde figura sob n. # 25. 

302) Oração panegyrica, que o marquez do Fronteira, repetio 

no Paço celebrando-se os annos d'Elrei no dia 22. de Ou- 
tubro de 1724. 

S. I e s. d. (Lisboa, 1724), in-fol., de 8 pp. 

Extr. da mesma Collecção, onde se-acha sob o n.° 29. 

303) Introducçiío panegyrica na conferencia publica da Academia 

em 7. do Setembro de 1725. Recitada pelo conde da 

Ericeira &. 

S. I e s. d. (Lisboa, 1725), in-fol., de 1 fl. — 12 pp. 
Da Coll. (anno 1725), onde se-acha sob n.° 20. 
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304) Oração panegyricn, que o marquez de Fronteira repetio 

celebrando-se os annos d'Elrey no dia 22. de Outu- 
bro de 1725. 

S. I e s. d. (Lisboa, 1725), in-fol., de 1 fl. — 9 pp. 
Extr. da ColL, e alli se-acha sob n. # 24. 

305) * Triumpho, / y error de los zelos, / y ol Amor. / Dramma 
musieal ai estilo / Italiano. / Fiesta, qve consagra a la / celo- 
bridad de los Afios de la Sereníssima / Se&ora Dofia Maria 
Ana / Victoria, Infanta de Castilla, / futura Princesa de cl 

Brasil, / el seflor don / António Guedes Pereyra, Imbia- 

do Extraor- / dinario, Plenipotenciário de su Magestad / Por- 
tuguesa, / en la corte de Madrid. / Puesta en musica por / 
António Dufii. // 

(In-fine:) Afio de 1726. // 
S. L (Madrid?), in-8.° de 1 fl.- 64 pp. 

306) Aos felicíssimos annos / da serenissina / princeza / dos Brasis 
/ Nossa Senhora. / Soneto. //. 

S. l. e 8. d., in-fol., de 1 fl. 
Assignada = D. Catharina Damasia Borges Teixeira. = 

307) (Allocução do marquez de Valença, d. Francisco de Portugal 
no complemento dos annos da princeza do Brazil d. Marianna 
Victoria.) 

S. I e s. d. (Lisboa, 1726?), in-4.°, do 2 fls. Sem rosto, e sem titulo. 
Traz por lettra do próprio B. Machado as indicações que aproveitamos. 

308) íntroducção panegyrica na conferencia publica da Academia 

em 7. de Setembro de 1726. dia dos annos da rainha 

, recitada pelo padre d. Manoel Caetano de Sousa, <fc. 

S. I. os. d. (Lisboa, 1726), in-fol., de 1 fl. — 6 pp. 
Extr. da Collecçào, (anno de 1726), onde está sob n.° 21, 

309) Idem em 22. de Outubro de 1726. dia dos annos d' El rei 

polo padre d. Manoel Caetano de Sousa, &. 

S. I e s. d. (Ibi, 1726), in-fol., de 1 fl. — 12 pp. 
Extr. da mesma ColL, onde figura sob n.° 25. 

310) Idem em 7. do Setembro do 1727. dia dos annos da 

rainha „ pelo padre d. Manoel Caetano de Sousa, &. 

S. I. e s. d. (Ibi, 1727). in-fol., de 1 fl. — 9 pp. 

Da mesma ColL (anno de 1727), onde está sob n.° 18. 
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311) Idem em 22. de Outubro de 1727. dia dos annos d'Elrey 

pelo padre d. Manoel Caetano de Sousa, &. 

8. I. e s. d. (Ibi, 1727), in-fol„ de 1 fl. — 12 pp. 
Da mesma Coll., e tem ahi o n. # 22. 

312) Idem em 7. de Setembro de 1728. dia dos annos da 

rainha pelo conde da Ericeira, &. 

S. I e «. d. (76?, 1728), in-fol., de de 1 fl. — 16 pp. 
Da mesma Coll. (anno de 1728), onde se-acha sob n.° 26. 

313) Idem em 7. de Setembro de 1729. dia dos annos da 

rainha por Joseph da Cunha Brochado, &. 

S. l. e 8. d. (lbi, 1729), in-fol., de 1 fl. — 8 pp. 
Da Coll. (anno de 1729), onde está sob o n. # 19. 

314) Idem em 22. de Outubro de 1729. dia dos annos d'Elrey 

pelo conde da Ericeira, &. 

S. I o s. d, (lbi, 1729), in-fol., de 1 fl. — 9 pp. 
Da mesma Coll., e alli tem o n.° 23. 

TOMO II. 
Comprehende do anno de 1781. até 1709. 

315) IntroducçSo panegyrica na conferencia publica da Academia 

em 7. de Setembro de 1731. dia dos annos da rainha 

recitada pelo padre d. Manoel Caetano de Sousa, <fc. 

S. I. e s. d. (Lisboa, 1731), in-fol., de 1 fl. — 9 pp. 

Extr. da Collecção da Academia (anno de 1731), onde se-acha sob n.° 23. 

316) Oração, qnc recitou o marquez de Abrantes, na confe- 
rencia, que se foz no Paço, em 29. de Outubro de 1731. 

& l. e 8. d. (Lisboa, 1731), in-fol., de 1 fl. — 2 pp. 
Da mesma Coll., onde tem o n.° 26. 

317) Introducçiío panegyrica na conferencia publica da Academia 

em 7. de Setembro de 1732. dia dos annos da rainha 

pelo padre d. Manoel Caetano de Sousa, &. 

S, l. e s. d. (Lisboa, 1732), in-fol., de 1 fl. — 10 pp. 

Da referida CoU. (anno de 1732), onde se-acha sob n.° 23. 

318) Oração, que recitou Joseph da Cunha Brochado na 

Conferencia, quo se fez no Paço em 25. de Outubro de 1732. 

S. U e s. d. (Lisboa 1732), in-fol., de 1 fl. — 10 pp. 
E' o n.° 27. da mesma Coll. 
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319) Oração do marquez de Valença em 7. de Setembro de 

1735. &. 

3. I e 8. d. (Lisboa, 1735), in-4.°, de 8 pp. 
Da mesma Coll. (arino de 1735.) 

320) Idem em 25. de Outubro de 1735. 

S. I. e *. d. (Lisboa, 1735,) in-4.°, de 7 pp. 

Idem, 

321) Idem em 7. de Setembro de 1736. 

8. I. e s. d. (Ibi, 1736), in-4. # , de 4 pp. 

Idem (anno de 1736). onde se-acha sob n/ 19. 

322) Panegyrico para se recitar no dia 22. de Outubro de 1736. 

em que se celebravão os annos d'Elrey : remetido 

de Évora pelo conde de Assumar, &. 

S. L e 8. d. (Ibi, 1736), in-4.°, de 19 pp. 
Idem. Sob. n. # 25. 

323) Oração, que recitou o marquez de Valença no dia 29. de 

Outubro de 1736. em que subio a Academia ao Paço por ordem 
de S. Magestade. 

51 l e 8. d. (Ibi, 1736), in-4.*, de 5 pp. 
Idem. Sob n.° 24. 

324) (Oração aos annos do príncipe do Brazil d. Joseph.) 
S. L e *. d. in-4.°, de 3 pp. inn. 

Sem titulo. 

A serem exactas as indicações que em nota manuscripta no próprio 
original nos-deixou Barbosa, esta oração ó do marquez de Valença. Ha 
contra esta asserção o forte argumento de que ella não occorre citada no 

catalogo publicado por Francisco José Freire em seu Elogio do se- 

gundo marquez de Valença (Lisboa, 1749, in-4.°), onde enumerando quatro 
Orações publicadas sem nome de officina e sem data, o mesmo Freire so 
não refere a esta, que começa assim: 

<c Senhor. Se em Vossa Alteza são mais as virtwies, do que os annos, &. »; 
entretanto a auetoridade de Barbosa é também de grande pêzo neste par- 
ticular, e sobretudo quando se-considera que foi contemporâneo, collcga e 
amigo do auetor, a quem não deixaria de consultar neste poncto. 

Quanto ao anno em que a Oração foi proferida e á data de sua pu- 
blicação, deduzir-se-hia do logar em que a-collocou Barbosa na Collccção 
que não podia ser outra sinão 1737; mas o opúsculo abaxo citado sob n.° 
325 deste Catalogo prova evidentemente que não: ahi se-acha a verdadeira 
Oração proferida no dia 6 de Junho de 1737. 
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Houve pois engano de Barbosa na ordem em que dispoz os opúsculos 
d'oste tomo, e a Oração é de outro anno, talvez de 1736. 

Cabe aqui ponderar que Innocencio sob n.° 1623 (Tomo III, P. do 
Dicc.) attribue ao marquez de Valença uma composição idêntica, com as 
indicações expressas e positivas de = Lisboa, 1737, 4.° de 3 pag. = E' claro, 
á vista do n. # 325 d'este Catalogo, que se não pode admittir a existência 
de similhante espécie bibliographica ; ou eila não é do marquez de Valença, 
ou si é, não tem as indicações de = Lisboa, 1787 = , e portanto ó um dos 
dous discursos gratulatorios (sem logar, nem anno) alli mesmo citados no 
n.° 1641 o sob a fé do Catalogo da Academia, de quem Innocencio, aliaz 
com alguma razão, tantas vezes desconfia. 

325) Oração / penegyrica, que recitou / o marquez do Valença, / 
Censor da Academia Real, a 6 de Ju-/nho do 1737. / Nos fe- 
licíssimos annos / do senhor / d. Joseph / príncipe do 

Brasil. // 

(In fine): Lisboa Occidental. / Na Officina de Miguel Rodrigues, / 
Anno de 1737. / // 

In-4.*, de 4 fls. inn. 

Barbosa citou com accêrto este opúsculo em sua Bibl. Lusitana; mas 
Innocencio que para a redacção de seu artigo parece haver consultado de 
preferencia a relação do p. Francisco Josó Freire já acima citada, trans- 
creveu o erro typographico que alli so-acha, o dou esta Oração com a data 
de 1747, dizendo entretanto que nunca a- tinha podido ver. Certamente 
não poderia vô-la pela razão muito simples de que ella nunca existiu. O 
Catalogo da Academia, que tão assiduamento copia Barbosa, caiu d'estavez 
no mesmo lapso por haver abandonado o seu oráculo. 

Não é ocioso acerescentar que um e outro se-enganaram pela dema- 
siada pressa com quo tractaram do poncto, visto doduzir-so da própria lei- 
tura do Elogio do p. Freire que alli houve erro typographico: a Oração 
alludida figura entre as publicações de 1736 e 1738. 

326) (Oração aos annos do príncipe do Brazil d. José). 
8. L e s. d. (Lisboa, 1738?), in-4.°, de 3 pp. inn. 

Segundo nota manuscripta do próprio Barbosa, é composição do mesmo 
marquez de Valença. 

Começa = Senhor. Já tive a honra casualmente &=; vem citada pelo 
p. Freire no Elogio, e por Innocencio sob n.° 1641 (Dous discursos gratula- 
torios) na fó do Catalogo da Academia, o qual, seja dicto de passagem, d'ésta 
voz accertou. 

327) Romances / a la sereníssima sefiora / princesa / dei Brasil 
nne^tra sefiora, / en su feleçissima venida a Portugal. / Por d. 
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Thoro8a Antónia Eugenia da Gamma Lobo, o Maldonado 
Beligiosa cm o Convento de Santa Clara da cidade de Évora. // 

S. L e 5. d., in-fol. gr., de 1 fl. 

Consta do 18 quadras castelhanas em assoa nt es, sendo 11 em e-o e 7 
em e agudo. 

328) Relaçam / das / insignes festas, / que aos Folices, e Reaes 

Annos / da / princoza / do Brazil, / / se fizerôo no Sitio 

da Junqueira, extra-muros de Lisboa Oeeiden- / tal, por direc- 
ção do Duque de Cadaval, felizmente exe-/ catadas pela Prin- 
cipal Nobreza da Corte, em os dias / cinco, oito, o doze do 

mez de Julho do pre-/ sento anno de 1738. / Offerecida / 

por / Fernando António da Roza / natural do Santarém. / * / 
Lisboa Occidental, / na Officina de António Isidoro da Fonseca, 
I / M.DCCXXXVITL / // 

In-4.°, de 11 fls. — 62 pp. — 4 fls. inn. 

Cit. por Figanièro sob n.° 376, mas omittido por Innocencio. Consta 
de uma dedicatória ao duque de Cadaval, um Elogio poético ao mesmo (em 
16 oitavas), as Licenças* a Relaçam das festas, e poesias em honra da prin- 
coza (3 decimas, e duas oitavas). 

329) Applauso / universal, / instruído: / em sublimaçam das pro- 
digiosas festas que no sitio da Junqueira fez aPre-/clara, 

como Illustro Nobreza delia, / / Composto por seu 

auetor / António Gomes / Sylva Loam; / // Lisboa Occi- 
dental, I na Officina Rita-Cassiana / M.DGC.XXXVlll. / 

// 

In-4.°, de 6 fls. inn. 

Cit. por Innocencio. Consta de 32 oitavas, o dous acrostichos. 

330) Joanni quinto, / augustissimo Lusitanorum regi, / in ejus Na- 
tali / Epigramma: // 

(Infra) Die XXII. Octobris / anno M.DCC.XXXIX / Philippus Jo- 
sephus Gama. // 
In-fol., do 1 fl. 

331) (Est.) Aos felicos annos de / Sua Magestado. / Soneto. / 
(Infra:) Be Thomàs Pinto Brandão. // 

S. I. e s. d. (Lisboa, 1740?), in-fol., de 1 fl. 

Náo cit. por Innocencio entre as composições do auetor. 

A estampa que figura no alto da folha represonta o escudo das armas 
portuguezas ladeado por dous foliões; é aberto em metal, e mede 0*,092 de 
larg. X B ,055 de alt. 
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Na parte inferior da mesma folha, e abaxo do nome do auctor, occorre 
outra pequena estampa, que representa um menino nu, quasi de frente, 
com o rosto um pouco voltado para a direita, sentado sobre uma samphona. 
Também é aberta em metal, e mede m ,067 de alt. X m ,048 de larg. Som 
nome de gravador. 

332) Fazendo / elrey / a honra ao / conde da Ericeira / dia dos 
Annos do príncipe de mandar buscar a Senhora / princeza da 
Beira; para que elle lhe beijasse a mão. / Sahio sva alteza 
chorando, e a este / assumpto fez de repente o mesmo Condo 
o seguinte / Soneto. // 

S. L e s. d. (Lisboa), in-fol., de 1 fl. 

Não incluído por Innocencio entre as obras do auctor; também Bar- 
bosa já padecera este exquc cimento. 

333) En aplauso / de los felicíssimos afios, / dei siempre invicto 
augusto monarcha / d. Juan quinto, / nuestro senor. / Romance 
endecasylabo. / 

(In-fine:) Don Domingo Novi Chavarria. // 
S. I. e s. d. } in-fol., de 2 fls. inn. 

334) Em applauso / dos quatro completos, proseguidos, e desejados / 
annos / da sereníssima princeza da Beyra, / a senhora dona 
Maria, / ponderando a letra O ; pelos cumprir no dia, em que 
se solemniza / a Virgem Nossa Senhora / com a tal invo- 
cação. // 

(Infra:) Por Pedro de Azevedo Tojal. // 
8. I. e s. d., in-fol., de 1 fl. 
São dous sonetos. Citado por Innocencio de modo summario. 

335) Fazendo annos / elrey / nosso senhor. / Soneto. / 
(Infra:) Be Francisco de Pina e de Mello. // 

S. I e s. d., in-fol., de 1 fl. 
Omittido por Innocencio. 

336) Sereníssimo et augustissimo / Lusitanorum monarchee / Joanni 
V. / Votum / pro felicíssima annorum sospitato. // 

(In-fine:) Utriusque júris Doctor D. Dom''nicus Novi Chavarria / Nea- 
politanus. II 
S. L e s. d., in-fol., de 2 fls. inn. 
E f uma poesia latina em versos heróicos. 

337) (Arm. port.) Soneto. // 

(Infra:) Don Domingo Novi Chavarria. // 
S. I. e s. d., in-fol., do 1 fl. 
Em hispanhol. As armas são abertas em madeira. 
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338) D« Joanni quinto, / Lusitanorura regi semper augusto, / in 
Ejus Natali, / Epigramma: // 

(Infra:) Ulyssippone, die XXII. / Octobr. M.D.CCXLIL / Philippus 
Josephus Gama. // 
In-fol., de 1 fl. 

339) Ao felicíssimo complemento / dos tam saudáveis, como glo- 
riosos / annos / do Iloy / d. João V. / nosso senhor. / 

(Arm. port.) Epigramma. // 

(Infra:) Por Pedro de Azevedo Tojal. // 
/?. I. o 8. d., in-fol., de 1 fl. 
E* um soneto. Omittido por Innocencio. 

340) Aos felicíssimos annos / do sempre augusto roy, e senhor 
nosso / d. João V. / (Arm. port.) Decimas. // 

(Infra:) P. António de S. Jeronymo Justiniano. // 
S. I. e 8. d., in-fol., de 1 fl. 

341) Aos felicíssimos / annos / do sempre augusto roy, e senhor 
nosso / d. João V. / Soneto. // 

(Infra:) O p. António de S. Jeronyno (sic) // 
S. I. o 8. d. } in-fol., de 1 fl. 

342) En cumplimiento / do los feliees Afios dei Augusto, / y siem- 
pro Invicto Monarca / d. Juan quinto, / / Soneto. / 

(Infra:) Don Domingo Novi Chavarria. // 
S. I. o s. d., in-fol., de 1 fl. 

343) Aos felicíssimos annos / de / elrey, / Soneto. // 

S. I. o s. d,, in-fol., de 1 fl. 

E* de Luiz Borges de Carvalho? 

344) Aos felicíssimos annos / de sua magestado / fidelíssima, que 
Deos guarde. / Soneto. / Ao mesmo assumpto / decima.. // 

S. I. e s. d. (Lisboa, 1757), in-fol., do 2 fls. inn. 

São do Fr. Francisco Xavier de Santa Theresa, que assigna no fim. 

345) (Oração do marquez do Valença no anniversario da rainha 
d. Marianna d' Áustria). 

S. L e s. d. (Lisboa, 1749), in-4.° do 2 fls. inn. 

Uma nota manuscripta do próprio punho de Barbosa nos-deixa saber 
que, ao offerecer esta oração á rainha no dia 7 de Septembro do referido 
anno de 1749, foi o marquez de Valença salteado de uma apoplexia, que 
trez dias depois o riscou da lista dos vivos. Não é pois exacto que fale- 
cesse no paço real. como diz Innocencio da Silva. 
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346) Re&l / solemnisacion / natalícia / en debida plausible celebri- 

dad / á el felico cumplimiento / de afios / de la / se&ora / 

d. Mariana / Victoria, / / a cuja magestad / 

dedica reverente / el p. f. Alonso Parra, y Cote, / // 

Lisboa, M.DCC.LI / Na Officina de Joseph da Costa Coimbra. / 

// 

In-4.°, de 12 fls. inn. — 62 pp. 

347) Falia / Luiz Jozé Valladas / prostrado por terra em a sem- 
pre / real, augusta, e fidelissima presonça / da / rainha / rei- 
nante, / / em o dia dos sempre quarontissimos (sic), 

felicíssimos, / e completíssimos / annos / de elrey / // = 

Offerece á mesma Soberana Senhora, para / dar ao Fidelíssimo 
Key , es- / te agudíssimo / soneto. // 

S. L e 8. d. (1754), in-fol., de 2 fls. inn. 

Pelo specimen offerecido se-conclue que Valladas pouco deveu ás 
Musas. 

348) Aos annos felicíssimos / da senhora / d. Mariana Victo- 
ria / rainha de Portugal / Soneto. // 

S. I. e s. d., in-fol., de 1 fl. 

349) Aos annos / delrey / d. Joseph I. / / Soneto. / 

(Infra ;) Do Beneficiado António Joseph Vaz Velho. // = Ao mesmo. / 

Soneto. / (Infra :) Do mesmo Author. // 
S. L e s. d. (Lisboa, 1751), in-fol., de 2 fls. inn. 

350) O ano augusto / de corenta / ó quinto império / Poema / e* 
aplauzo dos anos do m. a. e p rei de / Portugal / d. Jozé I. / 
Fazendo o ano coadrajezimo. / ( Vinh.) / Lisboa : / Na Oficina 
de Pedro Ferreira, Impresor da Angus- / tisima Rainha Nosa 
Senhora. / Anno de 1754 // 

In-4.°, de 35 pp. 

E' obra de Félix José da Costa, a quem Barbosa por sua lettra, em 
uma nota que apparece no exemplar, qualificou do = louco inventor de or- 
thographia = . Citado por Innocenncio. 

351) Ao sereníssimo. / senhor / infante / d. António / no dia de 

seus annos. / Canção genial, / que / / dedica / João Peres 

de Macedo / Sousa de Tavares. / (Arm. Port.) / Lisboa: / Na 
Offic. dos Herd. de António Pedrozo Galrão.jAnno deM.DCC.LlV.j 

// 

In4.°, de 8 fls. inn. 
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352) Ao sereníssimo / senhor infante / d. António / em applauso 
dos seus annos / Soneto, / / 

(Infra:) João Evaristo da Silva. // 
S. I. e s. d., in-fol., de 1 fl. 
Auetor omittido no Dicc. bibl. 

353) No dia de annos / do infante / d. António / Romance // 

(In-fine:) Pedro Vaz Rego. // 

8. L e s. d., in-fol., de 2 fls. inn. 
Auetor omittido por Innocencio. 

354) Memorial / no faustissimo dia de annos /do infante / dom 

António, / / Eomance heróico. // 

(In-fine:) Pedro Vaz Rego. // 
8. I. e 8. d., in-fol., de 2 fls. inn. 

355) No faustissimo dia / dos annos do Senhor / Infante D. 

António. / Soneto. // 

(Infra:) Do Padre Pedro Vaz Rego. // 
8. L, e s. d. } in-fol., de 1 fl. 

356) Aos felisissimos (sic) annos / do / senhor / d. Manoel / 

infante de Portugal. / Soneto. // 

8. I. e s. d., in-fol., de 1 fl. 

357) Genethliacon / magestoso / no dia em que cumpre / trinta e 

seis Annos / a senhora / d. Marianna / Victoria, /rainha 

de Portugal. / Dedicado / / por / João Peres de Ma- 
cedo Sousa do Tavares. / Lisboa : / Na Offic. dos Herd. de An- 
tónio Pedrozó Galrão. / Anno de M.BCC.LIV. // 

In-4.°, de 28 fls. inn. 
Consta de 50 sonetos. 

358) Ydilio genial / aos annos / de sua magestade / fidelíssima / 
dedicado a augusta magestade / da reynha / nossa senhora / 
por / João Perez do Macedo de Souza Tavarez / (Vinh.) / 
Em Roma MDCCLV. / Na Typographia Salomoniana / // 

In-4.°, de 32 pp., com 1 est. 

A estampa representa o escudo d'armas da rainha. 

359) Per il giorno natalizio / deli* augusta / principessa / di Porto- 
gallo. / Cantata. // 

S. I. o s. d., in-fol., de 1 fl. 

E' provavelmente do mesmo auetor do soneto, que se-segue. 
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360) Nel fausto giorno natalizio / delia principessa / di Portu- 
gallo. / Sonetto. // 

(Infra:) Di Giovanni Peres di Macedo / di Souza Tavares, / In Boma 

1755. Nella Stamperia dei Chracas, / // 

In-fol., de 1 fl. 

361) A sua maestà fedelissiraa / nel favsto giorno natalizio / delia 
principessa. / ( Vinh.) / Sonetto. // 

(Infra :) Di Giovanni Peres di Macedo / di Souza Tavares. / In Roma 

1755. Nella Stamperia dei Chracas } / // 

In-fol., de 1 fl. 

362) Relação / do / exercício militar / com que as Tropas de S* 
Magestade Fidelíssima aquar- / teladas na Cidade do Porto 
applaudirão os Ânuos do / mesmo Senhor, nos dias cinco, eseis 
de Junho. / Composta por / Angelo Amado Melmezi. / 

S. I. e s. d., in-4. # , de 16 pp. 

363) Relação / do / combate militar, / que se celebrou / na cidade 
do Porto / no dia cinco, e seis do presente mez do Junho, / em 
que fez annos / o / rey fidelíssimo / nosso senhor. // 

S. L o s. d. } in-4.°. de 10 pp. 

364) Brovo noticia / do / applauzo, / com que na muita nobre, e 
sempre leal / cidade do Porto / se festejou o feliz / anniversa- 
rio do nascimento / do / rey / d. Joseph o I. / // 

S. I. o s. d. y in-4. # , de 12 pp. 

365) Oração / panegyrica / aos annos d'elrey / / que em 6 de 

Junho recitou no Paço / o marquez de Valença, / como Dire- 
ctor da Academia Real da / Historia Portugueza. // 

S. I. e s. d., in-4.*, de 3 pp. inn. 
Não cit. por Innocencio. 

366) Tributo / di ossequiosa venerazione / consacrato alia 

maestá / di / Giuseppe primo / / Per il di lui 

giorno natalizio che cade nel di 6. Giugno / delF anno 1759. / 
Da Mariano Borgonzoni Martelli. / (Vinh.) \ In Lisbona, j 
Nella Stamparia di Francesco Luigi Ameno. \ M. DCÇ. LIX. \\ 

In-4. # , de 14 pp. 

Consta de dous sonetos, e uma Çanzone. 

367) A la augustissima / reyna / / en los felicíssimos afios de 

Su Magestad / Fidelíssima / romance. // 

(In-fine:) D. Catharina Damasia Borges Teixeira. // 
& L e s. d. } in-fol., de 2 fls. inn. 



Digitized by 



Google 



176 

368) Oração / pancgyrica, / que / d. Miguel de Portugal/ e Cas- 
tro, / sendo Director da Academia Eeal, repe- / tio na presença 
de Suas Magestades, / celobrando-se os annos / da rainha n. 
s. / no dia 31 de Março de 1760. / (Vinh.) / Lisboa, / Na Offi- 
cina Patriarchal de Francisco Luiz Ameno. / M.LCQLX. // 

In-4.°, de 4 fls. inn. 

Opúsculo de que Innocencio não teve conhecimento. 

369) Ossequioso tributo di congratulazione per il complean- 

nos / di sua maestá fidelíssima / donna Marianna Vitoria, / 
/ che siegue il di 31 Marzo 1760. / 

S. I. e s. d., in-fol. obl., de 1 só fl. 

Traz a assignatura do auctor = Mariano Borgonzoni Martelli & = . 

370) Per il compleannos di sua altezza reale / / don Pietro / 

infante de Portogalio. / Sonetto / // . 

= A sua altezza reale / il medesimo signore / infante / che fe 

anni / il giorno cinque di Luglio deli' anno 1760. / Sonetto. // 
8. I. o s. d., in-fol., de 2 fls. inn. 
Trazem a assignatura do auctor = Mariano Borgonzoni MarteUL= 

371) P©r il feiice compleannos / di / / d. Mariana / 

prima infanta di Portogalio. / Oda. // 

S. I. e 8. d., in-fol., de 2 fls. inn. 

Com a ass. do auctor = Mariano Borgonzoni Martelli. = 

372) Per il felico comploannnos / di / / d. Maria Fran- 

cosca / Dorottea / infanta di Portogalio. / Anacreontica. // 

S. I. e 8. d., in-fol., de 2 fls. inn. 
Ass. pelo auctor, o referido Martelli. 

373) Por il feiice compleanos di / / / d. Maria Fran- 

cesca / Benedetta / infanta di Portogalio. / Egloga. // 

S. I. e s. d., in-fol., de 2 fls. inn. 
Do mesmo Martelli. 

374) Noi fausto / giorno / natalizio / di s. maestá / fedelissima / 
canzone genial / dedicata / alia maestá de lia regina / n. s. // 

S. I. o s. d. } in-fol., de 7 pp. 

Ass. pelo auctor — Giouanni Ptrez de Macedo, di Souza Tavares de. 

375) Nos .... annos /de / s. magestade, / que Deos guarde. / 8o- 
neto. // 

8. I. e s. d., in-fol., de 1 fl. 

Com a ass. de Fr. Francisco Xavier de Santa Theresa. 
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376) En los afios / de su magestad fidelíssima / a la 

reyna, / y sefiora nuestra. / Soneto. // 

8. I. e s. d., in-fol., de 1 fl. 

Ass. por d. Catharina Damasia Borges Teixeira. 

377) Parabéns / á princeza, o senhoras infantas / dos feliees Annos / 
da rainha / sua mííy. / Soneto. // 

S. l e s. </., in-fol, do 1 fl. 
Ass.: Do Marquez de Valença. 

E' o 3.* d'este titulo. — D. José Miguel João do Portugal. Obra omit- 
tida por Innocencio. 

378) A los afios / de la / reyna / nuestra seflora: / ro- 
mance. // 

S. /. e s. d., in-fol., de 2 fls. inn. 

Ass.: D. Catharina Damasia Borges Teixeira. 

379) No fausto dia dos annos / do / príncipe da Beira. / 

/ Soneto. // 

S. L e $. d., in-fol., de 2 fls. inn. 

Ass. pelo auctor — Marianno Borgonzoni MarteUL Na segunda folha 
occorre um soneto italiano ao mesmo assumpto e do mesmo Martelli. 

380) Al monarca / d. Giuseppe I. / in occasione dei di Lui 

felice compleannos. / Sonetto. // 

8. 1. e s. d., in-fol., de 1 fl. 
Provavelmente do referido Martelli. 

381) Componimento gioco-serio / tributato a / / donna 

Maria / principessa dei Brasile / ín occasione dei di 

Lei felicíssimo Compleannos. // 

S. I. e s. d., in-fol., de 1 fl. 

Consta de 28 quadras, e não traz nome de auctor. 

382) A sua / reale altezza. / Sonnetto. // 

S. I. e s. d., in-fol., de 1 fl. 

Ass.: Mariano Borgonzoni Martelli. 

383) Alia stessa sacra reale / maesta sua. / Sonnetto. // 
S. I. e s. d., in-fol., de 1 fl. 

Com a mesma assignatura. 

384) Per il compleannos / deli- / donna Marianna / Vit- 

toria / regina fedelissima. / Canto / // 

S. I. e s. d., in-fol., de 4 fls. inn. 

Ass.: Mariano Borgonzoni Martelli. Consta de 24 oitavas. 

y 12 
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385) Oraçào / panegyrica / áos annos da rainha / / que cm 

31 de Março recitou no Paço / o marquez de Valença, / &. 

8. I. e 3. d. (Lisboa, 1764). in-4.°, de 2 fls. inn. 

Não cit. por Innocencio. Começa: « Louvar em publico alguma parte é, 

386) Por il compleannoa / di sua altczza reale / / d. 

Pietro. / Al tempo. / Canzone. // 

S. I e s. d, (Lisboa, 1764), in-fol., de 2 fls. inn. 
A88. : M. B. Martelli. 

387) Panegyrico / aos felicíssimos annos / do / príncipe da Beira / 
por Joseph Joaquim Militam. // 

8. I. e s. d. (Lisboa, 1764), in-fol., de 2 fls. inn. 
Obra nSo cit. por Innocencio. 

388) Oração / panegyrica / aos annos da rainha / / que em 

31 de Março recitou no Paço / o marquez de Valença, / &. 

8. I. e «. d. (Lisboa, 1765), in-4.° de 2 fls. inn. 

Começa : « O anno passado tive por ordem &. Náo cit. por Innocencio. 

389) Al monarca / d. Giuseppe primo / / In occasione 

di fosteggiarsi il di Lui ... Nome / Panno 1765. / Sonetto. // 

8. I e 8. d. (Lisboa, 1765), in-fol., de 2 fls. inn. 

De M. Borgonzoni Martelli, A' pag. 2, outro — Sonetto e coda — . 

390) Panegyrico / aos annos / de / elrey n. s. / por Jozeph Joa- 
quim Militão. // 

8. L e 8. <f. (Lisboa, 1765), in-fol., de fls. inn. 
Não cit. por Innocencio. 

391) Panegyrico / aos annos / da / rainha n. s. / por Jozeph Joa 
quim Melitam. // 

8. I e s. d. (Lisboa, 1765), in-fol., de 2 fls. inn. 
Nffo cit. por Innocencio. 

392) Panegyrico / aos annos / do / infante / d. Pedro / por 

Joseph Joaquim Militào. // 

S. I e s. d. (Lisboa, 1765), in-fol., de 2 fls. inn. 
Nao cit. por Innocencio. 

393) Panegyrico / aos annos / do / príncipe da Beira / por Joseph 
Joaquim Militão. // 

S. I e s. d. (Lisboa, 1765), in-fol., de 2 fls. inn. 
Nao cit. por Innocencio. 
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394) A sua maestá / / d. Marianna / Vittoria / rogina fo- 

delissima / / In occasione dei di Lei compleannos. // 

Lisbona / MDCULXV. // 

ín-fol., de 4 fls. inn. 

Ass. : M. Borgonzoni MartellL Consta de 19 oitavas. 

395) Pancgyrico / aos annos / de elrei / por Josoph Joaquim 

Melitao. // 

S. I o s. d. (Lisboa, 1766), in-fol., do 2 fls. inn. 
N5o cit. por Innocencio. 

396) Al monarca / d. Giuseppo I. / / in occasione di 

festeggiarsi / / ii di lui ... compleannos. / (Vinb.) / Lis- 
bona I MDGCLXVL II 

In-fol., de 4 fls. inn. 

Por Mariano Borgonzoni MartellL 

397) P©r M compleannos / di ... / /d. Giuseppe / príncipe 

delia Beira. / Sonetto / pastoral-anacreontico. // 

8. I e s. d. (Lisboa, 1766), in-fol., de 1 fl. 
Ass.: M. B. MartellL 

398) Oração / panegyrica / aos annos d'elrei / / que em 6 do 

Junho recitou no Paço / o marquez de Valença, / &. 

8. L e s. d. (Lisboa, 1766), in-4. # , de 2 fls. inn. 

Nffo cit. per Innocencio. Começa : « Quizera a nossa Academia &. » 

399) OraçSo / panegyrica, / que / d. Miguei de Portugal / e Cas- 
tro, / repetio / na presença / da / rainha n. s. / celebran- 

do-se os seus annos / no dia 31 de Março de 1766. / Lisboa , / 
Na Officina Patriarcal / MDGCLXVL // 

In-4.*, de 4 fls. inn. 

Não cit. por Innocencio entre as obras do auetor, cujo nome integral 
é — d. Miguel Lúcio de Portugal e Castro — . 

400) A sua maestá / / d. Marianna / Vittoria / regina 

/ in occasione di festeggiarsi / ii di Lei Com- 
pleannos. / (Vinh.) / Lisbona / M. DCG LXVL // 

In-fol., de 4 fls. inn. 

Traz a ass. de MarteUi, e consta de 19 oitavas. 

401) Vera / presentes / a son altesse roiale / madame / la prin- 
cesse / du Brésil / le 17. Decembre 1766. / Jour anniversaire 
de sa naissance / par / Dom Sulpice Gaubier de Barrault / 
Major de Piace de Lisbonne. // 

8. I e s. d. (Lisboa, 1766), in-fol., de 2 fls. inn. 
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De uma nota impressa no fim consta que este mesmo auctor compu- 
sera um poema sobre a batalha de Kolin (1757), e outro sobre a de Maxen 
(1759); não ha porém noticia de que similhantes obras se-imprimissem. 

402) Panegyrico / aos annos / da rainha / / por Joseph Joa- 
quim Melitão. // 

S. I e s. d. (Lisboa, 1766), in-fol., de 2 fls. inn. 
Não cit. por Innocencio. 

403) A sua maestá / ...... / d. Marianna / Yittoria / regina 

fedelissima / in occasione di festeggiarsi / il di Lei 

Compleannos. / (Vinh.) / Lisbona / M.DCC.LXVIL // 

In-fol., de 4 fls. inn. 

Traz a ass. do auctor — Mariano Borjonzoni Martelli — , e é um Canto 
com 17 oitavas. 

404) Oração / aos annos / delrey / / recitada na sua Real 

presença em 6 de / Junho de 1767 / por / D. Miguei [Lúcio] 
de Portugal / e Castro, / &. / (Vinh.) / Lisboa, / na Officina 
Patriarcal. / Anno MDCCLXVIL // 

In-4.°, de 4 fls. inn. 

Omitt. por Innocencio na relação das obras do auctor. 

405) Oração / panegyrica / aos annos da rainha / que em 31 

de Março recitou no Paço / o marques de Valença, / &. 

8. L e s. d. (Lisboa, 1767), in-4.*, de 2 fls. inn. 

B' o já referido 3.° marques de Valença D. José Miguel João de Por- 
tugal. Obra {não citada por Innocencio. Começa: * Os justíssimos para- 
béns <f\» 

406) Oração / panegyrica / aos annos d'elrei / que compôs / 

o marques de Valença, / / e que elle não pode / 

recitar no Paço em 6 de Junho / por estar enfermo. // 

& l. e s. d. (Lisboa, 1768), in-4.*, de 2 fls. inn. 

Do mesmo auctor, e eguaimente omittida por Innocencio. Começa : 
« Para <pte este Panegyrico <&. » 

407) Ossequioso tributo / consacrato / ai monarca / d. Giu- 

seppe I. / / In occasione dei di Lui Compleannos, 

che cade nel / giorno festo di Giugno 1'Anno 1768. // 

(In-fine:) Lisbona Nélla Stamperia di Micheie Manescal da Costa / 

Impressore dei S. Offizio. / // 

In-fol., de 4 fls. inn. 

peio auctor: Mariano Borgonzoni MarteUu 
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408) Panegyrico / aos annos / de elrey / ...... / por José Joaquim 

Melitão. // 

8. I e s. d. (Lisboa, 1768), in-fol., de 2 fls. inn. 
Não cit. por Innocencio. 

409) Oração / panegyrica / aos annos / da / rainha / / que 

em 31 de Março recitou no Paço / o marquez de Velença, / &. 

S. L e 8. d. (Lisboa, 1769), in-4. # , de 2 fls. inn. 

Do mesmo 3.* marquez de Valença. Começa : « Esta fie a quarta vez A. » 
Não cit por Innocencio. 



(Continua.) 
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SILVESTRE PINHEIRO FERREIRA 



MEMORIAS E CARTAS BIOGRAPHICAS (*) 

aalue a leiwluçãa fiofiulaí e a àett mini&teíia na Slia. de. _fanei/a 
de ide Sb de Bteaeteita de 1881 até aa tegteiia de SP. JL a 
u. d. 3oâa VI com a càtie /tala SEuJxaa, e ai matai daiha- 
rneas. d 'gatado qjie Ojcam/ianhaíam a &. jH. 



Terceira serie 

CARTA 3ZXII 



Meo Am. e S. r — Frustrada a primeira tentativa que o Par- 
tido da Independência havia feito para se apoderar do manejo dos 
negócios, mediante o Conselho governativo que logo depois do dia 
26 do mez passado exigiam que S. Mag. de creasse, approvando ou- 
trosim as nomeações que na mesma Proposta se continham das 
pessoas escolhidas pelo mesmo Partido, e cujos corypheos talvez 
oceupavam nella os mais distinctos lugares; nílo tem cessado os 
rebates de novas commoções, com que de dins a dias se ameaça 
o Governo, sem se declarar qual seja o verdadeiro intuito dos 
homens turbulentos, que ou como instigadores, ou como instru- 
mentos, parecem dispostos a lançar m&o de todos os meios, para 
conseguirem os seus ambiciosos fins. 

Debalde se tem dado á Policia ordens e instrucçoes pata sur- 
prender em suas tramas os autores daquelles tenebrosos planos. 



(*) Continuação da pag. 314 do vol. II. 
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Os principaes Agentes da Policia sam entrados na geral conspira- 
ção : E S. Mag* decidido a retirar-se, julga conveniente nao fazer 
alteração no pessoal dos Públicos Empregados. 

Avisado o Governo de que dentro em três dias rebentaria 
hum novo tumulto, para o qual os conhecidos Agentes do Partido 
andavam publicamente sollicitando a Tropa Portugueza; tem sido 
este hum dos mais urgentes assumptos das deliberações dos Mi- 
nistros de S. Mag. da desde Domingo, que com toda a certeza 
consta, nao so daqueilas diligencias, mas dos rápidos progressos 
que o espirito de desordem hia já fazendo assim na Tropa de 
linha como nas Milicias da cidade, quasi toda composta, como V. 
S. a sabe, de caixeiros do Commercio, pela maior parte Europeos. 

Obrigado a dar o meo parecer, nenhum outro me occorreu 
mais prompto nem mais efficaz, do que entregar aos próprios Au- 
tores da desordem a manutenção da publica tranquillidade. Propuz 
pois que S. A. o Príncipe Real fizesse convocar toda a Oficiali- 
dade de primeira e segunda linha: e que referindo-lhes os rumo- 
res que haviam chegado ao conhecimento de S. M. lhes ponde- 
rasse quanto elles eram injuriosos á conhecida lealdade do Exer- 
cito : terminando por exigir de todos e de cada hum a sua palavra 
de honra, de como nao fariam movimento algum que nao fosse 
conforme aos princípios de lealdade que todos professavam, e uni- 
camente em virtude de ordens que lhes fossem transmittidas pela 
via regular da Secretaria de Estado. 

S. A. R. nao obstante ter tratado de falsos aquelles boatos, 
nao se recusou a úar este passo em que todos concordaram, mais 
por condescenderem com huma proposta contra a qual nada se of- 
ferecia, do que por se convencerem do effeito que eu delia espe- 
rava. Elles nao viam neste expediente mais de que huma scena 
theatral. Eu pretendia li^ar por este modo as mãos aos Agentes 
de differentcs ordens para que nenhum podesse depois desculpar-se 
com o ordinário = Nao cuidei = 

O certo he que se passaram os dias críticos : e cessaram (por 
ora) os assustadores boatos de perturbação da publica tranquilli- 
dade: E ninguém duvida ter sido para isso grande parte o Pro- 
testo de fidelidade que remetto incluso, o qual os officiass convo- 
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cados por S. A. R. poseram nas suas rnSos para subir á Presença 
de S. M. pedindo-lhe licença para o fazerem publico por meio da 
Imprensa. 

Mas qual era o intuito dos maquinadores desta nova desor- 
dem? me perguntará V. S.\ Accelerar a sahida de S. M. : alvo 
principal dos desejos de hum punhado de ambiciosos e nao menos 
cegos Europeos, excitados por astutos, mas emfim nâo menos cegos 
Brazileiros, que deslumbrados com a lisongeira vista da sua futura 
independência, consideram a sahida do Governo de S. M. como 
primeiro e indispensável passo p. ft chegarem a aquelle seo dese- 
jado fim; bem certos (e nisso certamente menos errados que os 
nossos malfadados compatriotas) de que o dominio Europeo pouco 
tempo ha de sobreviver no Brazil á sahida do Fundador da sua 
elevaç&o á Categoria de Reyno : passo este que o vulgo conside- 
rou como huma insignificante formalidade; mas que os Politicos 
encararam desde logo como hum Auto de emancipação tanto mais 
formal q. t0 era certo que por esta declaração se fazia constar offi- 
cialmente hum facto alias incontestável, a saber que o Brazil se 
achava governado havia septe annos pelas suas próprias leys, e 
por hum Throno nelle residente e que nada carecia para continuar 
a ser respeitado pelas Potencias do mundo, da sua unido com 
Portugal. Tal era o discurso dos Brazileiros em 1816 : E o De- 
creto da elevação do Brazil á Categoria de Reyno nâo sendo mais 
nada do que huma solemne proclamação daquellas verdades, de tal* 
modo confirmou os ânimos na crença delias que lhes tornou im- 
possível o reflectirem que o que era verdade em 1816 conti- 
nuaria a sel-o se o Gov.° que naquella época existia em todo o 
seo vigor, tivesse aproveitado ao menos esses preciosos momentos 
que desde então decorreram, para pôr este Paiz ao abrigo da in- 
fluencia que era de esperar exercesse nelle a catastrophe que todos 
os homens de raz&o e de experiência estavam predizendo que se 
achava imminente em Portugal. 

D." G. de &. 
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carta zxzixzrri 



Meo A.° e S. r — Estam chegando a todos os momentos e a 
todas as pessoas do Governo denuncias vagas quanto ao tempo e 
modo, porem muito positivas quanto ao facto, de que se prepara 
a arrebentar dentro em poucos dias hum novo tumulto 'com o 
motivo ou pretexto de que achando-se concluídos os preparos p.* 
a partida da Corte nada consta das providencias que S. M. deixa, 
que assegurem a tranquillidade deste continente e nem mesmo a 
desta cidade, que visivelm. te se conhece estar como aterrada e re- 
ceiosa das maiores calamidades, vendo-se a ponto de ficar entregue 
ao governo de hum joven Príncipe revestido sim de grandes e 
mesmo extraordinárias qualidades mas destituido daquella expe- 
riência que unicamente o pode preservar da surpreza dos malé- 
volos. Esta falta so pode ser supprida pela escolha dos bons 
Ministros, e pelo acerto das Instrucçoes a que todos até agora se 
tem lisongeado que EIRey antes da sua sahida, e mesmo com 
muito antecipada publicação houvesse de proceder. Constando 
porem que as Instrucçoes iá consignadas no Diploma que confere 
ao Príncipe Real a Regência deste Reyno lhe conferem huma 
quasi illimitada autoridade, ao mesmo tempo que se sabe não se 
ter ainda cogitado da nomeação de Ministros : e pelo teor mesmo 
das Instrucçoes se deprehende que do arbítrio de S. A. R. fica 
dependente despedir esses que lhe forem dados por seo Pae, no- 
meando em vez delles, talvez alguns dos muitos depravados que 
o rodeiam, e que mais de huma vez tem surprendido a sua inex- 
perta boa fé; não pode o governo deixar de acreditar como pro- 
vável o boato que as denuncias mesmo assim de um modo vago fazem 
chegar ao seo conhecimento. 

A Policia em vez de dar ao Ministério noções mais positivas 
que confirmem ou desmintam estes boatos, e que descobrindo o 
fio da conspiração indiquem o modo de a atalhar, nao so se limita 
a dar parte de como recebe diariamente milhares de avisos tam 
vagos como os que chegam directamente ao Governo, mas inter- 
rogada sobre as pessoas porque elles lhe tem vindo, refere-se a 
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Pasquins e cartas anonymas, não mostrando destas senão pou- 
quíssimas em numero, e alem de extremam.* 6 vagas, singularm.* 
conformes em estilo e construcçao. 

Esta ultima observação junta ao conloio niniiam. u conhecido 
entre a alta Policia e o poderoso Partido que anhela pela sahida 
da Corte, não me deixa a menor duvida, de que se quer e se ha 
de produsir nova assuada para obrigar El Rey a accelerar a sua 
partida, de que até se chega a desconfiar; porque nao só os pre- 
parativos se tem feito com extrema morosidade e visivel intimo 
dezejo de que possam servir tanto para EIRey e a sua Corte 
como para S. A. R. e as pessoas de quem o Governo se quizer 
desfazer: segundo ao Ministério parecer mais conveniente seguir 
hum ou outro destes dous partidos. 

Nestes termos julguei ser de minha obrigação o exigir que 
S. M. convocando os seos Ministros fizesse deliberar na sua pre- 
sença e na do Príncipe Real sobre assumpto que a meo ver he 
hoje o da mais alta importância. EIRey depois de ouvir as mi- 
nhas reflexões deu-me ordem para que amanhan no Despacho em 
que todos temos de concorrer, eu exponha a crise em que se 
acha esta Corte, e aponte o expediente que me parecer o mais 
próprio para se atalharem as consequências de hum tumulto que pode 
ser tanto mais funesto quanto saiu detestados os ambiciosos fau- 
tores da Revolução que desde 2ti de Fevereiro tem desorgani- 
sado todo o systema de subordinação militar, e absolutamente 
aniquillado o respeito das classes inferiores da sociedade, sem 
exceptuar os mesmos escravos, para com os seos superiores, até 
e mui particularmente para com a Magestade do Throno. 

Darei parte do que se passar porque ainda preciso de fazer 
hoje certas averiguações para poder fixar as minhas ideas sobre 
o expediente que convém tomar em tam emmaranhada confusão 
de opiniões e de interesses. 
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CARTA "X-3CTS7" 



Meo Am. e S r — Todas as minhas diligencias para o fim de 
penetrar até á origem do assustador boato do novo tumulto que se 
diz ameaçar-nos, me condusiram á plena convicção de que elle de- 
riva de pessoas sem cujo concurso tal tumulto se não poderá ve- 
rificar. Era portanto necessário manieta-las para que nao levem á 
vante o seo damnado projecto: e como este tem por alvo o cons- 
tranger El Rey a effectuar a sua partida, que elles até começam 
a recear senão realise; eraprecizo paralisar o jogo da intriga até 
que S. M. ponha em execução a sua partida, ou algum outro ex- 
pediente que lhe permitta o continuar aqui a sua residência sem 
estar diariamente exposto a semelhantes sobresaltos. 

Para conseguir este fim propuz em Conselho que S. M. 
mandasse convocar os Eleitores de Commarca que já se acham 
nesta corte esperando pelos que faltam para procederem a elei- 
ção dos Deputados para as Cortes Geraes do Reyno Unido : e 
juntos elles, debaixo da Presidência do Ministro e Secretario ^Es- 
tado dos Negócios do Reyno fazcr-lhcs este a exposiçíío textual e 
do espirito das Instrucções e Poderes com que a S. M. ha sido 
proposto peio seo Ministério deixar municio ao Priucipe Real, como 
Regente deste Reyno do Brazil : indicando ao mesmo tempo as 
pessoas que tem de ficar a seo lado como Secretários do Governo: 
acerescentando por fim que S. M. desejoso de em tudo proceder na 
maneira a mais conveniente a geral utilidade dos seos Povos, lia 
por bem ouvir o parecer dos mesmos Eleitores antes de sanecio- 
nar aquellas Instrucções. 

Este passo alem de satisfazer a impaciência do Publico dando 
por meio dos Eleitores ao facto das Instrucções e da eíFectíva 
nomeação de Ministério da Regência, aquelia notoriedade que he 
compativel com a Dignidade Real, corta aos malévolos o pretexto 
de que já começara a servir-se, dizendo que em matéria de inte- 
resse de todos, e longe da fonte das providencias soberanas, as 
Instrucções devem ser feitas com conhecimento dos Povos, huma 
vez que, pelo simples facto da convocação das Cortes do Reyno, e 
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por todas as Proclamações dos Regeneradores se acha proclamada 
a soberania do Povo. EIRey sem autorisar nem conceder este 
principio faz de próprio moto o que sempre se fez, e que sem se 
poder ailegar como assenso a aquella máxima, satisfaz a quanto no 
presente caso os malin tencionados podem pretender; pois q\ eis- 
ahi ouvidos os Povos pelo único modo porque o podem ser, que 
he pela voz de homens que os mesmos Povos ja indicaram como 
os mais dignos da sua confiança. Accresce que acontecendo serem 
os Eleitores que aqui se acham das pessoas mais capazes que se 
poderiam desejar. 

Esta minha proposta n&o encontrou plena approvaçâo do Mi- 
nistro dos Negócios do Reyno que desde logo se recusou a com- 
parecer em pessoa na Junta dos Eleitores, mas a final conveio em 
expedir as ordens para elles se ajuntarem debaixo da presidência 
do Ouvidor da Commarca, a quem elle transmettiria copia das In- 
strucções destinadas a S. A. R. para as fazer presentes em Junta. 
Eu protestei immediatamente contra esta alteração do meo plano 
em ponto que no meo entender era dos mais essenciaes, pois que 
a presença delle Ministro era absolutamente indispensável, tanto 
para aclarar as duvidas que na discussão era natural que occor- 
ressem, como para dirigir a mesma discussão a hum fim conve- 
niente e próprio a compadecer a tranquillisaçílo dos ânimos com 
a dignidade da Coroa. 

Não posso escurecer que estou com grande receio de que no 
resto da execução se venha a mallograr o que bem executado nos 
poderia conduzir a resultados ainda mais vantajosos do que os que 
ficam apontados. Entretanto já será grande vantagem o fixar a 
opinião publica sobre as verdadeiras intenções de S. Mag. da , e o 
fechar-se a porta á intervenção do povo em tumulto, admittindo-se 
a Conselho estas pessoas de sua confiança, e que por felicidade se 
fazem credoras da do Governo. 
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CARTA XSSTSr 



Meo Am.° e S. r — Se hontem lhe escrevi que receava ver 
mallogrado o meo plano pelo modo da sua execução, hoje sou obri- 
gado a augurar o seo inteiro transtorno pelos preparativos que a 
perversidade de huns e a inépcia dos outros estam fazendo para 
a sua execução. Fui esta mauhan informado de como debaixo 
da direcção do Ouvidor da Commarca se faziam subscripções para 
se construir na Praça do Comtnercio hum tablado e bancadas, a 
fim de se celebrar a Junta dos Eleitores em publico : bem que com 
huma sufficiente separação do Povo que a esta sessão quizer assistir. 

Confesso a V. S. a que estremeci quando ouvi esta noticia : 
e até duvidei de acredita-la em quanto me n&o constasse de hum 
modo muito authentico. Mandei portanto pedir ao Ouvidor da 
Commarca que me viesse fallar : e vindo (bastantemente tarde) 
soube delle ser verdadeira aquelia ominosa noticia. 

Observei-lhe que semelhante plano era diametralmente opposto 
ás intenções de S. M. cuja mente era de ouvir o parecer dos Eleitores, 
nao como Eleitores, mas como pessoas que tinham a presumpçao 
de gosarem da publica confiança : E que bem longe d'ElRey querer 
provocar hum ajuntamento popular : era precisamente para tirar 
todo o pretexto de o haver que S. M. adoptara aquelie expe- 
diente : Que para desempenho destas vistas nao era em publico, 
nao era em hum local tam exposto como a Praça do Commercio, 
que a Junta se devia convocar; mos huma sala decente e retirada, 
como por exemplo a do Consistório de S. Francisco de Paula, onde 
era fácil mandar pôr como se pratica em muitos outros casos, huma 
guarda ou de honra ou de Policia, que sem estrépito estorvasse 
nfto somente a entrada (que em tal caso até a ninguém lembraria 
tentar) mas até os ajuntamentos de povo nas circumvisinhanças. 

O Ouvidor affectando dar pouco valor aos meos receios pro- 
testou-me que estavam dadas todas as providencias para que tudo 
se haja de passar na melhor ordem : Mas que de resto tudo o que 
se tinha feito era de accordo e por ordem da Secretaria d'Estado 
dos Negócios do Reyno. 
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Nestes termos nada mais me restava do que passar a Palácio 
e informar a EIRey de todo o succedido. S. M. a quem n&o tinham 
escapado os perigos de huma semelhante convocação e deliberação 
em publico, concluio comtudo que era de sua ordem que assim se 
executara por lhe terem certificado que nao resultaria dahi o menor 
inconveniente. Eu protestei na Real Presença que não responderia 
pelas consequências : tendo sido o meo projecto do convocar e ouvir 
os Eleitores, como hum meio de impedir tumultos populares : en- 
tretanto que por este modo o que se faz he provoca-los. — Mas 
quem nSLo vê neste passo a mesma mão que fez rebentar a mina 
em 26 de Fevereiro : e que receiosa de perder o fructo daquella 
explosão se dispunha a emprender agora huma nova tentativa ? 



CARTA 2CZ£\ri 



Meo Am. e S. r — Os lamentáveis acontecimentos que a noite 
passada tiveram lugar nesta Corte vam demonstrar a V. S.* quan- 
to eram bem fundados os receios que na minha precedente carta 
referi a V. S.* ter patenteado a EIRey em consequência da 
absurda execução que eu soubera do Ouvidor da Commarca 
que se hia dar ao plano da consulta dos Eleitores sobre as Ins- 
trucções que S. M. se propunha de deixar a seo Filho para lhe 
servirem de governo na Regência deste Reyno. 

Com effeito nao se tendo dado nenhum peso ás minhas ob- 
servações; nao somente se proseguio todo o dia de hontem em 
fazer na Praça do Commercio arranjos para o Povo poder assis- 
tir à Conferencia dos Eleitores, mas até se assegurou aos Chefes de 
partido o direito dalli irem dictar a ley, annuindo o dito Ouvidor 
(nao sei se de moto próprio, ou com superior consentimento) a 
que se abrisse huma Subscripçfto para as despezas daquellas ac- 
commodações. 

Achando-se estas promptas pelo fim da tarde de hontem, fui 
avisado como no meio de hum immenso concurso de todas as clas- 
ses inferiores da sociedade, se haviam reunido os Eleitores : e 
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que se estava começando a leitura das Regias Instrucções de- 
pois de se ter lido hum Aviso do Ministro e Secretario dista- 
do dos Negócios do Reyno, concebido pouco mais ou menos nos 
termos que no Conselho de Ministros, presidido por S. M. se 
havia decidido. 

Nao era passada meia hora quando outra pessoa, das varias 
que eu para estar ao facto do que fosse suecedendo, para alli 
tinha destacado, me trouxe a fatal noticia de que sem con- 
sentirem que se proseguisse na leitura das Reaes Instrucções, 
huma meia dúzia de homens, quasi todos da ultima ralé, e 
todos elles conhecidos pela dissolução de costumes, a que deviam 
o serem tidos entre os seos iguaes como corypheos dos differen. 
tes partidos a que cada hum delles pertencia, interromperam em 
altas vozerias o Secretario que fazia a leitura das ditas Instrucções: 
de modo que já a aquelle tempo nao havia quem se entendesse 
na sala: chegando a ousadia e descompostura a ponto de salta- 
rem por cima das barreiras que separavam o Povo dos Eleitores; 
procurando cada qual a hum lugar o mais elevado possível, para 
fazer sobresahir as suas desatinadas vozerias sobre as de todos 
os demais. 

Bem que eu tivesse dado as ordens necessárias ao Governa- 
dor das Armas para se multiplicarem as patrulhas, conservando-se 
a tropa nos seos quartéis prompta a acudir aonde conviesse, a 
fim de se assegurar a tranquillidade publica, comtudo, como era 
já noite, e eu receava que aquelles demagogos tinhao disposto os 
ânimos, nao só dos seos adherentes do Povo, mas até mesmo da 
Tropa e sobretudo d'entre a oficialidade, dos quaes alguns me 
eram mui bem conhecidos, mandei chamar o Governador das Armas 
da Corte e depois de saber delle como estavam dadas todas as 
providencias de maneira que nada havia a recear de ajuntamentos 
de povo fora da Praça do Commercio, quer nas suas immediações 
quer em distancia: e que quanto aos officiaes suspeitos elle os 
tinha paralysado, chamando ao seo quartel, onde se achavam, de- 
baixo de vários pretextos de serviço os que se podiam considerar 
como molas reaes e indispensáveis de qualquer empresa; mandei 
propor aos meos collegas o reunirmo-nos no Paço para deliberar- 
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mos segundo o que fosse occorrendo, e esperarmos alli a volta 
de S. M. , que na forma do seo costume tinha ido pela tarde á 
Real Quinta da Bella Vista em S. Christovam. 

Ao mesmo tempo que os soldados de ordens voltavam com a 
resposta de que o Ministro dos Negócios do Reyno ja tinha partido para 
S. Christovam e que o da Marinha se dispunha ao mesmo por lhe 
haver chegado aviso de S. M. de como alli nos esperava, recebi 
eu igual aviso, e juntamente a noticia de como da Praça do Com- 
mercio se dirigia ao Paço huma Deputação mandada pelos Eleito- 
res para supplicarem a S. M. se dignasse de fazer varias altera- 
ções nas Instrucções destinadas para S. A. R,; mas nenhuma das 
pessoas que me trouxeram esta noticia tinha podido colligir quaes 
fossem as alterações pedidas. Tal era a desordem e confusão em 
que ellas haviam sido propostas, discutidas, e humas regeitadas, 
outras adoptadas pelos Eleitores. 

Entretanto era evidente que o Secretario no meio desta tu- 
multuosa discussão tinha redigido, ou pelo menos copiado a Pro- 
posta que a Deputação hia propor a S. M. , e portanto encarre- 
guei de ir saber delia com exactidão pessoa que para isso se me 
offereceu. E com effeito em breve tempo voltou trazendo-me em 
resposta que dois eram os objectos que a Deputação hia encarre- 
gada de pedir a S. M. Primeiro, — que emquanto as Cortes de 
Portugal nao concluissem o trabalho da Constituição da Monar- 
quia, o Brazil se governasse pela Constituição actual da Hes- 
panha. — Segundo, — que alem do Ministério que S. M. houvesse 
por bem nomear, S. A. R. fosse assistido de hum Conselho no- 
meado pelos Eleitos que reunidos estavam, e que ficariam a esse 
fim em sessílo permanente, esperando a Confirmação de S. M. 

Com esta informação parti immediatamente para S. Christo- 
vam para onde outrosim se me deu entretanto aviso que a Depu- 
tação se poria a caminho; pois que tendo-se dirigido aos Paços 
da Cidade, houvera alli noticia de que S. M. resolvera ficar essa 
noite na sua Real Quinta da Bella-Vista. 

Apressei-me portanto em prevenir a sua chegada: tanto para 
evitar a EIRey a surpresa que naturalmente lhe havia de causar 
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huma semelhante proposta; mas para se poder deliberar sobre a 
resposta que S. M. deveria dar á Deputação. 

Quando cheguei a S. Christovam, já lá encontrei os dois Mi- 
nistros do Reyno e da Marinha, e já aquelle tinha informado a 
EIRey tanto do que se havia passado na Praça do Commercio, 
como da proposta que em conclusão os Eleitores mandavam pela 
sua Deputação submetter a alta consideração de S. M. EIRey 
ouvindo isto mandou chamar a S. A. R. para assistir na forma 
do costume á deliberação que queria se procedesse na sua Real 
Presença afim de se assentar na resposta que decisivamente se 
deveria dar á Deputação para de hum golpe cortar o fio da des- 
ordem, que ja se conhecia, posto que tarde, achar-se organisada 
pelo facto da inconsiderada sessão publica dos Eleitores, que em 
vez de huma simples reunião de homens bons, que S. M. houve- 
ra por bem ouvir, se achava convertida em huma Assembléa de 
Representantes não ja do Povo desta Corte e Commarca, mas de 
todo o Brazil. 

Concordou-se em que era precisa tanta maior consideração no 
partido que S. M. tinha de tomar quanto eram concordes as pes- 
soas que eu, o Ministro dos Negócios do Reyno e mesmo EIRey 
tínhamos mandado assistir á sessão para nos virem successi vã- 
mente informar do que aUi se passasse, eram todas conformes em 
que três distinctos Partidos se tinham feito ver pelo órgão dos 
seus furibundos oradores, durante a sessão : e tanto pelo conhe- 
cimento que o Governo tinha das relações daquelles indivíduos, 
como do que os Emissários referiam dos seos discursos, era ma- 
nifesto que todos três tinham grandes ramificações no Povo e na 
Tropa. 

A* vista de todas estas considerações e depois de cada hum 
dos presentes dizer a sua opinião, conclui eu, recopilando o que 
por huma e outra parte se havia dito, que se bem eu concordava 
com o parecer em que todos estavam conformes de S M. annuir 
á Proposta dos Eleitores, era o meo voto que se accrescentasse as 
clausulas de que S. A. R. ficaria governando este Reino na qua- 
lidade de Regente e na conformidade da actual Constituição Poli- 
tica da Hespanha, naquella parte em que ella pode ter aqui appli- 
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cação, durante o intervallo que as Cortes de Lisboa precisarem 
até a promulgação da Constituição da Monarquia Portugueza: e 
que em quanto ao Conselho que deveria ficar assistindo a S. A. R., 
S. M. se reservava manifestar a sua Real Decisão quando lhe fosse 
presente a escolha que os Eleitores fizesse das pessoas que o de- 
viam compor. 

Destas duas clausulas so foi approvada a segunda. Quanto á 
primeira, sim concordaram todos que era fundada em razão; mas 
lembrados da opposiçao que huma semelhante clausula experimen- 
tara no dia 26 de Fevereiro, e já referi a V. S. quando lhe es- 
crevi sobre os acontecimentos daquelle dia, assentou-se em que a 
accessao de S. M. a esta parte da Proposta da Deputação fosse 
pura c simples. 

Eu disse acima que durante a tumultuaria vozeria dos De- 
magogos que na Praça do Coinmercio se haviam convertido de Ex- 
pectadores era Oradores, se tinham manifestado três bem distinctos 
Partidos ; convém que eu aqui os signale para intelligencia nâo so- 
mente do presente e do passado; mas porque estou certo que da 
lucta entre elles se devem ainda seguir temerosas concussões para 
o futuro. 

A generalidade tinto de Europeos como de Brazileiros costu- 
mados ao governo patriarchal de S. M. encaram com o maior susto 
o que se vae a seguir de hum Principe, revestido sim de grandes 
qualidades, mas sem experiência, e que todos receiam ver cercado 
de homens violentos; e, o que sobretudo horrorisa aos Brazileiros, 
de Europeos conhecidos pela depravação de seos costumes, e pela 
sua aversão á causa do Brazil. 

Estes sam os que na impossibilidade de excogitarem outro 
freio ao despotismo Europeo que receiam, se lembraram da adopção 
da actual Constituição politica da Hespanha: e da nomeação im- 
mediata do Conselho que deve ficar junto ao Principe Real. 

Em opposiçao a estes hum certo numero de pessoas que tem 
tratado de perto o Conde dos Arcos e na massa do Povo hum 
nao pequeno numero que se não pode deshabituar de o chamar 
pelo sco nome de Dom Marcos, por huma saudosa reminiscência 
do sco Governo, fazem causa comnium com os que conhecendo no 
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Príncipe Real as grandes qualidades de parcimonia sem avareza, 
severidade sem feresa, e firmesa de caracter fundada em docilidade 
sem subjeiçfto, esperam que bons Ministros, bons Conselheiros, 
e a pratica dos negócios, far&o renascer no Brazil, debaixo do seo 
governo a idade de oiro, como se explica o Conde, que todos sa- 
bem ser a pessoa com cuja conversação, depois de seo Mestre Fr. 
António de Arrábida, S. A. tem adquirido mais conhecimentos. 

Este partido cifra as suas pretenções em que S. M. retiran- 
do- se para Portugal deixe a S. A. R. e ao seo Ministro plena au- 
toridade para fazerem segundo as circumstancias, tudo o que en- 
tenderem ser a bem dos interesses deste Reyno com respeito aos 
interesses geraes da Monarquia. 

O terceiro partido tam inimigo do Conde dos Arcos como de 
todo o nome Brazileiro, foi, ao que referiam os Emissários, o que 
causou maior confusão na Assembléa dos Eleitores. Nao se tendo 
ajustado em proposta alguma para evitarem a influencia que re- 
ceiam tanto do Conde, como dos Naturaes do Paiz, logo que daqui 
saiam com S. M. os esteios do Partido Europeo, cada hum dos 
fogosos Oradores da que elles denominam Causa publica, começou 
a desvairar em descompostas diatribes, e em projectos huns mais 
absurdos do que os outros. 

A final a expressão emblemática de Constituição Politica da 
Hespanha e a nomeaçdo dos Membros do futuro Conselho, em que 
cada hum do3 três Partidos se lisongeava de conseguir a supe- 
rioridade, reuniram todos os votos : e todos por acclamaçao concor- 
daram no que propriamente ( se me nao engano ) já vinha ajustado 
entre os Oradores do primeiro Partido e huma boa parte dos mes- 
mos Eleitores. 

Em quanto a Deputação nao chegava, S. A. R. justamente 
receioso de que apóz ella se nfto abalançasse a vir como em cor- 
tejo, mas que seria na realidade huma assuada, aquella parte do 
Povo, que em semelhantes casos se costuma pôr em movimento e 
que as mais das vezes passa a excessos, que a não terem sido 
prevenidos, he depois impossível atalhar, tinha mandado ordem ao 
Batalhão de Caçadores n. 3 e a hum dos Parques d' Artilharia para 
se virem postar em torno do Palácio da Boa-Vista destacando outro 
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corpo avançado para a entrada da cidade junto ao Campo de Santa 
Anna. 

Felizmente esta prudente cautella nao foi precisa porque a 
Deputação se apresentou pela volta das dez horas nos Paços da 
Real Quinta, com toda a decência, e sem apparencia alguma de 
que isso tivesse excitado o menor alvoroço na cidade; para o que 
certamente não podem deixar de ter contribuido as acertadas me- 
didas que tomou o Governador das Armas, cujo incomparável zelo 
durante toda aquella noite o fez quasi simultaneamente presente 
já n'hum já n'outro ponto da cidade; mas sobretudo nas visinhanças 
da Praça do Cominercio, nos Quartéis dos Batalhões de primeira 
e segunda linha (que também esta para maior segurança se man- 
dou estar reunida* á primeira voz) e emfim no seo próprio Quartel 
onde com mui prevista cautella retinha como em reféns ora huns 
ora outros dos principaes motores da Força armada. 

EIRey, com aquelle tacto de dignidade que V. S. lhe conhece, 
sem dar á Audiência que pela Deputação lhe era pedida, maior 
consideração que a competente a simples particulares, sahio a huma 
das salas da sua habitação, que como V. S. sabe sam distantes 
da do Throno, acompanhado do Príncipe Real, e dos Camaristas 
que alli se achavam na antecâmara. Nós os três Secretários de 
Estado ficamos no Gabinete esperando que S. M. regressando nos 
ordenasse o que á vista da eífectiva proposta entendesse ser mais 
do serviço do Estado. 

Com eífeito a Proposta era concebida pouco mais ou menos no 
estilo que se nos tinha informado: e a substancia das falias dos 
Deputados que tomaram a palavra exprimia o que ha pouco expuz 
a V. S. dos receios do primeiro dos três Partidos que dividem 
este Povo. 

Mandando S. M. que novamente dicesse cada hum de nós o 
que a final entendia sobre a matéria, eu que no intervallo tinha 
mandado buscar hum exemplar da actual Constituição politica da 
Hespanha, ponderei que constando ella de hum grande numero de 
títulos que nao podiam ter applicaçâo nenhuma á Regência que 
S. A. R. ficava exercendo no Brazil, seria até mesmo irrisório que 
no Decreto pelo qual S. M. havia por bem annuir ao pedido da 
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Assembléa dos Eleitores se mencionasse em toda a sua generali- 
dade a Constituição Hespanhola : entretanto que pelo contrario nada 
havia de mais decente e nem de mais conforme á pratica de todas 
as Nações do que mandar o Governo pôr em pratica como Legis- 
lação subsidiaria algumas leys de outros Paizes, quando motivos 
justificados, como seria no presente caso a urgência do tempo, não 
permittem proceder-se a huma legislação expressa. Foi novamente 
repellida esta minha instancia: e dizendo eu que ao menos convi- 
ria que immediatamente depois deste Decreto geral sahisse outro 
em que se especificassem os títulos ou artigos da Constituição 
Hespanhola que era da Real Intenção de S. M. ficassem servindo 
como parte integrante das Instrucções porque S. A. R. se devia 
governar no exercício da Regência que lhe era commettida; re- 
solveu EIRey que isso fosse assumpto de ulterior deliberação, de- 
vendo-nos por ora limitar a adopção pura e simples da Constituição 
Hespanhola. 

Nesta conformidade pois de pleno assenso de S. A. R. se la- 
vrou o Decreto de que remetto hum exemplar impresso; pois que 
para se satisfazer á impaciência dos Chefes de Partido entenderam 
as Autoridades a quem isso competia que deviam fazel-o imprimir 
hontem á noite mesmo posto que poucas horas faltassem para nas- 
cer o sol. 

Entretanto como a deliberação no Gabinete de S. M. e o 
tempo preciso para a Deputação chegar de volta á Praça do Com- 
mercio, fizesse nascer nos ânimos inquietos dos Demagogos receios 
de que o Governo em vez de annuir a aquellas Propostas proce- 
desse a medidas de facto para castigar a ousadia dos seos proce- 
dimentos, commetteram o excesso de exigirem dos Eleitores que 
deputassem, e estes cahiram na fraqueza de deputarem com eífeito 
dois officiaes Generaes que fossem intimar aos Governadores das 
Fortalezas da Barra ordem para não deixarem sahir embarcação 
alguma em quanto pelo novo Governo que se hia a installar lhes 
não fosse mandado o contrario. 

A noticia deste desaccordado acto da mais formal rebellião, 
foi acompanhada de outras menos individuaes de semelhantes actos 
governativos propostos pelos furiosos Demagogos, que se bem não 
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tivessem até a aquelle momento recebido a sancçao dos Eleitores, 
era de recear a obtivessem. 

Era por conseguinte forçoso que o Governo tomasse algum 
expediennte para pôr hum termo a aquella desordem cujos pro- 
gressos se podiam tanto menos calcular, quanto com a manhan do 
seguinte dia, toda a população desta cidade necessariamente pas- 
sava a tomar nos acontecimentos que em razão das trevas da 
noite se achavam limitados a hum moderado numero de Agentes. 

O primeiro voto foi de fazer marchar sobre a Praça do Com- 
mercio todas as Forças disponíveis salvo as que cumpria collocar 
em certos pontos da cidade e fazer circular em patrulhas pelas ruas 
delia, afim de se acautelar qualquer distúrbio emquanto se faziam 
sahir da Praça do Commercio e recolherem-se as suas casas tanto 
os Eleitores como o numeroso concurso que nella se achava. 

Bem que este plano parecesse o único conforme á dignidade 
do Governo, demonstrei no desenvolvimento da opposiç&o que me 
arrojei a fazer (nflo sem grande risco pessoal) a aquella opinião 
unanime do Conselho, que nem este era o único expediente nem a 
experiência das commoções populares consentia que se fizesse 
marchar Tropa contra homens congregados, ao entender da massa 
geral do Povo, em favor de seos direitos; porque nem he possi- 
vel em taes casos conter o furor da Tropa, sempre indisposta con- 
tra Povo em massa : e todos os desastres que em taes casos 
acontecem, sao considerados como outros tantos actos de bárbaro 
despotismo do Governo contra a Naç&o. A's quaes razões geraes 
accrescia neste caso terem sido os Eleitores congregados por or- 
dem do Governo, para dizerem franca e livremente sobre o as- 
sumpto que lhes era proposto. Que se cedeu no facto de expedir 
ordens ás Fortalezas da Barra aos furores dos Demagogos, devia- 
se attribuir ao terror que estes lhes inspiravam : terror que sendo 
ma desculpa para hum individuo, deve merecer toda a contempla- 
ção quando se trata de huma Assembléa, onde ninguém pode res- 
ponder da debilidade dos outros, e logo que hum grande numero 
se acha possuído de terror, he da natureza humana o communi- 
car-se ainda a aquelles mesmos que abandonados a si sós osten- 
tariam huma coragem superior a qualquer perigo. Conclui pois, 
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que eu me obrigava a fazer sahir da Praça os Eleitores sem re- 
sistência da sua parte, nem distúrbio da multidão : fazendo unica- 
mente cercar, mas em considerável distancia as avenidas da Praça 
do Commercio para inspirar terror aos perturbadores, assegurar 
aos Eleitores a sua retirada, e apprehender aquelles dos Demago- 
gos que por mais conhecidos era quasi impossivel que escapassem. 

Tive o grande desgosto de ver regeitado este meo plano : e 
então beijando a m&o a Elliey lhe declarei mui positivamente, 
que nesta oceasiao mais ainda do que em todas as precedentes 
em que sollicitei da sua Real Benevolência a minha demissão, a 
haveria por huma especial Mercê; pois que eu jamais daria ordem 
á Trepa para marchar sobre a Praça do Commercio. S. M. ja 
com a serie de extraordinários acontecimentos que sem interrup- 
ção se tinham suecedido no decurso daquella longa e desastrosa 
noite, extremamente commovido respondeu-me qne fizesse eu o 
que entendesse, mas que elle n&o me dava a demissão. 

Com esta resposta parti a toda a brida para a cidade, e fa- 
zendo chamar o Governador das Armas lhe ordenei que da parte 
de S. M. passasse á Praça do Commercio e intimasse aos Eleito- 
res que dessem immediatamente por finda a sessíio, sob pena de 
se exporem a si e ao Povo, que emquanto elles se achassem con- 
gregados naturalmente alli se havia de conservar, aos effeitos das 
medidas rigorosas que o Governo ja nao podia por mais temp<* 
deixar de empregar contra hum ajuntamento que havia degenera- 
do em assuada. — Ao mesmo tempo lhe communiquei o plano que 
acima deixo exposto para facilitar aos Eleitores a sua retirada: 
impedir que se augmentasse o concurso de gente na Praça do 
Commereio e suas immediações: e apprehender os Demagogos que 
suecessivamente se fossem apresentando á bocca de qualquer das 
três ruas que dao sahida á dita Praça : fazendo remover da banda 
do mar todos os barcos que lhes poderiam offerecer os meios de 
escapulirem, e pondo em alguma distancia dois ou três escaleres 
de vigia. 

Aquelle General depois de dar aquellas de entre estas dis- 
posições que exigiam maior promptidao, passou com effeito á As- 
sembléa dos Eleitores e tendo exposto o que lhe fora ordenado' 
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obteve em resposta do Ouvidor Presidente que a Assemblea tendo 
procedido logo que recebera o Real consentimento ás propostas 
que elle levara á sua Real Presença, á nomeação dos Membros 
do Conselho que devia ficar assistindo ao Príncipe Regente, logo 
que terminasse este trabalho, o que seria obra de meia hora di- 
rigiria huma nova Deputação á S. M. para submetter á sua ap- 
provaç&o a lista dos Conselheiros nomeados : o 'que concluido se 
dissolveria sem ulterior demora. 

Quando o Governador das Armas se encominhava para mi- 
nha casa a dar-me parte deste resultado, ja encontrou vários cor- 
pos que marchavam de seos Quartéis a reunirem-se na Praça do 
Rocio. 

Não podendo eu á vista disto duvidar que depois da minha 
sahida de S. Christovam se tinham expedido ordens para que 
reunidas as Tropas no Rocio marchassem, como no Conselho se 
havia vencido, sobre a Praça do Commercio; ordenei ao Governa- 
dor das Armas que passando primeiro que tudo ao Rocio exa- 
minasse com que ordem e debaixo de cujo commando se achavam 
as Tropas da Guarnição em movimento : que qualquer que fosse 
a autoridade donde aquellas ordens emanassem, ou a Patente que 
as commandasse, lhes desse a voz d'ElRey para que daquelle 
ponto se não movessem emquanto elle Governador não voltasse 
de S. Christovam para onde immediatamente partiria a participar 
a S. M. o que observara na Praça do Commercio: afim de S. 
M. me determinar o que com pleno conhecimento de causa en- 
tendesse ser mais do seu Real serviço. 

Dada esta providencia e achando-se aquelle General em cami- 
nho para S. Christovam, constou-me pelos emissários que eu tinha 
na Praça do Commercio que as eleições dos poucos membros do 
Conselho d'Estado que faltavam se estavam fazendo com bastante 
socego, e maior celeridade em consequência da mensagem de S. M. 
Mas os que eu mandara observar os movimentos da Tropa vieram- 
me avisar que ellas pareciam dispostas a porem se em marcha para 
a Praça do Commercio, sem esperarem pela volta do Governador 
das Armas. Assustado com esta noticia fui-me immediatamente 
postar na bocca de huma das ruas do Rocio por onde natural- 
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mente deveriam desfilar alguns dos corpos, para o fim de me oppor 
por todos os modos que estivessem ao meo alcance, a que elles . 
se posessem em marcha, antes de me chegarem as ultimas ordens 
de S. M. Não tardou muito tempo que não chegasse de volta 
o Governador das Armas dando-me a triste noticia que nao só 
trazia ordem para a Tropa avançar, mas que hum dos corpos que 
independentemente delle devia seguir a direcção da rua da Alfan- 
dega ou da do Alecrim ja hia marchando sobre a Praça do Com- 
mercio: e accrescentou que elle em cumprimeuto das ordens que 
recebera, marchava igualmente com a columna do seu commando 
na intenção de prevenir quanto estivesse em seo poder, os desas- 
tres que eram de recear, combinando quanto lhe t fosse possivel as 
ordens que trazia de S. Christovam com o plano que eu prece- 
dentemente lhe tinha communicado. 

A' vista de huma tal desorganisação em que officiaes Generaes 
tomavam sobre si a responsabilidade de um semelhante passo sem 
para isso terem recebido ordens pelo competente canal da Secre- 
taria d'Estado, dei- me eu por demittido : e nessa mente me retirei 
sem fazer ulterior reflexfto ao Governador das Armas, para minha 
casa: na verdade bem precisado de descanço, mas na impossibili- 
dade de o conseguir em quanto me não constasse do resultado 
d'aquelle tam fatal procedimento. Chegando a casa soube pelos 
meos emissários que a maior parte doj Eleitores terminadas as 
eleições do Conselho d'Estado se tinham ja retirado, quando na 
Praça soou a voz de que as Tropas marchavam para aquelle ponto: 
e que os poucos que ainda alli tinham ficado, procuravam retirar- 
se; mas que encontraram ja grande difficuldade por se acharem 
obstruídas pela multidão as poucas sahidas que ha da Praça para 
a rua Direita. 

Quando se me davam estas noticias em parte tristes, mas em 
parte consoladoras, sobresaltou-me uma forte descarga que imme- 
diatamente foi seguida de outra e outra, vindo o som de todas ellas 
do mesmo ponto que pela distancia julguei ser da Praça do Com- 
mercio. 

Com effeito poucos momentos depois chegou hum dos meos 
soldados de ordens que encerrado na Praça pela multidão que a 
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ella se refugiara, conseguio abrir-se caminho ao momento da pri- 
meira descarga que segundo os indícios que elle me poude dar re- 
conheci ser da vanguarda da columna commandada pelo Governador 
das Armas que marchara pela direita, e que para atterrar deu 
aquella descarga para o ar, e por ventura com pólvora secca, pois 
que apesar de se achar naquelle ponto apinhada grande multidão 
e ser dada a descarga á queima roupa, nao houve ninguém ferido. 
Nao aconteceu assim com a Columna do centro que 
achando fechada a porta da praça e recusando-se a abril-a as 
pessoas que dentro delia se tinham refugiado, a arrombaram, e 
immediatamente fizeram duas descargas com que varreram quanto 
dentro se achava: ficando morto hum dos Eleitores, que pela sua 
muita idade nao tinha podido romper pela multidão para se retirar 
ao mesmo tempo que os outros seos collegas. Tanto estes que em mui 
pequeno numero ainda alli se achavam ou a conversar espalhados 
pela sala, ou concluindo alguns misteres dos empregos que durante 
a sessão haviam exercido, como foi o que servira de secretario, e 
estava junto da mesa ajuntando os papeis que eram a seo cargo: 
estas e outras pessoas, felizmente pouco numerosas, humas tinham- 
se lançado pelas janellas que deitam para o mar; outras pelas la- 
teraes esperando escaparem a irrupção da columna que procurava 
forçar a porta; mas os que arrombada esta, ainda se achavam na 
sala, foram quasi todos mal-feridos. 

Com esta fatal noticia, parti para S. Christovam na firme tenção 
de dar a minha demissão apenas se lavrasse o Decreto explicativo 
do que na noite precedente havia estabelecido com nimia genera- 
lidade toda a Constituição Hespanhola como regra do Governo de 
S. A. R. no Brazil. Inclusa remetto a V. S. huma copia daquelle 
Decreto explicativo que eu levava prompto para submetter á ap- 
provaçao de S. M. 

Quando cheguei a S. Christovam, seriam oito broras, ainda 
EIRey se achava recolhido; mas pelo que ouvi no numeroso con- 
curso de pessoas qne ja alli se achava, conclui que estava decidida 
a victoria do segundo dos três partidos de que acima fiz menção: 
e que EIRey nao so nao receberia a Deputação que os Eleitores, 
concluida a eleição dos Conselheiros d'Estado, haviam expedido com 
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a lista delles a S. M., mas até ja circulava pelas salas do Paço 
hum rascunho de Decreto revogando o da véspera. 

Com effeito logo que S. M. sahio do seo quarto, conheci estar 
resolvido a adoptar esta linha de conducta : e tam decididamente, 
que nem os Ministros fomos admittidos a conselho, nem S. M. pe- 
dindo-lhe eu a Mercê de me ouvir por alguns momentos, julgou 
conveniente o annuir respondendo-me que á noite, á hora do cos- 
tume, me esperava antes do Despacho. 

A minha tenção nao era, como V. S. pode bem suppor, o 
appoiar a escolha dos Conselheiros feita pelos Eleitores, e que V. S. 
conhecerá da copia que também remetto inclusa da lista, que me 
mostrou o Orador da deputação, quando e3ta manhan cheguei a 
S. Christovam, e alli os encontrei. Mas nunca eu poderia convir em 
que S. M. retractasse como extorquido por força hum Acto, que lhe 
fora requerido mui respeitosamente por uma Assembléa convocada 
de sua ordem, para que ouvidas as Instrucções destinadas para S- 
A. R., representasse o que sobre ellas julgasse que convinha ao 
bem commum deste Reyno e de accordo com os interesses geraes 
da Monarquia: hum Acto tanto mais livremente concedido, quanto 
era certo que toda a Força armada se achava á disposição do Go- 
verno de S. M.: e que nenhuma commoção se podia recear do 
Povo no caso d'ElRey se recusar a adoptar aquella proposta; pois 
que todo o Povo da cidade se achava em socego: e apenas havia 
hum punhado de individuos tam covardes quanto desatinados que em 
vozerias evaporavam o louco enthusiasmo que á força de bebidas 
espirituozas procuravam alimentar. Com o emprego de menos força 
e com menos apparato do que aquelle com que se carregou sobre 
b. Praça ás cinco horas da manhan, teria o Governo dispersado ás 
onze da noite quanto na Praça se achava, se consultando outras 
razões de prudência, o mesmo Governo nao tivesse entendido que 
convinha annuir a aquella Proposta. Mas nem a decência nem a 
verdade consentem que se casse pela manhan, como extorquido 
por força ou por engano, o que cm contemplação a rasões de Estado, 
o Governo Senhor da Força armada e sabendo então o que agora 
sabe, julgou na véspera conveniente conceder, e concedeu com 
effeito, a quem nenhuma força tinha disponível parj o extorquir 
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quando se lhe recusasse: nem allegando razões que entam pare- 
cessem verdadeiras e hoje somente se reconhecesse serem falsas. 

A minha opinião pois seria manter o Governo a sua digni- 
dade, explicando, como ficara ajustado, o verdadeiro sentido do 
Decreto de hontem : nomeando S. M. hum Conselho d'Estado com- 
posto de pessoas dignas da sua Real confiança e apoiadas pela 
abonaçâo da opinião publica: e mandar proceder a huma Devassa 
regular sobre os excessos commettidos hontem dentro e fora da 
Praça do Commercio relativamente ao objecto sobre que a Assem- 
bléa se achava praticando. 

Como porém se quiz de propósito estorvar todo o accesso do 
Ministério a S. M. para que ficasse ao Partido vencedor o campo 
livre, reservo para esta noite o desonerar-me de hum Emprego 
onde vejo que nenhuma proporção existe entre o pouco bem que 
posso fazer e os infinitos males que nao estam ao meu alcance im- 
pedir. 

Deus Guarde a V. S. etc. 



CARTA XXVn 



Meo Am. e S. r Hé esta a segunda vez depois do malfadado 
dia 26 de Fevereiro que demittindo-me do Emprego a que EIRey 
me elevou naquella occasiao, me vejo obrigado por considerações 
de publico interesse a ceder á repugnância que (sic) S. M. em 
convir naquella minha mui séria e positiva resolução. 

Na forma do que hontem participei a V. S. a foi a S. Chris- 
tovam pelas oito horas da noite, afim de ter com EIRey huma 
entrevista que nao fosse interrompida, e na qual me propuz pa- 
tentear-lhe primeiro que tudo as ideas que também na minha carta 
de hontem expendi a V. S. a sobre o partido que se tomou de se 
annullar o Decreto de antehontem : sobre a responsabilidade que 
em mim recahia aos olhos do Publico, pela morte e ferimentos 
que resultaram das descargas da Tropa na Praça do Commercio; 
pois que se deve suppor que a Tropa não obrara senfto em vir- 
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tude de ordens regularmente emanadas de S. M. e transmittidas 
aos Commandantes da Força armada pelo Ministério dos Negócios 
da Guerra. Donde eu concluía que não me sendo possível des- 
forçar-me nem de huma nem de outra imputação, me nao restava 
nenhum outro expediente senão o de me demittir desde logo da- 
quelle Ministério. 

El Rey depois de me ouvir com a mais benigna attenção, di- 
gnou-se de entrar em huma Exposição admiravelmente bem dedu- 
zida das causas que lhe tornavam impossível no meio do desen- 
freamento dos Partidos e da insubordinação da Tropa o exercício 
livre das suas soberanas attribuições, que rematou com as seguin- 
tes palavras : «Portanto he necessário que chegando nós á Europa 
« constem á Nação os meos constantes dezejos de contribuir 
« quanto em mim cabe para a prosperidade dos meos vassallos : e 
« os extraordinários esforços que tenho feito, sobretudo nestes ulti- 
« mos tempos, para manter unidos debaixo de huma so ley todos os 
« Domínios da minha Real Coroa, que nao sem grande magoa vejo 
« caminharem precipitadameute a huma total dissolução. He preci- 
« so acautelar esta desgraça e he preciso que se faça saber á Nação 
« Portugueza e ao Mundo inteiro que se tal acontecer, foi pelo ine- 
<c vitavel encadeamento dos successos, e não por falta de eu dar 
« aquellas providencias que estavam ao meo alcance. Ora para isto 
« preciso do vosso serviço : e por conseguinte de nenhum modo con- 
« venho na vossa demissão.» 

Bem longe de combater os princípios que S. M. acabava de 
expor da maneira a mais luminosa, procurei deduzir delles a ne- 
cessidade de não acompanhar a S. M. na qualidade de seo Minis- 
tro d'Estado : bem que ja dalli lhe pedia a mercê de me permit- 
tir que eu regressasse na Esquadra para Portugal. 

Eu não posso conceber, respondi eu, como o Governo de V. 
M. chegando a Lisboa ha de satisfazer á natural impaciência do 
Congresso e da Nação quando perguntem pelo estado em que fica o 
Brazil : quaes sejam as providencias que V. M. deixou apoz de 
si para manter este tam importante quam vasto Paiz na União 
com a sede da Monarquia que V. M. sahindo delle torna a assen- 
tar na sua antiga sede. Pela minha parte protesto que me cubro 
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de pejo quando considero que serei obrigado a responder que o 
Governo de V. M. abandonou este Paiz sem saber coisa alguma 
do estado em que elle fica relativamente á crise em que se acha 
toda a Monarquia : e que devendo inferir pelo que consta da 
Bahia e Pernambuco, que o resto das Províncias ou se acham ja 
em anarchia, ou sacudirão debaixo de vários pretextos a obediên- 
cia assim ao Governo de V. M. em Lisboa como ao de seo Filho 
no Rio de Janeiro, V. M. e os seos Ministros, abandonando-as 4 
sua sorte, só curaram dos meios de fazerem hum tranquillo e feliz 
regresso para Portugal. 

A esta minha vehemente observação acudio S. M. = E por 
ventura demittindo-vos do Ministério, evitaes essa responsabilida- 
de? Não recahe ella sobre o tempo passado, pois que em três ou 
quatro dias está decidido que nos faremos ávela? = 

Sem duvida, repliquei eu; mas V. M. sabe e com V. M. 
posso attestar ao Mundo inteiro que nem eu fui de voto que V. 
M. regressasse para a Europa: nem depois que fui vencido pela 
unanimidade de todos os mais Ministros, se cuidou em outra coisa 
senão em realisar quanto antes a partida: e que tendo eu mais 
de uma vez começado a atacar as ideas que neste momento acaba- 
se de expender, fui sempre atalhado com a reflexão, de que era 
assumpto sobre que V. M. ja tinha decidido, e que portanto so 
se devia cuidar em se apromptar a Esquadra dentro do mais curto 
praso. Por onde se jamais se me tinha consentido dizer a minha 
opinião, ficava resalvada pela minha parte toda a responsabilida- 
de .= 

=Mas não sendo possivel depois de decidido o meo regresso 
para Portugal, disse EIRey, deixar elle de se verificar, que 
expediente podieis vós propor para evitar que o Governo incor- 
resse na censura que ha pouco apontáveis de haver abandonado o 
Brazil?= 

=Eu teria proposto que a Esquadra em vez de seguir para 
Lisboa arribasse á Bahia : que V. M. dalli nao somente procuras- 
se as informações que só daquelle ponto pode conseguir do esta- 
do das Proviucias do Norte mas desse tanto para aquellas como 
para as d) Sul c para as centraes as providencias que V. M. 
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mesmo reconhece ser-lhe impossível o dar no meio da desordem a 
que todos os ramos da Administração Publica se acham reduzi- 
dos nesta Corte. 

«Pois bem, tornou S. M., nada obsta a que depois de feitos 
á vela eu dê ordem ao Commandante em Chefe da Esquadra 
para que arribemos á Bahia. Desde já approvo a vossa idea : e vos 
ordeno que guardando sobre esta minha resolução o mais comple- 
to segredo, até ao momento da sua execuç&o, cogiteis sobre o 
desenvolvimento das providencias que julgardes dever-me propor 
chegando á Bahia. =» 

Assim eis-me aqui maniatado pelo meo próprio facto; por- 
que se bem duvido muito que tal arribada se verifique : e mais 
ainda que verificada ella, não encontre eu na divergência das 
opiniões que tam conhecidas me sam de ha tanto tempo, huma 
opposição que torne absolutamente inútil este expediente, como 
posso eu insistir n& minha demissão quando EIRey concorda em 
hum projecto que suppõe a minha continuação no Ministério? 

Alem disso quando mesmo a arribada se n&o verifique: ou 
que verificando-se se nao siga o meo voto quanto ás providen- 
cias que dalli entendo S. M. deve dar; tanto maior força terão 
as instancias com que decididamente me desonerarei de hum 
Emprego onde nenhum serviço posso fazer ao Estado: e terei 
ao menos preenchido completamente os deveres que me impõe a 
responsabilidade do meo cargo. 

D. - G. de a V. S.» etc. 



CARTA ?C7C\rrEI 



Meo Am. e S. r — Como o motivo de eu dirigir a V. S.* esta 
e precedentes cartas he de confiar como deposito no seio da ami- 
sade a narração pura e singela dos factos que unicamente podem 
justificar aos olhos do Publico o bom nome que eu sobretudo am- 
biciono me haja de sobreviver; não espero para o calamitoso des- 
fecho desta nossa fatal viagem para referir a V. S.* o resultado 



Digitized by 



Google 



208 

(que eu bem receava) do Projecto de arribada á Bahia, que na 
minha ultima carta escrita do Rio de Janeiro participei a V. S.* 
ter merecido a Real Approvaç&o. 

Na manhan do terceiro dia de viagem, mandou-me EIRey 
chamar á sua Camará : e perguntou-me se me não parecia ser já 
tempo de elle ordenar ao Comraandantc da Esquadra que arri- 
bássemos á Bahia. Respondi que não só era já tempo ; mas que 
até eu entendia que nos tínhamos amarado de mais tendo de se 
verificar aquella arribada; e que assim não havia hum momento 
a perder. 

S. M. reflectindo que a regularidade pedia que antes de dar 
aquella ordem ao Conde de Vianna, tratasse com o Ministro da 
Marinha, que como V. S. a sabe também vae nesta Náo, mandou- 
me que o chamasse, para communicar o em que se tinha assen- 
tado. 

Chegando aquelle Ministro ordenou-me EIRey que fizesse eu 
a exposição de quanto no Rio de Janeiro tinha tido a honra de 
ponderar a S. M. , o que fiz com toda aquella claresa e individua- 
ção de que sou capaz. Depois do que, lhe perguntou S. M. o 
que pensava a aquelle respeito. Elle com a inteiresa própria do 
seo caracter, não hesitou em declarar que elle era de differente 
parecer: porque S. M. corria perigo de não ser recebido ou de ser 
mal recebido pelos Bahianos. 

Respondi não ser isso provável attentas as pessoas de que o 
Governo se compunha : a conhecida doçura de caracter daquelle 
povo: os muitos Europeos que alli se achavam: e em fim que nao 
indo S. M. senão a despedir-se dos seos vassallos Brazileiros que 
primeiro o haviam hospedado nesta parte dos seos Estados, isto n&o 
podia deixar de os encher de summa satisfação. 

A isto replicou aquelle Ministro que a ser assim, recrescia 
o perigo de que n&o deixassem sahir S. M. ou que (sic) pelo menos 
obriga-lo a considerável demora, com o que se consumiriam os 
viveres a bordo da Esquadra: e se tornaria impossível seguir der- 
rota por falta de meios para comprar outros. 

Ao perigo de opposição respondi : que já se tinha visto no 
Rio quanto era infundado tal receio e que na Bahia militavam as 
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mesmas e ainda mais fortes razões para o desvanecerem : Que em 
quanto aos viveres nem elles faltavam na Bahia, nem quem os 
fiasse ainda a comprador menos seguro do que o brio da Nação 
Portugueza. 

Não se convencendo destas razões, cifrou-se o dito Ministro 
em dizer que nao era da minha opinião. Nestes termos S. M. 
nfto querendo por si resolver a questão ordenou-me que fizesse ex- 
posição das razões por huma e outra parte aos Marquezes de Pal- 
mella e de Penalva que vinham juntos em huma das Fragatas da 
Esquadra e ao Ministro Ignacio da Costa Quintella bem como 
ao Ex-Ministro Thomas António de Villa Nova Portugal que vi- 
nham em outra, a fim de que elles dessem o seo parecer. 

Assim o cumpri e juntas achará V. S. a as respostas que 
elles deram, conformando-se comigo unicamente o Marquez de PaL 
mella quanto aos fundamentos do meo parecer; mas diíferindo 
quanto ao lugar da arribada. 

FIM DAS CARTAS. 
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NOTAS BIBLIOGRAPHICAS. 



(ADDIÇÕES A BARBOSA E INNOCENCIO DA SILVA.) 

[ Continuação (*) ] 

vi. 

O illustre Innocencio da Silva á pg. 249 do tomo VI de seu 
Diccionario libl. port. (art. Miguel Soares) propoz a investigadores 
mais felizes um enigma bibliographico, que pudemos resolver ca- 
balmente e sem difficuldade graças á consulta do próprio livro 
citado. 

Eis o caso : 

O chanceller-mor João Teixeira proferiu em Março de 1489 
uma oraçilo panegyrica na ceremonia em que se-elevou á dignidade 
de marquez de Villa-Real o conde dom Pedro de Menezes. 

E'sta oração só 73 annos mais tarde viu a luz da publicidade, 
sendo estampada em Coimbra em 1562 por diligencia do mestre 
Miguel Soares, sob o titulo, que se-segue : 

Obra 
{Escudo das armas dos Menezes) 

Que conte hua Oração do Dou 
tor Luys Teixeira, feyta quado fi 
zerao o code do Pedro de meneses, 
Marques de vila Real. E o tresla- 
do delia em Português, por o 
mestre Miguel Soares : dirigida 
ao illustrissimo Príncipe, & exce 
lête senhor do Miguel de mene- 
ses. IIII. Marqs de vila Real. 



(*) Cont, da pag. 872 do vol, I, 
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Este titulo está dentro de uma tarja aberta em madeira, que 
mede: m ,155 de alt. X0 m ,097 de larg. 

— No verso d'esta folha o titulo subordinado : 

ORATIO HABITA AB IN- 

SIGNI VIRO lOANNE TeYXEIRA SERENIS 

simi Ioannis Secundi Lusitânia} Regis, & Algarbiorum 

cismarinoru, pariter & quie sunt in Africa transmarinoru 

iEthiopiaoq;' Domini, Cancellario máximo, Consiliarioq; 

cum Marchionatus dignitas à sua celsitudine collata at- 

tributaq; fuit: Jllustri & magnifico domino Petro Mene- 

sio, villao Regalis Marchioni, Comitiq; Vraniie 

& csetera. Mense Martio, anno à 

salute Christiana. 

1489. 

Begiae. 

— Segue-se a oração latina até o verso da fl. 20.% onde 
se-lê: 

Explicit elegantíssima Ioannis Teyxeyra oratio etc. 

Per Ioannem Aluarum Typographum Regi 

um Conimbrica) impressa idib. Decembr. 

M. D. LXII. 

— O recto da fl. 2l. a é ozcupado por esfoutro titulo, in- 
cluído, em uma tarja gravada em madeira, similhante á da folha de 
rosto já descripta : 

Oraçam que 

Teve Ioam Teyxeira 
Chancarel mor destes Reynos em 
tempo dei Rey dom Ioam o segun- 
do de Portugal efe do Algarue, efe 
senhor de Guine, quando deu a di- 
nidade de Marques d) vila Real 
ao Ulustre & muyto manifico dom 
Pedro de meneses Cõde da mesma 
vila, efe de Ourem. No mes de 
Março, anno do nacimento 
de nosso Senhor Iesv 
Christo 1489. 
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Agora nouamete tresladada em Por- 
tuguês da atras posta. Por o Mestre 
Miguel Soares. 
Em Coimbra. 
Per Ioain Aluarez impressor 
da Vniuersidade. 
Vista pellos senhores Inquisidores. 
M. D. LXII. 

— No verso: 

= Carta do mestre / Miguel Soares, dirigida ao illus- 
trissimo prin- / cipe & excelente senhor dom Miguel / de 
Meneses, quarto Marques de / vila Real, & seu senhor. / = 
a qual acaba no r. da foi. 22. 

— No verso da foi. 22 começa a oração em portuguez, que 
vae até o v. da foi. 42. 

— No r. da foi. 43 : 

=z Na dita torre em ovtro / liuro dos registos do dito 
Rey dom Ioam se- / gundo, da era de mil, quatrocêtos & 
oy-/ tenta &noue está hua doaçam, /que diz o seguinte./ = 

E'sta doação occupa a referida pagina, e acaba em pouco 
mais de meio da pag. seguinte por estas palavras — Laus Deo. — 

E* um vol. in-4.°, de 43 fls. inn., com assign. de 8.° A-Ciiij 
e A-Cvij. 

Tal é o opúsculo citado por Innocencio, que o-descreveu de 
modo menos completo por se-haver servido para isso de uma 
communicaçao do snr. Figanière, que havia tido opportunidade de 
examinar o exemplar possuido pelo snr. conselheiro Macedo. 

Agora a dúvida do illustre auetor do Dicc. : 

(c Porem é notável que a nenhum d'estes nossos biblio- 
graphos merecesse attençao a discrepância que se observa 
mui digna de reparo, nos dous titulos ou rostos supra-indi- 
cados, isto é, dar-se a Oração original no primeiro d'elles 
como obra do doutor Luys Teixeira, e attribui-la no segundo 
ao chancarel mor João Teyxeira ! Barbosa, a quem de mais 
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perto incumbia a obrigação de desfazer este nó gordio, con- 
tentou-se de duplicar a Oração, collocando-a successiva- 
mente no seu tomo III {aliás II) sob os dous nomes 
referidos ; e eu, na impossibilidade de ai fazer, tive de pra- 
ticar outro tanto, como se vê no Diccionario, tomo III 
(aliás tomo IV) , pag. 45, artigo João Teixeira, e tomo V, 
pag. 331, artigo Luis Teixeira Lobo. Talvez que a investi- 
gadores mais felizes se deparem no futuro os meios de dar 
a este enigma alguma solução acceitavel. » 

De facto os dous títulos referidos induziriam á duvida si 
Barbosa, a quem o docto bibliographo sem grande raz&o accusa 
de omisso nesta parte, nos nao houvesse dado implicitamente a 
chave do enigma quando diz (Bibl. Zus., tomo II., pag. 773, art. 

João Tegxeira): «Esta Oraç&o sahio traduzida na lingua 

Latina por seu filho o Doutor Luiz Teixeira com este titulo — 
Oratio habita &. » D'estas simples palavras se-conclue que a 
Oração é do chanceller, e só a traducçao latina de seu filho o 
doutor Luiz Teixeira, — circumstancia que vejo agora plenamente 
confirmada na carta de Miguel Soares, á foi. 21 v., onde se-lê o 
seguinte : 

« Andundo illvstrissimo Príncipe, os dias passados na 
liuraria de. V. illustrissima, S. apartando hus liuros de 
Theologia, de que me fizera mercê: topey com hum liuri- 
nho enquadernado ao modo antigo, de poucas folhas, mas 
muy largo nas estremadas cousas que em si continha. In- 
titulauase oração, que Luys Teixeyra tresladou de Portu- 
guês em Latim : a qual seu pay Ioam Teixeyra, chançarel 
mór destes Reynos teue em aquelle glorioso dia em que o 
muyto catholico, & inuenciuel, & dino de eterna memoria 
Rey dom Ioam o segundo, fez Marques aquelle muyto il- 
lustre Conde de vila Real. dom Pedro de meneses vosso 
visauo. E como nelle visse &. » 

Aqui está pois a cabal resposta á duvida de Innocencio, desde 
que lhe nao bastou a asserção do abbade de Sever: João Teixeira 
foi de facto o auctor da Oração; seu filho Luiz trasladou-a para o 
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latim, e 6 a Oratio habita da primeira parte do opúsculo ; Miguel 
Soares emfim, que 73 annos mais tarde só achou a versão latina, 
julgando-a digna de memoria, tornou a passa-la para portuguez, e 
6 a Oraçam que constitue a segunda parte do folheto. 

Acclarado o poncto, não resta dizer aos amadores e interes- 
sados sin&o que o nosso exemplar, mui bem conservado, figura na 
collecçao histórica do próprio B. Machado, tomo I. dos Elogios .... 
dos duques, marquczes, e condes de Portugal &. E* mais uma pre- 
ciosidade bibliographica, que nos-legou aquelle incomparável amador 
de livros. 

VII. 

O padre Antcnio Soares de Albergaria escreveu uma obra, 
hoje bastante rara, que se-estampou em Lisboa no anno de 1632 
sob o titulo de : Tropheos Lvsitanos. 

Os dous curiosos artigos de Innocencio relativos a este livro, 
um no corpo do Diccionario e outro no Sitpplemento, dâo d'elle 
uma noticia minuciosa, clara e approximadamente exacta; entre- 
tanto alguns ponctos sao ainda dignos de reparo, e é sobre elles 
que nos-cabe fazer as seguintes observações: 

Nao parece exacto que houvesse escapado este livro ao exame 
de Barbosa, pois que o exemplar que aqui temos á vista traz o 
ex-libris do illustre abbade de Sever; ora é bem sabido que na- 
quella bibliotheca os livros 'nílo eram as onze mil virgens. Si pois 
escaparam ao auetor da Bibliotheca Lusitana algumas incorrecções 
na descripçao da obra, outra foi a causa; elle a-viu, e podemos 
até assegurar que a-leu, pois de outra • sorte se-nao explicaria o 
dar-nos na mesma Bibl. informações, que só poderia beber na de- 
dicatória que occorre á frente dos Trophcos. 

Mas passemos a matéria mais importante. 

Sao muito differentes entre si os exemplares que appa recém 
d'esta obra; o próprio Innocencio dando o devido valor a simi- 
lhante circumstancia julgou-se obrigado a enumerar as estampas do 
seu exemplar, e voltando ainda a este poncto no Supplemento des- 
creveu com minuciosidade o da Bibliotheca Nacional de Lisboa, 
que ate 18G7 era o mais completo de quantos havia examinado. 
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Como, todavia, em face «festa descripçao não nos-parecem 
desfeitas todas as dúvidas, e como sobretudo a respeito da nume- 
ração, do titulo e do objecto das estampas ainda ha particulari- 
dades que nílo foram mencionadas, acreditamos que nao será ocioso 
sob o poncto de vista bibliographico descrever por menor o nosso 
exemplar, que á vista das asserções de Innocencio pode passar 
por completíssimo. 

Depois do frontispício gravado, da foi. de rosto impressa, e 
da fl. de licenças, occorrem 5 fls. innumcradas, sendo 4 com as 
duas dedicatórias (portugueza e latina), e uma com os sonettos de 
Manoel Peixoto da Rocha e Pedro de Noronha de Andrade. 

Comcçnm então as estampas em numero de 78, das quaes a 

maior parte está numerada com algarismos impressos, pela forma 
e com os títulos seguintes: 



nossa Títulos (impressos no alto) 



PBSERYAÇÕES 



1. Nossa Senhora da Assump / çam, Sem numoraçiio, o som o nome do 

*■ * 7 gravador. 

protectora do rey / no de Por- 
tvgal. 

2. Anio Cvstodio do reyno / de Por- Com °. algarismo 2. Em baxo á di- 

^ rei ta -_= Aguahn Soares fe. = 

tvgal. 

3. Armas antigas de / Portvgal. Com ? alí ?- 8 - Em bftxo á direita = 

° ' ° Agustxn Sctnres. = 

4. San Pedro de Rates primeiro / Sem ^^ ^ m bux0 e no mGlo ^ Au - 
arcebispo de Braga / primaz de 

Espanha. 



5. Sam Dâmaso papa portvgves / da 6 - No mei ? ?, e, « *»*<> = /«f 

r r r ° ' soares feci t. = Com legenda la 

villa de Gvimaraes. 



ustin 
latina. 



6. Sam Maneio bispo, e padro / eiró 
de Évora. 



7. Sancto António natvral / da ci- 
dade de Lisboa. 



Sem num. — Au. Soares. = E', como 
já observou Inn., a mesma est. do 
Sho Pedro de Rates ; notamos-lbe 
eó a d i tf crença de que o escudo 
col locado em baxo e á direita está 
sem armas, e de campo vasio. 

Som num. = Augustin soares fecit. = 



8. Armas /do conde dom Henriche. &* m num - = Agustin Sovares. = 
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Num, 



JlTULOS. 

9. Apparecimento de Christo a El- 

Rey Dom Affonso Enriques. 
(Tit. que vem no Índice, 
porque a estampa o nfto tem). 

10. Armas. / Del Rey Dom Affonso 
Hen-/ riqves, e do reyno de / 
Portvgal. 

11. Armas Del Rey D. Manoel, / e 
sevs svccessores, por / empera- 
dores do Orien-/te, reys deste 
reyno,/ e reys tribvtarios / de 
Africa. 

12. Armas / das Rainhas de / Por- 
tvgal. 

13. Armas. /.Dos Princepes de /Por- 
tvgal. 

14. Armas dos Infantes Filhos / se- 
gvndos dos reys de / Portvgal. 

15. Armas / das Infantas de Portv- 
gal / antes de casar. 

16. Insinias da Primacia de / Braga, 
e Senhorio da / mesma cidade. 

Armas / antigvas da casa de 
Bra- / gança desde o primeiro / 
dvqve D. Afonso filho / dei 
rey Dom Ioao o I / 4 de Portv- 



PBSRRVAÇÕRS. 



17 



Eet. do 0-191 dealt X0",l«8 de larg., 
sem as margens; na Inferior esta 
legenda latina: Accipe, quá viciar 
siê, Rex Alftmsc, coronam: Aecipe 
de plagia nobilc êiemma méis. 
Não traz nome de gravador, roas é 
certamente do mesmo Soares. 

Com a num. de 8. = AgusHn Soarei 
fesit. 



Com a num. de 9. Sem nome de gra- 
vador. 



Num. 10. Em baxo, e também cm cha- 
racteres typographicos : = No meio 
escudo, que está em branco f. 

Num. 11. 



Num. 12. Em baxo = No pé do banco 
de peinchar, que aqui está j*. 



Num. 13. Com esta explicação: A 
paria branca da ligonja (aic) de- 
monstra $. 

Num. 14. O campo do escudo está va- 
sio. = Augusttnus Suarei fiorianus 
fecit = . Com esta explicação: A 
fgxira ouada $. 

Num. 15. 



18. Armas / dos dvqves de Bragan- 
ça / desde o dvqve D. Iaime / 
sobrinho dei rey /Dom Manoel. 

19. Armas / dos dvqves de Barcellos / 
primogénitos dos / dvqves de / 
Bragança. 



Num. 16. Com esta explicação: = Es te 
banco de pinchar &. 
Pela descripçào de Innoc. parece que 
no seu exemplar esta estampa tem 
titulo idêntico á precedente, o que 
no nosso de certo se não verifica. 

Num. 17. 
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Num. Títulos. 

MIM / 

20. Armas / da casa de Aveiro desde 

o / senhor D. Iorge dvqve de / 
Coimbra, mestre de Sane- / Tia- 
go, e de Avis, filho / delrey D. 
Ioao o II. / Sev appellido Alen- 
castre. — 

21. Armas / do dvqve de Torres No- 
vas / primogénito do dvqve / de 
Aveiro. / Sev appellido Alen- 
castre, / ov Lancastre. 

22. Armas / do dvqve de Caminha e 
mar / qves de Villa Real, Capi- 
tão, e Senhor da ci- / dade de 
Cevta / em Africa. / Ev (sic, por 
Sev) appellido Meneses, / e No- 
ronha. 

23. Armas / do conde de Alcovtim 
pri- / mogenito do marqvez / de 
Villa Real. / Sev appellido Me- 
neses, / e Noronha. 

24. Armas / do marqvez de Ferrei- 

ra- / Sev appellido, Mello / e 
Bragança. 

25. Armas / do conde de Tentvgal / 

primogénito do mar- / qvez de 
Ferreira, / sev appellido, Mello / 
e Bragança. 

26. Armas / do marqves de Castel 

Ro- / drigo capitão, e governa / 
dor das Ilhas Terceiras, / grande 
de Espanha- / sev appellido Mov- 
ra, / Corte Real. 



PBSERVAÇÕES. 



Num. 18. 



Num. 19. No exemplar do Inn. pa- 
rece que uma só estampa tinha 
por titulo = Armas dos duques de 
Aveiro e Torres Novas-=, o que até 
certo poncto seria mais razoável, 
porque esta n.° 19 é absolutamente 
egual á precedente. 

Num. 20. 



Num. 21. E' perfeitamente egual 
precedente. 



Num. 22. 



Num. 28. K' a mesma cbapa da pre- 
cedente. 



Num. 24. 
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Num. Títulos. 

nossa / 

27. Armas / do conde de Lvmiares 

pri- / mo genito do marqves / de 
Castel Rodrigo. / Sev appellido, 
Movra, / e Corte Real. 

28. Armas /dos marqveses de / Alem- 

qver. / Sev appellido Silva. / 

29. Armas / do marqves de Govvea 
con / de de Portalegre. / Mordo- 
mo mor da casa / Real de Por- 
tvgal. / Sev appellido Silva. 

30. Armas / do conde de Portalegre. / 

primogénito / do marqves de 
Govvea. 



PBSERVAÇÕES. 

Num. 25. = Aug. m * Sua.* Florianu* Fe- 
cit —. N«» exemplar de Inn. uma 
só estampa, (a por elle indicada 
sub n.° 15) tinha «»or titul<» — Ar- 
mas do marquez de Çattello Rodrigo, 
conde de Lumiarcs etc. — , no que 
parece havia inexacta", visto di- 
vergirem no timbre as armas de 
um e d'outro. 



Num. 26. 



Num. 27. K' a mesma chapa da pre- 
cedente. 



Innumerada. Truz a explicação : AU 
guns Ramos desta família £. ; mas 
a chapa é absolutamente egual ás 
d uai precedentes. 



31. Armas / do marqves de Porto / 

Segvro. / Sev appellido Alen- 
castre. 

32. Insígnias do bispado de / Coim- 
bra, e condado / de Arganil. 

33. Armas/ do conde de Monsanto / 
alcaide mor de Lisboa, / fron- 
teiro mor, e covteiro / mor. / 
Capitão, & Gouernador das Ilhas 
de Tamaracá, / S. Vicente, & 
Sancta Anna, nos Estados do / 
Brazil. Sev Appellido Castro, & 
Sousa. 

34. Armas / do conde da Atovgvia. / Num * 3I - 
Sev appellido Ataíde. 



Num. 28. Não differe em cousa algu- 
ma das duas chapas, que no exem- 
plar oecorrem com u numeração 
18 e 19. 



Num. 29. Kstá cm branco o campo 
do escudo. 



Num. 30. 



35. Armas / do conde de Cantanhe- 
de. / Sev appellido, / Meneses. 



Num. 32. 
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Num. 
nossa 

36. Armas / do conde de Odemira Num - 83 - 
ca- / pitáo, e alcaide mor de / 
Alvor, e alcaide mor / de Es- 
tremoz. / Sev appellido, / No- 
ronha. 

37. Armas / dos condes da Feira / Num. si. 

Sev appellido / Pereira, Froiaz. 

38. Armas / do conde de Tarovca. / Nui »- 35. 

Sev appellido / Meneses. 

39. Armas / do conde de Villa Nova. / Num - ?6. Com a expi. : = OLeãodo 

a___ li • i i ~ . , . primei ~o quartel £ = (que occupa 



Sev appellido / Castel branco, e 
Valente. 

40. Armas / do conde da Vidigeira 

(sic), I almirante do mar / da 
índia. / Sev appellido / Gam- 
ma. 

41. Armas / do conde do Redondo. / 

Caçador mor, / Sev appellido 
Covtinho. 

42. Armas / do conde do Vimioso. / 

Sev appellido, / Portvgal. 

43. Armas / do conde de Linhares,/ 

Sev appellido / Noronha, e Me- 
neses. 

44 Armas / do conde da Castanhei- 
ra. / Sev appellido / Ataide. 

45. Armas / do conde da Sortelha, / 
gvrda (sic) mor da pessoa / real. / 
Sev appellido. / Silva, e Góes. 



õ linhus). 



Num. 37. 



Num. :58. 



Num. 89. 



Num. 40. 



Num. 41. E' a mesma chupa das ar- 
maá do conde do Atouguia. 

Num. 42. E' do notur-se que o appel- 
lido dos Sortelha» é Silveira, enfio 
Silva; isto mesmose-acha indicado 
á tincta no nosso exemplar, e de- 
mais o próprio Índice da obra no- 
lo-dá a saber. 



46. Armas / do conde do Basto. / Num - 43 - 
Sev appellido / Castro. 
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Num. 44. 



Num. 45. 



Num. 46. 



Num. 48. 



Num. Títulos. 

notsi i 

47. Armas / do conde de Penagviao, / 

camareiro mor dei rey, / alcaide 
mor, e veador / da Fazenda do / 
Porto. / Sev appellido / Saa, e 
Meneses. 

48. Armas / do conde da Atalaia. / 

Sev appellido / Manvel. 

49. Armas / do conde do Sabvgal, / 

meirinho mor do reyno. / Sev 
appellido. / Castelbranco. 

50. Armas / do conde de Sancta Num - 47 - 

Crvz. / Capitão dos ginetes, / 
sev appellido / Mascarenhas. 

51. Armas / do conde de Villa Fran- 

ca / capitão, e governador / da 
Ilha de S. Migvel. / Sev appel- 
lido / Camará. 

52. Armas / do conde de FPALHO 

{sic) dvqve / de Villa Ermosa 
grande / de Espanha. / Sev ap- 
pellido / Boria, e Aragão, e Bar- 
reto. 

53. Armas / do conde de Villa Flor. / 

Sev appellido / Henriqvez. 

54. Armas / do conde de Miranda / 
governador da casa /do Silve 
(sic) do Porto. / Sev appellido. / 
Sovsa. 

55. Armas / do conde de S. Ioao / 

da Pesqveira. / Sev appellido 
Távora. 

56. Armas / do conde de Faro. / 

Sev appellido / Faro. 



PBSEEVVAÇÕBS. 



Num. 49. 



Num. 60. 



Num. 61- 



Num. 52. Oomaexpl.: —Aduirtete que 
o Delfim $ (que occupa 6 linhas(. 



Num. 68. 
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Num. 
nossa 



yiTULOS. 

57. Armas / do conde de Villa Nova / 

da Galleta (sic) y capitão, e / go- 
vernador da ci- / dade do Fvn- 
chal. / Sev appellido / Camará. 

58. Armas / do conde de Castelmi- Num - 65 - 

lhor / alcaide mor de Pombal, / 
e Penamacor. / Sev appellido / 
Vasconcellos, e Sovsa. 



PBSERYAÇÕBS. 



Num. 54. E'a mesma chapa das armas 
do conde de Villa Franca. 



59. Armas / do conde do Prado al- 

caide / mor da cidade de Beia. / 
Sev appellido / Sovsa. 

60. Armas / do conde da Eiriceira. ' 

Sev appellido / Meneses. 

61. Armas / do conde de Castro / de 

Ayro. / Sev appellido / Ataide. 



Num. 66. 



Num. 67. Nfio differe das armas do 
conde de Cantanhede. 



Num. 68. E' a mesma chapa dos n.° 
81 e 41 do exemplar. 



62. 



63. 



64. 



65. 



Armas / do conde de Palma. / Num - 69 - 
Sev appellido / Masqvarenhas. 

Armas / do conde de Vai de 
rey. / Sev appellido / Fvrtado, e 
Mendoça. 

Armas / do conde de Arcos. / 
Sev appellido / Lima, e Brito. 



Num. 60. 



Num. 61. 



Armas / do conde de Castel 
Novo / veador da casa dei rey / 
nosso Senhor. / Sev appellido. / 
Mascarenhas. 

66. Armas / do conde de Vnham. / 

Sev appellido. / Telles, e Menl- 
ses (sic). 

67. Armas / do conde dasSarzedas. / 

Sev appellido / Silveira, e Lobo. 



Num. 62. E' a mesma chapa da es- 
tampa n.°47 do exemplar. 



Num. 68. 



Num. 64. 
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69. 



70. 
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JlTULOS. 

Armas / do conde de Sam Mi- 
gvel / Sev appellido / Botelho. 

Armas / do conde de Figveiro. / 
Sev appellido / Vasconcellos. 
Armas / do visconde de Villa 
Nova / da Cerveira. / Sev appel- 
lido / Lima, e Nogeira (sic), e 
Brito. 

71. Armas / do conde de Óbidos. / 

Sev appellido Mascarenhas / e 
Alencastre. 

72. Armas / do barão de Alvito. / 

Sev appellido / Lobo. 

73. Armas / do marichal de Portv- 
gal / sev appellido / Covtinho. 

74. Armas / do almirante de Por- / 
tvgal. / Sev appellido / Azevedo. 



75. Barretos. 



76. Armas / dos Almeidas. 



77. Armas / dos Mellos. 



Pbservações. 

Num. 65. 



Num. 66. Perfeitamente egual 
tampa n.° 55 do exemplar. 



Num. 67. Egual á cst n.« 62, (do 
condo de Arcos). 



Num. 67, o que nos-dá duas folhas 
com a mesma numeração. 
£ão as mosmaB armão, que já vieram 
a fls. 18, 19 e28; faltam no exem- 
plar da Bibliotheca Nacional de 
Lisboa. 

Num. 63. 
E* a mesma chapa do n.° 64. 

Num. 6X 
E* a mesma chapa de n.° 38. 



Num. 70. 
Segundo se-deprehende do artigo de 
Innocencio no Suppl. do Diccit- 
nario bibliographteo, parece que em 
seu exemplar e no da Bibl. Na- 
cional de Li ? boa esta estampa tem 
o titulo: Armas do Almeirantede 
Portvgal. 

Num. 70. — o que nos- dá mais duas 
folhas com a mesma numeração. 
Em baxo e á direita: = Agustin 
soares. 

Num. 71. = Agustin Soares fe. = O 
exemplar da Bibl. Nac. do Lisboa 
parece que traz — Almadas — , o 
que ainda ó uma variante. 

Num. 72. Chapa absolutamente egual 
á precedente. 



Seguem-se, em folha á parte, 
o Epigramma latino e o So- 
neto portuguez; e logo depois, 

78. Arrma redemptoris, et insígnia Estampa gravada por buril menos adex- 
pi • i • j trado do que o de Soares, que dei- 

UnriSU les, xou tão bellas provas de seu talento 

artístico em todo este livro. 
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Occorrem no fim 4 fls. innumeradas, sendo: 3 para o índice 
dos escudos &, e uma com a explicação das lettras que mostram 
os metaes e cores. 

Sommadas estas 78 estampas a portada de gravura e ao re- 
trato de Albergaria, que possuímos na collecção de retratos orga- 
nizada pelo mesmo abbade de Sever, e que certamente foi daqui 
tirado, temos que se-compõe o exemplar do Rio de Janeiro de 80 
estampas, alem de todo o texto, que para ellas se-imprimiu. E' por 
consequência o mais completo de quantos se-conhecem, e seria a 
todos os respeitos superior ao de Lisboa, si nao houvessem ficado 
em branco as armas do primaz de Braga e do bispo de Coimbra, 
— circumstancia que parece se-nao verifica naquelle exemplar, a 
julgar-se pelo silencio do auctor do Diccionario libliographico por- 
tuquez. 

Força é notemos que segundo toda a probabilidade não fazia 
tenção o auctor dos Tropheos de ir além das armas do Almirante, 
pois que em seu índice se-não faz memoria das quatro estampas, 
que seguem : Barretos, Almeidas &. Também do mesmo índice se- 
deduz que só mais tarde foi accrescentada á obra a estampa de 
Sam Maneio, que nilo só carece na relação, como nem tem numera- 
ção sua. 

Ora, si admittirmos que em sua primitiva estas estampas saí- 
ram a lume sem numeração, e que só depois de reconhecido este 
inconveniente se-procedeu a ella e á composição do índice, teremos 
explicado o porque apparecem hoje tao differentes uns de outros 
os exemplares da obra de Albergaria. 



{Continua.) 
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REZULTADO DOS TRABALHOS 
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ENCARREGADO 
DA COMMISSÃO STATISTICA TOPOGRÁFICA ACERCA DA MESMA PROVÍNCIA 

(CUYABÁ 1828). 

lAXX. i6__i90 

[Continuação (*)] 



CAPITULO VII. 
!Portos e Enseadas. 
A central posição da província de Matto-Grosso nao lhe 
permitte ter portos e enseadas marítimas. Nesta província 
chamão-se portos a certos lugares convenientemente escolhidos 
nas margens dos rios, onde abicão as canoas para serem des- 
carregadas, ou carregadas, e estes portos variâo segundo con- 
vém aos proprietários das terras contíguas. 

Todavia marcarei três, a que chamâo Gentes. 



(*) Cont. da pag. 161 d'e6te volume III. 
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i.° Porto Geral. 

Ao S. S. O., e huma milha distante da cidade do Cuyabá, 
na margem esquerda do rio deste nome, está o Porto-geral 
desta cidade, estabelecido ha8oannos; hé a elle que os povoa- 
dores d'além rio e os das margens levão os effeitos das suas 
plantações, e pesca, para depois bastecerem a cidade. Finda 
neste porto hum largo rectangular, ornado de casas, e da parte 
direita, olhando para o rio contiguo ao barranco, está hum ar- 
mazém pertencente á Fazenda Publica, e por detraz do qual, 
fazendo frente ao rio, existe hum pequeno Arsenal. 

Hé neste porto que se conservão as canoas e batelões da 
Fazenda Nacional, e delle partem as Conductas para a Fron- 
teira do Paraguay, e as Monsões que se dirigem á villa de 
Porto-Feliz, sita na margem esquerda do Tietê, província de 
S. Paulo. Além do porto, na margem direita, notáo-se igual- 
mente algumas casas e seguem d'alli as estradas para S. Pedro 
d'El-Rei, Villa Maria e cidade de Matto-Grosso. 

2.° Porto Geral. 

Na margem direita do Guaporé, a poucos passos da ci- 
dade de Matto-Grosso, fica este Porto, em outro tempo flores- 
cente, quando se frequentava a navegação para o Pará, pelo 
Madeira; hé delle que partem as Conductas para o Forte do 
Príncipe Imperial. Junto á Cidade, do lado do mesmo porto, 
está hum grande telheiro, bem edificado, pertencente á Fa- 
zenda Publica, onde se construião e depositavão as embarca- 
ções d'aquella carreira; tem alli armazéns e huma Olaria da 
mesma Fazenda Nacional. 

j.° Porto Geral. 

Cinco legoas distante da villa do Diamantino, na margem 
direita do rio Negro, está o Porto da Bôa-Esperança, donde 
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largão, e onde aportão as Monsões dos Negociantes Cuyaba- 
nos, que frequentáo a carreira de Santarém, e do Pará, pelo 
Tapajoz. 

CAPITULO VIII. 

ILHAS. 

Todos os rios da província contém innumeraveis ilhas, que 
geralmente sâo aptas para a cultura, mas até aqui desprezadas. 
Os rios da i.* e 2.* ordem as apresentáo de 1, 3 e mais legoas 
de comprido, e de largura proporcionada. 

O Paraguay encerra uma prodigiosa quantidade de ilhas 
de differentes grandezas, quasi todas innundadas no tempo da 
grande enchente deste rio; a ilha chamada do Paraguay-Mirim 
hé notável por sua extensão de 15 legoas, dividindo o rio em 
dous longos braços, hum de 31, e outro de 19. Tem esta ilha 
huns pequenos morros, e hé quasi toda coberta dagua na má- 
xima cheia. 

Entre as muitas ilhas do Taquarí nota-se a dos Pássaros, 
por nella se juntarem e crearem em tanta quantidade, que o 
arvoredo está sempre coberto delles e cheio de seus ninhos, 
apresentando uma perspectiva engraçada. 

No Araguaya estende-se a famosa ilha de Santa Anna, 
ou do Bananal, de 60 legoas de comprido de Norte a Sul, 
começando em 12 a , 30' de latitude, e findando em 9 , 30'. 

O rio Cuyabà hé dividido em dous extensos braços por 
huma ilha de grandeza notável, e baixa, que principia acima do 
atterro do Bananal. 



CAPITULO IX. 

Lagoas. 

O grande mar periódico que, sem fallencia, apresenta o 
Paraguay annualmente, contendo 100 legoas de longo e 40 de 
largo, no seu desapparecimento deixa, nas vastas campanhas 
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que cobre, hum labyrintho de lagoas, grandes e pequenas, todas 
piscosas e abundantes de caça. 

A chamada Bahia Negra, fica n legoas a O. S. O. do 
Forte de Coimbra; hé muito funda e larga, tendo 5 legoas de 
comprido ; recolhe os escoantes dos alagados e amplos campos, 
que demorão ao Occidente e Meio-dia das serras d' Albuquerque. 
Desagua no Paraguay por hum canal de 6 legoas, chamado 
Rio Negro ; abunda em pescado da mesma qualidade que aquelle 
rio, e crião-se nella infinitos jacarés. 

A Lagoa de Cáceres, ao N. da povoação de Albuquerque, 
tem 4 legoas de comprido, e huma de largo ; recolhe vários 
esgotadouros, e descarrega as suas agoas no Paraguay por 
hum canal, cuja bocca fica logo acima daquella povoação, e na 
margem direita do rio; esta lagoa hé bastantemente piscosa. 

O lago Mandioré, de quasi 6 legoas de comprido, recolhe 
também vários esgotadouros, alguns ribeirões que vêm das 
serras, e por hum longo canal leva as suas torrentes ao Para- 
guay, ficando a bocca delle junto á ponta mais Austral da serra 
dos Dourados ; o seu abundante pescado hé da mesma quali- 
dade que o do rio com que pega. 

Na latitude de 1 7 , 43' está a bocca, na margem direita do 
Paraguay, do canal de legoa de extensão que, com este rio, 
communica a lagoa Gaíba, dividindo a serra da Insua da dos 
Dourados ; tem quasi 3 legoas de comprido este lago ; para elle 
esgota a lagoa Gaíba-mirim por hum canal de legoa, a qual 
fica bem a O. da primeira. 

A grande lagoa Uberáva, está a O. da Serra de Insua, 4 
legoas ao N. da Gaíba, e por hum canal de igual comprimento 
desagoa para esta. Estes três lagos abundão em pescado da 
mesma espécie e qualidades do que tem o Paraguay ; hé a Ube- 
ràva de forma circular, cuja circumferencia tem mais de 9 
legoas. 

A notável Bahia do Rio de Janeiro, larga e espaçosa, de 
mdis de 7 legoas de comprido, mostra-se nas campanhas do 
Arraial de S. Pedro d'El-Rei para o Occidente; multiplicados 
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ribeirões e ribeiros lhe são tributários, recebendo igualmente 
os desagoadouros doutras diversas lagoas de menor grandeza, 
e communica-se com o Paraguay pelo Rio Novo, que hé o seu 
canal natural. 

Na chapada que, no seu cume, apresenta a serra do Morro 
Grande, três legoas distante da Villa do Diamantino, mostrão-se 
7 pequenas e mui fundas lagoas, dispostas quasi em linha 
recta do Sul para o Norte, communicando-se humas com as 
outras, e que se-fazem notáveis por formarem a verdadeira ori- 
gem do famoso Paraguay. 

Próximo ao rio Xucuruina ha hum lago abundante de sueco 
salino, pelo que se occasionâo guerras entre as Tribus Indíge- 
nas que, todos os annos, o vâo extrahir;. esgota-se para o 
dito rio. 

Nas campanhas, que se estendem para o S. do Jaurú, 
mostrâo-se muitas lagoas, igualmente abundantes de sueco 
salino. 

Junto á estrada geral, que segue para Goyaz, á direita, 
estende-se a comprida lagoa Feia; e a curta distancia da mes- 
ma estrada, entre os pequenos rios Sangrador grande, e pe- 
queno, fica a lagoa Grande, que hé piscosa e d'agoas pezadas ; 
escoa para hum dos braços do Sangrador Grande, que lhe entra 
pela esquerda. 

Na famosa ilha do Bananal encontra-se hum grande lago, 
que se communica com o braço Occidental do Araguaya; hé 
piscoso. 

Se fosse a fazer menção particular da multiplicidade de 
lagoas comprehendidas na dilatada província de Matto-Grosso, 
só este capitulo formaria hum grosso volume ; portanto direi 
em summa, que nos terrenos contíguos ao Madeira ha grandes 
lagos, todos abundantes de pescado, e que para este rio esgotão. 

As vastas Campanhas regadas pelo Guaporé, Alegre, Jaurú, 
Paraguay, Cuyabá, S. Lourenço, Taquarí e Mondego, apresen- 
táo igualmente huma infinidade de lagoas grandes e pequenas, 
todas ricas de peixe e caça; mas em geral d'agoas carregadas, 



Digitized by 



Google 



280 

e que nao sacião a sede, por aquecêl-as demasiadamente o ardor 
do sol. 



CAPITULO X. 

Pântanos. 

Quando desapparece o notável Caspio-periodico do Para- 
guay, sempre d'agoas correntes e refrescadas por brandas vi- 
rações, e por ventos fortes, apresentáo-se pântanos em varias 
paragens, e de differentes grandezas, muitos dos quaes v&o sempre 
escoando para os rios por esgotadouros naturaes, e outros sec- 
ção pela continua evaporação; apresentâo alguns delles crostas 
de sal, principalmente para o lado de Miranda. Nâo se tem, 
até aqui, empregado meio algum para os esgotar, e porque sâo 
occasionados pela máxima cheia do Paraguay, nao sendo pos- 
sível evitar-se esta, pela posição geographica do mesmo rio, e 
circumstancias dos terrenos que corta, julgo também impossível 
achar-se modo de fazer permanentes esgotadouros aos ditos 
pântanos. 

Nos terrenos baixos, ou campanhas do Departamento de 
Matto-Grosso, ha grandes pântanos, geralmente nocivos, que se 
poderião diminuir por meio de grandes esgotadouros artificiaes 
e outras dispendiosas obras de hydraulica, filhas de exactas 
observações sobre as circumstancias do local. 

Sendo huma grande parte da província de Matto-Grosso 
composta de terrenos baixos, como mostrei no Capitulo 3. , 
deve dizer-se, que nestes apresentáo-se diversidade de pân- 
tanos, principalmente junto ás margens dos rios, quasi todos 
nocivos. 

Nenhum dos pântanos da província offerece productos di- 
gnos de nota, á excepção de alguns que abundâo em sueco 
salino e capa-roza. 
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CAPITULO XI. 

[Planícies. 

Nos terrenos baixos, ou grandes campanhas da província, 
mostrão-se lindas planícies ; nas visinhanças de Miranda e de 
Cazal- Vasco as vi bem espaçosas, e igualmente nos terrenos 
de S. Pedro d'El Rei, e nos que se estendem do Paraguay 
para o sitio do Caeté, seguindo-se para Matto-Grosso, e tam- 
bém as ha nos regados pelo Guaporé, na sua parte inferior; 
porem achão-se todas incultas, podendo grande numero delias 
tornar-se úteis ás plantações, usando-se do arado para lhes re- 
volver as terras; mas este proveitoso instrumento não está 
em uzo. 

CAPITULO XII. 

Charnecas e Baldios. 

São innumeras as charnecas e baldios da provincia, e ge- 
ralmente fallando, quasí toda ella compõe-se destes dous artigos, 
na maior parte habitados pelos Gentios; muitas das charnecas 
conhecidas sâo proveitosas á creação do gado; costuma lan- 
çar-se-lhes fogo todos os annos, na secca, para brotarem de 
novo, e os mesmos índios o praticâo para mais commodamente 
haverem a caça, que concorre ás novas pastagens : as mattas 
dos baldios são próprias para as plantações. 

CAPITULO XIII. 

Prados. 

Todos os da provincia são naturaes, sendo desconhecido 
ainda o modo de cultivar-se qualquer género de herva ; princi- 
piando apenas, e escassamente, a plantarem alguns particulares 
o capim d' Angola. Na cidade de Cuyabá e na de Matto- 
Grosso, custa hum feixe d'herva, de 8 a 10 libras de pezo, 6o 
e 8o réis, preço da conducção, pois a vão cortar ás margens 
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dos rios Cuyabá e Guaporé, e quando estão cheios, âs ca- 
poeiras e taperas; lugares que naturalmente offerecem varias 
qualidades de capim para sustentação dos animaes cavallares 
de estribaria. 

CAPITULO XIV. 

Mattas e Bosques. 

No Capitulo 4. = Serras e montes = , tratei suficiente- 
mente das mattas e bosques ; pois que, em verdade, as serras 
são geralmente cobertas de fechadas, continuas e virgens mat- 
tarias: nos outros terrenos apresentão-se grandes línguas de 
matto, e ilhas de grandezas diversas, a que chamâo capões ás 
grandes, e capoeiras ás pequenas. A grande matta que cobre 
as serras do Departamento de Matto-Grosso, com 16 e mais 
legoas de largo e muitas de comprido, faz-se notável por ser 
derivado d'ella o nome da provincia : hé cultivada em algumas 
paragens. 

No Capitulo 6.° = Rios = fallei igualmente das grandes 
mattas das suas margens. 

Dilatados espaços de terreno, que apparecem, mais ou 
menos distantes huns dos outros, por toda a provincia de 
Matto-Grosso, são cobertos de huma matta pouco espessa, a 
que chamâo — Serradões ; e outros de raro arvoredo, a que 
denominão — Serrados ; o que succede nas terras arenosas, mais 
ou menos áridas, nas saxosas e lapidosas. 

Em todas as mattas se-pode fazer carvão, do qual se-usa 
unicamente nas forjas, queimando-se lenha em todas as cosi- 
nhas: ha estrumes nas mattas, de que se não faz uso, forma- 
dos pela putrefacção das folhas cahidas, e por diversos arbustos 
e immundicies. Estas mattas excedem muito ás que bastariâo 
para as necessidades da provincia : oxalá que a população fosse 
tal, que as podesse ir desbastando em proveito da agricultura, 
e da purificação atmospherica ; acontecendo acharem-se mui pouco 
cultivadas. 



Digitized by 



Google 



233 





.Arvores de construcção. 


NOMES 


FAMÍLIAS 


GÉNEROS 


UZOS E CORES 


Angico. 






Affní ri um 






JXLUi UU1D< 


Ara pu tanga. 


Myrtacens. 


Eugenia. 


Hé vermelha e serve para por- 
tas e canoas. 


Aroeira. 


Terebinthaceas. 


Novo. 


Arvore dioica, madeira verme- 
lha ; serve para esteios, cu- 
mieira8, frechaes, &. 


Almécega. 


Idem. 


Amyris. 


Serve para mobilias. 


Angelim. 


Leguminosas. 


Geoffroya. 


Serve para taboado e portas. 


Bálsamo. 


Idem. 


Myroxylon 


Vermelha; serve para todas as 
obras de Engenhos, pipas, 
barris, &; hé muito resinosa. 


Cambará. 


Compósitas. 


Novo. 


Vermelha; serve para canoas. 


Cangerana. 


«i 


(« 


Vermelha; serve para canoas. 


Carvão branco. 


M 


«i 


Servo para canoas e para carvão. 


Carvão vermelho. 


C< 


«i 


Para esteios e portaes. 


Caróba. 


Bignoneas. 


Bígnonea. 


Para coronhas. 


Canella. 


Laurineas. 


Louro 


Hé parda; para coronhas, &. 


Cabriuva» 


Leguminosas. 


Myroxylon. 


Parda; para mobilias; hé muito 
rezinosa. 


Caxiguá. 


Meliaceas. 


Guarca. 


Côr de rosa ; para ombutidos. 


Cambarú. 


Leguminosas. 


Dipterix. 


Branca muito fixa; para den- 
tadura de moendas, e pipas 
de caxaca: não larga tinta. 


Coração de Negro. 


Terebinthaceas. 


Schinus. 


Côr de rosa; para mobilias. 


Fava de S. Ignacio. 


Leguminosas. 


Pterocarpus. 


Para carros. 


Guatambú. 


Asclepiadeas. 


Flumeria. 


Branca; para embutidos. 


Gonçalo Alves. 


« 


M 


Vermelha; para mobilias. 


Guanandí. 


yochisias. 


Qualea. 


Para canoas, e ripas. 


Grapiapunha. 


« 


<« 


Amarella; 'para pipas, e tinta 
amarella. 


Gameleira. 


Urticea*. 


Ficus. 


Branca; paracoixos de engenhos. 
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NOMES 


FAMÍLIAS 


GÉNEROS 


UZOS E CORES 


Jacarandá. 


Leguminosas. 


Jacarandá Brazi- 
liana. 


Preta; para mobílias. 


Jenipapo. 


Rubiaceas. 


Jenipá americana. 


Branca ; para mobilias; também 
ha esta madeira avermelhada. 


Jatubá. 


Leguminosas. 


Hymcnaea Oour- 
baril. 


Vermelha; para coixos do fer- 
mentar garapa para aguar- 
dente; e hé de muita dura 
tanto enterrada como n'agua. 


Louro. 


Laureas. 


Laurus. 


Pura raios de roda, &. 


Moreira Tajubá. 


Urticeas. 


Morus tinctoria. 


Amarella; para taboado e car- 
ros. 


Óleo Cupauva. 


Leguminosas. 


Copaifera offici- 
nalis. 


Para coronhas, <&. 


Piuva-Páod'arco. 

Páod'01eo=Páo 

d'alho. 


Bignoneas. 


Bignonca, 
Cerdana alliodora. 


Para portaes, frexaes, linhas, 
carros, &, e para tinta 
preta. 

Para dentadura de moendas; 
hé muito oleosa. 


Peroba. 


Contoxteas (?) 


Cameraria. 


Para soalhos; hé a melhor ma- 
deira para canoas. 


Pintinga, Taipoca. 


Arelepiadeas. 


Plumeria. 


Alva; para barris, coronhas o 
moveis. 


Poquitú. 


Sapindaccas. 


Cariocar. 


Para carros e moendas. 


Pequiá. 


Rosáceas. 


Ferolia. 


Madeira duríssima. 


Cedro. 


Melia^eas. 


Cedrela odorata. 


Própria para todas as obras. 


Sucupira. 


Leguminosas. 


Acavia. 


Côr escura; para batentes o li- 
nhas. 


Vinhatico. 


Idem. 


Mimosa. 


Amarella; para mobilias; hé 
muito rija. 


Ximbouva, 


Idem. 


Idem. 


Parda; para canoas, e soalhos: 
ha também amarella e ver- 
melha. 


Jequitibá. 


Myrtaceas. 


Lecythifl. 


»> 


Tayuva. 


« 


t* 


Para tinta amarella. 



Na família das palmeiras, os Carandás, Buritis, Buritizinho, 
Guaguassú, Guarirobas, Guaribinhas, Mucunes, Pindovas, Tu- 
cuns, Tucum-guassú, Bacahyuvas, &, sâo abundantes na pro- 
víncia, e de seus fruetos se aproveitâo os índios. 
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Nomes das arvores, arbustos e plantas mais communs, 
que se-encontrão nos serradões e serrados. 

Lixa (Curatella americana). 

Gardénia. 

Gradiana, Marmela e outras. 

Cássia. 

Unha de boi (Báuhinia). 

Angico, Barbatimão (Mimosa). 

Acácia. 

Jatobás (Hymenea). 

Angelim (Geoffroya). 

Gomphia. 

Calunga (Simaruba). 

Quina do campo (Strichnos pseudo china). 

Coroa de Frade (Petaloma). 

Plumeria. 

Cameraria. 

Echites. 

Asclepiades. 

Cordia. 

Cerdanea. 

Lantana 

Cinco-folhas (Bignonea). 

Raiz de Lagarto (Jatropha). 

Velame (Crotones). . . 

Sapuem. 
Dalechampia. 

Aca-araticum (Annona). 

Páo-Terra (Qualea). 

Páo-doce (Cucullaria), 

Grão de porco (Lythrum). 

Piuricú (Xylopia). 

Jaborandi (Fagara). 

Cotó-cotó, herva mular (Psychotris) . 

Douradinha (Palicourea). 

Combrétum. 
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Cahinca cipó cruz (Chiococca). 

Malpighia. 

Banisteria. 

Triopterideo. 

Pâulinia. 

Seriana. 

Ephielis. 

Gimbernatia. 

Ropala. 

Stirax. 

Brosimum. 

Calyplectus. 

Corumbá (Dipteríx). 

Imbirauçú (Bombax). 

Helicteres. 
Sida. 
Eugenia. 
Mirto. 

Araçá (Psidia). 

Piquiri (Caryocar). 

Erythroxyla. 
Copaifera. 
Panax. 
Lauras. 

Timbó (Pertence á família das Sapindaceas, 

Samyda. género novo). 

Comes-perma. 

Passiflora. 

Aristolochia. 

Japecanga (Smilaces). 

Coccoloba. 

Mangába (Tagraça). 

Pisonia (*). 



(*) Esta classificação esta conforme á que foz Mr. Ricdel, Naturaluta da Com- 
missão Scientifica Russiana. 
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Nas mattas das serras, e margens dos rios, encontrão-se 
ahi arvores chamadas Páo Novato; sâo direitas, e de folhas 
largas, e notáveis porque criâo e conservâo no seu âmago, 
desde que nascem, huma qualidade de formigas avermelhadas, 
cuja ferroada venenoza, arde e dóe por algum tempo: estas 
formigas existem só nas ditas arvores. 

Em algumas paragens das margens do Taquarí, aprezenta- 
se huma casta de palmeira bastantemente grossa, e o cacho de 
seus cocos, que sâo do tamanho de ovos de ema, carregão hum 
homem robusto. Nas visinhanças dos rios, que vâo para o 
Amazonas, topão-se em quantidade as arvores Tucarís, que dão 
as castanhas a que chamão do Maranhão, cujo ouriço tem o 
tamanho de hum coco da Bahia, e contem 20 a 30 castanhas, 
das quaes se extrahe excellente óleo para luzes, e tempero 
de varias iguarias ; o coco hé duríssimo, e ao torno, fazem delle 
os Paranistas differentes vazos para agoa. Da casca desta ar- 
vore tira-se estopa para calafeto de embarcações. 

Arvore da casca = Assim chamada pelos habitantes; hé no- 
tável a propriedade da sua casca: queimada calcina como os 
ossos, fica com a côr parda, as louceiras reduzem-na a pó, e 
misturão duas partes de barro com huma deste pó, para faze- 
rem louça, que hé muito boa, leve, tine como vidro, e de grande 
duração; os cadinhos feitos com o mesmo pó, são excellen- 
tes, e luzem muito. Apparecem estas arvores nas mattas, e em 
certas paragens. 

CAPITULO XV. 

Sesmarias- 

Nas Capitanias-Móres do Cuyabá e Diamantino existem 
363 Sesmarias, pertencentes a proprietários brazileiros, das quaes 
92 são unicamente destinadas á creação de gado vacum e ca- 
vallar. Das 363 competem só á Capitania Mór do Diamantino 
46, âs mais á do Cuyabá, achando-se duas abandonadas no dis- 
tricto da Serra da Chapada, huma pelo fallecimento do seu dono; 
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houve nella hum engenho, cuja fabrica está em mina, assim 
como a da outra, pela ausência do proprietário. 

Na Capitania-Mór de Matto-Grosso hé tal a confusão a 
respeito das sesmarias, que nâo me-foi possível obter esclareci- 
mento algum sobre este objecto. Desde o Decreto de 10 de 
Dezembro de 1 796, que as suspendeu tudo ficou escuro; os pro- 
prietários dos Estabelecimentos desta capitania-mór, huns os tem 
por compra, outros por herança. 

As Sesmarias são mais ou menos cultivadas segundo a força 
da escravatura de seus possuidores, e segundo o consumo que 
os productos da cultivação tem no paiz, pois como nâo há ex- 
portação, por falta de communicações fáceis, planta-se unica- 
mente o necessário ao próprio consumo, e de modo que quazi 
nunca há sobras de huns para os outros annos, o que occasio- 
na sentirem-se faltas antes das novas colheitas, e subirem os 
preços dos géneros. 

As maiores sesmarias tem 3 legoas de fundo e 1 de tes- 
tada, e as menores meia em quatro. Alguns proprietários pos- 
suem muitas sesmarias ; á casa da Jacobina, por exemplo, per- 
tencem 16. 

Há extensíssimos e bons terrenos para se concederem por 
sesmarias, principalmente ao septentrião das povoações das três 
capitanias-móres, campanhas da fronteira do Paraguay e Sertão 
de Caprapuã, excellentes para cultura e outros para creações 
avultadíssimas de gado ; porem a falta de população da provincia 
dá cauza a existirem taes quaes os apresentou a Natureza ; for- 
mando amplos desertos, alguns ainda não trilhados, e que, a 
meu ver, assim serão conservados por largos annos, para des- 
ventura da Provincia, e da Nação. 



CAPITULO XVI 

agricultura. 

Em toda a provincia de Matto-Grosso, o género de cultura 
adoptado consiste na plantação de milho, feijão, arroz, mandioca, 
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aipim, cará, batatas doces, café, algodão, mamono, canna d'as- 
sucar e abóboras. 

Em Junho e Julho são cortadas as mattas dos lugares onde 
se quer plantar, o que se faz á foice e a machado, a que 
chamão derrubadas ; ás quaes se lança fogo em Agosto e Se- 
tembro, e hé mister que fiquem bem queimadas, para vir boa a 
plantação : hé este o único methodo que está em pratica para 
beneficiar as terras, servindo de estrume as cinzas, uzando-se 
unicamente destes e das regas nas poucas e pequenas hortas, 
de modo que, sendo o anno escasso de chuvas, tornão-se fracas 
as producções. 

As terras empregadas nas plantações são as que existem 
cobertas de mattarias, ou nas serras ou nas margens dos rios, 
nos capões e nas capoeiras ; as mais são desprezadas para este 
effeito. Quando as roças entrão a produzir a planta denominada 
sapé, ou quando se tornão incapazes de boas queimas, são 
abandonadas; razão porque são mui variáveis os lugares das 
plantações. 

O valor das terras varia na razão das distancias a que 
ficão das povoações principaes, na da fácil communicação pelos 
rios, e na da sua qualidade para a cultura, sendo o maior preço a 
que tem chegado huma legoa quadrada de 600 a 800 mil reis. 

Plantas modicinaes, e de uzo económico, classificadas 
pelo mesmo Naturalista. 

Anil (Indigofera) Bem conhecido. 

Acayá (Spondias lutea) O cozimento dos caroços con- 

tusos na dose de huma oitava para cada 
libra d'agoa, cura a diarrhea antiga. 

Açapeixe (Eupatorium altissimum) A raiz hé diurética, 

anti febril: dá-se em cosimento na dose de 
meia oitava até huma. 

Alfavaca (Balota suaveolens) Chamada também herva 

canudo. A sua infusão hé antispasmodica 
cephalica e resolutiva; externamente appli- 
cada em fomento ou banho, abranda e 
dissipa as dores rheumaticas. 
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AImécega 

Ambaúba (Cecropia peltata) Produz no cimo hum grelo 

avermelhado, cujo sumo, na dose de huma 
colher, dado em leite, ou cosimento de ce- 
vada com assucar, cura a diabetes, diarrhéa 
antiga e flúores brancas. 

Andorinha Em cosimento, bebido ou applicado em clis- 

teres, hé útil nas diarrhéas e dysenterias, 
e ainda nas affecções pleuriticas. 

Angelim (Geoffroya inermis) Produz huma drupa, cuja 

amêndoa mata os vermes intestinaes. 

Angico (Mimosa gummifera) Distilla huma gomma se- 

semelhante á arábica, e com as mesmas pro- 
priedades. 

Agoa-pé (Pontederia Alga) São uzadas as suas folhas 

para feridas nas pernas, em inflammações 
erysipelattosas; e em banhos nas affecções 
hemorrhoidaes. 

Araçá, ou Guyába (Psidium) Os fructos servem para doce, e a 
folha hé considerada como adstringente. 

Avenca Bem conhecida. 

Barbatimão (Mimosa cochleocarpus) Excellente adstrin- 
gente ; supre a casca de carvalho, e sumagre. 

Bassourinha (Scoparia dulcis) Emolliente e temperante no 

tenesmo. 

Baunilha (Epidendrom vanilla) 

Buxa, ou Purga de 

Gentio (Momordica) A semente hé purgativa. 

Butua (Cissampelos) A raiz contuza com as folhas, 

infundida em vinho, e tomada interiormente, 
hé eflicaz antídoto para mordedura de cobra, 
e applica-se ás obstrucções dos rins, e mo- 
léstias na bexiga. 

Batatinha ou Rhui- 

barbo do Campo. (Iridea) Vomitório, 
Calumba Bem conhecida. 
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Caninana Raiz de sabor amargo, acre, inherente e cheiro 

nauseoso; hé estimulante, e hum poderoso 
urinário, e purgante drástico; tem curado 
algumas hydropesias em principio, tanto asci- 
tes como anasarcas; dá-se em cosimento, de 
meia onça até 6 oitavas em 6 onças d'agoa, 
e em pó até huma oitava diluida em vehi- 
culo conveniente : seu extracto aquoso obra 
com mais efficacia na dose de hum escropulo 
até dous, porem irrita mais. 

Carqueja (Calathea amarga) O cosimento reduzido á con- 
sistência de extracto, se tem uzado na dose 
de meia oitava nas obstrucções do fígado 
e baço, e na hydropisia anasarca, e ascites, 
quasi sempre com bom effeito; em pequena 
dose usa-se como tónico e antácido. 

Cahinca Em cosimento usa-se para curar hydropisias 

e para restabelecer a menstruação quando 
falta. 

Caroba (Bignonea Chelonoides) As folhas sâo o re- 
médio geral de todo o sertão, para curar o 
vinis venéreo boubatico; usa-se em cosimento, 
que hé amargo, por bebida ordinária, e do 
pó das mesmas folhas, para curar as chagas. 
O extracto hé antivenereo. 

Cipó de chumbo.. Vulnerário resolutivo; usa-se em cosimento 
nas quedas, pancadas e contusões, e ainda 
nos casos de abcessos internos, e nas vo- 
micas do bofe. 

Cabaço amargoso. Os índios usáo de suas folhas, applicadas ex- 
teriormente sobre o ventre e cadeiras das 
mulheres, para provocar o parto e expulsar 
as secundinas. O fructo hé muito acre, e 
irritante corrosivo, e o applicão em cosi- 
mento, de que fazem clysteres, como pur- 
gante nas obstrucções e cores pallidas. 

ia 
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Cataia ou Herva 

de bixo Hé a persicaria. A sua qualidade hé ser acre, 

estimulante e aperiente: usão delia em co- 
simento os índios, como diurética, nas sup- 
pressões de urinas; hé contra as podridões 
gangrenosas, e tem outras virtudes. 

Centáurea menor. Conhecida. 

Crista de gallo.... Emprega-se na cura das chagas. 

Carapiá (Anacardium occidentale) Abunda em gom ma, 

que tem o uso da gomma arábica. O fructo 
tem huma castanha oleosa, mordaz e cáus- 
tica. Hé diurética; a polpa do fructo ex- 
primida hé cordial, e inteiro serve par doce. 

Caruru (Amaranthus) Usa-se como hortaliça. 

Carrapixo (Triumfetta) Applicavel á gonorrhea. 

Calunga (Simaruba versicolor) Amargo forte: para fe- 
bres intermittentes. 

Cotó-Cotó (Psychotria) Hé diurética. 

Douradinha (Palicourea) Anti-syphilitica. 

Fava de Santo 

Ignacio (Sterculia Balanghes) Arvores, cujos fructos 

produzem huma amêndoa, que desfeita em 
agua, na dose de i oitava, cura a cólica 
flatuosa, e faz purgar. 

Fedegoso bravo.. (Cássia planisilique) A casca da raiz hé hum 
bom antifebril alexlpharmaco, e também hé 
remédio polychresto. 

Fedegoso manso.. (Cássia foetida) Abstergente e modificante 
contra as ulceras. 

Fumo (Nicotiana tabaco) Bem conhecido. 

Fumo bravo (Erigeron) As raízes e toda a planta são su- 
doríficas, expectorantes e febrífugas: usão-se 
no pleuriz espúrio, febres podres e bexigas 
confluentes. Os sertanejos usâo do sumo 
desta herva, em cosimento de raiz de con- 
traherva e fedegoso, para curarem as febres 
podres e malignas. 
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Guayabeira. Vide — Araçá. 

Gomma elástica... (Simphonia-elastica) A gomma coagular serve 

para borrachas e para apagar os traços de 
lápis. 

Herva de S. Luzia Hé muito rasteira; dos seus galhosinhos que- 
brados sae hum leite, excellente remédio 
para curar doença de olhos, e desvanecer 
as belidas; tem esta herva outras virtudes. 

Herva- Moura (Solanum nigrum) As folhas sáo applicaveis 

ás feridas das pernas, das quaes extinguem 
os ardores. 

Herva de S. Maria (Chenopodium ambrosioides) Usa-se contra os 
vermes intestinaes. 

Japecanga (Smilax pseudochina) Herva rasteira que tem 

huma raiz grossa; com as folhas curáo-se 
as chagas sórdidas e indigestas. 

Jarabandi) ou ja- 

borandi?) (Piper reticulatum) Herva vivaz, cuja raiz hé de 

sabor acre inherente, e cheiro aromático: 
usa-se como diurética, sudorífica, e alexi- 
pharmaca, nas febres adeno-meningeas remi- 
tentes; dá-se em influsáo, de duas oitavas até 
quatro em seis d'agoa: em pó, de dez gráos 
até meia oitava. 

Jatubá O âmago do páo hé similhante ao linho Guaia- 

co, e tem as mesmas virtudes sudoríficas, 
e antivenereas. A resina dá hum excellente 
verniz para madeira, e para pinturas á óleo. 

Ipecacuanha, ou 
Poaia Bem conhecida. 

Jurupeba ou Je- 

roveva (Solanum paniculatum) As virtudes da raiz 

deste arbusto sáo conhecidas por huma 
grande parte dos habitantes das Minas. Hé 
desobstruente ; dissolve os grumos de san- 
gue que occasionâo as inflammações ; expelle 
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as impurídades pelas urinas; resolve as 
concreções causadas pelo vinis escorbutíco; 
está acreditada por hum dos melhores diu- 
réticos. Dá-se de infusão ou cosimento, de 
meia até huma onça por cada libra d'agoa. 

Jervão (Stachytorphenta, ou Verbena jamaicensis) 

Toma-se de infusão como sudorifero. 

Malvas, e Malvais- 

co Serve para banhos frescos afim de modificar 

as inflamações. 

Maravilha (Mirabilis Jalapa) Herva vivaz, cuja raiz hé 

tuberosa, que sêcca e dada em pó na dose 
de huma oitava, purga, e cura a leucorrhéa 
ou flores brancas. 

Mata-pasto Bem conhecida. Usa-se nas erysipelas, sarnas, 

e em toda a affecçâo scabiosa. 

Mentrasto Muito conhecida. Emprega-seem banhos para 

dores, e no frio das accessões. 

Mate (Illex Paraguaiensis ou Cassine Congena) 

Bem conhecido. Toma-se de infusão com 
assucar, e sem elle por appetite, e passa 
por diurético e anti-scorbutico. 

Paratudo ou cravo 

das minas A raiz desta planta está acreditada em todo 

o sertão por hum grande especifico para curar 
as febres podres e malignas: usa-se nâo só 
como anti-febril, mas também para dissipar 
as cólicas flatuosas: dá-se em pó na dose 
de hum escropulo até huma oitava, diluido 
em qualquer infusão cordial. 

Pariparóba (Piper decumanum). Seus usos sâo bem co- 
nhecidos. 

Picáo (Bidens bullata). A raiz hé desobstruente ate- 
nuante, e resolutiva; o sumo da folha, na 
dose de huma colher, cura a icterícia, nâo 
havendo febre, ou inflammaçâo no fígado; 
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do mesmo sumo misturado com agoar- 
dente, folhas de Tricouana e gemmad'ovo, 
fazem os sertanejos hum digestivo,, com que 
curão todas as chagas. 

Pé de gallinha.... Espécie de relva, ou capimzinho. O cosimento 
hé muito resolutivo nas intumescências in- 
flammatorias. 

Pindaúbe (Xilopia). Dizem que a semente mastigada 

destroe os flatos e affecções do estômago. 

Peruviana (Leguminosa) . 

Quinado Brazil... (Cinchona lutescens). Bem conhecida. 

Dita do Sertão.... Arvore que só differe da quina do Peru em 
produzir huma baga secca em lugar de ca- 
psula. 

Raiz Calamo (Sileria). 

Sipó cruz, ou Ca- 
hinca( Vide esta). (Chiococca anguifuga). 

Sumbaré (Epidendrum) . Hé refrigerante nas feridas das 

pernas. 

Tanchage Dá-se nas hortas e lugares frescos. Hé tam- 
bém refrigerante nas feridas das pernas. 

Tustáo Bebida em cosimento, ou em banho cura as 

gonorrheas. 

Trapoerava (Tradescantia). Diurética. 

Tayuyá ou Abó- 
bora d* An ta, por 
ter similhança 
com a planta 
abobreira, e co- 
mo ella trepa... Excellente purgante; e as folhas em cosi- 
mento desvanecem as dores rheumaticas : 
dá-se na dose de duas a três oitavas a raiz. 

Velame (Croton lactiferum). Esta planta, tão recom- 

mendada pelos curiosos para as doenças 
venéreas, tem sabor amargo acido, sem cheiro 
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sensível. Usa-se como diurética e depurante 
em infusão ou cosimento. 
Urucú Bem conhecido. 

Hortaliça. 

Agrião zz Alface zz Azedas zz Azedinhas zz Beldruegas = Ber- 
talha = Caruru zz Produzem sem precisar de trato. = Chicória zz 
Couve repolhuda zz Couve branca zz Couve roxa zz Mostarda 
crespa zz Mostarda lisa = Pepinos zz Repolho. 

As couves e repolhos não dão semente; cortada esta hor- 
taliça, brotão do pé muitos filhos, que arrancados á mão, plantão-se 
assim mesmo, a que chamão mudas. 



.Adubos. 



INDÍGENAS. 



NÃO INDÍGENAS. 

Alhos zz Coentros zzH or- 
telã zz Salsa = Cebolas zz To- 
mates. 



Alfavaca; excellente para 
temperar linguiças. = Gilós zz 
Grelos =z Cambuquiras rz Ma- 
xixes zz Quiabos. 

A planta do algodão hé a única de fiação. As mamoneiras 
e amendoins são plantas de fructo oleoso, do qual se fabrica 
azeite, do desta ultima planta em pequena quantidade, usando- 
se geralmente delle para comer-se e para doces seccos. 

Além do feijão ordinário, que se planta em maior quanti- 
dade, e hé deste que trata o mappa adiante inscripto, planta-se 
também feijão zz fava zz fradinho zz andú e preto, porém em di- 
minuta porção. 

Época de cada huma das differentes 
plantações. 

O milho planta-se em Setembro, nos terrenos baixos das 
margens dos rios, e em Outubro nos altos. O feijão em Janeiro 
e Fevereiro e ainda em Março. O arroz em Novembro ; o café 
em Janeiro ; o algodão em Outubro ; a mamona em Dezembro ; 
a canna de assucar em Janeiro e Fevereiro ; o fumo em Março e 
ainda em Abril, nas margens do Cuyabá, Rio-abaixo, onde hé 
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a maior força desta plantação: nos terrenos altos planta-se em 
Janeiro. 

O melhor tempo de plantar-se a mandioca hé em Setem- 
bro, antes das primeiras chuvas ; a terra acha-se então queimada 
e secca, e por isso gruda-se ao leite, nos dous extremos do 
tolete que se planta, privando que o mesmo leite saia; assim 
conservado, faz que brote com muito maior força logo que vem 
as agoas ; mas plantando-se estando já a terra molhada, deixa 
sahir huma grande porção do leite, enfraquecendo-se deste 
modo a planta, razão porque não produz tão bem. 

Preparadas as terras para a cultura, usa-se do methodo 
seguinte na plantação : Para o milho abrem-se covas á enxada, 
distantes humas das outras 6 palmos, nas terras de capoeiras, 
e 5, ou pouco menos, nas das mattas virgens; lança-se a se- 
mente nas covas, na quantidade de 5 até 6 grãos, cobrindo-se 
logo; o que se pratica igualmente com toda a semente. 

Para o feijão abrem-se covas da mesma forma, distantes 
humas das outras 4 palmos, sendo plantado em Janeiro, porque 
vem com mais viço; e ficando as covas a menos desta dis- 
tancia, acontece quasi sempre enlaçarem-se os ramos de huns 
pés com os de outros, formando copa, vindo assim a arder e 
a perder-se a planta : mas plantando-se em Fevereiro, basta 
que entre as covas haja a distancia de 3 palmos; lançando-se 
3 grãos somente em cada huma. 

O arroz planta-se também em covas, abertas á enxada, dis- 
tantes 3 palmos, e em cada cova deita-se uma pitada de se- 
mentes ; sendo este o methodo que está em uso, apezar de ter 
mostrado a experiência que nas terras mais apropriadas a esta 
planta basta lançar em cada cova 4 e 5 grãos, aproximando-se 
ellas hum pouco mais, produzindo quasi sempre por este modo 
abundantemente. 

Para a canna de assucar abrem-se regos á enxada, distantes 
6 palmos huns dos outros, e por elles vão-se estendendo as 
cannas ao comprido huma a huma. 

O algodão planta-se por entre o milho, deitando-se em cada 
cova hum caroço, e depois de brotar, tendo dous palmos de 
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alto, pouco mais ou menos, arrancâo-se os brotos que preju- 
dicâo, deixando-se só 2 ou 3 pés. 

A mamona planta-se também entre o milho e em torno 
das roças, lançando-se nas covas 3 caroços ou favas. 

Emquanto à mandioca, corta-se o tronco da ramagem, 
limpo desta, em toletes de palmo, e em cada cova, aberta 3 a 
4 palmos distante de outra, deita-se hum destes toletes. Com 
o aipim pratica-se o mesmo. 

A plantação do fumo consiste, primeiro na preparação de 
canteiros, com a semente, e depois que a planta tem meio 
palmo, muda-se para o terreno escolhido, abrindo-se pequenos 
buracos com hum páo agudo, o que hé melhor do que fazerem- 
se á enxada, distantes 3 a 4 palmos huns dos outros ; em cada 
hum mette-se hum pé da planta, para o qual carrega-se a terra 
com o mesmo páo aguçado. 

O terreno onde está plantado o milho carpe-se duas vezes, 
e o mesmo se pratica no do feijão, e arroz. O terreno da 
plantação da canna preciza algumas vezes três carpas, assim 
como o da mandioca e aipim. 

Época da colheita 

O milho colhe-se em Maio e Junho = o feijão, em Abril e 
Maio, segundo o tempo em que foi plantado = o Arroz, em Março 
=0 Café em Janeiro =0 Algodão em Julho = a Mamona em Maio 
e Junho. A canna d'assucar principia a cortar-se em Maio, e dura 
este corte até Outubro. O fumo colhe-se em Maio e Junho. A 
mandioca em qualquer tempo, logo que a sua raiz tem tomado 
a necessária consistência. 

O methodo empregado em cada huma das colheitas consiste: 
em quebrarem-se as espigas do milho, vão-se amontoando nas 
roças, para d'ali serem depositadas em paioes, toscamente edi- 
ficados nas mesmas, e a elles são conduzidas as espigas em 
jacazes, e destes paioes são levadas aos paioes junto á morada 
do proprietário, ou em carros ou em animaes. 

O feijão arranca-se, amontoa-se, para ser conduzido em 
carros ou em animaes, ou ás costas, em feixes, ao lugar das 
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eiras, ou terreno limpo e duro, onde se bate, e depois de bem 
secco hé que mette-se no paiol. O mesmo se pratica com o arroz ; 
a canna hé conduzida em carros directamente aos engenhos. 
As outras plantações nâo tem methodo regular de colheita. 

Animaes nocivos á agricultura. 

Da classe dos quadrúpedes sáo as Antas, Porcos do Matto, 
Capivaras, Veados, Cervos; devendo contar-se igualmente os 
Coelhos, a que chamâo Orelhudos, as Candimbas ou pequenos 
Coelhos ; Macacos, Pacas, Quatís, Ratos do matto, Tatu. 

Das aves, os Papagaios, Maitacas, Periquitos, Gralhas, Bai- 
tacas, Joâo-Congo, Pomba Jurity, Pomba trocaz e sobre tudo 
hum pequeno pássaro a que vulgarmente chamâo Vira-bosta 
(Oriolus); hé este mui prejudicial, porque cata a semente na 
terra, ainda estando profunda, para comê-la. 

Na classe dos insectos, ha annos em que apparecem nu- 
vens de gafanhotos, que levâo de carreira grandes plantações ; 
as formigas carregadeiras, e outras, sáo igualmente nocivas nos 
lugares seccos ; e esta peste propaga tanto, que desacoroçoados 
os proprietários de alguns sítios de conseguirem extinguil-as> 
chegão a mudar de habitação; as carregadeiras até sáo damno- 
sas a algumas arvores de fructo, principalmente áslarangeiras; 
muitas vezes em huma só noite desfolhâo huma destas arvores, 
e trabalhão por detalhe: humas formigas sobem e cortâo a 
folha, outras em baixo picáo-na, e outras accarretâo os pequenos 
pedaços para os seus subterrâneos celleiros. Differentes bi- 
zouros e lagartas ha; estas damnificâo muito a hortaliça, e 
também hum pequeno verme, que róe as raízes de algumas 
plantas da horta, e vive na terra; hè uma espécie de pequena 
minhoca. Em alguns annos, com maior força aperta o gor- 
gulho, roendo o grão das colheitas, depositado já nos paioes 
ou celleiros, que o torna inservivel. 

Em 1825, pela primeira vez, segundo consta dos mais 
velhos agricultores, appareceu hum mui pequeno insecto, simi- 
lhante ao gorgulho, de côr preta, particular perseguidor do 
feijão nos paioes; desde aquella época renova-se todos os 
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annos, destruindo inteiramente o grão; e o maior espaço de 
tempo que o deixa em descanço, depois de secco e recolhido, 
hé de três a quatro mezes ; findos estes principia o flagello de 
similhante praga; não se tendo podido conhecer até aqui os 
motivos desta nova perseguição, apezar das diligencias dos cu- 
riosos plantadores. 

Nos primeiros mezes do anno corrente (1828), sentio-se 
de tal modo o estrago, que este insecto fez no feijão, que o 
bom subio a 4:800, e a 6$ooo o alqueire, e assim mesmo cus- 
tava a apparecer. 

Mappa 

Da plantação e coltteita respectiva nos annos nelle mencionados. 
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Os alqueires produzidos no Paiz chegão para o consumo 
dos seus habitantes com abastança, correndo os annos favora- 
velmente para as plantações ; mas sendo o anno mesquinho, 
faltando as chuvas a tempo opportuno, e carregando quando 
prejudicão; vindo a ser escassa a colheita, sente-se a falta do 
necessário ao sustento da vida, principalmente nos últimos 
mezes do anno, subindo então os effeitos, que apparecem, a 
grande preço, e o baixo povo geme curvado ao pezo da in- 
digência, o que está acontecendo no presente anno (1828). 

Os proprietários têm calculado de tal modo quanto devem 
plantar, que quasi nada excedem de huns para outros annos; 
dizem elles: Se plantamos 100, por exemplo, rende-nos 12.000, 
plantando 200, temos dobrado trabalho, e o lucro vem a ser, 
com bem pouca differença, o mesmo, porque a concurrencia 
dos effeitos, para serem vendidos, diminue o preço dos mes- 
mos, ficando pela metade ; e assim se conservão firmes, por 
não serem animados pelo commercio de exportação, que não 
existe. Desta forma quazi nunca ha sobras de huns para 
outros annos, soffrendo o povo augmentos em preços nos der- 
radeiros mezes antes das novas colheitas. 

A' Capitania-mór do Diamantino não chegão para seu con- 
sumo os géneros nella produzidos, exportando-se dado Cuyabá 
os que lhe faltão ; por isso são ali mais caros, como adiante se 
verá. 

O Café colhido na Capitania-mor do Cuyabá não basta ao 
consumo dos seus habitantes; vai-lhe algum de Matto-Grosso^ 
e o mais de Goyaz. 
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Tabeliã 

Dos géneros do Paiz e preços respectivos. 



Qualidades dos géneros, seus preços por 
canadas, arrobas, alqueires, libras e 
varas. 



CAPITANIAS MORES. 




Hum alqueire de milho.- 

1 dito de feijão ~ 

1 dito de arroz com casca- , 

1 dito de farinha de milho 

1 dito de farinha de mandioca., , 

1 arroba de café 

1 dita de assucar» 

1 dita de algodão em rama , 

1 dita de sabão- , 

1 canada de agoardente, ou 40 garrafas. 

1 dita de azeite de mamona. 

I dita de azeite de peixe , 

1 vara de panno de algodão commum~. 

1 vara de fumo , 

1 Rapadura 



Todos estes effeitos subirão muito em preço no corrente 
anno. O alqueire de milho chegou a 2^400, o de feijão a 4^800 
e a 6$ooo, o de farinha de milho a 3$ooo, o de arroz com casca 
a i$8oo, o assucar a 4$8oo a arroba, a canada de agoardente 
a 3$6oo, &. 
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Arvores froctiferas. 



ARVORES QUE SE CULTIVÃO. 

Arvore de fructa de conde 
Bananeira de S. Thomé. 
Bananeira da terra, indigena. 
Bacate (em Matto Grosso), indi- 
gena. 
Biribá (idem) idem. 
.Caneleira (idem) idem. 
Cacáoeiro (idem e na Jacobina.) 

idem. 
Cajueiro idem. 

Cafezeiro. 

Goyabeira idem. 

Jaboticaba idem. 

Jambeiro idem. 

Larangeira doce. 
Dita azeda. 
Limeira ordinária. 
Dita da Pérsia. 
Limoeiro doce. 
Dito azedo. 
Mamoeiro. 
Cidreira. 
Tamarindeiro. 
Mamoneira. 
Algodoeiro. 

Todas estas arvores são de 
fructo,á excepção do algodoeiro, 
caneleira, cacoeiro, cafezeiro, ma- 
moneira e tamarindeiro, e destas 
a producçâo e seus usos são bem 
conhecidos. 



ARVORES QUE DÃO FRUCT0S E NAO 
SE CULTIVÃO. INDÍGENAS. 

Arvore de araticum. 

Dita de araná. 

Dita de bacopary. 

Dita de cacáo do matto. 

Dita de cagaiteira. 

Dita coroa de Frade. 

Dita de fructa de lobo. 

Dita de fructa de veado. 

Dita de fructa de cabrito. 

Dita de fructa de algodão. 

Dita de fructa banana. 

Dita de Golhão de gallo. 

Dita de jaracatihá. 

Dita de jenipapo. 

Dita de jatubá. 

Mangabeira. 

Marmelada grande. 

Arvore dita de espinho. 

Dita preta. 

Pitomba. 

Seputá. 

Tarumã. 

Vanidóva. 

Vavirova. 

Arvore d'Acayá = vinagre, e 
saborosas limonadas. A família 
das Palmeiras dá os palmitos 
doces e amargos : a estes cha- 
mão guariróbas, excellentes em 
salada. 



Todas estas arvores em geral florescem em Agosto e Se- 
tembro, e algumas em Outubro. 

As bananeiras dão fructo todo o anno, bem como as li- 
meiras, cidreiras, limoeiro, mamoeiro, em mais ou menos abun- 
dância; a larangeira dá fructo sazonado em Maio; a goyabeira 
em Fevereiro e Março, o cajueiro, jaboticabeira, jambeiro, fructa 
de conde dão em Novembro e Dezembro; o tamarineiro em 
Agosto, &. 
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Em toda a província de Matto-Grosso não se fazem viveiros 
de plantas; nem são empregados animaes na lavoura, por ser 
desconhecido o uzo do arado e charrua, e de qualquer machina 
agraria, em que hé mister empregar a força do boi. 

Os instrumentos de que se faz uso na agricultura são o 
machado, a fouce e a enxada. 

Pelo que respeita a estabelecimentos d'agricultura — Caude- 
larias — Colmêas, &, — nada ha que dizer: todo mel hé extraído 
de buracos que tem algumas arvores, aonde as abelhas o vão 
fabricar. 

CAPITULO XVII. 

Animaes. 

Artigo 1.° 

ANIMAES DOMÉSTICOS. 

§ i-° 

Mapppa 

Dos animaes vaccuns, cavallares e muares das três Capitanias 

Mores da Provinda de Matto-Grcsso. 





Fazendas de gado, grandes e 


J. o 

5*5 


.§- 






• 
"3 






pequenas. 


L^"*^V^^ 


* s 








II 






Gado vaccum. Cavillar. 


Í 




s 

2 






li 






1 


0, 

O-çj 

eJt 


90 «- 


O . 

•o c 
5 « 


i 

"5 


3 


£ • 


CAPITANIAS MORES 


ao 

03 

^2 


Is 

c 
s 


^2 


es 

C 
S 


6| 

* 2 




o 

L. 

O 

£ 


ao 

53 
T3 


03 
O 
103 
O- 


a 

•o 


os 
O 

•g. 


11 

00 C 


* o 
± s o 

• 25 


ao O 


03 

s 


1 
S 


03 > 

23 












g 


93 


S c fly 


CP ** 


T3 


*o 


«* C 




s 

3 
í/2 


"3 


13 

O 

Ph 


03 


r3 
O 

Ph 


^ 03 


~ * * 

o. 6 2 
Z< 




3 

3 


3 

5 


•O ey 

•.6 


Cuyabá.... 


61 


161$416 


40$ 300 


9$256 


1$382 


lfOCKi 


11090 


8$180 


1$644 


896 


996 






Diamantino 


6 


l$8i7 


354 


850 


79 


16 


$ 


614 


880 


70 


870 


Matto- Grosso...- 


7 


9$ 120 


1$900 


2|20O 


822 


60 


$ 


960 


523 


97 


876 


SOMMA. GERAL. 


64 


1721358 


42$854 


11*506 


1$783 


1$076 


1|090 


4|754 


2|547 


563 


1$740 



Digitized by 



Google 



255 

O numero de bestas empregadas no commercio externo 
varia segundo o numero e forças dos negociantes, que todos 
os annos descem do Cuyabá, e recolhem: o aprezentado hé o 
termo médio dos annos de 1825 para 1826, deste para 1827, 
e deste para 1828. Os negociantes nunca descem com hum 
numero de animaes igual ao com que entrão na Província, por não 
haver exportação; vendem grande porção de bestas, ou a 
outros negociantes, ou a proprietários do Paiz, e comprão em 
S. Paulo ou no Rio de Janeiro as que lhes são necessárias 
para conducção do seu negocio. Nesta província usa-se muito 
de bois de carga para o serviço interno, arreiados, como as 
bestas, com cangalhas, mas o cabresto passa em hum furo que 
de propósito fazem no nariz do animal, para ficar bem sujeito. 

Pelo que respeita a Matto-Grosso e Diamantino, nada pude 
colher sobre este objecto, por ser mui limitado o numero de 
negociantes destas Capitanias-Móres, e estes frequentão pouco 
a carreira do Rio de Janeiro; de modo que os Cuyabanos en- 
vião também géneros de negocio para as mesmas Capitanias. 

Além das cabeças de gado, que vão ao corte, muito mais 
se matão para fazer-se carne secca, e até alguns particulares a 
vendem verde picada, principalmente em Cuyabá. 

No numero total das cabeças de gado vaccum ç cavallar 
estão incluídas as que ha no Districto de Villa Maria, e as 
das fazendas de Miranda e Caiçara, pertencentes á Fazenda pu- 
blica ; assim como todas as mais que existem na Fronteira do 
Paraguay, fazendas de S. Lourenço e Baixo-Cuyabá. 

Até á presente época não se tem dado os habitantes á 
creação do gado muar, apparecendo apenas em poucas fazendas 
hum limitadíssimo numero de cabeças crioulas; todavia a quali- 
dade de pastos e o clima de varias paragens, apropriados a esta 
creação, dá esperanças que propagará bem : faltão porém enten- 
dedores desta interessante creação, e bons jumentos para páes ; 
e o abandono delia tem feito sair da Provincia avultadas sommas, 
para ir-se comprar a outras as bestas necessárias. 

O gado vaccum sustenta-se dos pastos, que se beneficião, 
queimando-se o capim ou hervas todos os annos em Julho e 
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Agosto, para brotar fresco, com as agoas; e ao gado cavallar 
e muar, além deste mesmo sustento, dá-se milho, que o nutre 
muito, e lhe augmenta as forças. 

Com intervallo de annos apparece nos animaes huma mo- 
léstia gutural, similhante ao garrotilho, que ataca ã toda a 
qualidade de quadrúpedes, e delia morrem muitos; o gado 
vaccum também lhe está sujeito, e fora disto hé geralmente 
sadio : aos bezerros novos acontece algumas vezes criarem huns 
pequenos tumores nas juntas das mãos, e pernas, a que cha- 
mão caroára; curão-se esfregando-se primeiro a parte com tou- 
cinho cosido, e gradeando-se depois com hum ferro quente, 
horizontal e verticalmente, e feita esta operação esfrega-se nova- 
mente com toucinho ou azeite de mamona, e largão-se no 
campo. Para as vaccas serem boas leiteiras esfrega-se-lhes bem 
os ubres e ancas com o leite novo da primeira barriga. 

O gado cavallar e muar hé sujeito a hum mal a que vul- 
garmente chamão peste: o animal entra a lançar hum mormo 
grosso pelo nariz, e incha-lhe o queixo de modo que até o 
priva de beber agoa. Este mesmo gado hé também atacado de 
fortes dores de barriga e de hum mal a que chamão travage; 
consiste em crescer a gengiva por cima da dentadura, e chegando 
a cobri-la, priva o animal de comer. As chamadas feridas da 
moda dão nas mãos e pés, logo acima do casco. Também ás 
vezes apparecem humores em qualquer parte do corpo, que 
são mui perigosos, não se acudindo logo. Nas juntas chama- 
das machinhos das mãos, pela parte dianteira, apparecem huns 
caroços, que denominão ovas, e nos pés também nas juntas 
machinhos pelo lado trazeiro, mostrão-se pequenos inchaços a 
que dão o nome de espravão. Os cavallos de estribaria são 
sujeitos a hum mal, a que chamão mesmo mal de estribaria; 
não tem cura; raros escapão, sendo largados no campo. 

Quando a peste hé forte, cura-se com o sumo de 9 limões 
azedos em hum quartilho de agoardente, misturando-se a quarta 
parte de hum quartilho de sal e outro tanto de cinza, obri- 
gando-se o animal a beber este remédio. Quando a peste hé 
mais branda, purgão-se com meia pataca de tártaro dissolvido 
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em agoardente, e também se applicão sangrias. Para as dores 
de barriga dá-se a beber huma chicara de azeite doce mistu- 
rado em meia garrafa de agoardente, e a quinta parte de 
hum quartilho de sal. A travage corta-se com um ferro quente 
próprio para esta operação, cauterisando-se a parte com limão, 
pimenta e sal. As feridas da moda queimão-se com hum ferro 
quente, e deita-se-lhes pedra lipes. Os tumores são rasgados, 
e deita-se azeite bem quente no lugar. As ovas untão-se com 
azeite, e passa-se brandamente com hum ferro quente na parte. 
Os ispravões são queimados com ferro quente e depois cobertos 
com huma pelle de toucinho de hum dedo de gordura, mal 
cosinhado, amarrando-se na parte. 

A carne verde custa a 750 cada arroba; a secca 1^920 e 
2^560 por arroba. — Hum boi gordo custa 4J800 e 6$ooo, mas 
indo comprar-se ás fazendas, tira-se por 2^400 e 3J000. Huma 
vacca custa 2^400 e 3$ooo, nas fazendas i$8oo. Hum boi manso 
de carro 7^200. = Os de carga regulão a pouco menos. As 
novilhas que passão de anno custão geralmente 1JJ200 cada 
huma. — Huma arroba de sebo custa i$2oa 

Os cavallos de estimação, que são poucos, vendem-se a 
50JJ000 e a 6o$ooo réis, e raros têm subido a 8o$ooo; regu- 
larmente custa um cavallo marchador 19^200 e 24^000, variando 
este preço segundo a bondade do animal até 30^000. Quando 
chegão * cavalhadas da fronteira do Paraguay, tem-se vendido 
cavallos a 7^200 e a 10J000. As egoas regulão ordinariamente 
a 4$8oo e a 7^200 por cabeça; algumas, vendidas por junto, 
tem-se tirado a 2^400 e a 3^000. Para Goyaz já se têm expor- 
tado egoas, mas este commercio apenas está em principio. 

As bestas muares tem subido grandemente em preço, e 
não ha esperanças de voltarem tão cedo ao antigo. Nos annos 
atrazados regulavão a 30^000 e a 3 5 $000 réis; mas de 1825 
para cá tem subido de maneira que não se tira hoje huma 
besta de carga por menos de 6o$ooo, e de montaria por menos 
de 8o$ooo réis. 

O gado vaccum, cavallar e muar, que existe na provincia 

de Matto-Grosso, hé de raça ordinária ; a qual não tem havido 

17 
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cuidado em melhorar-se, buscando longe bons pastores para o 
cavallar ; comtudo alguns, vindos de Minas Geraes e de S. Paulo, 
propagarão, e a raça destes hé a melhor. 



§ 2.» 
GADO OVELHUM. 

A creação deste gado hé pouco usada na província, vendo- 
se comtudo propagar exhuberantemente nas fazendas dos poucos 
proprietários que o crião. Na Jacobina vê-se este gado em 
abundância, e assim também nas fazendas próximas ao Arraial 
de S. Pedro d'El Rei, e em outras partes. A boa carne deste 
animal não hé estimada pelos habitantes ; comtudo quem gosta 
delia custa-lhe hum carneiro 800 reis. O methodo de beneficiar 
a lã hé inteiramente desconhecido. 

§3-° 

GADO CAPRINO. 

A'cerca deste gado nada há que se accrescente além do 
que fica dito do ovelhum ; algumas pessoas das povoações crião 
cabras e fazem uso do seu leite; mas nem a carne dos cabritos 
nem a dos capados, comem os habitantes. 

§4.° 

PORCOS. 

Os porcos fazem hum artigo da primeira necessidade na 
provincia de Matto-Grosso, por isso mesmo que toda a quali- 
dade de comida hé temperada com a gordura que elles forne- 
cem ; formão hum grande ramo do commercio interno. São de 
grandeza ordinária e não se exportão. 

Hé impossivel calcular-se ainda aproximadamente o seu 
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numero ; todos os proprietários crião porcos em maior ou menor 
quantidade; assim como os donos de fazendas, sitios e até a 
gente pobre: matâo-se em todos os mezes do anno ; e o modo 
de cria-los consiste, primeiro em deixa-los andar soltos até a 
idade de hum anno, e sustentâo-se com o que podem apanhar 
por si mesmos, com huma pequena ração de milho de manhã e 
outra ao sol posto, que se espalha no chão para também fi- 
carem acostumados ao terreiro; nas povoações dá-se-lhe as 
agoas engorduradas das lavagens das louças, restos de comida, 
cascas e algum milho. Quando passão de anno são reco- 
lhidos aos chiqueiros e sustentados a milho, lançado em agoa, 
e abóboras, e assim se deixão engordar até estarem no ponto 
de se-matarem. 

O preço médio do toucinho hé a 3J5840 reis por arroba ; 
porem no corrente anno (1828) tem chegado a 14^400, e até 
a 19^200 a arroba; basta dizer, hum porco de quasi 4 arrobas 
de toucinho, comprado para desmanchar, e entrar na venda, 
custou 54$ooo reis, hé hum facto que presenciei: eis aqui o 
que se deve a correr mal o anno de 1827, o subir o sal a 
1200 reis por medida, e aos damnozos atravessadores (*). Os 
lombos de porco tem o preço subido de 80 reis por cada libra; 
cada pernil custa 300 reis e 380 ; um entrecosto custa o mesmo 
com pouca differença, sendo fresco, e salgado custa 450. A libra 
de carne de porco salgada custa 90 reis, e as linguiças de 
palmo 40. 



(*) Betes indivíduos com pouco* mil réis arma cada hum a sua venda, e desde 
logo flcâo habilitados para privarem o povo de poder comprar aos roceiros, que dão os 
géneros mais baratos : espalháo-se os atravessadores para fora da cidade, huns hoje, outros 
amanhã, e ainda que tennào ao principio poucos fundos, comprão pouco, hé verdade, mas 
como são muitos, hé raro escapar um roceiro sem que entre na cidade com o mantimento 
já vendido ao taberneiro, e este recolhendo-o á taberna, com mui pouco trabalho vende 
ao povo pelo maior preço a que pôde chegar, ganhando pelo menos em alqueire de fari- 
nha, de feijão e de milho 800 réis, muito bem deacancado no seu balcão; não deve por* 
tanto admirar ser tão grande o numero de tabernas. Não sei porque motivo deixão de 
pagar as vendas, nesta província, o imposto que está marcado por lei, Uivei não houvesse 
então tanto vadio, armador de tabernas, porque não lhe faria conta este modo de vid«, 
pagando o imposto; ou pelo menas approveitava a pobre Fazenda Publica. Hé bem 
prejudicial ao Publico não se haverem estabelecido lugares próprios para o mercado, mar* 
cando-se tempo aos roceiros para venderem primeiro ao povo, e só passando o tempo 
venderão aos taberneiros ; finalmente sobre este ponto importante nenhuma policia ha. 
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§ 5-° 

AVES DOMESTICAS. 

As únicas que ha na provinda são gallinhas, perus e patos; 
sustentão-se a milho. 

Nas povoações varia o preço, segundo a maior ou menor 
abundância destas aves : ordinariamente vende-se huma gallinha 
por 200 reis e 240. Os frangos regulão a 80 reis. Os ovos 
de gallinha vendem-se por 40 reis. 

Os perus, que são pouco abundantes, pelos habitantes náo 
se-darem muito a esta creação, custão 1^200 e i#8oo por 
cabeça. 

Os patos sâo mais baratos que as gallinhas; regulão 150 
reis cada hum. 

Nos sitios tirão-se estas aves por preços muito mais com- 
modos, e mesmo trocão-se por fazendas. 

Os índios da fronteira do Paraguay vendem huma dúzia 
de gallinhas e frangos por huma garrafa de agoardente, que 
na cidade custa 80 reis ; mas na fronteira, quando está barato, 
custa 300. 



Artigo 2.° 

CAÇA. 
§ i.° 

QUADRÚPEDES. 

NOMES. Qualidade da earoe. 

Anta (Tapir americanus) Medíocre 

Ariranha (Lutra) Não se come 

Bugio, Guariba (Simia Belze- 

but) Boa 

Capivara (Cavia capybara) Medíocre 

Cervo (Cervus dichotomus).... Bôa 
Coatá, mono preto (Simia pa- 

niscus). 



DiU da pile. 
Não se faz uso. 
Muito estimada. 

Estimada. 

Sem valor. 

Não estimada. 
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NOMES. Qualidade da carne. DiU da palie. 

Coelho, a que chamão orelhudo Bôa Desprezada. 

Candimba, qualidade de peque- 
no coelho Idem Idem. 

Cutia (Cavia agutí) Idem Pouco vale. 

Pácca (Cavia pacca).., Idem Sem valor. 

Jaguatirica (Felis pardalis) Nàosecome Estimada. 

Lobo (Canis jubatus) Idem Pouco estimada. 

Lontra (Lutra brasiliensis) Idem Estimada. 

Macaco barriga (Simia) Bôa Idem. 

Macaco prego (Simía) Idem Pouco vale. 

(*) Onça pintada (Felis onça).. Não se come Estimada. 

Onça parda (Felis concolor).... Idem Menos estimada. 

Ouriço (Hystrix prehensilis).... Bôa Desprezada. 

Porco do matto, queixo branco 

(Sus labiatus) Soffrivel Pouco valor. 

Taitetú (Sus tayassú) Bôa Idem. 

Tapti, Candinga (Lepus brasi- 
liensis) Idem Sem valor. 

Tamanduá bandeira (Myrmeco- 

phaga jubata) Medíocre Idem. 

Tatú-guassú (Dasypus unicin- 

ctus) Idem Idem. 

Tatú-cabelludo (Dasypus gilvi- 

pes) Idem Idem. 



(*) Os Brazileiros matão as onças á bala, e a perdigotos, isto hé carregando a 
espingarda com quartos de bala, e usando dos cachorros para descobrirem e acuarem a 
fera. Os índios Guatós, nação valerosa, e nossa amiga, matão-nas por um modo bem 
diverso. Estes índios urrâo como a onça, assim a chamão, e depois de assanha-la com 
os cachorros, e alguns tiros de flecha», ella vem sobre o caçador, arma o pulo, e este a 
espera na ponta de huma forte e comprida lança, apoiada no terreno, e o bicho sente-se 
atravessado sem remédio. 

A caçada dos porcos do matto hé perigosa, principalmente não sendo bem pratico 
o caçador; e fazendo-se a caçada aos porcos chamados Queixadas, que são muito mais 
ferozes que a outra espécie, a que dão o nome de Cactitú, precisa-se muito cuidado ; 
morto hum queixada, acodem os outros e despedacfto não só o morto mas tudo quanto 
encontrão ; hé pois necessário que o caçador estoja em lugar alto e a coberto, ou trepado 
em alguma arvore grossa, e municiado de modo que vá matando nelles, porque não se 
retirão facilmente, e até chegão a metter as formidáveis navalhas das suas prezas na ar- 
vore aonde está o caçador, que corre o risco de ser victima, se a arvore chega a 
derrubar-se. 
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NOMEi Qualidade 4e eane. DJUdapU** 
Tatú-eté (Dasypus novemcin- 

ctus Bôa Idem. 

Tatú-bola (Dasypus tricinctus) Idem Idem. 

Tatuíra (Dasypus biscinctus)... Idem Idem. 
Veado branco, campeiro (Cer- 

vus campestrís) Menos má Estimada. 

Veado pardo (Cervus rufus)... Bôa Idem. 
Veado-birá (Cervus simplicicor- 

nis) Idem Idem. 

§ 2-° 
AVES. 

NOMES. QuliUedaeiíM. 

Arara Canindé (Psittacus ararauna), Medíocre. 

Arara vermelha (Psittacus mucao) Idem. 

Araruna (Psittacus hyocinthinus) Idem. 

Araracuan (Penélope Paragua) Bôa. 

Baturí (Anãs autumnalis) Idem. 

ÍMediocre; apro- 
veitâo-seaspen- 
nas das azas para 
penachos. 

Ereré (Anãs viduata) Bôa. 

Jacú-guassú (Penélope cristata) Idem. 

Jacupema (Penélope pipile) Idem. 

Jacutinga (Penélope superciliaris) Bôa. 

Jaó (Sinamus noctivagus) Excellente. 

Marreca-zambariri (Anãs Ypecutiry) Bôa. 

Macuco (Tinamus Táo) Excellente. 

Mutum-cavallo (Crax ) Bôa. 

Mutum-pintado (Crax alector) Idem. 

Pomba- trocaz (Columba rufina) Idem. 

Perdiz (Tinamus rufescens) Idem. 

Pato bravo (Anãs moschata) Idem. 

Papagaio (Psittacus aestivus) Medíocre. 

Tucano (Rhamphastos toco) Idem. 
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Artigo 3.° 

PESCA. 

NOMES. QUALIDADES. 

Acará (Cichla de Blochio) Medíocre. 

Arraia (Torpedo aculeata) Não se come. 

Abutuado (Silurus de Blochio) Não se come. 

Agulha (Loricaria Açus) Não hé bom. 

Batuqueiro (Serra-salmes de Lacepede) Idem. 

Bagre (Silurus de Blochio) Boa. 

Bargado (Silurus) Mediocre. 

Barbado (Silurus) Bôa. 

Barbado sorobim (Silurus) Idem. 

Botoado de focinho (Cataphractus) Não se come. 

Corimbatá (Salmo de Linneo) Mediocre. 

Corvina (Johnius) Excellente. 

Dourado (Salmo de Linneo, hydrocyon de 

Cuvier) Bôa. 

Fidalgo (Silurus) Excellente. 

Guarúguarú (Paecilia de Blochio) Mediocre. 

Guacari (Loricaria) Idem. 

Gerupensen (Silurus) Bôa. 

Gerupóca (Silurus) Idem. 

t ' /cm j 01 u- \ I Mediocre; muito 

Jau (Silurus de Blochio) | carregada. 

Jacundá (Cicleba) Tacunaré Excellente. 

Joanna Ghenza (Amia) Bôa. 

Lambari (Salmo de Linneo) Soffrivel. 

Loricaria Idem. 

Linguado (Pleuronectes) Idem. 

Mandi (Silurus de Linneo) Mediocre. 

Muking (Pseudo-serrasalmes de Cuvier) Não se come. 

Matrinchan (Salmo) Excellente. 

Pacú (Salmo de Linneo) Bôa. 

Pacú-assú (Serra-salmes de Lacepede) Idem, 
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NOMES. QUALIDADES, 

Pacupéba (Serra-salmes de Lacepede) Idem. 

Palmito (Silurus militaris de Blochio) Excellente. 

Piava (Salmo bimaculatus de Blochio) Boa. 

Pintado (Silurus de Blochio) Idem. 

Piranha (Serra-salmes de Lacepede) Idem. 

Piquira (Salmo de Linneo) Boa para azeite. 

Peixe-novo (Clupea) Boa. 

Piraqué (Gimnotus electricus) Medíocre. 

Piratinga, Piraiba (Silurus) Idem. 

Pirarára (Silurus) Idem. 

Piabuçú (Salmo) Boa. 

Peixe-cachorro (Salmo) Medíocre. 

Piraputanga (Salmo) Excellente. 

Sardinha (Salmo) Boa. 

Sauá (Salmo de Linneo) Náo presta. 

Suairú (Salmo de Linneo) Idem. 

Surubim pintado (Silurus) Idem. 

Taberana (Salmo de Linneo) Soffrivel. 

Tambicú (Salmo de Linneo) Idem. 

Tambuatá (Cichla de Blochio) Má. 

Tauxina (Salmo de Linneo) Idem. 

Tezoura (Salmo de Linneo) Medíocre. 

Tambaqui (Salmo de Linneo) Boa. 

Traíra (Synodus traíras) Medíocre. 

Ximburé (Salmo de Linneo, Piabucus de 

Cuvier) Idem. 

Artigo 4.° 

Insectos, vermes e reptis. 

INSECTOS. 

Hé mui extensa, na província de Matto-Grosso, esta classe 
de animaes, faltando as necessárias observações para a enume- 
ração das suas espécies. 
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São úteis huma grande quantidade de differentes abelhas, 
pelo mél e cera que fazem ; sendo aquelle muito substancioso 
e até medicinal, e esta mui conveniente aos habitantes, que 
delia, misturando-lhe huma parte de breu, fazem toscamente 
rollos para se alumiarem. Hé desconhecido o methodo das 
colmêas, ou o modo de crear-se este utilíssimo insecto domes- 
ticamente (*), bem como o de beneficiar-se a cera para véllas; 
todavia ha hum curioso em Cuyabá que a tem alvejado, de ma- 
neira que faz véllas, e as tem vendido a i$2oo réis á libra (Por 
este preço lhas comprei). Portanto, as abelhas fabricão os seus 
favos no matto, dentro dos oucos das arvores; o mél hé barato 
e a cera da terra custa ordinariamente 150 réis a libra. 

Ha huma casta de formiga grande chamada sahuva, tendo 
as fêmeas o nome particular de Issá; os habitantes dos campos 
comem estas torradas. Outras muitas espécies de formigas tem 
a provincia, todas nocivas, tanto dentro das casas, como ás 
plantações, principalmente as chamadas carregadeiras, que são 
innumeraveis; a tukanguira hé huma formiga preta, grande, 
que terá 8 linhas de comprido, anda isolada; a sua ferroada 
hé mui venenosa, fazendo soffrer fortes dores por muitas horas. 
As formigas chamadas correição, que apparecem de repente, e 
com a mesma promptidão se au sen tão, são úteis, porque per- 
seguem e fazem descobrir nas casas toda a qualidade de bichos, 
que nellas estiverem escondidos, correndo todos os cantos e 
escaninhos das mesmas. 



(*) Na classe das abelhas ha humas chamadas Jatehys, que se fazem notáveis; o 
sen mel né muito medicinal, e a rezina que se cria em roda ao buraco, que serve de 
porta, reduzida a pó, dissolvido em agua, hé excellente remédio para os que lanção 
sangue pela bocca. São mui pequenas estas abelhas, e tem por inimigas outras de diflfe- 
rente espécie, que buscão entrar-lhes em casa para se aproveitarem do seu saboroso mel ; 
as Jatehys pelejão emquanto podem, para defenderem a entrada da sua morada, pondo 
todo o seu cuidado em cortar as azas as suas inimigas, deparando-lhes a natureza numa 
grossa abelha com hum ferrão, a qual nunca sahe de casa, até mesmo porque as azas 
são tão pequenas que lhe não podem sustentar o corpo; esta logo que pressente a briga, 
vem com o seu corpo tapar a entrada, que é feita proporcionalmente á grossura do 
mesmo corpo, e ali, usando do ferrão, veda que as suas contrarias penetrem dentro. 
Estas abelhas facilmente se domesticâo. Eu vi em Camapuã, na casa do administrador, 
huma porção delias produzirem dentro de huma cabaça; alguns curiosos têm feito o 
mesmo em outras partes. A' primeira vista parecera esta narração huma historieta; 
mas hé com eífeito huma verdade por mim averiguada, 
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O Cupim hé tamhem prejudicial tanto ás plantas como â roupa. 

Ha huma infinidade de differentes espécies de mosquitos, 
principalmente nas margens dos rios, que incommodão*nuito aos 
navegantes, que para se livrarem delles precisão encerrar-se 
nos mosquiteiros; taes são os pernilongos, mosquitos brancos, 
e outros. Nos terrenos altos mostrão-se os borrachudos, mos- 
quito pólvora, cujas ferroadas sâo mui dolorosas. 

As moscas são igualmente de muitas e diversas espécies. 
As varejeiras sâo fataes aos animaes : em qualquer pequena fe- 
rida, onde pouzem, depositão o que chamão vareja, que logo 
se torna em pequenos vermes que vão comendo a carne e 
apodrecendo a parte, vindo infalivelmente a ser victima o ani- 
mal, se não o curão: os bezerros recemnascidos são muito 
perseguidos desta peste, no umbigo. A cura deste mal hé fací- 
lima: consiste em lançar-se mercúrio ou pós de Joanes na ferida, 
o que mata sem demora os bichos : depois lava-se bem a ferida 
e unta-se com azeite de mamona. A mosca de berne, hé grande, 
felpuda e com a barriga rajada; quando dá a ferroada deposita 
dentro da carne, tanto dos animaes como das creaturas, huma 
venenosa semente que se torna em hum bicho felpudo, chamado 
berne, e por baixo da pelle vai crescendo, cauzando agudas pi- 
cadas e dores, mostra hum mui pequeno orifício por onde lança 
agoadilha muito branca. Logo que se presente nos animaes, es- 
preme-se de modo que saia inteiro, do contrario ficando esborra- 
chado, gera-se a aposthêma no lugar. Na gente mata-se primeiro o 
berne, introduzindo sarro de pito pelo orifício, depois espreme- 
se com cuidado. As mutucas (mosca grande), e as biruanhas 
fazem desesperar os animaes com as suas ferroadas; e igual- 
mente muitas espécies de vespas, como marimbondos grandes 
e pequenos, &. 

Ha também muitas espécies de carrapatos ; as mordeduras 
dos redoleiros têm sido muitas vezes funestas á humana crea- 
tura : os sertões, principalmente, são tão cheios de flageladores 
insectos, que parecem pertinazes em se-conspirarem para con- 
duzir os viajantes á desesperação ; fallo por experiência própria, 
pois largos tempos soffri tão grave incommodo. 
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§ 2.» 
VERMES. 

Os vermes intestinaes perseguem muito as crianças ; seus 
antídotos são pouco conhecidos, acreditando muito a gentalha 
em benzeduras de bichas. Nunca ouvi fallar na solitária; ella 
hé desconhecida, bem como o seu efficaz remédio; se alguma 
pessoa foi delia atacada, pereceu victima de se-ignorarem os 
symptomas e a cura deste mal. 

Pequenos vermes perseguem as plantas das hortas, roendo- 
lhes as raizes. Nos lugares húmidos e junto a lagoas, crião-se 
as chamadas minhocas, de que os pescadores usâo também, 
quando pescão com anzol. 

Em algumas paragens, como na lagoa d'onde nasce o pe- 
queno rio Sanguesuga (carreira para Porto-Feliz) mostrão-se 
vermes deste nome. 

§ 3-° 

REPTIS. 

Wm. QulMes. 

Tartaruga (Testudo) r Carne saborosa e dos ovos 

| faz-se manteiga. 

Tracajá (Testudo) Bôa. 

Matamatâ (Testudo) Idem. 

Jabuti (Testudo) Idem. 

Senembú (Lacerta Yguana) Idem. 

Lagarto (Lacerta Teguixim) Idem. 

Jacaré, e Unira (Crocodilus sclerops, c Só os índios comem a car- 

&, Crocodilus palpebrosus X ne, que tem o cheiro de 

l almíscar. 

Estas duas espécies de 

o • r — u- \ \ grandes cobras nâo tem 

Sucun. — Carne boa I J 

~, . ~ ,. f \ veneno, mas sâo nocivas 

Giboia. — Carne boa ) ] 

por comerem os am- 

maes domésticos. 
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NOMES. Qoalitak 

Cobra cascavel (Crotalus horridus).. Muito venenosa. 

Boy-coral (Coluber) Idem. 

Boy-peva (Coluber) Idem. 

Surucucú (Vipera) Venenosa. 

Jararaca (Vipera) (*) Idem. 

Hum grande numero de outras cobras não sâo nocivas 
por deixarem de ter veneno: taes como a caninana, eririô, 
cobra sipó, cobra verde, cobra faia, cobra de duas cabeças, &. 



CAPITULO XVIII. 

MINAS. 
Artigo 1.° 

Descobertas ou Lavradas. 

Pôde dizer-se, em geral, que o terreno da dilatada pro- 
víncia de Matto-Grosso hé aurífero; escavando-se a terra em 
qualquer lugar, descobrem-se mais ou menos granitos de ouro; 
mas nâo hé em todas as paragens que a colheita deste metal 
paga o trabalho de apural-o. 

Na capitania-mór do Cuyabá ha poucas minas trabalhadas 
com methodo regular; a maior parte dos individuos empre- 
gados na mineração sâo negros, a que chamâo faisqueiros, que 
págâo o jornal de 4 vs. de ouro, ou 1 50 réis, a seus senhores, 
e o vão procurar onde melhor lhes convém. 



(*) Conhecem-se vários remédios para desvanecer o veneno, que a mordedura da 
cobra entranha no sangue, que produz a morte do mordido, se não se-lhe-acode a tempo; 
o veneno sáhe por hum pequeno orifício que as cobras têm nas prezas dos dentes, e por 
isso entra veloz na ferida, e existe depositado em hum bolsinho que fica por baixo das 
prezas, que sendo comprimido, ao apertar a cobra os queixos quando morde, faz sahir o 
veneno. O azeite doce, bebido logo que a pessoa se sente picada, hé hum bom antídoto. 
A raiz de urubu socada, bebida com agoaraente, e posto o bagaço em cima da ferida, 
hé muito bom remédio. A casca de páo novo, também socada e applicada do mesmo 
modo que a antecedente. Mas sobresudo a cabeça de macúco hé excellente; raspa-se 
buroa pequena porção delia, e dá-se a beber em agoardente, e a cabeça se pendura ao 
pescoço do enfermo até sarar de todo, &. 

Ha grandes sucurís, e com tanta força, que laçâo hum touro, esperão-no quando 
vai beber agoa, e de repente lhe dão o bote, prendem o animal, que estando ainda com 
as soas forças inteiras, rorceja por escapar-se, parte, e a cobra estende-se, usando do seu 
natural elasterio, tendo a cauda firmada dentro d'aeoa, volta depois a encolher-se, e nesta 
lucta está até cansar o animal, para o ir machucando e engolindo. 
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Huma legoa distante da cidade do Cuyabá, com pouca 
differença, existem as Minas chamadas da Conceição, ainda 
ricas; o ouro está introduzido em huma espécie de pedra are- 
nosa, e vai buscar-se a grande profundidade, abrindo-se poços 
de pequena circumferencia e galerias para os lados; dá muito 
trabalho, por ser feito sem adju tório de machinas ; estas minas 
já são antigas, o ouro de 23 quilates. 

Seis legoas distante da cidade, no lugar de S. José de 
Cocaes, ha minas de ouro, e onde alguns mineiros empregâo 
os seus escravos; dâo ainda bom jornal, e forâo descobertas 
em 1738. 

As primeiras minas descobertas na província forâo as do 
Cuxipó-mirim, nas margens do rio deste nome, huma legoa 
distante da cidade ; hé ali que em 1719 Pascoal Moreira Cabral 
estabeleceu o Arraial da Forquilha, o primeiro que teve Matto- 
Grosso. 

Em 1721 forâo descobertas por Miguel Subtil, sorocabano, 
as minas do Cuyabá, no lugar em que está hoje a Cidade, e 
só do morro do Rozario, que tem curta extensão, se extrahirâo 
em hum mez 400 arrobas, sem muito trabalho, por serem os 
socavões pouco fundos. 

Ha vários lugares desta Capitania-mór que darião bom 
jornal, se fossem socavados; mas a falta d'agoas para as apu- 
rações, os tem feito abandonar. 

Todo o terreno em roda da cidade está revolvido, e ainda 
hoje, no lugar da Matriz, quando chove, colhem os moleques 
granetes de ouro; no ribeirão da Prainha trabalhão e traba- 
balharâo os faisqueiros com proveito. 

No rio Quilombo, da Serra da Chapada, aproveitâo alguns 
mineiros bons jornaes. 

Em 1826 entrarão para a Casa da Fundição 39,286 oitavas 
de ouro; nos annos seguintes foi a menos esta entrada. 

Pelo que tenho exposto, relativamente ao modo de se mi- 
nerar na Capitania-Mór do Cuyabá, vê-se quanto hé dificul- 
toso alcançar-se o numero, ainda que approximado, das pessoas 
empregadas no trabalho da mineração. 
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Na Capitania-Mór do Diamantino quasi todos os proprie- 
tários são mineiros, e a maior força da escravatura hé empre- 
gada na mineração; o ouro não hé o alvo principal dos mineiros, 
mas sim a colheita dos diamantes, havendo-se extrahido das 
minas centenares de oitavas, e este objecto tem feito a prin- 
cipal riqueza dos habitantes desta Capitania-Mor, ou para dizer 
melhor, dos Negociantes, que lhes fornecem os indispensáveis 
géneros, para manutenção das mesmas minas. 

Fallarei, portanto, das de ouro, declarando que destas 
mesmas são tirados os diamantes. 



MINAS DE ARINOS. 

Distão da villa do Diamantino 10 legoas para o Norte, 
descobertas em 1 739. Pascoal d' Arruda, subindo pelo rio Arinos, 
achou no ôco de hum varejão de taquaruçú huma folheta de 
80 oitavas; que levou á cidade de Matto-Grosso, dando-a ao 
manifesto ; procedendo-se á partilhas, e lavradas as datas, reco- 
lherão-se os donos. Alguns soldados destacados no Registro do 
Arinos. tirão ouro neste rio, mas por não usarem instrumentos 
próprios, não se podem regular os jornaes. 



MINAS DO ARRAIAL VELHO. 

Distão legoa e meia ao Norte da Villa, descobertas em 
1741 ; forão ricas, hoje dão de jornaes por semana i$200 réis. 

MINAS DO BRUMADO. 

Seis legoas ao S. O. da Villa, abandonadas por falta de 
artifício que levante as agoas do ribeirão do mesmo nome. Os 
antigos lavrarão as gropiaras até onde chegava a agoa de hum 
rego, que construirão para isso, e tiravão de jornaes por se- 
mana 2^400 réis. 
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MINAS DO PARI. 



Existem três legoas e meia ao S. da Villa. Sobem ai $200 
os jornaes por semana. 

MINAS DO DIAMANTINO, E DO RIBEIRÃO DO OURO. 

Junto á Villa, repartidas pela segunda vez em 1805, pros- 
perava© então, mas forão, abandonadas, porque os mineiros, la- 
vrando ao mesmo tempo suas ricas gropiaras, fazião os canaes 
de entulho, para o alveo do ribeirão, que lavravão sem ordem, 
até que os mesmos entulhos os impedirão totalmente; occasio- 
nando-se filtrações d'agoa insuperáveis ás suas forças. Os que 
tem trabalhado em restingas de cascalho picando-se as piçarras 
2 e 3 palmos, assim como as junturas das pedras, de que se 
formão os travessões, têm tirado, por semana, os jornaes de 
2$8oo. 

MINAS DE S. FRANCISCO. 

Repartidas em 1808, 9 legoas ao N. O. da Villa; abando- 
nadas depois do grande descoberto das Arêas, não por falta de 
riqueza, mas porque neste avultão mais os jornaes. 

MINAS DAS ARÊAS. 

Descobertas e repartidas em 181 2; ficâo ao N. O. da Villa, 
e 8 legoas distantes da mesma : a ellas concorrem quasi todos 
os mineiros no tempo da secca; hé quando o lugar, coberto de 
espessas mattas, se acha menos pestífero: ordinariamente tra- 
balhão nestas minas 500 pessoas; sobem os jornaes por se- 
mana a 3$ooo réis. Na Estação chuvosa são totalmente aban- 
donadas, não só por ser então mui pestilento o lugar, como 
por se occuparem nas gropiaras do Paraguay, onde o ar hé 
mais são. 
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MINAS DE S. JOÃO DA BOCAINA. 

Descobertas e repartidas em 1814, treze legoas ao N. O. 
da Villa: sobem os jornaes, por semana, a 1 $800 reis. 

MINAS DE SANTA ANNA. 

Estão no rio deste nome, que terá 1 8 legoas de comprido; 
hé o mais rico de ouro e diamantes em fogões, caixões de 
cascalho e canaes, entre os grandes travessões de grossas pe- 
dras que atravessão o rio. Os lugares onde tem prosperado 
mais a mineração vem a ser: 

i.° = S. Rafael, 9 legoas ao N. da Villa: descoberto e re- 
partido em 181 5. 

2. = S. Joaquim, na mesma distancia, descoberto no mesmo 
anno. 

3.° = Abaixo da barra do ribeirão das Arêas, 8 legoas ao 
N. O. da Villa: descobertas e repartidas em 181 7. 

4.° = Na ilha de nome Santa Anna; descobertas e repar- 
tidas a palmos em 1821. 

Os jornaes por semana tem subido a mais de 3^000 réis. 

GROPIARAS DO PARAGUAY. 

i.*=S. João do Rodeio, 2 legoas e 3 quartos da villa; 
descoberta em 1819, repartida em 1820. Os jornaes por se- 
mana sobem a i$8oo réis. 

2.*=S. Francisco de Paula; descobertas e repartidas em 
1820. Chegâo os jornaes a i$8oo réis por semana. 

3.* = Santa Rita, defronte do Rodeio, correndo o Paraguay 
entre meio. Descoberta e repartida em 1820. Sobem os jornaes 
a 2$8oo réis por semana. 

4.*=S. Pedro. Abaixo, e do mesmo lado de Santa Rita; 
descobertas e repartidas em 1820. Sobem os jornaes, por se- 
mana, a 2^400 réis. 
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5-* = Santo António, abaixo de S. Pedro, descoberta e re- 
partida em 182 1; dá o jornal, por semana, de i$8oo réis. 

6.* = S. Vicente, entre S. Pedro e Santo António: desco- 
berta e repartida em 1821 e 1822; a ella concorrem muitos 
mineiros. Sobem os jornaes a 2^800. 

Calcula-se em 3,000 os escravos empregados no trabalho 
de todas as Minas da Capitania-Mór do Diamantino. 

As minas da Capitania-Mór de Matto-Grosso forão desco- 
bertas em 1734 pelos dous irmãos sorocabanos Fernando Paes 
de Barros e Arthur Paes, na serrania propriamente chamada 
de Matto-Grosso, de que fallei no capitulo = Serras e Montes. 

No districto do Arraial das Lavrinhas ha três lavras lu- 
crativas ; náo se pôde regular o jornal, porque os mineiros 
fazem as escavações e preparão a terra na secca, para nas 
agoas recolherem todo o ouro das apurações, que varia todos 
os annos para mais e para menos; deste mesmo modo se tra- 
balha nas lavras seguintes: 

Nas visinhanças do Arraial de S. Vicente, existem seis 
differentes lavras. 

No da Chapada e Ouro-Fino, huma. 

Nos Arraiaes de Santa Anna, Pilar e Chiqueiro existem 
quatro. 

Os escravos empregados nestas lavras cal cu Ião- se de 400 
a 500. 

Além das minas de ouro e diamantes, descobrio-se em 
1827, perto da margem direita do Jaurú, acima do Registo, 
huma mina de cobre, chegando-se a fundir huma barrinha, e 
cunhou-se huma moeda de 40 réis; todavia precisa ser bem 
examinado este lugar para conhecer-se se a mina hé ou não rica. 

Em mais de huma paragem da província há ferro; junto 
da Jacobina, na serra que vem do Morro Escalvado, 5 legoas 
distante da Villa Maria, existe abundantemente este mineral em 
longos veieiros, que em partes sobresahem á superfície da terra. 
O exm.° marquez de Aracaty mandou fazer algumas experiências 
na fabrica de Sorocaba; fundirão-se barras, e veio a conhecer- 
se que esta mina hé rica. Mas até aqui não se tem trabalhado. 

18 
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Deve notar-se que o ouro, que tem appareádo nesta pro- 
vinda, hé sempre em manchas ou pequenos reductos, e nunca 
em vieiras seguidos ; razão porque muitas minas deixâo de ser 
trabalhadas, por falta d agoa próxima, havendo receio de que a 
despeza com encanamentos da mesma não seja paga com o 
ouro que vier a extrahir-se. 



CAPITULO XIX. 

Pedreiras e Terras. 

Na família das Gunis encontra-se em quantidade o dia- 
mante; dizem igualmente terem apparecido algumas esmeraldas 
e topázios; mas estas minas não estão ainda exploradas. 

Grande parte do terreno desta província encerra huma 
grossa camada de argila, cortada por vieiras de cristal de rocha, 
com partículas auríferas, em mais ou menos quantidade; em 
muitas paragens he o terreno cortado por longos e largos 
bancos de cristal de rocha e de pedra arenosa. Nestes mesmos 
bancos de cristal descobre-se outro, em porções mais ou menos 
volumosas, em forma de prismas, de grande lustro, alvura e 
transparência; as faces são tão polidas que parece obra da arte. 
Ha também cristaes côr de canna e côr de roxo lyrio. 

A serra que vem de Albuquerque e passa á vista da Villa 
Maria, de que já fallei no capitulo = Serras e Montes = abunda 
em pedra calcarea nas visinhanças da povoação d'aquelle nome, 
nas da Jacobina, &. 

A pedra chamada Tapanhuacanga, ou simplesmente canga, 
apparece em quantidade, tanto nos terrenos baixos como nas 
serras: hé mui áspera, incapaz de polimento, mas supre a 
cantaria; usa-se delia nos baldrames para edifícios, e hé sobre 
a mesma que assentão as paredes de taipa e as de adobes; os 
alicerces abertos na piçarra são cheios de cristal de rocha, o 
qual não liga nem com a cal nem com o barro, como acon- 
tece á canga que hé de côr roxa-escura. Tem-se descoberto 
também mármore, de que já fiz menção. 
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Achão-se em abundância argilas brancas, pretas, amarellas 
azues e encarnadas, com que os habitantes pintão as casas; a 
branca ou tabatinga supre o alvaiade e o gesso; com ella càião- 
se as casas por dentro; por fora cahe toda com a chuva. 

Ha também boas pedras de amolar e de pederneiras, e 
seixos maiores ou menores de differentes cores e lindos veios. 



CAPITULO XX. 
Curiosidades naturaes. 

Nesta classe merece ter particular entrada a Gruta do In- 
ferno, que existe no morro do forte de Coimbra, perto deste: 
eu a visitei em 1822, e não sendo possível á minha grossa 
penna descreve-la nem melhor, nem com mais exactidão e 
acerto do que o fez o sábio naturalista Alexandre Rodrigues 
Ferreira, na carta dirigida ao general da província João d' Al- 
buquerque em 5 de Maio de 1791, vou transcrever fielmente 
a sua exposição, fallando da Gruta. 

« Eis aqui onde a Natureza me tinha preparado o mara- 
« vilhoso espectáculo que recompensa dignamente, tanto o meu 
«t perigo como o meu trabalho. Porque olhando à primeira 
« vista o todo, depois de distribuídas as luzes em proporcio- 
« nadas distancias, representou-se-me huma Mesquita subterrânea, 
cr e observadas as suas partes, cada huma delias fazia saltar 
« aos olhos huma differente perspectiva. A que, do fundo d'a- 
«t quelle grande salão, se offerece á vista do espectador, collo- 
« cado á entrada delia, hè a de hum magnifico e sumptuoso 
« theatro, todo decorado de curiosíssimas stalactites, humas de- 
« penduradas da abobada, que constítue o tecto, á maneira de 
« outras tantas goteiras fusiformes, curtas ou compridas, grossas 
« ou delgadas, redondas ou compressas, simplices, bifurcadas, 
«t ramosas, tuberosas, verrucosas, & ; outras sahindo do pavi- 
« mento, â maneira de pilares, columnas, columnellos lisos ou 
«t canellados, pavilhões de campo, e hum tão grosso, que dous 
« homens o não abarcão. Ao lado esquerdo da mesma sala 
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k se deixa ver, como debruçada sobre ella, huma soberbissima 
t cascata natural, com todas as suas pedras cobertas de en- 
« crustações espathosas e calcareas, que vivamente representavão 
« alvos borbotões de espuma das agoas precipitadas d'aquella 
« altura. Em outra parte, porém do mesmo lado, parece que 
<c a Natureza se moldou ao gosto da Architectura gothica. Por 
« todo esse lado estão espalhados diversos labyrinthos, cada 
« hum dos quaes de per si constitue huma curiosíssima gruta. 
* Tem aquella sala a sua linha de direcção lançada a rumo de 
« Leste, que he o mesmo que segue o interior de toda a 
« gruta, com differença de ser cruzada. Pelo que segue a bocca 
« inferior, vio-se que tão somente o salão, incluída huma reca- 
(( mara sua, tinha de comprimento total 51 braças. Todo o seu 
(( plano, que aliás era irregular, se havia então convertido em 
a hum lago d'agoa salobra, porém clara, fria e cristalina, e re- 
« conheceu-se que pouco ou nenhum curso tinha, por estar 
a represada pela enchente do rio. 

Diz mais adiante na mesma carta = « Pôde n'aquella gruta 
« aquartelar-se á vontade hum corpo de até mil homens. Nenhum 
« vestígio achamos de ter ali entrado outra qualidade de gente 
« junta, senão a da expedição passada. O que vimos ali de 
« alguma sorte alterado, mostrava que o havia sido por mão 
« curiosa: porém dos conhecidos signaes, que costuma deixar 
« gentio, nenhum achamos. » 

Está a bocca da gruta situada na contraponta do morro 
que olha para o N., e para chegar-se a ella andão-se quatro 
braças e meia por caminho plano, e quinze pela escarpa do 
morro, desde o lugar onde se desembarca. O primeiro que se 
saiba penetrou nesta gruta foi o Coronel Ricardo Franco de 
Almeida Serra. Para chegar-se ao primeiro salão hé mister 
ir-se descendo por hum plano bastantemente inclinado, coberto 
de entulho de pedras abatidas da abobada, que forma o leito 
da gruta. 

Pouco tempo depois que o mencionado Naturalista exa- 
minou a gruta, entrou nella o Tenente-Coronel Joaquim José 
Ferreira, e descobrio outro salão, communicando-se com o pri- 



Digitized by 



Google 



277 

meiro por huma das suas camarás ; o qual em tamanho e em 
curiosidade não hè inferior ao primeiro. O ajudante Francisco 
Rodrigues do Prado descobrio hum terceiro salão, contíguo, e 
corrimunicado do mesmo modo que o antecedente. O mesmo 
Prado dá as dimensões á gruta, exprimindo-se do modo se- 
guinte: 

ff Antes de me apartar deste lugar contarei que no monte, 
ff cujas fraldas occupa o Presidio, está huma gruta, na qual, 
«r depois de descer-se 38 varas, por huma descida trabalhosa, 
ff chega-se a hum salão de 59 varas de comprido e 35 de 
<r largo, sendo destas 1 1 occupadas d'agoas as mais frescas, e 
«r cristalinas, porém no sabor desagradáveis. Este lago termina 
<c a gruta pelo lado direito, e por toda a extensão ; e na parte 
« mais funda tem 24 palmos de alto. Neste presente anno de 
« 1795, indo-se á gruta no mez de Fevereiro, topou-se no lago 
« um jacaré que tinha huma mão cortada: cousa que me fez 
<c persuadir que o dito lago se communica com o rio, distante 
<c mil passos. Nesta sala estão 7 columnas, 3 em frente e 4 
« ao fundo, todas de pedras congeladas das agoas, que de con- 
« tinuo estão pingando da abobada ; a mais grossa tem 30 
ff palmos de circumferencia e 26 de alto; e a menor 12 de 
ff grossura. Hè o lugar mais maravilhoso de todo este subter- 
<c raneo edifício. Em parte se divisa (a beneficio de luzes) o 
« seu pavimento de huma arêa luzente; em outra cristalina a 
<( agoa, na qual vai fenecer a abobada, onde estão crescendo 
<( mil figuras bellas e innumeraveis pedras, que a Natureza com 
ff hábil mão vai formando. As columnas parecem feitas com 
« arte : humas são de meias cannas, outras abertas em tarjas ; 
ff estas se prendem no tecto, sobre aquellas estão pendentes 
<c dififerentes folhagens. A altura da abobada, no mais alto, tem 
« 60 palmos. » 

Só tenho a accrescentar a estas descripções, que tocando- 
se nas columnas, ouve-se hum som bem semelhante ao dos 
sinos, que resôa por toda a abobada. No tempo em que es- 
tive no Presidio de Coimbra, pela primeira vez (1822), hião os 
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soldados moços muitas vezes lavar-se no lago da gruta, por 
divertimento, recreando-se com a fresquidão da agoa. 

Em outro morro, algumas legoas distante de Coimbra, achão- 
se seis grutas, cada huma das quaes hé menor que a des- 
cripta. 

No sertão de Camapuâ para Miranda, viajando-se ainda 
nos terrenos altos, e nas morrarias, adiante logo do dilatado 
campo chamado Grande, está huma caverna em hum morro 
cortado verticalmente para o Poente, e junto á sua raiz existe 
a bocca, que hé espaçosa, deixando entrar bastante luz na furna, 
nâo obstante o que, nâo me foi possível ver-lhe o fundo. 

Geralmente fallando, todos os rios apresentâo saltos, e 
cachoeiras mais ou menos curiosas. 

Na fralda da Serra do Sangrador, que faz parte do ramo 
oriental, que vem d* Albuquerque, de que já fallei, ha hum 
lugar lageado e que por isso deixa de ser coberto de matto, 
e quasi a meio delle sahe de huma fenda das lages hum 
tronco d'arvore, secco, com 12 palmos de alto, e pelo centro 
do mesmo encana agoa mui fresca e cristalina, apresentando 
hum engraçado repucho, dividido em dous ramos, o que acon- 
tece ainda no rigor da secca. 

FIM DA L* SECÇÃO. 
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DIOGO BAEBOSi MACHADO, 
m. 

Catalogo de suas collecções. 

[Continuação (*)] 



Applausos oratórios, e poéticos, pela restituição da Saúde dos 
Sereníssimos Reys de Portugal, collegidos por Diogo Barbosa Ma- 
chado, Abbade da Igreja de Santo Adrião de Sever, e Académico 
da Academia Real. Comprehende do anno de 1742, até 1758, 
(Arm. do bibliophilo) . Um vol. in-fol. 

410) Canção / que na ... melhoria da / Augusta Magostndo do El 

Roy / d. João Y. / / offerece / / o bacharel / 

Manoel dos Reys / Pereyra / (Vinh), / Lisboa. / Na Officina 
de António Isidoro da Fons. / Anno M.DCC.XLII.\ // 

In-4. # , de 21 pp. 

Consta de uma dedicatória ao cardeal da Mota, e da Canção. Auctor 
omittido no Dicc. bibl. de i Innocencio. 

411) Sentimento inconsolável, / saudade penosa, / e contentamento 
plausível, / que experimentou o povo Português na/ moléstia, 
na ausência, o na melhoria / da augusta majestade delrey / 

d. João Y. / / Por Lourenço de Anveres/ Pacheco, / 

Dado á luz pelo Beneficiado / Jozé Carlos de Betencurt 

Berenguer. / Lisboa: na officina de Luiz Jozé Corrêa Lemos. / 
Anno M.DCC.XLIIL / // 

ln-4.°, de 4 fls. — 63 pp. 

Consta de uma dedicatória ao infante d. Pedro, um soneto do p. fr. 
António de S. Caetano ao auctor da obra, licenças, o do poemeto era trez 
cantos. Auctor omittido por Innocencio. 



(*) Cont. da pag. 1S1 d f oeto vol. 
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412) Beprehensão à Parca, e parabéns de a vencer ao / Invictissimo, 
Monarca / / d. João V. / logrando repetidas melho- 
rias. / Soneto. / 

S. I. e s. d. (Lisboa 1742;, in-fol, de 1 fl. 
Assign.: M. F. L. 

413) Joannes quintus / gravi torpore oppressus, / Stuponte natura, / 
Sanitati restituitur. / Epigramma. // 

S. I. e s. d., (Lisboa, 1742), in-fol., de 1 fl. 

Assign.: Doctor Nicolaus Franciscus Xaverius Sylvius. 

414) A Maria Vergine / / preci / di un divo to per ottenere 

la saluto / di don Giovanni V. / ré di Portogallo. / Ode. // 

S. I. e 8. d, (Lisboa, 1742), in-fol. gr., do 1 fl. 

415) Suspiros na moléstia, / o parabéns na melhoria, / da Augusta 

Magestade / doirei / d. Joam V / Escritos por / António 

da Silva / de Figueiredo, / Académico da Academia / dos Es- 
colhidos. / (Arm. port.) / Lisboa: j na OJfic. de Jozé da Silva da 
Natividade. / Anno ... M.DCCXLIL / // 

In-4. # , de 24 pp. 

Contém: uma dedicatória ao infante d. António, as Licenças, e uma 
longa Silva. 

Auctor não contemplado no Dicc. bibl. 

416) Sentimentos / de / Europa / mudados em alegres / Júbilos nas 

melhorias da Augusta / Magestade Del-Rey / d. João V. / 

/ e oscritos por / André da Luz,/ e Sylva, / Académico da 

Academia dos escolhidos da / Corte. / Lisboa: j na Offic. de An- 
tónio Isidoro da Fonseca. / M.DCCXLIL / // 

In-4.°, de 4 fls. — 15 pp. 

Contém: dedicatória ao principo d. José; licenças, e a composição 
poética em 40 oitavas. 

Auctor não contemplado por Innocencio. 

417) Alegrias / do / Portugal / com a felice melhoria / do seu au- 
gusto roy / d. João V. / ... / Expendidas em hum / romance/ 
octo syllabo, / narrativo, e affectuoso, / que offereco, e con- 
sagra / / António de S. Jeronymo / Justiniano, /Capollao 

do Coro de N. Senhora do Loreto da Naçáo Italiana./ Lis- 
boa : I na officina dos Herdeiros de António Manoel de Almeida / 
M.DCG.XLIU // 

In-4.°, de 4 fls. — 23 pp. 

Consta de uma dedicatória, um Prologo, o do Romance. 
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418) Proposiçam, / que / a todas as Academias, / e engenhos desta 
Corte, e de todo o Reino / faz / a / Academia / dos Escolhi- 
dos/ para hum Certame em / qne se aplauda com vários 

Metros / a melhora da augusta magestade / d'elrey / d. Joana 

V. / / Lisboa: / na Officina de Pedro Ferreira, / / 

Anno ... M.DCÇ.XLIL / // 

In-4.°, de 4 fl. inn. 
E' curiosa de lêr-se. 

419) Relaçam verdadeira / do / certame, / que no Real Collegio das 
Artes de S. Antam, / celebrou / a Academia /dos Escolhidos desta 
Corte / à melhoria / do nosso .... monarca / d. Joam V. / Com 
a noticia dos Engenhos, que nelle forao premiados. / Por/ Ro- 
berto Alves da Silva. / (Arm. port.) / Lisboa: / na Officina de 
Pedro Ferreira, / Anno M.DCCXLIIL / // 

In-4. # de 14 pp. 

420) Oração / académica, / com que se deu fim em dezanove de 
Outubro / de 1742 ao segundo dia do Certame, que a Acade- 
mia dos Esco-/lhidos celebrou / pela melhoria do ...rey / 

d. João V. / / Por seu author / Piiippe Joseph da Gama, / 

/ Segunda impressam / / agora novamente illustrada 

com a Introducção Poética, / e Panegyrica, que recitou / o 

conde da Ericeira / d. Francisco / Xavier de Menezes, / 

no primeiro dia do mesmo Certame. / Lisboa: / na Officina dos 
Herdeiros de António Pedrozo Galram / Anno M.DCCXLV. / 

// 

In-4. # , de 8 fls. — 64 pp. 

Contem: dedicatória a d. Henrique de Menezes de Toledo; a Intro- 
dução do conde da Ericeira; um epigramma latino do p. António da 
Fonseca; um soneto hispanhol de L. Justiniano Pacheco; e a Oração do 
auetor. 

Citada por Innocencio, que aliaz parece náo ter visto esta segunda 
impressão. 

421) Ramos / supérfluos, / que da arvore da sciencia cahiram 
junto / do Throno do Augustissimo Rey / dom Joam V./ ... / 
no Certame, que à sua Melhoria / dedicou / / a Aca- 
demia dos Escolhidos, / ou / Discurso académico, / com que 
em Sabbado vinte de Outubro de 1742. concluhiu o terceiro / 
dos referidos actos, para os quais também, compôz as Obras / 

métricas inclusas, que nelles se recitaram, / / Braz Jozá 

Rebelo Leite, / Presbytero Secular / (Vinh.) / Lisboa: I 

na Officina de Pedro Ferreira, / Anno M.DCCXLIV. 

// 
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In-4. # , de 12 fls.— 48 pp. 

Contém: dedicatória ao principal Almeida; licenças; um prologo Ao 
leitor; o Discurso, e as poesias do auctor. 

Nome omittido por Innocencio em seu Dicc. 

422) Resolvese hvm problema / que se discutio no certame da 
Academia dos Esco- / lhidos, defendendo, que foi major, que / 
a moléstia de sua Bíagestadc, a piedade / de seus Yassallos. / 
Soneto. / 

& I e s. d. (Lisboa, 1742), in-fol., de 1 fl. 

Assign.: Lourenço Justiniano Pacheco. 

428) Joanni quinto / regi / / qui/ gravi stupore oppressus, / 

stupente natura / sanitati restituitúr, / certamen / // 

S. I e s. d. (Lisboa 1742;, in-fol. gr., de 1 fl. 

E' de fr. João de Nossa Senhora, que assigna, e consta de 3 epigram- 
mas latinos. 

424) Relaçam / das procissoens / de preces / publicas, / que as Ir- 
mandades, Beligioens, e mais Clero ..../ / fizerão, pela 

saúde/ / dei rey / d. Joam V. / / Por Joaquim Jozó 

da Silva Brandam. / Lisboa: / na OffUina Joaquiniana da Mu- 
sica de d. Ber- / nardo Fernandez Gayo / / 

& d. (1742). In-4.° de 8 fls. inn. 

426) Adunanza / tenvta / dagli Arcadi / per la ricuperata saluto / 
delia sacra real maestá / di / d. Giovanni V. / ré di Porto- 
gallo. / (Vinh.) I In Roma, 1744. Nétta Stamperia di António 

de Rossi. I // 

In-4.°, de 4 fls.— 159 pp. 

Consta de: uma dedicatória ao rei por Michel Giuseppe Morei, que 
ahi se-diz Custode generale d? Arcádia; uma advertência; licenças; e as com- 
posições em prosa e verso, que compõem o volume. 

Abre a obra pelo — Racionamento di monsegnor F. Silvestro Merani, 
vcscoro di Porfirio, chamado na Arcádia Tpponio BasUidio. 

Seguemse as composições poéticas dos Árcades seguintes, cujos nomes 
me-parece conveniente nSo omittir por serem sempre úteis taes indicações 
á bibliographia em geral. 

Ei-los: 

Acamante Pallanzio. — Abbate Giuseppe Brogi. 

Acanto Corciriaco. — Abb. Mattia Verazii. 

Acromelo Linnatidèo. — Abb. Agostino Cermisoni. 

Afrodisio — Conte Pietro Berardi. 

Agesilo Brentico. — Abb. Prancosco Domenico Clementi. 
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Albulo Eliconiano. 
Alcionéo Selinunzio. 
Algidio fiufagiano. 
Alidauro Pentalide 
Amestri Alittoriano. 
Amildo Cillenéo. 
Androclo Ippocrenio. 
Apollonio Orciano. 
Aracinta Parteniate. 
Arbace Tesmiano. 
Archeo Alfejano. 
Archimede Diofanio. 
Arminda Efesiaca. 
Bianore Cranéo. 
Carbaso Crisoroanio. 
Caricléo Chermario. 
Chelemo Egisio. 
Clario Pedotrofoniano. 
Cleante Corintiense. 
Cloriso Scotanéo. 
Demaro Larissiano. 

Dicesio 

Efiria Corilea. 

Egino 

Empedocle Tráustio. 
Ermozio Caristio. 
Esminto Citerio. 
Eromede Sumiziano. 
Ersilia Gortinia. 
Evagora Acroceraunio. 
Ealisto Macariano. 
Eurante Ippocrenio. 
Euridalco Corinteo. 
Feralce Trofeio. 
Ferecide Leonideio. 
Fibreno Melissiaco. 
Fiorilla Limeria. 
Inaco Festiano. 
Irtaco Ettidio. 
Licurgo Alissonio. 
Lisalbo Pelopio 
Lisio 



• Abb. Giacomo Approsi. 
Abb. Onofrio Alfani. 

Abb. Giacomo FHippo Battaglia. 
Giampiotro Tagliazucchi. 

• Abb. don Matteo Nabruzzi. 
Abb. Jacopo Cemmi. 

• Avvocato Leopoldo Metastasio. 
Abb. Giovanni Ginobili. 
Caterina Crachás. 

Abb. Pietro António Petrini. 
Mons. Sebastiano Maria Corrêa. 
Padre Domenico Sante Santini. 

• Teresa Ginobili Fiore. 
Padre Giuseppe Eocco Volpi. 

• Conte Pietro Asdente. 
Abb. Lúcio Ceccarelli. 

• Abb. Girolamo Coccoli. 
Padre Giovanni Leva. 
Jacopo Diol. 

Abb. Ignazio de Bonis. 

Abb. Pietro Casari. 

Abb. Cesidio Lusi. 

Anna Maria Parisotti. 

Marchese Gio. Francesco do* contiGuidi diBagno. 

Dottore António Luigi Salina. 

Conte Giuseppe Menatti. 

Mons. Ottavio António Bayardi. 

Abb. Giuseppe Lavini. 

Pellegra Bongiovanni fiossetti. 

Abb. Giuseppe Casale. 

Saverio Maria Barlettani. 

P. don Filippo Maria Sacchi. 

Abb. Gaetano Golt. 

Abb. Giuseppe Petracchi. 

Abb. Tomaso Palleschi. 

Dottor Pasquale Fantauzzi. 

Caterina Mancini. 

P. Giovanni de Luca. 

D. Cesare Francesco Tintori. 

Awocato Vincenzo Morotti. 

Dottor Gio. Battista Catena. 

Marchese Teófilo Calcagnini. 
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Locresio Tegéo. 
Oniantreo Tripolita. 
Logisto Neméo. 

Lorío Eurimedonziaco. 
Lusisto 

Manto Acacesia. 
Melesigene Penèlopéo. 
Merope Larissense. 

Metidéo 

Miréo Rofeatico. 
Narindo Tritonide. 
Neralco Castrimeniano. 
Nicasio Porriniano. 
Nidastio Pegoate. 

Niseno 

Nistigela Annonidiano. 
Nivildo Amarinzio. 
Numenio Anigréo. 
Argino Calcodonteo. 
Oriana Ecalidéa. 
Ormido Leuttronio. 

Penteo 

Promaco 

Ramisco Mirracchio 
Silandro Nuntíniano. 

Sillano 

Sildauro Misiate. 
Sindasio Catarsio. 
Tiaso Nemcsiaco. 

Tibrio 

Timbréo Tinariano. 
Tiresia Timosteniano. 
Tireide Antinoide. 
Tiraillo Erinnidio. 
Vareno Acheruntino. 
Verenio Origiano. 
Vesevio Lnsiade. 

Volcrindo Sidcate. 
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Dottor Flaminio Scarselli. 

Canónico António Ré. 

Avvocato Francesco Maria do* conti di Cam- 

pel!o. 
Abb. Gioscppe Gaetano Cupolli. 
P. don António do Botacourt (sic) monaco gero- 

nimiano. 
Isabella Murena. 
Abb. Cario Marcus. 
Lucrezia Lante. 
Abb. Paolo Sappa. 
Abb. Michel Giuseppe Morei. 
Gio. Batista Rizzardi. 
Mons. Giuseppe Ercolani. 
P. Alessandro Pompeo Berti. 
Abb. Bartolomeo de Rossi. 
Abb. don Cario Giuseppe Bettanzi. 
Abb. Niccoló Angelisti. 
Abb. Gioacchino Pizzi. 
P. Ruggiero Giuseppe Boschovich. 
F. Curzio Reginaido Boni. 
Verónica Cantelli Tagiiazucchi. 
Abb. Niccoló Colozzi. 
Dottor Alberto Baccanti. 
Abb. Gio. Batista Monaldini. 
Mons. Gio. Cario Antonelli. 
Abb. Ferdinando Nuzzi. 
Abb. Giambattista Carro. 
Abb. Giuseppe Chiesa. 
P. don Guglielmo Tosco, Abate Cisterciense. 
P. don António Maria Asti Chicr. RegolareTea- 

tino. 
Abb. Filippo Vanstryp. 
Francesco Benaglio. 
Domenico Rolli. 
Ab. don Bernardino Pêra. 
Cavalier Luigi Zappi. 
Ortensio Giroidi de Jugo. 
Ab. Luigi António Verney. 
Ab. don Giuseppe Nicoló Carbone Canónico dellâ 

Motropolitana d'Evora. 
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426) De / recuperanda sanitate / Joannis Y. / / Oratio / ha- 
bita Romae / anno CIqIqCCXLIV. / Ab Aloysio António Ver- 

nejo / / (Vinh.) / Romãs MDCCXLY. / Ex Typographia 

Generosi Salomonii. / // 

In foi., de XXVII pp. • 
Cit. por Innocencio. 

427) Elogio / á constância, / que elrey / d. JoSo V. / nosso se- 
nhor, / tem tido na sua dilatada / enfermidade, / feito pelo / 
marquez de Valença / d. Francisco / de Portugal e Castro. / 

Lisboa. I Na Officina de Miguel Rodrigues, / / 

M.DCC.XLVIII. I // 

In-4. # , de 17 pp. 

Cit. por Innocencio com leve alteração no titulo. 

428) Honorifico applauso, / e devido obsequio / ao elegantíssimo 
discurso, / que fez á invicta constância / do nosso sempre / 
monarca / augusto, / tida na sua dilatada queixa,"/ o marquez 
do Valença/ / Autor / António de 8. Jeronymo / Jus- 
tiniano, / / Lisboa. I Na Officina de Miguel Rodrigues , / 

/ M.DCC.XLIX. I // . 

In-4. # , de 3 fls. — 15 pp. 

Consta da dedicatória, e de uma Sylva. 

428) Ao nosso fidelíssimo, / o / beneficentíssimo monarca / o senhor / 
d. Joseph I. / Panegyrico, e memorial / ás suas melhoras, de- 
pois dos sensíveis estragos, que a sua / Real Pessoa recebeo na 
infausta noito do dia três de Sc- / tembro de 1758, / horro- 
roso, e nunca antes com et tido insulto, pela mais / infame con- 
juração, equo já mais no mundo houvel / / Por / A. J. 

C. B. / Lisboa, / na Officina Patriarcal de Francisco Luiz Ameno. / 

M.DCC.LIX. I // 

In-fol., de 4 fls. inn. 

Consta de: uma dedicatória ao marquez de Pombal, o Memorial ao rei, 
e um Boneto ao duque de Aveiro. 

O auctor assigna-se na dedicatória e no memorial = António Joseph da 
Costa = , e no soneto reproduz as iniciaes da folha de rosto = A. J. C. B. 
= Será o mesmo António José da Costa Araújo, citado por Innocencio no 
Supp. do Dicc. bibl. (Tom. VIII pg. 197), de cujas circumstancias pessoaes 
nada se-sabe sináo que viveu pelos meiados do século passado, e que assi- 
gnou a Nova Relação descripta peio mesmo Innocencio sob n.° 2691 com 
as iniciaes A. J. C. A. B.? Cremo-lo provável. Costa diz-se no Memorial 
sobrinho do p. Manoel de Araújo Mendes, e de suas palavras se-eollige que 
militava em 1759 nas fileiras do exercito portuguez. 
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480) Oração / panegyrica, / que no festivo dia / de 26 de Dezem- 
bro do anno de 1758. / offereceo / á augustissima / ma- 

gestade do .... Rey nosso senhor / d. Joseph I. / em applauso 
da sua appetecida, e suspirada melhoria / seu author/ Lourenço 
Anastácio Mexia / Galvam, / // 

S. I e s. d., in-fol., de 2 fls. inn. 

Não cit. por Innocencio entre as obras do auctor. À ser exacta a data 
de 1739, em que se-dis nascido Mexia Galvão, conclue-se que compoz esta 
Oração tendo 19 annos de edade. 

481) Discurso / congratulatorio / pela felicissima convalescensa, / e 

Eeal vida de ElRey / d. Jo«é I. / ; / consagrado com 

hum dia / festivo de Acção de Graças a Deos no / Mosteiro 
de São Bento da Saúde des-/ta Cidade aos 19 de Janeiro/ de 

1759. / Lisboa, / na Officina de Miguel Rodrigues, / / Anno 

M.D.CC.LIX. I // 

In-4.*, de, 6 fls. inn. 

482) Panegyrico / ao rey fidelíssimo / d. Joseph I, / / Es- 

crevia-o / Lourenço / Justiniano Pacheco. / (Arm. port.) / 
Lisboa: / tjfl Officina de Joseph Filippe. / Anno M.DCC.L1X. j 

// 

In-4.°, de 32 pp. 

Contem: uma Protestação (em soneto), a Advertência, e o Panegyrico 
(em 100 oitavas). 

Cit. por Innocencio. 

438) Por detreminar (sic) a Junta do / sereníssimo Estado, e Caza 
de / Bragança, / em acção de graças pela restabalecida (sic) 

saúde do / senhor / dom Jozé I. / se cantasse / Te Deum 

laudamus / na igreja de / Nossa Senhora das / Necessidades. / 
Soneto. / = Em obzequio da mesma / sereníssima, / real, / e 
felicissima / caza de / Bragança. / Soneto. // 
8. I. (Lisboa) e s. <L (1759), in-fol., de 2 fls. inn. 

484) A elrey / nosso senhor / no seu felicíssimo triunfo. /Eomance 

hendecasyllabo. // 
(In fine :) Lisboa, / na Officina Patriarcal de Francisco Luiz Ameno. / 

M.DCC.L1JT. I // 

In-fol., de 2 fls. inn. 

AsBÍgnado: = Di Fr, Ignacio Xavier do Couto = , auctor omittido por 
Innocencio. 

486) Sentidas / expressoens / de hum coração magoado; / articu- 
ladas na occasião do atrocíssimo, sacrílego / insulto com* 
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mettido contra a .... / vida, e sagrada real pessoa / d'elrey / 

Dedicadas /por / dona Maria / da Graça Fortunata C... / 

o comprehendidas nos seguintes Sonetos, / que jfaz imprimir / 
dona Luiza Aurélia de Thoar, / amiga da Authora. / Lisboa: / 
na Offic. de Manoel António Monteiro. / M.DCC-LIX. / // 

In-4. # , de 18—10 pp. 

São 31 sonetos. 

436) Vozes do gosto, / e / expressões do affecto /na .... conseguida 
melhoria, da Vida, do nosso amabilissi- / mo, Mo- 
narca / de Portugal / d. Jozé I. / / Por / António Corrêa 

Vianna. / Lisboa. / Anno M.D.CCLIX. / Na Offic. de Jozè da 
Silva Natividade, / // 

Tn-4. # , de 14 pp. 

Consta de: um Romance heróico, e trez sonetos. 

487) Alia sacra maestá fedelissima / di /Giuseppe I. / /in 

occasione delia Messa solenne, e Te Deum laudamus, che si 

canta in / Lisbona, / / in rendimento di 

grazie ali' Altíssimo per la di lui felice ricu- / perata salute. / 
Sonetto. // 

S. I e *. d., in-fol, de 1 fl. 

Assign. : Mariano Borgomoni MarteUi. 

438) Sonetto [ao mesmo assumpto]. 
8. I. e s. d., in-fol., de 1 fl. 

Assign.: Del dottor Cario Mero&i &. 

439) Festejando / o regimento / da cavallaria do Cães / com hum 
Te Deum em Acção de graças o beneficio, com que mi- / la- 

grosamente livrou Deos a vida do nosso Soberano, / 

Soneto. / 

(Infra:) De M. J. M. de C. e V. C. soldado do mesmo Regimento. // = 
Illuminando-se toda a praça / na noite antecedente á festa. / 
Soneto. / 

(Infra:) Do mesmo Author. // 
S. I. e s. d., in-fol., de 2 fls. inn. 

440) Obsequio / em / acçam de graças / com que o .... / Senado 

da Camera de Coimbra / solemnizou a conservação da / 

vida de / sua magestade fidelíssima / (In-fine:) Lisboa: na 
Oficina de Pedro Ferreira, / Anno 1759. // 

In-4.*, de 4 fls. inn. 

Traz a assign. do auctor: Fr. Jozé de Santa Margarida de Cortona <&« 
Consta de 15 sonetos. 
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441) Relação/ verídica / das festas, / com que a Nobreza, e 

Clero da / ....* Cidade da Guarda applaudio / as melho- 
ras / de sua magestade fidelíssima / d. José I. / / que 

expõe ao público o mais amante, /e fiel vassallo / Manoel Tei- 
xeira / de Carvalho, / Familiar do Santo Officio, / Lisboa, / 

na Officina de Miguel Mane&cal da Costa, / / Anno de 

M.DCC.LX. I // 

In-4.°, de 7 pp. 

Auctor omittido no Dicc. bibL, mas cit. por Figanière. 

442) Narração / poética / do jubilo, com que a ... / Villa / 

de / Santarém / desempenhou este titulo na melhoria de seu / 
...rey o senhor / d. Joseph / o primeiro d'este nome ; repartido 
pelos dias, e noites de vinte e seis, / vinte e sete, e vinte e 
oito do mez de Janeiro / de 1759. / 

(In-fine:) Lisboa: / na Offic. de Ignacio Nogueira Xisto, j \ Anno 

M.LGC.L1X. II 
ln-4.°, de 8 pp. 
Com a assign. do auctor: Félix da Silva Freire. 

443) Dos solemnes gratulatorios / votos, que o Magistrado da / 

... Villa de Setúbal offereceo em / ... culto à Divina Mi- 

seração no feliz / restabelecimento da / saúde do nosso 

Rey o Senhor / d. Joseph I. / Diegesis. / 

(In fine :) Lisboa, / na Officina Patriarcal de Francisco Luiz Ameno. / 

MLCCLIX.I // 

In-4. # , de 3 fls. inn. 

Assign. : Por Francisco Manoel de Brito Mascarenhas. Este opúsculo passou 
despercebido a Innocencio, que aliás cita outras producções do auctor. 
Consta de 15 oitavas. 

444) Ilha Terceira / plausível, / ou / relaçam / do applauso com 
que foy /ouvida, e festejada na Ilha Terceira a noti-/cia da 
restauração da saúde / do n. augusto monarca / d. Jozé o I. / 
/ .... escrita por hum / académico honorário / da Acade- 
mia Real das Bellas letras da / Cidade de Sevilha. / Lisboa: / 
na Officina de António Vicente da Silva- / Anno de 1759. / // 

In-4. # , de 7 pp. 

445) Egloga / de Marino / pescador, / Pelagio / lavrador, / Sylvano 

pastor,/ dedicada /ao ... senhor / Fr. Joze de Quadros/ / 

por / Caetano de Araújo Lasso. / Lisboa: / na Offic. de Manod 
António Monteiro. / M.DCC.LIX. / // 

In-4. # , de 1 fl. — 20 pp. 
Citado por Innocencio. 
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446) Discurso / gratulatorio, / que / em 8. do Março de 1759. / of- 
fereceram /nas reaes mãos / de / s. magestade /em nome da 
Camera/da Yilla de Setúbal / Joseph de Paiva e Souza, / e / 
João Nicoláo Vieira / da Silva, / actuaes Vereadores // 

S. I. e s. d. 7 in-fol., de 2 fls. inn. 

447) Dezafogo / da / pena / mais sentida. / Composto pela M. Soror/ 

Thomazia Caetana de S.* Naria (sic) / / Dado à luz 

por seu Pay / Manoel de Mira Valadam / / Lisboa. \ 

na Officina de Pedro Ferreira, / / Anno .... 1759. // 

In-4.°. de 3 fls. inn. 

Consta de um Soneto e da respectiva Glosa em oitavas. 

448) Ao rey fidelíssimo / /triunfando do malévolo intento, com 

que se pre-/tendeo destruir a sua Aeal vida. / / 

(In-fine:) Lisboa, / na Officina Patriarcal de Francisco Luiz Ameno. J 
M.DCC.L1X.\ // 

Infol.. de 2 fls. inn. 

Âssign. : De Fr. Joaquim de S. Pedro de Alcântara- Consta de 4 so- 
netos, e 2 decimas. 

449) A's felices, / e suspiradas melhoras / de / sua magestade / 
fidelíssima / Canção. / 

8. I. e s. d., in-fol., de 2 fls. inn. 

Assign.: D. CatJiarina Damasia Borges Teixeira. 

460) Ao justíssimo castigo / do sacrílego attentado contra a 

Pessoa / de Sua Magestade Fidelíssima. / Soneto. // 

& l. e 8. d., in-fol., de 2 fls. inn. 

Assign. : Do Doutor Ignacio Carvalho Arcipreste de Guimarães. 

Do mesmo auctor occorrem ahi outros dous sonetos. 

461) Soneto, [ao mesmo assumpto]. 
8. I e s. d. } in-fol., de 1 fl. 

Assign.: Fr. João da Annunciação Pomba &. 

462) A EIRoy N. Senhor, descubrindose / a Conjuração contra a 
sua Bealvida. / Soneto. / 

Mss. } de 1 fl. 

463) A' traiçam, e morte / do Duque que foi de Aveiro /d. Joseph 
Mascarenhas, / Soneto. // 

8. L e *. d., in-fol., de 1 fl. 

Assign.: D. Maria Theodora Antónia, 
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464) A elrey n. s. / Soneto. // 
Mss. de 1 fl. Trai por assign. as inieiacs F. P. M., que sito talvez do 
Francisco de Pina e de Mello. 

455) No execrando insulto, commettido / a 3. de Septembro contra 
a vida de Sua / Magestade Fidelíssima. / Soneto. // 

8. L o s< d., in-fol., de 1 fl. 

Assign.: F. P. M. (Francisco de Pina e de Mello ?). 

456) Júbilos / festivos, / epanaphora / angrarense. / na qual se re- 
latam as reaes / festas, que / ... fízeriio os Cavalheiros 

da / Cidade / de Angra, / da Ilha Terceira de Jeus 

(sic) Christo. / pela restaurada saúde da / ... vida da Fidelís- 
sima Magestade do /... senhor d. Joze I. / / Por 

hum sócio dos mesmos reacs / obséquios, /c natural da mesma 

Cidade. / Lisboa: / na Offuina de Joseph Filippe. / Anuo 

de 1760. II 

In-4. # , de 20 pp. 
Cit. por Figanière. 

457) Intimatio / facienda per cursores, / etiam domi dimissa 
copia. // 

8. L e 8. d. } in-fol., de 2 fls. inn. 

Traz a assign. de Antonius de Sylva e Faria. E' o programma official 
da ceremonia, em que se-depoz a primeira pedra da egreja de N. S. do 
Livramento. 

458) Per la regia funzione / delia prima pieira fondamentale che 
solennemente viene posta / da sua macstii fedelissima / ncl 
nuovo Tempio dedicato ali' Altíssimo, sotto la invocazione / di 

Nostra Signora dei / Liberamento, e S. Giuseppe, / / So" 

netto / // 

8. I. e 8. </., in-fol. gr., de 1 fl. 
Assign.: Mariano Borgonzoni Martelli. 

459) A cl-rey / nosso senhor, / lançando a primeira pedra / na 
igreja / que edifica á Divindade, / no mesmo lugar onde o 
quizerâo assassinar. / Soneto. // 

S. I o 8. d., in-fol., de 1 fl. 

Assign.: João Peres de Macedo de Souza Tavares. 

Noticia das ultimas Acções, e exéquias dos sereníssimos reys, 
rainhas e infantes de Portugal. Collegida por Diogo Barbosa Ma- 
chado, Abbade da Parochial Igreja de Santo Adrião de Sever, e 
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Académico da Academia Real. Tomos I — III. Comprehendem do 
anno de 1545. até 1754. (Arm. do Jnbliophilo) . 

TOMO I. 

Comprehende do anno de 1545. até 1742. 

460) (Arm.) Apologia o defensa cõtra los q quisierô d'zir /q no 
fue bien gastado lo q se gasto enlas reales exéquias / que se 
celebraron enla muy insigne ciudad de Seuilla ala / muerte 
dela muy esclarecida sefiora la princesa doBa Ma / ria muger 
dei muy esclarecido sefior el príncipe dõ Phi / lippe sefior 
nu estro. Cõ vna particular relacion delo q ene /lias se hizo. 
Dirigida por el liceciado Marcos Philippe / ai muy illustre 
sefior don Pedro do Nauarra Marques de Cortes Maricbal de 
nauarra. rc. Assistente y Justieia / mayor de Seuilla r toda 
su tierra : con cuyo parescer y a- / cuerdo se celebro toda la 
solemnidad. // 

8. L e 8. d. (Sevilla, 1545?), in 4.°, de 24 fls. inn., char. goth. 
A fl. 17 v. começa a oração proferida nas exéquias por fr. Vicente 
Calvo, da ordem dos Dominicanos. 

Precede o opúsculo uma folba de rosto, de impressão moderna, e ao 
que parece mandada fazer pelo próprio Barbosa, com o seguinte titulo: 

Relacion \ de las j exéquias / de la sereníssima princeza / d. Maria / 
hija de d. Juan HL rey de Portugal, / e espoza dei princepe / de 
Castilla I d. Fdipe / fàllecida a 12 de Júlio de 1545. / Fueron 
celebradas en la Cathedral de la / Ciudad de Sevilla / en 10, e 
11 de Agosto dei dicho afio. // 

461) Trasladaçam dos ossos / dos muyto altos à muyto poderosos 
el Bey / dom Manuel & a Bainha dona Maria / de louuada 
memoria : feita por o muito / alto à muyto poderoso Bey 
dom / Joam o. III. deste nome seu fi- / lbo (sic) nosso se- 
nhor. // 

8. I. e s. d., in-4. # , de 10 fls. num. pelo rosto. 

Este opúsculo cit. por Figanière sob n. # 152, foi publicado com o = 
Svmmario da Pregaçam Fúnebre do bispo António Pinheiro, que adeante 
descreveremos; é pois de Lisboa, por Germão Galhardo, 1551. 

462) BelaçSo / das exeqvias d'el Bey dom Filippe / nosso senhor, 
primeiro deste / nome dos Bjys de / Portugal. / Com algus 
sermões que neste Beyno / se fiserâo. / Com licença da 8. In» 
quisição. I Em Lisboa. Impresso por Pedro / Çrasbeeck. M.DC. // 
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In-4.°, de 9 fls. num. pelo rosto. 

Cit. por Figanière sob n.* 190; é porém de notar-se que aqui não fi- 
gura todo o opúsculo, por haver Barbosa destacado d'ello os sermões, que 
pôz em outra collecçSo. 

463) Ove relationi / vna deli' infermitá / et morte / delia non mai 
à bastanza lodata / Cattolica Beina di Spagni, / La Serenís- 
sima Donna / Margarita d'Avstria n. s. / Inuiata dal P. Si- 
mone Roxas, / / Et 1'altra dei Funerale, Pompe, 

Ornamenti, Vesti ti, / à Apparati , tolte dal la / lingua 

Spagnuola. / (Vinh.) / In Mãano, / Et in Bolognâ, per Bário- 
lomeo Cochi, 1611. / // 

In-4. # , de 4 fls. inn. 

464) Las hon/ras qve ce/lebro la famosa, y /gran civdad de 
Grana/ da, en la mverte de la / .... Reyna de Espafia dofia 

Margarita de Aus- / tria, / ..., en 13. de Octubre, de 

1611. con la descrip- / cion de los Reales túmulos, y los demas / 
trabajos de ingenio. Rocogido todo / por Pedro Rodrigues de 

Ardi/ la, / Impresso en GHranada, por Bariolome de Lorenj 

cana. Afio de. 1612. // 

In-4.°, de 1 fl. inn. — 30 fls. num. pelo rosto. 

465) Relacion de la muerte dela Sere-/nissima Reyna de Espafia 

Dofia / Margarita de Áustria, / Sucedida / a los 

quatro de Octubre deste / presente afio de 1611. / Compuesto 
por el Licenciado Iuan Feu. / 

(In- fine:) En Barcelona , en casa Sebastian / de Cormellas, / ai 
Call, I Afio 1611. II 
In-4.°, de 2 fls. inn. 
Em verso octosyllabo. 

466) Relaçam / da enfermedade, o morte dei / Rey Dom Phelippe 
III. & o testamento que fez, com / outros graues documentos, 
& conselhos que deu ao / Príncipe, & Infantes, & o aleuanta- 
mento de / nosso Rey Dom Phelippe 1III com todas /as no- 
ucdades que succederâo na / Corte atègora. // 

(In-flne:) Em Lisboa por Pedro Crasbeeck Anno 1621. // 

In-4. # , do 4 fls. inn. 

Cit. por Figanière sob n.° 191. 

467) Relacion / de / la mverte / de nvestro catolicis- / Birao y bien- 
avontvrado / Rey y Sefior Dou Felipe Tercero de gloriosa / 
picmoria, / / (Am.) 1621 / Con Licencia dei Sefior 
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Conde Assistête de Sevilla, lo imprimia en etta Iuanj Serrano de 

Vargas y Vrefla, // 

In foi., de 2 fls. inn. 

468) Relacion / de vna carta / qve vn sefior / de la Corte embio / 
a vn amigo / svyo. / En qve trata de lo / que sucedio en la 

muerte dei Rey Don / Pelippe Tercoro / / Y ansi 

mesmo le da cuenta de lo que el / nueuo Rey su hijo a co- 

mençado a / hazer, y ha hecho hasta la / fecha desta. / / 

Impressa em Lisboa por Ioâo Rodriguez. / Anno de 1621. // 

In-4.*, de 8 fls. inn. 

469) Epitáfios / o elogios / fvnerales / ai rey / don Felipe III. / 
el piadoso. / El maestro Pr. Hortensio / Félix Parauicino/ 

/ de orden de &u Magestad los escriuia. / (Arm.) / En 

Madrid, Por D. Teresa Iunti, Impressora dei / Rey Afio 

M.DC.XXV. II 

In-4. # , de 4 fls.— 20 pp. 

470) Veríssima relacion / de las svmptvosissimas obseqvias / que 
la Ciudad de Barcelona ha / hecho a la muerte dei Ca- 
tólico Rey / Philippo Tercero. / Compuestas por Miguel Per- 
pinya hidalgo Sayagues. / 

(In-flne:) En Barcelona, Por Sebastian Matevad. / // 

In-4.°, de 2 fls. inn. 

Não traz data, mas é provavelmente de 1621. Em verso octosyllabo. 

471) Breve / relaçam / do svmptvoso / enterro qve se fes / em 
17. de Mayo de 1653. ao Serenissi- / mo Príncipe oS. D. Theo- 
dosio, desde / os Paços do Alcântara, [do Real / Conuento de 
Belém, / onde foy depo- / sitado. / Por Lvcas de Andrade / 
/ Em Lisboa, por António Aluarez / 1663. // 

In-4. # , de 14 fls. inn. 

Cit por Innocencio e Figanière. 

472) Elogio / fvneral do príncipe / d. Theodosio, / n. senhor. / Re- 
lação das exéquias e lutos c8 que sentio / sua morte o Ex** 

Senhor. / João Rolz de Sa / Conde de Penaguião / / 

Embaixador Extraordinário em / Inglaterra. / Escrita por hum 
criado que assiste a / S. Excellencia. / Londres £6. Agosto 
1668. II 

In-4. # , de 1 fl. — 37 pp., com 1 est. 

Innocencio e Figanière attríbuem este Elogio ao próprio d. Joio Ro- 
drigues de Sá e Menezes. Elle constituo uma espécie bibliographica da 
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mais insigne raridade, pois que não ha noticia em Portugal de outro ez. 
emplar além do que figura em uma collecção de papeis vários do Àrchivo 
Nacional. 

Â ostampa, que occorre á pag. 26 do Elogio, representa o catafalco 
erigido na capella do conde de Penaguião em Londres para o officio 
fúnebre, que ahi se celebrou. Sobre um plintho de 5 degraus o tumulo 
coberto de panno proto franjado de ouro; sobre o tumulo duas almofadas com a 
mesma guarnição, e em cima a coroa; do lado direito das almofadas uma 
imagem do Crucificado sobre uma peanha. O catafalco termina na parte 
superior por uma cupola, sustentada por 4 columnas de ordem compósita: 
em cada um dos dous ângulos anteriores, uma bandeira quadrada com as 
armas de Portugal ; no meio, e rematando a cupola, dous anjos sustentando 
com ua mão o escudo d'armas do príncipe, e com a outra achas funeraes. 

Na architravo esta incripção: (Aíoes vltranon erit.); em baxo e juncto 
á margem da estampa: Wencelaus Rollar fent. 1653. 

0,-Í56 de alt X0, m 120 de larg. 

Á consulta da obra do Le Blanc, onde so-acham aponctadas 541 obras 
d'esto célebre gravador, deixa suppôr que a estampa referida não chegou 
até agora ao conhecimento dos iconographos; é pois talvez uma espécie 
nova a aceroscentar-se na obra de W. Hollar. 

473) (Epitaphio latino posto no catafalco do d. Theodosio). 
(Londres, 1653), in-fol. gr. 

Vide o n. # precedente. 

474) Breve / relaçam / do qve socedeo / despois da morte / da 
Sereníssima Senhora / Dona Ioana Infante / de Portugal. / Por 

Lucas de Andrade / / Em Lisboa. Por António Alua- 

rez I 1654. // 

In-4.*, de 9 fie. inn. 

Cit. por Innoceneio e Figaniòre. 

475) Ultimas / acções / delrey / d. João IV. / nosso senhor. / Es- 
critas, & oferecidas / a rainha / Por Vicent > de Gnzman 

Soarez / Por relação de quem assistio presente / a todas 

ellas. / / Em Lisboa. / /iVa Officina Craesbeeckiana. 

Anno M.DC.LVII. // 

In-4.°, de 3 fls.— 56 pp. 

Cit. por Innoceneio e Figaniòre; ambos são de parecer que a obra é 
de d. João Rodrigues de Sá e Menezes, e não de seu amigo Soares sob 
cujo nome appareceu. Muito rara. 

476) Relaçam / da morte, e / entorro da / magestade serenissima / 
delrey d. Ioam o IV. de / glorioza memoria. / Por Francisco 
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Leytam da Silva / Caualleiro Professo da Ordem de Christo./ 
( Yinh.) I Em Lisboa. ' Na Officina de Domingos / Lopes Rosa. 
Anno M.CD.LVL (sic) // 

In-4. # , de 8 fls. inn. 

Opúsculo raríssimo. Segundo se-infere de Innocencio o Figanièro irâo 
havia cm Portugal mais quo um exemplar (na Livraria de Jesus, Pap. Vários 
-jJJOi ma8 esse mesmo parece que já alli n3o existe. 

477) Vitimas / acçoons / da / sereníssima rainha / d. Lviza/ Fran- 
cisca de Gvsmam / / Lisboa./ / Na Officina de Diogo 

Soa* es de \ Bulhoens. Anno 1666. \\ 

In-4.°, de 18 fls. inn. 

Náo traz nomo do auetor, mas ó de fr. Manuel da ConeeiçSo. 

478) Mercvrio / portvgvoz, / com as novas do mez / de / Feve- 
reiro / do Anno do 1666. / B se refere o fvneral da rainha / 
// 

In-4. # , de 12 fls. inn. 

479) .Relação / summnria / do / funeral, / que se fez no R*al Pa- 
lácio / do Cintra ao ... Rey de / Portugal / d. Affbnso VI. / 
o de como foy conduzido o seu / cadáver em 20 de Setembro 
de 1683 ao Real / Convento de Belém, onde jaz sepultado. // 

S. I. o s. d., in-fol., de 2 fls. inn. 

480) Noticias / da doença, morte, à funeral / do príncipe / d. 

Pedro II. / de boa memoria, Rey de Portugal, / / quo 

offercecra. e dedicam / á Serenissima Senhora / d. Francisca 
Josepha / infante do Portugal, / os Officiaes da Secretaria do 
Estado. / (Arm.) / Lisboa, / na Officina de António Pedrozo 
Galrão. / / Anno de 1707. // 

In-4.°, de 44 pp. 
Cit. por Figanièro. 

481) Breve / compendio, / e / narraçam / do fúnebre espectáculo,/ 
que na insigne Cidade da Bahia, cabeça da Ame-/ rica Por- 
tugueza, se vio na morto de El Rey d. / Pedro II. do gloriosa 
momoria, s. n. / offorecido / á Magestade do Sereníssimo Se- 
nhor / dom Joam V. / rey de Portvgal. / Composto / por Sc 
bastiam da Rocha Pitta, / Fidalgo da Casa de Sua Magestado, 
Cavalleiro professo da Ordem / de Christo, k Coronel do Re- 
gimento da Ordenança (sic) da / Cidade da Bahia. / Lisboa, I 
na Officina de Valentim da Cosia Deslandes, / Impressor de Sua 
Magestade. / Com todas as licenças ne:essarias. Anno 1709. U 
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In-4.% de 14 Hb,— 92 pp. 

A Bibliothooa Nacional possue um exemplar completo d'este raro opús- 
culo; mas Barbosa não inseriu d'elle aqui sinão a primeira parte, que ter- 
mina á pg. 52; o resto do volume ó occupado pela Oração fúnebre do p. 
Domingos Bamos. 

Contém: a dedicatória, poesias em applauso do auctor (de Francisco 
de Sousa de Almada, Luiz Botelho Proes de Figueredo, Félix Machado, 
Luiz do Couto Félix, visconde da Asseca, José Soares da Silva, p. Joio 
de Almeida e Júlio de Mello e Castro); Licenças; o Compendio ou descri- 
pção das exéquias, e composições poéticas, allusivas ao assumpto, dos se- 
guintes auctores: 

Sebastião da Bocha Pitta; 

Licenciado Gonçalo Soares da Franca; 

Capitão João Alvares Soares; 

e capitão Thomé de Faria Monteiro. 

482) Funerale / celebrato nella chiesa / di Santo António / delia 
Nazione Portoghese in Boma per la morte / dei Bè di Porto- 
gallo. / don Pietro II. / 1'anno MDCCVII. / 

(In-fine:) In Boma, MDCCVII. / Nélla Stamperia di Giorgio Placho 

/ // 

In4. # gr., de 8 pp. 

483) Funeral, / que se celebrou / na Real Igreja / de / Santo An- 
tónio / da Nação Portugueza em Boma, / pela morte do se- 
reníssimo / rey de Portugal / dom Pedro II. / Aos 13. de 
Septembro de 1707. / (Arm. port.) / Boma, / na Officina de 
António de Bom na Praça de Ceri. / / M.DCCVII. \\ 

In-4. # , de 31 pp. 

E' traducção fiel do opúsculo precedente. Citado por Figaniòre, que 
allude á existência de outra edição in-12.* 

484) (Collecção de 12 estampas a buril representando as exéquias 
de d. Pedro II. celebradas na egreja de Sancto António da 
Nação Portugueza em Boma, no anno de 1707). 

1. — Fácies externa templi S. Antonij Nationis Lusitanice / in quo 

Funus Petri II. Portugallie Begis / lugubri honore cdebratum 
est I Anno 1707. // Em baxo: Bques Carolus Fontana Inuen. et 
Ddineauit. = Hieronymus Frezza et Dominicus Franceshinus (sio) 
incidit. 

0-,595 do alt. X 0",418 de larg. 

Traz no alto a numeração de I. 

2. — lchnographia templi 8. Antonij Nationis Lvsitanicce / in quo anno 
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1707 céUbrata est Funébris Pompa ob mortem / Petri II regia 

PortvgaUice. / 
Em baxo: Eques Carólus Fontana Inuen. et Del. = Domin. Francis- 

chinus Incit. 
0-440 de alt. X 0-331 de larg. 
Traz a num. II. 

3. — Fácies interior Templi Are maiori opposita Picturis exornata. 
Em baxo : Eques Carolus Fontana Inuen. et Delineauit. = Ricolaus 

(sic) Oddus incidit. 
0-,444 de alt. X 0-,334 de larg. 
Com a numer. III. 

4. — Eiusdem faciei interioris Pars Superior. 

Em baxo: [Eques Carolus] * Fontana Inuen. et Delineauit.= Mero- 
nymus [Frezza incidif] * 
0-370 de larg. X 0-300 de alt. ** 
Sem num. 

5. — Ornatus maioris arcus in parte Sinistra Templi. 
Sem nome de gravador. Sem nnm. 

0-,378 de larg. X 0-300 de alt. 

6. — Ornatus maioris arcus in parte Templi dextera. 
Também sem nome de gravador. Sem nnm. 
0-367 de larg. X 0-,300 de alt. 

7. — Ornatus arcus Are maiori impositi. 

Em baxo: [Carolu\s * Fontana Inuen. et Delineauit. = lo: Hiero- 
nymus Fr[ezza inciditJ] * 
0-370 de larg. X 0-300 de alt. ** 
Sem nnm. 

8. — Latus Templi lugubri apparatu exornatum. 

Em baxo : Eques Carolus Fontana Inu. et delineauit. = Nicolaus 
Oddi et Dominicus Frãceschinus inciderunt. 
0-429 de larg. X 0-352 do alt. 
Sem nnm. 

9. — (Decoração e inscripções das faces anterior e posterior da 

urna do catafalco). A primeira, que representa o rei com 
uma tocha accesa accompanhando o Sagrado Viatico, tem a 



* As palavras postas entre parenthese e indicadas por este signal nio existem no 
exemplar, por haverem sido aparadas as margens da estampa. 

** Pelo menos na largara a estampa devera ter maiores dimensões si nio n f a 
houvessem mutilado. 
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seguinte inscripção: Sanctissimo ad Mgrum Viatico cum Turba 
pie deducto j eximium regice condltioni honorem addit j Regem 
Aulicum Dei. / Sob a segunda, onde so-vê o rei de joelhos 
deanto do altar da Virgem, lese: Singtãis anni sabbathis templo 
Dei matris inuisendo aldictis j Fortunatissimum Begno patroci- 
nium spondet / Regem Virginis Clintem /. 
Em baxo, á direita: Hieronymus Frezza \incidif]*. 

Com a num. de IX no alto. 

0-445 do alt. X m ,280 de larg. 

10. — (Decoração e inscripções das faces lateraes da mesma urna 

funerária). A primeira representa o rei sentado a distribuir 
rosários a pobres escravos, e tem por inscripção: Vilissimis 
mancipijs Fidei doctrina imbutis \ pulcherrímum Coelo spectaeulum 
prozbet / Regem Catechesis Magistrum / . A segunda representa 
elrei penitente sobre um leito de taboas, e traz a inscripçao 
seguinte : Voluntarie susceptis corporis afflictationibus / Dignis- 
simum Deo trophceum sistit / Regem sui uictorem / . 
Em baxo, á direita: Hieronymus Frezza in\cidU\ 

Sem num. 

0-433 de alt. X m ,278 de larg. ** 

11. — Castrum Doloris erectum Romce in Templo j S. Antonij JVationis 

Lusitance in Funere Petri II. / Portugallice Regis an. 1707. jj 
Em baxo : Carolus Fontana Inuen. et delin. = Hicolaus (sic) Oddi 
et Dominicus Francischinus Incid. 
Traz no alto a num. de XII, d'ondo parece deprehender-se que aqui 
falta uma estampa á collecçao. 

0-566 de alt. X 0-.314 de larg. 

Não sabemos que doestas estampas se-haja feito mençSo até agora om 
algum livro de iconographia ; Le Blanc que d'entre olies é talvez o mais 
extenso em relação a J. Jeronymo Frezza não lhe-attribue mais de 65 es- 
tampas, e omittiu as que aqui vão descriptas. 

485) AH* augusta memoria / di / d. Pietro II. / re di Portogallo/ 
in occaMone delle pompe funebri fattegli nella cbiesa / di S. 
António delia Nazione Portoghese / di Roma. / Sonetto. / 

(Infra:) Di Gio. Cario Bruni. / In Roma, Per António de Rossi 

1707 // 

Iu-fol. gr., de 1 fl. 

486) Copia de huma carta / que escreveo / Josepb Pinto Peroyra / 
ao Excellentiss. Sefl. / d. Anibal Albani / sobrinho de Sua 
Sanctidade. // 

S. I. e s. d., in-fol., de 2 fls. inn. 



Digitized by 



Google 



299 

487) Pompa / fúnebre, / com que / o reverondo Cabido / da Sé 
Primacial de Braga, Sedo / vacante, / celebrou as Exéquias / 

do senhor infante / d. Carlos, / filho segundo dos / reys 

nossos senhores. / (Vinh.) / Lisboa Occidental. \ Na Officina de 
António Corrêa Lemos. / Anno M.DCCXXXVI. / // 

In-4.*, de 7 pp. 
Cit. por Figanière. 

488) Relação / do magnifico, e celebre mauso- / leo, que origio / a 
Santa igreja Cathedral / do Porto / nas funeraos exéquias / 
da ... senhora / d. Francisca, / de saudosa memoria. / Com a 

noticia dos emblemas, epitáfios, / / Por Bernardo 

Fernandes Gayo. / Lisboa Occidental, / na Officina Joaquiniana 
da Musica, / M.DCCXXXVI. / // 

In-4. # , de 2 fls.— 10 pp. 
Cit. por Figanière. 

489) Culto / fúnebre / enternecida parontaçam, (sic) / ou breve 
noticia / do demostrado sentimento, com quo a Santa Sé 
Primacial / de Braga / em Funesta, e ardente Pira Testemu- 
nhou fi I sua magnificência, e zelo, na occasião / da nunca 

bem sentida morte / da senhora infanta / d. Francisca / 

/ Por Bernardo Fernandes Gayo. / Lisboa Occidental, / 

na Officina Joaquiniana da Musica. \ Anno M.DCCXXXVIL j 

// 

In-4.*, de 2 fls. — 17 pp., com 1 estampa. 

Cit. por Figanière, mas com sensíveis lacunas. A estampa, cuja exis- 
tência elle não aceusa, representa o cenotaphio erguido na Sé de Braga ; 
é gravada em madeira por mão inhabil, e mede 0",164 de alt. X 0",120 
de largura. 

490) Relação / das / solemnissimas honras, / que na morte / do 
sereníssimo senhor infante / d. Francisco / mandou celebrar / 
seu irmão / o sereníssimo senhor / d. Joseph, / arcebispo, e 
senhor de Braga, / Primaz das Hespanhas. / Escrita / por / 
Rodrigo Joseph de Faria, / Beneficiado em S. Th© ué da Cor- 
relhão (sic), e Bacharel formado / na faculdade dos Sagrados 
Cânones. / Coimbra: / no Real CoUegio das Artes da Companhia 
de Jesus, Anno de 1742. / // 

In 4.*, de 14 pp. 

Esta espécie bibliographica passou ignorada de Figanière, Innocencio 
e, o que mais é, do próprio Barbosa que a-omitte na sua Bibl. Lusit. 
Termina por um soneto do auetor. 
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tomo n. 

Comprelieiide o anuo de 175 O. 

491) Relaçam / da / enfermidade, ultimas acçoens, / morte, e Se- 
pultura do , / ... senhor /d. João V. / Pelo doutor 

Ignacio Barbosa Machado / / (Vinh.) / Lisboa: / na 

Officina de Ignacio Rodrigues, j Anno de MDCCL. / // 

In-4.°, de 55 pp. 

A' vista do que nos-assegura Innocencio, houve d'esta Relaçam outra 
edição da mesma officina e do mesmo anno, em que não apparecia por ex- 
tenso o nome do auctor. 

492) Desafogo / saudoso, / que / na preciosa morte, e sentidíssimo 

transito do sem-/pre Augusto / rey de Portugal / d. 

João V. / / Offerece, e dedica à sua memoria / 

o padre / Dorotheo Quaresma / Penichense (pseud. do p. 

Theodoro Franco), / / Lisboa, / na Officina de Miguel 

Manescal da Costa, / Anno 1750. / // 

In-4.*, de 14 pp. 

O exemplar está truncado; completo teria 20 pp. 
Vide: Elogios fúnebres oratórios e poéticos, tom. III., onde se-acha o 
resto. 

Cit. por Innocencio. 

493) Descripção / fúnebre, / das exéquias, que 'a Bazilica / Pa- 
triarchal de S. Maria dedicou á memoria / do fidelíssimo se- 
nhor rey / dom João V. / Escrita, e delineada / por Bento 

Morganti, / // Lisboa: \ na Officina de Francisco da 

Silva. I Anno de M.DCGL. / // 

In-4.°, de 7 As. — 54 pp., e 9 est. 

O exemplar completo devera ter 99 pp., mas Barbosa fez aqui o que 
em outros logares temos achado e se-achará reproduzido: dividiu o opús- 
culo, pondo aqui a primeira parte, e reunindo a outra aos Sermões de exé- 
quias, que a seu tempo descreveremos. 

Houve d'esta obra de Morganti duas edições do mesmo anno e ambas 
da Off. de Francisco da Silva : a que ora se-descreve, edição de luxo e or- 
nada de vinhetas abertas em aço, com 7 fls. inn. — 99 pp. (e não XVI — 
99 pag. como diz Innocencio), e outra que este bibliographo parece não 
ter podido examinar, com 4 fls. inn. — 52 pp. Ambas as edições existem 
nesta Bibliotheca Nacional, e ambas trazem as 9 estampas, que são: uma, 
de maior formato, representando o cenotaphio, e oito menores com as 
tarjas e emblemas: todas gravadas por Miguel Le Bouteux. 
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494) (Gazeta de Lisboa. N.° 32. Terça feira 11 de Agosto de 1750 
Pgs. 629-632. 

In-4.°, de 4 pp. 

Este fragmento do n.° 32 da Gazeta traz a noticia dos últimos mo* 
mentos de d. João V, e narra as ceremonias de seu enterramento. 

495) .Relação / das reaes, e sumptuosas / exéquias, / que a Vene- 
rável / Ordem Terceira / da Penitencia / celebrou no 

Templo do Keal Convento de S. Fran- /cisco da Cidade de 
Lisboa pela Alma do Muito Alto, / Bey / d. João V. / 

// 

8. I. e s. d., in-4.°, de 11 pp. 
Citado por Figanière sob n.° 420. 

496) Relação / das / solemnissimas exéquias, e funeraes honras / 
do / rey fidelíssimo / d. João V. / o / magnânimo, / que se 
fizerão na Cidade do Porto, / e que na Igreja Catbedral da 

mesma / Cidade celebrou / o senhor / d. fr. Joseph 

Maria / da / Fonseca e Évora, / / Composta, e orde- 
nada / por / Rafael de Sá Bayesca, e Montarroyo (pseud. de 
Manuel Ferreira da Costa e Saboya). / (Vinh.) / Porto : \ na 
Officina Episcopal do Capitão Manoel Pedroso Coimbra, / Anno 
de 1751. I // 

In-fol., de 4 fls. — 18 pp., com 1 est. 

Precede á Relação uma Noticia preliminar. 

A estampa representa o escudo das armas portuguezas sustentado pela 
Fama á esquerda, e por um anjinho á direita. 

Em baxo, á esquerda : Olama Stroberlle. fecit. 1751. 

Dimensões da chapa : m ,217 de alt. X m ,116 de larg. 

De um trecho da Relação sc-colligo quo foi do João Glama Stroberlle, 
o gravador aqui mencionado, todo o desenho do mausoleo. Era olle, como 
ahi se-diz, lisbonense, e académico dos Árcades de Roma com o nome do 
Telearco Alessiano; estudou na Academia de S. Lucas, onde alcançou premio 
de primeira classe no anno de 1739. 

Baczynski, que o-cita como pinctor de alguma nota, attribue a Cyrillo 
uma asserção do todo o poncto inexacta, qual a de dizer que Glama Stro- 
berle era allemão e viera ter a Portugal no séquito da rainha d. Marianna 
d' Áustria. Não é isso o que se-lê nas Memorias de Cyrillo, o qual diz com 
muita clareza que João Clama Strebel ou Strabilo (como elle erradamente 
o-chama) nascera em Portugal, e fora estudar om Boma pensionado por 
sou pae João Armando Clama. Baczynski caiu pois em mais um dos seus 
muitos equivocos, tomando como relativo ao filho o que Cyrillo só dissera 
alludindo ao pae do pinctor. 
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Nenhum dos auetorcs citados faz menção do Clama como gravador, e 
pode bem ser que isso provenha da pouca ou nenhuma perícia que o ar- 
tista revelara nesta especialidade. 

497) Relação / das exéquias, / que se fizerão pelo falecimento / do 
muito alto, poderoso, e fidelíssimo / rey de Portugal / d. João 

Y. / / que na Cathedral do Porto / mandou fazer o 

Prelado / da dita Diocese. / 

(In-fine:) Na Officina dos Herdeiros de António Pedroso Galrão, / 

Anno 1750. // 

In-4.°, de 4 fls. inn. 

Cit. por Figanière sob n.° 422. 

498) Acçoens / fúnebres, / e luetuozas demonstraçoens / do Senado, 
Nobreza, e Povo da notável Villa de / Trancozo da Comarca 
de Pinhel, / na falta do augusto, e ínclito / senhor / d. João 
V. / rey deste reyno, / no fim com huma Oração, que se re- 
citou em o / Senado: Fama, e Gloriozas expressoens, na / 

Aclamação e Exaltação / do senhor / d. José I. / / 

(Vinh.) / Coimbra : / no Seal Collegio das Aries da Compa-jnhia 
de Jesu } anno de 1761. \ // 

In-4.*, de 15 pp. 

A oração é do bacharel Caetano José de Ferreira o Sousa, e o mais 
também parece pertencer-lho. 

Não cit. por Innocencio, nem por Figanière. 

499) Relação / das exéquias, / que se fizerão na Sé Metropolitana 
de Évora, pela ai-/ ma do Muito Alto, Poderoso, e Fidelíssimo 

Rey / de Portugal / d. João V. / / as quaes mandou 

fazer .... / / d. fr. Miguel de Távora / Prelado da mesma 

Metropoli. // 

8. I. e *. d., in-4.*. de 4 fls. inn. 
Cit. por Figanière sob n. # 423. 

500) Relação / das solemnes / exéquias, / dedicadas / em 25., e 26. 
de Settembro do anno de ^1750. / pelos padres da / Congre- 
gaçam do Oratório / de / S. Filippe Neri / de Lisboa / á de- 
funta magestade do / fidelíssimo / rey de Portugal / d. João 
V. / (Vinh.) / Lisboa : / na Officina de Ignacio Rodrigues. / 
Anno de MDCCLL / // 

In-4.°, de 28 pp. 

E } do p. João Chevalier. Cit. por Innocencio e Figanière. 

501) Relação / das solemnes / exéquias / dedicadas / pelos / padres / 
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da Congregação / da Missão / em 25. e 26. de Outubro de 
1750. / A 1 saudosa memoria / do fidelíssimo rey de Poitugal / 
d. João V. / seu augusto fundador. / (Vinh.) / Lisboa: / na 
Officina de Ignacio Rodrigues. / Anno de MDCCL. ] // 

Jn-4.°, de 11 pp. 

E' obra do próprio Diogo Barbosa Machado. 

502) Relação / das / exéquias, / que na morte delrcy fidelíssimo, / 
o senhor / d. João V. / mandou fazer na Cathedral de Braga / 

o sereníssimo senhor, / dom Joseph, / arcebispo / / 

Escrita/ por Rodrigo Joseph de Faria, / / (Vinh.) / 

Lisboa, I na Regia Officina Sylviana, Anno 1751. ....... // 

In-4.°, do 4 fls. inn. — 48 pp. 

Faltam neste exemplar as 3 folhas preliminares com as licenças, e as 
pag. de 27 a 48, nas quaes se-acha a oração fúnebre, que Barbosa destacou 
para a sua collecção de Sermoens de exéquias. 

Cit. por Innocencio e Figanièro. 

A Bibliothcca Nacional possue outro exemplar com as folhas prelimi- 
nares. 

503) Relação / das / exéquias, / que pela Alma / do fidelíssimo 
senhor rey / d. João V. / celebrou na Santa Igreja Cathe- / 
dral de Viseu / o senhor /d. Júlio Francisco / de Oli- 
veira, / / Composta pelo padre / Manoel da Cunha, / 

/ Lisboa, I na Regia Officina Sylviana, / M.DCC.LI. / 

// 

In-fol., de 1 fl. — 23 pp., com 1 est. 

Cit. por Figanière 6ob n.° 396. 

A Bibliographia histórica, fazendo memoria d'este opúsculo, não allude 
á estampa que aqui o-accompanha. EUa representa o mausoléo deseripto na 
Relação do p. Manoel da Cunha, e tem a seguinte subscripção: 
G. F. L. Debrie sculp* Regis dei. et f. 1761. 

W pois mais uma producção do buril d'este notável Debrie, que tanto 
trabalhou em Portugal na primeira ametade do soculo XVIII. 
A chapa mede : C m ,4 15 d « *lt. X 0»,208 de larg. 

504) Noticia / do apparato, e magnificas disposiçoens, / com que 
forão celebradas / as solemnes exéquias / de Sua Magestade 

Fidelíssima / / d. João V. / na Igreja de Nossa Senhora/ 

do Loreto em 14 de Janeiro de 1751. / pela naçam italiana / 
residente em Lisboa. // 

S. I e s. d. (1751), in-4.°, de 8 pp. 

Cit. por Figanière, que faz menção de outra odição in-fol. 



Digitized by 



Google 



804 

505) Relaçam / dos solemnes / exéquias / dedicadas/ pelo 

Reverendíssimo / d. Joam da Sylva Ferreira / Bispo de Tan- 
gere, Deão, e Prelado da Real Capella de / Villa Yiçosa em 
15. e 16. de Fevereiro de 1751. / A* saudosa memoria do Fi- 
delíssimo Rey / d. João V. // 

S. I e *. d., in4.°, de 8 pp. 
E' o n.° 424 de Figanière. 

506) Relação /das / solemnes exéquias, / que se celebrarão no Real 
Convento / de Nossa Senhora, / e Santo António, / junto á 
Villa de Mafra, pela alma do / Senhor / d. João 

v- 1 // 

(In-fine:) Lisboa: J na Officina dos Herdeiros de António Pedrozo 

Galrâo. /Anuo de M.DCC.L. \ // 

In 4.°. de 4 fls. inn. 

Git. por Figanière sob n.° 421. 

507) Noticia / chronologica / dos / funeraes / que as Cidades, e 
Villas do Reino de / Portugal dedicarão / á saudosa memoria / 
do / seu fidelíssimo monarcha / d. João Y. / Madrid, J en la 
Imprenta de António Perez de Soto / M.DCCL1L // 

ln-4.°, de 74 pp. 

Não se-acha mencionado na Bibliog. hist. 

TOMO III. 

Compreheiíde do anno de 1750. até 1754. 

508) Relação / panegyrica / das honras funeraes, / que ás memo- 
rias / do ... senhor/ ... /d. João Y. / consagrou a cidade da 
Bahia / Corte da America Portugueza : / escrita, e dedicada / 

ao senhor / d. Joseph Botelho / do Mattos, / arcebispo 

da Bahia, / / pelo doutor / João Borges de Barros, / 

/ com huma collec^ão do cinco orações fúnebres, / e 

varias Poesias, Latinas, e Vulgares. / (Vinh.) / Lisboa, / na 
Regia Officina Sylviana / M.LCC.LIILI // 

In-fol., de 16 fls.— 326 pp. 

A Bibliotheca Nacional possue um exemplar completo d'esta obra, 
mas aqui não figuram sinão 4 fls. preliminares, e a Relação propriamente 
dieta com 34 pag. de impressão. Segundo seu costume, Barbosa destacou 
para outras collecções os Elogios e as Orações. 

Cit. por Innoeeneio e Figanière. 
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509) Monumento / do / agradecimento, / tributo da veneraçam, / 
obelisco funeral do obsequio, / relaçam fiel / das reaes exé- 
quias, / que á defunta Magestade /do ... senhor / d. João V. / 
dedicou / o doutor Mathias / António Salgado / Vigário collado 
da Matriz de N. Senhora do Pil- / lar da Villa de S. João dei 

Eey / / Lisboa: / na Officina de Francisco da Silva, / 

Anuo de MDCCLL / // 

In-4.*, de 4 fls. — 30 pp., com 1 est. 

Assignada por Manoel Joseph Corrêa e Alvarenga. 

A estampa intitula-se: 

Reprezentaçam do Mauzoleo que mandou erigir o D. 1 * Mathias Ant.* (sic) 

Salgado, Vig.* de S. \ João dei Rey, nas exéquias do fedelissimo 

rey d. João o V. que em Gloria descança. / 

Em baxo: 

Stephanus dt Andrade. Luet dei. = Q. F. L. Debrie Delineator et 
Sculptor Regis Portug. sculp. 1751. 

E' gravada a buril, não figura entre as obras conhecidas do famoso 
Debrie, e mede : m , 525 do alt. X m ,338 de larg. 

510) Eolação / das solemnissimas / exéquias, / que a Cathedral de 
Santa Maria de Bellem / do Uram Pará jfez / á saudosa me- 
moria de seu Augusto Fundador / / d. João V. / por 

ordem / do prelado / da mesma Diocese / D. Fr. Miguel 

de Bulhoens, / em que se dá também noticia da solemne 
Acção de / Graças, que a mesma Cathedral consagrou a / Deos, 

pela felice Exaltação / do / fidelíssimo rey / d. Jozé I. / 

Escrita, / por hum anonymo. / Lisboa : / na Officina de Ignacio 
Rodrigues. / 1752. // 

. In-4. # , de 23 pp. 
Cit. por Figanière. 

511) Gemidos / seráficos, / demonstraçoens / sentidas, e obséquios 
dolorosos nas Exe- / quias funeraes, que pela morte / do fide- 
líssimo, e augustissimo rey o senhor / d. João V. / fez celebrar 
nos Conventos / da Provincia de Santo António do Brasil, 
entre / Bahia, e Pernambuco, e consagra / á sempre grande, 
excelsa, e soberana senhora / d. Maria Anna de Áustria, / 
Rainha Mãy, / o reverendíssimo padre Fr. Gorvazio do Ro- 
sário, / Pregador, Ex-Diffinidor, e Ministro Provincial da mes- / 
ma Provincia. / Lisboa : \ na Officina de Francisco da Silva. / 
Anno de MDCCLV.l // 

I*4. # , de 26 fls.— 277 pp. 

5» 
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Aqui não se-acham sinao as 12 primeiras folhas inn., que contêm a de 
dicatoria o a relação das exéquias. 

As outras 14 contêm as Licenças e poesias várias em louvor do mesmo 
d. João Y. ; e nas 277 pags. numeradas se acham as Orações. Segundo sen 
costume Barbosa destacou tanto estas, como aquellas para outras collecções 
( Vide adeante : Tomo 111 dos Elogios fúnebres dos reis <fc, e tomo VI dos 
Sermoens de exéquias). 

A Bibliotheca Nacional possue outro exemplar completo d'esta obra, 
que não é commum. 

Quem fosse o auetor da relação não conseguimos averiguar, e pos toque 
Innocencio aponcte o livro sob o nome de fr. António de Sancta Maria 
Jaboatão, é certíssimo que a este preclaro franciscano não pertence sinão 
uma das orações. 

512) Eccos / fúnebres / das vozes saudosas, / que chegarão de> Por- 
tugal á Índia / pela morte / do senhor / d. João V. / 

communicados / ao mesmo rey no de Portugal / pelos religiosos / 
da Companhia de Jesus, / da Província de Goa. / Lisboa / na 
Officina de Francisco da Silva. / Anno de MDCCLHL j // 

In-4.°, de 5 fls. — 65 pp. 
Cit. por Figanière. 

O final d'este opúsculo, em que se acha a Oração fúnebre do p. Figue- 
redo, figura no Tomo VII dos Sermoens de exéquias. 

513) Exéquias / á / magestade fidelíssima / do senhor rey / d. João 
V. / por ordem / do fidelíssimo sonhor rey / d. Joseph 1./ 
seu filho, e suecessor, / celebradas em Roma na Igreja de 
Santo António da / Nação Portugueza aos 24 de Mayo de 
1751. / (Vinh. com as arm. de Port.) / Em J orna I na Officina 
de Joam Maria Salvioni } Impressor \ Pontificio da Vaticano. / 
M.DCCLI. II 

In-fol., de 22 pp., com 20 est. 

Cit. por Figanière, ainda que com alguma alteração do titulo. 

Eis a descripçao minuciosa das estampas: 

1. — Latus Templi lugubri apparatu exornatum. 

Em baxo: Emmanuél Rodrigues de Santis Lustanus Inven. et Ddi- 
neavit = Joseph Vasi Corleonensis Sctdpsit Bomae Superiontm 
permissu Ann. 1751. = 
0»,645 de larg. X m ,487 de alt. 

2. — Ichnographia Castri Doloris / Erecii in Templo S. Ântonij Na- 

tionis Lusitanicce ob mortem / Ioannis regis fidblissimi. 
Em baxo: Emmanuél Rodrigues de Sanctis Lusitanus Inven. d 
delin. = Framesco Mazzoni seulp. 
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0-,417 do alt. X B ,307 de larg. 

3. — Fácies externa Templi S. Antonij Nationis Lusitanicae / in funere 

Ioannij (sic) V. Regij (sic) fidelissimi lugubri honore celebratum 
est I Anno 1751. j 
Em baxo : Emmanuel Rodrigues de Santis Lusitanus Inven. et De- 
lineavit. = Joseph Vasi Corleonensis Sculpsit Romae Superior, 
perm. Ann. 1751. 
0-,682 do alt. X n ,500 de larg. 

4. — Castrum Doloris erectum in Templo S. Antonij Nationis Lusita- 

nicae I in funtre Ioannij (sic) V. Regij (sic) fidélissimi Anno 
1751. I 
Em baxo : Erhinanuél Rodrigues de Santis Lusitanus Inv. et Délin. 
= Ioseph Vasi Corleonensis Sculp. Romae Sup. perm. A. 1751. 
0-,608 de alt. X 0-424 do larg. 

5. — (Medalhão do arco do zimbório, correspondente á capei la-mór, 

— representando o consorcio dos principes portuguezes com 
com os de Hispanha). Com a inscripção: Mvtvo. vtbivsqvi, 

AVGVSTAB. DOMVS CONIVGIO / & 

Em baxo: Cario Maiglij dei. = Francesco Mazzoni sculp. 
0»,415 de larg. X 0-,310 de alt. (?) (*) 

6. — (Medalhão do arco do zimbório, correspondente ao corpo da 

egreja, — representando o convento de Mafra). Com* a inscri- 
pçáo: Mafrab. templvm. et. coenobivm / &. 
Em baxo, á direita : Francesco Mazzoni sculp. 
0-,415 de larg. X 0-310 de alt. (?) 

7. — (Medalhão do arco do zimbório correspondente á capella col- 

latcral da parte do Evangelho, — representando a assignatora 
da paz de Utrecht). Com a inscripçáo: Concordiaeregvm/A. 
Em baxo foi provavelmente aparado o nome do gravador, mas 
tudo indica ser obra do mesmo Francesco Mazzoni. 
0-,415 de larg. X 0-,319 do alt. (?). 

8 — (Medalhão do arco do zimbório correspondente á capella colla- 
teral da parte da Epistola, representando a solemnidade com 
que o rei fazia convocar o povo para a procissão do Corpo 
de Deus). Com a inscripção: Corpori. Cristi. stato. solxnni. 
dib / A. 



* Nestas e em outras estampas da serie o poncto de interrogação significa que nlo 
temos plena certeza das dimensões exactas da estampa, por estarem suas margens dema- 
siado aparadas. 
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Em baxo: Cario Maiálij dei. = Francesco Mazzoni sculp. 
Dimensões: 0-410 de larg. X 0-,310 de alt. (?). 

9. — (Tarjão sobre o capitel da primeira pilastra do lado direito, — 

representando a victoria da armada portugueza que se-mandou 
a soccorrer a republica de Yeneza). Com a inscripção : In. 

AVXILIVM. BEIPVBLICAE. YENETAE. 

Em baxo : António Bicchierari dd. e pinxit. = Gio : Batta Girar- 
denghi sculp. 
0-369 de larg. X 0-,310 de alt. (?) 

10. — (Tarjão sobre o capitel da segunda pilastra, — representando 

a creação de novos bispados e a expedição de missionários 
para paizes remotos). Com a inscripção: Fundatis. Episco- 
patibvs / &. 
Em baxo : António Bicchierari dei. e pinxit. = Gio : Batta Girar- 
denghi sculp. 
0-,340 de larg. X m ,295 (?) do alt. 

11. — (Tarjão sobre o capitel da terceira pilastra, — representando 

a croação do Academias e Collegio3). Com a inscripção: Li- 

TERARVM. STVDII8 / 4. 

Em baxo : António Bicchierari dd. e pinxit. = Gio : Batta Girar- 
denghi sculp. 
0-368 de larg. X m ,305 de alt. (?) 

12. — (Tarjão sobre o capitel da quarta pilastra, — representando a 

creação da Egreja Patriarchal de Lisboa). Com a inscripção: 

VLY88IP0NENSEM. EcCLESIAM / &. 

Em baxo: Ant: Bicchierari dei. et pinxit. — Io: de Franceschi 
sculp. 
0-369 de larg. X 0-305 (?) de alt. 

13. — (Tarjão sobre o capitel da quinta pilastra, — representando 

os soccorros dados pelo rei ao povo por occasião da epidemia). 
Com a inscripção: Lvsitanobvm. metbopolim / A. 
Em baxo: António Bicchierari dd. e pinxit. = Gio: Batta Girar- 
denghi sculp. 
0-367 de larg. X 0-305 de alt. (?) 

14. — (Tarjão sobre o capitel da sexta pilastra, a do arco da ca- 

pella-mór, — representando a restauração dos templos e da 
disciplina ecclesiastica). Com a inscripção: Sacbis aedibvs. 

AVT. EX8TRVCTI8 / &. 

Em baxo : António Bicchierari dei. e pinxit. = Gio : Batta Girar- 
denghi sculp. 
0-367 de larg. X 0-310 de alt. (?). 
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15. — (Tarjão sobre o capitel da primoira piiastra do lado esquerdo, 

— representando a esquadra portugueza j a neto de Corfli.) 
Com a inscripção : Corcyra / &• 
Em baxo: Ant: 'Bicchierari dei: et pinxit. = To: de Franceschi 
seulp. 
0-,369 de larg. X n ,305 (?) de alt. 

16. — (Tarjão sobre o capitel da segunda piiastra, — representando 

a victoria contra os corsários). Com a inscripção: Fvsis pi- 

RATIS / &. 

Em baxo: Ant: Bicchierari dei: et pinxit = Io: de Franceschi 
seulp. 
0-,340 de larg. X m ,295 (?) de alt. 

17. — (Tarjão sobre o capitel da terceira piiastra, — representando o 

rei no Parnaso rodeado de litteratos e artistas). Com a ins- 
cripção : Exteros. homines / &. 
Em baxo, á direita: Cario Maiglij seulp. A* esquerda percebem-se 
vestígios do um nome que foi aparado com as margens. 
m ,369 de larg. X m ,310 (?) de alt. 

18. — (Tarjão sobre o capitel da quarta piiastra, — representando a 

creação das trez cathedraes ultramarinas: do Pará, de Ma- 
rianna e de S. Paulo). Com a inscripção: Paraensi. Ma- 

RIANNENSI. ET. S. PAVLI / &. 

Em baxo: Ant: Bicchierari dei. et pinxit = lo: de Franceschi 
seulp. 
0-367 de larg. X 0-310 de alt. (?). 

19. — (Tarjão sobre o capitel da quinta piiastra, — representando a 

victoria do Bounsuló na índia). Com a inscripção: Profli- 

QATO. TERRA. MARIQ. BOVNSVLONIO / &. 

Em baxo: António Bicchierari dei: e pinxit = Gio: Batta Girar* 
denghi seulp. 
0-,368 de larg. X m ,305 (?) de alt. 

20. — (Tarjão sobre o capitel da sexta piiastra, a do arco da ca- 

pellamór, — representando a grande fonte alimentada pelo 
encanamonto das Aguas Livres). Com a inscripção: Taoo. 

HVMILIORI. ALVEO. RECEPTO / &. 

Em baxo, á direita: Cario Maiglij seulp. A' esquerda (?). 

0-367 de larg. X 0-310 (?) de alt. 

Os auetores são geralmente omissos sobre gravadores de segunda 
ordem; é talvez por isso que as estampas aqui descriptas não se-acham 
mencionadas nos livros de iconographia. Yasi e Mazzoni são citados, é 
verdade, mas de suas obras mal seapponctam algumas espécies. O que é 
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facto porem é que ostes dons nomes não merecem ser esquecidos na turba- 
multa de artistas italianos menos que mediocres do século passado. 

Occorre também observar que d'ostas estampas se-infere ser exacto o 
que diz Andresen acerca de Giuseppe Yasi ; era natural de CorJeone na 
Sicília, e não de Veneza como erradamente assegurou Basan. 

514) Relazione / dei / fúnebre apparato / e magnifico mausoleo / 
oretto nella Regia Chiesa di Sant' António delTInclita / Na* 
zione Portughese in Roma. / por la morte di Giovanni V, / 

/ In Roma, MDCCLL / per Angelo Rotilj, e Fdippo Bac- 

cheUi I // 

In-4.°, de 2 fls. inn. 

515) Breve relação / do apparato fúnebre, / cora que a Congrega- 
ção Real de Santo António da Nação Portugueza / residente 

na Cúria de Roma / celobrov as excqvias / do / senhor 

d. João o V. / / no dia 28. de Mayo de 1751. // 

In-4.*, de XII pp. 

Saiu com o Sermão do p. Pedro da Serra (Roma, Typ. Salomoniana, 
1752, in-4.*), que descreveremos adeante. 
Cit. por Figanièro. 

516) Rolação / das solcmnissimas / exéquias, / que o Real Con- 
vento de nossa Senhora, o Santo António junto á Villa / do 
Mafra celebrou pela alma de sua Con-Fundadora / a ... rainha / 
d. Maria Anna / de Áustria / a 2. de Setembro de 1754. / 
/ Escrita por / Jacintho da Mota Fragoso / / 

(ln-fine:) Lisboa. / Na Officina de Manoel Coelho Amado, / / 

Anno de M.DCC.LIV. / // 

In-4.°, de 7 pp. 
Cit. por Figaniêre. 

517) Dcscripção / das / exéquias, / que á / fidclissiraa rainha / de 

Portugal / a senhora / d. Maria Anna / de Áustria, / / 

celebrarão / os / pp. procuradores / das Missões do Oriente da 
Companhia de Jesus / no Real Collegio dos Estudos Geraes 

desta Corte, nos / dias 24, e 25 de Setembro de 1754; / / 

Lisboa: / na Officina de Joaquim Tavares de Almeida, / 
M.DCC.LV. I // 

In-4.* 

Só se-acha aqui a Descripçào propriamente dieta, de pags. 19 a 46. 

518) Relação / das / exéquias, / que na morte da senhora /d. Maria 

Anna / de Áustria / mandou fazer / o senhor / dom Jo- 

seph, / arcebispo de Braga. / Escripta / por Rodrigo 
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Joseph de Faria, / / (Vinh.) \ Lisboa, / na Regia Ofi- 
cina Sylviana, e da Academia Real. Anno 1755 // 

In-4.°, de 40 pp. 

Aqui não se-acbam sinão as pags. de 5 a 12, com a Relação propria- 
mente dieta; a Bibliotheca Nacional possuo porem outro exemplar com- 
pleto. 

Cit. por Innocencio e Figanière. 

519) (Noticias das exequias celebradas, era memoria da rainha d. 
Maria Anna d* Áustria, em Portugal e fora do reino). 

S2o 7 folhas, a que se-acham collados vários fragmentos da Gazeta de 
Lisboa, dando noticia do exequias em: Caminha, Leiria, Faro, Santarém, 
Thomar, Porto, Alcobaça, Estremoz, Sevilha, Mafra, Lisboa, Castromarim, 
Coimbra, Évora, Villa Viçosa o Braga. 



{Continua.) 
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OHAETAS DE ANCHIETA. 



(CONCLUSÃO). 



Publicam-se no presente fascículo dos Annaes da Bíbliotheca 
Nacional as chartas de Anchieta a que nos-referimos nas pgs. 58 
a 59 do volume I, na breve notícia que demos acerca d'este in- 
fatigável varão apostólico. O leitor poderá assim comparar a epis- 
tola que designámos pelo n.° 10, traduzida litteralmente do latim, 
com a que foi conservada pelo abbade Barbosa Machado. Damos 
com isto por terminado o que tínhamos que dizer dos escriptos 
inéditos ou pouco vulgarizados do famoso missionário. 

Não nos-despediremos comtudo do assumpto sem corrigir 
ainda algumas inadvertências de cópia e de impressão que esca- 
param neste trabalho, apezar do cuidado com que se-reviram os 
traslados e as provas typographicas de todo elle. O leitor versado 
nestas cousas emendará o que ainda deixarmos passar sem cor- 
recção e nos-relevará decerto os erros commettidos. 

Assim, 

No vol. I, pag. 68. 1. 25, faltam depois da nota (20) as aspas, que devem 
encerrar o período a que essa nota se-refere. Cumpre acrescentar que 
esse trecho foi também citado pelo sr. conselheiro Pereira da Silva 
como tendo sido publicado em uma das Revistas do Instituto histórico; 
mas não a-achámos em nenhuma d'ellas, a não ser na biographia de 
Anchieta, que citámos, escripta por Accioli. 

Na nota (32), pag. 271, sahiu errado o adverbio latino scilicet, e na (34) 
veiu impresso damnos por — damos. 

Na pag. 272. 1. 6, ainda do l. # vol., onde se-lê conrios, deve ler-so — con- 
trários — . 
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Na mesma pag., 1. 16, lè-se ninhão, quando deve ser — uinhão — isto é, 
vinhão. 

Na mesma pag., 1. 21, onde está força, deve ler-se — forca — . 

Na pag. 273, 1. 4, onde vem hua, lea-se — sua. Na 1. 7 vem a elle, quando 
deve ser — cõ elle. Na 1. 17 está — a os paretes, devendo ser — os pa- 
re tes. Na penúltima 1. lê-se — Nâo ã dias, quando deve ser — Não â 
muitos dias — . 

Na pag. 274, 1. 6, ainda do I volume, onde se-lê ameaçado E determinado, 
deve ler-se — ameaçado E determinado. Na 1. 17 está guardoa, em vez 
de — guardoua. Logo depois, na 1. 20 vem seja, por — será (será). Na 
1. 26 vem destes por — destes, — . Na antepenúltima 1. vem — destruição, 
quando deve ler-se — continuação. 

Na pag. 304 lê-se em mais de um logar — Curupira, em vez de — Corupira, 
e na 1. 24 saiu, o exercer por — e exercer. 

Na pag. 305, entre as linhas 22 e 23 escapou o titulo da charta que ahi 
começa e ó o seguinte: 

« Copia de hua do Jrmão Joseph pêra o P. 6 geral, de s. vicente de 
março de 1562. R. A * a 20 de setembro do dito anno. » 

A palavra em abreviatura — aia — , que vem na pag. 308, 1. 21, que inter- 
pretámos por — mia — (abreviatura de misericórdia), níto será antes — 
ayuda — ? 

No vol. II, pag. 79, 1. 17, onde se-lê — tierra. E nos nros, deve ler-se 
— tierra unos firos. 

Na pag. 83, 1. 4, saiu impresso, por má interpretraçao nossa, a palavra 
castelhana — hato (fato, em portuguez) alli substituída por — sato (sanctò). 
A mesma palavra vem ainda alterada pelo mesmo motivo na pag. 87, 
1. 10. Corrija-se tanto em um como em outro poncto por — hato — , 
e a contida no parenthesis, pag 87, polo termo portuguez fato. D'aqui 
agradecemos ao provecto homem de lettras, uma das mais legítimas, 
postoque modestas, glorias litterarias da França, o têr-nos proporcio- 
nado o meio de corrigirmos neste poncto essa nossa inadvertência. 

No mesmo volume, pag. 95, 1. 13, falta o seguinte período — mas p. r q nos 
mostrasse N. S. — 

Na mesma pag. e 1. imprimiu-se — vaua — por vana — . 

Na pag. 99, 1. 10, escapou na impressão o seguinte período depois da pa- 
lavra — veniera: — en Rehenes y era uno dolos principales autores da- 
quella fiesta, mostrandome — . 

Nesta mesma pag. 99, 1. 21, faltam no principio as seguintes palavras — los 
índios — . 



Digitized by 



Google 



314 

2fa pfcg. 109, 1. 26, omittiu-se depois da palavra — congoxoso — o seguinte 
período — a dizir (andando yo rezando cõ el brcuiario en la mano, en 
el qual ellos pensauã q dios me hablaua) — . 

Nas pags. 127 e 314 deixou- se de declarar que o escripto tinha conti- 
nuação. 

Occorrem ainda as seguintes corrigendas; 

ERROS EMENDA8 

apartandose apartandose daqui. 

tambe sua tambe ensinou sua. 

leuã seuan (se van). 

salus salud 

abudan abudar 

tormentos tormentas 

tengan vengan 

da parte delante 

1564 1563 

ueyo ujno 

23 25 

costa traste 

es p.* 

hasta hasta quedar 

Entréllas Entrellos 

Falta uma palavra antes de vencidos 

étento trato 

prometia nos prometia 

usen usen dellos 

otros — buenos o trás — buenas 

expediente expediente escrivirse 

son mêbros soa verdaderos mèbros 

la mata las mata 

y bordos p. r bordos 

(ha) passad passa 

y seles y si seles 

ellos estos 

interujuierõ interuinierõ 

mal mas 

todo todo esto 

nós. dios 

Sato hato 

moradores moradores 

dichas diez 
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VOL. PAG. LINH. IRR08 IMINDÁS 

» 89 13 ne en 

» » 33 ajaa ajna (aína) 

» 91 25 con todo con todo esso 

» 92 24 se passaua passaua 

» 93 8 lo q} con lo q. 1 

» » 9 todo todos 

» » 18 istamos cotamos 

» » 24 irato Iunto 

» 95 18 los las 

» ji 29 nos nos otros 

» 96 11 dezcreuir escriuir 

» » 11-12 se passaron passaron 

» 97 1 se ni 

» 98 3 pressa presa 

» » 16 de le 

» » 24 JAfcs Jha x. # 

» » 29 sepudiesse a nado sepudiesse 

» 101 11 vjenen vjuen 

» » 28 jualca jua lo a 

» 102 10-11 quedana quedaaa 

» i» 14 agozar agosarde 

» » 19 trélo todos 

» 104 5 nosolo noselo 

» » 21 pensa parece 

» » 26 la pa (para) 

» » 31 a nuestras ordenes en nuestras manos 

» » 32 nohe no he de 

» 106 25 uia mnchos iua mucho 

» » 30 traja três o 

» 107 14 Jndios Tupis 

» » 24 no fuero no le faero 

» 108 31 é la Cuja es 

34 passando possamos 

26 sospeche sospecho 

6 visitando visitando yo 

4 atodo me atodo loqual me 

36 nos uos 

29 p. r vna p* que vna 

14 mantemiento mantenimiento 

25 Leuatar. Leufitar bien Lavei*, 

22 (ira) (iva) 
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YOL. PAG. LINB. ERROS BMENDA8 

116 1 sumo humo 

» 25 algunos delos algurços 

117 15 y atientos..... y mas atientos 

120 16 ya passado ya era passado 

» 29 hiziessen hiziessen algunas 

121 34 Curujyano (cirujiano) 

123 6 dexamos tan dexamos 

Seguem-se as chartas. 

T. de Mello. 



Carta dei Hermano Ioseph que scriuio dei Brasil aios padres 
y hermanos dela compafiia de Iesvs en Portugal 

Estamos padres y hermanos charissimos enesta índia dei Brasil 
debaxo dela obediência de nuestro reuerendo en Christo padre 
Nóbrega repartidos en quatro partes, en la ciudad dei Saluador 
dOde reside el gouernador y el Senor Obispo, y aqui se tiene 
cuydado de ensenar los ninos. En la capitania de puerto Seguro 
donde vn padre nuestro visita quatro poblaciones con mucho tra- 
bajo, y algumas vezes va a vna q esta day seys léguas, delo que 
se espera mucho fructo, tambiê aqui ay vn hermano q ensena la 
doctrina y a leer y scriuir a los ninos, esta capitania de Puerto 
Seguro esta dela ciudad dei Saluador sesenta léguas, en la capi- 
tania dei Spiritu Sancto ay tambien vna casa dela Compania donde 
por gracia dei Senor se haze fructo en el predicar, aqui ay mu- 
chos esclauos, y ensena les la doctrina Christiana, esta capitania 
esta ciento y veynte léguas dela ciudad dei Saluador, en la ca- 
pitania de Sant Uicente que esta dela ciudad dei Saluador do- 
zientas e veynte léguas ay mas gente dela Cõpania que en ninguna 
otra parte donde hizo juntar el padre Nóbrega muchos ninos hijos 
de índios, ensenaronles la doctrina y a leer y scriuir. Agora nos 
hemos passado a esta poblacion de índios que se Uama Piratininga 
donde estamos entre los índios, dia dela conuersion de S. Pablo 
diximos la primera missa eneste lugar, agora conel ayuda de nues- 
tro SeBor nos occupamos en la doctrina destos índios, y en 
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rogar ai Senor que abra la puerta para la conuersiõ de mucha 
naciones de que teuemos nueuas y en q parece se hara mucho 
fructo por no auer entre ellas costubre de comer carne humana, 
estos índios entre quien estamos agora nos dan sus hijos P* 18, <í 
los doctrinemos y por la manana despues de la lecciõ dizen las 
letanias en la yglesia y ala tarde la salue, aprenden las oraciones 
en português y en su própria lengua, y por gracia dei Senor 
vienen muchos, assi hombres como mugeres los domingos a missa, 
y los que sõ cathecuminos se salen despues dei offertorio impor- 
tuna mucho por el Sctõ baptismo, mas tienese mucho auiso de no 
baptizados hasta auer dellos mucha experieScia, por la q setiene 
desta terra, algunos innocetes ha passado aqui esta vida bapti- 
sados, los quales esperamos rueguê por nos y por sus padres anro 
Senor, vn índio principal q vino aqui de mas de cien léguas a 
conuertirse a nra Seta fee murio con senales de buen xpano, re- 
cebida el agua dei baptismo : este nos dezia muchas vezes q vn 
hijo suyo inocete el qual auia fallecido baptizado, le auia muchas 
vezes d'l cielo dicho q d'xasse los herrores dia getilidad, y por 
sin dubda tenia q le auia traído aqui. 

Estos índios tienê gradissimas guerras entre si vnas naciones 
cõ otras lo q es comu en toda la índia dei Brasil y d'spues q 
aqui estamos fuerõ ala guerra, y vn dia antes dela batalla hizie- 
ron vna cabana segu su costubre donde pusierõ vna cakbaça hecha 
almodo de rostro humano atauiada con plumas, los hechizeros q 
hazê esto llamã Pages para sacrificarle y preguntarle dei suecesso 
dela guerra, y como Uamassen anros Cathecuminos, ellos respft- 
dieron q todo aqllo era grande falsedad, y q ellos esperaua la 
vitoria de su dios, y el dia siguiête pareciendo grande muche- 
dúbre d^mmigos comêçaron a desmayar, y vna muger ya bapti- 
zada dei capitan desta poblacion q auia ydo consu marido, los 
começo animar amonestandoles q hiziessen la senal dela cruz en 
la fruente, los enemigos fueron vencidos, los Cathecuminos dierO 
muy grade senal de ser entera su intencion, porq aios enemigos 
q matarõ q antes soíian comer con grandíssimas fiestas, dexaron 
enterrados, los quales desenterrarõ y comieron los mismos desu 
parte, porq tornarõ ai lugar de la batalla como ellos acostubrany 
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pensauan q estas eran delos cõtrarios los q haze estas hechize- 
rías q dixe sem muy preciados d'los índios y persuadenles q en 
su poder esta la vida o la muerte no osan con todo esto parecer 
delante de nos otros, porq descubrimos sus mentiras y maldades, 
esperamos en la infinita misericórdia de xpo nro Sefior q assi 
por los q aca estan como por los q la sancta obediência embiara 
se pondra remédio ala ceguedad en q esta tantas naciones de 
índios, y crean charissimos hermanos que aun que enestas partes 
ay falta delas cosas exteriores que nuestro Senor aquien las quiere 
assi por su amor da mucha alegria ynterior, lo que se vee bien 
aqui que desde Enero hasta agora estamos siêdo algunas vezes ví te per- 
sonas en vna casa hecha de madera y paja, la qual tendrade largo ca- 
torze passos y diez en ancho que nos sirue de escuela dormitório y re- 
fectorio, enfermeria, y cozina y dispensa y con acordamos que 
nuestro Se&or Iesu Christo nacio e vn pobre pesebre entre dos 
animales y morio en otro lugar muy mas estrecho estamos muy 
contentos enella y muchas vezes leemos la lection de gramática 
en el campo. 

El principal mantinimento desta tierra es vna harina de paio 
que se haze de ciertas rayzes que llaman Mandioca, las quales 
8on plantadas y labradas a este fín y sisecomen crudas o assadas 
o cozidas, matan porque es necessário echarles en agua hasta que 
se pudran y despues de podridas se deshazen en harina, este es 
el principal mantinimento con algunas legumbres y hojas de mos- 
taza tambien los índios nos dan algunas vezes alguna carne de caça 
y algunos peces, y muchas vezes firo Senor donde menos esperaua- 
mos: nos socorre y somos muy obligados a su bondade que en 
tanta falta de las cosas corporales nos da sanidad y fuerças. 

Estos son los lugares en que estan personas de la cõpafiia, 
y en otro lugar de los índios estan dos padres nuestros con otros 
hermanos sembrando la palabra de Dios, esta Piratininga en que 
agora estamos esta veynte i quatro grados hazia el médio dia y 
toda esta desde la primera habitaciõ de los portugueses que es 
en Pernabuco hasta aqui y aun mas adelante es de trezientas 
léguas poblada de índios que tienen por sumo deleyte comerse 
YH03 a otros e muchas vezes van a Ia guerra y auiendo andado 
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mas de cien léguas si captiuan três o quatro se tornau con ellos 
y con grandes fiestas y catares los matan vsando de muchas ceri- 
monias gentílicas y assi los comen beuiendo mucho vino que hazen 
de raízes, y los miserables de los captiuos se tienen por muy 
hõrrados por morir muerte que a su parecer es muy gloriosa, esta 
naciõ de índios de aqui creemos que se estiende mucho por la 
tierra adentro, fuera destas naciones que he dicho ay otra naciõ 
enel Brasil muy estendida que se llama Carixos, muy mas manssa 
y capaz delas cosas de Dios, estos estan ya de baxo dei poder 
dl Emperador tenemos experiência dellos por algunos que tuui- 
mos aqui ynstruyendolos e la fee. Siguen se depues destas otras 
naciones ynnumerables por la tierra a dentro hasia el, occidente 
hasta el Peru, y la mayor parte delias ha corrido agora el padre 
Aspilcueta como sabreys por su carta etre estos por no se cornar 
carne humana y por ser mas llegados a razo esperamos eu el 
Senor q quando, fuere visitados se hara mayor prouecho y mas 
firme a estas naciones esta junctas otras muy muchas de índios <| 
por nobre próprio se llama esclauos y se estiende hasta el rio de 
las amazonas. 

El hermano Pêro Corrêa q sabe muy bien la légua d'l Brasil 
y tiene mucha autoridad entre los yndios por el mucho tiempo 
que gasto enesta tierra antes de ser dela compgfiia, fue con dos 
hermanos a veer si podria abrir camino a vn género de yndios 
que llaman Ibirajaras de los quales tenemos noticia son muy lle- 
gados a razon porque obedecen a vn senor y no tienen mas de 
vna muger ni comen carne humana ni tiene ydolatria ni hechizeria 
alguna, y segun oymos assi enesto, como en otras muchas cosas 
se differençian mucho delos otros yndios y para descubrir este ca- 
mino fue a vnas poblaciones de índios donde nos escriuio que 
auia sido recebido muy bien, y que determinauan aquellos yndios 
de hazer vna grande poblacion para que nros hermanos que alia 
fuessen ensefiarlos lo hiziessen con mas facilidad, y para prueua 
deste su deseo ser verdadero le entregarõ vn yndio Xpiano aquiê 
ya aparejauan sus miserables solenidades para de ay a poço tiempo 
eemerlo. Tambien soltarem vn castellano que tenian captiuo, de- 
sando pues el padre aqui vn hermano que los ensefiasse se partio 
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a seys de Octubre para effectuar loque dixe. Agora hemos sabido 
Unas nueuas las quales deuê ser de grandíssima consolaciõ para 
iodos, y si queremos ser agradecidos deuemos de dar ala summa 
bondad muchas gracias por ellas y poresso les scriuire largo. 

El padre Manuel de nobrega êbio ai hermano Pêro Corrêa a 
descobrir los Iuirazaras': y tâbien auia otra cosa de mucha im- 
portância que auian de hazer que era procurar passada a unos 
castellanos de calidad que con sus mugeres nobles y delicadas 
aportaron aqui yendo ala ciudad 'dei Pargay que es subiecta ai 
Emperador, y como no pudiessen yr por tierra despues de algunos 
anos costrenidos de la pobreza determinaron yrse por mar hasta 
vnas aldeãs de yndios, el hermano Pêro correa les auia de espe- 
rar para hazer q los yndios no les hiziessen mal, partio pues co 
otros dos hermanos dia de S. Bartolome despues de recebido el 
Sanctissimo Sacramento y con muchos trabajos y hftbres llegaro a 
vn rio q se llama Cuparagay donde se presumia q auian de yr a 
salir los castellanos, y enel camino le sucedio lo q dixe atras, 
ynohallando los aqui despues de auer predicado la palabra de dios 
como auia hecho por las aldeãs atras por el camino dexo los ín- 
dios muy pacíficos, no solamente determinados de no hazer mal 
aios Castellanos quando viniessen, mas ocupados en hazerles man- 
tenimientos, y assi se partio adelante dexando vn hermano para 
curar el castellano captiuo q dixe atras que estaua maltratado y 
despues de el sanar êfermo el hermano, los índios ai principio le 
fauorecian, mas acontecio que matarem vn contrario consus fiestas 
acostumbradas y el hermano ansi enfermo como estaua trabaja 
con muchas razones apartarlos desto, diziendoles quantas cosas Dios 
nro senor auia criado enel mar y en la tierra para su manteni- 
mieto, y despues se fue a sus casas y les tomo vn pedaço de 
carne que hallo puesta ai humo, ellos le tomarem por esto grande 
ódio, y efermo como estaua se vino, loores ai senor q nos lo res- 
tituyo. 

El hermano Pêro correa passo adelate cõ el hermano Iuan 
de Sosa, el demónio persuadio aquellos yndios auiedo mostrado ai 
principio mucha beneuolencia y amor a los hermanos y queriendosse 
ellos ya boluer que creyessen que yua por espias de otros yndios 
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sus enemigos y assy cPspedienâosse salyeron con ellos diez o doze yn- 
dios principales y estando apartados ya delas poblaciones eomeçarõ a 
flechar el hermano Sosa (que segun dizen) se puso de rodillas 
loando ai Senor, y assi le mataron. El hermano Pêro correa que 
viendo esto les començo a hablar, y la respuesta dellos era fle- 
chadas, el todauia estuuo hablando con ellos vn rato recibiendolas 
hasta que no pudiendo mas sufrirlas dexo el bordon que traya y 
se puso de rodillas encomendando su alma ai Senor y assi mu- 
rieron nuestros dos hermanos, bendito sea el Senor, a nos otros 
mucha consolacion nos causo su muerte y pedimos otra semejante 
ai Senor, y agora creemos que quiere fudar aqui su yglesia pues 
labra piedras desta manera para el fundamento, con esta consola- 
cion tenemos mezclado assaz de dolor y soledad que nos queda de 
su suaue conuersacion, el hermano Pêro Corrêa- era vn hombre 
de los principales portugueses q auia cn el Brasil y andaua en vn 
nauio salteando estos yndios pesando que en esto hazia gran ser- 
uiçio a Dios porque los sacaua de sus tierras y los traya aley de 
los Christianos, y por ser noble y muy prudente era muy teme- 
roso de Dios y assi fue el primero que en esta tierra entro en 
la compania y en cinco anos que estuuo enella aprouecho mucho 
con la lengua que el sabia muy bien y con el buen talento que 
Dios nro Senor le auia dado y mucho credito q enesta tierra 
tenia con los índios hasta que murio en seruiçio de sus animas, y bien 
lo mostrarõ aqui los índios en lastimas que dixeron, entre otros 
plantos, fue notable el que hizo, este principal de Piratininga que se 
llama Martin Alonsso, q des dela media noche hasta la manftna anduuo 
ai derredor de sus casas segun ellos acustobran (sic) diziendo lastimas 
que nos otros oymos. s. (scilicet) ya murio cl senor dei hablar 
aquel que siempre nos hablava la verdad aquel que conel cora-, 
çon nos amaua, ya murio nro padre, nro hermano, nro amigo, y 
otras cosas 'semejantes, el hermano Iuan de sosa tambien fue de 
los primeros que aqui entraron en la Compaani (sic)> donde nos dio a 
todos muy buen exemplo, y assi dei officio de cozinero le llamo 
el senor a ta gloriosa muerte, no podemos dexar de nos auer- 
gonçar viendo q dos hermanos recebidos en el Brasil corrierõ mas 
que nosotros que venimos de Portugal, plega a nuestro benignis- 
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simo Iesu damos a todos su gratia para que en la vida y en la 
muerte nos conformemos con su sanctissima voluntad. 

Una cosa deseamos aca todos y pedimos mucho a nro senor 
sin la qual no se podra hazer el fructo enel Brasil que deseamos, 
yes que esta tierra toda sea muy poblada de Xipianos que la 
tengan subjecta, porque la gente es tam indómita y esta tan en- 
carniçada en comer carne humana y exempta en no recognoscer 
superior, que será muy difficultoso ser firme lo que sea pintare, 
sino ouiere este remédio, el qual continuamête piden aca los pa- 
dres y hermanos a nuestro senor y estan muy consolados por 
auer quasi certeza q por la tierra a dêtro se descubren muchos 
metales porque con esto se habitara mucho esta tierra, y estos 
pobres índios que tan tiranizados estan dei demónio, se conuer- 
tiran a su criador, el nos tenga siêpre a todos de su mano. 

Desta Piratininga. 



Carta dei Hermano Ioseph. 

La gracia y amor de nuestro senhor Iesu Christo sea siempre 
en nuestro continuo fauor y ayuda amen 

CharÍ8simos padres y hermanos, grande creoq serael deseo q 
alia tendran de saber de nos otros, porq si le medimos por el 
que nos otros aca tenemos de saber dellos no puede dexar de ser 
muy grade. Mas es necessário q tengamos paciência pues de ano 
en ano apenas parte vn nauio, será esto ocasion de mas yntima- 
mente nos amar y vnir spiritualmente pues ni aun por cartas po- 
demos corporalmente en lo qual no les damos ventaja porque no 
se puedô apartar d'nros coraçones la continna memoria que dellos 
charissimos hermanos tenemos de su venida para ooger algun 
fructo dei mucho que por falta de obreros se pierde en estas gran- 
dis3Ímas tierras de la gentilidad que estan muy secas por falta de 
la agua saludable de la palabra de Dios, estamos como les he 
scripto en esta aldeã de Piratininga donde tenemos vna gran es- 
cuela de ninos hijo3 de índios ensebados ya a leer y escriuir, y 
aborrecen mucho las costumbres de sus padres, y algunos eaben 
ayudar a cantar la missa, estos son nuestra alegria y consolaçtò 
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porque sus padres no sõ muy domables, puesto que seau muy 
differentes delos delas otras aldeãs, porque ya no inatau ni comen 
contrários ni beuen como de antes, dia de Sant lorente si dieron 
algunas ropas a alguuo3 dellos dei pano que el Rey nos da de 
liinosna cosa con que huelgan mucho y assi las mas delas noches 
se juntan a catar cosas d'Dios en su lengua, algunos d'otras al- 
deãs se vienê aqui a possar en esta co sus casas. 

De la manera de los Carijós d'que otras vezes screui y de 
otras naciones para las quales ay por aqui abierta entrada tenemos 
muy buenas nueuas y mucha esperança que ha el senor de hazer 
enelias mucho frueto, y aun agora tenemos mas que nueuas, por 
que ha venido aqui vn principal destos índios que llaman Carijós 
que es Senor de aquella tierra cõ muchos criados suyos yno vino 
a mas que abuscarnos para que vamos a sus tienas a ésenarles, 
dizenos siempre q ellos estan alia como biestas syn saber las cosas 
de Dios, y afirmo les charissimos hermanos que es buen Xpiano 
y muy discreto que ninguna cosa tiene de índio nro Senor por 
su ynfinita mysericordia plate e toda la tierra su sacta fe libradola 
dei gra captiuerio ê que esta dei demónio, lo que todos charissi- 
mos hermanos deuê pedir co mucha instacia a nro sefior cada dia 
e sus oraciones acordadosse en ellas • de nos otros, a quinze de 
Março de 1555. 



Digitized by 



Google 



ALEXANDRE RODBIGUES FERREIRA. 



noticia da8 obras manuscriptas e inéditas relativas á viagem phl- 

losopdioa do dr. alexandre rodrigues ferreira, pelas capitanias 

do grAo-pará, rio-negro, matto-grosso e cuyabá. (1783-92.) 

POB ALFREDO DO VALLE CABRAL. 
III. 

Códices de collecções particulares. 



Pertencentes ao sflr. <L or Jo&o António Alves de Carvalha 

{Continuado de pp. 67.) 



20) Propriedade, / e / Posse / das Torras do Cabo do Norte / pela 
Coroa do Portugal. / Deduzida / dos Annaes Históricos do 
Estado / do Maranhão ; e de alguas Mo / morias, e Documen- 
tos, por onde / se achão dispersas as suas Prov:«s. / Por / Ale- 
xandre Rodrigues Ferreira. / Pará / cm 24 de Abril do 1792. 
Original, com correcções do próprio punho do auetor. O titulo é es- 
cripto por lettra sua. 

Consta de 30 ff., estando numeradas as 21 primeiras. Mede 27 centí- 
metros de altura por 15 de largo. 

Entre as folhas 20 e 21, acha-se uma pequena tira de papel onde vêm 
os §§ 4t> no recto e o 49 no verso. 

Veja-so a descripçáo do exemplar também original da Bibliotheca Na- 
cional sob n.° Ij 35; o cumpro dizer quo esto ultimo é mais completo nas 
novas modificações (ainda quo pequenas) que soffreu a memoria como fica 
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declarado em seu lugar Não traz o exemplar do sftr. Carvalho a charta 
final que fizemos inserir no lugar já indicado. 

D'esta memoria possue o Archivo militar nada menos de trez cópias, 
as quaes ficam descriptas sob n.° II, 3. 

21) Observa çoens / Philosophicas, o Politicas / sobre / as verda- 

deiras causas, qne relardíío os "progressos do / Commercio, e 
da Navegação interior / entre as Capitanias do Pará, Eio 
Negro, Mato grosso, e Cuyabá. / Extrahidas / do Diário da 
Viagem Pbilosophica pe / las sobreditas Capitanias, dosde o 
anno / de 1783 até ao de 1792. / Eio Negro. / Diário da V. 
Philos. Cap. 22. / Artigo Commercio. / 
Apenas consta de uma folha que mede 19 centímetros de altura por 

12 de largo, contendo o titulo acima e umas pequenas notas, tudo escripto 

da própria mão do naturalista. 
Não traz o seu nome. 

22) Propriedade / e / Posse Portuguêza / das Terras cedidas aos 

Francezes, / na margem Boreal do Eio / das Amasónas. / 
Com. = O que se cedeo aos Francezes, não se usurpou aos / Hes- 
panhoes; nem pela Costa do mar, onde / dezagoa o Eio das 
Amasónas (Primeira Par / te), nem pelo Certão da sua mar- 
gem boreal, / desde as Cabeceiras do Araguary, linha / recta 
até ao Eio Branco (Segunda Parte). / = 
Ac. = Era nehum (sic) caso destes se comprehende, / nem o quo 
codemos á Leste do Eio Bran/co; nem o que ainda nos fica 
pertenceu / do para Oeste delle. / — Para demonstrar isto, se 
ajunta a es / ta Memoria a Carta Topográfica / da Capitania 
do Eio Negro. / — Era 13 de Setembro de 1802. / = 
Autógrapho. Consta de 5 ff. não num., medindo 27 centim. do altura 
por 12 de largo. 

Veja-se sob n.° I, 50 a descripção da cópia authenticada pelo conse- 
lheiro Manoel José Maria da Costa e Sá, que possue a Bibliotheca Na- 
cional. 

Como na cópia da Bibliotheca, faltam as trez chartas geographicas. 
A charta de d. João de Almeida de Mello e Castro de 13 de Setembro 
de 1802 acha-se não no final, como na cópia pertencente á Bibliotheca, roas 
á margem esquerda da primeira folba onde começa a memoria. No fim, 
porém, nas duas ultimas folhas, occorrem trez chartas do auetor por cópias 
do próprio R. Ferreira, as quaes passamos a reproduzir na integra, 
ainda que duas sejam de assumptos alheios á memoria. 

Eil-as: 

1.*) « Snor D.* Joseph Egydio Alvares de Almeyda. — 
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Meu Amigo e Senhor. — A' inclusa he huã Copiada Memoria 
que escrevi, e remetti a S. Ex. â o S/* D. João de Almeyda, 
para servir de Demonstração do Direito, e Posse das Terras, 
que cedemos; as quaes fiz configurar em duas Cartas Topo- 
práfíois do Alto, e Baixo Amasónas. 

« A verdadeira Demonstração, não padece duvida, que 
erão 50? homens em campo; o que esses temos nós; porem 
creio que em Mappas, o sobre tudo nos Livros da Thesouraria 
das Tropas. 

« Esperemos pois pola hora da Sezão, que dizem, que todo 
' o Leão a tem ; e então veremos, se lho despontamos as unhas , 
para nos não sarjar tão profundara.* como faz, com ellas 
agudas. 

cr Tenho a honra de ser — Fiel captivo e cr.° — Alexandre 
Rodrigues Ferreira. — Em 16 de Sotembro de 1802. » 

2.') cc 111." 10 e R."* Snor. — O Favor que peço a V. S. â he 
de querer representar da rainha parte ao S. 01 " Conselheiro Ja- 
cyntho Fernandes Bandeira, que por fallecimento de meu 
Sogro o Capitão Luis Pereira da Cunha, contractador que foi 
dos Rcaes Pesqueiros na Capitania do Pará; ficou a sua Casa 
alcançada cora a Fazenda Roal, cm onze mil, e tantos cruza- 
dos; á respeito dos qunes pedi cu no anno do 1795, o impetrei 
de S. A. K. o Príncipe regente N. S. 01 " o Gracioso Aviso que 
Mandou passar para a Junta da Roal Fazenda daquella Ca 
pitai proceder na cobrança dellcs, sem opprcssão, nem vexame 
da dita Casa; recebendo lho cm pagamentos huã consignação 
annual, que se lhe arbitrasse com proporção á Receita e Des- 
peza da mesma Casa ; e a referida Junta a arbitrou de 600$ 
r." por anno, até se amortisar a divida; que com effeito se 
acha quasi amortisada pela pontualidade dos pagamentos. 

« E porque depois dolla, a segunda divida de maior pezo 
ao Casal, he de 4:6488000 v.* que se ficarão devendo aos fun- 
dos da extincta Cornp.* Geral do Commercio daquolle Estado; 
a quem, he inquestionável, q assim ella, como todas as outras 
Casas daquella Capitania devem os seus actuaes Estabeleci- 
mentos : Aos III.""*" Deputados da Junta da Administração dos 
ditos fundos, quizera eu obsequiosamente dever a Graça de 
ordenarem aos seus Administradores do Pará, que na cobrança 
daquella divida particular, procedão elles com m. â Sogra D. 
Guiomar Joachina do Queiroz, e Oliveira, assim, e da mesma 
sorte, que Mandou o Príncipe Regente H". S. w proceder com 
ella á respeito da Real Fazenda ; recebendo-lhe elles annualm,* 
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a mesma consignação arbitrada pela dita Junta; por sor esto 
o único, o mais seguro meio de conservar-se a Casa; aumen- 
tar-se, quando não seja no seu estabelecimento, ao menos no 
seu desempenho; o ultimam.* subsistirem todos, os que depen- 
dem delia. 

ir Assim o esporo da medeação de V. S. a para com o S. # 
Conselheiro; pedindo-lho a graça de intervir nisso; pelo quo 
protesto, o protestarei sempro do ser do V. S. a — 111."* o R mo 
Snõr. P. e M. € Fr. António Baptista Abrantes — m* attento 
Yn. or , e reverente cr.° — Alexandre [Rodrigues Ferreira, — Em 
16 de Setembro do 1802. » 

3. a ) « Scfior D/* Joseph Egydio Alvares de Alracyda. — 
As vantagens, que se propõem ao Príncipe Regente N. Senhor, 
do se mudar a Capital de Mato-grôsso, para a Villa do Cuyabá; 
certamente quo não escapa ríío, nem aos talentos políticos, e 
militares do defunto Conde de Azambuja D. António Rolim 
do Moura, primeiro Governador, quo foi, e Capitão General 
daquolla Capitania, quando no anno de 1752 fundou a Capital 
do Villa-Bella; nem ao perspicaz discernimento do S. Mag. € o 
Snõr Key D. Joseph o 1,° quando a approvou. 

<c A riqueza porem da Serra de S. Vicente, que só entrou 
a cessar, depois que cessarão os meios do a extrahir: A conti- 
guidade dos Vizinhos que temos, por esta parte da fron- 
teira mais temíveis, por mais populosos: A maior visinhança 
possível da Capitania do Pará, para mutuamente se corres- 
ponderem ambas as Capitães, auxiliando-se huã a outra com 
todo o género do Soccôrros mercantis, e militares: A demar- 
cação de limites pendente ao tempo daquella fundação, assim 
como ainda agora o está: E ultimam. 4 o Sacratíssimo, e Se- 
cretíssimo mystorio politico, de ajuntar- se ao Ouro de Mato- 
grosso, a Prata do Peru ; recuperando nós por meio de Villa 
Bella, a que pordemos pelo da Colónia do Sacramento: Taes 
forão os motivos de se fundar a Capital, aonde 'está: Central 
da fronteira, e não do Certão, onde não ha tanto que recear: 
Central á respeito da posição, e força do inimigo, e não das 
dependências domesticas da Capitania: E ultimamente Central 
á respeito dos inimigos de fora, e não dos de dentro. 

« Eis aqui o que subitamente me occorre, para responder 
a V. M. Fico meditando a matéria, como me recommenda; e 
para a conferirmos ambos com a Carta Topográfica, que hoje 
se ha-de concluir, peço, que me assine dia e lugar. — Soa de 
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V. M. — fiel captivo e obrigado cr.° — Alexandre Rodrigues Fer* 
re i r a m —Em 23 de Setembro de 1802. * 

23) Memoria sobre as variedades / de Tartarugas q ha no Estado 

do Grão Pará; e / do uso que lhos dão? / 
Com.=Há, a lurará assú, q quer dizer Tartaruga / grande; aos 
machos destas tartarugas châmão / Capitarys, e são mais pe- 
quenos q as fêmeas; = 
Ac— O 3. # no / Rio branco, também hô antigo, e delle vem Pro- / 
visão p.» a Demarcação, e Tropa da Capitania / do Eio Ne- 
gro. / = 
Original. 

Consta de 2 ff., medindo 28 centímetros de altura por 12 ! / s de largo. 
Yeja-se as duas memorias sobre o mesmo assumpto que guarda a Bi- 
bliotheca Nacional, e vão descriptas sob n.° I, 4 e 39. 

24) Lotação das Côngruas, Or/dinárias, Ordenados, e Sôl/dos com- 

prehendidos nas / Folhas Ecclesiastica, Civil, / Militar, e Lit- 
teraria, das / Capitanias / do Pará e Rio Negro. / 

Autógrapho. 

Consta de 3 ff. não numeradas, que medem 23 centímetros de altura 
por 36 de largura. 

Parece-nos que é um dos documentos (o XI?) destinados a acompa- 
nhar a memoria acima descripta sob n.° 6. 

O titulo acha-so no verso da ultima folha, onde egualmente se-notam 
uns aponctamentos sob o titulo: Memoria sobre as causas da deminuição dos 
Índios do Estado do Pará (Epidemias). Ignoramos entretanto si o illustre 
naturalista chegou a ultimar ósta memória, cujo interesse o seu próprio 
titulo está indicando. 

26) Memorias p. a em seus lu / gares se inserirora, quando se / or- 
denar o Tit. das Antigui / dades do Bio da Madeira. / 
Andam junctamente: 

a) Memorias do Rio / Guaporé. / 

Cb/w.— Vio-se, pelo que se escreveo no / Tit. 3 da Relação do Rio / 

da Madeira, quantas, e quaes / forão as viagons mate caracte / 

risadas = 
jlc.=Vejão-se os mais reconhecim. * / de alguns rios latentes no 

sup / lem.° a Memoria dos Rios / Alegre, Verde, S. Simão, Ga / 

lera, Corumbiára, &.• / = 

b) Let. B. / — Supplemento ao Rio Guaporé, / nos annos de 1752 

e 53./ 
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Co7n.=Dezojando S. Ex. â tor huã exacta noticia da / disposição em 

que se achavão alguns , restos de Na ç cens Gentílicas, = 
Ac.= a Povoação a q dava prin / cipio. / = 
c) Gentios que habitarão, o habituo / no Guaporé. / 

Com.— Muitas Naçoens houverão em outro tem/po, das q nenhu- 
ma noticia ja hojo / se conserva, pelos motivos q abaixo se / 
dirão. = 

jic.=Vierao dahi para cima encontrando / vários lotos de Cavixís, 
gentio q serve aos outros de escravo. / = 

São aponctamentos autógraphos, sem o nome do naturalista. Constam 
de 13 ff. sem numeração, que medem 29 centímetros de altura por 11 de 
largo. 

26) Relação dos Peixes dos Ser / toens do Pará. / 
Traz também a dos Peixes da Costa do Pará. 

E' uma simples relação toda escripta da mão do naturalista, e con- 
tando ao todo 83 espécies de peixes. 

Não traz o nome do auetor, nem data. 

Consta de uma folha, que mede 20 centim. de altura por 8 de largo. 

27) Observações / Philosóphicas, e Políticas / sobro as Minas / de 

Mato-grôsso, e Cuyaba. / Por / Alexandre Bodriguos Fer- 
reira. / 
São vários aponctamentos autógraphos. 

Constam de 16 ff. não num., medindo 20 centim. de altura por 10 de 
largo. 

Não trazem data. 

# 

28) Suplemento á Memoria do^ Bios. / 

Contém : 

Letra A. — Rio Verde. 

Com.=As suas mais entranhadas exploraçoens antes da Diligencia 
da Demarcação, se não havia remontado alem do principio da 
sua I.* Cachoeira, q ao depois se chamou de S. João, e nella 
fazião alto os Pescadores, que o navegavão. = 

B. — Rio de S. Simão. 

C. — Rio Galera. 
2). — Rio Abuná. 

E. — Rio Jassi Paraná. 

F. — Rio Mutum Paraná. 

O. — Dilig.' de estrada por terra, da Fortaleza para Villa Bella. 
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H. — Diligencia por terra desde as cabecoiras dos Barbados, até ao 

Bio de S. Simão. 
L — (Bio dos Barbados.) 
L. — Bio Guaporé acima. 

Ac.=&onáo tem seu nascimento, á pouca distancia do do Jaurú, 
&. = 
São aponctamcntos autógraphos som o nome do auctor, nem data. 
Constam de 8 ff. não num., medindo 21 centímetros de altura por 11 do 
largo. 

29) Grão-Pará. / — Confluentes do Amasónas, / pela sua margem 

Boreal, / contando da fóz do Ara-/guary para cima. / 
Andam junctamente : 

a) Confluentes do Amasónas, pela sua margem meridional, contando 

do Guamá, para cima, immediato á Cidade do Pará. 

b) Bios principaes da liba do Marajó. 

c) Confluentes do Bio Negro, pela sua margem Boreal, até a For- 

taleza de S. Josepb de Marabitanas. 

d) Pela margem meridional. 

e) Bio da Madeira. 

/) Confluentes do Madeira pela sua margem oriental. 

g) Pela occidental. 

K) Bio Mamoré. 

x) Bio Guaporé. 

j) Bio Jaurú. 

k) Paraguay. 

I) Bio Cuyabá. 
São vários aponctamentos escriptos da própria mão de B. Ferreira. 
Não trazem o seu nome nem data, e constam de 8 ff. não num., as quaes 
medem 19 cent. de altura por 10 de largo. 

30) Descripçao de vários rios. 

São aponctamentos autógraphos que tractam dos: 

B. Beny. 

B. Mamoré. 

B. Itunámas. 

E. Báures. 
Não traz titulo, nem data, nem o nome do auctor. Contém 2 ff. in- 
numeradas, que medem 20 centim. de altura por 10 de larg. 

31) Bio Guaporé. / 

Contém apenas os títulos seguintes: 
4. # — Largura, 
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Com.=Todo elle em si be muito mais estreito, / que os da Ma- 
deira, e do Mamoré. / = 

5.° — Profundidade. 

6.* — Leito do Eio. 

7.° — Suas Margens. 

8/> — Ilhas. 

9* — Eios, Ç dezágoão no do Guaporé. 
10.° — Prayas. 
11.° — Pedraria. 

Antes do titulo — Rio Guaporé — occorre o seguinte : 

« N. B. Antes deste Tit. da Largura do E. precedem es 

seguintes: 1.° Situação de sua foz. 2.° Extensão até as suas 

cabeceiras: aonde se fará menção do tempo de viagem \ se 

se gasta do Forte até a V. a 3.° Sua Direcção. » 

São aponctamentos escriptos do punho do naturalista. Não trazem o 

seu nome, nem data, e contém 15 ff. não num., que medem 20 centim. de 

altura por 13 de largo. 

32) Vários apontamentos que tractam de Povoaçoens, Nações de 

Gentios habitantis nelle (rio Madeira), e nos seus collateraes, 
cobras venenosas, peixes, insectos, Mordeduras de cobras, é- 
São autógraphos e comptam 9 ff. sem num., medindo 21 centim. de 
altura por 13 de largo. 

33) Porção / do Eio Ne-/gro e Amazonas / entre as duas Vil- /las 

de Barcellos e / Óbidos, seg.° / a antiga Car- /ta do Bs- / 
tado. / 

E' uma pequena charta geographica, que mede 0*,213 X 0*,236. Sem 
o nome do auetor, nem data. 
Autógrapho. 

34) Prospectos / de / Cidades, Villas, Povoaçoens, / Fortalezas, e 

Edeficios, Eios, e / Cachoeiras / da Expedição Philosophica 
do / Pará, Eio Negro, Mato Gros- / so, e Cuyabá. / Originaes. / 
Volume 1.° / 

Contém : 

1. Prospecto da Cidade de S. Maria de Belém do Grão-Pará. De 
20 de Maio de 1784. — Mede 21 centímetros do altura por 
92 de largo. 

A aquarella. 
Abaxo traz o seguinte : 
« O fortunati, quorum jam mcenia surgunt I » 
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2. Planta da antiga Cidade do Pará. 36 '/, X 48 l f r 

íEscala de 180 braças. A aquarella. 

3. Plano Geral da Cidade do Pará em 1791 tirado por ordem do 

111."» e Ex."" Sfir. D. Francisco de Souza Coutinho Governa- 
dor, e Capitão General do Estado do Grão-Pará, e Eio Negro: 
Levantado pelo Tenente Coronel de Artilharia com Exercício 
de Engenheiro Theodosio Constantino de XJhermont. 65 l j t X 
77 •/, 

Escala de 150 braças. A aquarella. 
Em seguida ao titulo traz um N. B. sobre o que re- 
presentam as cores das tine tas, e no angulo esquerdo do 
alto uma Explicação do Plano. 

4. Prospecto da nova Praça do Pelourinho, mandado fazer pelo 

Gov. 01 * e Cap. n General D. Francisco de Souza Coutinho. Re- 
prezenta a sahida do novo bergantim de guerra N.* 1, que o 
mesmo fez construir. 24, 1 /, X 46. 
A aquarella. 

5. Prospecto da nova Praça das Mercês mandada fazer pelo Gov.* 

e Cap. m General D. Francisco de Souza Coutinho. (N.* 1. 
Frontespicio da Igreja dos religiosos de Nossa Senhora das 
Mercês.) 29 X 43 */,. 

A aquarella. Não está de todo concluído. 

6. Prospecto da Frontaria da Igreja da Sé. — Mede 25 V f centímetros 

de altura. 

Esboço a lápis feito por Codina. 

7. Retábulo da Capella mor da Igreja Cathedral da Cidade do 

Pará. Inventou-o, grátis, o Capitão António Joseph Landi, 
Architecto Régio, e deu-o p. a o Real Gabinete de Historia Na- 
tural. 30 X 17. 

O titulo ó escripto do punho do d." Alexandre Ro- 
drigues Ferreira. 

8. Frontaria da Igreja Matriz de S. Anna da Cidade do Pará. In- 

ventou-a (grátis) o Capitão António Joseph Landi, Architecto 
Régio, e deu-a para o Real Gabinete de Historia Natural. 
21 X 17. 

O titulo é escripto pelo d. or R. Ferreira. 

9. Espaçado do interior da Igreja Matriz de S. Anna. Inventou-o 
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(grátis) o Capitão António Joseph Landi, Architecto Régio, e 
dcu-o p. a o Real Gabinete de Historia Natural. 17 */, X 29. 

Ainda o titulo é do punho de R. Ferreira. 

10. Espaçado, pelo qual se vê o retábulo da Capella-mor, da Igr.* 

Matriz do S. Anna. Inventou-o (grátis) o Capitão Ant.° Jo- 
seph Landi, Architecto Régio, e deu-o para o Real Gabinete 
de História Natural. 21 X 17. 

Também o titulo ó por lottra de R. Ferreira. 

11. Sacrário da Capella mor da Igreja Matriz de S. Anna. In- 

ventou-o (grátis) o Capitão António Joseph Landi, Architect. 
Rcg. e dcu-o para o Real Gabinete de Historia Natural.— Modo 
25 7 a centímetros de altura. 

O titulo é ainda escripto por Ferreira. 

12. Planta da Igreja Matriz de S. Anna. Inventou-a (grátis) o 

Capitão António Joseph Landi, Architecto Régio, e deu-a p. â 
o Real Gabinete de Historia Natural. 29 X 17. 

Também é o titulo da mão do naturalista. 

13. 1. Prospecto da Frontaria da Igreja dos Carmelitas Calçados. 

2. Ordem terceira. 21 V, X 45. 

Esboço a lápis devido a Codina. 

14. Frontaria da Capella de S. João da Cidade do Pará. Inventou a, 

grátis, o Capitão António Joseph Landi, Architecto Régio, e 
deu-a para o Real Gabinete de Historia Natural. 19 X 15. 

O titulo é escripto por Fcrroira. 

15. Espacato do interior da Capella do S. João. Invcntou-o, grátis, 

o Capitão António Joseph Landi, Architecto Régio, e deu-o 
p. a o Real Gabinete do Historia Natural. 15 X 21. 
O titulo é também escripto pelo naturalista. 

16. Retábulo de perspectiva da Capella mor, da Capella de S. João. 

Dcsenhou-o, grátis, o Capitão António Joseph Landi, Architect. 
Reg. e deu-o para o Real Gabinete de Historia Natural. — 
Mede 21 X 17. 

E' ainda o titulo escripto pela mão de R. Ferreira, 
assim como o da que se-segue. 

17. Planta da Capella de S. João. Inventou a, (grátis) o Capitão 

António Joseph Landi, Architecto Régio, e deu-a para o Real 
Gabinete do Historia Natural. 20 X 16 V,. 
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18. Prospecto da Frontaria exterior do Palácio da residência dos 

Ex."" Gencracs da Cid/> e Capitania do Pará. — Mede 39 */, 
centira. de largura. 

Escala de 120 palmes. Desenhado por J. J. Codina 
em 1784. 

19. Frontaria posterior do mesmo Palácio para a parte do Jardim. 

— Medo 39 centim. de largura. 

Escala de 120 palmos. Desenho de J. J. Codina feito 
em 1784. 

20. Frontaria do Hospital Eeal Militar. — Medo 38 centim. de lar- 

gura. 

Esboço a lápis devido a Codina. 

21. Frontaria dos Armazéns, q tinha ordenado q se fizessem na 

Cidade do Pará a Companhia Geral do Commercio. Inventou a 
grátis, o Capitão António Joseph Landi, Architocto Eegio, e 
deu-a p. a o Eeal Gabinete de Historia Natural. — Mede 32 7 f 
centim. de largura. 

O titulo é por lettra de E. Ferreira. 

22. Frontaria das Casas de Manoel Eaimundo Alves da Cunha. — 

Mede 35 centim. de largura. 

Esboço a lápis feito por Codina. 

23. Frontaria das Casas do Alferes António da Souza, e Azevedo. 

— Medo 27 centim. de laigura. 

Também esboço a lápis devido ao mesmo Codina. 

24. Frontaria das Cas^s do Capitão João Manoel Eodrigues. — 

Mede 27 '/, centim. de largura. 

Esboço a lápis de Codina. 

25. Prospecto da Caza da May d'agoa, feita pelo Senado da Camera 

da Cid.* do Pará no anno de 1783. — Medo 31 centim. de lar- 
gura. 

A aquarella. Trabalho de J. J. Codina feito cm 1784. 

26. Planta do Tanque onde se devo ajuntar a agoa, quando descer 

para elle, e delle se distribuir para a Cid.* 16 X 16. 
Escala do 40 palmos. 

27. Prospecto da Praça da Concórdia, e Agulha, que nolla erigio 

para memoria o Gov. fr c Cap. m General José de Nápoles Tcllo 
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de Menezes no anno de 1782. — Mede 30 '/, centim. de lar- 
gura. 

E' obra a aquarella de José Joaquim Freire, feita em 
1784. 

28. (1) Perfil das Cazas do Engenho do descascar arroz do Sar- 

gento Mor Bernardo Toscano do Vasconcellos. (2) Planta 
total. (3) Perfil do Engenho, e a sua Atafona. (4) Abertura 
do Poço. 

Toda a estampa mede 45 '/, centim. de alt. por 64 de 
largo. 

A aquarella. 

29. Moagem de cannas em uma moenda de cylindros verticaes mo- 

vida por uma roda hydraulica. — 32 centim. do largura. 

Escala do 20 palmos. Desenho de José Joaquim 
Freire feito cm 1784. 

Não traz titulo. No alto lê-so: «Tab. 1/ » 

30. Engenho de pilões de socar. — 32 centim. de largura. 

Desenho de J. J. Codina. Não traz titulo. 
No alto lê-se : « Tab. 2.» » 

31. Um moinho e seus accessorios. — 32 cent. de largura. 

Desenho do mesmo Codina executado em 1784. 
Traz no alto: «Tab. 3. a » Náo traz titulo. 

32. Doii8 ventiladores. — 19 centim. de largura. 

Ainda desenho de Codina de 1784. Também não traz 
titulo. Vem no alto: « Tab. 4.» » 

33. Engenho de descaroçar o algodão. — Modo 23 centim. do lar- 

gura. 

E* obra de J. J. Codina feita era 1784. Traz no alto: 
«Tab. 5.*» 

34. Roda de fiar o algodão. 32 X 19. 

Foi também desenhada por J. J. Codina no mesmo 
anno de 1784. Traz no alto: « Tab. 6.*» 

35. Um guindaste o seus accessorios. 44 X 65 í / r 

Não traz titulo. Escala de 40 pés. 

36. Uma ygaritó, uma ubá e uma jangada, e seus accessorios. — 

Medo 20 X 19. 
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Desenho de Codina. Traz no alto : « Tab. 1.» » 
Não traz titulo. 

37. Canoa N. Snr. a do Pilar, construída na Eiboira da Cidade 

do Pará, era o anno do 1773, por Ordem do Illm. # e Exm. # 
Sflr. João Pereira Caldas, sendo Governador, e Capitão Ge- 
neral do Estado; o qual a-mandou fazer pelo Mestre Joachim 
Vicente, para as suas Viagens em visita das Fortalezas, e Po- 
voaçoens do mesmo Estado. — Mede 29 centira. de largura. 

Escala de 60 palmos. Desenhada por Codina. 

Traz no alto: « Tab. 2.*» A aquarella. 

38. Espacato da Canoa Tab. 2.' — Mede 21 */, centim. do largura. 

Desenho a aquarella de Codina. 
Traz no alto : « Tab. 3. a » 

39. Planta do Barco de Guerra Tab. 5. a — Mede 27 centim. de lar- 

gura. 

Escala de 54 pés. Desenho do mesmo Codina. 
Traz no alto : « Tab. 4.* » 

40. Barco de Guerra N. Snr.» do Bom-Successo, em tudo similhante 

a outro da Invocação de N. Snr.* da Boa- Viagem; ambos 
construídos na Biboira da Cidade do Pará em o anno de 
1775, por Ordem do Illm.° e Exm. # Sflr. João Pereira Caldas; 
o qual os mandou construir pelo Modelo que debaixo da sua 
Direcção fez em Lisboa o Capitão Tenente Manoel Vicente, 
Mestre Constructor da Biboira das Naus: O primeiro, p.* 
Guarda-Costa do Canal do Norte, o o segundo p, a o do Sul, da 
Fôz do Bio das Amazonas: Tendo S. Ex.» dado a cada hum 
dos seus Commandante8 o Bcgim* do Viagem cm exploração 
de ambas aqucllas Costas; a qual tinha sido ordenada por 
Aviso do 4 de Julho do 1765. — Mede 30 centim. do largura. 

Desenho de Codina. 

Traz no alto: « Tab. 5. a » 

41. Planta da Canoa Artilheira Tab. 7.* — Mede 23 centim. de lar- 

gura. 

Traz no alto: «Tab. 6.'» 

42. Canoa Artilheira N. Snr.* do Pilar, S. João Baptista, em tudo 

similhante á outra da Invocação de N. Snr. a da Graça, S. Jo- 
seph; ambas feitas na Bibeira da Villa de Barcellos, em o 
anno de 1783, por ordem do Illm. e Exm.* Sflr. João Pereira 
Caldas ; o qual as mandou construir pelo Mostro Bomualdq 
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Joseph de Andrade, debaixo da Direcção do Tenente-Coronel 
João Baptista Hartél. — Mede 24 centira. de largara. 
Traz no alto: «Tab. 7.*» 

43. Bspacato da Dita. — Mede 23 centim. de largura. 

Escala de 40 palmos. 
Traz no alto: « Tab. 8.*» 

44. Prospecto da mesma em Popa, e pela Proa. — Mede 29 centim. 

de largura. 

A aquarella. 

Traz no alto: «Tab. 9.'» 

45. Canoa de meia coberta. — Mede 21 */, centim. de largura. 

Traz no alto: « Tab. 10.- » 

Todas estas 10 estampas silo desenhadas pelo referido 
Codina, e provavelmente destinadas a acompanhar a Memo- 
ria sobre a marinha interior do Estado do Grão- Pará, por 
Alexandre Rodrigues Ferreira. 

46. Construcção das Canoas ao modo dos índios. 19 X 32. 

A aquarella. 

Desenho do J. J. Codina feito em 1784. 

47. N.* 1.° Uniforme do Terço Auxiliar da Cidade, do q he Mestre 

de Campo Marcos José Monteiro de Carvalho o Veiga Coelho. 
N.° 2.° D.° do Bairro da Campina, de q lie Mestre de Campo 
Lourenço Furtado do Vasconccllos. — Mede 32 centim. de lar- 
gura. 

A aquarella. 

Trabalho do José Joaquim Freire, feito em 1784. 

48. Viola q tocão os Pretos. 

49. Marimba, Instrumento q uzáo os Frétos. 

50. Planta, e perfis do Armazém (WfcTolvora da Cidade do Pará 

Edeficado por Ordem do Hl."" e Ex.** Sfir. D. Francisco de 
Souza Coutinho, do Conselho do S. Mag e Fm. s squ Gover- 
nador e Capitão General das Capitanias do Pará, e Bio Ne- 
gro, no sitio do Aura: na distancia do quazi três léguas, a 
Leste da Cidade. 31 X 46. 
Escala de 7 braças. 

51. Planta, e espacato do Quartel Militar, para a Guarnição da 

nova Casa da Pólvora, edificada por Ordem do 111." e Ex. mo 

22 
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Sfir. D. Francisco de Souza Coutinho do Conselho de 8. Mag.* 
Fm.* seu Governador, e Capitão General das Capitanias do 
Fará, e Bio Negro, no sitio do Aura: na distancia de quazo 
três legoas, a Leste da Cidade. Pelo Tenente Coronel de Ar- 
tilharia com Exercício de Engenheiro Tbeodosio Constantino 
do Chermont. Anno de 1792. — Mede 32 centim. do largura. 
Escala do 100 palmos. A aquarella. 

52. (1) Prospecto da Caza de residência do Engenho de assacar 

do Cap. m João Manoel Roiz, situada no rio Araguaya, perto 
da Cid. e do Pará. (2) Caza do Engenho. (3) Caza dos Taxos. 

(4) Caza de purgar. (5) Caza dos alambiques. (6) Eanchos 
dos Pretos. (7) Armazéns. — Mede 90 centim. de largura. 

A aquarella. Não está terminada. 

53. Planta do Engenho d'agoa de fazer assuear do Cap. M João 

Manoel RoTz, situado no Rio Araguaya, porto da Cid.* do 
Pará. 46X57. 

Esboço a lápis. 

54 o 55. Vigamento, e moendas do Engenho do Cap. M JoSo Maneei 
KoTz. 24 X 42. 

Esboço a lapip. 2 ff. 

56, (1) Prospecto da Caza do purgar do Engenho do assuear do Cap." 

Ambrozio Henriques, situado na foz do rio Mojú. (2) Caza 
dos alambiques. (3) D.' dos Taxes. (4) Caza do Engenho. 

(5) Bocca da calha. — Mede 87 centim. de largura. 

A aquarella. Não está concluida. 

57. Perfil das Cazas do Engenho do assuear do Cap. m Ambrozio 

Henriques. 63 X 91- 
A aquarella. 

58 o 59. Vigamento, o moendas do Cap. m Ambrozio Henriques. — 
~.ede 26 X 42. ^ . 

Esboço a lápis. 2. ff. 

60. Prospecto da Villa de Monforte na Ilha Grande de Joannes. — 

33 centim. de largura. 

.A aquarella. Desonho do José Joaquim Froire. 

61. Prospecto da Villa do Camolá, o da Entrada que fez o Ex."* 

S. r Martinho de Souza o Albuquerque, Gov." o Cap." General 
do Estado, na tarde do dia 19 de Janeiro de 1784. — 33 cen- 
tímetros de largura. 
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A aquarella. Trabalho de José Joaquim Freire, feito 
no mesmo anno de 1784. 

62. Prospecto das Cazas da Villa de Oeiras. q se acha situada^ na 

margem septentrional do Bio Araticú, 2 legoas acima da 
sua foz. — 26 7j centim. de largura. 

' A aquarella. Trabalho de Codina. 

63. Prospecto da frontaria da Igreja Matriz, e Casa da residência 

da Villa de Monte-Alegre. Anno de 1785. — 28 '/, contim. de 
largura. 

A aquarella. E' trabalho do Freire. 

O titulo é escripto pela mão do E. Ferreira. 

64. Prospecto das Casas das índias de Monte-Alegre, onde fazem 

as cuyas. Anno de 1785. — 17 centim. do largura. 
A aquarella. Também trabalho de Freire. 
O titulo é tambem escripto por E. Ferreira. 

65. Prospecto do Tear, em q fazem as suas redes mais delicadas 

as índias da Villa de Monte-Alegre. Anno de 1785. — 26 */, 
centim. de largura. 

A aquarella. Desenho de Codina. 

O titulo ó do punho de B. Ferreira. 

66. Prospecto do Lugar do Carvoeiro, em outro tempo Aldêa de 

Aracary, situada na margem Meridional do Bio Negro. — 46 
contim. ne largura. 

A aquarella. Desenho do referido Codinti. 

67. Prospecto da Villa do Barccllos, antigamente Aldêa de Mariuá, 

eioada Capital da Capitania do S. Joseph do Bio Negro, pelo 
Illm.° e Exm. ft Sflr. Francisco Xavier de Mendonça Furtado, 
por Provisão do 6 do Mayo de 1758. Está situada na margem 
austral do sobredito Bio Nêgrj, na distancia do 70 legoas da 
sua foz; em 0*, 58' e 11" de Latitude austral, o em 314°, o 42* 
de Longitude oriental á Ilha do Ferro, sogundo as ultimas 
observaçoens. Boprcscntase a sahtda do Illm.° o Exm.° Sflr. 
João Pereira Caldas, Govornadôr e Capitão Genoial nomeado 
para as Capitanias do Mato-grôssO, e Cuyabá, e nos Destrictos 
dos Governos delias, e do Estado do Grão-Pará, Encarregado 
da Execução do Tratado Preliminar de Limites, e Demarca- 
cação dos Bçaes Domínios, pela primeira vez, que se dirigio 
ao Quartel da Villa de Ega, no Bio Solimoens, cm 28 de 
Abril de 1784. — Mede 56 centim. de largura. 
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A aquarella. Desenho de Freire. 
Traz no alto a seguinte epigraphe: 

« Moliri jam tecta vide, et jatn fidere terrae* » 

Virg. 

68. Prospecto da [Pintara, q fez o Capitão António Joseph Landi 

na Capella mor da Igreja Matriz da Villa Capital de Bar- 
cellos, no anno de 1785, grátis. Deu-o para o Real Gabinete 
de Historia Natural. 30 x 35 l / r 

O titulo é escripto por R. Ferreira. 

69. Prospecto da Pintura, q fez o Capitão Antcnio Joseph Landi, 

Architecto Régio, a os lados da Capella mor da Igreja Matriz 
de Barcellos. Deu-o para o Real Gabinete de Historia N 
tural. 20 ;>< 23. 

O titulo é também escripto por Ferreira. 

70. Prospecto do Quartel da Tropa da Guarnição da Villa de Bar- 

cellos, mandado erigir pelo Illm. e Exm° Sfir. João Pereira 
Caldas, no tempo do seu Governo, e feito executar pelo Sfir. 
Joachim Tinoco Valente, Governador que foi da Capitania de 
S. Joseph do Rio Negro. Principiou-se no anno de 1775, e 
ficou no Estado, em que se, acha desde o do 1776. — 34 cen- 
tímetros de largura. 

Escala de 200 palmos. A aquarella. 

71. Primeira Planta, que fez o Capitão Engenheiro Phelippe Sturm, 

de Ordem de S. Ex. a o Sfir. Francisco Xavier, de Mendonça, 
Furtado, Plenipotenciário, o Principal Commissario das De- 
marcaçoens dos Rcaes Domínios da Parte do Norte: O qual 
se mandou fazer, de Ordem do S. Mag. e , para os dois Palá- 
cios, de residência, cm quo nesta Aldeã de Mariuá devião re- 
sidir S. Ex.', o o Plenipotenciário Hespanhol seu conferente 
D. Joseph de Iturriaga. Não agradou a S. Ex. a , por isso não 
se executou. — 26 */, contim. de largura. 

Escala de 200 palmos. A aquarella. 

Traz em um dos ângulos: « N.° I. m » 

72. Segunda Planta/ r que fez o mesmo Capitão Engenheiro, para os 

dous Palácios ordenados; .segundo a qual, se irigio tão so- 
mente hum deli es, que foi o da residência do Plenipotenciário 
Hespanhol. — 26 centim. de largura. 

Escala de 200 palmos. A aquarella. 

Vem designada seb <r N.* !!.• » 
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73. Planta do Octogono erigido pelo mesmo Autor, para servir de 

Casa de Conferencia aos dous Plenipotenciários. — 17 */ f centí- 
metros de largura. 

A aquarella. 

Traz no alto : « N.° HL* » 

74. Alçado da Frente do referido Octogono. — 16 centim. de lar- 

gura. 

Traz a designação de « N.* IV f » 

Abaxo lê- se : « J. J. Codina as Copiou como as achou, 
o que mostra que foi Codina o copista d'éstas quatro es- 
tampas numeradas. 

75. Prospecto do Lagar de Moreira, chamado antes Caboquena. Em 

23 de Agosto de 1785. — 32 centim. de largura. 
A aquarella. Desenho de Freire. 

76. Prospecto da Villa de Thomar, chamada antes Bararuá. Em 29 

de Agosto de 1785. — 48 centim. de largura. 

A aquarella. Também desenho de Freire. 

77. Prospecto do Lugar de Lamalonga; algum dia Dary. Em 2 de 

7br.° de 1785. — 40 centim. de largura. 

A aquarella. Ainda trabalho de Freire. 

78. Vista do Bio Padavezi, o qual desagoa no Rio Negro. — 39 cen- 

tímetros de largura. 

A aquarella. Desenho de Codina. 

79. Prospecto do lugar de Santa Izabel. Em 10 de 7br. p de 1785. — 

37 Vt centim. de largura. 

A aquarella. Desenho de Freire. 

80. Prospecto do novo Lugar das Caldas (a), estabelecido na mar- 

gem oriental, en (sic) o principio da primeira Cachoeira do 
Cauaburys, pelo Tenente Marcellino Joseph Cordeiro, Com- 
mandante da Fortaleza de S. Gabriel: Por Ordem immediata 
do Illm.°, e Exm.° Sfir. João Pereira Caldas, em Carta de 27 
de Julho de 1781, nSo tendo o Governador deftmcto executado 
até então a primeira Ordem de 17 de Dezembro de 1773, ao 
mesmo respeito. — 38 centim. de largura. 

A aquarella. Desenho do mesmo Codina. 

« (a) Em Officio de 21 de Julho de 1781, ordenou ao 
Governo interino desta Capitania o Illm. # e Exm.° Silr. 
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Joseph de Nápoles Tello de Menezes, Governador, o Ca- 
pitâo General do Estado, que em obsequio ao Illm.° e 
Exm.° Sfir. João Pereira Caldas, desse ao novo Lugar a 
denominação do ... Caldas. » 

81. Prospecto da l. a Cachoeira do Rio Cauaborys. — 40 centim. de 

largura. 

A aquarella. Desenho de Freire. 

82. Prospecto da 2. a Cachoeira do Rio Cauaborys. — 45 centim. de 

largura. 

A aquarella. Trabalho de Codina. 

83. Prospecto da 3.* Cachoeira do Rio Cauaborys. — 46 centim. de 

largura. 

. A aquarella. Desenho do referido Codina. 

34. Prospecto do Lugar de N. S. do Loreto de Macaraby. — 48 cen- 
timetros de largura. 

A aquarella. Desenho de Freire. 

85. Prospecto da Fortaleza, e PovoaçSo de S. Gabriel da Cachoeira. 

Em o 1.° de 8br.* de 1785. — 46 centim. de largura. 

A aquarella. Trabalho do referido Freire. 

86. Vista do Rio Vaupés, o qual desagoa no Rio Negro. — 40 cen- 

tímetros de largura. 

A aquarella. Desenho de Codina. 

87. Prospecto da Povoação de S. Joaquim do Cuanó dentro da foz, 

o na margem austral do Rio Uaupés. Em 27 de 8br. p de 
1785. — 32 centim. de largura. 

A aquarella. Desenho de Freire. 

88. Vista do Rio Issana, o qual desagoa no Rio Negro. — 48 centí- 

metros de largura. 

A aquarella. Trabalho de Codina. 

89. Vista do Arrayal Ç se poz no Rio Ixié junto á Cachoeira do 

mesmo Ixié. — 48 centim. de largura. 

A aquarella. E' obra do referido Codina. 

90. Prospecto da Cachoeira do Rio Ixié, o qual desagoa no Rio 

Negro. — 47 centim. de largura. 

A aquarella. Trabalho de Codina. 
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91. Prospecto da Fortaleza e Povoação de S. José de Marebitenas 

Em 15 de 9br. p de 1785. — 32 centim. de largara. 
A aquarella. Desenho de Froire. 

92. Prospecto de huã das vinte e duas Malocas, de que constava a 

Aldeã do Gentio Curutús, situados na margem oriental do Rio 
Apapurís, acima da 4.* Cachoeira do mesmo rio, e na distancia 
do 6 dias de viagem acima da sua foz. — 17 centim. de lar- 
gura. 

A aquarella. E' também obra de Freire. 

Traz no alto : « Tab. IV. a » 

93. — Planta da dita Maloca. 12 V, X *2 7 r 

Escala de 85 palmos. Desenho de Freire. 

No alto lê-se : « Tab. IIL* » 

Abaxo do titulo occorre o seguinte: 

« Cada Maloca de per si he huã pequena povoação. 
A linha de circumferencia exterior (a) he a q constituo 
a parode mestra de cada huã, porq he a única q he 
entijucada p. a a resguardar das injurias do tempo. A 
segd. a linha (b) determina em roda o espaço q occupão 
as repartições interiores, em que habita separadam.* cada 
cazal. Divido-se cada repartição pelas duas linhas (r) as 
q." não são mais q. huns meros resguardos de esteira de 
taboca, aberta ao fogo o batida p.* servir de repartim.* 
a cada hum dos camarotes deste amphitheatro, e nenhum 
dellcs tem mais capacid.* do q a de 10 até 12 palmos, q. 
he q.*° basta p.* cada cazal, armar a sua rede, ficando-lhe 
a porta para dentro. A praça do centro (c) he commua 
a todos p.* os diflV" trabalhos de ralar a mandioca, amas- 
sar e cozer os beijús, p.* as suas dansas, <&.*: o q tudo 
fazem gozando da m. u luz, q entra pelas aberturas supe- 
riores do outão (o) como se vê na Tab. anteced. e Os que 
parecem festões pendentes de cada huã das aberturas do 
referido outão, marcados com a lettra f, são huns ziczaques 
tecidos de folha de Pindoba, ou de palmeira Anajá, prezos 
á p.* superior da abertura p. r hum fio, e sustentados per- 
pendicularm." pelo pezo q lhe faz o caroço da palmeira 
Tucumã. Com a impressão do vento trocendo-se, e destro- 
cendo-se o fio q prende o ziezaque, imita p. r conseg.* os 
torcicolos das cobras qd.° se movem, o q observado pelos 
morcegos, e p. 10 aves q temem as cobras, afugenta J huns, 
e outros, e os retira de entrarem pelas "aberturas do 
outão a inquietar os que estão dentro da Maloca. * 
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94. Exame qve por ordem do 111." e Ex."* Sfir. João Pereira Cal- 

das, General Commissario da 4.» Partida fez o 1.* Commissario 

da mesma J. B. M. 28 x 38 7r 

E' uma charta hydrographica a aquarella represen- 
tando uma pequena parte do Rio Negro, onde se-vèem os 
seus affluentes Maraá e Auati-paraná. 

95. Por Ordem do Mm,» e Exm.° Sfir. João Pereira Caldas, General 

lncarregado da Demarcação de Lemites na Fronteira do Es- 
tado do Pará, e Cap.* 1 * do Rio Negro, se fez esta Planta, para 
mostrar a situação do novo Estabelecimento dos Muras, no 
Lago Mamiá ; a qual e os Sitios mais remarcáveis, se mostrão 
pelo Alfabeto seguinte, como milhor se soube I. B. M. expli- 
car. — A. Mamii. — B. Muras. — C. Coarí. — D. Alvellos. — 
E. Cayambé. — F. Mutum coara. — G. Ponte aonde com sus- 
peitozos pretextos foi encontrada bua Canoa Hespanhola, que 
abusiva e confiadamt.* tinba descido, e se havia athe alli avan- 
çado desde o seu respectivo Quartel, e permetido ^Limite da 
Commum Navegação. — H. Teffé. — I. Hespanhoes. — L. Ega. 
— M. Furo. — N. Furo para o Solimoefis. = O. Armazém. — 
P. Guarita. — 36 centim. de largura. 
A aquarella. 

96. Prospecto do Marco erigido no anno de 1781 no Rio Jauary na 

distancia de 1815 braças a Leste da sua foz. R. Para 17 de 
Abril de 1787. — Mede 25 contim. de altura. 

No marco lê-so a seguinte inscripção: 

Para Futura Memoria 

Na fronteira do Estado do Grão Pará 

e Maranhão, e da Real Audiência 

do Quito no Vice Reynado de 

S. Fé 

Nos Gloriosos Reynados 

Da muito Alta Poderoza e 

Augusta Raynha Fidelissima 

de Portugal e dos Algarves 

a Senhora D. Maria I 

e do Senhor D. Pedro III 

E do muito Alto Poderozo 

e Augusto Rey Catholico 

Das Hespanhas e das índias 

O Senhor D. Carlos III, 
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97. Prospecto da Povoação de N. Snr.* do Monte do Carmo, si- 

tuada na margem occidental do Rio Branco, na distancia de 
38 léguas da sua fóz. — 23 7, centim. de largura. 
A aquarella. Desenho de Freire. 

98. Prospecto da nova Povoação de S.* Maria, situada na marg. 

oriental do Rio Branco, na distancia de 75 léguas da sua fóz. 

— 23 */, centim. do largura. 

A aquarella. Também trabalho de Freire. 

99. Prospecto da nova Povoação de S. Phelippe, situada na margem 

Occidental, en o principio da Cachoeira grande do Rio Branco, 
na distancia de 78 legoas da sua foz. — 42 centim. de lar- 
gura. 

A aquarella. Desenho de Codina. 

100. Prospecto da Cachoeira grande do Rio Branco na distanci a de 

78 legoas da sua foz. — 58 centim. de largura. 
A aquarella. Desenho de Codina. 

101. Prospecto da nova Povoação do N. Snr.* da Conceição, situada 

na margem Orientul do Rio Branco, na distancia de 82 legoas 
da sua foz. — 31 centim. de largura. 

A aquarella. Desenho de Freire. 

102. Prospecto da grande Serra do Carahumaã, sobre a margem 

Oriental do Rio Branco, na distancia de 91 legoas da sua foz. 

— 46 centim. de largura. 

A aquarella. Trabalho de Codina. 

103. Prospecto da Fortaleza de S. Joachim, situada na margem 

Oriental da foz do Rio Tacutú, o qual desagoa no Branco 
pela sua margem Oriental, na distancia de 102 legoas da sua 
fóz. — 33 centim. de largura. 

A aquarella. Desenho de Codina. 

104. Planta da Fortificação de S. Joachim do Rio Branco. — Mede 17 

X 14 »/r 

Escala de 200 palmos. 

Anda junctamente : 
« Alçado da frente da Fortificação. » 

105. Copia do risco q deu o Cap." Engenheiro Phelippe Esturme, 

Commandante que foi da Fortaleza de S. Joachim do Rio 
Branco, p.* a Capela, e Rezidencia anexa do Capellão da 
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Tropa da Guarnição ; cuja Capela ainda se não fez. — 25 cen- 
tímetros de largura. 

A aquarella. Desenho de Codina. 

106. Prospecto da primr.* Serra que existe na margem Oriental do 
Bio Mahú, na distancia de 8 legoas e 2 milhas da sua fóz, e 
na do 25 e 2 milhas da Fortaleza de S. Joachim. — 31 centí- 
metros de largura. 

Á aquarella. Trabalho de Codina. 

107. Prospecto da 4.' Cachoeira grande do Rio Mahú na distancia 
de 17 legoas e meia da sua foz, e na distancia de 34 e meia 
da Fortaleza de S. Joachim. — 38 '/, cent. de largura. 

Á aquarella. Também desenho de Codina. 

108. Prospecto da continuação da Cachoeira do Uruburú, (j hé a 

4.* do Rio Mahú. — 40 centim. de largura. 

A aquarella. Desenho do mesmo Codina. 

109. Prospecto da continuação da cachoeira do Uruburú, ^ hé a 4.' 
do Rio Mahú. —40 centim. de largura. 

A aquarella. Ainda trabalho de Codina. 

Todas estas estampas achão-se enquadernadas em um volume de folio 
pequeno, contendo 109 ff. numeradas, afora a de rosto. 

Abaxo da folha do frontispício, no angulo direito, occorre o carimbo 
do Real Museu da Ajuda de Lisboa. 

Como se-vê pelo respectivo titulo d'esta importante collecção de dese- 
nhos pertencentes á viagem philosophica de Rodrigues Ferreira, é o 1.° 
volume, o que mostra que houve outro ou outros volumes mais de egual 
género de estampas, de que não temos noticia. As duas collecções que em 
seguida vão descriptas são de desenhos que representam outros e diversos 
objectos. 

36) Desenhos / de / Gentios, Animaes Quadrúpedes, / Aves, Am- 
phibios, e Peixes: Armas, Instrumen-/tos Músicos, e Mecha- 
nicos, Vestidos, Ornatos, e Vtencís / domésticos dos mesmos 
Gentios, / &.• / Da / Expedição Philosophica do Pará, / Rio 
Negro, Mato Grosso, / e Cuyabá. / Copiados / no Real Jardim 
Botânico. / 

Esta collecção é precedida por um frontispício allegorico represen- 
tando: no primeiro plano: espalhados pelo chão, diversos objectos, como, 
chapeos de palha, flechas, fardos com (castanhas chamadas do Maranhão?) 
feitos de esteira do palha &. em toda a largura da estampa; á direita um 
bomem trajado á moda da épocha (Alexandre Rodrigues Ferreira?) de 
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perfil, voltado para a direita, do pé, mas um tanto inclinado para a frente, 
aponcta com o indicador da mão direita o curso do rio Amazonas e sens 
affluentcs, pinctado cm uma charla goographica longa, com o seguinte dizer. 
Mappa do Rio das Amazonas (na margem superior), Madeira, Branco, e 
Negro (na inferior), a duas mulheres que sustentam o dicto mappa desdo- 
brado e èm pé, cmquanto que um indígena civilizado, de perfil, voltado 
para a direita, e ajoelhado no chão, examina attentamente o mappa em 
sua parte inferior; á esquerda, outro grupo, com um mascate ajoelhado no 
chão, tendo ao pé de si dous bahús abertos e mostrando as suas fazendas 
a duas mulheres sentadas sobro uns fardos enfileirados, e com um menino, 
entre as duas mulheres, em pé, tocando trombeta ao ouvido da mulher que 
lhe-fica na frente, a qual como que para o fazer parar, o-segura pelo pé 
direito com a mào direita. 

No segundo plano, um ygarapé, onde estão ancoradas algumas embar- 
cações pequenas, vendose na proa da quo fica mais próxima ao expectador 
um grupo de 5 pessoas. 

No terceiro plano, um grande rio, onde vai desaguar o ygarapé, com 
muitas embarcações do vários tamanhos e espécies, e a cidade de Santa 
Maria de Belém do Grâo-Pará, no fundo. 

No alto da estampa, entre nuvens, o retrato d'elrei d. Joào VI, em 
uma moldura oval, com uma coroa real em cima, tendo por baxo uma 
longa e larga facha, sustida por dous anginhos. da qual pendem trez es- 
cudos ovados, o do meio, com as cruzes das ordens de Christo, de Aviz e 
de S. Thiago, o da esquorda com as armas de Portugal, o o da direita cora 
as da cidade de Lisboa. 

Esta estampa, que é admiravelmente desenhada a nankin, mede 19 7» 
centim. de altura por 15 de largo. Nao traz subscripçâo de desenhista, 
nem data. 

Contém : 

A) Gentios. 

1. Gentio Yurupixuna. — Meio corpo. Mede 15 centim» de al- 

tura. Traz a indicação á lápis. 

2. Outro gentio. — 16 centim. de altura. — A baxo lê-se á 

lápis e8cripto da mão do conselheiro Drummond: Gra- 
vada. 

3. Outro. — 16 centim. de altura. 

4. Outro. — 17 centim. de altura. 

5. Outro. — 18 Va centim. de altura. — Traz é, lápis pela mesma 

lettra do cons. Drummond: Gravada, 

6. Outro. — 18 centim. de altura, 
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7. Outro. — 16 centim. de altura. — Nesta escreveo i lápis o 

cons. Drummond: Principiada a Gravar. 

8. Outro. — 16 7, centim. de altura. — Ainda escripto a lápis 

pelo referido cons. Drummond lô-se: Gravada. 

9. Outro. — 18 V, centim. de altura. 

10. Gentio Mura. — 19 centim. de altura. Traz o titulo a lápis. 

11. Cambeba. — Meio corpo, como todos os antecedentes. — 18 

centim de altura. 

12. Outro gentio (corpo inteiro). — 12 centim. de altura. 

13. Outro (corpo inteiro). — 10 centim. de altura. 

14. As occupaçõe8 das indígenas. 

A estampa representa o interior de uma maloca feita de madeira, cujas 
paredes e telhado são forrados de folhas de palmeira. 

No primeiro plano: á esquerda, perto de uma porta aberta, uma indi- 
gena nua, sentada em um cepo de madeira no chão, raspa a face interna 
de uma cuia com um cutello apropriado, tendo em redor de si mais 4 
ouias espalhadas pelo chão; á direita outra indígena, vestida de saia e ca- 
misa, tracta de arrumar em baxo de um fogareiro pequenas achas de lenha 
para fazer fogo: ao pó do fogareiro vêem-se também 6 cuias no chão. 

No segundo plano: á esquerda, duas outras indígenas vestidas como a 
segunda, assentadas sobre uma grande esteira extendida no chão, occupão 
-se da pinctura das cuias, tractando a da esquerda de preparar dentro de 
um vaso uma tincta branca, e a da direita applicando sobro uma cuia 
outra tincta tirada de outra vazilha: em redor da pinctora vêem-se varias 
cuisas já pinctadas ; perto d'esta esteira, um pouco para o meio da estampa, 
uma indígena, mocinha, vestida como as outras, sentada no chão, e encar- 
regada também de raspar o interior do uma cuia, descança esta sobre 
um cepo, em quanto tem na mão direita o raspador levantado; á direita, 
sentada em uma esteirinha no chão, outra indígena, vestida como as pre- 
cedentes, faz renda em uma almofada cylindrica e oca no meio. 

Finalmente no terceiro plano, no meio, um grupo de duas figuras: á 
direita uma indígena, trajada como as demais, em pé, carregando ao collo, 
sobre uma facha, uma criancinha núa, e trazendo um grande cachimbo na 
bocca, puxa para si um tear, com uma tela meio tecida, e a esquerda um 
indígena vestido apenas com umas bragas curtas, trazendo na mão esquerda 
uma espécie de cangirão e na direita uma tigella, se-dirige para a esquerda. 

Mede 19 centímetros de altura por 27 de largo. Não traz titulo. 

Na collecção acima descripta depara-se outra estampa similhante 
a esta sob. n.° 64, que deve ter sido original, d'onde foi tirada esta cópia, 
o qual deixamos de descrever pelo miúdo, para não repetirmos as mesmas 
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cousas, limitando-nos a mencionar apenas as principaes diferenças entre ellas; 
á saber: 

O original é uma aquarella, em quanto que a cópia é um desenho á 
nankin; no primeiro, não só todas as figuras são menos vultuosas, mas 
também não ha perspectiva regular, o que faz que todas as figuras, menos 
as do terceiro plano da cópia, estão representadas, no original, em um 
mesmo plano, &. 

Ko margem inferior do original, em toda a largura da estampa, lê se 
a seguinte inscripção por lettra de Alexandre Rodrigues Ferreira, como já 
ficou dito em seu lugar: Prospecto das Casas das índias de Monte- Alegre, 
onde fazem as Cuyas, vindo mais abaxo : Anno de 1785, e um pouco para a 
direita da inscripção a assignatura — Freire — por lettra do desenhista José 
Joaquim Freire, que accompanhou Alexandre .Rodrigues Ferreira na sua 
expedição philosophica. 

Estas inscripçõos do original são bastante claras para que não reste 
duvida ácêrea da auetoria do desenho, data e denominação da estampa : — 
entretanto não duvidamos consi rvar a denominação que lhe-demos, porque 
em verdade na maloca indígenas ha que se oceupão em outros misteres, que 
não na industria das cuias. 

15. O fabrico da manteiga de ovos de tartaruga 

A estampa representa uma paysagem com uma ilha em um rio, onde 
se-vêem cm varias direcções algumas pequenas embarcações, tendo no fundo 
uma cordilheira de colimas. 

Na ilha vê-se: no primeiro plano, á direita, uma palhoça com duas pa- 
redes lateraes o o telhado feito de palmas, dentro da qual estão sobre fogo 
dous caldeirões cheios de um liquido fumegante mechido com grandes paus 
por dous indígenas possantes trajando apenas umas bragas curtas, como a 
maior parte dos indígenas representados na estampa ; á esquerda do cal- 
deirão, que está mais perto do espectador, um indigena sentado no chão, 
oceupa-se de assar tartarugas pequenas espetadas em um pau; á direita 
da cabana muitos potes de barro, uns de bocca tapada, já cheios de man- 
teiga, outros destampados o vazios; á esquerda da mosma cabana uma 
canoa carregada de ovos, cora 2 indigenas quasi nus, trazendo apenas uma 
tanga cm pé dentro da canoa, e fora d'ella, outro, meio acocorado, carre- 
gando nos braços um cesto de o voa .para depositarem uma grande tu Ih a 
d'elles, que fica no chão perto da canoa. 

No segundo plano da ilha vê-se, no meio, uma palhoça como a prece- 
dente, tendo á esquerda um curral de tartarugas e á direita uma moita de 
de arvores. 

Por todo o terreno da ilha tanto no primeiro, como no segundo plano 
vêem- se, indigenas oceupados nos differentes misteres da industria, estes 
explorando, ou antes sondando o terreno com ura pau, á procura dos lu- 
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gares de terra frouxa, sob as quaes soachão os depósitos de ovos, aquelles 
deitados de bruços no chão a tirarem de buracos, que nelSe fazem, os ovos, 
que vão arrumando em tulhas ao pé de si, e outros a carregarem em cestos 
os ovos que devem servir ao fabrico da manteiga ; e muitos buracos vazios, 
qu# já foram explorados. Mede esta estampa 19 centim. de altura por 27 
de largo. Não traz titulo. 

16. A pesca das tartarugas. 

A estampa representa um paysagem á beira de um rio com muitas 
ilhas. Em uma ponta de terra, que oceupa quasi toda a largura da es- 
tampa em pua parte anterior vè-so: 

no primeiro plano, no meio, uma ubá á beiía d 'agua, com duas tarta- 
rugas dentro, e juncto da ubá um indígena nú, debruçado sobre uma das 
tartarugas, cujas patas elle tracta do prender; á direita, outro indígena, 
também nú, arrastando para a direita outra tartaruga, que está no chão; 

no segundo plano, por detraz da ubá um indígena quasi nú, tendo ape- 
nas uma pequena tanga, visto a trez quartos, dirige-se para a esquerda 
com um arco na mão direita o 4 flechas na esquerda ; para a direita d'esto 
indigena, um outro com uma tanga similhante a d f elle, carregando ás 
costas uma tartaruga, dirige-se também para a esquerda; e ainda mais 
para a direita, perto da margem da estampa, um grupo de indígenas (mu- 
lher e menino) assam uma tartaruga em um fogo feito no chão; 

no terceiro plano, um outro indigena de tanga á cintura carrega á 
cabeça uma tartaruga, e á direita d Y elle, vêem-se trez redes armadas sobre 
paus fincados no chão, com gente nua deitada nellas, sendo para notar 
que da rede que fica mais para a direita vê-se apenas parte. 

No rio: no primeiro plano; um grande bote com tojadilho e um 
mastro, do qual pende uma flâmula, armado em guerra (vê-so também uma 
peça de lado), e tripolado por 10 remadores e um patrão ao leme, a cujo 
bordo vem um cavalleiro sentado em uma cadeira adiante do camarote, 
com um grande bastão na mao esquerda, o um livro aberto na direita ora 
attitude de quem lê, dirigo-so para a direita á demanda da lingueta de 
terra de que falíamos acima; no fundo; á direita, mais dous botes simi- 
lhantes ao precedente ; á esquerda, duas ygáras com indígenas atirando 
flechas nas tartarugas dentro do rio. —Mede 19 '/, centímetros do altura por 
31 '/, de largura. 

Abaxo d'osta estampa lê-se á lápis : « Mura, rio Madr. a » 

17. A passagem de um rio pelos indígenas Guaycurús. 

A estampa representa uma paysagem com um rio, dentro do qual 
se-vêem homens o cavallos nadando para a margem d'elle, que fica no 
primeiro plano. 

Jícsso plano nota-3o, da esquerda para a direita: mui porto da margem 
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do rio um grupo do duas indígenas nuas, om pé com agua até pouco 
abaxo dos joelho*, uma das quaes segura em uma pequena pelota, ondo foi 
conduzida uma criança, que está sendo tirada para fora pela outra mulher; 
uma pelota com duas crianças dentro vai puxada mediante duas cordas amar- 
radas na proa por uma indígena, e segura na popa por um indígena, á 
demandar a praia; um indígena, com uma tanga, em pó na margem do 
rio, segura com as duas mãos um barbicacho a que está preso um cavallo 
para o ajudar a galgar a margem; e finalmonto um grupo, em que um 
indígena ajuda uma indígena a montar em um cavallo, preso por um ca- 
bresto seguro por um menino (todos nus), tomando-a pelas pernas. 

Na outra margem (segundo plano) vêem-se: duas indígenas montadas 
a cavallo, cada uma com uma criança ao cabeçalho da sei la, e trazendo 
dencançados ao hombro ramos de arvoro cm forma de chapeos de sol; 
uma indígena, despindo-se; duas outras e uma criança em attitude do 
quem vai entrar no rio; um indígena nú a tocar com um ramo de arvore 
um cavallo para entrar na agua; um grupo de duas indígenas e uma 
criança dentro de uma pequena pelota começando a atravessar o rio; e 4 
cavallos amarrados 2 a 2 em duas arvores. # .. 

Mais ao longe: á esquerda, oavallos soltos e amarrados a estacas, e 
redes armadas em um tejupár; no meio, 2 cavalheiros armados de lanças 
perseguindo uma onça; o á direita, dous outros egualmente armados de 
lanças, um dos quaos perseguindo um veado. — Mede 19 V, centim. de alt, 
por 30 */, de largo. 

Abaxo da estampa occorre o seguinto á lápis: « Passagem do Gentio 
Gaycurú. » 

B) Animaes Quadrúpedes. 

São 37 estampas. 

C) Aves. 

12 estampas. 

D) AMPI11BIQ8. 

6 estampas. , 

E) Peixes. 

7 estampas. 

F) Armas, Instrumentos Músicos e Mechanicos, Vestidos, Ornatos 

E UTENCI8 DOMÉSTICOS DOS GENTIOS, &. 

26 estampas. 

Todas a? estampas d f esta collecção slo a nankin, e nlo trazem nome 
de desenhista. Achuo-sc enquadernadas em um volume de folio pequeno. 
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86) Collecção de 72 estampas a aquarolla representando quadrupo 
des, amphibios, aves, peixes, insectos e reptis. 

Não traz titulo, nem indicação alguma de pertencer á viagem scienti- 
fica de R Ferreira. Ha entre ellas estampas bem acabadas. 

Achão-se enquadernadas em um volume, cujas folhas medem 30 centí- 
metros de altura por 19 de largo. 



Pertencente á viuva do commendador Manoel 
Ferreira Lagos. 



87) Miscellânea Histórica, / para / servir de explicação / ao Pros- 
pecto da Cidade / de Belém do Grão Pará. / Pelo D* Ale- 
xandre .Rodrigues Ferreira. / Aos 8 de Setembro de 1784. / 

Original, com correcções e annotações marginaes escriptas do próprio 
punho do auctor. 

•Contém 38 ff., que medem 19 centímetros de altura por 10 '/, de largo. 
Parece ser seguimento de alguma collecção de memorias do naturalista, 
pois as folhas trazem a numeração de paginas, de 64 a 130, faltando porém 
as pp. 123 e 124. Achão-se em branco as pp. 118 a 122 e 125 a 128; a 
pg. 129 traz no alto a nota (b) contendo 9 linhas escriptas da própria mão 
do auctor e correspondente a pg. 64 do manuscripto, e a pg. 130 vem em 
branco. 

Traz no verso da folha de rosto esta epigraphe: 

« Vê-o também no meio do Hemispherio. » 

No alto do manuscripto, acima do titulo, lê-so: « N.° 1. — Drummond. » 
Cesta Missellanea histórica poosue o sfir. d.** Carvalho dous exemplares 
os quaes se-achão descriptos na presente parte III, sob n.° 3. 

O « N. p 13 * do exemplar que ora descrevemos, vem indicado apenas 
com o titulo — Cães, como no exemplar do roferido sfir. Carvalho des- 
cripto acima em segundo lugar, e que falta o frontispício. 

Com. = N.* 1. Prospecto da Cidade de S: Maria de Belém / do 
Grão-Parà. / — Na distancia de 20 legoas (a) da Ponta da 
Tijio- / ca (escreveo no seu Roteiro o Vigário Geral Jozé Mon-/ 
teiro de Noronha) subindo a Costa occidental do / Continente, 
q medeya entre a Ilha do Maranhão a / Leste, e a Ilha 
grande de Joannes á Oest, está situada / a Cidade do Pará, 
em huma ponta de terra visinha a bo- / cca do Rio, Ç os na- 
turais chamão Gojará, = 

Ac. o « N.° 14. » = 5 Religiosos residentes. = 
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Em seguida occorre uma pequena nota escripta do punho do auetor. 

No Extracto do Diário da Viagem Philosophica que fez o D.* Natura- 
lista Alexandre Rodrigues Ferreira pelo Estado do Grão- Pará &, no qual 
se encontra uma relação das obras que escreveu o naturalista até 1787, 
acha-so esta memoria como datada a 8 de soptembro de 1784, data esta 
que, como se-vê, é a mesma que vem no exemplar que foi do commen- 
dador Manuel Ferreira Lagos e hojo pertence a sua viuva; mas o exem- 
plar do sfir. Carvalho, descripto em primeiro lugar, traz a data de 19 de 
septembro do referido anno* 



O 
Do sfir. d." Augusto F. Maria Glaziou. 



38) Estampas representando plantas, flores o fruetos do vallo do 
Amazonas. 

São os prpprios originaes a aquarella desenhados pelos dous desenhistas 
da expedição philosophica José Joaquim Freire e Joaquim José Codina. 

A maior parte destas estampas são desenhadas com esmero, e as que 
representão orchideas ou parasitas são de uma execução admirável. Muitas 
d'ellas trazem indicações escriptas do próprio punho de Eodiigues Fer- 
reira. 

Achão-se enquadernadas em 4 volumes, contendo ao todo 661 estam- 
pas, á saber: 

O vol. I, 169 estampas num., o II, 169 também num., o III, 170 num., 
e finalmente o vol. IV, 153 também numeradas. — Medem 265 millimetros 
de altura por 157 de largura. 



De um amador. 



39) Relação / dos animaes quadrúpedes / silvostros que habitão 

nas / matas de todo o continente / do Estado do Grão Pará, 

di./vididos em três partes: / l. a dos que se apresentão nas 

mezas por melhores: 2.* /dos que comem os índios / em geral, 

e alguns Bran-/cos quando andão em di-/Iigencia pelo sertão: 

3.* dos / que se não comem. / íelo D. r Alexandre Rodrigues 

Ferreira. / 

Além dos animaes descriptos conforme reza o titulo d'esta Relação, 

aeerescem mais em seguida a noticia e a descripção de Aves, Awphibios 

23 
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(incluindo as cobras), Peixes cTagoa doce que habitâo nos rios do Estado do 
Grão Pará, Peixes que se não comem, Peixes que habitão na Cesta do Pará % 
Insectos e Vermes da região do Amazonas. 

Cópia por lettra do começo do XIX século. Consta de 79 ff., que 
medem 20 centímetros de altura por 11 de largo. 

Dá em primeiro lugar os nomes dos animaes cm língua geral dos in- 
dígenas do Brazil, depois os nomes em portuguoz, si os-tem, os lugares 
onde habitam o a descripçíío de cada um d'elles. 

Traz varias a n notações marginaes á tincta preta e encarnada e á lápis, 
devidas ao possuidor d'esta cópia, que foi Alexandre António Yandelli. 

A Bibliotheca Nacional possue um exemplar d'esta Relação, o qual 
sc-acha descripto sob n.* I, 37, porém trazendo apenas a descripção dos 
animaes que indica o seu titulo, e em verdade muito menos completo nas 
três partes declaradas. 

Manoel José Maria da Costa o Sá na Noticia dos escriptos do doutor 
Alexandre Rodrigues Ferreira, que acompanha o Elogio histórico do natura- 
lista escripto pelo referido Costa e Sá, descrevo esta Relação A. do modo 
seguinte : 

« Relação dos animaes silvestres que habitão nos matos 
de todo o Certáío do Estado do Gra Pará. 

« N. B. D^sta Obra me deo noticia o Silr. José Boni- 
fácio de And rada e Silva, o qual possue huma cópia incom- 
pleta em 4.* » 

A cópia que aqui descrevemos não traz data, nem também o N. B. que 
so-nota no exemplar original da Bibliotheca Nacional. 

(Continua.) 



Digitized by 



Google 



LAURINDO J. DA S. EEBELLO. 

Duas palavras sobre Laur^do Rbbello 
e a nova edição das suas poesias 

DADA PELO SR DIAS DÀ SILYA JÚNIOR, 



Nasceu este grande talento na cidade do Rio de Janeiro 
a 8 de Julho de 1826, em uma modesta casa da rua do Espi- 
rito-Sancto. 

Das suas composições métricas, pela maior parte satyricas 
e livres, dispersaram-se muitas, salvando-se comtudo d'entre 
ellas quanto basta para dar uma idéa approximada, sinâo cabal, 
do seu prodigioso estro poético, que mais pujante se-mostrava 
no improviso. Laurindo tem sido com razão denominado o 
Bocage brazileiro, considerado debaxo d'este poncto de vista e 
quanto á naturalidade das suas composições. 

Argumentador subtil em assumptos philosophicos e theolo- 
gicos, a sua palavra era tâo fácil e brilhante, a sua elocução 
tâo pomposa e louçan, as suas razões tâo lógicas e bem de- 
duzidas, que não havia modo de se-resistir a tâo formidável 
adversário: era uma catadupa de palavras prenhes de fundos 
pensamentos e de ideias luminosas, que o orador revolvia em 
todos os sentidos, como o «gladiador agita a adaga reluzente a 
despedir lampejos, que deslumbram e enchem de assombro ao 
seu competidor ja meio vencido : era uma torrente caudal, a 
levar de rojo todos os diques que tentavam embargar-lhe a 
passagem ! Quem traça estas linhas admirou mais de uma vez 
essa cascata de eloquência, a despenhar-se estrugidora, nos 
saguões da Faculdade de Medicina d'esta Corte, cujas aulas 
Laurindo e nós cursávamos ao mesmo tempo, posto que em 
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annos diversos. Havia comtudo uma particularidade que po- 
deria prejudicar o effeito da eloquência magistral do poeta- 
philosopho, si porventura a novidade e nobreza do pensamento 
e a espontaneidade admirável da expressão deixassem logar para 
outra cousa além do enthusiasmo e do embevecimento : eram 
a sua demasiada gesticulação, as contorsões nervosas e os tre- 
geitos que Laurindo fazia com os músculos da face, com os 
olhos, e a retorcer de mil modos o seu longo bigode ! Quem 
uma vez o-viu nos seus portentosos rhasgos de eloquência, a 
fulminar os vícios sociaes, a ridicularisar a prepotência das me- 
diocridades do tempo, náo nos-desmentirâ de certo, pois ha de 
ter guardado d'essa circumstancia indelével lembrança. 

Laurindo fizera com precoce desenvolvimento os estudos 
preliminares na sua cidade natal. Depois de diversas tenta- 
tivas mallogradas, de que faliam todos os seus biographos, 
para seguir o estado ecclesiastico e a carreira militar, formou - 
se em medicina, recebendo o grau académico na Eschola do 
Rio de Janeiro a 9 de Dezembro de 1856, tendo frequentado 
dous dos annos do respectivo curso na da Bahia, onde o poeta 
era festejado como o seu grande talento pedia e onde achou o 
mais cordial acolhimento essa águia foragida; Laurindo *con- 
servou da sua estada na Athenas brazileira as mais saudosas 
recordações e o mais profundo sentimento de gratidão : a Bahia 
era para o poeta fluminense uma segunda terra do berço, como 
elle próprio no-lo diz: 

cr a divida inimensa 

D'este amor desvelado que me-déste, 
Sem temor de baixeza me-consente 

Chamar-te — minha «pátria. 

Lisonja, adulação alcunhe embora 

O vulgo o puro amor que te-consagro, 

O culto que te-rendo: 
Recebeste o meu prancto no teu seio, 
Da fortuna engeitado perfilhaste-mo : 

Pátria, teu filho sou, o assim tc-adoro. » 

•» 

Medico militar por quasi oito annos, tendo ido duas vezes 
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servir como tal no Rio Grande do Sul, não poude todavia o 
dr. Laurindo evitar o círculo de ferro das privações e da mi- 
séria. Nunca porém os mais duros rigores do fado adverso 
lhe-abatteram o indommavel orgulho ; nunca malbarateou a sua 
dignidade de homem, que elle poz sempre acima de todas as 
vantagens sociaes. Podia-se dizer de Laurindo, em boa parte 
e sem offensa, o que se-dizia de Diógenes: via-se-lhe o orgulho 
atravez dos buracos da sua capa. 

A 2 de Janeiro de 1860 (*) casou-se com a snr.* d. Ade- 
laide Luiza Cordeiro, que ainda vive, lutando com a má sorte, 
que parece ter-lhe ficado como a única herança de seu des- 
venturado esposo, de quem ainda hoje náo falia sem lagrymas 
na voz e nos olhos. 

Depois de uma existência toda consagrada á humanidade 
e á pátria, quer como professor, quer como medico, e á lou- 
vável ambição de nunca ser pesado á sociedade, Laurindo Re- 
bello falleceu no Rio de Janeiro a 28 de septembro de 1864 c 
foi no dia seguinte sepultado no cemitério de S. João Baptista 
da Lagoa, onde jazeu 13 annos e onde também foram repousar 
da rude batalha da vida Alvares de Azevedo, Faustino Xavier 
de Novaes, Aureliano Cândido Tavares Bastos, Francisco Pi- 
nheiro Guimarães (**). 

A sua vida foi uma luta constante com a adversidade e os 
preconceitos sociaes : o primeiro desses seus dous encarniçados 
adversários até com ferir despiedadamente a membros queridos de 
sua modesta e honrada família perseguiu o poeta : dos segundos 
vingava-se bem o philosopho em se-rir d'elles. 

* He 



(*) A 2 de Dezembro de 1859 diz, não sabemos com que fundamento, o snr. Dias 
da Silva na edição que noç-deu das Poesias de Laurindo. 

(**) : Cumpre consignar aqui que os ossos do dr. Laurindo foram removidos por 
sua viuva d'esse cemitério para o de S. Francisco Xavier (Caju) no dia 11 do corrente 
mez de Octubro, segundo nos-refere o espirituoso auetor das Cartas do Caipira no Jornal 
do Commereio de 12 d 'esse mez. 

Com effeito, vimos naquele cemitério o seu modesto jazigo, que tem o n.° 749, e 
em cuja tampa, de mármore branco, mão piedosa mandou abrir em alto relevo o seguinte 
disticho : Ao / D. or Laurindo J. S. Rabello / Tributo de amor conjugal / — 
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Fallemos das edições que têm tido as suas obras. Po- 
demos assignar cinco edições às suas obras em verso. 

Sabemos de fonte certa (*) que o poeta publicara pela 
primeira vez as suas poesias na cidade da Bahia, quando alli 
esteve proseguindo nos seus estudos de medicina, facto esse 
que] também se-deprehende de um luminoso artigo necrologico 
que viu a luz da publicidade em fins de 1864 na Revista Aca- 
démica d'aquella cidade, devido á cultivada penna do dr. António 
Alvares da Silva e reproduzido no Carreio Mercantil do Rio de 
Janeiro de 9 de Dezembro d'esse mesmo anno, que tivemos a 
fortuna de conservar. Esse bello talento, que por sua vez 
já descança no Campo Saneio, diz-nos egualmente no alludido 
escripto que Laurindo se-doutorára em 1857. Recorrendo porém 
nós ao livro das actas de doutoramento da Eschola de Medi- 
cina d'esta Corte, verificámos que se-formára na data que acima 
demos, com Adolpho Bezerra de Menezes, talento brilhante e 
fecundo que a maldita politica abafou em suas garras traiçoei- 
ras, com Henrique César Muzzio, que foi de ha muito dormir 
o somno silencioso da morte em terra extranha, com Francisco 
Pinheiro Guimarães, o valente cruzado na renhida luta que a 
civilisaçâo empenhou com a barbaria e que a Historia comme- 
morará em lettras de bronze sob a denominação de Campanha do 
Paraguay. 

Infelizmente, no numero das theses que a bibliotheca da 
Faculdade de Medicina possue, nâo se-encontra a de Laurindo. 
Pela extrema pobreza em que sempre viveu o poeta nunca, 
provavelmente, poude tirar a sua charta de medico; por isso 
nunca retirou da typographia em que se-imprimiu a sua these 
os exemplares que a Faculdade para esse fim reclama. No 
dizer do sfir. J. Norberto foi na officina typographica de F. de 
Paula Brito, amicissimo do auetor, que ella se-deu á estampa. 
A própria viuva do poeta não a-possue nem nunca a-viu. 
Temos pois cinco edições das poesias de Laurindo: 



(*) Vide & Marmota de 27 de Junho de 1854, em que se-diz que as Treva* 
impressa na Bahia nessvanno. 



foram impressa na Bahia ne&wanno. 



Digitized by 



Google 



35» 

I. A impressa em 1854 na Bahia, de que náo vimos nen- 
hum exemplar. 

II. A que, sob o titulo — Trovas de Laurindo José da 
Silva Rabello, natural do Rio de Janeiro — , publicou o poeta 
em 1855 na typographia de N. (Nicolau) Lobo Vianna e Filhos. 
Nas palavras que precedem o livro nesta edição pede elle « ao 
leitor illustrado que o leia com severa imparcialidade e, parti- 
cularmente ou pela imprensa, náo lhe faça obséquios em cri- 
tica, pois preferimos (diz elle) uma censura que nos illustre a 
elogios que nos doirem os erros. » Palavras que revellam a sua 
independência de character e a sua exempção de animo, de 
perfeito accôrdo ambas com todos os actos da sua vida. 

Na Revista bibliographica que escreveu o sfir. Augusto 
Emilio Zaluar no Diário do Rio de Janeiro de 15 de Abril de 
1856 acerca do volume das Trovas, e a que se-refere Inno- 
cencio F. da Silva no que diz no seu valiosíssimo Diccionario Bi- 
bliographico a respeito de Laurindo, respondeu o illustrado e 
provecto folhetinista do seguinte modo ao franco appêllo que 
fizera o auctor á crítica contemporânea: 

« poeta que merece realmente este nome. Génio 

creador, imaginação ardente, sentimento e verdade na paixão, 
enthusiasmo espontâneo pelo bello, elevação de idéas, colorido 
e propriedade nas imagens, fluidez e brilhantismo no estylo e 
uma inspiração potente e abundante, taes são os dotes que ca- 
racterisão o talento do sr. Laurindo. » 

As Trovas constituem um volume em oitavo pequeno, de 
102 páginas, fora a de introducçâo (A quem ler), a de dedica- 
tória e uma, no fim, de índice. O livro, que é offerecido ao 
sfir. dr., hoje conselheiro, Salustiano Ferreira Souto, mestre, 
protector e verdadeiro amigo do poeta, contêm as peças poé- 
ticas intituladas — O que são meus versos. — O meu segredo. 
— O génio e a morte. — No álbum d'uma senhora. — Estragos 
de amor. — A minha resolução. — A linguagem dos tristes. — 
Aos annos do meu presado amigo José Pedreira França. — 
Epicedio á morte do dr. José de Assis Alves Branco Muniz 
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Barreto. — Sobre o tumulo do Marechal Pedro Labatut — 
Adeus ao mundo. — A minha vida. — (O que sou e o que serei — * 
do dr. A. J. Rodrigues da Costa).— Amor e lagrimas. — A 
saudade branca. — Ao meu amigo e mestre o senhor Francisco 
Muniz Barreto. — Os sonettos : Heide, martyr de amor, morrer 
te amando. — E' carpir, delirar, morrer por ella. — Geme, geme» 
mortal infortunado (sem titulo). — A uma senhora por occasiâo 
de tocar umas variações sobre themas de Bellini. — A* Sra* 
Marieta Landa por occasiâo de cantar no theatro de S. João. 

— A > mesma Senhora (mais dous sonettos: ao todo septej. — 
A' Bahia (ode). — com que fecha o volume; convêm a saber 

— 23 peças lyricas, não doesse lyrismo plangente e contempla- 
tivo, em que só, o sentimento vibra o monocordio do poeta, 
mas um lyrismo mesclado de philosophia, e em que o me- 
lodioso do verso acompanha par a par o grandioso do pen- 
samento, com uns laivos de gongorismo, que lhe-dão uma graça 
particular, e que não se-encontram em outros poetas da geração 
contemporânea. — O parentesco de inspiração do poeta flumi- 
nense com o vate portuguez, a quem tem sido comparado, é 
visível, ainda nestas suas composições sérias. Das que dei- 
xamos enumeradas, as que têm por titulo — O génio e a 
morte, A minha resolução, Epicedio, Adeus ao mundo, A* Ba- 
hia — são de um elevado sentimento poético e irreprehensiveis 
no pensamento e na forma: bastavam ellas para o-laurear como 
poeta. Si um pinctor da estatura de Pedro Américo, rico de 
inspiração e dotado d'essa valentia de traço e felicidade de co- 
lorido que denunciam os grandes mestres, quizesse reproduzir 
na tela o seguinte pensamento do poeta, que magnifico primor 
nos não daria! Descrevendo a natureza, ao traçar no papel o 
poder que sobre ella exerce o homem de génio, diz Laurindo: 

« A Natureza, 

No meio das procellas, 
Si a voz lhe-escuta, abandonando as fúrias, 
Dissipando de um sopro atros horrores, 
Surge risonha, como, á voz divina, 
Sahiu do cahos informe — encantadora, 
Toda nua, trazendo por adornos 
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Nos seios o Verão, nas mãos o Outomno, 
Nos cabellos prendendo a Primavera, 
Por chapim de crysial calçando o Inverno. 

Do génio ouvindo o canto, 

Eemoçam-se as edades; 
Os mortos dos sepulchros se-levantam, 

E vivera nova vida 

Dos homens na memória. » 

Ha por mãos curiosas uma boa cópia, maior do que se- 
suppõe, das poesias saty ricas e livres de Laurindo. Não se-nota 
em nenhuma das suas composições lyricas, ainda nas em que 
o cantor se-elevou ás mais altas regiões da poesia, os arreba- 
tamentos vertiginosos e desordenados de alguns dos que lhe- 
suecederam como poetas na scena do mundo, e em cujas pro- 
ducções estão ás vezes a grammatica e o senso-commum em 
guerra aberta ou, pelo menos, em forçado consorcio, com as 
inspirações da musa. Ha em todas ellas o mais completo bom- 
senso, dote raro, que para o severo Alexandre Herculano 
constituía o que mais achava por louvar na Paquita de Bulhão 
Pato. Sem o bom senso o que é o génio, sinão uma bella desor- 
dem? 

Depois da morte do poeta fizeram-se as edições seguintes 
das suas obras: 

III. Em 1867, na typ. de Pinheiro & Comp., Rio de Ja- 
neiro, imprimiu seu amigo, o snr. bacharel Eduardo de Sá Pe- 
reira de Castro, um volume em 4. , contendo 173 pags.. sem 
comptar XXVII sem titulo, consagradas á biographia do poeta, 
na qual entretanto vem o dia j de Julho como o do seu nas- 
cimento. Nella conservou o digno editor os improvisos feitos 
em commum entre o poeta e os snrs. dr. António de Castro 
Lopes, Manuel Hilário Pires Ferrão e o, também hoje falle- 
cido, dr. António Ferreira Pinto, conviventes inseparáveis d'essa 
bohemia, hoje histórica, do Becco do Império, de que nos-falla o 
benemérito collector. Dá-nos o sfir. Eduardo de Sá notícia do 
poema Alberto, dos dramas Os atineis de uma cadeia e O men- 
digo da Serra, que se-perderam, E* fácil crer-se que se-disper* 
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sanam muitas das preciosas pérolas de improviso de diversos 
géneros, que a musa fecunda de Laurindo produzia espontânea 
e a rodo e que elle não tinha o cuidado de guardar, pródigo 
que era do seu talento: a memoria de amigos, que vão des- 
apparecendo e levando-as comsigo para o tumulo, archivou 
grande numero d'ellas. O dr. Alvares da Silva falla-nos tam- 
bém de mais um drama, O pupillo extravagante, e do romance 
não acabado O coveiro, além de um drama intitulado Santa 
Izabel, que fora levado á scena na Bahia, « fundido á moderna, 
diz elle, e em um estylo de encantar. » Ha em collecções jor- 
nalísticas do tempo muitas composições de Laurindo que não 
foram aproveitadas. 

O sfir. Eduardo de Sá refere-se também a um compendio 
de grammatica portugueza, que o poeta, quando professor d'essa 
doutrina e de historia e geographia no curso preparatório an- 
nexo á Eschola Militar, da Praia Vermelha, concluirá e dedicara 
â mencionada eschola, e que o sfir. J. Norberto diz ter sido 
adoptado pelo governo e comptar varias edições. Do exemplar 
que a Bibliotheca Nacional possue d'essa grammatica daremos 
em seguida as indicações bibliographicas substanciaes, embora 
haja d'ella muitos exemplares á venda. 

E' um volume em 8.° de 158 pags., tendo na folha do 
rosto — « Compendio de Grammatica da lingua portugueza 
pelo D. r Laurindo José da Silva Rabello — Obra adoptada pelo 
Governo Imperial para uso das escolas regimentaes do exer- 
cito e para o ensino dos aprendizes artilheiros. — Segunda 
edição, mais correcta. Rio de Janeiro. Typographia — Espe- 
rança — de João José Vellozo — Rua de S. José 14 — 1872. » 
Esta folha traz no verso a seguinte declaração — « Todos os di- 
reitos de propriedade são reservados á viuva do auctor. » — 

A 2.* folha é occupada pelo Aviso da Directoria central do 
ministério da Guerra, datado de 8 de Janeiro de 1867, remet- 
tendo a D. Adelaide Cordeiro da Silva Rabello, viuva do auctor, 
o Compendio de grammatica organisado por seu fallecido ma- 
rido, afim de que sejam corrigidos os erros do copista; decla- 
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rando-lhe ao mesmo tempo que foi elle approvado para o uso 
das escolas regimentaes, &. 

Na 3/ folha vem uma charta sem data da snr.* d. Adelaide 
Cordeiro da Silva Rabello, dirigida ao <r Illustre corpo profes- 
soral da cidade do Rio de Janeiro, pondo sob os seus auspícios o 
livro ignorado de seu finado collega, que ella encontrara entre os 
seus< manuscriptos. A desditosa senhora começa a sua dedicatória 
por estas sentidas palavras : « Os únicos bens, que me deixou 
meu infeliz e sempre lembrado esposo, forão os fructos de sua 
fecunda intelligencia. » 

Esta grammatica, escripta com o mais aproveitável me- 
thodo, com a maior sobriedade de estylo e uma adorável clareza, 
faz em verdade honra aos conhecimentos especiaes de Laurindo 
e â sua aptidão para o magistério. 

Voltemos ás poesias do bardo fluminense. 

Na edição do snr. Eduardo de Sá estão incluídas, até á 
pag. 91, todas as composições que formam o vol. das Trovas, 
publicado em vida do auctor. Seguem-se-lhe as que o editor 
poude colher, e são: — A morte de Junqueira Freire — Frag- 
mento. Amor perfeito. — Dous impossíveis — Não posso mais ! 

— As duas redempções. Ao baptismo e liberdade de uma menina 

— Septenario poético — Ao octogésimo segundo anniversario do 
Mm. Sr. Joio António da Trindade — Aos annos de minha ma- 
drinha — Motte a premio — Motte improvisado em uma reunido 
patriótica — Fragmento. Suspiros e saudades — Poesia offerecida 
ao sr. P. J. F Torres... por occasião do baptismo de um seu 
filho — O desalento — A minha terra natal — Saudades — Epis- 
tola ao meu amigo Paula Brito — Bando feito com o fim de con- 
vidar o povo bahiano a celebrar o dia 2 de Julho com pompa — 
Improviso na occasião de ver terras do Rio de Janeiro, vindo da 
província do Rio Grande do Sul — Motte — Ao dia de finados. 
Fragmento dos túmulos — Hymno que os meninos cegos canta- 
rão, âf. — 

Além das 23 peças da edição anterior, deu-nos pois o sfir. 
bacharel Eduardo de Sá mais 23. 

Os amantes da verdadeira poesia, os que se-preoccupam 
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com os destinos das lettras no Brazil, os que conheceram o 
poeta e, sobretudo, os que puderam admirar-lhe o vigoroso ta- 
lento e a sua máscula hombridade, muito agradecidos ficaram 
ao consciencioso collector pelo bello presente, emVhora ainda 
incompleto, que assim lhes-fez como amigo do poeta e das pá- 
trias lettras. Estamos convencido que, a não ser elle, as outras 
edições das poesias de Laurindo não passariam de simples re- 
producções da publicação primitiva, feita em sua vida. 

IV. A segunda das edições posthumas, publicada pelo 
sfír. Baptista Luiz Garnier em 1876 (Rio de Janeiro), tem por 
titulo: — -«Obras poéticas de Laurindo José da Silva Rabello, 
colligidas, annotadas, precedidas do juizo critico de escriptores 
nacionaes e de uma noticia sobre o auctor e suas obras por 
J. Norberto de Souza-Sylva. » — E' em 8.°, e contêm 270 pags., 
das quaes as primeiras 64 preenchidas por — I, Advertência 
sobre a presente edição, — II, Noticia sobre o dr. Laurindo Ra- 
bello e suas obras, — IV, Poesias á memoria de Laurindo Ra- 
bello, — V, Notas. — Esta edição faz parte da importante col- 
lecção denominada Brazilia, bibliotheca nacional dos melhores 
auetores antigos e modernos, publicada pelo mesmo sflr. Gar- 
nier sob a intelligente e patriótica direcção do referido snr. J. 
Norberto. 

Nesta edição, que denominaremos 4.*, o snr. Norberto seguiu 
por via de regra, a ordem de destribuição das poesias estabe- 
lecida na precedente, collocando porém no fim do volume, sob 
títulos e gruppos apropriados, os Improvisos, os Sonettos, o Se- 
ptenario poético e o Hymno dos meninos cegos, com que remata 
o livro, o qual contêm exactamente o mesmo numero de com- 
posições da precedente, e atè, força é confessal-o, conservando 
um ou outro dos lapsos typographicos d'aquella. Haja vista, 
na poesia O génio e a morte, o verso 17 da 5.* estrophe, em 
que se-lê em ambas essas edições : 

« Dissipando de um sopro atroz horrores, » 
quando o poeta, que sabia como mestre a sua e nossa língua, 
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quiz dizer, e com effeito disse na edição feita sob as suas vistas, 
sem esse formidável toscanejo grammatical: 

« Dissipando de um sopro atros horrores » 

Aponctaremos ainda os dous primeiros versos da XIV es- 

trophe do Epicedio, em que se-lê em uma e outra das alludidas 

edições : 

<( Pátria, teu choro, 
Merecem mais, que o morto, os filhos vivos. » 

com descuidos de virgulação que, em abono da verdade, esca- 
param na edição de 1855 ; mas que, segundo as mais comesi- 
nhas regras da boa ponctuaçáo, devem ser eliminados, restabe- 
lecendo-se o visivel pensamento do poeta, que, alludindo aos 
desvios sociaes pela degradação dos costumes, assim os-con- 
demnava nos homens do seu tempo: 

« Pátria, teu choro 
Merecera, mais que o morto, os filhos vivos.» 

Ainda em ambas estas edições, na bellissima ode que o 
poeta consagrou â Bahia e a que deu este titulo, poesia tão 
d'alma, tão natural, táo pura, que parece ter sido lançada dê 
um fôlego, sem o menor esforço, como um suspiro que se-es- 
capa espontâneo dum peito oppresso de maguas e a transbordar 
gratidão e queixumes, poesia que egualaremos em suavidade e 
melancholia ao formosíssimo Hymno á tarde de Odorico Mendes... 
em ambas as edições, dizíamos, vem o 9. verso da IV estrophe 
d'esta bella poesia 

« A' criança ouvia rezar, » 

quando na edição que lhes-serviu de poncto de partida se-lê: 
« A criança ouviu rezar. » 

Assim também na poesia intitulada Dous impossíveis, ambas 
as edições dão o 2. verso da última estancia: 

« No teu semblante, no teu porte viu 1 
com o notável descuido de se-deixar errado o tempo do verbQ 
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final, que deve estar no pretérito imperfeito para rythmar com 
o último da peça: 

« Que cPellas copiou na phantasia. » 

Das quatro que conhecemos, é esta edição incontestavel- 
mente a mais digna do poeta pela nitidez do trabalho typo- 
graphico e pelo cuidado com que o provecto editor procurou 
nella reunir tudo quanto podia interessar-nos acerca da vida 
do auctor e de seus escriptos: si, porém, tivesse levado mais 
longe as suas pesquizas, ter-nos-hia dado uma edição mais de 
accôrdo com as suas reconhecidas aptidões bibliographfcas. 

V. A que publicou recentemente o sfir. Dias da Silva 
Júnior é um vol. tn-8.° de 268 pags, comprehendida a de rosto, 
e mais III no fim, de indice. 

As 17 primeiras paginas contêm, sob o titulo Perfil, a 
vida do poeta. As pags. 21 a 228 são occupadas pelas 66 
peças lyricas que constituem propriamente o volume. D'estas, 
além das 46 das edições precedentemente descriptas, deu- nos 
o sfir. Dias mais 13 denominadas: 

— Ciúme e razão — O tempo (sonetto) — Que mais de- 
sejas? — Adeus... Adeus... — Eu sinto angustias — O cego de 
amor — Descrença — Já não vive a minha flor — De ti fiquei 
tão escravo — Que desconsolo ! — Motte (em uma décima) — 
Angustia — Quando eu deixar de chorar. — 

As 7, que completam o numero de 20 da differença, são 
as mesmas que se-contêm na introducção posta á frente da 
edição do sfir. Eduardo de Sá, de onde as-desentranhou e des- 
locou o sfir. Dias da Silva Júnior. 

D'entre as novas composições que o sfir. Dias encorporou 
no presente volume, temos o sonetto 

Deus pede estricta conta do meu tempo, 

que o editor transportou dos jornaes em que veio a lume como 
sendo de Laurindo, que já então era morto, sem indagar com 
o devido critério em que se-baseava essa paternidade, aliás con- 
testada pelos próprios jornaes do tempo. Segundo nos-assegu- 
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ram pessoas em quem confiamos, esse sonetto foi originariamente 
escripto em francez, traduzido em vernáculo por um poeta por- 
tugez e publicado em um dos Almanachs Castilho. O que 
felizmente possuímos de Laurindo chega para dar perfeita ídéia 
do seu poderoso engenho poético ; não nos-é preciso pedinchar 
de outros, especialmente para quem em vida zelava por tal 
modo a sua dignidade de homem e de poeta, que era capaz de 
morrer de fome antes do que acceitar o que lhe não fosse por 
qualquer titulo devido. 

Tem certeza o snr. Dias da Silva que são de Laurindo as 
modinhas O cego de amor e Descrença? 

Além doestas, a única composição que o snr. Dias addi- 
cionou ás edições anteriores, a única que não destoa das que 
são authenticamente de Laurindo, é a denominada Ciúme e 
razão. Nesta reconhecemos o seu modo de poetar. 

Quanto á nitidez da impressão e ao trabalho typographico, 
pouco lhe-deve a memoria do poeta. Também o trabalho de 
revisão não foi grande. Ha na presente edição, que sendo a 
última devia ser a mais aperfeiçoada, descuidos que a des- 
figuram. Assim, já não fallando das incorrecções communs 
com as precedentes, vemos na poesia de que acabamos de 
tractar (Ciúme e razão), na pag. 147, 1. 18, um 

« Das sensações o mundo; aos aífectos 1 

que está em completo desaccordo com a natureza do verso hen- 
decasyllabo e com os restantes da referida poesia. Devemos 
lel-o: 

« Das sensações o mundo; aos seus aífectos? » 

Ainda na mencionada peça (Pag. 148, 1. 12) vemos o 
verso 

« Ao mesmo me serás no pensamento, » 

a que visivelmente falta o senso commum, cousa de que Lau- 
rindo era entretanto fartamente dotado. Com toda a probabi- 
lidade, sinão certeza, deve corrigir-se para 

« A mesma me serás no pensamento. » 
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Supprfmindo parte do titulo da poesia que vem reprodu- 
zida na pag. 133 da sua edição, empresta o editor ao poeta 
um filho que este nunca teve. Poesia por occasiâo do baptismo 
de um seu filho, tendo a mesma senhora, &. dá a edição do snr. 
Dias. Que senhora? si o editor não nos-diz, como o-íizeram os 
sfirs. Eduardo de Sá e Norberto, que esta poesia fora offere- 
cida ao sr. P. % K Torres e a sua sra.f Demais, o snr. Dias 
da Silva Júnior conservou, com um zelo facsimilario perfeita- 
mente dispensável, os lapsos typographicos que escaparam aos 
seus predecessores. Sem fallarmos dos que já mencionámos, 
vêm nestas três edições posthumas: no i.° verso da IV es- 
trophe da poesia A minha vida o seguinte verso com oartigo, 
por nós sublinhado, que se-deve eliminar, 

« E' sepulcro, ondo o escarneo da morte 1 

conservado da edição dada em vida do poeta: no 2. sonetto 
feito á snr. a Marieta Landa, vimos reproduzido d'aquella edição 
o ultimo verso 

« E, só para gosal-o, eterna vida » 

que nos-parece dever emendar-se como o-deixámos feito no 
correr d'este estudo. 

No Brazil, sobretudo no Rio de Janeiro e nas províncias 
mais adiantadas no cultivo da intelligencia, não ha ninguém tão 
falto de bom gosto e patriotismo, tão indifferente ao movimento 
lítterario da pátria ou, pelo menos, tão destituido de curiosidade, 
quando não se-tome de enthusiasmo pelas producções do ta- 
lento nacional que se-eleva acima do commum, e pelas con- 
quistas do nosso engenho lentamente alcançadas na litteratura 
portugueza; não ha ninguém entre nós, repetimos, que não 
tenha, lido as poesias de Laurindo nesta ou naquella edição ; 
muitos lhe-sabem de cór os melhores versos. Como, porém, 
tudo o que é nosso é pouco conhecido fora d'aqui, pedimos 
vénia ao douto redactor destes Annaes, destinados por ventura 
a irem mais longe e a viverem no futuro, para transcrevermos 
o bellissimo sonetto do nosso compatriota, a que acima nos-re- 
ferimos, digno rival por sem duvida do 
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Si é doce no recente, ameno estio (*) 

que tanto concorreu para a fama de Bocage. Conhecerá assim 
o extrangeiro que nos-ler que Laurindo é digno da reputação 
de que gosa. Eil-o: 

« Tão doce como o som da doce avena 
Modulada na clave da saudade, 
Como a briza a voar na soledade, 
Branda, singela, límpida e serena ; 

Ora, em notas de gôso, ora de pena. 
Já cheia de solcmnc magestadc, 
Já languida, exprimindo piedade, 
Sempre essa voz ó bclla, sempre amena. 

Mulher, do canto teu no dom superno 

A dadiva descubro mais subida 

Que do um Deus pode dar o amor paterno: 

£ miuh*alma, n'um extasi embebida, 
Aos teus lábios deseja um canto eterno 
E, só para gozal-o, eterna a vida. » 

O sfír. Dias da Silva Júnior reservou o resto do volume 
para ali reunir o que podia fazer realçar o mérito do poeta e 
exalçar a sua memoria. Ao reproduzir porém o Discurso que 
Laurindo pronunciou quando se-deu á sepultura o cadáver do 
general Martinho Baptista Ferreira Tamarindo, e que o editor 
trasladou (de onde? Também o snr. Norberto nào nol-o diz), 
tendo em vista dar um specimen da eloque7tcia do poeta, nâo 
o- fez com o necessário cuidado de revisão, pois deixou intro- 
duzirem-se, além de outras, as duas incorrecções seguintes, que 
podem prejudicar a comprehensão nestes ponctos d'esta for- 
mosa peça oratória: 

Na pag. 234 da sua collecção deixou o snr. Dias na linha 
5 um — nos corpos — em vez de — os corpos — , que não es- 
tava de certo na mente do auetor do discurso e torna confuso 
o seu pensamento. Na pag. 236, 1. 3, vem ainda um — Que 



(*) E' o CXLIX sonetto da excellente edição das Poesias do inspirado vate do 
Sado, devida aos patrióticos cuidados o zelo litterario do Innocencio F. da Silva. — 
Lisboa 1858. 

24 
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motivo é que o chore a esposa — , em vez de — Que muito — , 
que está nas mesmas condições do precedente. 

Na parte consagrada á transcripção do quanto disse a im- 
prensa contemporânea acerca do poeta fluminense, e a que o 
snr. Dias denominou com toda a propriedade — Homenagem ao 
poeta, comprehende-se o folhetim bibliographico do snr. Zaluar, 
a que se-refere o Diccionario de Innocencio Francisco da Silva, 
além também do artigo de Innocencio em que vem essa refe- 
rencia, o do snr. Ed. Villas Boas, os artigos editoriaes do Cor- 
reio Mercantil e Diário do Rio de Janeiro^ o sonetto do snr. 
Pires Ferrão, a Poesia do sflr. Costa Brito, e outra do sflr. J. L. 
A. Caminha. Por signal que, quanto ao Diccionario, o sflr. Dias 
deixou passar um erro de data que não está na citada obra, 
e é aqui de grande importância, pois diz respeito ao nasci- 
mento do auetor das Trovas, O Diccionario bibliographico por- 
tuguez o-dá como nascido em Julho e na alludida transcripçáo 
trocou-se aquelle mez pelo de Junho. O exímio bibliographo 
fal-o nascido no dia 8, e não a j, como repetem os snrs. Nor- 
berco e Dias e como antes d'elles dissera o sflr. Eduardo de 
Sá. 

Na Gazeta de Noticias de 8 de julho do anno passado um 
amigo do poeta, justamente zeloso pela sua memória, rectifica 
o engano em que a esse respeito têm cahido todos os que 
ainda se-oecupam com aquelle generoso espirito, e restabelece 
como certa esta última data, egualmente acceita por Innocencio 
da Silva, sempre tão cuidadoso nesse particular e tão bem in- 
formado. Além de tudo, sabe-se da bocca da própria viuva que 
o dr. Laurindo Joseph da Silva Rebello nascera a 8 de Julho de 
1826. Fique pois por uma vez dissipada essa divergência. 

Não procedem para nós os razões que levaram o snr. Jo- 
aquim Norberto a admittir o appellido Rabello, usado pelo poeta 
e que merecera o reparo de Innocencio da Silva, razões a que 
o sflr. Dias da Silva Júnior tacitamente se-submette. O poeta 
achou-o na família de seu pae, e nunca indagou si era assim 
que se-devia ou não escrevel-o. Estamos convencido que, si 
alguém que estivesse no caso de o-fazer lhe-desse razões phi* 



Digitized by 



Google 



371 

lologicas convincentes para o-escrever de outro modo, segura- 
mente que o poeta o-faria. Por usarem differentemente de Ca- 
tnara e Camera, Andrada e Andrade, Cavalcanti e Cavalcante, 
Sequeira e Siqeira, Moniz e Muniz, e outros, não se-segue que 
uns e outros tenham razão, salvo si o movei da preferencia 
for o capricho ou a vontade de cada um: contra essa razão 
suprema ninguém tem o direito de quebrar lanças ; porque, por 
fim de contas, o nome do individuo é propriedade sua e pôde 
quem o-traz usar d'elle a seu talante. Necessariamente deve 
haver uma regra, grammatical ou de outra ordem, que regule 
essa matéria: os competentes pois que decidam o pleito, si a 
questão náo lhes-parecer de jota e i romano. 

Como tributo de veneração á memória do poeta publicou 
o Diário do Rio de Janeiro do i.° de Outubro de 1864 um 
bello sonetto firmado pela inicial fictícia D., pseudonymo com 
que nesse tempo o nosso illustrado amigo o snr. dr. António 
Gonçalves de Carvalho, actual juiz de direito da comarca de 
Jaguarão, firmava as producções poéticas que lhe-inspirava a 
musa nacional nas horas de lazer, e a quem já devemos um 
volume de Canções patrióticas (1865). 

Emquanto lançávamos no papel estas linhas, o Contempo- 
râneo de 20 do corrente mez de Octubro, na sua Revista Bi- 
bliographica correspondente ao mez anterior, saudava o appa- 
recimento do volume do snr. Dias da Silva Júnior, e lavrava 
um juizo de mestre ácêrca do talento de Laurindo e do mérito 
e opportunidade da referida edição. Cremos que o douto es- 
criptor se-equivocou no attribuir a Sá de Miranda o epigramma 
que o sfir. Dias deu como do nosso compatriota. Não será 
d'elle; mas também, percorrendo nós as obras de Sá de Mi- 
randa, não o-encontrámos entre seus versos. 

O primeiro escripto em que deparámos com essa copla 
como sendo da lavra repentista de Laurindo, foi o bello Ensaio 
de biographia e de critica intitulado Quatro vultos, do sfir. dr. 
Anastácio Luis do Bomsuccesso, que abrilhanta as páginas da 
Bibliotheca do Instituto dos Bacharéis em lettras, publicada em 
1867 (Rio de Janeiro, typ. do Diário Mercantil j sob a redacção 
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cPaquelle nosso culto amigo e collega. Nesse escripto, que é 
um magnífico monumento, tão valioso como si de mármore, 
erguido á memoria de Gonçalves Dias, Alvares de Azevedo, 
Junqueira Freire e Laurindo, aquelle epigramma vem de modo 
diverso do em que nol-o-deu o snr. Dias da Silva Júnior. De- 
pois de delineado e executado o presente esboço foi que tivemos 
conhecimento d'esse brilhante estudo do dr. Bomsuccesso ; indi- 
cou-nol-o um dos mais sérios cultores das nossas e alheias lettras. 

Do que disseram as folhas diárias da epocha em que se-deu 
o lamentável passamento de Laurindo, cumpre relembrar aqui 
o que acerca dos seus escriptos inéditos relata o auctor do fo- 
lhetim, publicado no Diário do Rio de Janeiro de i de Octubro 
de 1864 sub o titulo Noticiador Militar, e que era o XXIV 
da serie que com essa denominação estampava aquella folha. 
Alli se-diz que, além da grammatica de que já tratámos, ficara 
nas mãos da inconsolável vitiva um compefidio de leitura para as 
escolas regimentaes dos corpos, onde, involvidos por factos interes- 
santes da historia militar, se encontram máximas produzidas por 
sua imaginação toda de fogo... obras, accrescenta o folhetinista, que 
eternisarâo seu nome, levando-o alem dos séculos. 

Na notícia, que o mesmo Diário publica a 30 de Setembro 
em artigo da redacção sobre as honras fúnebres prestadas ao 
cadáver do poeta, citam-se dous sonettos, o do snr. M. H. 
Pires Ferrão, que todas as edições de que falíamos reproduzem, 
e um do snr. Paulo Alves, que tem sido omittido. 

Para fecharmos com chave de ouro o presente trabalho, 
transportamos para elle, com a devida vénia do digno redactor 
destes Annaes, o artigo do dr. Alvares da Silva, a que por 
mais de uma vez nos-referimos. A sua penna foi antes um 
buril a entalhar em aço o retrato do poeta fluminense, do que 
a escrever uma simples notícia de jornal, destinada a viver 
pouco mais do que um dia. Quem conheceu Laurindo Rebello, 
reconhecerá sem esforço no mencionado escripto do polygrapho 
bahiano as linhas mais salientes e characteristicas da physio- 
gnomia daquelle nosso táo aproveitável quão mal aproveitado 
talento. 
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Eis aqui o seu estudo sobre 

« dr. Laurindo José da Silva Rabello. 

A primeira vez que vi este homem estremeci. Estava elle 
pallido, ou antes amarellado, alquebrado, rosto de moço com 
resaibos valetudinários em um corpo de meia edade, sobrecenho 
carregado, maltrapilho, lingua desempeçada a cortar pelo mundo 
com um desembaraço epigrammatico que me-incommodou. Com 
o maior sanguefrio saltava por cima de certos respeitos e de- 
ferências, em uma linguagem que eu nunca tinha ouvido. No 
primeiro momento tive-lhe aversão ; o mais é que eu não podia 
deixar de ouvil-o, preso, encadeado, como me-achava, a uma 
palavra rápida, correcta, fluentíssima e cáustica que fascinava. 
Calou-se; mas tal era a minha commoção que, entre mim, per- 
guntei : que homem é esse? 

Apresentarám-m'o depois como estudante de medicina ; co- 
meçámos as nossas relações como entre collegas. Disse-me 
que era fluminense, que havia sido seminarista, alumno da Es- 
chola militar, professor em um collegio particular e, por ultimo, 
redactor de uma imprensa politica da opposição, e, com a mais 
singular indifferença, que tinha vindo, extremamente pobre, ex- 
hausto do mínimo recurso, á Bahia estudar e prover-se de um 
poucochinho com que acudisse á indigência de sua família ; que, 
emfim, estava muito doente, talvez tuberculoso, tendo expecto- 
rado sangue, contra o que, como me-mostrou, tinha applicado 
um largo vesicatório na altura do peito. 

Reatámos a conversação no poncto interrompido, em que 
elle estava exaltando a feição varonil e briosa de Pedro Ivo. 

Isto era pelos modos em. 1850. 

Passaram-se alguns dias, e fui encontral-o já quasi resta- 
belecido da doença, bem agasalhado, provido de tudo, no lar 
auspicioso que não nega sombra a nenhum merecimento açou- 
tado da desgraça. Estava, como tantos outros, em casa do seu 
patrono, de seu pae y como o-chamava, d aquelle que tem bas- 
tante nome para não invejar o de ninguém, d*aquelle que, por 
todos os infelizes, que o procuram, reparte o viatico do seu 
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appoio moral na obscura e sancta missão que exerce com tanta 
lealdade. Laurindo estava hospedado em casa do dr. Salus- 
tiano Souto. 

Então pude admirar de perto um lance imprevisto da per- 
spectiva humana. 

Ver um homem que se-confessa pobre e, o que mais é, 
indigente; que atravessa o preconceito para indicar de publico 
o bemfeitor que lhe-deu o pão e o tecto de sua mãe ; que co^ 
meça concitando a piedade, a ironia e as lagrymas dos cir- 
cumstantes, e, quando mais tristes os-vê ou mais galhofeiros, 
apanha de golpe qualquer thema que passa e de repente falia 
sobre elle, revolve-o, desíia-o, illumina-o de esplendores desco- 
nhecidos; e, logo todos extáticos, perplexos, agrilhoados por 
uma elocução incomparável, escutam-no, vêm-no como a um 
ser sobrenatural: a esmola trocada em louros; o indigente tor- 
nado soberano ; a purpura emcima dos andrajos, fulminando a 
ironia, apagando as lagrymas, supplantando as pretenções ; os 
supplicantes que bemdizem um echo, um monosyllabo, um gesto, 
um olhar, que os-sobresaltêa, o auditório, que é seu, e a com- 
paixão de ainda agora convertida em chuva de applausos que 
cahem a seus pés, transficurado o beneficiado em bemfeitor ; 
oh ! isto é um prodígio ! 

De facto, a intelligencia de Laurindo era um prodígio. 
Tinha, é verdade, sínões e fraquezas moraes ; mas assim mesmo 
devia ser. A Providencia, para mostrar a sua omnipotência, 
creou-o; e para provar que é justa, fel-o imperfeito. 

Que seria aquelle homem, si todos os poderes privilegiados 
da sua organisação se-repartissem por egual, e no mesmo qui- 
late, por todas as mais faculdades, rivaes então do raro enge- 
nho, que assombrava! Havia de soffrer alguma compensação. 
Pois não havia?... 

Ha certas manchas no disco do sol; uma falha na melhor 
agua do diamante; o perfume deleterico do jasmim arábico; a 
aurora boreal na solidão estéril dos poios; um coração perverso 
sob um rosto de anjo; uma alma angélica aperfeiçoando uma 
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physionomia hçdionda, Dalila ou Catharina Splencker; a insen- 
sibilidade marmórea de Goethe, o delido de Byron; o que sei 
eu? tudo, tudo que absolve a natureza de uma tentativa con- 
tradictoria. 

Era um de entre os seus defeitos o viver sempre descon- 
fiado da sociedade. Laurindo não era absolutamente feio, tão 
somente pouco cuidadoso da sua pessoa, antithese perfeita do 
casquilho, e com uns movimentos e ademanes que logo á pri- 
meira impressão provocam seu tanto de zombeteiro reparo. 
Estes reparos é que lhe-foram origem de sérios desgostos. 

Da primeira feita, entrava em um salão e a companhia, 
excellente e toda pautada pela etiqueta, convergia para ana- 
lysar o recem-chegado. Ora, acontecia que, por occasião da 
anâlyse, alguma palavra indiscreta, um risozinho amarello, 
qualquer cousa notava o meu collega contra a sua figura; e, 
sem mais rodeios, voltava-se mui docemente para o provocador 
e disparava-lhe um repente epigrammatico tão afiado e cer- 
teiro, que o subjeito ficava estatelado e boquiaberto, sem atinar 
com a resposta. 

Muita gente ha de convir comigo, se quizer passar revista 
á sua memória, que esta foi a melhor charta de recommendação 
que o Laurindo apresentara á estima e ao respeito que depois 
lhe-consagrou. 

A sua má estrella queria, porém, que nem sempre fosse 
elle o aggredido. Estava de mau humor, a veia satyrica a es- 
caldar-lhe o orgulho, e pouco se-lhe-dava de acceitar um paradoxo, 
e fazer um brilhante discurso, comtanto que, ao cabo da oração, 
tivesse ferido um certo alvo. Infelizmente, esse alvo não apa- 
gava com facilidade o despeito, causa tardia de mesquinhas re- 
presálias. E* o caso. 

Conta a parvoíce humana entre os seus representantes um 
gruppo de gente, que se-vingava de Laurindo atirando-lhe ao 
rosto os cruzados da mezada, o prato charitativo, o escabello 
que lhe-dera. Caberia aqui uma reprimenda a esses filhos es- 
púrios de S. Vicente de Paulo, si o próprio Laurindo com uzura 
se-não encarregara d'ella. Queriam medir a gratidão d 'este 
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homem pela craveira commum dos infelizes, sem repararem na 
enorme superioridade do talento, que de sobra ja tinha des- 
contado em uma strophe capaz de fazer sahir a lume nome de 
homem, que nunca se-gosára d'estas honras si não fora a ge- 
nerosidade do poeta! 

Vou contar um facto original da sua vida íntima. 
Eu bem conhecia os defeitos congénitos d'aquella alma 
opulenta e illustre, a volubilidade das opiniões, a inconsistência 
do character, ás vezes sceptico. Tinha para mim que esta ma- 
ravilha viera ao mundo para o illuminar e seduzir, intelligencia 
armada do pró e do contra, em um constante zig-zag, não sabendo 
bem practicar o que queria. Tudo isto, todavia, nâo me-inhibia 
de, na intimidade de amigos, inculcar-lhe vastos projectos, am- 
biciosas carreiras, para as quaes me parecia ter sido elle ta- 
lhado. Fallei-lhe, por exemplo, um dia de quanto lhe-ficaria 
bem a nossa tribuna politica. 

Voltou-se então para mim com a physiognomia extrema- 
mente demudada, dizendo-me que tinha consciência da sua força 
e da improficuidade d'essa força; lastimou os homens, mal- 
disse-os, epigrammou-os com um chiste admirável e depois 
tornou a si o stylete satyrico, confessando a impermanencia, a 
irrisória versatilidade dos seus planos, tudo tingido da fatalidade 
negra que o embalou, que sobre o seu cadáver lhe desfecharia 
a pedra tumular, fatalidade inscripta na sua pobreza irreme- 
diável! Depois, foi um tiroteio aos outros, começando por ca- 
ricaturar a sociedade, desde os innocentes gozos da familia até 
ás mais vaidosas posições do estado. 

Emfim, a crise cerrou por pranctos soluçados á lembrança 
de sua mãe doente e de sua irman!... 

Ainda agora, com a só reminiscência d'esse episodio, me- 
sinto 'denovo impressionado. Com effeito, era um espectáculo 
sinistro ! 

Aquelle homem, que taes cousas dizia, em uma apostrophe 
sublime, capaz de dominar pela convicção a multidão mais fria 
e lerda, arrancava-se os cabellos e blasphemava, porque não 
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se-sentia com a resolução de pleitear um emprego!.... Depois 
de divergir em uma excepcional magestade, era como si a na- 
tureza se-estivesse combatendo e reputando-se estéril. Tanta 
luz para ser afogada na descrença e nas lagrymas! 

Encontram-se também d'esses contrastes na ordem phy- 
sica: ora é a garganta aberta do vulcão a talar planos floridos 
e risonhos, primores de suave belleza; ora é uma tempestade 
no meio do oceano !.... 

Nestes arremetidas contra o próximo, como dizíamos, com 
ou sem razão, o estudante de medicina podia gabar- se rival de 
Tolentino. E* difficil encontrar mais repentina e aprimorada 
satyra em língua vernácula; o verso ferino, e ás vezes á Ju- 
venal, não deixava tregoas: dava logo em balda certa, e, en- 
roscando-se na pelle, já golpeada, do pobre diabo que acontecia 
offendel-o, em transes dolorosos, nem fôlego lhe-deixava, como 
ao Laocoonte as serpes malignas e desapiedadas. 

Não podia permittir que a inveja o-aggredisse, nem que a 
mediocridade o-exaltasse, insultando-o. 

Loucura! Um homem de tantos dotes, e taes defeitos, não 
passa são e salvo por este mundo, em benévolo e complacente 
esquecimento. O seu nome mettia medo. Quando a palavra 
inHammada dos resentimentos ou de altíssimas influições em 
volta de si só via o silencio e a contradicção prostrada, colhi- 
das tão merecidas palmas, porque não se-vencia a tempo e 
se-continha em justa satisfação, si d'ahi a pouco, passado o 
primeiro rapto, havia de resurgir o espantalho do seu espirito, 
que os homens não acceitavam resignados? 

A cada um o seu papel: os humildes têm a sua respon- 
sabilidade. 

A investida mordente irrita e doe ; no entretanto, a cons- 
ciência sobranceira não quebra a sua attitude divina, para se 
acurvar em uma postura ridícula e fustigar a mordacidade que 
coaxa. O instincto animal, cevo ás violências, é que se-vinga; 
o génio perdoa. 

Uma deformidade, um aleijão, uma intelligencia rara são 
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aberrações accidentaes; por isso não procreiam; o individuo 
esvae-se, fica a espécie; o plano commum foi perturbado; de- 
licio insano! 

A calQmnia está no seu direito ; é um protesto que a me- 
diocridade lança ao Creador contra a superioridade que a-es- 
maga. Deixal-a morder. 

Muito acima ficava-lhe o estro, como se-deprehende do pe- 
queno volume de poesias, ha annos entre nós publicado e fir- 
mado com o seu nome. Naquellas poucas folhas ha de sobejo 
com que immortalisar a fama do melhor poeta na forma, na 
harmonia, no conceito, na imagem. 

Em certos momentos, quando lhe-chammejava a inspiração, 
era Laurindo um repentista feliz, ao molde bocagiano, mor- 
mente no sonetto, grave e bem composto, como si estivera 
meditando-o no relance instantâneo. Neste género ficaria em 
unidade, si não possuíssemos o seu mestre, as opulências cau- 
daes e sempre novas de Moniz Barreto. 

Mas, como quer que a musa o-incitava aos mais audazes 
acommettimentos, sahia-lhe sempre o verso a ressumbrar em 
um metro formosíssimo os pranctos da sua desventura, a re- 
flectir o violáceo colorido do seu horizonte, que ainda mal se 
explicava em flor. 

Logo que se-lhe-deparou a lyra, estava decerto toucada de 
veo fúnebre: era o do berço; eis porque ficou desde então fiel 
á estréa e de accôrdo com a sua condição. 

Não o-procureis por conseguinte no gracioso noviciado dos 
eleitos da poesia. Não conhece os tons ingénuos e festivos da 
ode anacreontica, nem com os travessos madrigaes brinca; 
coroas de boninas, primicias da juventude feliz, ninguém espere 
descobrir-lhe. Bem moço, repelliu o cálice do festim e desceu 
a prumo neW eterno dolore, na região tenebrosa, olhos cravados 
na morte, única realidade que resalva do mundo cinerario e 
lodoso. 

A' sua palheta não accodem as tinctas serenas e convida- 
tivas; nem os matizes logo prendem e deleitam a phantasia. 
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Todo o painel, á meia cor, vos-faz antes meditar: não se-afigu- 
ram nocturnos, bem que lúgubres; demorae um pouco mais a 
vista, e vede si nâo retratam o entardecer? Reparae agora : o 
ceo é lúcido, como abodada de uma amethista enorme; as ribas 
estão ermas, frouxamente alumiadas da luz agonisante do último 
crepúsculo; tépido o ar; sombras em toldo penduram-se dos 
serros escalvados: ao longe, o mar; o rumorejar confuso das 
árvores como um segredarem-se invocações no espaço ; tudo o 
mais, silencio, penetrado de quando em quando pelo mysterioso 
toque d* Ave-Maria!.... 

Ha momentos em que parece estar copiando a Shelley, sem 
o cynismo do poeta inglez; outros, aproxima-se de Henri Miirger, 
na dúvida irresistível; o rhythmo plangente e melancholico, 
quando mais alegre desferia o voo, é para ser comparado ao 
lyrico de Manzoni. Entretanto cuido eu que lhe-descubro um 
irmão em musa, filho da mesma dor, precocemente roubado, 
como elle, ás glórias litterarias de sua pátria. 

Confrontae o bardo fluminense ao Soares de Passos, que 
todos temos lido enternecidos, e dizei-me si os nâo perfilhaes 
na mesma família, tão consanguíneos deslumbram na plástica in 
comparável, no surto atrevido pelos astros a fora, no conversar- 
com os mortos, no espairecer impávidos pelo primeiro alvor da 
eternidade, tâo identicamente misanthropos, de poncto que se 
não sabe com certeza si sacrificam á saudade ou si a saudade 
lhes-é o mesmo sacrifício. 

O Adeus ao mundo, O meu passado, A saudade branca, e 
outras do poeta brazileiro, podiam bem ser assignadas pelo 
auctor do Noivado do sepulchro, do Firmamento, da ode A Ca- 
mões, etc. 

Sobre estes merecimentos, accresce que o dr. Laurindo se- 
ensaiva no drama com brilhante êxito. O nosso theatro repre- 
sentou o seu Saneia Isabel, fundido á moderna, e em um es- 
tylo de encantar. 

Conhecemos da mesma penna, e com o mesmo realce, O 
Mendigo da serra, O Pupillo extravagante e O coveiro, romance 
que ainda não estava acabado quando o-vimos : scena realista, 
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entrecho profundamente lógico, muita moralidade em um tor- 
neio de phrase elegante; e discursos litterarios, innumeros fo- 
lhetins, artigos políticos sem compta, muitas poesias dispersas 
ou inéditas, o que tudo compilado daria volumes com que se- 
enriquecessem as bibliothecas extremadas nos bons livros por- 
tuguezes. 

E os thesouros copiosíssimos da sua palavra, o ouro mais 
puro de tammanho ingenho ; a palestra vivificada e ennobrecida 
pela eloquência, muitas vezes a honrar assumptos de medíocre 
importância, mas de que sabia extrahir segredos de mor valia; 
e a dialéctica fina, penetrante, persuasiva, ante cujo poder se- 
inclinavam argumentadores incanescidos ; a tela iriada de for- 
mosa imaginação, o lume vivace do seu raciocínio (que extranho 
consorcio !), vinha eu dizendo, quem m'os-dera repetidos, como 
os-ouvi em religioso enthusiasmo, padrões oratórios que podiam 
ser attribuidos aos mais insignes mestres da tribuna! Apaga- 
garam-se com as occasiões que os-suscitavam, dissolveram-se 
com o auditório que os-applaudia! 

Ja é excusado comprovar o seu ânimo de filho e de irmão 
e quanto era zeloso respeitador do lar que o-acolhia, condo- 
lente de todos os desgraçados, por índole arrebatado a pro- 
fligar todas as injustiças sociaes, patriota sincero e consciencio- 
samente liberal. Laurindo não devia ser accusado de ingrato: 
uma cousa é a perversão moral que quadra a um epitheto tão 
feio, outra é a instabilidade do temperamento, purificando-se a 
olhos vistos no arrependimento, até encontrar os antigos affe- 
ctos. que nunca esquecem. 

Pouco mais de dous annos esteve na Bahia, passando á 
corte, afim de completar o seu curso medico. Com effeito, alli 
se-douturou em 1857 (*); sendo, mezes depois, nomeado chi- 
rurgião do exercito, seguiu para a província do Rio Grande do 
Sul, onde áquellas funcções unia a de professor de humanidades 
em um lyceu. 



(*) O auctor enganou-se neste poncto: já dissemos que Laurindo se-formára em 
Dezembro de 1856. 
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Ultimamente residia no Rio de Janeiro, na mesma cate- 
goria de 2. chirurgíão e na de lente de algumas disciplinas na 
eschola annexa á militar. 

Com poucas mais linhas no perfil e ponho remate. 

Os que o-conheceram de perto bem comprehendem que 
temível adversário era elle do sexo amoravel. Não perdoava, 
nem transigia; no melhor do serão, entre senhoras que o-esta- 
vam admirando, não perdia o ensejo de contestar em um estylo 
polido e elegante a fidelidade no amor, a constante dedicação 
das mulheres, na phrase do grande trágico — pérfidas como a 
onda. 

Já se-vê que diálogos intermináveis havia ; o que sei é que, 
cochichando umas ás outras, se-vingavam, acotovellando-se, a 
contarem uma historia de certo desengano cruel, de contrarie- 
dades mal dissimuladas. 

Era assim quando, ha pouco, me-afiançaram que o meu 
condiscípulo se-havia casado. Casou-se ? ! pois é verdade. 

Da senhora, que mereceu o lustre do seu nome, correm 
os maiores abonos de virtuosa e heroina. Conseguiu fazer-lhe 
reponctar a crença nos princípios sociaes e os sentimentos de 
ordem e previdência. Nos últimos annos (immensa correcção!) 
mostrava maior confiança nos homens, si bem que cada vez 
menos em si. 

Eu é que me não devia admirar da noticia; todos os 
exemplos, mais ou menos brilhantes, ma-estavam apregoando. 

Um homem privilegiado pode ser, até certo tempo, celi- 
batário por abnegação, por despeito, ou por cálculo ; em estando, 
porém, a chegar a hora fatal, si nenhuma família o-acaricia e 
assombrêa, ermo o coração para o adeus extremo, não pôe pé 
umbraes a dentro do infinito sem se-despedir do mundo pela 
mão redemptora de uma mulher. O ósculo casto e sancto no 
transe mortal é a derradeira consagração do talento que tres- 
passa. 

Em verdade, o auctor do Mendigo da Serra pouco se-gosou 
do delicioso remanso do lar. Acommette-o moléstia lethal; 
sabe, e, com o maior estoicismo, pergunta ao seu medico 
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quanto tempo ainda pode viver: dizem-lhe que alguns mezes. 
Então, resoluto e intrépido assenta-se á banca do trabalho e 
começa a escrever um compendio a uso dos estudantes de 
preparatórios da eschola militar, para com o producto crear um 
montepio á sua viuva. As sombras da morte interromperam- 
lhe a piedade. Pobre Laurindo! 

A moléstia e os desgostos ja o-traziam alterado profunda- 
mente. Aquella fronte bem rasgada e alta, onde se-reflectiam 
os resplendores da eminente paixão, pendia desconsolada e 
fria, entalhada dos sulcos precoces da velhice. A coruscante 
luz dos olhos, tinham-na agagado os pranctos repetidos. Só eram 
o mesmo, ouvida a espaços, a clareza persistente do orgam, o 
timbre sonoro da voz insinuante, a intonaçáo incisiva da phrase 
imaginosa e bem deduzida; quanto ao poeta e orador, como 
o-conhecemos, asseguram que a mesma facúndia não era 
mais. 

O gladiador destemido na arena perigosa da imprensa na 
epocha memorável de 1849 a J 852; o repentista, satyrico ine- 
xorável, ferindo os desmandos que escapavam á sua penna de 
jornalista; o companheiro exemplar nas discussões académicas, 
edificando com o prestígio da palavra toda esta geração nova, 
que muito lhe-deve; Laurindo estava agora esquecido no hu- 
milde sacerdócio de mestre preparador, arroteando a sua granja 
de meia dúzia de almas adolescentes com a devoção e pres- 
tadio cultivo que se-podiam ver. 

Poucos fallavam nelle ; ninguém o-encontrava mais nos 
saráos, nas partidas, ou ainda nos mesmos grémios litterarios. 
Depois da aula ia para a casa abençoada e auspiciosa, conchego 
dos seus cabellos brancos e ás atribulações da primeira moci- 
dade ; ahi é que a alguns amigos acaso se-depararia — Her- 
cules aos pés de Omphale. 

Affirmam que a sua crença viva de christão não fraqueou 
deante da convicção que estava morrendo. Dias antes compu- 
zera uma poesia sobre esta certeza, o que, posto em musica, 
é o seu Requiem solemne pela arte e pelo génio. 

De hypertrophia do coração corre que morreu : questão de 
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obituário (*). Em curto praso, assim havia de acontecer, mais 
dia menos dia, por este ou por aquelle orgam. Ha perfeita 
equação entre o homem e o seu destino; vocações como a 
d'elle já nascem mórbidas e transitórias. Desgraçados os que 
do mesmo tomo atravessam uma longa vida: elles bem sabem 
quanto custa resistir á lei formidável ! 

Foi o infausto dia 28 de Septembro d'este anno a data do 
seu passamento. Quem sabe quantos lamentaram essa data! 

Ao Brazil, a tempos de luto pesado, mais esta calamidade 
sobre tantas e irremediáveis ! 

Legião de espíritos predestinados precede-o alêm-mundo, 
como para o-cortejarem na essência immortal. O theatro, o 
foro, a tribuna, o cálculo, a musa, todas as potencias, descidas 
para resgate do homem, concertam o radioso ingresso. 

A* cabeceira do seu leito de moribundo não se-indigna 
porque poucos amigos vê ; a pátria vai distante, vai vivendo. 
Acaso, relanceando os olhos desmaiados pela estancia escura, 
presente — conformado — que os emulos seus, filhos da mesma 
terra, o esperam, e fita, quasi extincto o derradeiro alento, as 
imagens peregrinas, que baixaram da sua inspiração, desampa- 
radas na solitária orphandade. Só ellas, só ellas o-choram !... 

— 18 de Outubro de 1864. — 

Alvares da Silva. 
(Da Revista Académica da Bahia). 

António Alvares da Silva, auctor do conceituoso artigo que 
acabamos de submetter na sua integra á consideração do leitor, 
é natural da Bahia, como dissemos, e alli se-formou em medi- 
cina no anno de 1855. Medico illustrado, intelligencia produ- 
ctiva, distincto jornalista e litterato, foi lente oppositor da secção 
de sciencias médicas naquella Faculdade e sócio fundador do 
Conservatório Dramático e do Instituto histórico da Bahia. Além 



(*) Alguém, dos muitos que trastaram da vida e escriptos de Laurindo, diz que 
elle fallecêra de tuberculose pulmonar. Recorrendo porém nós as folhas do tempo da 
sua morto, verificámos que com efloito suecumbira u uma hypertrophia do coração. 
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da sua these inaugural e da de concurso, publicou muitas me- 
morias sobre assumptos de litteratura, bibliographia, hiçtória e 
política em diversos periódicos da sua terra natal, entre outros 
— O Prisma, A Opinião, O Caixeiro nacional, A semana, O es- 
tudante, O Diário da Bahia, A Revista académica, O Direito 
(jornal politico). 

Taes são as indicações pessoaes que temos d'esse imagi- 
noso escriptor e que julgamos não dever omittir. 

O sflr. Alfredo do Valle Cabral, a quem as-devemos, pro- 
põe-se a dar-nos uma nova edição, mais ampla que todas as 
anteriores, das obras de Laurindo, trabalho que mui acertada- 
mente lhe-commetteu o snr. Cruz Coutinho e que será sem 
dúvida digno da memória do laureado bardo fluminense, cuja 
viuva foi para esse fim consultada. Deve adornar o livro o re- 
trato fiel do auctor, por ella obsequiosamente ministrado. 

Os admiradores do poeta que nos-agradeçam a indis- 
crição. 

Vem tanto mais a propósito esta nova edição, quanto a do sftr. 
Dias da Silva Júnior, a despeito de todas as suas imperfeições, 
tem tido extracção: tal é a avidez com que o público procura 
as poesias de Laurindo ! E, descendo ao lado material do facto, 
é elle um argumento mais em favor das edições baratas. Vá 
com vista aos síírs. editores esta nossa observação. 

Outubro de 1877. 



<2>. J. ^è. fJeixeiia de. Jíella. 
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JOSEPH DE ALENOAE. 



As lettras nacionaes trajam desde hontem pesado luto. 

Passa neste momento o cortejo fúnebre que conduz á der- 
radeira morada o cadáver do conselheiro Joseph Martinianode 
Alencar. 

No primeiro momento nâo se-pode avaliar a grandeza da 
perda que soffremos com a morte d'este eminente homem de 
lettras; no primeiro momento a dor aturde e como que em- 
bota o sentimento; mais tarde é que se-conhecerá quão grande 
era o vulto litterario que se-chamou Joseph d* Alencar e quão 
fundo é o vácuo que o seu desapparecimento abre nas fileiras 
dos raros cultores das lettras pátrias. 

Nascido na Provincia do Ceará a i de Maio de 1829, re- 
cebeu em 1851 o grau de bacharel em sciencias sociaes e jurí- 
dicas pela Faculdade de Pernambuco, ainda então em Olinda, 
e passou-se para a cidade do Rio de Janeiro, onde fixou resi- 
dência e onde conquistou desde logo uma solida reputação de 
advogado de primeira ordem, de jornalista e publicista consum- 
mado e de romancista e dramaturgo sem competidor, dando-nos 
as tantas e tão exhuberantes provas do seu esplendido talento, 
que constituem hoje a coroa de gloria que lhe-illumina a me- 
moria e lhe-ornará o busto, quando tivermos um panthéon para 
os filhos d'esta terra que lhe-exalçaram o nome na litteratura, 
nas sciencias, nas artes e nos campos de batalha em prol da 
sua honra e dos seus foros. 

Jurisconsulto abalisado, lente de direito mercantil no 
Instituto Commercial d'esta Corte, deputado pela sua provincia 

25 
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natal á Assembléa geral legislativa em varias legislaturas, como 
ainda o-era ao morrer, consultor do ministério da justiça e 
mais tarde (1868, 16 de Jnlho) ministro d'essa repartição; Jo- 
seph de Alencar quando descia da tribuna parlamentar, de que 
fora um dos ornamentos, era para nos-dar as brilhantes e va- 
riadas producções do seu múltiplo talento e imaginação inexgo- 
tavel, desde a revista hebdomadaria Ao correr da pentia, com 
que fez as suas primeiras armas no Correio Mercantil, e as 
Cartas sobre a Confederação dos Tamoyos, até o Guarany, a sua 
obra-prima no romance nacional, todos os seus dramas emfim 
e comedias, além dos seus opúsculos acerca de administração e 
de polemica politica, que chamaram sobre o seu nome a attençâo 
publica. 

Reproduzindo o seu retrato, que em verdade é bastante 
fiel, o Contemporâneo de 30 de Novembro do corrente anno 
conclue por estes termos, que faremos nossos, o juizo com que 
o-acompanhou: 

« A José de Alencar, que é também um abalisado juris- 
consulto e valente tribuno politico, bastam as glorias litterarias 
para que seu nome brilhe perdurável, em lettras de ouro, no 
grande livro da pátria. » 

Pagamos neste momento solemne o tributo que devemos 
á memoria de um concidadão tâo proeminente, reservando-nos 
para lhe-consagrar mais tarde nestes Annaes um estudo des- 
envolvido e mais de accôrdo com a indole d'esta publicação. 



Bibliotheca Nacional, 13 de Dezembro de 1877. 
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